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OMEADO,  por  Carta  Imperial  de  23  de  janeiro  do  corrente 
anno,  para  exercer  o cargo  de  2.°  vice-presidente  desta  rica, 
illustrada  e pacifica  província,  a que  me  ufano  de  pertencer, 
j&é  com  a maior  satisfaçao  que,  em  observância  do  preceito  da  lei, 
^ venho  hoje  abrir  a presente  sessão  legislativa  coqj  a fiel  exposi- 
ção dos  diversos  ramos  do  serviço  publico,  a que  hei  prestado  a 
mais  desvelada  attençào. 

Tomando  conta  da  administração  no  dia  15  demarco,  re- 
cebi do  digno  presidente,  o Exm.  Sr.  conselheiro  Francisco  Xavier 
Pinto  Lima,  o luminoso  e circumstanciado  relatorio  dos  factos  occor- 
ridos  e dos  actos  por  elle  praticados  na  gerencia  dos  negocios  públicos, 
confiados  aos  seus  elevados  conhecimentos  e longa  pratica  adminis^ 
trativa. 

Com  a apresentação  desse  importante  documento,  acompanhado 
de  valiosas  apreciações  de  interesse  publico , que  tomareis  na  devida  con- 
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sideraçao,  julgo-me  dispensado  de  ® 

«peadido  pelo  meu  2£.  Jactos  de 

vos  apenas  as  occurrencias  posteriores  e incompletos. 

minha  administração  no  curto  peno  o V0SSas  luzes  e patrio- 

Depositando  a mais  plena  confiança  n.  , . . s necessidades  e . 
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representantes,  com  ella  _ o eg  a bem  de  sua  prosperi- 

VOSSOS  trabalhos.e  pelos  benefícios  reaes  que.  a de  v()ssas 

dade,  hao  de  resultar,  como  espero,  do  acerto 

deliberações. . , , jp  assistir  a esta  so- 

Igualmente  me  felicito  por  ter  a subida  hom  a de  ^ o_ 

lemnidade  jnsütacmnal  e J^J^r edCo  na  pureza  de  minhas 
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observância  das  leis  e dei  • ^ urgentes  necessidades  dos  ser- 
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minha  administração,  e continuará  a actuar  sobre  ella,  ^emquanto  me 
conservar  no  posto  a que  fui  elevado  pela  confiança  do  Governo  Imperial. 

Consiste  este  pensamento  no  seguinte : 

Attender  com  solicitude  a todos  os  ramos  de  serviço,  dando  maior 
impulso  áquelles  que  mais  de  perto  interessào  á saude  e caridade  pu- 
blicas, á segurança  individual  e tranquillidade  geral,  ao  máximo  des- 
envolvimento da  instrucçào  primaria,  professional  e industrial  e aos 
melhoramentos  materiaes,  com  especialidade  ás  vias  de  communicaçao, 
que,  na  falta  de  auxílios  mais  immediatos  e directos  à lavoura,  propor- 
cionem facil  transporte  aos  seus  productos,  fonte  principal  da  renda 
publica  ; 

Velar  sobre  a efficacia  e moralidade  da  acçào  administrativa  e ju- 
diciaria, resolvendo  as  questões  ou  pretenções  individuaes  com  respeito 
^ aos  direitos  de  cada  um,  sem  quebra  dos  legítimos  interesses  geraes  e 
provinciaes  ; 

Zelar  escrupulosamente  a execução  das  leis  e disposições  em  vigor 
e a arrecadação  e distribuição  dos  dinheiros  públicos,  mantendo  quanto 
estiver  ao  alcance  da  presidência  o equilíbrio  entre  a receita  e a 
despeza,  e conseguintemente  o credito  da  província.  * 

Exprimindo-me  por  esta  fórma,  nâo  tenho  a pretençào  de  apresen- 
tar um  programma  de  administração,  mas  unicamente  attrahir  a vossa 
attenção  para  os  pontos  enunciados,  a respeito  dos  quaes  encontrareis 
na  presidência  a meu  cargo  todo  o concurso  e força  de  vontade  de  que 
puder  dispor. 

Sei  perfeitamente,  e vós  ainda  melhor  comprehendeis,  que  muitas 
e diversas  são  as  necessidades  da  província  a que  deveriamos  acudir 
para  apressar  a marcha  de  sua  prosperidade  e anticipár  o brilhante 
ftttuTo  que  lhe  está  reservado.  - 

Entretanto,  não  sendo  possível  satisfazer  átodas,  á vista  das  condi- 
ções pouco  lisongeiras  em  que  se  achào  os  cbfres  provinciaes,  eumpre 
attender  de  preferencia  áquellas  que  parecerem  mais  instantes  e:  inde- 
clináveis, invocando-se  neste  empenho  o auxilio  do  patriotismo,  do  ari- 
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terio  e do  espirito  de  bem  entendida  economia,  que  em  vós  reconheço, 
e de  que  déstes  no  anno  passado  exuberantes  provas. 

Devo  todavia  ponderar-vos  que,  attendendo  ao  melindroso  estado 
financeiro  da  provincia,  tenho  posto  o maior  cuidado  e escrupulo  em  não 
aggraval-o,  e felizmente  até  hoje  com  o simples  recurso  das  rendas  ordi- 
nárias hâo  sido  satisfeitos  os  compromissos  contrahidos  e achâo-se 
pagos  todos  os  serviços  executados,  bem  como  o pessoal  e material  da 
administração,  restando  ainda  um  saldo  applicavel  ás  exigências  futuras 
do  corrente  exercicio. 

Assim,  portanto,  tenho  a satisfação  de  declarar  que  nào  se  tem  offe- 
recido  occasiâo  de  utilisar-me  de  nenhuma  das  autorisações  que  vos 
dignastes  conferir  á presidência  para  lançar  mào  de  operações  de  cre- 
dito, a que  recorreria  sempre  constransgido,  ainda  mesmo  que  fosse 
para  converter  a divida  fluctuante  em  divida  fundada, 


Família  Imperial 


Congratulo-me  comvosco,  annunciando-vos  que  SS.  MM.  Impe- 
riaes  gozào  de  perfeita  saude. 

No  dia  13  de  junho  ultimo  dignárào-se  Suas  Magestades  honrar, 
em  companhia  de  S.  A.  o Sr.  Conde  d’Eu,  a inauguração  da  estrada  de 
ferro  de  Macahé  a Campos,  e no  dia  seguinte  a dos  trabalhos  de  constrüc- 
çào  da  do  Carangolla,  neste  ultimo  municipio. 

Suas  Magestades  e Alteza  também  honrárâo  com  sua  presença  as 
cidades  de  S.  Joâo  da  Barra,  S.  Fidelis  e Macahé,  cujos  habitantes 
manifestárâo  ardentes  desejos  de  receber  os  Augustos  visitantes. 
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Tive  a fortuna  e a satisfaçao  de  testemunhar  as  demonstrações  de  res- 
peitoso affecto  e de  espontâneo  enthusiasmo  que  por  toda  a parte  rodeàrao 
as  pessoas  de  Suas  Magestades  e Alteza. 

Apraz-me  declarar  que  no  meio  de  taes  demonstrações  se  ouvia  de 
continuo  échoaro  nome  da  Augusta  Princeza  Imperial  a Sra  D.  Isabel, 
que  ficara  em  Petropolis,  em  consequência  de  seu  estado  interessante., 


Repartições  publicas  da  provincia 


Tenho  sido  até  hoje  coadjuvado  com  toda  a lealdade  e bons  desejos 
pelos  empregados  dessas  repartições,  os  quaes,  no  desempenho  de  seus 
deveres,  souberào  grangear  o favoravel  conceito  que  delles  fez  e deixou 
consignado  o Sr.  conselheiro  Pinto  Lima,  no  relatorio  com  que  passou-me 
o governo  da  provincia. 

Pelo  que  respeita  á intelligencia,  zelo  e mais  predicados  dos  dignos 
chefes  da  secretaria  edirectorias,  e do  official  de  gabinete,  aos  quaes  espe- 
cialmente se  referio  aquelle  meu  antecessor,  nào  tenho  senão  motivos  para 
confirmar,  pela  própria  experiencia,  as  expressões  de  justo  apreço  e me- 
recido louvor  com  que  forào  por  elle  qualificados. 

Devo,  porém,  accrescentar,  com  sincero  reconhecimento  á dedica- 
ção e amizade  com  que  me  hào  estes  auxiliado,  que  funccionarios  tâo 
prestimosos  e competentes  tornào  suaves  os  encargos  da  presidência  e 
agradavel  a sua  importante  missão. 

Os  trabalhos  da  secretaria  marchào  regularmente,  e todo  o expe- 
diente está  em  dia,  tendo  sido  tanto  este  como  os  despachos  e delibera- 
ções do  governo  da  provincia  publicados  quasi  sem  interrupção  na 
respectiva  folha  official.  Apenas  existem  por  decidir  alguns  negocios 

mais  recentes,  que  pendem  de  necessário  estudo  e informações. 

» 
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Logo  após  a minha  entrada  na  • administração,  deu-se  na  mesma 
secretaria  a falta  do  seu  ofiicial-maior,  que  solicitou  a sua  aposenta- 
doria, a qual  concedi  á vista  do  motivo  allegado  e provado  por  attestaçào 
de  abalisado  medico. 

Deixei  de  prover  este  logar,  que  se  acha  vago,  em  consequência  do 
disposto  mfart.16  da  lei  do  orçamento  vigente,  passando  a exercer  in- 
terinamente as  respectivas  funcçòes  o chefe,  de  secção  mais  antigo,  que 
foi  substituído  pelo  Io  official.  seu  immediato;  observando-se  por  esta 
fôrma  o art.  31  do  regulamento  em  vigor,  e mantendo-se  a ordem  e re- 
gularidade do  serviço,  que  nào  podião  -ser  preteridas. 

Vagarão  ainda  | alguns  empregos  inferiores  nas  directorias.  os 
quaes  deixeftambem  de  preencher  em  virtude  do  citado  art.  16. 

Terminadas  as  obras  do  archivo  no  pavimento  terreo  da  secretaria 
do  governo  com  a abertura,5,  que  autorisei,  de  mais  duas  janelias,  para 
que  tivesse  mais  luz  e ar,  passou-se  a effectuar  a transferencia  do  mesmo 
archivo,  pelo  que  ordenei,  em  portaria  de  23  do  mez  findo,  á directoria 
de  obras  que]  removesse  os  materiaes  do  antigo  archivo,  aprovei- 
tando aquelles  que  pudessem  servir  a outros  misteres,  pondo  o rèstante 
em  hasta  publica,  e entregando  a chave  do  edifício  em  que  funccionava 
à mesma  secretaria  ao  seu  proprietário. 


No  dia  12  do  mez  findo  procedeu-se  à eleição  para  um  logar  de 
deputado  á Assembléa  geral  legislativa  no  2o  districto  desta  província, 
em  consequência  de  haver  sido  nomeado  para  o cargo  de  ministro  e 
secretario  de  estado  dos  negocios  da  agricultura,  commercio  e obras 
publicas,  o Exm.  Sr.  conselheiro  Thomaz  José  Coelho  de  Almeida, 
que  foi  reeleito. 


A tranquillidade  publica  tem  continuado  inalterável  nesta  provinda 
depois  que  tomei  conta  da  administração,  e comvosco  me  felicito  pór 
tão  lisongeira  confirmação  da  boa  indole,  amor  ao  trabalho  e senti- 
mentos pacificos  de  seus  habitantes. 

E’  de  esperar  que,  com  o progresso  da  instrucçào  porque  tanto  vos 
desvelais,  assim  como  a administração,  em  promover  no  desenvolvimento 
de  seus  diversos  ramos  uteis,  mais  brilhante  e satisfactorio  será  o qua- 
dro da  existência  social,  da  ordem  publica  e da  segurança  individual 
na  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

Por  esta  occasiào  devo  communicar-vos  que  a lei  n.  2.556,  que 
estabeleceu  o modo  e as  condições  do  alistamento  para  o exercito  e 
armada,  e o respectivo  regulamento  vâo  sendo  executados  nesta  pro 
vincia  sem  alteração  da  ordem  publica. 

Apenas  na  freguezia  de  Nossa  Senhora  das  Dores  de  Macabü,  em 
Campos,  alguns  turbulentos  conseguirão  inutilisar  os  trabalhos  que  já 
havia  começado  a junta  parochial. 

Por  prudência  mandei  suspender  esses  trabalhos  para  serem  de 
novo  encetados  no  dia  29  do  mez  passado,  e recommendei  ao  chefe  de 
policia  que  para  ali  seguisse  com  força  sufficiente,  afim  de  garantir  a 
liberdade  da  mesma  junta  no  exercicio  de  suas  funcções  e evitar  qual- 
quer desacato  que  se  intentasse  de  novo  praticar  contra  ella  ou  em 
perturbação  da  ordem  publica. 

Com  estas  providencias,  creio  que  não  teremos  de  lamentar  inci- 
dente algum  desagradavel.  ' . 

As  outras  diffiçuldades  que  se  ha  encontrado,  e que  sempre  surgem 
em  casos  semelhantes,  são  todas  devidas  á interpretação  da  nova  lei. 


Estão,  porém,  resolvidas  todas  as  consultas  que  me  tem  sido  diri- 
gidas e constào  das  publicações  officiaes.  ' 

Em  geral  o trabalho  do  alistamento  vai  sendo  feito  com  regulari- 
dade e ajuizada  acquiescencia  por  parte  do  povo  fluminense. 

Cabe-me  a satisfação  de  acompanhar  o meu  antecessor  no  justo 
apreço  que  fez  do  zelo  e dedicação  com  que  o chefe  de  policia,  Dr.  Luiz 
de  Hollanda  Cavalcanti  de  Albuquerque,  continua  a auxiliar  a presidên- 
cia no  melindroso  exercicio  do  cargo  que  lhe  está  confiado. 

Devo  também  fazer  justiça  aos  bons  serviços  prestados  pelo  com- 
mandante  do  corpo  policial,  solicito  e zeloso  em  coadjuvar  aquelle  digno 
magistrado  na  manutenção  da  ordem  em  geral  e da  policia  local. 


Força  publica 


Consta  a força  publica  da  provincia,  como  dispòe  a lei  n.  2.071,  de 
7 de  dezembro  ultimo,  de  dous  ramos — guarda  municipal — e uma 
secção  de  corpo  policial. 

Sobre  cada  um  delles  devo  dar-vos  minuciosas  noticias,  tanto  mais 
porque  trata-se  de  uma  lei  nova,  cuja  execução,  ainda  em  começo,  reclama 
séria  attenção  e muita  prudência. 

O Sr.  conselheiro  Pinto  Lima  expoz-me,  no  seu  relatorio,  o plano 
que  traçara  afim  de  que  a provincia,  no  caso  de  mallogro  na  organisação 
da  guarda  municipal,’  não  se  visse  privada  da  força  necessária  á manu- 
tenção da  tranquillidade  publica  e dos  direitos  individuaes. 

De  perfeito  accordo  com  suas  idéas,  entendi  conveniente  adiar  a 
reducçüo  que  deve  soffrer  o corpo  de  policia  para  quando  demonstrar  a 
experiencia  a exequibilidade  da  medida  decretada  e o bom  exito  do  ser- 
viço municipal  que  delia  se  espera. 


Devendo,  todavia,  preparar-se  o dito  corpo  para  a reforma  por  vós 
decretada,  recommendei  ao  respectivo  commandante  e ao  chefe  de  policia 
que,  suspendendo  o alistamento  de  novas  praças,  exceptuassem  o d’aquellas 
que,  em  razão  de  terem  concluido  o seu  tempo,  quizessem  de  novo 
alistar-se,  por  me  parecer  de  bom  conselho  que,  em  attençâo  á pratica 
que  já  tem  do  serviço  de  policia , principalmente  quando  mostrâo  es- 
pontâneo desejo  de  continuar  a prestal-o,  devem  ser  de  preferencia 
admittidas  a preencher  as  faltas  supervenientes. 

Assim  também,  para  que  a força  do  mesmo  corpo  policial  seja  com- 
posta de  indivíduos  morigerados,  válidos  e merecedores  de  confiança, 
resolvi  que  tivessem  baixa  todas  as  praças  insubordinadas  e incapazes 
para  o serviço,  segundo  propostas  motivadas  do  commandante. 

Além  disso  e de  conformidade  com  o pensamento  adoptado,  absti- 
ve-me de  reduzir  desde  logo  o quadro  dos  officiaes  e seus  vencimentos 
aos  limites  da  nova  lei,  emquanto  nao  chegar  a opportunidade  da 
organisaçào  definitiva  do  corpo  em  uma  só  secçào. 

Entretanto  nao  me  tenho  recusado  a conceder,  nos  termos  da  lei 
em  vigor,  algumas  reformas  que  me  hâo  sido  requeridas ; e deliberei, 
por  acto  de  20  de  julho  ultimo,  que  fossem  supprimidas  duas  com. 
panhias,  annexando-se  o seu  pessoal  ás  companhias  restantes. 

Consta  hoje  o corpo  policial  de  480  praças,  inclusive  os  officiaes. 

E’  verdade  que  o numero  existente  nesta  capital  tem  sido  insuffi- 
ciente  para  acudir  ao  serviço  de  policia  e de  guarnição,  devido  isso  a 
nào  estar  organisada  a guarda  local  em  todos  os  municípios  e acharem-se 
ainda  315  praças  destacadas  n’aquelles  onde  continuáo  as  diligencias 
para  o alistamento  e promptificação  dos  guardas  aos  mesmps  destinados. 

Entendo,  como  o chefe  de  policia,  que  este  facto  não  é bastante 
para  abandonar-se  a idéa  consignada  na  lei ; porquanto  as  diffieuldades 
que  surgem  no  empenho  de  se  conseguir  a sua  completa  organisaçào 
devião  ser  previstas,  e assim  como  tem  sido  vencidas  em  alguns  municí- 
pios onde  essa  força  local,  acceita  sem  repugnância,  vai  regularmente 
prestando  os  serviços  a ella  confiados,  creio  que  mediante  a necessária 
prudência,  e com  algum  tempo  mais,  também  desapparecerâo  os  obsta. 
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culos  que  ora  parecem  antepor-se  á plena  execução  da  idéa  por  vós  con- 
siderada mais  proveitosa  á policia  e á segurança  das  localidades, 
sem  augmento  de  despezas  e antes  com  economia  para  os  cofres 
provinciaes. 


Até  hoje  tem  sido  deíinitivamente  recolhidos  a esta  capital  os  desta- 
camentos queexistiào  em  Barra-Mansa,  Cabo-Frio,  Itaborahy,  Magé,  Porto 
das,  Caixas,  Rio-Claro,  S.  Sebastião  de  Itabapoana,  Theresopolis,  Rio 
Bonito  e Iguassú,  onde  forao  substituidos  pelos  guardas  locaes. 
t Em  muitos  outros  municípios  e freguezias  já  se  achào  alistados 
258  homens  para  o serviço  decretado,  segundo  as  participações  recebidas 
pelo  chefe  de  policia,  o qual  confia  que  conseguirá  bons  resultados  de 
seus  esforços,  sendo,  como  espera,  auxiliado  pelas  autoridades  locaes  e con- 
tando com  os  recursos  que  lhe  faculta  o regulamento  de  14  de  janeiro 
do  corrente  anno,  expedido  por  meu  antecessor  para  execução  da  lei 
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vos  será  entregue  com  o presente  relatorio. 

A tabella  annexa  vos  dará  conhecimento  do  modo  por  que  foi  dis- 
tribuída a força  pelos  municípios  e freguezias  da  província.  Como  bem 
comprehendereis,  só  depois  de  organisado  todo  o serviço  nessas  diversas 
localidades  e da  experiencia  resultante  dos  factos  e circumstancias  occur- 
rentes,  se  poderá  ajuizar  do  acerto  dessa  distribuição  ou  da  necessidade 
de  fazer  nella  as  alterações  de  que  possa  carecer,  dados  os  casos  previs- 
tos no  regulameuto  citado. 

Nos  relatórios  do  chefe  de  policia  e do  commandante  do  corpo 
policial  encontrareis  dados  positivos  e minuciosos  a respeito  de 
qualquer  dos  ramos  de  que  se  compõe  actualmente  a força  publica. 

Em  conclusão,  posso  assegurar-vos  que  a presidência  da  província, 
prestando  toda  attenção  á idéa  de  economia  que  presidio  á decretação  da 
lei  a que  me  tenho  referido,  fará  todo  o possível  para  que  não  seja  exce- 
dida a verba  de  500:000$000  que  votastes  no  orçamento  vigente  para 
ambos  os  rámos  da  força  publica,  apezar  de  não  estar  ainda  inteiramente 
organisada  a guarda  municipal,  visto  que  alguma  reducção  de  despeza  já 
se  tem  realisado  no  corpo  policial  em  resultado  das  providencias  e caute- 


Ias  empregadas  na  execução  da  reforma  alludida.  No  relatorio  da  directo- 
ria  de  fazenda  e respectivos  annexos  achareis  a demonstração  do  que  se 
ha  despendido  com  este  ramo  do  serviço  publico. 

De  tudo  quanto  fôr  occorrendo  no  tocante  a este  assumpto  se  vos 
dará  conta,  afim  de  que  possais  tomar  qualquer  , deliberação  que  dê 
melhor  eíficacia  ao  plano  adoptado,  ou  modiíi cal-o  no  sentido  de  conser- 
var fortes  destacamentos  em  algumas  povoações  importantes  da  província, 
de  onde  partào  para  outros  pontos  auxílios  mais  immediatos  de  força 

regular  em  certas  e determinadas  circumstancias  extraordinárias , a bem 
da  ordem  publica. 


Divisão  civil,  judiciaria  e ecclesiastica 


A este  respeito  cabe-me  sómente  communicar-vos  que  a lei  n.  2.068, 
de  7 de  dezembro  do  anno  passado,  pela  qual  decretastes  a creaçâo 
do  município  da  Sapucaia,  já  está  inteiramehte  fexecutada;  porquan- 
to, por  acto  de  29  de  maio  ultimo,  attendendo  ás  disposições  do  decreto 
geral  n.  120,  de  31  de  janeiro  de  1842,  declarei  creado  o foro  civil,  or- 
phanologico  e criminal  desse  município,  com  conselho  de  jurados  e junta 
revisora,  e posteriormente  dividi  o termo,  de  conformidade  com  o art. 
6o  §4°  do  decreto  geral  n.  4.824,  de  22  de  novembro  de  1871,  em 
tres  districtos  especiaes,  comprehendendo  o Io  a freguezia  da  Sapucaia, 
o 2o  a da  Apparecida  e o 3o  a de  S.  José  do  Rio  Preto. 

No  dia  5 de  julho  entrou  no  exercício  das  funcçóes  de  juiz 
municipal  o bacharel  Alfredo  Carneiro  Brandão,  nomeado  pelo  Governo 
Imperial  para  exercer  esse  cargo,  e d ahi  em  diante  continuou  o fôro  civil, 
judiciário  e orphanologico  a funccionar  com  regularidade. 

Para  exercer  os  cargos  de  supplentes  do  referido  juiz  nomeei  : 
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Para  o Io  districto,  Francisco  José  de  Salles  ; 

Para  o 2o,  o Dr.  Manoel  José  da  Costa  Pires; 

Para  o 3o,  o Dr.  José  Joaquim  Rodrigues. 

Os  officios  de  justiça  do  novo  termo  forão  immediatamente  postos 
em  concurso,  e estão  correndo  os  prazos  legaes,  afim  de  que  possa  tei 
logar  o provimento  final. 

Constituindo  o municipio  da  Sapucaia  duas  freguezias  que  perten- 
ciao  ao  de  Magé  e uma  comprehendida  no  da  Parahyba  do  Sul,  tive  de 
alterar  a divisão  destes  dous  últimos  em  districtos  especiaes  para  o exer- 
cício de  supplentes  do  juiz  municipal,  e o fiz  pelo  modo  seguinte: 

Declarei  que  o 2o  districto  de  Magé  sómente  comprehenderia  a fre- 
guezia  de  Guapymerim,  e o 3o  unicamente  a de  Paquequer ; e quanto 
ao  municipio  da  Parahyba  do  Sul,  limitei-me  a eliminar  a freguezia  de 
S.  José  do  Rio  Preto  do  3o  districto,  que  ficou  comprehendendo  apenas  a 
da  Bemposta. 

Além  das  alterações  aqui  mencionadas,  nenhuma  outra  soffreu  a 
divisõo  civil  judiciaria  e ecclesiastica  desta  província. 


Gamaras  municipaes 


Nào  pretendo  entrar  na  apreciação  das  vantagens  ou  inconvenientes 
resultantes  da  actual  organisaçào  municipal,  que  nào  nos  cabe  reformar, 
nào  sómente  porque  os  meus  antecessores  têm  largamente  tratado  deste 
assumpto,  como  porque  sois  mais  que  competentes  para  o tomardes  na 
consideração  que  vos  merecer,  em  relação  ás  necessidades  de  cada  um 
dos  municípios. 

E’  minha  intenção  apenas  declarar-vos  a execução  que  tiverào  as  leis 
relativas  ás  municipalidades  e que  dependião  da  presidência  da  província, 
e alguns  actos  que  expedi  dentro  da  orbita  de  minhas  attribuiçôes. 
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Devo  confessar-vos  que,  a respeito  deste  ramo  do  serviço  publico, 
hei  sido  muito  escrupuloso,  attendendo  á disposição  do  art.  13  do  Acto 
addicionàl  e á lei  provincial  em  que,  de  conformidade  com  o espirito  dessa 
reforma,  constitucional,  vos  reservastes  o direito  de  tomar  as  contas  das 
camaras  municipaes.  Nessa  occasião,  com  o critério  que  vos  distingue  e 
á vista  das  reclamações  que  vos  serão  presentes,  devidamente  informa- 
das, avaliareis  do  modo  por  que  cada  uma  delias  ha  desempenhado  as 
suas  funcções  de  tanto  alcance  para  os  interesses  das  localidades. 

O subsidio  provincial  tem  sido  pago  pela  fórma  por  que  o decretastes 
a todas  as  camaras  que  hão  cumprido  as  exigências  legaes. 

A maior  parte  das  posturas,  cujas  approvações  forào  da  presidên- 
cia solicitadas,  ser-vos-ão  presentes ; porquanto,  guiando-me  pelo  pensa- 
mento acima  expresso,  entendi  só  dever  approvar  provisoriamente  aquellas 
que  erão  reclamadas  pelas  camaras  e paredão  mais  urgentes. 

No  mesmo  caso  achava-se  a tabella  organisada  pela  camara  muni' 
cipal  da  Sapucaia  para  cobrança  dos  respectivos  impostos,  visto  que 
comprehendia  taxas  que  não  erão  previstas  pelas  leis  que  designavão 
geralmente  quaes  os  impostos  que  poderia  cobrar  qualquer  das  munici- 
palidades da  província ; por  isso,  verificado  esse  facto,  depois  do  exame 
e estudo  necessário,  declarei  áquella  camara  que  abstinha-me  de  approvar 
a tabella  que  me  apresentara,  recommendando-lhe  que  não  cobrasse  os 
impostos  especificados  na  mesma  tabella,  e não  autorisados  nas  leis  de 
que  acima  fallei,  até  que  fossem  approvadas  pela  Assembléa  legislativa 
provincial  a quem  serião  remettidos  os  papeis  respectivos. 

Por  acto  de  17  de  março  do  corrente  anno,  resolvi  approvar  provi- 
soriamente as  posturas  organisadas  pela  camara  municipal  de  Nicthe- 
roy,  nos  termos  do  contrato  por  ella  celebrado  com  o emprezario  da  praça 
do  mercado ; e se  assim  procedí,  foi  attendendo  a que  essa  praça  não  po- 
deria começar  a prestaij  os  serviços  que  d’ ella  se  esperavão  sem  posturas 
especiaes. 

Antes  de  passar  além  não  devo  esquivar-me  de  reconhecer  na  insti- 
tuição das  municipalidades  um  grande  elemento  de  força  social  e garantia 
dos  mais  immediatos  interesses  das  povoações  locaes.  . 
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Corporações  meramente  administrativas,  a ellas  compete  com  espe- 
cialidade, estudando  e verificando  as  verdadeiras  necossidades-dos  municí- 
pios e justas  reclamações  de  seus  habitantes,  trazôl-as  ao  conhecimenlo  do 
governo  provincial,  tornando-se  assim  auxiliares  efficazes  da  presidência, 
na  protecção  devida  ao  bem  estar,  ao  desenvolvimento  moral  e inlellectual 
e aos  melhoramentos  materiaes  dos  municípios  que  represenlão. 

E’  por  esta  fórma  que  hei  satisfeito  algumas  necessidades  por  ellas 
indicadas,  e reconhecidas  como  mais  urgentes,  sempre  na  esphera  de  mi- 
nhas attnbuiçOes.  tendo  em  mira  as  forças  das  verbas  votadas  e as  auto- 
risaçòes  d’esta  Assemhléa. 


t 


Se  durante  a administração  do  meu  antecessor  fôra  excedente  o cs 
tado  sanitario  da  província,  cabe-me  a satisfação  de  assegurar-vos  que 
nenhuma  alteração  tem  havido  até  hoje,  nas  condições  de  salubridade  pu- 
blica, sob  a benefica  influencia  de  um  inverno  trio  e secco.  • 

Os  receios  da  varíola  e sarampos  de  que  se  possuirão  os  habitantes 
do  município  de  Itaguahy,  e de  febre  amarella  os  de  Cabo-Frio,  desvane- 
cerão-se felizmente,  sem  que  as  respectivas  camaras  municipaes  se  utili- 
sassem  das  autorisações  que  lhes  dei  por  prevenção. 

Apenas  em  Angra  dos  Reis  a variola  grassou  com  alguma  intensi- 
dade. Logo  que  tive  conhecimento  desse  facto  approvei  as  providencias 
que  tomou  a camara  municipal,  de  accordo  com  o juiz  de  direito,  mon. 
tando  uma  enfermaria,  e autorisei-a  a fazer  as  despezas  necessárias  com  os 
soccorros  aos  desvalidos  e extirpação  do  mal.  que  vai  declinando. 


Comquanlo  seja  em  geral  salubre  esla  província,  seria  de 
toda  a conveniência  qué  as  casas  de  caridade  estivessem  montadas  de 
modo  a poder  prestar  os  primeiros  soccorros  nos  casos  das  epidemias 
de  varíola  e outras  que  com  mais  frequência  grassão  nos  diversos  mu- 
nicípios. 

Infelizmente,  porém,  assim  não  succede.  A maior  parte  das  casas 
de  caridade,  com  recursos  deficientes,  não  podem  satisfazer  aos  seus 
encargos  ordinários,  e múitô'  menos  nas  circumstancias  excepcionaes  de 
que  acima  fallei . 

Assim  me  expressando,  não  é minha  intenção  propor-vos  que  nesta 
legislatura  habiliteis  a presidência  da  província  para  collocar  esses  estabe- 
lecimentos pios  na  posição  que  melhor  lhes  convem,  não  sómente  porque 
os  recursos  da  provinda  não  o permittem,  mas  ainda  porque  não  possuo 
dados  suffi cientes  para  indicar-vos  as  necessidades  de  cada  um  delles,  e a 
importância  dos  auxílios  de  que  possâo  carecer. 

As  mezas  administrativas  das  irmandades  e outras  pessoas  que  di- 
rigem os  referidos  estabelecimentos,  apezar  de  seu  zelo  e generosos  es- 
forços, deixào  de  satisfazer  peia  maior  parte  as  disposições  da  lei  n.  455, 
de  28  de  agosto  de  1848;  pelo  que  luta  a presidência  todos  osannos 
com  difficuldades  para  fazer  a distribuição  do  producto  das  loterias  extra- 
hidas  em  beneficio  das  casas*  de-  caridade.* 

Accresce  que  para  este  resultado  concorre  a falta  de  um  regulamento 
uniforme,  em  cujos  termos  devào  ser ‘reformados  os  compromissos  por 
que  hoje  se  regem. * 

Durante  o pequeno  periodo  de  minha  administração  não  me  fo 
ainda  possível  obter  todos  os  esclarecimentos  e informações  precisas  para 
tomar  as  providencias  ao  alcance  da  presidência  a bem  deste  impor 


tante  ramo  de  serviço  publico,  ou  solicitar  as  que  dependerem  de  vossas 
sabias  deliberações. 

Pelos  motivos  acima  indicados  nào  vos  dou  noticia  do  movimento 
que  tiverão  as  enfermarias  das  diversas  casas  de  caridade  e do  seu  estado 
actual;  limito-me  apenas  a consignar  a execução  que  dei  a algumas  leis 
que  decretastes,  e a dar-vos  conta  dos  actos  mais  importantes  por  mim 
expedidos  acerca  do  assumpto. 

A casa  de  caridade  de  Barra-Mansa,  allegando  falta  de  recursos, 
solicitou  da  presidência  o auxilio  de  5:00l)$000  para  os  reparos  de  que 
carecia  o edifício  em  que  estava  estabelecido  o seu  hospital. 

Depois  de  verificadas  a necessidade  e urgência  desses  reparos,  por 
exame  a que  mandou  proceder  o meu  antecessor,  resolvi  autorisar  a res- 
pectiva mesa  administrativa  a despender  a quantia  reclamada  para  os  ditos 
reparos,  que  forào  eífectuados  e concluidos, 

Em  execução  da  lei  de  3 de  janeiro  de  1873,  mandei  entregar,  em 
apólices  da  divida  publica  provincial,  á casa  de  caridade  de  S.  João  Bap- 
tista  de  Macahé  a importância  de  20:700$000,  equivalente  ao  producto 
da  loteria  extrahida  em  seu  beneficio,  em  consequência  da  deliberação 
de  10  de  julho  de  1874. 

Servindo-me  dos  poucos  dados  de  que  dispunha,  distribui  este 
anno  o producto  das  quatro  loterias  annuaes  concedidas  em  beneficio  dos 
estabelecimentos  de  caridade  pelo  modo  declarado  no  quadro  seguinte  : 


Ao  hospital  de  Petropolis 

A’  casa  de  caridade  de  Campos 

A’  de  Rezende 

A’  de  Angra  dos  Reis 

A’  de  Barra-Mansa 

A’  de  Cabo-Frio 

A’  de  Macahé 

A’  de  Itaguahy . . . 

A’  de  Paraty . . . . : 


8:000$000 

8:000$000 

5:000$000 

5:000$000 

4:000$000 

4:000$000 

4:000$000 

4:000$000 

4:000#000 


46:000^000 
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Transporte 46:000^000 

A1  de  S.  João  da  Barra . 4:  OOOgOOO 

A’  de  Valença 4:000#000 

A’  de  Vassouras.  4:00l)g000 

A’  de  Magé ' 5:000g000 

A’  de  Canta gallo . 3:000$000 


Ao  hospital  de  S.  Joâo  Baptisla  de  Nictheroy.  16:925g000 
Para  5 pensões  a outros  tantos  surdos-mudos, 

que  sejão  admittidos  no  respectivo  instituto.  1:875#000 

82:800^000 


Antes  de  fechar  este  artigo  devo  especialinenle  fallar-vos  do  hospital 
de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy  e do  asylo  de  Santa  Leopoldina,  esta- 
belecidos nesta  capital. 

Hospital  de  S.  Joào  Baptista  de  Nictheroy. — Continua  este  estabele- 
cimento a funccionar  com  a regularidade  possivel,  sob  a boa  direcção  do 
Dr.  Luiz  de  Queiroz  Mattoso  Maia,  que  pede,  com  toda  a razão,  se  satisfaça 
a necessidade  urgente  da  construcçào  de  um  edifício  proprio  para  o trata- 
mento das  moléstias  contagiosas,  e de  outro  que  offereça  a segurança  ne- 
cessária para  o tratamento  dos  presos  de  justiça. 

O custeio  do  hospital  não  póde  ser  feito  apenas  com  os  recursos  que 
actualmente  possue;  é indispensável,  eo  mesmo  director  solicita  com 
instancia,  que  seja  para  esse  fim  concedida  mais  uma  loteria. 

Pelo  relatoriodo  director  de  fazenda  verificareis,  comparando  a des- 
peza  com  a receita  do  hospital,  a necessidade  da  medida  reclamada. 

Para  disto  vos  convencerdes  basta  que  attendais  a que  de  agosto 
de  1874  até  agosto  deste  anno  tratárào-se  no  hospital  1,294  enfermos, 
sendo  a sua  quasi  totalidade  indigentes,  praças  do  corpo  policial  e 
presos  de  justiça.  Destes  1.294  tiverão  alta  1.010;  fallecêrào  182,  dos 
quaes  27  entrarão  moribundos:  assim,  póde-se  dizer  que  a mortalidade 
foi,  no  periodo  de  tempo  a que  me  refiro,  de  7 °/0. 

Esta  estatística  da  mortalidade  não  só  abona  muito  os  créditos  deste 


— 


estabelecimento,  como  torna  salientes  os  benefícios  que  está  prestando 
á população  desvalida  deste  mimicipib. 

Os  médicos  n’elle  empregados,  segund  > me  declara  o respectivo  di- 
rector.  todos  á porfia  se  csmerão  no  cumpri  mento  de  seus  deveres,  dis- 
tinguindo-se pela  sua  assiduidade,  com  excenção  apenas  dos  Drs.  Carlos 
de  Azevedo  e Silveira  Rodrigues  que.  por  motivo  de  moléstia,  têm  estado 
ausentes  do  serviço. 


Reconhecendo  que  era  por  demais  exígua  a gratificação  que  perce- 
biào  aquelles  facultativos,  não  duvidei,  depois  de  ouvir  o direetor,  defe- 
rir o requerimento  que  me  dirigirão,  clevando-a  a 1:2000000.  máximo 
fixado  na  lei,  o que  ainda  está  longe  de  recompensar  os  serviços  que 
elles  prèstão.  principalmente  attendendo-se  a que  essa  gratificação  fica 
em  extremo  reduzida  pelos  gastos  de  conducção. 

Em  data  de  5 de  julho  ultimo  concedi  a exoneração  que  requereu 
ocapellão  que  servia  no  estabelecimento  e nomeei,  para  substituü-o.  o 
padre  Miguel  Joaquim  de  Araújo. 


Asylo  de  Santa  Leopoldina. — Este  importante  estabelecimento  pio 
continua  a cargo  da  irmandade  de  S.  Vicente  de  Paulo,  da  qual  é pro- 
vedor o Exm.  Sr.  barão  da  Laguna,  cuja  administração  tem  até  boje  sido 
cheia  de  beneficos  resultados,  como  se  devia  esperar  de  seu  distincto 
caracter  e sentimentos  humanitários. 


Existem  actualmente  no  asylo.  recebendo  conveniente  educação  e 


instrueçao,  117  meninas  confiadas  aos  cuidados  de  6 senhoras;  sendo 


uma  a regente,  outra  professora  de  instrucçâo  primaria  e de  musica, 
outra  adjunta,  duas  professoras  de  trabalhos  de  agulhas  e uma  encarre- 
gada do  serviço  domestico,  satisfactoriamenle  coadjuvada  pelas  asyladas. 


O serviço  medico  é incumbido  ao  Dr.  Manoel  Pereira  da  Silva  Con- 


tinentino  Junior,  cujo  procedimento  e pericia  muito  abona  o digno  pro- 
vedor. 


O movimento  da  enfermaria  foi,  de  2 de  agosto  do  armo  passado 
a 22  do  proximo  findo,  de  118  doentes,  das  quaes  reslabelecêrào-se 
104,  fallecêráo  3 e ficão  em  tratamento  11. 


Foi  augmenlado  o patrimônio  deste  pio  estabelecimento  com  12 
apólices  provi nciaes  do  valor  nominal  de  500#000  cada  uma.  legadas 
pelo  íallccido  irmão  provedor,  o benemerito  barão  de  S.  Gonçalo.  com  a 
clausula  de  pertencerem  os  respectivos  juros  á caixa  de  dotes. 

importa  actualmentc  em  14:6003000  o capital  destinado  á dotação 
das  asyladas,  (bentre  as  quaes  4.  que  se  casarão  durante  o periodo 
annual,  receberão  esse  beneficio. 


Algumas  das  recolhidas  possuem  cadernetas  da  caixa  economica. 
onde  a mesa  administrativa  tem  feito  entrar  os  prêmios  pecuniários  a ellas 
conferidos  em  seus  exames,  bem  como  os  legados  que  designadamente 
lhes  hão  sido  deixados. 

A receita  do  estabeleci  mento  íoi  durante  o anno  compromissal  de 
r)2:4o5300j  e a óespeza  de  56:4983687.  resultando  d ahi  um  déficit, 
ou  saldo  a favor  do  thesoureiro,  na  importância  dc  4:065$687. 

O decreto  n.  2.090,  de  24  de  dezembro  de  1874,  em  artigo  unico 
<«  autorisa  a presidência  para  deduzir  da  verba  de  despezas  com  obras 
publicas  da  lei  do  orçamento  do  exercício  de  1875  e dos  seguintes  a 
quantia  necessária  para  que  a mesa  administrativa  do  asylo  de  Santa 
Leopoldina  mande  proceder  ás  obras  de  consirueção  de  uma  enfermaria, 
e augmento  do  ediíicio  em  que  está  fundado  aquelle  pio  estabelecimento, 
devendo  o cofre  provincial  ser  iademnisado,  mediante  a extracção  de  tres 
loterias,  que  opporhinauiente  serão  extrahidas.  »> 

O respeiiavel  senador  do  império,  desvelado  provedor  de  tão 
util  instituição,  compenetrando-se  do  pensamento  fecundo  que  vos  guiou 
na  decretação  desse  poderoso  auxilio,  remetíeu  á presidência,  com 
oíficio  de  50  de  julho  ultimo,  o plano  e orçamento  das  obras  por  vós 
indicadas. 


Mandei  ouvir  a este  respeito  o director  de  obras,  e logo  que  volta- 
rem os  respectivos  papeis  com  a informação  exigida,  resolverei  nos 
lermos  convenientes. 


Agricultura  e industria 


Não  pretendo  neste  relatorio  abusar  de  vossa  benevola  attençào  para 
esboçar-vos  o quadro  afflictivo  do  estado  precário  e das  circumstancias 
especiaes  e melindrosas,  que  perturbão  as  condições  dos  trabalhos  da 
lavoura  na  nossa  província. 

Seria  tarefa  por  demais  penosa  declarar-vos  o que  já  deveis  prevêr, 
isto  é,  que  os  nossos  comprovincianos,  nutrindo  no  presente  tristes 
apprehensões  e divisando  no  futuro  sérias  difficuldades,  senão  o defi- 
nhamento dessa  principal  fonte  de  renda,  esperão  de  vosso  patriotismo 
e sabedoria  providencias  e protecção  que,  por  certo,  depende  de  vós 
liberalisar  na  actualidade  e promptamente  á medida  de  seus  ardentes 
desejos. 

Fôra,  além  disso,  ocioso  encarecer  perante  esta  illustrada  Assembléa 
tão  vasto  como  transcendente  assumpto,  quando  delle  vos  tendes  occu- 
pado  com  louvável  e brilhante  zelo  em  sessões  anteriores. 

O mal  que  se  faz  sentir  nesta  província,  e que  também  em  maior 
ou  menor  escala  actua  sobre  as  suas  co-irmãs  no  Império,  tem  sido,  e 
está  sendo  encarado  com  a maior  solicitude  pelo  Governo  Imperial,  o qual 
já  na  esphera  de  suas  altas  attribuições’,  já  pela  patriótica  intervenção,  e 
competente  concurso  do  corpo  legislativo,  promove  com  perseverantes 
esforços  a adopção  de  medidas  que  possào  conjurar  com  efficacia  o 
progresso  do  mal,  e restabelecer  a geral  confiança  no  futuro  da  patria. 

Prover  de  remedio  á crise  assustadora  que  ameaça  a agricultura  e 
industria  do  paiz  é um  fim  commum,  que  motiva  a incessante  preoccu- 
paçào  dos  poderes  do  Estado,  e de  todos  os  brazileiros. 

Esta  verdade  manifesta-se  nos  patrióticos  reclamos  da  imprensa  ; 
nas  representações  das  municipalidades  e das  assembléas  provinciaes ; 
nos  estudos,  inquéritos,  informações  e dados  estatísticos  a que  se  ha  pro- 


cedido  por  parte  do  Governo  Imperial,  e,  fmalmente,  no  importante  e 
circumstanciado  parecer  da  commissão  da  Camara  dos  deputados,  apre- 
sentado na  sessão  de  20  de  julho  proximo  findo. 

Assim  lambem  o assumpto  transcendente,  de  que  ora  me  occupo,  já 
começou  a ter  solução  em  alguns  actos  bem  significativos.  Taes  são 
varias  leis  decretadas,  tendo  por  fim  fazer  concessões  mais  amplas 
ào  banco  do  Brazil  para  reverterem  em  beneficio  da  lavoura ; afian- 
çar o governo  geral  garantias  de  juros  concedidas  pelas  províncias 
para  a construcção  de  suas  estradas  de  ferro  ; realizar  a reforma  da 
guarda  nacional,  restituindo  innumeros  braços  uteis  aos  trabalhos  ru- 
raes  e industriaes,  além  de  outras  providencias,  que  deixo  por  brevidade 
de  mencionar. 

Finalmente,  não  ignorais  que  pendem  de  discussão  na  Representação 
nacional  diversos  projectos,  tendentes  especialmente  a liberalisar  auxílios 
á lavoura ; a crear  bancos  de  credito  territorial ; a desenvolver  o ensino 
pratico  agricola  e industrial,  pôr  m,eio  de  engenhos  centraes ; a melhor 
regularisar  a prestação  do  trabalho  resultante  dos  contratos  de  locação 
de  serviços,  e a preparar  o paiz  para  attrahir  mais  espontaneamente  a 
immigração,  dando  garantias  de  bem  estar  e de  futuro  a todos  quantos 
vierem  estabelecer-se  no  Brazil. 

A’  vista,  portanto,  de  quanto  fica  exposto,  o que  poderá  fazer  desde 
já  esta  patriótica  Assembléa  de  positivo  e efficaz  para  satisfactoriamente 
corresponder  ás  justas  aspirações  da  província  ? Quaes  os  recursos  pecu- 
niários a empregar  em  auxílios  directos  á importante  lavoura  de  café,  que 
reclama  o concurso  continuo  de  instrumentos  vivos  de  trabalho  e á da 
canna  e seu  fabrico,  cuja  prosperidade  depende  essencialmente  do  em- 
prego de  machinismos  e processos  aperfeiçoados,  apenas  empregados 
em  limitado  numero  de  fazendas,  e aos  engenhos  centraes  já  contratados 
na  província,  cujos  emprezarios  carecem  de  novas  concessões  ? 

Como  poderá  ainda  a mesma  Assembléa  animar  outros  estabeleci- 
mentos agricolo-industriaes  já  existentes,  e promover  outros  que  pareção 
apropriados  a se  constituírem  fócos  importantes  de  attracçào  de  trabalha- 
dores e operários? 


Em  tudo  isso  um  obstáculo  serio  c quasi  insuperável  encontrareis 
actualmente  na  grande  divida  que  pesa  sobre  a fazenda  provincial,  e na 
renda  ordinaria  insufficiente  para  fazer  face  a tantos  commettimentos.  a 
despeito  dos  vossos  melhores  desejos  e elevado  patriotismo. 

No  meu  entender,  o que  nos  cumpre  é aguardar  os  effeitos  salutares 
que  se  devem  esperar  das  medidas  geraes.  acima  apontadas,  e limitar  por 
ora  os  nossos  esforços  ao  emprego  dos  meios  indirectos,  de  que  vos  fallei 
logo  em  principio  do  presente  relatorio,  sem  sacrifício  das  despezas  ordi- 
nárias indispensáveis,  e de  uma  severa  economia  a respeito  do  que  puder 
ser  dispensado. 

Taes  sào  os  assumptos  dos  artigos  que  se  seguem. 


Instmcção  publica 


Offereço  á vossa  consideração  o relatorio  que  me  apresentou  o con- 
selheiro director  da  instrucçào  publica  da  provincia,  no  qual  encontra- 
reis informações  circumstanciadas  a respeito  deste  ramo  de  serviço  publico, 
sem  duvida  um  dos  mais  interessantes. 

A vossa  illustraçào  dispensa  quaesquer  considerações  que  eu  pudesse 
agora  fazer  para  dar  á instrucçào  primaria  a superioridade  que  lhe  é de- 
vida : o vosso  patriotismo  saberá  dar-lhe  a extensão  de  que  urgentemente 
necessita,  proporcionando  aos  povos  da  provincia  meios  certos  e indis- 
pensáveis para  que,  também  por  sua  illustraçào,  occupe  o logar  que  já 
conquistou  por  sua  moralidade  e riqueza. 

Para  vós  nào  é nova  a idéa  : já  na  sessào  passada  lançastes  as  bases 
da  reforma  de  que  carecemos,  e na  presente  concluireis  a tarefa  empre- 
hendida,  e que  não  está  por  certo  além  da  vossa  sabedoria.  A presi- 
dência. tanto  quanto  cabe  em  suas  faculdades,  acompanhará  o movimento 


regenerador  da  instrucçâo  primaria,  e vos  coadjuvará  com  os  meios  de 
que  possa  dispôr.  Escusado  é assegurar-vos  que  a domina  com  enthusias- 
mo  o vosso  sentimento — melhorar  a instrucçâo  e dar-lhe  a maior  extensão. 

Infelizmente  nota-se  em  todo  o Império  atrazo  nas  escolas  primarias  ; 
e se  a provincia  do  Rio  de  Janeiro  póde  lisongear-se  de  ter  o primeiro 
lugar  entre  suas  irmas,  não  nos  é licito  todavia  manifestar  satisfação  pelo 
exame  dos  quadros  estatisticos.  O muito  que  temos  feito  é nada  em  re- 
lação ao  que  está  por  fazer. 

O conselheiro  director  da  instrucçâo  em  seu  patriotismo  lamenta 
com  razão  as  faltas  de  que  dá  noticia  o relatorio  da  directoria  de  esta- 
tística do  Império.  Em  uma  população  de  456.850  almas,  verificada 
pelo  recenseamento  de  1872,  mais  de  dous  terços  sâo  analphabetos : 
78.882  meninos  de  ambos  os  sexos  de  idade  de  6 a.  15  annos  existião 
então,  e d’ esses  só  frequentavão  as  escolas  19.959,  os  outros,  58.923, 
estavào  fóra  da  civilisação  ! São  algarismos  esmagadores,  que  não 
encontrão  compensação  na  favoravel  posição  relativa  em  que  está  a 
provincia. 

Pede  este  funccionario  providencias  promptas,  decisivas,  energicas, 
senão  para  debellar  de  uma  vez  o mal,  ao  menos  para  diminuir-lhe  as 
proporções  e a intensidade,  e lembra  o augmento  das  escolas  publicas  e 
subvencionadas  e a creação  de  asylos  por  toda  a provincia  com  o auxilio 
da  iniciativa  particular  e do  governo  geral,  ao  qual  corre  o dever  de  cuidar 
quanto  antes  na  próxima  futura  educação  dos  ingénuos,  que  necessaria- 
mente lhe  serão  entregues  em  grande  numero  e ainda  em  menor  idade. 

Parecem-me  adoptaveis'  os  meios  lembrados,  ainda  reconhecendo  que 
uào  deixarão  de  onerar  a provincia  com  despezas  de  natureza  permanente. 
Trata-se  da  instrucçâo  primaria,  e póde-se  dizer  empenhada  a honra  e a 
dignidade  da  provincia  na  satisfação  de  uma  das  obrigações  mais  sagradas 
impostas  pela  Constituição  aos  poderes  públicos. 

A elevação  do  numero  das  escolas  publicas  é,  em  meu  conceito, 
necessidade  que  deve  ser  quanto  antes  satisfeita.  Muito  bom  serviço 
prestào  actualmente  e continuarão  a prestar  as  escolas  particulares  sub- 
vencionadas, mas  é força  confessar  que,  dependentes  inteiramente  da 


vontade  dos  professores,  rtào  offerecem  aos  pais  de  familia  segurança  de 
estabilidade,  condição  muito  apreciável  e de  excellentes  resultados.  Sejao 
as  novas  escolas  que  forem  providas  para  as  freguezias  ruraes  e sómente 
para  ellas,  que  sao  as  que  mais  carecem  desses  estabelecimentos. 

As  escolas  subvencionadas  devem  servir  nào  só  para  as  localidades 
em  que  a população  é mais  densa  e vive  mais  concentrada,  porém  princi- 
palmente para  aquellas  onde  esta  circumstancia  se  nào  dá.  E ahi  que  a 
despeza  com  a escola  publica  não  é compensada  pela  frequência  dos 
alumnos,  segundo  os  cálculos  a que  nào  é possível  deixar  de  attender. 
Se  as  estatísticas  não  descem  ainda  até  este  ponto,  todas  as  probabilidades 
induzem  a presumir  que  nessas  localidades  a população  escolar  é impor- 
tante, e que  uma  grande  parte  dos  58,923  que  o recenseamento  de  1872 
encontrou  fóra  das  escolas,  não  poderão  ser  instruídos  se  nào  se  genera- 
lisarem  mais  as  particulares,  concedendo-lhes  a vantagem  da  subvenção, 
como  estimulo  para  se  estabelecerem. 

Estas  duas  providencias  augmentarào  por  certo  a matricula  e fre- 
quência nas  escolas  e parecem  dignas  de  ser  attendidas. 

Em  igualdade  de  circumstancias  está  a lembrada  creaçào  dos  asylos, 
sobretudo  se,  além  da  instrucção  primaria,  se  puderem  estabelecer  nelles 
as  officinas  em  que  os  meninos  aprendào  differentes  officios  e se  habituem 
ao  trabalho.  O governo  geral  concorrerá  sem  duvida  com  os  meios  de  que 
póde  dispor  para  auxiliar  os  cofres  provinciaes. 

Com  estas  e outras  providencias  que  suggerir  a vossa  sabedoria,  com 
o emprego  de  todos  os  meios  directos  ou  indirectos,  que  temos  á nossa 
disposição  e de  que  iremos  usando  com  o esforço  que  permittem  as  cir- 
cumstancias, iniciaremos  o combate  ao  mal,  e conservaremos  a posição 
que  occupamos. 

Augmentado  o numero  de  escolas  publicas  e particulares,  creados 
os  asylos  em  quantidade  sufficiente,  com  accommodações  vastas  para  nu- 
merosos alumnos  internos,  é opinião  minha,  e que  me  parece  fundada,  ter 
chegado  a opportunidade  de  executar  a lei  que  decretou  a obrigatoriedade 
do  ensino,  precedendo  a legislação  necessária  para  que  nào  seja  embara- 
çada na  pratica.  Com  a prudência  e moderação  que  é de  esperar  seja 


executada  essa  lei,  infallivelmente  augmentará  a íYequencia  pelo  menos 
das  escolas  estabelecidas,  o que  nao  será  de  pequena  vantagem. 

Nao  basta,  porém,  ter  muitas  escolas  e bem  frequentadas,  é condi- 
ção essencial  para  o progresso  da  instrucçào  dotal-as  de  professores  bem 
preparados  para  transmittirem  a seus  discípulos  conhecimentos  elemen- 
tares, de  que  possào  utilisar-se  na  vida  pratica.  A escola  normal,  pois, 
deve  ser  objecto  de  vossos  cuidados. 

A reforma  por  que  passou  ultimamenle  este  estabelecimento  mos- 
trou-se defeituosa  na  pratica.  O curso  normal  nâo  póde  satisfazer-se  ple- 
namente em  dous  annos:  é necessário  dar-lhe  mais  um  anno. 

Convém  crear  quanto  antes  a cadeira  de  noções  elementares  de  scien- 
cias  naluraes.  comprehendendo  a physica,  a chimica,  a bota  nica,  e a 
zoologia  com  applicaçôes  á vida  domestica;  é necessário  dar  mais 
desenvolvimento  á methodologia;  sobretudo  é indispensável  exercitar  os 
alumnos  na  pratica  pedagógica,  o que  não  se  póde  alcançar  sem  tempo, 
de  que  aclualmente  não  dispõe  o professor  de  pedagogia. 

A matricula  em  ambos  os  cursos  da  escola  normal  é muito  dimi- 
nuta, e o conselheiro  director  da  instrucçào  indica  medidas  que  lhe  pare- 
cem próprias  para  obviar  este  inconveniente,  que  é sensível. 

Parecem-me  dignas  da  vossa  approvaçào  as  que  se  referem  á admis- 
são na  escola  normal  dos  professores  que  quizerem  completar  a sua 
instrucçào  pedagógica,  conservando  todavia  o seu  logar  no  quadro  do 
magistério  e recebendo  de  seus  vencimentos  aquillo  que  não  fôr  despen- 
dido com  o substituto  que  deve  íicar  regendo  a cadeira,  e a autorisação 
ás  camaras  muncipaes  para,  a expensas  suas,  com  auxilio  dos  cofres  pro- 
vinciaes,  mandarem  um  ou  mais  alumnos  matricular-se  e frequentar  os 
cursos  normaes. 

Estas  duas  providencias,  tomadas  com  as  devidas  cautellas  e limi- 
tações, para  que  não  sejào  origem  de  abusos,  deverão  augmentar  o nu- 
mero de  alumnos  da  escola  normal,  e facilitarão  á administração  melhor 
escolha  de  professores. 

O novo  regulamento  dado  para  este  estabelecimento  repetio  a dis- 
posição do  anterior,  mandando  franquear  ao  publico  a sua  bibliotheca,  e 


30  — 


effectivamene  a 24  de  maio  passado  foi  cumprida  aquella  deteimmaçao 
Nao  estando  creadoo  emprego  de  bibliothecario,  uma  das  difficu  dades 
porque  se  retardou  a abertura  da  bibüolheca,  o conselheiro  director  da 
instruccao  deliberou,  ouvido  o da  escola  normal  e com  approvaçao 
minha,'  propôr  a nomeaçao  de  um  bibliothecario  provisono,  e com- 
municou-me  que  das  quantias  doadas  para  a bibliolheca  pagaria  tenue 

gratificação  ao  nomeado. 

A camara  municipal  da  capital  não  pôde  aceitar  o lavoi  da  lei  que 
creou  as  bibliothecas  populares ; é pois  a da  escola  normal  a umca  aqui 
existente,  e,  bem  que  seja  pobre,  presta  serviço  importante.  Entretanto,  se 
nüo  for  creado  o emprego  de  bibliothecario,  que  poderá  ser  ao  mesmo 
tempo  secretario  da  escola,  logar  necessário  como  pondera  o mesmo  con- 
selheiro, é muito  provável  que  a bibliolheca  feche  suas  portas  e que  a 
civilisaçâo  da  capital  fique  sem  esse  grande  instrumento. 

Em  vossa  sabedoria  resolvereis  sobre  esta  necessidade. 


0 regulamento  permittio  o estabelecimento  de  cursos  públicos  gra- 
tuitos na  escola  normal,  mediante  autorisação  do  governo.  Esta  dispo- 
sição não  ficou  somente  escripta  ; já  se  realisou  com  a creaçào  dos  cursos 
de  chimica  e physica,  de  que  se  encarregarão  o D r.  João  Martins  Teixeira 
e José  Joaquim  Vieira  Souto,  aos  quaes  não  posso  deixar  de  agradecer 
aqui  os  bons  serviços  que  estão  prestando  á instrucção  publica.  Se  as 
sciencias  têm  mysterios  que  só  desvendâo  os  profissionaes,  não  estão  to- 
davia vedadas  em  suas  noções  elementares  aos  que  o não  são , e os  dous 


professores  têm  mostrado,  pela  clareza  da  doutrina  e singeleza  da  expres- 
são, que  estão  ao  alcance  dos  espíritos  menos  cultivados. 

Parece-me  digna  da  mais  séria  attençào  a observação  do  zeloso 
director  da  instrucção  a respeito  das  casas  em  que  funccionào  actual 
mente  os  dous  cursos  da  escola  normal.  Devem  ser  estabelecimentos 
permanentes,  tendo  edifícios  proprios  e apropriados,  e a província 
lucrará  construindo-os  com  pequenas  subvenções  annuaes,  que  não 
sobrecarregaràô  o orçamento  da  despeza. 

No  relatorio  que  o Exm.  presidente  da  província  me  dirigio, 
quando  teve  de  retirar-se  para  tomar  assento  na  Camara  de  que  faz 
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parte,  mencionou  elle  a maneira  por  que  déra  execução  á lei  de  24 
de^  dezembro  de  1874.  Forâo  seguidos,  sem  preterição  de  suas  dis- 
posições, os  dictames  da  prudência  e moderação,  que  por  sem  duvida 
exigia;  e em  assumpto  de  tal  ordem,  ainda  quando  eu  divergisse  no 
modo  de  cumprir  a lei.  nao  alteraria,  como  n&o  alterei,  as  regras 
estabelecidas. 

Foi  supprimido  o ensino  em  26  escolas  para  o sexo  masculino, 
e em  19  para  o feminino,  e depois  restabelecido  em  11  daquellas  e 
12  destas,  de  sorte  que  ficarão  definitivamente  encerradas  22  escolas. 

A instrucçào  publica  em  geral  nào  podia  deixar  de  resentir-se 
deste  movimento,  j que  teve  por  consequência  immediata,  natural  e legi- 
tima fecharem-se  muitas  escolas,  e portanto  diminuir  a matricula. 
Entretanto  os  cálculos  feitos  sobre  as  informações  existentes  autorisào 
a pensar  que  a diminuição,  se  houver,  nao  será  extraordinária,  pa- 
recendo antes  que  o anno  que  corre  igualará  o de  1874. 

Do  relatorio  do  conselheiro  director  da  instrucçào  copiarei  o resumo 
do  estado  da  instrucçào  primaria  no  anno  de  1874  comparado  com  o 
Io  semestre  de  1875  e é: 


1874  Io  semestre  de  1875 


Sexo  masc. 

Sexo  fem. 

Sexo  masc. 

Sexo  fem 

Escolas 

publicas . . . 

10.578 

4.944 

8.988 

4.544 

)) 

subvencionadas. 

508 

20 

860 

156 

» 

nocturnas  . . 

252 

169 

» 

particulares.  . 

2.295 

676 

2.314 

1.009 

* 

13.613 

5.620 

12.331 

5.509 

Total.  . . . 

19.233 

17.840 

A differença  que  se  nota  de  1 .595  alumnos,  será  sem  duvida  pre- 
enchida no  decurso  do  anno,  já  pela  estabilidade  que  terào  as  escolas 
publicas,  já  pelo  accrescimo  das  subvencionadas  que  ainda  nâo  chegárâo 
ao  limite  da  lei. 


Estes  resultados,  se  nào  justificao  plenamente  as  disposições  novas, 
nao  as  contrariao,  e demonstr&o  a verdade  das  apreciações  feitas  no  re  a- 

torio  da  instrueçao.  ' 

A execução  da  lei  fez  nascer  na  população  o interesse  pelas  escolas  ; 

foi  estimulo  salutar  cujos  effeitos  serão  beneficos  para  a instrueçao  pri- 
maria, e se  conhecerão  melhor  se  perdurar  como  é de  espeiar. 

Creárâo-se  em  diversos  pontos  da  provincia  associações  de  benefi- 
cência em  favor  da  mfancia  desvalida ; em  outras  partes  preparào-se  os 
cidadaos  mais  grados  para  estabelecer  novas.  Em  Vassouras,  cujas  íie- 
guezias  seguirão  o exemplo  dado  pelo  cidadão  Luiz  Antonio  Pereira, 
inspector  do  2o  districto  do  Tinguá,  é sensível  o movimento  ascencional 
da  instrueçao  publica. 

E’  necessário  prover  de  mobílias  as  escolas,  que  actualmente  em 
grande  parte  nao  as  tem,  ou  as  tem  imprestáveis  e sào  quasi  todas.  A 
quantia  votada  no  orçamento  é insufficiente  para  satisfazer  as  exigências 
do  regimento  das  escolas,  aliás  justas. 

Sào  estes  os  assumptos  para  que  mais  particularmente  entendo  dever 
chamar  a vossa  illustrada  e patriótica  attençâo.  Nx>  relatorio  do  conse- 
lheiro director  da  instrueçao  encontrareis  mencionadas  as  necessidades 
mais  urgentes  deste  serviço  com  os  desenvolvimentos  que  se  deviào  es- 
perar de  sua  illustraçào  e estudo. 

A instrueçao  publica  é a primeira  necessidade  da  época,  é a condi- 
ção do  progresso,  da  civilisação  e da  liberdade. 


Obras  publicas 


Considerações  de  alta  monta,  derivadas  das  actuaes  condições 
financeiras  da  provincia,  aconselhárào-me  a nào  ampliar  o quadro  das 
obras  em  andamento,  aliás  bastante  vasto.  No  meu  constante  empenho 
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de  evitar  despezas  que  pudessem  aggravar  difíiculdades  occasionaes, 
trazendo  perturbações  que  o administrador  prudente  deve  sempre  affastar. 
impuz-me  o dever  de  autorisar  tão  sómente  as  obras  de  indeclinável  ne- 
cessidade. 

Dissipadas  que  sejao  as  difíiculdades  do  momento,  a administração 
poderá  com  mais  largueza  de  vistas  attender  aos  melhoramentos  mate- 
riaes,  emprehendendo  aquelles  que  se  recommendarem  á sua  preferencia 
por  mais  valiosos  titulos  perante  as  maiores  necessidades  publicas. 

A viação  provincial,  que  sempre  ha  merecido  do  governo  sérios 
cuidados,  nào  foi  por  mim  descurada.  Providenciei  em  tempo  para  que 
nâo  cessassem  de  ser  mantidas  em  condições  de  transito  regular  as  prin- 
cipaes  artérias  de  exportação  dos  productos  de  lavoura, 

Apezar  dos  crescidos  dispêndios  realisados  em  beneficio  das  estradas, 
ainda  resta  muito;  a fazer  para  melhorar  e completar  a rêde  das  vias  de 
communicação  ordinaria. 

E indispensável  qne  todos  os  centros  prodnctores  tenhão  meios  de 
transporte  barato  e,  portanto,  convem  cuidar  na  substituição  gradual  dos 
antigos  caminhos  (onde  só  é possivel  o transporte  das  mercadorias  ás 
costas  de  animaes  de  carga) , por  estradas  mais  aperfeiçoadas, "onde  o 
transito  de  vehiculos  de  rodagem  ha  de  trazer  sensível  reducção  nas  des- 
pezas com  que  são  onerados  os  lavradores. 

Tal  será  o complemento  indispensável  da  viação^  ferrea  que  vai  se 
estendendo  sobre  o território  fluminense,  e o unico  meio  efficaz  de 
alargar  a zona  de  acção  dás  novas  linhas, ^tornando  menos  sensíveis  os 
onus  que  ora  pesão  sobre  os  cofres  provinciaes,  como  adiante  vereis. 


VIAS  FERREAS 


Estrada  de  ferro  de  Cantagallo. — Eleva-se  actualmente  a 112.581 
metros  a parte  desta  linha  entregue  ao  trafego  publico,  por  ter-se  fran- 
queado a estação  do  Rom  Jardim,  distante  de  Friburgo  28. 6Ò0  metros. 
A construcção  prosegue  com  regular  andamento  na  parte  restante,  que 


mede  41.950  metros,  achando-se  concluiclos  os  movimentos  de  terra  até 

35  kilometros  além  da  mencionada  estaçào. 

Como  medida  de  cautela  assentou-se  trilho  central  em  10  curvas 
de  60  metros  de  raio  e n uma  extensão  de  260  metros,  onde  a estrada 
passa  sobre  uma  rocha  escarpada.  Já  se  estabeleceu  o telegrapho  ao 
longo  da  linha,  e estão  approyados  os  planos  das  estações  da  ponte  do 
Rio  Grande  e do  entroncamento  do  ramal  que  vai  á cidade  de  Cantagallo; 
sendo  de  presumir  que  a estaçào  de  Cordeiros,  onde  os  trilhos  já  attin- 
girão,  possa  ser  em  breve  inaugurada. 

Em  cumprimento  da  lei  n.  2.029,  de  6 de  junho  de  1874,  mandou 
a presidência  pagar  ao  emprezario,  por  despachos  de  2 de  fevereiro  e 
26  de  abril  do  corrente  anno,  as  quantias  de  252:500$000,  em  apólices 
provinciaes  ao  par,  e 21:127§540,  em  dinheiro,  além  da  de  154:000$000 
que,  por  despacho  de  10  de  julho  do  anno  passado,  já  lhe  havia  sido  paga 
pelos  cofres  provinciaes. 

O material  até  hoje  fornecido  em  virtude  desta  lei  consta  de  7 lo- 
comotivas do  systema  Fell,  6 do  systema  ordinário,  9 carros  de  Ia  classe 
5 de  3a  para  passageiros  e 62  wagões  de  cargas. 

Das  cinco  locomotivas  do  systema  ordinário  que  faltão  para  comple- 
tar o fornecimento  marcado  na  lei,  chegárào  ultimamente  tres,  cujo  paga- 
mento, na  importância  de  61:711$553,  já  foi  requerido  pelo  emprezario. 
Aguardo  as  precisas  informações  para  que  possa  resolver  esse  pagamento. 

De  1 de  julho  do  anno  passado  a 30  de  junho  ultimo  percorrerão 
a estrada,  entre  Villa-Nova  e Friburgo,  23.505  passageiros,  e forão 
transportados  pelos  trens  da  empreza  14.329.820  killogrammas  de  mer- 
cadorias de  diversos  generos,  sendo  12.751.649  killogrammas  de  expor- 
tação e 1778171  killogrammas  de  importação. 

A receita  das  tres  secções,  naquelle  periodo,  foi  de  683:076^257, 
provenientes  das  seguintes  verbas : 

Passageiros.  ....... 118:684^810 

Bagagens 15:789#700 

Animaes . . 844#850 


135*319$360 
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r Transporte 135319g360 

Encommendas 79:638g080 

Madeiras 3:553g800 

Cargas 449:684^547 

Trens  especiaes 1 20$000 

Telegrapho 1:222#500 

Quantia  recebida  da  companhia  ferro  carril  nicthe- 

royense 13:362g670 

Diversas 175$300 


Somma 683:076^257 

A déspeza  foi  de 627:736$311 


Havendo  um  saldo  de , . . . 55:339^946 


Desceu,  portanto,  a 91,89  arelaçào  entre  a despeza  e a receita,  que 
havia  sido  de  98,09  no  periodo  de  1 de  julho  de  1873  a 30  de  junho 
de  1874. 

Do  relatorio  apresentado,  em  31  de  janeiro  ultimo,  pelo  emprezario, 
justificando  as  contas  da  receita  e despeza  da  estrada  durante  o anno  de 
1874,  vê-  se  que,  tendo  sido  a receita  de  566:499$763  e a despeza  de 
614:076$191,  houve  um  déficit  de47:576$428.  Mandei  colligir  as  neces- 
sárias informações  e opportunamente  deliberarei  sobre  tào  importante 
assumpto. 

Attendendo  á pequena  renda  que  tem  tido  a estrada,  e esperando 
que  a abertura  das  estações  da  3.°  secção;  augmentando  o seu  rendimento, 
demonstre  a conveniência  de  reduzir  as  tarifas  na  fôrma  prescripta 
pela  lei  n.°  1.620,  de  25  de  novembro  de  1871,  permitti,  por  despacho 
de  22  de  julho  findo,  que  se  continuem  a cobrar  na  2.a  secção  e na  parte 
da  3. 8 entregue  ao  trafego  as  mesmas  taxas  estabelecidas  nas  tarifas 
actualmente  em  vigor  nas  duas  primeiras  secções,  até  que  seja  aberta 
a estaçao  de  Cordeiros,  obrigando-se  a empreza  a concluir  a construcçào 
da  linha  que  fica  entre  o Bom  Jardim  e aquella  estação  até  o fim  do  cor- 
rente anno. 


Ainda  nào  pôde  ter  inteira  execução  o accordo  celebrado  entre  esta 
empreza  e a companhia  ferro  carril  nictheroyense.  Com  approvaçâo  do 
governo  provincial,  marcou  o respectivo  engenheiro  fiscal,  em  o de  maio 
ultimo,  um  prazo  de  tres  mezes,  que  foi  prorogado  por  mais  outros  tres, 
para  que  as  duas  emprezas  dessem  cumprimento  ás  obrigações  que  con- 
trahirâo  pelo  contrato  de  9 de  junho  de  1873. 

A reducção  da  bitola  da  linha  ferrea  de  Cantagallo  entre  Cachoeiras 
e o Porto  das  Caixas  em  breve  se  fará  de  conformidade  com  a proposta 
approvada  pelo  governo  em  12  de  março  ultimo,  logo  que  esteja  em 
condições  de  principiar  a servir  o material  rodante  destinado  á Ia  secção. 

Assim  ficará  uniforme  a bitola  desta  importante  via  ferrea  que,  em 
época  aproximada,  chegará  ao  fértil  municipio  de  Santa  Maria  Magdalena, 
como  é de  esperar. 

Nos  relatórios  dos  engenheiros  fiscáes  da  empreza  encontrareis  mi- 
nuciosas informações,  no  que  se  refere  tanto  á parte  da  estrada  em 
construcção,  como  na  que  se  acha  aberta  ao  trafego. 

Ramal  ferreo  de  Cantagallo — Estão  bastante  adiantadas  as  obras  de 
construcção  deste  ramal,  que  deve  ligar  a cidade  de  Cantagallo  á 3.a 
secção  da  estrada  de  ferro  deste  nome,  e do  qual  é também  conces- 
sionário o barão  de  Nova  Friburgo,  em  virtude  do  contrato  de  12  de 
março  de  1874. 

Estando  prestes  a ser  entregue  ao  trafego  o mesmo  ramal,  pedio-me 
aquelle  concessionário  permissão  para  estabelecer  duas  classes  destinadas 
a passageiros,  e para  cobrar  as  taxas  do  transporte  tanto  de  cargas  como 
de  passageiros,  no  máximo,  pelo  duplo  das  tarifas  actualmente  em 
vigor  na  estrada  de  ferro  de  Cantagallo.  Por  despacho  de  20  de  agosto 
findo  deferi  essa  petição,  por  isso  que  o preço  proposto  é inferior  ao  dos 
transportes  actuaes  nas  estradas  ordinárias ; e assim  procedi  de  accordo 
com  o que  determina  a condição  3.a  do  contrato. 


Estrada  de  ferro  de  Nictheroy  a Campos.—  Secção.— Luctando 

com  difficuldades  económicas,  a companhia  ferro-carril  nictheroyense, 


que  tem  a seu  cargo  a construcção  desta  linha  ferrea,  nao  pôde  dar 
aos  seus  trabalhos  tão  activo  impulso  que  lhe  permittisse  franquear  ao 
publico  a estação  immediata  á da  Venda  das  Pedras,  até  onde  tem  con- 
tinuado a manter  um  trafego  regular. 

Esta  circumstancia  influe  perniciosamente  sobre  o resultado  finan- 
ceiro da  empreza,  que  não  póde  auferir  recursos  para  fazer  face  aos  seus 
encargos.  Em  taes  condições  a garantia  de  juros  concedida  pelo  contracto 
de  26  de  novembro  de  1874  forçosamente  ha  de  pesar  de  modo  sensivel 
sobre  os  cofres  da  provinda,  e não  é outro  o resultado  demonstrado  pe- 
las contas  de  semestre  de  dezembro  'de  1874  a maio  ultimo,  já  apre- 
sentadas pela  empreza.  e em  vista  das  quaes  ella  requereu  o pagamento 
da  prestação  correspondente  que.  pelos  seus  cálculos,  importa  na  quantia 
de  49:573$506. 

O prolongamento  da  linha,  ampliando  sua  esphera  de  acção,  deve 
melhorar  as  condições  financeiras  do  serviço  da  linha,  cuja  despeza,  no 
anno  decorrido  de  julho  de  1874  a junho  ultimo,  attingio  109,7  °/0 
da  receita,  conforme  vereis  do  relatorio  annexò  do  engenheiro  fiscal  res- 
pectivo. 


Estrada  de  ferro  de  Macahè  a Campos. — Como  j-á  tive  occasiào  de 
annunciar-vos  foi  inaugurada  no  dia  13  de  junho  do  corrente  anno,  na 
Augusta  presença  de  SS.  MM.  II.,  esta  importante  linha  ferrea,  cons- 
truida  sem  onus  algum  para  os  cofres  provincfaes.  Comquanto  não  es- 
tejão  executadas  com  caracter  definitivo  algumas  de  suas  obras  d arte, 
a estrada  oíferece  satisfactorias  condições  de  segurança,  e o trafego  tem-se 
feito  até  hoje  com  a precisa  regularidade. 

A copiosa  producção  da  rica  zona  septentrional  da  província  já  se  en- 
caminha ás  estações  desta  linha  ferrea,  e a abundancia  de  mercadorias 
tem  sido  tal  que  a empreza  se  vio  forçada  a multiplicar  o numero  das 
viagens  dos  vapores  que  navegâo  da  estação  da  Imbetiba  para  o porto 
do  Rio  de  Janeiro. 

0 desenvolvimento  da  linha  é de  96  kilometros  e meio,  ‘e  suas  con- 
dições techinicas  nada  deixào  a desejar. 


Estrada  de  ferro  de  Campos  ao  Carangoi.a.—  Acha-se  constituída  a 
empreza  que  deve  levar  a effeito  a realisaçao  desta  importante  via  fer- 
rea.  Os  estudos  preliminares  foram  leitos  em  toda  a linha  projectada, 
cuja  extensão  attinge a 180  kilometros,  e á vista  delles  resolvi  tornar 
effectiva  a concessão  da  garantia  de  juros,  promettida  no  contracto  de 
26  de  fevereiro  de  1874. 

A pedra  fundamental  da  estação  inicial  da  linha  loi  lançada  du- 
rante a visita  com  que  SS.  MM.  II.  se  dignárão  honrar  a cidade  de 
Campos.  Essa  estaçao  demora  á margem  esquerda  do  rio  Parahyba,  em 
frente  á alludida  cidade. 


Ferro-carril  da  estação  do  Commercio  ao  porto  das  Flores. — Em  16 
de  abril  ultimo  foi  innovado  o contracto  de  26  de  junho  de  1874,  re- 
lativo ao  ferro-carril  do  Commercio  a Santa  Thereza  de  Yalença,  ficando 
o concessionário  d’ esta  linha  autorisado  a prolongal-a  até  o Porto  das  Flo- 
res, na  divisa  da  provincia  de  Minas. 

O empresário  requereu  um  anno  de  prorogaçào  do  prazo  fixado  no 
primitivo  contracto  para  a conclusão  da  ponte  do  Commercio,  allegando 
a insufficiencia  d’ esse  prazo,  ainda  mais  sensível  em  consequência  da 
perda  inevitável  de  tempo  occasionada  pelo  crescimento  das  aguas  do  Pa- 
rahyba. Sendo  essas  razões  attendiveis,  resolvi  conceder  o novo  prazo 
pedido  ; ficando,  porém,  esse  favor  dependente  de  vossa  approvaçào,  em 
observância  da  restricçâo  exarada  no  art.  l.°  § unico  da  lei  n°  1.923,  de 
20  de  outubro  de  1873. 

Por  deliberação  de  16  de  agosto  ultimo  declarei  caducos  diversos 
contratos  celebrados  com  o governo  para  a realização  de  differentes 
trabalhos,  visto  terem  os  concessionários  incorrido  na  pena  de  cadu- 
cidade, por  excesso  dos  respectivos  prazos.  Julgo  ter  assim  con- 
sultado os  reaes  interesses  da  provincia,  porquanto,  ou  taes  emprezas 
são  de  manifesta  utilidade,  e n’este  caso  convém  que  a administração 
possa  confíal-as  a pessoas  idôneas  e diligentes,  ou  trata-se  de  emprezas 
de  menos  reconhecidas  vantagens,  e então  cumpre  adial-as  ou  abandonal-as. 
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Os  contratos  declarados  caducos  a que  me  refiro  sâo  os  segnintes : 

1. °  De  22  de^aneiro  de  1872,  para  construcçâo  de  uma  estrada 
de  ferro  entre  a cidade  de  Vassouras  e a estaçao  dos  Mendes. 

2. °  De  25  de  janeiro  de  1872,  para  construcçâo  de  um  ferro- 
carril  na  cidade  de  Macahé  e seus  suburbios. 

5.°  De  28  de  fevereiro  de  1872,  para  construcçâo  de  uma  es- 
trada de  ferro  entre  a estação  de  SaníAnna  e o município  de  S.  Joâo 
do  Príncipe. 

4. °  De  22  de  março  de  1872,  para  abastecimento  d’ agua  potável  dã 
cidade  de  Nictheroy. 

5. °  De  15  de  abril  de  1872,  para  construcçâo  de  uma  estrada 
de  ferro  entre  a cidade  de  Campos  e Gargahu. 

6. °  De  24  de  abril  de  1872,  para  construcçâo  de  uma  estrada  de 
ferro  do  porto  de  Gargahu  á povoação  da  Limeira. 

7. °  De  11  de  maio  de  1872,  para  construcçâo  de  uma  estrada  de 
ferro  de  S.  Fidelis  a Santo  Antonio  de  Padua. 

8. °  De  51  de  agosto  de  1872,  para  prolongamento  da  estrada 
de  Mauá. 

9. °  De  25  de  fevereiro  de  1874,  innovando  o contrato  de 
50  de  novembro  de  1872,  para  construcçâo  de  uma  estrada  de  ferro 
entre  a aldêa  da  Pedra  e a 5a  secção  da  estrada  de  Cantagallo. 

10.  De  6 de  junho  de  1875,  para  construcçâo  de  um  ferro-carril 
na  cidade  de  Campos. 

11.  De  4 de  dezembro  de  1874,  innovando  o contrato  de  5 de  fe- 
vereiro do  mesmo  anno,  para  construcçâo  de  uma  estrada  de  ferro  de 
Vassouras  a Massambará. 

A estrada  de  Massambará , que  era  objecto  do  ultimo  d’esses  con- 
tratos , constitue  o prolongamento  do  ferro-carril , em  construcçâo , que 
liga  a cidade  de  Vassouras  á estação  do  mesmo  nome , na  via-ferrea  de 
D.  Pedro  II.  Sendo  ella  de  manifesta  utilidade,  e propondo-se  o Dr.  José 
Maria  de  Andrade,  um  dos  concessionários  d’aquella  linha,  a incumbir- 
se  de  sua  construcçâo,  por  despacho  de  27  de  agosto  resolvi  acceitar  sua 


proposta,  e mandei  celebrar  o respectivo  contrato,  fixando  prazos  re- 
duzidos para  construcçao  da  estrada. 

Na  deliberação  de  12  de  maio  do  corrente  anno  procurei  tornar 
efficaz  a applicaçâo  do  art.  13  da  lei  de  orçamento  vigente,  que  creou  o 
imposto  sobre  prorogaçóes  de  prazos  fixados  nos  contratos  que  concedem 
privilegio  ou  garantia  de  juros.  D’ahi  resultou  desistirem  alguns  con- 
tratantes tacitamente  dás  prorogaçóes  obtidas  até  então , incorrendo  na 
pena  de  caducidade  dos  seus  contratos,  por  nâo  satisfazerem  o pagamento 
do  novo  imposto,  clausula  essencial  para  validade  das  prorogaçóes  con- 
cedidas pela  presidência. 

Por  esse  motivo  foi  applicada  essa  pena  aos  seguintes  contratos: 

l.°  De  11  de  julho  de  1872' e 19  de  janeiro  de  1874,  relativos 
á estrada  de  ferro  de  Nictheroy  a Maricá. 

2 * De  16  dé  agosto  de  1872,  para  construcçao  do  ramal  férreo 
da  Barra  do  Pirahy  â freguezia  de  Santa  Izabel  dO  Rio-Preto,  da  es- 
trada =dê;  D. J Pedro  II. 

Já  recebi  proposta  para  novo  contrato  do  ramal  de  Santa  Izabel 
do;Rib-Preto,  e,  certo  -dá  importância  dessa  estrada,  opportunamente 
resolverei  a tal  respeito. 

CANAL  DEJMACAHÈ  A CAMPOS 


Aberta  a fallencia  da  companhia  uniáo  industrial,  de  cujo  processo 
encontrareis  minuciosa  exposição  em  outra  parte  deste  relatorio,  tive  de 
voltar  as  vistas  para  a conclusão  das  obras  encetadas  por  aquella  empreza 
na  cidade  de  Campos,  a respeito  das  quaes  sabiamente  providenciasteS:na 
lei  de  orçamento  vigente. 

Nesse  intuito  para  ali-  seguiu,  em  commissào  do-  governo,  o director 
de<  obras,  da  provinda,  autorisado  a encetar  desde  logo  as  obras 
necessárias  para  evitar-se  qualquer  desastre  ou  prejuízo  >de  maior  vulto.: 
Annexoao  relatork):  dá'  repartição  de  obras  encontrareis  o*>oíficio  que  me 
dirigio.esse  funccionario.  ao  regressar  de  sua  commissào;- 
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0 credito  extraordinário  de  185:000^000,  aberto  na  lei  ultima  da 
receita  e despeza  provincial,  basta  para  tornar  patente  a importância  desse 
assumpto.  Dos  recursos  por  vós  concedidos  lançarei  mao,  logo  que  tenhâo 
chegado  ao  meu  alcance  todos  os  esclarecimentos  que  pretendo  colligir. 

Já  recebi  os  orçamentos  a que  allude  o officio  acima  citado  do 
director  de  obras,  dos  quaes  resulta  que,  adoptado  o alvitre  da 
conclusão  do  primitivo  plano  da  juncçào  do  canal  com  o rio  Para- 
hyba,  importará  em  225:343$065  a despeza  a fazer  ; baixando 
esta  a 93: 160$434,  no  caso  de  restringir-se  a obra  a um  dos  fins 
outrora  propostos,  isto  é,  a alimentação  do  canal  com  aguas  desse 
rio.  O aterro  completo  de  toda  a escavação,  praticada  na  cidade 
de  Campos  pela  empreza  fallida,  custaria  quantia  nào  inferior  a 
29:436^000  ; mas  nâo  julgo  conveniente  leval-o  a effeito,  maxime  veri- 
ficado, como  está,  que  com  52:519^000  poder-se-ia  conseguir  alimentar 
o canal  com  aguas  do  Parahyba,  substituindo  o aqueducto  de  alvenaria 
do  segundo  orçamento,  na  importância  suprç  de  93:160^443,  por  um 
tubo  de  ferro,  de  secçào  adequada, 

•fío  intuito  de  evitar  qualquer  prejuizo  ás  propriedades  particulares 
sitas  á margem  do  vallào  aberto  através  da  cidade,  mandei  concluir  a 
muralha  começada  pela  empreza  na  rua  Bento  Benedicto;  approvando 
o respectivo  orçamento,  na  importância  de  4:875$499.  Quanto  áquellas 
obras  indispensáveis,  julguei  conveniente  ouvir  a camara  municipal  de 
Campos,  antes  de  fixar  a preferencia  entre  os  alvitres  suggeridos,  se 
bem  que  me  incline  fortemente  a realizar  a simples  alimentação  do  canal 
por  um  encanamento  de  ferro,  pois  neste  casota  despeza  reduz-se  consi- 
deravelmente, ao  passo  que  se  consegue  melhorar  a navegabilidade  do 
mesmo  canal  na  secção  contigua  a Campos. 

Abandonada  ha  muitos  mezes,  essa  importante  via  de  conservação  ia 
gradualmente  se  deteriorando,  e em  breve  cessaria  de  prestar  utilidade, 
ou  exigiria  para  esse  fim  avultado  dispêndio.  Considerando  que  por  essa 
artéria  se  effectua  ainda  hoje  um  crescido  movimento  de  exportação  dos 
productos  de  uma  lavoura  adiantada,  e qüe,  portanto,  seria  desacertado 

votal-a  a systematico  abandono,  autorisei  ali  um  serviço  regular  de 
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conservação,  que  assegurará  a permanência  cias  actuaes  condições  de 
navegabilidade. 

Este  serviço,  que  não  tem  por  liin  realizar  melhoramentos  e sim 
apenas  impedir  a deterioração  do  que  existe,  está  orçado  em  25:637$900 
para  a parte  comprehendida  entre  a cidade  de  Macahé  e o ramal  do 
Ururahy.  Para  a secção  restante,  do  ramal  á cidade  de  Campos,  tenciono 
contra ctar  o mesmo  serviço,  logo  que  receba  o respectivo  orçamento,  que 
já  mandei  organizar. 


ESTRADAS  PROVINCIAES 


No  relatorio  da  directoria  de  obras  achareis  uma  exposição  cir- 
cumstanciada  dos  trabalhos  em  andamento,  que  seria  ocioso  reproduzir 
neste  logar. 

Asseguro-vos  que  os  reparos  essenciaes  e os  serviços  de  conservação 
nas  estradas  de  maior  trafego  não  tem  sido  esquecidos. 

Julgo,  todavia,  conveniente  demorar-me  um  só  instante  para  scienti- 
car-vos  de  que  a organisação  de  uma  turma  de  cantoneiros  na  serra  da 
Estrella,  exclusivamente  dedicada  a acudir  de  prompto  aos  concertos  do 
empedramento  de  que  é revestida  a estrada  normal,  foi  por  mim  resolvida 
ao  findar-se  o prazo  do  contracto  anteriormente  celebrado  para  a conser- 
vação dessa  estrada. 

Confio  que  semelhante  ensaio  será  bem  succedido,  e que  o mesmo 
systema  virá  a ser  applicado  nas  outras  estradas  empedradas ; pois  é in- 
contestavelmente aquelle  que  póde  assegurar  maior  duração  aos  empedra- 
mentos. 

ABASTECIMENTO  DE  AGUA  Á CIDADE  DE  NICTHEROY 

O privilegio  concedido  por  contracto  de  22  de  março  de  1872,  com 
garantia  de  juros,  para  facilitar  a incorporação  de  uma  empreza  que  to- 
masse a si  o serviço  de  abastecimento  d’ag«a  potável  á capital  da  provinda, 


caducou  por  inobservância  dos  prazos  fixados  no  mesmo  contracto.  De 
semelhante  concessão,  aliás  concebida  em  termos  razoaveis,  não  resultou 
á província  vantagem  alguma,  e mais  tres  annos  decòrrêrâo  sem  que  se 
désse  um  só  passo  para  assegurar  a esta  populosa  cidade  mais  abundante 
fornecimente  de  tão  indispensável  elemento  de  subsistência. 

A meu  ver  seria  de  alta  conveniência  realizar  administrativamente 
esse  serviço.  Sua  natureza  especial  aconselha  a adopçâo  desse  alvitre,  pois 
nâo  é facil  harmonizar  os  interesses  mercantis  de  uma  empreza  com  os 
múltiplos  fins  de  elevado  alcance  que  cumpre  ter  em  vista. 

Com  referencia  á capital  do  Império,  essa  idéa  acaba  de  obter,  sem 
debate,  o assentimento  do  ramo  temporário  do  Poder  legislativo,  e é de 
crêr  que  seja  brevemente  traduzida  em  lei.  Acredito  que  só  vantagens  co- 
lheriamos de  sua  applicaçâo  á cidade  de  Nictheroy,  em  termos  analogos  aos 
da  resolução  a que  alludi.  Assim  evitaríamos  os  adiamentos  que  frequente- 
mente resultüo  das  concessões  de  privilégios,  e como  a renda  das  pennas 
d’agua  seria  sufficiente  para  compensar  o sacrifício  feito , ha  fundamento 
para  presumir  que  a solução  seria  vantajosa,  ainda  considerada  financeira- 
mente. E cumpre  não  deslembrar  que  um  bom  serviço  de  abastecimento 
cfagua  é condição  essencial  para  o asseio  e salubridade  de  qualquer  cen- 
tro populoso. 


CADÈA  DE  CAMPOS 

A escolha  do  local  em  que  deve  ser  erigida  a nova  cadêa  de 
Campos  acaba  de  ser  definitivamente  resolvida  pela  respectiva  camara 
municipal,  e o lançamento  da  pedra  fundamental  teve  logar  em  minha  pre- 
sença durante  a estada  de  SS.  MM.  II.  naquella  cidade. 

O local  escolhido  demora  á rua  de  S.  Bento,  numa  eminencia  de 
terreno,  de  suave  accesso,  d’onde  se  descortina  o vasto  panorama  da  ci- 
dade. Ha  ali  area  sufficiente  para  permittir  qualquer  futuro  desenvolvi- 
mento do  novo  edifício,  pois  o espaço  reservadb  tem  79  metros  de  frente 
sobre  110  de  fundo. 

Já  autorisei  a execução  da  obra,  á quai  espero  dar  regular  andamento. 


mediante  uma  consignaçào  proporcionada  á sua  importância.  O plano 
approvado  póde  ser  realizado  por  partes,  prestando-se  á adopçao  do  sys- 
temacellular  e a qualquer  augmento  ulterior.  Tratando-se  de  obra  de  nâo 
pequena  importância,  pareceu-me  essencial  esse  ponto,  e,  sem  resolver 
discricionariamente  sobre  assumpto  de  tal  magnitude,  julguei  acertado 
que  o plano  do  edifício  fosse  concebido  de  sorte  a adaptar-se  á modifica- 
ção que  forçosamente  tem  de  soífrer,  hoje  ou  amanhã,  o regimen  das 
nossas  prisões. 

A esta  consideração  me  parece  dever  subordinar-se  o plano  das  no- 
vas cadêas  que  tenhão  de  ser  construídas  em  outros  centros  populosos  das 
províncias.  A transformação  a que  alludi  é inevitável.  A prisão  collectiva, 
essa  repugnante  escola  de -vicio,  está  defmitavamente  julgada  e condem- 
nada.  A lei  franceza  de  5 de  junho  ultimo  acaba  de  desfechar-lhe  o ultimo 
golpe,  eliminando-a  do  território  da  França,  o unico  dos  paizes  cultos 
da  Europa  onde,  por  estranha  anomalia,  ella  conseguio' existência  legal 
até  então. 

E nem  outro  foi  o vosso  pensamento  quando  votastes  a lei  n.  2.050, 
autorisando  a construcção  de  uma  penitenciaria  nesta  capital;  edifício  esse 
cujo  plano  deve  ser  detidamente  estudado.  Em  tão  importante  obra  será 
ainda  possível  aproveitar  as  luzes  que  sobre  a questão  penitenciaria  deve 
espargir  o segundo  congresso  que  ora  se  organiza,  a esforços  do 
Dr.Wines, o incansável  promotor  do  congresso  de  1872, e que  se  presume 
poder  reunir-se  em  agosto  do  anno  vindouro,  na  capital  do  reino  italiano. 


Fazenda  provincial 


Já  vos  disse  no  principio  d’esta  exposição  que  o estado  das  finan- 
ças da  província  continua  a ser  difficil,  e accrescentarei  agora  que,  se 
em  condições  prosperas,  a bem  entendida  economia  no  dispêndio  dos 
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dinheiros  públicos  deve  ser  a norma  de  proceder  de  todo  o adminis- 
trador zeloso,  quando  as  circumstancias  sao  anormaes  e as  fontes  da 
renda  ordinaria  nâo  fundem  para  o erário  toda  a somma  de  que  ca- 
rece para  satisfazer  com  pontualidade  aos  encargos  que  sobre  elle 
pesào.  exige  tào  melindrosa  situaçao  que  nenhuma  despeza  se  conti- 
nue ou  de  novo  se  autorise,  desde  que  nào  seja  reclamada  por  im- 
prescindível necessidade  do  serviço. 

Assim  pensando,  nào  podia  eu  deixar  de  adoptar  e seguir  o 
programma  que  se  impoz  o illustrado  presidente  a quem  succedi, 
abstendo-me  até  de  realizar  melhoramentos  uteis,  mas  que  a prudên- 
cia aconselhava  que  fossem  adiados  por  inopportunos,  para  nâo  em- 
peiorar  as  finanças  da  província,  aggravando-lhe  os  já  tão  onerosos 
encargos. 

Reconheço  que  a renda  ordinaria  tem  augmentado ; que  a do  ul- 
timo exercício  completo  attingio  a somma  de  3.776:7950980,  para  a 
qual  concorreu  o nosso  principal  imposto,  a quota  de  4 °/0  sobre  o 
café,  com  a avultada  quantia  de  2.440:5640231,  e que  aquelle  total 
excedeu  em  207:1960180  ao  calculo  da  respectiva  lei  de  orçamento, 
e em  1.261: 5380454  á somma  de  2.515:2570526  arrecadada  em  1864. 
Io  anno  do  anterior  decennio,  o que  orça  por  um  augmento  de  50  °/0. 

E\  porém,  igualmente  certo  que  a despeza  paga  no  referido  exer- 
cício de  1874  subio  a 5.821 :7670829,  apresentando  assim  sobre  os 
3.776:7950980  da  receita  um  excesso  de  2.044:9710849,  que  foi  pago 
com  84:9750379  de  rendimento  extraordinário,  não  previsto  na  lei  de 
orçamento;  166:3450000,  importância  apurada  na  venda  de"  159 apólices 
geraes  que  restavâo  das  que  tinhào  sido  compradas  em  1868,  afim  de 
serem  trocadas  por  apólices  provinciaes  existentes  em  circulação,  cujo 
resgate  operava-se  por  esta  fórma;  80:0000000,  porque  forâo  vendidas  160 
apólices  provinciaes  que  se  emittirâo  ao  par;  1.197:1890146  existentes 
em  dinheiro  na  caixa  do  exercício  de  1873  e que  delia  passarão  na~- 
data  do  seu  encerramento;  26: 0960544,  resto  da  receita  eápeciál  appli- 
cada  ao  hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy,  e 1:072: 5000000  toma- 
dos por  empréstimo,  sendo  1.000:0000  ao  barão  de  Mesquita,  a juros 


de  7 °/  e 72:500$000  a diversos,  a 6 °/„;  ficando  apenas  em  caixa  de 
resto  desse  empréstimo  a quantia  de  582:154$220,  que  passou  paia  a 
caixa  do  exercício  de  1875. 

Devo,  com  lealdade,  declarar-vos  que  nos  5.821 :767$829,  pagos 
no  exercício  de  1874.  estão  comprehendidos  557:959.^456  de  dividas 
de  exercidos  findos;  494:622$674  de  serviços  mandados  fazer  por  conta 
de  créditos  extraordinários  pelas  leis  n.  1.620,  de  25  de  novembro  de 
1871,  n.  1.912,  de  15  de  junho  de  1875,  art.  4°.  e n.  2.095,  de  24  de 
dezembro  de  1874,  art.  9o;  17:082§851  autorisados  pelos  créditos  es- 
peciaes  concedidos  nas  leis  n.  1.956,  de  5 de  novembro  de  1875.  art.  4o 
Io  e 2o,  e n.  2.015.  de  20  de  maio  de  1874 ; 550:000^000  da  ultima 
prestação  devida  ao  barão  de  Nova-Friburgo,  na  fôrma  do  contrato  de  12 
de  março  de  1870,  relativo  á construcçào  da  parte  da  estrada  de  feno 
de  Cantagallo  comprehendida  entre  Cachoeiras  e Nova-Friburgo.  e 
571:572^461  de  divida  fluctuante.  E.  pois,  se  estas  cinco  parcellas 
forem  abatidas  daquelle  total,  ficará  a somma  da  despesa  ordinaria,  in- 
clusive a que  tem  o caracter  de  deposito,  própria  do  exercício,  reduzida  á 
quantia  de  4.030: 550$427,  que  ainda  excede  dos  5.7 /6:795$980  da  re- 
ceita ordinaria  em  255:754^447 ; tendo  deixado  o exercício  um  resto 
por  pagar  no  valor  de  263:407$142. 

Releva  ponderar-vos  também  que  nos  4.050: 550$427,  que  repre- 
sentão  o total  da  despeza  própria  do  exercício,  nelle  paga.  está  incluída  a 
despeza  do  corpo  policial,  na  importância  de  468:785^578,  a dainstrucção 
primaria,  na  de  718:526^255,  e a de  obras  publicas,  na  de  954:874$976; 
e sommando  estas  trez  parcellas  em  2.041 :984$589.  ficou  para  todos  os 
demais  serviços  a quantia  de  1.888: 545^858. 

De  tudo  isto  o que  se  conclue,  e claramente  demonstra  o dírector  de 
fazenda  no  relatorio  de  8 de  agosto  ultimo,  que  vos  será  apresentado 
com  o balanço  da  receita  e despeza  do  exercício  de  1874,  a que  me  estou 
referindo,  e com  o orçamento  para  o anno  vindouro,  é que  esse  exer- 
cício, como  os  quatro  que  immediatamente  o precedêrào,  deixou  um 
déficit  considerável,  o qual  além  de  absorver  a avultada  somma  recebida 
dof  anno  anterior,  forçou  a administração,  não  só  a alienar  as  apoliecs 


geraes  que  tinhao  sido  adquiridas  com  o fim  de  se  diminuir  a divida  fun- 
dada, como,  o que  é mais  para  sentir,  a augmentar  essa  divida,  emittindo 
novas  apólices,  e ainda  a contrahir  divida  fluctuante  de  nào  pequeno  valor. 

E assim  acha-se  a provincia  onerada  com  uma  divida  de  7.611:800^000, 
sendo  6.428:500§000  representados  por  apólices,  inclusive  as  500  dadas 
em  pagamento  da  casa  de  saude  nitheroyense,  e 1.185:500^000  por 
letras,  pela  qual  está  pagando  de  juros  466: 798$000  annualmente,  sendo 
na  razáo  de  7 °{0  os  1 .000:000$000  emprestados  pelo  barào  de  Mesquita, 
e na  de  6 °\0  o resto  da  divida  fluctuante  e toda  a fundada,  o que  absorve 
mais  de  10  °j0  da  renda  ordinaria  ! 

O melindroso  estado  a que  chegárào  as  finanças  da  provincia  pelo 
constante  desiquilibrio  do  seu  orçamento  nestes  últimos  annos,  ir-se-á 
indubitavelmente  aggravando  de  mais  em  mais,  se  o facto  continuar  a re- 
petir-se ; não  o permittirá,  porém,  o acrysolado  patriotismo  desta  assem- 
bléa,  lembrando-se  que  ser  o medicina  paratur , cum  mala  per  longas 
convaluere  moras. 

No  corrente  exercido,  a receita  do  1°  semestre,  decorrido  de  janeiro 
a junho,  montou  a 2.869:844#788,  provenientes:  1.822:774$229  de 
impostos  e 108:720^000  do  producto  de  loterias,  prêmios  de  bilhetes 
d’ estas  não  reclamados  e bens  do  evento,  menos  escravos,  que  se  arreca- 
dárão  em  virtude  da  lei  n.  2.095,  de 24  de  dezembro  de  1874;  2:620$440 
de  rendimento  extraordinário  não  previsto  nesta  lei;  22:577^000 do 
producto  de  loterias  destinadas  ao  resgate  das  apólices  dadas  em  paga- 
mento da  casa  de  saude  nictheroyense  e ao  custeio  do  hospital  de 
S.  João  Baptista  de  Nictheroy,  e rendimento  d’este;  331:218$899  rece- 
bidos para  indemnisaçào  de  adiantamentos  e outras  operações  feitas  por 
movimento  de  fundos,  devendo  proceder-se  á liquidação  definitiva  desta 
conta  antes  do  encerramento  do  exercicio,  e 582:154^220  recebidos  da 
caixa  do  exercicio  de  1874. 

Sendo  comparada  a parte  d aquelle  total,  que  representa  a receita 
ordinaria,  isto  é,  1.931:494g229,  com  a metade  da  orçada  para  o exer- 
cicio completo  pela  citada  lei.n.  2.095,  vê-se  que  a arrecadação  foi  inferior 
a essa  metade  em  179:258^271,  por  motivo  de  ter  importado  o que  de 


— 48  — 


produzirão  ...  M*5irlS«í,  ootdrikumd.  . quou  de  4 
o café  com  m-.292§541  pava  esta  ultima  importância. 

Mas  se  a comparação  da  receita  ordinaria  arrecadada  no  se- 
mestre fôr  feita  com  a quantia  de  4.221:5058000  em  que  a ei 
orcou  a do  exercício  inteiro,  a conclusão  será  que  ficou  para  arreca- 
dar-se no  resto  do  exercício  a somma  de  2.290:0108771,  que  o 
cauteloso  director  de  fazenda  acredita  se  nao  realisara  mtegralmente. 
mas  com  uma  diminuição  de  400:0008000,  apresentando  razoes 


que  parecem  procedentes. 

No  mesmo  semestre  a que  me  refiro  foi  despendida  a quantia 
de  2.203:642J648,  na  qual  figurão  93:522^587  de  dividas  de  annos 
anteriores;  91:4100319  de  despezas  feitas  por  conta  de  créditos  ex- 
traordinários autorisados  por  lei ; 17:713^131  provenientes  de  juros 
das  apólices  dadas  em  pagamento  da  casa  de  saude  nitherohyense 
e custeio  do  hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nitherohy,  e 949:2550304 
de  adiantamentos  feitos  em  virtude  de  lei,  restituições,  supprimentos  e 
outras  operações  de  movimento  de  fundos,  tendo  o exercicio  de  ser  inte- 
gralmente indemnisado  antes  de  encerrar-se. 

A confrontação  dos  totaes  da  receita  e despeza  do  semestre  mostra 
um  excesso  daquella  sobre  esta  na  importância  de  666:202^140,  que 
existia  effectivamente  na  caixa  de  rendas  ordinárias  da  thesouraria  da 
directoria  de  fazenda  e outras  estações  subordinadas  no  dia  30  de  junho. 

Nessa  mesma  data  encontravào-se  nas  outras  caixas  da  thesouraria 


os  saldos  que  passo  a indicar. 

Na  caixa  de  depositos  e cauções  932:5800970;  sendo:  148: 82605.40 
em  dinheiro;  598:1000000  em  apólices;  121:0000000  em  acções  de  di- 
versas companhias,  e 64:4540430  em  letras. 


Na  de  diversos  valores,  5.057: 1000000;  sendo  : 2.226:6000000  em 
acções  de  varias  companhias;  608:0000000  em  1.216  apólices  provin- 
ciaes  já  emittidas  e que  teem  de  ser  entregues  aos  respectivos  possuidores, 
e 2.222:5000000  em  apólices  amortisadas. 

Na  de  letras  a receber,  71:8630537 ; sendo:  54:6530680  em  letras 
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acceitas  a favor  da  província;  15:325$000  em  duas  cadernetas  do  banco 
rural  e hypothecario,  representativas  de  diversas  quantias  offerecidas 
para  o desenvolvimento  da  instrucçao  publica,  e 1:884§857  em  uma 
outra  caderneta  do  mesmo  banco,  representativa  de  dinheiro  destinado  á 
construcção  do  hospital  de  Santa  Thereza,  em  Petropolis. 

As  letras,  acceitas  em  nome  da  província,  a favor  de  diversos  que 
lhe  emprestarão  dinheiro,  já  vos  informei  n’este  mesmo  artigo  que 
importavão  em  1.183:500^000. 

De  conformidade  com  a autorisação  constante  do  art.  3o  da  lei 
n.  2.034,  de  9 de  outubro  de  1874,  forão  elevadas  algumas  das  verbas, 
do  art.  2o  d’essa  mesma  lei,  por  meio  de  créditos  complementares  na  im- 
portância de  19:459^395,.  como  vereis  da  deliberação  de  31  de  março 
ultimo,  que  será  sujeita  á vossa  approvação. 

Nas  verbas  dos  §§  65  e 69  derâo-se  os  excessos  de  1 :256$000 
e 100$000,  para  legalizar  os  quaes  ser-vos-ão  solicitados  os  necessários 
créditos  suppiementares,  visto  não  os  poder  abrir  a presidência  da  pro- 
víncia. 

Por  conta  dos  credifos  suppiementares,  autorizados  pelas  leis  n.2.034, 
art.  2o  § 98  in  fine,  e n.  2.095,  arts.  19  e 20,  despendeu-se  a somma 
de  182:793^446,  segundo  consta  do  relatorio  já  citado. 

Em  cumprimento  do  disposto  no  art,  12  da  lei^n.  1.941,  de 
13  de  novembro  de  1873,  foi  aberto  um  credito  de  401$600,  supplemen- 
tar  ao  do  §.57  do  art.  2o  da  lei  n.  1.485,  de  27  de  abril  de  1870,  afim 
de  restituirem-se  as  quantias  descontadas  dos  vencimentos  de  diversas 
praças  do  corpo  policial  para  garantia  do  fardamento  que  recebèrâo  a 
vencer. 

No  corrente  exercício  já  forão  abertos,  nos  termos  da  faculdade  con- 
ferida no  art.  3o  da  lei  n.  2.095,  diversos  créditos  complementares,  no 
total  de9:191$638,  cuja  justificação  será  dada  na  sessão  de  1876,  como 
preceitúa  o mesmo  artigo. 

Devo,  para  terminar  com  este  assumpto,  ponderar-vos  que  se  torna 
necessária  a elevação  das  verbas  dos  §§  27  e 84  do  art.  2o  da  lei  dé  orça- 
mento vigente,  como  vereis  daquelle  relatorio;  e por  isso  peco-vos  que 
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autorizeis  o credito  suplementar  de  427g000  ao 

ao  2";  e bem  assim  que  decreteis  um  credito  especial  de  3 OOOJ  P 

cumprimento  do  decreto  n.  2.085,  de  40  de  dezembro  de  4871  e outro 

de  4 :500g000  para  pagamento  do  aluguel  do  prédio  o ic 

tariado  governo,  relativo  a nove  mezes  decorridos  de.,ane,ro  ao  f.m  do 

CWrTvos  declarei  a quanto  monta  a divida  da  provinda  representada 
por  letras  e apólices,  e qual  a importância  do  resto  por  pagar  do  exercício 

d8 respeito  da  divida  activa  encontrareis  no  relatorio  do  director  de 
fazenda  e na  exposição  annexa,  feita  pelo  Dr.  procurador  fiscal,  todas  as 


informações. 

Cabe  agora,  completando  os  esclarecimentos  concernentes  aos  exer- 
cidos de  4874  e corrente,  fallar-vos  das  autorisações  dadas  em  diversas 
leis  para  operações  de  credito. 

Para  occorrer  ás  despezas  com  o reparo  dos  estragos  causados  nas 
estradas  e pontes  pelas  chuvas  de  março  de  1875,  abriu  a lei  n.  1.912, 
de  15  de  junho  do  mesmo  anno,  no  art.  4o,  um  credito  extraordinário  ate 
500:0000000,  podendo  ser  esta  quantia  realizada  mediante  operações  de 
credito,  inclusive  emissão  de  apólices  da  divida  íundada  provincial , e com 
quanto  já  tenhào  sido  pagas  despezas  com  taes  reparos  na  importância  de 
248:6600541,  não  usou  ainda  a presidência  do  recurso  de  haver  essa 
somma  por  meio  de  operações  de  credito  ; estando  por  isso  intacta  a auto- 
risaçào  que  tem  para  semelhante  fim. 

Em  virtude  da  faculdade  concedida  no  art.  Io  do  decreto  n.  2.029, 
de  8 de  junho  de  1874,  forào  emittidas,  ao  par,  e entregues.,  ao 
barão  de  Nova-Friburgo  815  apólices  de  5000000,  na  importância  de 
406:5000000,  por  conta  dos  550:0000000  a que  tem  direito,  na  fórma 
do  mesmo,  decreto ; podendo  ainda  ser  levantada  para  completar  esse 
credito  a quantia  restante  de  145:5000000, 

Afim  de  realjzar-se  a verba  de  receita  constante  do:  § 18  do  ar- 
tigo 1°  da  lei,  n 2,054,  de  9 de  outubro  de  1874,  autorizou  o art.  4o’ 
dessa  lei  operações  dle  credito,  inclusive  emissão  de  apólices,  no  valor 


de  1.300:0000000,  e tendo-se,  em  virtude  dessa  faculdade,  emittido, 
ao  par,  160 apólices  de  5000000, na  importância  de  80:0000000, e tomado 
por  empréstimo,  mediante  letras  acceitas  com  a responsabilidade  da  pro- 
víncia, 1.072:5000000.  o que  tudo  perfaz  1.152:5000000,  resta  para 
completar  o total  do  credito  a quantia  de  147:5000000. 

Pela  lei  n.  2.095,  de  24  de  dezembro  ultimo,  art.  5o,  foi  a pre- 
sidência autorizada  para  fazer  emissão  de  apólices,  afim  de  pagar  a 
divida  fluctuante.  Importa  esta  até  o presente,  segundo  ficou  decla- 
rado, em  1.183:5000000,  e não  se  tendo  ainda  realizado  a conversão, 
está  intacto  o credito. 

Está  igualmente  intacto  o credito  de  550:0000000,  concedido  no 
art.  9o  § Io  da  mesma  lei;  tendo  sido,  entretanto,  paga  ao  banco  do 
Brazil  a quantia  de  365:0000000,  por  elle  emprestada  á companhia 
união  industrial  com  a garantia  da  província  ; sem  embargo  do  que 
subsiste  aquella  faculdade,  da  qual  poderá  o governo  usar,  não  só 
para  fazer  restituir  ao  cofre  provincial  a importância  que  adiantou 
para  aquelle  pagamento,  como  para  occorrer  ás  despezas  que  se  fize- 
rem com  obras  de  segurança  no  canal  de  Campos  a Macàhé. 

Não  se  tendo  feito  pagamento  algum  de  juros  garantidos  aos  ca- 
pitães • empregados  na  Ia  secção  da  estrada  de  ferro  de  Nictheroy  a 
Campos,  na  fórma  do  contrato  de  26  de  novembro  de  1874,  subsiste 
por  esse  motivo  a autorização  dada,  no  § 2°  do  citado  art.  9°,  e no 
art.  11  da  lei  n.  2.095,  para  operações  de  credito. 

Também  subsiste  a autorização  dada,  no  art.  10  dessa  lei,  para 
elevar  de  583:6690036  a 1.000:0000000  a verba  consignada  para  des- 
pezas com  obras  publicas  e garantia  de  juros  a emprezas  no  corrente 
exercício,  visto  não  ter  ainda  sido  excedida  aquella  primeira  quantia. 

No  orçamento  para  o exercício  de  1876  calcula-sè,  segundo  as 
bases  estabelecidas,  a receita  ordinária  na  quantia  de  4.299:6840800, 
que  excede  em  78:1790800  á em  que  a lei  n.  2.095  estimou  a receita 
ordinaria  do  exercício  de  1875,  em  consequência  de  orçarem-sè  algumas 
verbas  com  augmentos,  na  importância  total  de  244:3420000,  e outras 
com  reducções,  que  sommão  em  166:1620800. 


Concordando  com  a minuciosa  analyse  feita  pelo  WrdeJ^zenda 
da  parte  desse  orçamento  relativa  a receita,  e n o e q 
tar-lhe  offereço-a  à vossa  illustrada  consideração. 

1 despi  da  provinda  no  exercido  vindouro  é orçada  na  mesma 

quantia  de  4.299:6848800  em  que  se  calcula  a receda ^ordma  i . q 
classifica-se,  conforme  os  differentes  ramos  de  serviço  a que  e destmad  , 

da  seguinte  maneira : 


Representação  provincial 

Secretaria  do  governo 

Fiscalisação  das  rendas,  comprebendendo 
directoria  de  fazenda,  juizo  dos  fejtos, 
mesa  provincial,  collectorias,  agencias  e 

barreiras 

Empréstimo  provincial 

Instrucção  publica — 

Força  publica 

Segurança  publica 

Obras  publicas,  inclusive  as  de  matrizes  e 

cadêas  e illuminação  da  capital 

Caridade  publica 

Pèssoal  inactivo 

Subvenção  ás  camaras  municipaes 

Diversas,  comprehendendo  guisamentos  de 
parochos,  saude  publica,  credores  de 
exercícios  findos,  restituição  de  prêmios 
de  bilhetes  de  loterias  e de  bens  do 
evento  e despezas  eventuaes 


138:075$000  ou  3,211  °/0  da  renda  orçada 
73:200$í>000  » 1,702  °/0  » 


404:450^666  » 9,407  °/0 
451:798^000  » 10,508  °/o 
89Z:3623?0C0  » 20,754  7o 
500:000^000  » 11,627  °]0 
88:846$000  » 2,067  7o 

1. 038:608^454  » 24,156  7 « 
82:800^000  » 1,926  7. 
148:676jí220  » 3,458  7» 
217:000?í>000  » 5,047  °/0 


263:868^460  » 6,137  •/,  » 


4.299:684^800  ou  1Q0  •/,  da  renda. 


No  relatorio  do  director  de  fazenda,  a que  por  vezes  me  tenho  refe- 
rido, e nas  tabellas  do  orçamento  que  o acompanha,  sâo  dadas  as  de- 
vidas explicações  dos  augmentos  e reducçòes  na  despeza. 

A esses  esclarecimentos  só  tenho  de  accrescentar,  que  é de  toda 
conveniência  que  consigneis  na  lei  do  orçamento  de  1876  a mesma  dis- 
posição contida  no  art.  10  da  vigente,  e que  o desenvolvimento  da 


instrucçâo  publica  pede  a elevaçao  do  numero  das  escolas  primarias, desde 
que  seja  definitivamente  assentado  e regulado  o modo  do  ensino. 

Completarei  estas  informações  a respeito  da  fazenda  provincial  com 
a exposição  succinta  do  que  de  mais  importante  tem  occorrido  relativa- 
mente a impostos,  dando-vos  ao  mesmo  tempo  noticia  das  medidas  e 
providencias  tomadas  a bem  da  sua  cobrança  e fiscalisaçào. 

Nestes  últimos  annos  a Assembléa  e administração  d’ esta  província 
tem  procurado  chegar  com  as  da  de  Minas-Geraes  a um  accordo  rasoavel, 
que  termine  convenientemente  as  repetidas  duvidas  e questões  suscitadas 
a proposito  da  conferencia  das  guias  de  café,  expedidas  pelas  recebe- 
dorias mineiras. 

Para  o attestar  ahi  estão  no  archivo  desta  própria  Assembléa,  e nos 
das  repartições  provinciaes,  documentos  incontestáveis,  e os  relatórios  dos 
meus  antecessores,  especialmente  os  que  vos  forão  apresentados  pelo 
Exm.  Sr.  desembargador  Manoel  José  de  Freitas  Travassos,  a 8 de 
setembro  de  1875  e de  1874,  dos  quaes  constão  todas  as  diligencias 
empregadas  para  alcançar-se  esse  desidemtum  . 

Infelizmente,  porém,  nada  se  ha  conseguido,  em  razao  de  não  ter  a 
Assembléa  legislativa  da  província  de  Minas-Geraes  autorisado,  como  lhe 
pedira  a respectiva  presidência,  no  relatorio  que  apresentou  no  acto  da 
abertura  da  sessão  ordinaria  de  1874,  a 1 de  outubro  desse  anno,  a 
cobrança  do  imposto  sobre  o café  mineiro  pelas  mesmas  laxa  e 
pauta  que  servem  para  arrecadação  do  imposto  fluminense  de  idêntica 
origem, apezar  deter  sido  reconhecida  essa  medida  vantajosa  aos  interesses 
assim  do  commercio  como  do  productor  e das  repartições  fiscaes,  e a 
unica  definitiva  a tomar  para  pôr  termo  ás  queixas  e reclamações  entre 
as  administrações  fiscaes  das  duas  provindas  ; tanto  assim  que  foi  acon- 
selhada e recommendada  a sua  adopçào  pelo  Governo  Imperial,  no  aviso 
expedido,  a 19  de  agosto  de  1874,  pelo  Exm.  Sr.  presidente  do  conselho  de 
ministros  e ministro  da  fazenda,  ao  qual  acompanha  a carta,  de  17  do  mesmo 
mez,  em  que  o Exm.  Sr.  senador  por  aquella  província  e ministro  da 
marinha,  conselheiro  Ribeiro  da  Luz,  declara-se  francamente  a favor  da 
idéa  da  igualdade  perfeita  do  imposto,  considerando-a  eminentemente 


fiscal  como  tudo  consta  do  trecho  do  referido  relatório  da  prosidericia 
de  Minas-Geraes,  intitulado  - Conferencia  das  guias  do  cafe-  que 

encontrareis  no  annexo  n.  1 . 

Em  officio  de  2 de  março  ultimo,  declarou  aquella  presicenua  que 
a Assemblèa  provincial  mineira  nada  tendo  resolvido  a respe.to  da  .guah 
dade  da  pauta  fiscal,  por  isso  apenas  existia  a disposição  do  art.  $ 
da  lei  n <>  024 ; e que,  nada  lhe  constando  dos  trabalhos  da  commissao 
nomeada  anteriormente  para  o fim  de  firmar  um  accordo  entre  as  duas 
províncias,  mandara  que  a thcsouraria  provincial  propuzesse  o me, o con- 
veniente de  conseguir-se  o fim  desejado,  e que.  tendo  ella  Pitado  as  in- 
formações exigidas,  submeltia-as  á consideração  da  presidenca  do  lho  de 
Janeiro,  por  lhe  parecerem  de  vantagem  e economia  para  ambas  as  pro- 
vincias  as  medidas  lembradas. 


Ouvido  o zeloso  direcíor  de  fazenda  sobre  a proposta  assim  teita, 
informou  : que  os  meios  indicados  consistiào  em  procederem  os  exacto- 
res  fiscaes  mineiros  a uma  matricula  dos  fazendeiros  de  .cafe,  na  qua 
mencionarião  os  nomes  desses  fazendeiros,  os  logares  de  suas  residências 
e as  quantidades  approximadas  da  producção,  e,  uma  vez  colhidos  esses 
dados  tornar-se  effectiva  a ultima  parte  do  § 12  do  art.  4o  da  lei  n.  2.024, 
que  autorisa  a presidência  de  Minas  Geraes  a ter  empregados  fiscaes  seus 
na  mesa  de  rendas  da  Côrte,  para  o fim  de  attestarem  a origem  do  cafe 
mineiro,  á vista  dessa  matricula ; que  semelhantes  medidas,  já  propostas 
e nào  acceitas,  por  serem  reconhecidamente  inefficazes  e inconvenientes, 
além  de  não  garantirem  esta  provinda  contra  a fraude  que  se  pratica  em 
seu  prejuizo  com  o commercio  das  guias,  dariào  logar  a constantes  con- 
flictos  entre  os  empregados  da  referida  mesa  de  rendas  e os  da  província 
de  Minas  Geraes,  e que,  sendo  a própria  administração  dessa  província 
que  reconhece  e confessa  não  lhe  ser  possível  celebrar  o unico  accordo 
acceitavel  (aquelle  que  tivesse  por  base  a perfeita  igualdade  da  taxa  e da 
pauta  fiscal)  estava  desvanecida  a esperança  que  restava  de  fazer-se  um 
convénio  razoavel,  como  tanto  se  desejava,  e era  por  isso  chegada  a occa- 
sião  de  regular  de  um  modo  definitivo  a fiscal isação  que  se  fazia  por  meio 
dos  agentes  de  registros  e dos  fiscaes  conferentes,  com  o caracter  proviso- 


rio,  attendendo-se  aos  resultados  colhidos  e justificados  pela  expe- 
riencia. 

Nesse  intuito  lembrou:  1°,  a divisão  dos  23  agentes  que  exis- 
tião  em  duas  classes,  percebendo  os  da  primeira  l:200g000  de 
ordenado  e 800$000  de  gratificação,  e os  da  segunda  l:000g000 
de  ordenado  e 800$00  de  gratificação ; continuando  todos  a ter 
casa  dada  pela  província;  2o,  a elevação  do  numero  de  fiscaes  con- 
ferentes de  7 a 9,  afim  de  poderem  satisfazer  pontualmente  as 
exigências  do  serviço  de  fiscalisaçào  nos  entrepostos  e trapiches 
alfandegados  e na  estação  central  da  estrada  de  ferro  D Pedro  II; 
fixando-se-lhes  os  vencimentos  em  2:400$000,  sendo  l:400g000  de 
ordenado  e l:000g000  de  gratificação,  afim  de  ficarem  equiparados 
aos  agentes,  visto  não  terem  como  estes  casa  para  residência  á 
custa  do  cofre  provincial;  3o,  finalmente,  a escolha  de  um  dos  que 
tivessem  exercício  na  sobredita  estação  central,  para  servir  de  chefe  da 
turma,  percebendo  mais  a gratificação  de  200g000  annuaes. 

Convencido  da  procedência  deste  parecer,  e achando-me  autori- 
sado,  pelo  art,  15  da  lei  n.  2.095,  de  24  de  dezembro  de  1874, 
para  fazer  as  despezas  necessárias  com  os  agentes  para  a melhor 
fiscalisaçào  do  imposto  do  café  e do  assucar,  resolvi  tomar  as  me- 
didas constantes  da  deliberação  de  11  de  junho  ultimo,  que  também 
encontrareis  no  annexo  n.  1,  assim  como  o referido  officio  da  pre- 
sidência de  Minas  Geraes,  seguido  das  informações  que  o acompa- 
nharão, o que  lhe  dirigi  em  resposta  e o do  director  de  fazenda, 
contendo  o seu  parecer. 

Submetto,  pois,  como  devo  este  meu  acto  á vossa  âpprovaçâo, 
certo  de  que  não  deixareis  de  reconhecer  que,  praticando-o,  cumpri  a 
imperiosa  obrigação  de  providenciar  no  sentido  mais  conveniente  á de- 
feza  dos  legítimos  interesses  d’esta  província ; e que  o augmento  de 
déspeza  de  16:000g000  será  bem  compensado  com  as  vantagens  de 
uma  fiscalisaçào  incontestavelmente  efficaz  e systematica. 

Ainda  * com  relação  á conferencia  de  guias  de  café  expedidas  por- 
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estações  mineiras,  tomei  uma  outra  deliberação,  a 10  de  agosto  findo, 

da  aual  iulffo  dever  dar-vos  noticia. 

O Fxm  Sr  desembargador  Freitas  Travassos,  conforme  declarou 
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de  acosto  do  mesmo  anuo,  a respeito  da  importante  fiscabzaçao  mcurn 
bidaBaos  agentes  de  registros , recommendâra  ao  mesmo  director  em 
portaria  de  26  daquelle  mez.  que  fizesse  inspeccionar]  essas  es  açoes 
Lr  empregados  da  dirertoria  ou  da  mesa  provmcial,  que  designaria, 
í intuito  de  averiguar  se  as  mesmas' estações  >chavào-se  convenien- 
temente collocadas ; se  os  respectivos  agentes  desempenham  com  pon- 
tualidade e exactidao  os  seus  deveres,  e se  havia  .necessidade  de  pro- 
videncias especiaes  para  serem  devidamente  acautelados  os  interesses 


da  provinda. 

Em  cumprimento  daquella  portaria,  e por  ordem  do  re  eri  o 1 
rector,  foi  um  empregado  da  mesa  provincial  inspeccionar  os  regis  ros 
do  Porto-Novo  1 do  Cunha,  Conceição,  Sapucaia  e Ilha  dos  Pombos; 
sendo  também  incumbido  de  colher  todos  os  esclarecimentos  necessá- 
rios para  poder  a administração  resolver  quer  a respeito  da  creaçào  de 
um  novo  registro  no  logar  da  estação  da  Yolta-Grande,  na  estrada  de 
ferro  da  Leopoldina,  quer  sobre  a mudança  do  registro  da  Sapucaia 
para  o Ouro-Fino,  e do  da  Ilha  Mos  Pombos  para  o logar  da  estação  do 
Pantano,  também  na  estrada  Leopoldina,  visto  ser  pedida  a^transferencia 
do  primeiro  por  diversos  exportadores  de  café  de  producçào  de  Minas- 
Geraes,  e indicada  a do  segundo  pelo  engenheiro  do  10°  districto,  na 
informação  que  prestara  acerca  da  creação  do  registro  na  Yolta-Grande. 

No  officio  em  que  o referido  empregado  da  mesa  provincial  deu 
conta  da  commissão  de  que  fora  incumbido, f disse  que  os  registros  que 
inspeccionára  aehavão-se  bem  collocados,  excepto  o da  Sapucaia,  que^de- 
veria  estar  no  Ouro  Fino,  onde  o numero  de  exportadores  mineiros  era 
maior,  comquanto  acreditasse  que  da  mudança  proviriâo  algumas  recla- 
mações por  parte  de  alguns  poucos  importadores. 


0 director  de  fazenda,  em  officio  que  dirigio  á presidência  a 12  de 
dezembro,  propoz  diversas  medidas,  que  merecêrâo  a approvaçâo  do 
Exm.  Sr.  conselheiro  Pinto  Lima  e derao  origem  á deliberação  de  4 de 
janeiro,  segundo  me  declarou  em  seu  relatorio  de  15  de  março,  a pag.  45; 
mas,  em  relaçao  á transferencia  do  registro  da  Sapucaia  para  Ouro  Fino, 
ponderou  o mesmo  director  que,  embora  lhe  constasse,  por  informações 
exactas,  que  uma^vez  effectuada  a transferencia  não  seria  mais  procurada 
a estação  da  Sapucaia  para  a remessa  de  café  mineiro,  julgava  acertado 
ouvir  préviamente  a presidência  de  Minas  Geraes,  afim  de  evitar  alguma 
futura  reclamação. 

Assim  procedendo  o meu  antecessor,  teve  em  resposta  os  officios 
daquelle  presidente  de  15  de  janeiro  e 5 de  fevereiro,  nos  quaes  declarou, 
de  accordo  com  as  informações  do  administrador  da  recebedoria  da  Sa- 
pucaia e inspector  da  thesouraria  provincial,  nâo  convir  a mudança  indi- 
cada, porque  aquella  recebedoria  cobra  direitos  importantes  de  todos  os 
generos  que  por  ali  se  exportào,  entretanto  que  no  Ouro  Fino  o vigia 
pouco  arrecada, /servindo  sómente  para  obstar  extravios,  e aconselhou 
que  a presidência  do  Rio  de  Janeiro  ou  mandasse  conferir  no  registro  flu- 
minense da  Sapucaia  as  guias  expedidas  por  aquelle  vigia  ou  creasse  um 
registro  especial  no  Ouro  Fino  para  essa  conferencia. 

Ora,  nâo  sendo  admissivel  o primeiro  alvitre,  em  razão  de  nâo  ter  o 
agente  do  registro  da  Sapucaia  meios  de  verificar  a verdadeira  procedência 
do  café  coberto  com  as  guias  expedidas  pelo  vigia  mineiro  do  Ouro  Fino, 
e importando  o segundo  no  augmento  de  despeza  para  o Rio  de  Janeiro  de 
cerca  de  3:000$000  annuaes,  quando,  sem  esse  onus,  poderiâo  ser  con- 
ciliados os  interesses  da  fiscalisaçào  e dos  remettentes  de  café,  deliberou 
o Exm.  Sr.  conselheiro  Pinto  Lima,  de  accordo  com  o director  de  fazenda, 
nâo  levar  a effeito  a mudança,  continuando  tudo  no  estado  em  que  achá- 
, va-se.  Nâo  tardou,  porém,  que  novas  reclamações  apparecessem,  insis- 
tindo pelo  estabelecimento  de  um  registro  no  Ouro  Fino,  as  quaes  acha- 
rão écho  na  Camara  dos  Srs.  deputados,  onde,  em  sessão  de  19  de  junho, 
foi  apresentado  e votado  um  requerimento,  pedindo  a razão  de  nâo  ter 
sido  ainda  nomeado  um  agente  para  proceder  a conferencia  de  guias 
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naquella  estação,  dando  logar  a ser  exigida  essa  razão  em  aviso  do  mi- 

nislerio  da  fazenda  de  25  do  mesmo  mez  de  junho. 

Ao  mesmo  tempo  que  isto  acontecia,  erao  apresenta  os 
sidencia  documentos  officiaes^  ° ^ recebedoria 

minllr  df  Sapucaia' asseveraLlo,  a 1*  que  no  periodo  de  um  anno, 
“md.  d,  ,il»  d,  1 871  . junho  d,  1875  M.  I- 

aquella  estacào  1.055.165  kilogrammas  de  cafe,-e  !'  ’ , ’ g5 
mesmo  periodo,  exporlárao^e  pela  recebedor, a da  Sapucaia  601.88a 
kilogrammas ; sendo,  porém,  declarado  neste  ultimo  documento  que 

„„  ™»  .!«»».  ««»  Ô 

wcebedoria  lim  d«.d.  d.  «l"" 
mettendo-o  de  preferencia,  uns  pela  estação  do  Ch.ador  e outros  pela 

do  Ouro  Fino,  por  motivos  de  interesse  pamcular. 

Confirmarão  estes  documentos  a informação  por  vezes  dada  pelo 
director  do  fazenda,  de  que  a estação  da  Sapucaia  so  era  proama  * 
para  exportação  de  café,  pelo  motivo  de  haver  ah  um  agente  ^ 
Rio  de  Janeiro  para  conferir  as  guias,  mas  que,  uma  vez  estabelec 
a conferencia  no  Ouro  Fino,  aquelle  agente  ficaria  sem  ter  cafe  para 
conferir,  ou  conferiria  apenas  limitadíssima  quantidade,  que  nao  jus- 
tificaria a sua  conservação  ali,  com  onus  desnecessário  para  a pro- 
víncia, e por  isso  nao  duvidei  mandar,  por  deliberação  de  10  de 
agosto,  transferir  para  a estação  do  Ouro  Fino  o registro  da  ba- 


pucaia. 

E tao  bem  recebido  foi  este  acto  que,  não  havendo  no  logar  do 
OuroFino  casa  apropriada  para  o registro,  alguns  fazendeiros  im- 
portantes tratão  nao  só  de  apromptar  uma,  que  possa  servir  provi- 
soriamente, como  de  edificar  outra  para  o estabelecimento  definitivo; 
sem,  onus  de  aluguel,  segundo  declararão  ao  agente  transferido  e ao 
collector  da  Sapucaia,  os  quaes  o participarão  á directoria  de  fa- 

zendai 

No  aimexQvn.  2 submetto  â vom  confsfdèraçào  todos  0s;  do*- 
ciHfleretos  reiatiroa  a esta  qtiestao. 


Com  o mesmo  fim  apresento-vos,  annexa  sob  n.  3,  a portaria 
que  dirigi  áquella  directoria,  recommendando  o procedimento 
que  se  deve  ter  na  conferencia  das  guias  expedidas  pela  mesa  de 
rendas  de  Santos;  visto  não  se  prestar  esta  repartição  a adoptar 
uma  classificação  do  café  que  não  prejudique  os  interesses  do  Rio 
de  Janeiro. 

O Exm.  Sr.  conselheiro  Pinto  Lima  deu,  como  vereis  do  seu 
relatorio,  os  regulamentos  para  execução  dos  arts.  6o.  7o  e 8?  da  lei 
n.  2.085,  pelos  quaes  se  está  procedendo  nas  collectorias  provinciaes 
á averbação  da  mudança  de  residência  de.  escravos,  com  transferen- 
cia de  domínio,  cobrando-se  nesse  acto  o imposto  de  100$000  de 
cada  escravo,  e á arrecadação  das  taxas  a -que  é sujeito  o gado  solto, 
nas  barreiras  estabelecidas  nas  estradas  do  Passa  Vinte,  do  Picú,  de 
Arêas  a Rezende,  da  Barra  do  Pirahy  á ponte  do  Zacarias  e da 
Policia;  estando  já  nomeados  cobradores  para  as  onze  restantes  das 
dezeseis  creadas  por  actos  de  26  de  janeiro  e 25  de  fevereiro,  faltando 
apenas  que  elles  completem  a prestação  da  fiança,  que  reduzi  proviso- 
riamente a 2:000$000,  attenta  a difficuldade  de  encontrar  quem  a pres- 
tasse de  5:000$000,  conforme  a principio  se  marcou;  logo,  porém, 
que  seja  possível  conhecer  com  approximacão  a renda  de  cada  barreira, 
serão  fixadas  definitivamente  as  importâncias  das  fianças  dos  respectivos 
cobradores. 

O director  de  fazenda,  receiando  que  a arrecadação  do  imposto  de 
20$000  na  compra  e venda  de  escravos  não  alcance,  quer  no  corrente 
quer  no  futuro  exercicio,  ás  quantias  orçadas,  se  continuar  o imposto  an. 
nual  de  1:000$000,  a que  a lei  n.  2.095  sujeita  todo  o negociante  de  es- 
cravos e cada  um  de  seus  agentes,  para  que.  os  possa  vender  ou  permut- 
tar,  visto  que  estes,  no  intuito  de  se  livrarem  de  pagar  aquelle  imposto 
especial,  procurão  a Côrte  ou  os  municípios  mais  proximos  das  províncias 
vizinhas,  com  o fim  de  ali  passarem  as  respectivas  escripturas ; julga 
conveniente  que  não  continue  a vigorar  a disposição  constante  do 
% 20  do  art.  Io  da  citada  lei , não  só  pelo  prejuízo  proveniente  da  re. 
(Jucjçào  do  imposto  de  2Q$Q00,  coj$o  pela  dif&culdade  de  arrecadar-se  o 
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de  l-.OOOgOOO,  tanto  assim  que  até  o presente  apenas  tem  elle  produ- 
zido em  toda  província  7:()00$000. 

Esta  opinião  parece-me  íundada  e a tomareis  na  consideração  que 

merecer, 

Ainda  não  foi  dado  o regulamento  especial  para  a execução  da  lei 
n.  2.099,  de  26  de  dezembro  de'  1874,  que  estabeleceu  as  taxas  e o modo 
de  cobrança  do  imposto  sobre  a transmissão,  usoegoso  da  propriedade 
por  titulo  de  successão  legitima  ou  testamentaria,  sem  embargo  do  que 
está  sendo  cumprida  a mesma  lei,  observando-se  provisoriamente  o regu- 
lamento de  24  de  novembro  de  1846,  bem  como  os  regulamentos  geraes 
em  tudo  aquillo  que  são  applicaveis,  para  o que  deu  o director  de  fazenda 
ás  collectorias  provinciaes  as  convenientes  instrucções,  segundo  lhe  foi 
recommendado  por  portaria  do  meu  antecessor  de  25  de  janeiro. 

Chegando  ao  meu  conhecimento  que  na  ponte  de  ferro  sobre  o rio 
Parahyba  em  frente  á estação  do  Porto  Novo  do  Cunha,  na  estrada  de  ferro 
D.  Pedro  II,  para  a construcção  da  qual  concorreu  esta  província  com 
180:000$000,  nos  termos  do  decreto  n.  1.562,  de  16  de  dezembro  de 
1870,  existe  um  empregado  da  província  de  Minas-Geraes,  que  exige  a 
taxa  de  160  rs.  por  animal  que  á mesma  estação  conduz  café  e outros 
generos  fluminenses,  principalmente  das  ricas  freguezias  do  Carmo,  de 
Cantagallo,  e Apparecida,  da  Sapucaia,  e não  havendo  para  isso  razão  plau- 
sível, visto  que  do  encontro  da  ponte  ao  armazém  da  estação  media  apenas 
a distancia  de  47  metros,  recorri  ao  Governo  Imperial  pedindo  a retirada 
daquella  recebedoria. 

Em  aviso  de  25  de  junho  declarou-me  o ministério  da  fazenda,  á 
vista  de  informação  prestada  pela  presidência  de  Minas-Geraes,  a 2 do 
mesmo  mez,  que  a taxa  cobrada  por  aquella  província  na  sobredita  rece- 
bedoria é devida  pelo  uso  e goso  das  estradas  mineiras,  e não  pelo  transito 
na  ponte;  mas  estando  verificado,  de  modo  a não  restar  duvida,  que  seme- 
lhante exigencia  carece  de  fundamento,  porquanto  as  tropas  desta  pro- 
víncia que  demandão  a estação  do  Porto  Novo  do  Cunha  não  percor- 
rem estrada  alguma  de  Minas,  pois  ao  sahirem  da  ponte  entrão  logo  em 
terreno  daquella  estação,  de  novo  pedi  ao  referido  ministério,  em  officio 
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de  24  de  agosto  ultimo,  as  necesssrias  providencias  a para  remoção  do 
exactor  mineiro,  que  prejudica  aos  legítimos  interesses  e direitos  desta 
província,  cobrando  indevidamente  taxas  de  passagem. 

No  annexo  n.  4 apresento-vos  as  mais  importantes  peças  officiaes 

relativas  a esta  questão,  parecendo-me  opportuna  a occasiâo  para  informar- 

vos  que,  em  aviso  de  16  de  março  do  corrente  anno,  declarou  o ministério 
da  agricultura,  commercio  e obras  publicas  ao  director  da  estrada  de 
ferro  D.  Pedro  II,  que  a ponte  construída  em  frente  á sobredita  estaçao 
do  Porto  Novo  do  Cunha  pertence  ao  Estado,  o qual  está  obrigado  a em- 
bolsar a província  do  Rio  de  Janeiro  a quantia  de  180:000$000  com  que 
ella  concorreu  para  a construcçâo  da  mesma  ponte ; devendo  a sua  con- 
servação ficar  a cargo  da  referida  estrada. 

Tendo  esta  Assembléa  resolvido  que  se  requisitasse  do  Governo  Im- 
perial, por  mtermedio  da  presidência  da  província,  o pagamento  não  só 
da  somma  com  que  os  cofres  provinciaes  concorrêrão  para  a estrada  de 
ferro  D.  Pedro  II,  como  também  das  quantias  adiantadas  para  serviços 
a cargo  dos  ministérios  do  império,  justiça  e guerra,  determinou  o meu 
antecessor,  em  7 de  janeiro,  á directoria  de  fazenda  que  informasse  com 
precisão  sobre  a cifra  exacta  das  importâncias  que  devião  ser  reclamadas, 
o que  essa  repartição  fez,  apresentando,  com  officío  de  1 de  março,  as  ne- 
necessarias  demonstrações,  das  quaes  consta  ter  sido  paga  a quantia  de 
1.410:800^896  á directoria  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  como 
garantia  de  juros  de  2 °/0  sobre  o capital  empregado  na  referida  estrada, 
emquanto  foi  construída  por  empreza  particular,  e bem  assim  que  a di- 
vida do  ministério  do  império  era  de  11:329$869,  a do  da  justiça  de 
1:621  $440  e a do  da  guerra  de  4:759$450. 

Habilitado  com  estes  dados,  dirigi  aos  referidos  ministérios,  bem 
como  ao  da  agricultura,  commercio  e obras  publicas,  e ao  da  fazenda, 
os  ófficios  constantes  do  annexo  n.  5,  cuja  resposta  aguardo. 

Em  addittamento  ao  que  consta  do  relatorio  do  Exm.  Sr.<  con- 
selheiro Pinto  Lima,  a pag.  39,  sohre  o processo  da  fallencia  da 
companhia  união  industrial,  cabe-me  accrescentar  que,  tendo-se  pro- 
cedido á arrecadação  e avaliação  de  todos  os  bens  da  referida  com- 
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nanhia  e feito  o relatorio  do  estylo,  depois  do  exame  dos  livios  e 
inquirição  de  testemunhas  acerca  das  causas  da  fallcncm,  ouv,  o 
nromotor  publico,  proferio  o Dr.  juiz  de  direito  da  2 vara  com 
mercial  da  corte  a sentença  qualificativa  da  fallencia,  recorrido  delia 
na  forma  da  lei,  para  a relação  que,  em  votação  secreta,  aca  p 
nunciar-se  a seu  turno  a respeito. 

Por  ordem  da  presidência  fez  o Dr.  procurador  fiscal  constar 
ao  juizo  da  fallencia  a deliberação  em  que  estava  o governo  provincial 
de  mandar  conservar  a parte  navegavel  do  canal  de  Campos  a Maca  e, 
para  não  ficar  interrompida  a navegação,  como  tanto  importa  aos  in- 
teresses da  população  existente  á margem  daquelle  canal,  no  que 
não  encontrou  objecção  ou  embaraço  por  parte  do  juízo;  mas  tendo 
logo  após  requerido  também  a entrega  definitiva  do  mesmo  canal  ex-vi 
do  disposto  no  art.  881  do  codigo  commercial,  pela  necessidade  que 
ha  de  proceder-se  ás  obras  de  segurança  em  Campos,  para  as  quaes 
a lei  do  orçamento  vigente  votou  os  competentes  fundos,  teve  o seu 
requerimento  por  despacho  que  sómente  poderia  ser  attendido  depois 
de  nomeada  a administração  da  massa.  Já  replicou  o Dr.  procurador 
fiscal,  fazendo  ver  que,  se  em  regra  antes  da  verificação  e classifi- 
cação de  créditos  não  se  fazem  pagamentos,  o de  que  se  trata 
não  póde  acarretar  inconveniente,  porque  além  de  não  ter  a directoria 
da  companhia  fallida  se  opposto  a isto,  o canal  é e sempre  foi  da 
exclusiva  propriedade  da  provinda ; que  nem  justifica  o despacho  re- 
ferido a impossibilidade  de  proceder-se  depois  da  entrega  do  canal  á 
concordata,  pois  que  nenhuma  póde  pretender  uma  associação  anonyma 
que,  pela  fallencia,  se  dissolve,  e muito  menos  concordata  com  re- 
lação a um  contracto  rescindido  e a um  privilegio  que  o governo  já 
declaráfa  caduco,  nos  termos  do  mesmo  contracto  ; finalmente,  que  es- 
tando avaliadas  as  obras  feitas  pela  companhia  e assim  resguardados 
os  direitos  da  massa  e de  terceiros,  que  a todo  o tempo  poderão 
tornar-se  effectivos  pela  solvabilidade  e garantia  que  sempre  offerece  a 
fazenda  publica,  a não  entrega  do  canal  ao  governo  poderia  acarretar, 
além  da  responsabilidade  moral  para  o juizo,  visto  que  se  tratava  da 


própria  segurança  de  vida  dos  habitantes  da  cidade  de  Campos,  res- 
ponsabilidade pecuniária  para  a massa,  pelos  prejuízos  que  podem 
provir  aos  proprietários  da  mesma  cidade  dos  damnos  que  por  ventura 
acarrete  aos  seus  prédios  o estado  das  obras  de  juncção  do  canal  ao 
rio  Parahyba,  encetadas  e nâo  concluídas  pela  companhia. 

E provável  que  o Dr.  juiz  de  direito  da  2a  vara  commercial  por 
fim  reconheça  a procedência  dessas  razões  e mande  entregar  o canal, 
como  tanto  urge. 

Sobre  este  assumpto  sómente  me  resta  informar-vos  que,  tendo 
vingado  a excepção  de  incompetência  opposta,  por  parte  do  curador 
fiscal  da  massa  fallida,  na  acção  proposta  pele  bacharel  Guilherme  de 
Almeida  Magalhães,  pelo  juizo  da  Ia  vara  civel  da  côrte,  o mesmo  ba. 
charel  ainda  não  intentou  novar  acção  pelo  juizo  dos  feitos  da  fazenda 
provincial,  que  foi  reconhecido  unico  competente. 

Eis  quanto  se  me  offerece  submetter  á vossa  illustrada  conside- 
ração ácerca  deste  importantíssimo  ramo  da  administração,  cujo  des- 
envolvimento, minuciosa  e escrupulosamente  demonstrado,  encontrareis 
no  relatorio  do  respectivo  director,  a que  me  tenho  referido. 


Senhores  membros  da  Assembléa  legislativa  provincial ! 

Concluindo  o presente  relatorio,  de  novo  asseguro-vos  do  sincero 
desejo  de  cooperar  comvosco  na  adopção  das  medidas  mais  instantes  e de 
verdadeiro  interesse  para  a província  do  Rio  de  Janeiro  que,  por  sua 
illustração,  amôr  á ordem  e ao  trabalho  e brioso  patriotismo,  continuará 
no  caminho  do  progresso,  e conjurando  as  difficuldades  do  presnté,  attin- 
girá  o brilhante  futuro  a que  está  destinada. 

Sobre  os  diversos  ramos  de  serviço  publico  a que  me  tenho  referido, 
vos  ministrarei  todas  as  informações  e esclarecimentos  de  que  possais 
carecer  e que  estiverem  ao  meu  alcance. 


Pedindo-vos  desculpa  das  lacunas  e imperfeições,  que  encontrareis 
na  exposição  dos  negocios  públicos  a meu  cargo,  e dos  actos  por  mim 
praticados  em  tao  curto  período  de  administração,  tenho  a consciência 
de  haver  cumprido  o meu  dever,  zelando  os  interesses  da  província  que 

dignamente  representais.  k 

E assim  procedendo,  creio  também  haver  comprehendido 

rosa  confiança  com  que,  em  sua  benovolencia,  me  distinguio  o Goveno 
Imperial. 


Imperial  cidade  de  Nictheroy,  em  8 de  Setembro  de  1875. 


áw«a>  3 Wtfwte»'  dv  euwvvA^. 


ANNEXO  N.  1 


TRECHO  EXTRAJÜDO  DO  RELATORIO  DA  PRESIDÊNCIA 

DE 

MINAS  G-EBAES 


CONFERÊNCIA  DAS  GUIAS  DE  CAFÉ 


Não  pôde  ser  executada  ainda  a antorisação  contida  nó  § 12  do  árt.  4*  da  lei 
n.  2.024  do  Io  de  dezembro  do  anno  passsado  para  celebração  de  convénio  oii  accordo  com 
o governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro  sobre  o modo  de  arrecadação  da  taxa  do  café 
exportado  de  Minas,  de  sorte  a evitar  que,  sob  pretexto  de  falta  de  fiscalisação,  seja  este 
genero  segunda  vez  tributado. 

A commissão,  que  meu  antecessor  nomeou,  composta  dos  conselheiros  Joaquim 
Antão  Fernandes  Leão,e  Affonso  Celso  de  Assis  Figueiredo,  para  ajustaras  condições  desse 
convénio,  nenhum  trabalho  apresentou  ainda,  e nem  podia  fazel-o,  pelo  embaraço  resul- 
tante da  differençada  taxa,  que  naquella  província  é calculada  sobre  uma  pauta  váriavel 
organisada  semanalmente,  e nesta  é fixada  em  11 ,5  por  kilogrammo  a preço  ide  330  réis, 
invariável  pelo  menos  durante  um  anno. 


Entretanto,  continuando  os  exportadores  mineiros  a soffrer  vexames  e prejuízos, 
o Exm.  Sr.  conselheiro  ministro  e secretario  de  estado  dos  negocios  da  fazendá!  ' para 
satisfazer  a requisição  da  camara  dos  Srs.  deputados  exigio,  por  avisôde  II  de  julho 
ultimo,  que  eu  prestasse  a tal  respeito  as  mais  minuciosas  informações. 

Apressei -me,  pois,  em  colher  os  necessários  dados,  e téndó  ligado  â questão  a im- 
portância que  merece,' dirigí  a S.  Ex.  em  21  do  mesmo  mez  o seguinte  officio  : 


. : t ; * 


, 1 .*  Secção.— Palacio  da  presidência  da  proyincia  de  Mihas-Gèraes.  Oüro-Preto, 
21  de  julho  de  1874.— Ilím.  e Exm.  Sr.— Em  aviso  de  íi  do  corrente  méz  ordèhà-me 


V.  Ex.  que,  com  a maior  brevidade  possivel,  lhe  preste  as  mais  minuciosas  informações 
a respeito  de  uma  requisição  da  camara  dos  Srs.  deputados  sobre  o facto  de,  extincto  o 
registro  da  Gamelleira,  recusarem  os  agentes  fiscaes  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro  as 
guias  de  café  passadas  pelas  recebedorias  desta  provincia,  sob  o fundamento  de  serem 
falsas,  obrigando  assim  os  portadores  a pagar  o imposto  integral  na  mesa  provincia  de 

exportação,  como  se  o café  fosse  de  producção  fluminense. 

Antes  de  entrar  em  matéria  releve  Y.  Ex.  que  eu  traga  ao  seu  conhecimento 
certos  actos  praticados  pelos  meus  antecessores,  e que  tem  toda  referencia  ao  assumpto. 

Em  10  de  janeiro  de  1873  o Exm.  Sr.  senador  Joaquim  Floriano  de  Godoy 
dlrigio  ao  ministério  a cargo  de  V.  Ex.  um  minucioso  officio  (copia  n.  1)  no  qual,  de- 
pois de  fazer  todo  o historico  da  questão  ha  tanto  tempo  agitada  entre  as  administra- 
ções das  duas  províncias  desde  que  cessou  o convênio  celebrado  entre  ellas,^  relativa- 
mente  ao  imposto  sobre  o café  de  producção  mineira,  suscitou  a idéa  da  creação  de  uma 
repartição  no  consulado  geral  da  côrte,  com  attribuições  idênticas  ás  da  mesa  provincial 
do  Rio  de  Janeiro,  a qual  verificasse  todas  as  guias  de  café  expedidas  pelos  agentes 

desta  provincia.  . *’■  ! 

Esla  idéa,  que,  no  meu  modo  de  entender,  é entre  outras  a preferível,  pois  fara 

desapparecer  os  conflictos  atè  hoje  havidos,  não  sei  se  foi  aceita,  nem  se  Y.  Ex.  con- 
cedeu a autorisação  solicitada  no  mesmo  officio  para  a creação  de  semelhaute  repartição. 

Posteriormente,  continuando  as  reclamações,  já  dos  exportadores  vexados  pelo 
duplo  pagamento  do  imposto,  já  pelos  exactores,  em  vista  da  recusa  daquelles,  o Exm. 
Sr.  Dr.  Yenancio  José  de  Oliveira  Lisboa  dirigio-se  ao  presidente  daquella  provincia,  so- 
licitando providencias  no  sentido  de  serem  respeitadas  as  guias  passadas  pelos  exactores 
desta,  e lembrou  a conveniência  da  nomeação  de  uma  commissão  por  parte  das  duas 
províncias,  que  regulasse  por  um  accordo  o modo  de  serem  attendidos  seus  interesses. 

Acceita  a lembrança,  não  pôde  ser  ella  posta  em  pratica,  porque,  tendo  a lei  pro- 
vincial do  Rio  de  Janeiro  n.  1.557  de  1870  autorisado  um  convênio  com  esta  provincia 
para  esse  fim,  tomando-se  por  base  a igualdade  da  taxa  de  4 °/0,  não  era  elle  realisavel 
por  ser  a taxa  desse  imposto  nesta  provincia  de  3 1/2  °/«- 

Por  occasião,  porém,  da  installação  da  Ássembléa  provincial  o mesmo  Exm.  Sr. 
deu-lhe  conta  do  occorrido;  e então  foi  promulgada  a lei  n.  2.024  do  l.°  de  dezembro 
ultimo  (cópia  n.  2)  que  nos  seus  arts.  l.°  § 2.°  e 4.°,  § 12,  solveu  a duvida,  elevando  a 
taxa  também  a 4 °/o  e autorisando  tal  convênio. 

Habilitado  assim,  o meu  antecessor  immediatamente  tratou  de  nomear  uma  com- 
missão composta  dos  Exms.  Srs.  conselheiros  Affonso  Celso  de  Assis  Figueiredo,  e Joa- 
quim Antão  Fernandes  Leão,  a fim  de  se  entender  com  o presidente  daquella  provincia 
e firmar  o sobredito  accordo,  sujeito  á approvação  desta  presidência,  de  conformidade 
com  as  instrucções  que  se  lhes  enviou  (cópia  n.  3). 

Nas  referidas  instrucções,  porém,  ponderou-se  que,  embora  a lei  provincial  do  Rio 
de  Janeiro,  já  citada,  autorisasse  o convênio  sobre  a taxa  de  4 °/0,  e a lei  mineira 
n.  2.024  a igualasse,  comtudo,  para  a cobrança  de  todo  o imposto  na  mesa  de  rendas  do 


Rio  de  Janeiro,  não  podia  ella  servir  de  base,  e nem  para  a discriminação  da  parte  cor- 
respondente ao  producto  mineiro,  porque  essa  taxa  é calculada  ali  sobre  pauta  variavel 
segundo  a oscillação  do  commercio  e organisada  semanalmente,  quando  aqui  é fixada  em 

11,5  por  kilogrammo  o preço  de  330  réis ; sendo  por  isso  necessário  adoptar  um  outro 
meio  de  solver  a questão. 

Em  vista  de  taes  ponderações,  declarou  a presidência  daquella  província,  em  offi- 
ciode  17  de  abril  ultimo  (cópia  n.  4),  que,  não  tendo  outra  autorisação  para  esse  fim 
senão  a da  lei  n.  1.557,  ia  dirigir-se  á Assembléa  provincial,  que  estava  funccionando. 

Naoteve^  porém,  esta  administração  noticia  até  hoje  do  que  a respeito  resolveu 
aquella  corporação,  continuando  entretanto  os  prejuízos  dos  fazendeiros  desta  província, 

porque,  além  de  pagarem  aqui  imposto  sobre  este  genero,  ficão  ainda  sujeitos  ao  de  -4  7 
na  mesa  do  consulado  da  côrte. 

Inteirado  assim  \ . Ex.  do  que  ultimamente  ha  occorrido  sobre  o assumpto  de 
que  se  trata,  passo  a informar  sobre  o que  houve  relativamente  á suppressão  do  registro 
de  Gamelleira. 

Em  olficio  de  18  de  maio  ultimo  o administrador  interino  da  recebedoria  alli 
existente  expoz  os  inconvenientes  que  terião  de  apparecer  com  a cessação  da  conferencia 
das  guias  do  café  mineiro,  que  por  ali  é exportado  para  o commercio  d’essa  côrte,  e a 
thesouraria  provincial  pedio  que  essa  presidência  se  entendesse  com  a do  Rio  do  Janeiro 
no  sentido  de  ser  revogada  a portaria  por  ella  expedida  em  7 de  abril,  decretando  a 
suppressão  da  respectiva  agencia  naquelle  porto. 

Immediatamente  meu  antecessor  ofíiciou  n’esse  sentido  ao  Exm.  Sr.  desembar- 
gador Manoel  José  de  Freitas  Travassos,  obtendo  delle  a resposta  constante  do  olficio 
junto  (cópia  n.  5). 

N’elle  se  declara  que,  não  obstante  os  esforços  empregados,  não  foi  possivej 
encontrar-se  n’aquella  localidade  um  commodo  que  pudesse  servir  para  aquelle  mister, 
como  se  vê  da  informação  junta  (cópia  n.  G)  prestada  pela  directoria  de  fazenda  d’aquella 
província,  na  qual  estão  especificadas  todas  as  circumstancias  que  determinarão  o acto 
da  suppressão  provisória  do  mencionada  registro. 

Informa  ainda  aquella  presidência,  que  para  obviar  taes  dificuldades,  deu  as 
providencias  necessárias  para  que  com  urgência  se  effectue  a compra  de  um  terreno, 
afim  de  n’elle  ser  construído  um  prédio  para  funccionar  o registro  de  que  se  trata. 

Penso  ter  assim  dado  cumprimento  ao  que  me  é determinado  por  V.  Ex.,  e, 
como  complemento  d’esta  informação,  junto  por  cópia  o oficio  da  thesouraria  pro- 
vincial, de  18  corrente,  a quem  ouvi  a respeito  d’esta  questão. 

Em  19  de  agosto  dignou-se  S.  Ex.  o Sr.  visconde  do  Rio  Branco  expedir-me 
em  resposta  o seguinte  aviso  : 

Ministério  dos  negocios  da  fazenda.—  Rio  de  Janeiro,  19  de  agosto  de  1874. — 
IHm.  e Exm.  Sr. — A’  vista  das  autorisações  conferidas  ás  presidências  das  províncias 
do  Rio  de  Janeiro  e Minas-Geraes  pelas  respectivas  assembléas  legislativas,  para  accorda- 
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rem  sobre  a medida  que  deve  põr  termo  á tão  an.tga  queslão  da  o “ 5“^  ' 
do  eaté  procedente  da  segunda  daquellas  províncias,  releva  que  , «auto  «W.  » *** 
alguma  cousa  neste  sentido,  bem  consideradas  as  reciprocas  vantagens  que  devem 

resultar. 

Das  informações  que  V.  Ex.  prestou-me.  em  seu  officio  de  21  do  mez  passado, 
vejo  que  essa  presidência  julga  ser  um  obstáculo  á celebração  do  accordo  a fcmp™ 
dos  preços  sobre  que  são  calculadas  as  taxas  do  cafe  nas  duas  províncias , pois _que  a 
do  Rio  de  Janeiro  serve-se,  para  isso,  das  avaliações  da  pauta  semanal  da  d 

cõrte,  emquanto  que  a de  Minas  dá  ao  kilogrammo  do  cafe  0 preço  invanavel  de  330  rs. , 

e delle  tira  3 1/2  °/0  ou  1 1 ,5  réis. 

Observo,  entretanto,  que  a lei  provincial  n.  2.024  do  Io  de  dezembro  de  18  3, 
no  intuito  de  facilitar  a realisação  do  sobredito  accordo,  não  so  elevou  aquella  taxa  a 
i •'  igualando-a  assim  á que  se  arrecada  na  província  do  Rio  de  Janeiro,  como  auto- 
risou  expressamente  essa  presidência  , no  art.  4/  § 12  das  disposições  geraes  para  en- 
tender-se com  a desta  ultima  provinda,  aSm  de  que,  sob  o pretexto  de_  falta  de  flscali- 
sação  não  seja  o café  mineiro  segunda  vez  tributado  em  sua  exportação,  podendo  ter 
junto’  á mesa  provincial  nesta  cõrte,  ou  onde  convier,  um  ou  mais  empregados  fiscaes, 
que  fação  cumprir  as  guias  que  acompanhão  o dito  genero.  ^ 

Em  face  destas  disposições,  que  claramente  manifestão  a intenção  e o empenho 
da  Assembléa  provincial  mineira  para  collocar  em  condições  de  igualdade  a cobrança  do 
imposto  devido  ás  duas  províncias,  parecia-me  que  não  devia  proceder  a duvida  sobre 
divergência  de  preços  e de  taxas,  que  embargou  o procedimento  deste  negocio;  e que 
V Ex.  podia  rectificar  as  instrucções  dadas  á commissão  nomeada  para  se  entender  com 
a presidência  do  Rio  de  Janeiro,  de  modo  a facilitar-lhe  a negociação  do  desejado 

accordo. 


Accresce  que,  com  a cobrança  do  imposto  pela  mesma  fôrma  porque  o arrecada  a 
província  do  Rio  de  Janeiro,  nada  perderá  a de  Minas,  antes  lucrará,  tendo  além  disso, 
este  systema  a vantagem  de  acompanhar  as  alternativas  do  mercado  exportador,  o que 
está  nos  interesses,  assim  do  commercio  como  do  productor  e das  repartições  fiscaes. 
Entretanto,  ouvindo  particularmente  a este  respeito  o meu  collega,  o Sr.  ministro  da  ma- 
rinha, entendeu  lambem  S.  Ex.,  como  V.  Ex.  se  servirá  ver  da  carta  junta  por  cópia, 
que  é necessária  uma  nova  autorisação  da  Assembléa  provincial  mineira,  visto  que  o 
preço  do  café  nessa  província  está  fixado  nas  leis  annuaes  do  orçamento,  e é menor  do 
que  o do  termo  médio  que  se  adopta  nas  pautas  semanaes  da  alfandega  da  côrte. 

Approximando-se  a reunião  da  referida  Assembléa,  muito  convem  que  V.  Ex. 
lhe  exponha  o que  occorre,  e procure  obter  que  ella  vote,  logo  nos  primeiros  dias 
de  suas  sessões,  a autorisação  complementar  de  que  se  trata,  com  a qual  prestará  o 
relevante  serviço  de  acabar  com  uma  questão  que  ha  tantos  annos  afílige  a lavoura 
desta  província. — Deos  guarde  a V.  Ex. — Visconde  do  Rio  Branco.—  Sr.  presidente 
da  província  de  Minas  Geraes. 
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T-  vMüT  d°  miniSlro  da  marto^--Kio  de  Janeiro,  17  de  agosto  de 
Ve  ' Sr'  ViSCOnde  d0  Ri0  Branco.-Li  com  toda  a attenção  os  papeis 

Li.de  ^1“  rSL  ,UeSK°  d“  ?aiaS  de  Café’  6 paSS°  3 “i"ha 

Por  emquanto  a anica  medida  que  se  péde  tomar,  para  evitarem-se  as  queixas 
e reclam^oes  dos  fazendeiros  de  café  de  Minas,  é 0 restabelecimento  do  registro  da 

i i *lrampar,a  serem  contendas  pelo  respectivo  agente  as  goias  de  café  de  producção 
mmeira,  que  honverem  pago  0 imposto  nas  estações  fiscaes  daquella  província. 

ver  a ™dofS!f0  d°  C°nVe“°  e“tre  as  administrações  das  duas  províncias  é,  a meu 
ver,  a medida  de  caracter  permanente  que  péde  ser  tomada;  mas  para  esse  fim  Dre- 

ctsa  a presidência  de  Minas  de  outra  autorisação  alem  daconcedida  pela  tó  mi- 

imnnsto  - ^ d°  de  dezmbr0  de  1873 ! porquanto  não  basta  a fgualdade  do 

mipo  to  e ainda  necessário  que  a pauta  de  avaliação  se  renove  semanalmente,  como 
se  faz  na  meza  provincial  estabelecida  na  còrte. 

A ‘T  d,e  MmaS  d“ra  “m  ann0  c ás  vezes  mais.  porque  não  a renovão,  como 
devem  i sendo  ali  0 preço  fixo  para  cada  arroba  de  café  de  4«00  ou  300  rs.  por  kilo- 

grammo  ao  passo  que  aqui  é sempre  variavel  e de  maior  somma  ou  do  dobro,  segue-se 
que  0 cafe  mineiro,  nao  obstante  soffrer  0 mesmo  imposto  que  0 da  província  do  Rio  de 
Jane.ro,  e muito  menos  onerado  do  que  este,  visto  como  4 V.  sobre  0 preço  de  «ot 
pro  uz  muito  menor  quantia  do  que  a que  percebe  a província  do  Rio  de  Janeiro  sobre 
0 seu  cafe,  avaliado  sempre  por  preço  muito  mais  elevado. 

Assim,  torna-se  manifesto  0 interesse  que  ba  da  parte  dos  productores  de  café  e 
mbiense  ne8°Cl5°  “““  genW°’  “*  íaze''°  paSSar  antes  í°r  m mineiro  do  que  fiu- 

I . ,Da7n'  pro™‘°  a frauile  de  «ue  se  queixava  outr'ora  a administração  fiscal  da  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro,  de  que  as  administrações  das  recebedorias  de  Minas  commetfião 
0 abuso  de  cobrar  direitos  de  café  fluminense,  e de  expedir  guias  como  se  fõia  d“ 

prestando-se  assim  aos  pedidos  dos  productores  de  café  fluminense  residentes  nas  proxi- 
mídades  das  estações  mineiras.  - p 

„np  no  Para  evitar  ®sse  abuso  crearão-se  os  registros  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  em 
Q»e  os- agentes  conferem  as  gums  de  café  de  prodncção  mineira  que  tenhão  pago  im- 

Estabeleceu-se  assim  uma contra-prova por  em- 
0 cSdâSn,da  Cdnfian5a  da  ad“i“istra«ão,  e desde  que  a guia  não  tem  0 visto  docente, 
e a que  ellase  refere  reputa-se  fluminense,  e paga  os  direitos  respectivos. 

elles  noíÜ,Ti’„é  indisf nsavel  ?ue  esisti0  semPre  esses  agentes,  e que,  a não  existirem 
recebLrira9“u-  se  “nsidere  0 café  «“e tr0Mer dos  administradores  das 
oada  d J T e DaS  C0m0  e Produc«5°  desla  Província,  cuja  administração  não  é cul- 

^rta  umnerite“CÍ-daaeeaCÍaparaCOnferir  “ 8uias'  0 Procedimento  contrario  im- 
flnminenseP  ^ )ust'acaç50’  e escede  da  cempetencia  da  autoridade  fiscal 
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A nauta  da  avaliação  dos  generos  em  Minas  dura,  como  já  disse,  um  anno  ou  um 
exercido:  é isto  disposição  de  lei,  e,  para  que  se  renove  semanalmente  no  tocante  ao  cafe, 

e Prec,s“^  de  Minas  dém  guias  do  café  mineiro  que  por 

ali  transitar  para  que  na  mesa  provincial  da  côrte  se  cobrem  os  direitos  pertencentes  a 
Minas^Não"  haverá  então  incentivo  para  a fraude,  porque,  qualquer  que  seja  a origem  do 
S os  «L  a pagar  aqui  serão  os  mesmos  á vista  da  igualdade  da  quota  e do  preço 


da  este  alvitrej  pMe  a prcincia  de  Minas  ter  na  mesa  provinpial  desta  côrte 

empregados  seus  para  a cobrança  do  imposto  do  café,  de  accordo  com  os  da  província  do 

Rio  de  Janeiro.  „ . . 

Lucraria  assim  muito  aquella  provincia,  porque  a cobrança  offerecena  mais  ga- 

rantias  quanto  ao  peso  e quantidade  do  café,  e lucraria  lambem  a provincia  do  Rio  de  ^ 
Janeiro,  por  que  acabaria  com  as  agencias  por  desnecessárias. 

Em  conclusão,  repito  que  provisoriamente  a medida  a adoptar-se  é a de  ter  sem- 
pre a administração  fiscal  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro  agentes  seus  nas  proximidades 
de  todas  as  recebedorias  de  Minas  que  cobrão  imposto  de  café,  e que  a definitiva,  e emi- 
nentemente  fiscal  para  os  interesses  das  duas  províncias,  é cobrarem ; ambas  o mesmo 
A imposto,  sem  differença  quanto  á quota  e ao  preço  da  avaliação,  na  mesa  provincial 

desta  côrte. 

Assim  cessarão  de  uma  vez  para  sempre  as  queixas  e reclamações  entre  as  admi- 
nistraçõos  fiscaes  das  duas  províncias. 

Bem  sei  que  a igualdade  do  imposto,  pela  fórma  que  indico,  onera  mais  o café 
de  producção  mineira,  porque  em  razão  da  maior  distancia  chega  ao  mercado  desta  côrte 
com  maior  despeza  de  frete  do  que  o de  producção  fluminense,  e que  desta  sorte  o 
productor  fluminense  tirará  maior  lucro  do  que  o mineiro ; mas  o cofre  provincial  de 
Minas  está  oberado,  precisa  augmentar  sua  renda,  e eu  não  vejo  genero  algum  em  que  ali 
se  possa  impòr  sem  grande  inconveniente  senão  o café. 

Tenho  a honra  de  ser  de  Y.  Ex.  collega,  amigo  e muito  obrigado  e criado.  — 
Joaquim  Del  fino  Ribeiro  da  Luz. 


Chamando,  pois,  vossa  particular  attenção  para  este  importante  objecto,  espero 
que,  como  complemento  das  medidas  consignadas  no  § 12  do  art.  4.°  da  lei  n.  2.024, 
autoriseis  a cobrança  deste  imposto,  sem  differença  quanto  á quota  e ao  preço  da  ava- 
lição  na  mesa  do  consulado  da  côrte. 


1*  secção.  Palacio  da  presidência  da  província  de  Minas-Geraes.— Ouro  Preto 
% de  (içarço  de  1876.  Dlm.eJExm.  Sr. -A  assembléa  legislativa  desta  pfovjnçia,  de  queé 
forao  solicitadas  pelo  meu  antecessor  certas  medidas,  tendentes  a fazer  oessar  por  uma 
vez  as  constantes  reclamações  e conflictos  occasionados  na  cobrança  do  imposto  do 
cafe  de  producção  mineira,  nada  resolveu  em  sua  ultima  sessão,  e apenas  nesse 
sentido  existe  o art.  4o  § 12  da  lei  n.  2.024,  que  por  cópia  envio  a y.  Ex.  4ssim,  p 
nada  mais  constando  acerca  dos  trabalhos  da  comraissão  nomeada  por  um  dos  meus 
antecessores,  para  o fim  de  firmar  um  accôrdo  cpm  essa  província,  em  cumpri- 
mento daquella  disposição  legislativa,  resolvi  officiar  á thesouraria  provincial,  eri- 
gindo que  ella  propuzesse  o meio  conveniente  de  conseguir-se  esse  desideratum. 

Prestou-me  ella  as  informações  que,  juntas  por  cópia,  sabmetto  á considerar 
çao  de  V.  Ex.  por  me  parecerem  de  vantagem  e economia  para  as  duas  províncias  as 
medidas  lembradas,  e aguardo  a resposta  de  V.  Ex.  que,  por  certo  convirá  em  qae 
é urgente  qualquer  acto  que  ponha  termo  á questão  incessaatemente  debatida-r> de 
conferencias  de  guias  de  café,  com  prejuízo,  ora  para  o fisco,  ora  para  o exportador. 

Deus  guarde  a V.  Ex. — Ulm.  e Exm.  Sr.  Presidente  da  Próvinciá  do  Rio  de 
Janeiro. — João  Antonio  de  Araújo  Freitas  Henriques. 

Lei  n.  2.024  de  1#  de  dezembro  de  1873. 

Lei  que  orça  a receita  e fixa  a despeza  para  o anuo  financeiro  de  1874  a 
1875— Yenancio  José  de  Oliveira  Lisboa,  Presidente  da  Província  de  Minas  Gera&. 
Faço  saber  a todos  os  sens  habitantes  que  a assembléa  legislativa  provi uciaí  de- 
cretou e eu  sanccionei  a lei  seguinte: 

Art.  4.®  Fica  o Presidente  da  Província  autorisado: 

•••.•  §12.  A celebrar  convénio  ou  accôrdo  copo  .o  governo  provjyuciaí  do  fiip 
Janeiro  sobre  o modo  de  arrecadação  da  taxa  do  café  exportado  de  Minas,  de  sorte  a 
evitar  que,  sob  pretexto  de  falta  de  fiscal  isação  seja  este  geuero  ahi  segqpdp  vez 
tributado,  podendo  mandar  um  .ou  mais  empregados  da  reparjição  fiscal  á Côr$ç  pu 
aonde  convier,  arbitrando-lhes  as  convenientes  gratificações.,  pp,  casp  j.ij^gqe  mais  çopye- 
niente,  a ter  empregados  fiscaes  no  consulado  da  Çôrte,  com  o fim  de  fazer  cum- 
prir as  guias  que  acompanharem  p café  da  producção  mineira,  marcando  o numero, 
attribuições  e vencimentos  destes  empregados.... 

— Mando,  portanto,  etc.  1°  de  dezembro  de  1873 .—Venanào  José  de  Oliveira 

Lisboa. 
íw.  2 
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Thesouraria  provincial  de  Minas.-Onro-Preto.  24  de  fevereiro  de  1875^ 

« 117  __nim  e Ex  Sr.— Em  observância  da  portaria  n.  17,  de 

, v F,X  determina-me  que  proponha  o que  entender  conveniente 

corrente,  em  que  V.  Ex.  üetermina  me  que  y v ..  . lei  n 2,024 

no  sentido  se  dar  inteiro  cumprimento  ao  disposto  no  § 12  do  . 

afim  Se  qn^  uL  evitadas  as  reiteradas  reclamações  e confl  ctos  entre  esta  e a 

província  do  Rio,  relativamente  á cobrança  do  imposto  de  café,  tenho  a °nra 
oa^rris  de  V.  Ex.,  na  cópia  junta,  os  pareceres  que  a tal  respeito  profe- 
rirho  a contadoria  e o Dr.  procurador  fiscal  desta  repartição,  com  as  qnaes  inteir 

men'e  Deus°guarie  a V.  Ex.-flim.  e Exm.  Sr.  Desembargador  João  Antonio  de 
iranjo  Freitas  Henriques,  muito  digno  presidente  da  provincia.-O  mspeclor  I)r.  Jose 

mria  mo  tendda  assembléa  provincial  como  complemento  das  medidas  consignadas  no 
8 12  do  art.  4.°  da  lei  n.  2,024,  autorisado  a cobrança  do  imposto  ao  cafe  mineiro  em 
relação  a avaliação  semanal  da  mesa  do  consulado  da  còrte,  como  expoz  o Exm.  conse- 
lheira Joaquim  Delfino  Ribeiro  da  Luz,  em  seu  officio  de  17  de  agosto  de  1874,  transcrip 
no  relatorio  que  à mesma  assembléa  apresentou  o Exm.  Sr.  vice-presidente  Dr.  Francisco 
Leite  da  Costa  Belem,  e dando-se  constantemenle  condidos  entre  os  fiscaes  da  província  o 
Rio  de  Janeiro  e os  desta  e demais  sendo  questão  esta  bastantemente  esclarecida,  como  se 
vè  de  peças  officiaes,  inclusive  a do  Exm.  conselheiro  Godoy,  que  minuciosamente  a desen- 
volveo.  emitto  a minha  humilde  opinião  somente  declarando  que,  para  melhor  se  conhecer 
do  café  de  producção  mineira,  se  deve  mandar  proceder,  por  intermédio  dos  exactores 
fiscaes,  uma  minuciosa  matricula  de  todos  os  fazendeiros  mineiros  que  fazem  exporlaçao 
desse  genero,  na  qual  se  mencione  o nome  do  fazendeiro  lugar  de  sua  residência,  e quan- 
tidade aproximada  da  producção  do  café,  etc. 

Colhidos  estes  dados,  fazer-se  effectiva  a ultima  parle  do  citado  paragrapho,  que 
autorisa  a ter-se  empregados  fiscaes  junto  ao  consulado  da  côrte,  os  quaes,  fornecidos 
dessa  matricula,  poderão  conhecer  da  origem  do  café  de  producção  mineira. 

Este  imposto  no  exercicio  de  1872  a 1873  produzio  455:300^089  na  rasão  de 
3 1/2  °/o,  e no  de  1873  a 1874  259:610^871,  esta  baixa  porem,  segundo  penso,  teve 
origem  pela  geada  que  se  deo  em  o anno  de  1872,  porem  é de  presumir-se  que  se  eleve 
a maior  cifra  ao  daquelle  exercicio,  visto  ter  cessado  a causa  e ser  a taxa  de  4 %•  Esta 
renda,  pois,  compensa  o despendio  com  a sua  boa  fiscalisação,  parecendo  também  não  ser 
de  justiça  igualar-se  a taxa  como  propõe  o mesmo  Exm.  Sr.  conselheiro  Ribeiro  da  Luz, 
porque  seria  aggravar  a sorte  do  exportador  mineiro,  que  pela  sua  maior  distancia  ao 
mercado,  faz  grandes  despezas. 

Ao  nim.  Sr.  contador  cabe  dizer  o que  melhor  for.  Contadoria  provinciàl,  16  de 
fevereiro  de  1875.— Antonio  José  de  Oliveira  Welerson. 
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Entendo  que  para  ser  efficaz  o meio  lembrado  pela  contadoria  se  devia  requisitar 
da  Exma.  presidência  do  Rio  de  Janeiro  que  a seu  turno  e por  interraedio  dos  seus 
agentes  fiscaes,  mandasse  proceder  a uma  matricula  idêntica  de  todos  os  fazendeiros  de 
café  dó  seu  território,  e que  outrosim  seja  ordenada  a permanência  de  um  empregado 
fiscal  no  consulado  da  côrte  para  o fim  mencionado  no  citado  § 12  ao  qual  deverão  os 
administradores  das  nossas  recebedorias  communicar  diariamente  o movimento  de  passagem 
do  café  mineiro,  para  que  elle  possa  fazer  em  tempo  as  necessárias  reclamações,  quando 

as  guias  não  forem  cumpridas.  Contencioso,  20  de  fevereiro  de  1875. Manoel 

Joaquim  de  Lemos. 


Directoria  da  fazenda  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  — Nictheroy,  e 
junho  de  1875.  — N.  268.-*  Illm-.  e Exm.  Sr.  — A assembléa  legislativa  provincial, 
pelo  decreto  n.  1.557  de  16  de  dezembro  de  1870,  autorisou  a presidência  para 
celebrar  com  a da  província  de  Minas-Geraes  accôrdo  ou  convênio  relativo  a co- 
brança do  imposto  o café  de  producção  das  duas  províncias,  tendo  por  base  a 
igualdade  da  taxa  de  4°/ . e a identidade  da  pauta  fiscal,  no  intuito  de  impedir  o 
desfalque  que  produz  na  renda  desta  província,  proveniente  daquelle  imposto,  o 
commercio  de  guias  passadas  pelas  recebedorias  mineiras,  com  as  quaes  é expor- 
tado. livre  do  pagamento  dos  respectivos  direitos  provinciaes,  o café  de  producção 
do  Rio  de  Janeiro,  segundo  é incontestado  e de  notoriedade  publica,  e consta  de 
diversos  relatórios  da  presidência,  citados  a paginas  51  a 56,  e no  annexo  n.  21 
do  relatorio  desta  directoria,  de  8 de  Agosto  de  1874. 

Tendo  ficado  sem  resposta  o officio  que  o presidente  desta  província  diri- 
gio  ao  de  Minas,  logo  que  foi  sanccionado  aquelle  decreto,  convidando-o  a entrar 
em  ajustes  para~  o accôrdo,  a 23  de  junho  de  1873  o então  presidente  desem- 
bargador Manoel  José  de  Freitas  Travassos  officiou  ao  de  Minas-Geraes,  Dr.  Yenancio 
Lisboa,  remettendo-lhe  copia  do  decreto  n.  1.557,  e pedindo-lhe  que  declarasse  se 
convinha  nas  bases  estabelecidas  para  effecturr  o convênio,  ou  indicasse  as  condi- 
ções com  que  o aceitaria,  afim  de  propôr  á assembléa  provincial  as  alterações  que 
fossem  necessárias. 

A presidência  de  Minas,  sem  ter  ainda  recebido  esse  officio,  por  sua  parte 
officiou  a do  Rio  de  Janeiro,  a 9 de  julho,  reclamando  contra  a disposição  do 
art.  71  do  regulamento  de  24  de  Setembro  de  1860,  queixando-se  de  vários  factos 
occorridos,  ponderando  a conveniência  de  chegarem  as  duas  províncias  a um  accôrdo 
no  sentido  de  acautelarem  seus  direitos  e interesses;  e propondo  a nomeação  de 
uma  commissão  de  ambas  as  partes  que  estudasse  os  meios  de  realizar  esse  accordo, 
louvava-se  entretanto  em  qualquer  outro  expediente  que  fosse  indicado. 

A 28  do  mesmo  mez  de  julho  respondeu  a presidência  do  Rio  de  Janeiro, 
reportando-se  ao  officio  de  23  de  junho,  e declarando  annuir  á proposta  de  no- 
mearem as  duas  províncias  uma  commissão  para  resolver  a questão  da  cobrança  do 
imposto  do  café. 

O presidente  de  Minas  respondeu  em  6 de  Agosto,  ponderando  que  o decreto 
n.  1.557  embaraçava-o  no  modo  de  resolver  a questão,  porque  sendo  o imposto  de 
café  mineiro  de  3 1/2  */,»  impunha  aquelle  decreto  como  base  do  accôrdo  a igual- 
dade da  taxa  de  4 •/.  qne  se  cobra  no  Rio  de  Janeiro ; e que  não  podendo  por 


— 13  — 


isto  entra  em  ajuste  sem  autorisação  da  Assembiéa  provincial,  que  devia  reunir-se 
^ setembro,  a ei, a submetteria  a questão  e pederia  os  necessL  plr“ 

De  tudo  isto  deu  o presidente  do  Rio  de  Janeiro  conta  à Assembiéa  nmvin- 
cial  no  relatorio  de  8 de  setembro  de  1873  pags.  46  a 49.  ^ 

Emofflcio  de  10  de  marco  de  1874  communicou  a presidência  de  Minas  que 
achando.se  autonsada  pela  lei  n.  2,024,  de  1 de  Dezembro  de  1873,  nomelrapara 
entrarem  ajustes  de  accordo  com  a do  Rio  de  Janeiro,  dando  as  necessárias  instruc- 

” dos  c“ros  joaquim  Anra° ^ 

1 Presidência  de  Minas  adoptaraa  taxa  de  4 •/.,  mantendo,  porém,  a pauta  mineira 
de  30  de  março  de  1871,  que  marca  o preço  fixo  de  330  rs.  por  kilogramma  de  café  sem 
distincçao  de  qualidade,  e reconhecendo  que  sobre  semelhante  base  não  era  possivel  o 
accordo,  lembrou  a commissão  qualquer  ontro  meio,  como  por  exemplo  um  regulamento 
ommum  « duas  provindas,  em  que  aiém  de  outras  medidas  adoptadas!“ 

Mecimtute  WeS  3 ”arCar  °S  geDer0S  °°“  Se0S  W™S  6 dos  resPectiros 

. ...  A Presidência  do  Rio  de  Janeiro,  considerando  impossível  qualquer  accordo  mie 
nao  tivesse  por  base  a igualdade  da  taxa  e da  pauta,  segundo  estatuira  o?decreto  n 1 557 
mandou  remetter  a Assembiéa  provincial  copia  do  officio  da  presidência  de  Minas’  dai! 
insfru^oes  dadas  aos  commissarios  e do  § 20  do  art.  1*  § 12°  do  art.  4"  da  lei  mineira 
. -,0.4,  e declarar  que  o alvitre  lembrado  parecia-lhe  inexequível  além  de  ser  inefficaz 
para  garantir  a província  do  Rio  de  Janeiro  contra  a fraude  que  em  seu  prejuízo  se  pratica 
com  tenta  notanedade ; que  seria  igualmente  inefficaz  e daria  logar  a constantes  conflictos 

. ®?lda  antonsada  no  flnal  do  § 12  do  art.  4"  da  lei  mineira  n.  2,024,  de  ter  a província 
de  Minas  empregados  na  mesa  provincial  estabelecida  na  côrte  para  íazerem  cumprir  a, 
guias  expedidas  peias  recebedorias  da  mesma  provinda,  desde  que  se  désse  o caso  de  ser 
poste  em  duvida  a origem  do  genero  que  se  apresentasse  coberto  com  essas  guias,  o que 
aconteceria  emquanto  a inferioridade  da  pauta  continuasse  a alimentar  a fraude  que  o 
umco  meio  de  chegar-se  a accordo  seria  o ensaio  duraste  trez  annos  da  igualdade  da  taxa 
e da  pauta  nas  duas'  províncias,  procedendo  entretanto  cada  uma  delias  ao  arrolamento 
□as  lazendas  de  café  para  serem  conhecidos  os  proprietários,  a producção  de  cada  uma  e 
as  estradas  por  ónde  é conduzido  o genero. 

provincial  ^ * presidencia  de  Jíinas  affectou  â Questão  á respectiva  assembiéa 

. Nenhtima  das  dlias  assembléas  t'em  resolvido  cousa  alguma  de  então  até  o pre- 
rPPrmk!areCenã0"me  <ÍTie  a desta  ProTÍDCÍa  não  o fará  desde  que  o pro^Hb  governo’ géral 
confnrm66^,6  & provincla  d€  MÍDas  é ^ deve  adoptar  a pauta  dá1  do  Rio  de  Játiéiro, 
ago^T  ito°U  ° mÍDÍSterÍ0  da  fazenda  acamarad^Srs.  dépufedòijem  avisó  de  19  de 


f 
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Nestas  condições,  sendo  obvios  os  inconvenientes  do  ultimo  alvitre  lembrado  pela 
presidência  de  Minas,  de  ter  agentes  seus  encarregados  de  üscalisarna  mesa  provincial  as 
guias  passadas  pelas  recebedorias  mineiras;  o que  á esta  província  convem  é tirar  o maior 
resultado  possível  dos  meios  'de  fiscalisação  de  que  actualmente  dispõe  por  intermédio  dos 
fiscaes  conferentes  e agentes  dos  registros,  o que  já  se  tem  de  algum  modo  conseguido, 
segundo  consta  de  diversas  informações  por  mim  prestadas  á presidência  e especialmente 
ás  pags.  71  e 72  do  meu  citado  relatorio  de  8 de  agosto  de  1874. 

Isso  posto  me  parece  que  deve  ser  adoptada  a seguinte  medida.  Os  23  registros 
de  conferencia  de  guias  de  café  actualmente  existentes  têm  importância  diversa,  na  rela- 
ção da  maior  quantidade  de  café  que  passa  para  ser  conferido  em  cada  um  delles,  sendo 
por  esse  lado  mais  importantes  e trabalhosos  os  do  Porto  Novo  do  Cunha,  Parahybuna, 
Mar  de  Hespanha  e Volta  Grande-,  convem,  portanto,  dividil-os  em  duas  classes,  sendo.de 
Ia  classe  os  quatro  acima  mencionados  e de  2a  classe  os  dezenove  restantes. 

Alterando-se  os  vencimentos  que  actualmente  percebem  os  agentes, § julgo  convir 
que  se  marque  para  os  que  servirem  nos  registros  de  Io  classe  2-.0005000,  sendo  1:2005000 
de  ordenado  e 8005000  de  gratificação  e nos  de  2'  1:800-5000,  sendo  1:0005000  de  orde- 
nado e 8005000  de  gratificação,  tendo  todos,  como  actualmente,  casa  para  residência. 

Os  fiscaes  conferentes  são  em  numero  de  sete  com  1:6005000  cada' um,  venci- 
mento igual  ao  dos  agentesjem  terem,  entretanto,  casajpara  residência  como  aquelles 
têm.  Dentre  os  sete,jquatro  servem  na  estação]  central  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II 
e tres  nos  entrepostos  e trapiches  'alfandegados.  Aquelle1  numero  sete  deve  ser  elevado  a 
nove,  por  serem  indispensáveis  mais  dous  para  servir  em  trapiches  onde  ainda  os  não  ha  e 
se  faz  o desembarque  do  café  procedente  dos  portos  do  Espirito-Santo,  de  Philadelphia  e 
outros.  Os  vencimentos  desses  empregados  actualmente  inferiores  aos  dos  proprios  agentes, 
por  isso  que  esses  têm  casas,  devem  a meu  ver  ser  elevados  a 2:400500,  sendo  1:4005000 
de  ordenado  e 1:0005000  de  gratificação-,  marcando-sej  além  disso  a gratificação  de 
2005000'para  aquelle  dos^quatro^que  servem  na  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  que 
for  designado  como — chefe  da  turma — , como  é conveniente  ^visto  que  estando  elles 
mais  distantesjda  mesa  provincial  e desta  directoria,  ás  quaes  estão  sujeitos,  não  poderá 
ser  feito  o serviço  com  á mdtspensavel  regularidade  sem  haver  um  que  os  dirija  e fisca- 
lise  e seja  responsável  pela  fiel  execução  do  regulamento  e das  ordens,  e este  será  o chefe 
de  turma  que  permanecerá  nesta  qualidade  em  quanto  bem  servir,  sendo  no  caso  contrario 
designado  qualquer  outro,  quer  [entre  os  quatro  que  servem  na  estrada  de  ferro,  quer 
entre  os  cinco  que  servirem  nos  trapiches,  a escolha  desta  directoria. 

O orçamento  dos  vencimentos  destes  iempregados  é^actualmente  o seguinte : 
Ordenados  e gratificações  de  23  agentes’  de  registro,  a 1:6005000 


cada  um , por  anno 36 -.8005000 

Idem,  idem  de  7 fiscaes  conferentes,  idem 11:2005000 


Total 


48:0005000 


Com  a alteração  proposta  virá  a ser  este : 

Vencimentos  de  4 agentes  de  registros  de  1*  classe  a 2:000?í000  por 

anno  cada  um 8:000#000 

Idem  de  19  ditos  de  2a  classe,  a 1:800$000 34:200^000 

Idem  de  9 fiscaes  conferentes  a 2:400#000 21:600^000 

Gratificação  ao  fiscal  conferente  que  servir  de  chefe  de  turma  na  es- 
tação central  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II 200&000 

Tolal 64:000^000 


Ha,  portanto,  um  accrescimo  de  despeza  de  16:000ss000  com  a medida  pro- 
posta; este  accrescimo,  porém,  será  sufficientemente  compensado  com  o resultado 
que  se  espera  da  fiscalisação  commettida  a empregados  classificados  e remunerados 
de  um  modo  que  permitte  a emulação  e estimulo  entre  elles,  para  poderem  pas- 
sar das  classes  menos  vantajosas  para  as  outras;  e tendo  a administração  da  pro- 
víncia autorisação  no  art.  15  da  lei  n.  2.095,  de  24  de  dezembro  de  1874,  para 
fazer  a despeza  que  julgar  conveniente  com  a melhor  fiscalisação  do  imposto  so- 
bre o café,  nada  impede  de  deliberar  esta  alteração  se  V.  Ex.  a achar  conveniente, 
incluindo-se  no  orçamento  da  despeza  que  tem  de  ser  apresentado  á assembléa 
provincial  no]  anno  corrente,  o titulo  de  agencias  e fiscaes  conferentes  de  accôrdo 
com  o que  fôr  determinado. 

Estas  considerações  e proposta,  que  tenho  a honra  de  submetter  ao  esclare- 
cido e competente  juizo  de  V.  Ex.  são  motivadas  pela  convicção  que  me  trouxe  o 
officio  junto  de  2 de  março  ultimo,  dirigido  á presidência  desta  província  pela  de 
Minas  Geraes,  no]  qual  declara  não  ser  possível  o accôrdo  entre  as  duas  províncias 
tendo  por  base  a inteira  igualdade  da  taxa  e da  pauta  fiscal,  e propõe  medidas 
que,  confórme  fica  exposto,  já  forão  lembradas  e reconhecidas  como  inefficazes  e 
inconvenientes ; pelo  que  me  parece  não  poderem  ser  acceitos  os  alvitres  indicados; 
V.  Ex.,  entretanto,  dignar-se-ha  de  resolver  o que  tiver  por  mais  acertado  e con- ' 
veniente  aos  interesses  desta  província. 

Deus  guarde  a V.  Ex.— Illm.  e Exm.  Sr.  conselheiro  Bernardo  Augusto  Nas- 
centes de  Azambuja,  vice-presidente  da  província.—  O director,  José  Joaquim  Vidra 
Souto. 


0 conselheiro  2®  vice-presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  reco- 
nhecendo em  vista  do  que  expoz  a presidência  da  província  de  Miuas-Geraes,  em 
officio  de  2 de  março  ultimo,  que,  não  é possível  celebrar  accordo  entre  as  duas  pro- 
víncias a respeito  da  fiscalisação  do  imposto  de  café  de  sua  respectiva  producção, 
desde  que  não  sirva  de  base  a perfeita  igualdade  da  taxa  e da  pauta  fiscal,  e to- 
mando em  consideração  o que  em  officio  de  10  do  corrente  também  expoz  o director 
de  fazenda,  resolve,  usando  da  ampla  autorisação  que  lhe  confere  o art.  15  da  lei 
n.  2.095,  de  24  de  dezembro  de  1874,  o seguinte : 

Art.  l.°  Os  registros  estabelecidos  para  a conferencia  de  guias  de  cafè  serão  di- 
vididos em  duas  classes,  conforme  o maior  ou  menor  trabalho  e a responsabilidade  dos 
agentes  ; vencendo  os  de  1*  classe  1:00035000  de  ordenado  e 8OO35OOO  de  gratificação 
e os  de  2‘,  1:20035000  de  ordenado  e 800^000  de  gratificação,  continuando  uns  e 
outros  a residir  em  casas  pagas  pela  província. 

Art.  2.®  Dos  actuaes  registros  serão  considerados  desde  já  de  2*  classe  os 
estabelecidos  no  Porto  Novo  do  Cunha,  no  Parahybuna,  no  Mar  de  Hespanha  e na 
Yolta  Grande. 

Art.  3.°  Para  o serviço  de  fiscalisação  e conferencia  por  parte  desta  província 
pa  estação  central  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  e nos  entrepostos  e trapiches  al- 
fandegados  haverá  nove  fiscaes  conferentes  com  o vencimento  de  1:40035000  de  or- 
denado e 1:00035000  de  gratificação,  sem  direito  á casa  paga  pela  província ; dos 
quaes  serviráõ,  emquanto  outra  cousa  não  fôr  résolvida,  cinco  nos  entrepostos  e tra- 
piches alfandegados  e quatro  na  referida  estação  central,  sendo  designado  pela  di- 
rectoria de  fazenda,  ura  destes  para  servir  por  commissão,  emquanto  convier,  de  chefe 
de  turma,  percebendo  mais  a gratificação  de  200$Ô00  annuaes,  o qual  além  de  tra- 
balhar igualmente  com  os  outros,  será  responsável  pela  fiel  execução  das  leis,  regu- 
lamentos e ordens  concernentes  ao  serviço  e á fiscalisação. 

Art.  4.®  Ao  administrador  da  mesa  provincial  e á directoria  de  fazenda,  são 
immediatamente  subordinados  os  fiscaes  conferentes,  cumprindo  áquelle  tel-os  contan- 
temente  debaixo  de  suas  vistas,  inspeccional-os  no  serviço,  regular  e distribuir  este, 
do  melhor  modo  possível,  para  que  se  faça  com  a maior  pontualidade  e exactidão 
e de  fórma  que  se  conciliem  os  interesses  fiscaes  com  os  do  commercio  e outras 
partes  interessadas ; informar  a directoria  de  fazenda  no  principio  de  cada  mez,  como 
foi  feito  o serviço  no  anterior,  e participar  qualquer  occurrencia  extraordinária,  im- 
mediatamente que  se  der,  propondo  as  medidas  que  no  seu  entender  o caso  exigir. 
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Art.  5.®  Ao  fiscal  conferente  que  servir  de  chefe  de  turma  com  exercício  na  estação 
central  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  incumbe  communicar  á mesa  provincial  tudo 
quanto  occorrer  e que  exija  qualquer  providencia,  tanto  relativamente  ao  serviço  como  ao 
procedimento  dos  outros  empregados,  incorrendo  em  pena  de  responsabilidade,  de  suspen- 
são ou  de  demissão,  couforme  o caso  exigir,  pelas  omissões  e faltas  que  commetter  no  exer- 
cício de  sua  commissão. 

Art.  6.®  Continuão  em  vigor  todas  as  disposições  regulamentares  actualmente  exis- 
tentes em  tudo  quanto  não  contrariarem  as  da  presente  deliberação. 

Palacio  da  presidência,  11  de  junho  de  1875. — Bernardo  Augusto  Nascentes  de 
Azambuja. 


Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  Piictherohy,  18  de  junho 
de  1875. — Illm.  e Exm.  Sr. — Em  resposta  ao  officio  de  Y.  Ex.,  de  2 de  março  ul- 
timo, a que  acompanhou  por  copia,  a informação  da  thesouraria  dessa  província 
sobre  as  medidas  a adoptar-se  no  intuito  de  evitar  as  reclamações  e conflictos  occa- 
sionados  pela  cobrança  do  imposto  do  café,  de  producção  mineira,  cabe-mo  o dever 
de  communicar  a Y.  Ex.  que  tendo  já  semelhantes  medidas  deixado  de  serem  acceitas 
por  sua  ineficácia  e inconveniência,  não  pódem  por  este  motivo,  ser  adoptadas  por 
esta  província. 

Approveito  a occasião  para  reiterar  a V.  Ex.  os  meus  protestos  de  elevada 
estima  e distincta  consideração* 

Deus  guarde  a V<  Ex.— Illm;  e Exm.  Sr.  presidente  da  província  de  Minas- 
Geraes.  — Bernardo  Augusto  Nascentes  de  Azambuja. 


s 
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ANNEXO  N.  2 


N.  612.  Directoria  âe  fazenda  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  Nictberoy,  12 
de  dezembro  de  1874.— Illm.  e Emx.  Sr.— Em  cumprimento  da  portaria  de  24  de  se- 
tembro, que  recommendou  a inspecção  dos  registros  por  empregados  desta  directoria 
ou  da  mesa  provincial,  no  intuito  de  se  averiguar  se  achão-se  convenientemente  collo- 
cados ; se  os  respectivos  agentes  desempenho  com  pontualidade  e exactidão  os  seus 
deveres,  e se  ha  necessidade  de  providencias  especiaes  para  serem  devidamente  acau- 
telados os  interesses  da  província,  incumbí  o amanuense  da  referida  mesà  Antonio  Ca- 
simira de  Souza,  que  antes  de  servir  no  emprego  que  actualmente  occupa,  mostrara, 
no  exercício  de  agente  do  importante  registro  do  Porto  Novo  do  Cunha,  aptidão  e zelo! 
de  inspeccionar  esse  mesmo  registro  e os  da  Conceição,  Sapucaia  e Ilha  dos  Pombos 
e de  colher  esclarecimentos  e prestar  as  informações  especiaes,  necessárias  para  poder 
a presidência  resolver  quer  a respeito  da  creação  de  um  registro  no  lugar  da  estação 
da  Volta  Grande,  na  estrada  da  Leopoldina,  pedida  pela  presidência  de  Minas  em 
officio  de  29  de  agosto,  quer  sobre  a mudança  dos  registros  da  Sapucaia  para  o 
Ouro-Fino  e da  Ilha  dos  Pombos  para  o lugar  da  estação  do  Pantano,  aquélla  re- 
clamada com  instancia  por  diversos  exportadores  de  café  de  producção  de  Minas,  e 
esta  indicada  pelo.  engenheiro  do  10°  districto  das  obras  publicas  Dr.  José  Martins  da 
Silva,  no  officio  junto,  de  21  de  setembro,  no  qual  prestou  informações  relativamente 
á creação  de  um  registro  na  Volta  Grande. 

Em  resposta  á portaria  junta  em  original,  que  dirigi  a 5 de  outubro,  ao  referida 
amanuense  Casimira  de  Souza,  e na  qual  precisei  as  informações  que  devia  prestar, 
enviou-me  o officio  junto  também  em  original,  de  3 de  novembro. 

Antes,  porém,  tendo  eu  recebido  e mandado  ao  administrador  da  mesa  pravin- 
ciàl  para  informar  o officio  datado  de  24  de  outubro,  do  agente  do  registro  do  Porto 
Novo  do  Cunha,  no  qual,  expondo  a occurrencia  de  algumas  medidas  relativas  á fisca- 
lisação  nas  mencionadas  estações  do  Pantano  e Volta  Grande,  aguardei  as  informações 
do  mesmo  administrador  para  submelter  á illustrada  consideração  de  V.  Ex.  todos  os 
papeis  juntos  e as  medidas  que  passo  a indicar,  afim  de  que  V.  Ex.  se  digne  de  re- 
solver o que  tiver  por  mais  acertado. 

A creação  de  um  registro  no  logar  da  estação  da  Volta  Grande,  parece-me  in- 
dispensável, sendo  removido  para  elle  o agente  do  registro  de  Mambucaba  e extincta  esta 
estação,  por  ser  desnecessária,  visto  que  no  corrente  anno,  apenas  conferio  café  nos 
mezes  de  janeiro,  fevereiro  e março,  representando  o insignificante  total  de  2.625 
kilogrammas. 

Jffigo  também  necessária  a mudança  do  registro  da  Ilha  dos  Pombos  para 
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o logar  da  estação  do  Pantano ; tendo,  porém,  o agente  para  o au^liar,  sob  sua 
immediata  responsabilidade  um  vigia,  retribuído  com  a mesma  diaria  de  2*000,  que 
V.  Ex.  autorizou  para  o vigia  que  coadjuva  o agente  do  registro  da  Boa-Vista,  no 
município  de  Rezende. -E  como  não  ha  no  proprio  lugar  da  estação  do  Pantano 
casa  onde  o registro  possa  ser  estabelecido,  deve  o agente  continuar  a residir  no 
prédio  que  actualmente  occupa,  junto  á Ilha  dos  Pombos,  com  obrigação  de  ir  todos 
os  dias  proceder  á conferencia  naquella  estação,  o que  lhe  não  sera  difficil,  attenta 


a distancia  em  que  está  um  do  outro  ponto. 

Também  não  ha  na  Volta-Grande  casa  onde  desde  já  possa  ser  alli  estabe- 
lecido o registro  ; mas,  propondo-se  Caetano  de  Almeida  Magalhães  Leite,  proprie- 
tário de  terrenos  naquella  localidade,  a construir  uma  para  este  fim,  conforme  de- 
clarou em  officio  de  19  de  novembro  ultimo,  junto  em  original,  póde-se  aceitar  a 
proposta  -,  procedendo-se,  entretanto,  á conferencia  provisoriamente  no  registro  o 
Porto-Novo  do  Cunha  pelo  respectivo  agente,  e pelo  que,  em  consequência  da 
extincção  do  registro  de  Mambucaba,  tem  de  ser  removido  d’ali  para  o registro 
da  Volta-Grande,  sendo  a fiscalisação  auxiliada  por  um  vigia,  sob  a immediata  res- 


ponsabilidade do  agente  effectivo  do  Porto-Novo  do  Cunha. 

Quanto,  Snalmente,  á mudança  do  registro  da  Sapucaia  para  Ouro-Fino, 
embora  me  conste,  por  informações  que  considero  exactas,  que  uma  vez  effectuado, 
não  será  mais  procurada  a estação  da  Sapucaia  para  remessa  de  café  de  producçao 
de  Minas,  julgo  acertado  ouvir  V.  Ex.  antes  de  tomar  qualquer  deliberação,  ao 
presidente  da  mesma  província,  afim  de  evitar  alguma . futura  reclamação  no  sentido 
de  ser  mantido  no  Ouro-Fino  o registro  que  para  ali  passar,  e restabelecer-se  o 


de  Sapucaia. 

Terminando,  devo  participar  V.  Ex.  que,  em  virtude  da  autorização  que  me 
foi  concedida  no  final  da  portaria  de  24  de  setembro,  mandei  pagar  ao  amanuense 
Antonio  Casimiro  de  Souza  a quantia  de  195$000,  de  despezas  extraordinárias  que 
fez  na  viagem  e estada  fóra  da  capital. 

Deus  guarde  a V.  Ex.  — Illm.  e Exm.  Sr.  conselheiro  Francisco  Xavier  Pinto 
Lima,  presidente  da  província.  — O director,  José  Joaquim  Vidra  Souto. 


Palacio  da  presidência  da  província  de  Minas-Geraes.— Ouro-Preto,  15  de  ja- 
neiro de  1875. 

1*  secção. — Illm  e Exm.  Sr.— Para  satisfazer  ao  pedido  constante  do  officio 
de  V.  Ex.  de  4 do  corrente  raez,  relativamente  á transferencia  do  registro  da  Sa- 
pucaia para  o Ouro  Fino.  julguei  conveniente  ouvir  a respeito  a thesouraria  pro- 
vincial, que  prestou-me  a informação  junta,  por  cópia,  da  qual  se  vê  que,  se  fôr 
necessária  a mudança  daquella  estação,  deverá  ser  preferido  o ponto  da  Conceição. 
Conforme  V.  Ex.  verá  da  citada  informação,  forão  exigidos  mais  completos  esclare- 
cimentos do  respectivo  administrador,  e logo  que  sejão  elles  ministrados,  os  envia- 
rei a V.  Ex.,  a quem  Deus  guarde.— Illm.  e Exm.  presidente  da  província  do  Rio 
de  Janeiro.— João  Antonio  da  Araújo  Freitas  Henriques. 

Thesouraria  provincial  de  Minas.— Ouro-Preto,  14  de  janeiro  de  1875. 

N.  28.— Illm.  e Ex.  Sr. — Em  portaria  de  12  do  corrente  determina-me  V.  Ex. 
que  com  urgência  informe  acerca  do  officio  que  a V.  Ex.  dirigio  o presidente  da 
província  do  Rio  de  Janeiro,  relativamente  á conveniência  ou  inconveniência  da  mu- 
dança do  registro  da  Sapucaia  para  o logar  denominado  Ouro  Fino. 

Não  podendo  presentemente  prestar  a V.  Ex.  minuciosas  informações  a tal 
respeito,  sem  que  primeiro  ouça  ao  administrador  daquella  estação,  pór  ter  elle  co- 
nhecimento das  localidades,  limitar-me-hei  por  emquanto  a expôr  a V.  Ex.  que 
naquella  recebedoria  existem  dous  pontos  de  vigias  denominados  Conceição  e Ouro 
Fino,  este  distante  da  recebedoria  uma  e meia  legua  e aquella  tres.  O ponto  da  Con- 
ceição é o que  mais  rendimento  dá  á recebedoria  pois  que  se  esta  rende  em  um 
mez  um  conto  e tanto,  aquelle  arrecada  de  dois  a seis  contos  de  réis,  e o do 
Ouro  Fino  pouco  arrecada,  servindo  sómente  para  obstar  extravios.  Estas  estações 
de  vigias  não  funccionão  em  prédios  pertencentes  á província,  e,  a mudar-se  a séde 
da  recbedoria,  parece-me  conveniente  preferir-se  o ponto  da  Conceição  que,  sendo 
mais  rendoso,  deve  ser  fiscalisado  pelo  administrador  e respectivo  escrivão. 

Deus  guarde  a V.  Ex.— Hlm.  e Exm.  Sr.  desembargador  João  Antonio  de 
Araújo  Freitas  Henriques,  presidente  da  província. — O inspector,  Dr.  José  Maria  dá 
Camara  Leal. 

I.1  Secção. — Palacio  da  presidência  da  província  de  Minas  Geraes.  Ouro 
Preto,  5 de  fevereiro  de  1875. — Illm.  eExm.  Sr. — Em  additamento  ao  meo  officio 
de  15  de  janeiro  ultimo,  tenho  a honra  de  offerecer  á consideração  de  V.  Ex.  a inclusa 


copia  da  informação  prestada  pelo  administrador  daquella  recebedoria  da  Sapucaia, 
ácerca  da  transferencia  da  séde  d’aquella  recebedoria  para  o logar  denominado  Ouro 
Fino,  conforme  propoz  a directoria  de  fazenda  dessa  província. 

Deus  guarde  a V.  Ex.— Illm.  e Exm.  Sr.  presidente  da  província  do  Rio 
Janeiro.  — O presidente,  João  Antonio  de  Araújo  Freitas  Henriques. 

Illm.  Sr.— Em  comprimento  da  portaria  de  V.  S.  de  14  do.  corrente  mez» 
tenho  a informar  a V.  S.  que  por  forma  alguma  deve  se  transferir  esta  recebedoria  para 
a estação  do  Ouro  Fino,  pelas  razões  seguintes : 1‘  por  não  haver  alli  casa  alguma  além 
da  pequena  estação,  e a 2*  por  não  exportar  aquella  estação  outro  genero  além  do  café, 
ao  passo  que  por  aqui  exporta-se  tudo. 

A intenção  da  presidência  do  Rio  de  Janeiro  é providenciar  sobre  a conferencia 
do  café  exportado  pela  estação  já  referida,  e para  sanar-se  isto,  é bastante  qne  ella 
ordene  ao  agente  deste  registro  para  conferir  as  guias  expedidas  pelo  vigia  do  Ouro 
Fino,  ou  crear  um  registro  para  tal  fim  na  referida  estação. 

E'  quanto  posso  informar  a Y.  Ex. 

Deus  guarde  a V.  S.  Recebedoria  da  Sapucaia  22  de  Janeiro  de  1875. 
Illm.  Sr.  Dr.  José  Maria  da  Camara  Leal,  muito  digno  inspector  da  Thesouraria 
provincial. — O administrador,  Veríssimo  Antonio  da  Silva. 


Directoria  da  fazenda  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  — Nictheroy,  17  de  fe- 
vereiro de  1875.  — Illm.  e Exm.  Sr. — De  conformidade  com  o que  tive  a honra 
de  expôr  a V.  Ex.  em  officio  de  12  de  dezembro  ultimo,  sobre  a mudança  do 
registro  de  Sapucaia  para  Ouro-Fino,  dignou-se  V.  Ex.  de  ouvir  a presidência  da 
província  de  Minas-Geraes,  que  em  officio  de  15  de  janeiro,  acompanhado  da  copia 
da  informação  prettada  pela  respectiva  thesouraria  provincial,  limitou-se  a declarar 
que,  a ser  nècessaria  a mudança  daquella  estação,  devia  ser  preferido  o ponto  da 
Conceição  ■,  aguardando,  entretanto,  mais  completos  esclarecimentos  exigidos  do  admi- 
nistrador da  recebedoria  da  Sapucaia,  para  envial-os  a V.  Ex. 

Agora,  com  seu  officio  de  5 do  corrente,  que  me  veio  a informar,  de  ordem 
de  V.  Ex.,  apresenta  a mesma  presidência  copia  da  informação  prestada  pelo  admi- 
nistrador da  recebedoria  da  Sapucaia,  na  qual,  referindo  não  convir  por  fôrma  al- 
guma a transferencia  da  recebedoria  para  a estação  do  Ouço-Fino,  não  só  por  não 
haver  alli  casa,  como  por  não  exportar  essa  estação  outro  genero  além  do  café, 
é de  parecer  que  deve  a administração  desta  província,  para  sanar  as  dificuldades 
da  conferencia  do  café  exportado  pela  mesma  estação,  incumbir  o agente  de  Sapu- 
caia da  conferencia  das  guias  expedidas  pelo  vigia  do  Ouro-Fino,  ou  crear  um  re- 
gistro para  tal  fim  nesta  estação. 

Em  vista  de  taes  informações,  penso  que  não  convém  a mudança  do  regis- 
tro fluminense  da  Sapucaia  para  a estação  do  Ouro-Fino,  nem  a creação  de  um 
registro  nesta  estação,  não  me  parecendo  admissível,  por  fôrma  alguma,  o alvitre 
lembrado  pelo  administrador  da  recebedoria  da  Sapucaia  de  ser  o agente  do  regis- 
tro existente  nesse  ponto  encarregado  da  conferencia  das  guias  expedidas  pelo  vigia 
de  Ouro-Fino,  e nestes  termos  julgo  que  nada  mais  resta  a providenciar  a respetto, 
continuando  as  cousas  no  mesmo  estado  em  que  se  achão  ; V.  Ex.,  porém,  resol- 
verá o que  fôr  mais  acertado. 

Juntos  devolvo  ás  mãos  de  V.  Ex.  os  citados  officios  da  presidência  da  pro- 
víncia de  Minas-Geraes. 

Deus  guarde  a V.  Ex. — Illm.  e Exm.  Sr.  conselheiro  Francisco  Xavier  Pinto 
Lima,  presidente  da  província.  — O Director,  José  Joaquim  Vietra  Souto. 

Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro.— Nictheroy,  4 de  março 
de  1875.  — Em  resposta  ao  seu  officio  de  17  de  fevereiro  ultimo,  declaro  a V.  S., 
conformando-me  com  o seu  parecer,  que  nada  mais  resta  a fazer  sobre  o registro 
do  Ouro-Fino. 

Deus  guarde  a V.  S.— F.  Z.  Pinto  Lima.  — Si.  director  de  fazenda. 

*«.4 


Ministério  dos  negocios  da  fazenda.  — Rio  de  Janeiro,  23  de  junho  de  1875. 
-Illm.  e Exm  Sr. -Para  poder  este  ministeiio  satisfazer  a exigência  constante  do 
officio  n.  195  da  camara  dos  deputados,  de  21  do  mez  corrente,  sirva-se  . *• 

informar-íne  qual  a razão  de  não  ter  sido  nomeado  por  essa  presidência  um  con- 
ferente de  guias  de  café  para  a estação  do  Ouro-Fino,  na  estrada  de  ferro  e 

D.  Pedro  II. 

' Deus  guarde  a V.  Ex.  — Visconde  do  Rio-Branco.  - A S.  Ex.  o Sr.  presi- 
dente da  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 


tiirefctóa  da  fazente  da  provincia  do  Kio  de  Janeiro.  Nictheroy  9 de  agosto 
[áe  1871.  Em  üfficio  n.  612,  de  12  de  dezembro  de  1874,  entre  outras  providen- 
tiãs  ‘ que  sdíicitei  em  bem  üa  fiscalisação  do  imposto  sobre  o café  de  producçao 
feta  ‘pròfància,  propuz  ã transferencia  do  registro  collocado  na  Sapucaia  para  o 
iBgài*  ,:da  estação  üo  Ouro  Fino,  na  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  por  cónstar  de 
Itermàçõès 5 còlhidas  cuidãdosamènte  que  èssa  ' mudança  ãttenderia  aos  íntèréssès  ' da 
?^uási  totalidade  dós  íéméttenbs  ‘de  café  dáqüèllàs  immèdiaçõès,  os  qúaés  só  procu- 
rado a estação  da  Sapucaia  em  razão  de  existir  alli  agente  para  conferir  asgUiàs 
“ixpèdíáás  :!íela;-irèsp'èctWa ' recebedoria  mineira,  irias  que  iristavão  pela  nomeação  de 
"te  "ãgetíte  :fio  Ou:ro  Fino ; : e nés:sa  ’ òccásião  lembrei  a conveniência  de  ser  ouvida 
';ar'presidencia  âa  prôViricia  de  Minas  Geraés,  antes  de  §e  toniar  qualquer  delibè- 

• ' kfítn  fie  evitkrenke  fututás  reclamaçõès. 

Óuvida ' èfíectivamente  aquella  presidência,  respòridéu  èín  ófficios  de  15  de 
e 5 êle  fevèreiro  do  corrente  anno,  dão  convir  ã mudança1  indicàda,  porque  a 
‘'Mebedòrla  mineira  de  Sapucaia,  còbra  direitos  importantes  de  tOdos  os’  genéròs'-q[áe 
por  ali  são  exportados,  entretanto  que  no  Ouro  ‘Fino  o vigia  pouco  arreóãâa, 
^êWindo  -^irite  pata  óbstèr  estràvios  e àconselbóu  * que  ã prèsiâenclá  dó  Rio  de 
Janeiro  ou  mandasse  conferir  no  registro  da  Sapucaia  as  guias  éxpêdiáas  pòr  aqiíelle 

rrigi'a  "tiu:treàssè  te 1 régi&ro ; no  Ouro  Fino. 

Não  teáotenisslvel  o ‘páihélro  MVitfe  por  faltar  ‘ao  àgenté  da  :'8áipucâia- os 
meios  de  verificar  a verdadeira  proeedencia  do  café,  e importando  o segundo  um 

* àügmento  de  despèüa.  des  cerca  de;  3:0Ü0^00teriúaès,te !ráíão  plâusivel,  quando 
sem  esse  meio  poderião  ser  conciliados  ós  íütèrèsses  da  fisCaiisàção  e dòs  remèt- 

1 tentes,  desde  que  áadminiáraçao'  das'dúas!píovincíás  'èstivésse  te'  accordo,''delií)èròu 
a presidência  do  Rio  de  Janeiro  não  levar  a effeito  a mudança,  Continuando  às 
cousas  no  ’ mesmb  èsVàáo^em  que  'a^àVãcHáe. 
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Sendo,  porém,  certo  que  uma  vez  estabelecido  um  registro  no  logar  da  estação 
do  Ouro  Fino,  o que  existe  actualmente  na  Sapucaia  ficará  sem  ter  café  para 
conferir,  ou  apenas  conferirá  limitadíssima  quantidade  que  poderá  procurar  jum  dos 
registros  mais  proximos,  parece  acertado  qne  se  effectue  a transferencia- desse  registro 
para  o Ouro  Fino,  embora  a presidência  de  Minas  Geraes  conserve  na  Sapucaia  a 
recebedoria  que  ali  tem,  visto  ser  necessário,  como  declarou,  para  arrecadar  direitos 
importantes  de  todos  os  generos  de  producção  mineira  que  por  ali  são  exportados. 

E’  quanto  se  me  offerece  informar  a V.  Ex.  que  se  dignará  de  mandar  o 
que  tiver  por  mais  justo  e conveniente. — /.  /.  V.  Souto. 

O conselheiro  vice-presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  attendendp.  ás 
reclamações  que  tem  apparecido  sobre  a conveniência  de  estabelecer-se  na  estação 
do  Curo  Fino,  na  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  um  registro  para  conferencia  de 
guias  de  café,  e tomando  em  consideração  a proposta  apresentada  pela  directoria 
de  fazenda,  em  data  de  9 do  presente  mez,  resolve  transferir  para  a mencionada 
estação  do  Ouro  Fino,  o registro  que  se  acha  collocado  na  Sapucaia. 

Pela  secretaria  do  governo  se  expeção  as  convenientes  ordens  para  a exe- 
cução deste  acto. 

Palacio  do  governo  da  presidência,  em  10  de  agosto  de  1875. — Bernardo 
Augusto  Nascentes  de  Azambuja. 

Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  Nictheroy,  10  de  agosto 
de  1875. — Illm.  e Exm.  Sr. — Dando  execução  ao  aviso  do  antecessor  da  V.  Ex.,  de  23 
de  junho  ultimo,  cabe-me  a hoDra  de  informar  que,  em  officio  de  4 de  janeiro  do  cor- 
rente anno,  esta  presidência,  no  sentido  de  fiscalisar  o imposto  sobre  o café  de  producção 
pesta  província,  ouvio  a presidência  da  de  Minas  Geraes,  acêrca  da  conveniência  de  trans- 
ferir-se o registro  collocado  na  Sapucaia  para  o lugar  da  estação  do  Ouro  Fino,  na  es- 
trada de  ferro  D.  Pedro  II,  por  constar  de  informações  colhidas  cuidadosamente  que  essa 
mudança  attenderia  aos  interesses  da  quasi  totalidade  dos  remettentes  de  café  daquellas 
immediações,  os  quaes  só  procuravão  á estação  da  Sapucaia,  em  razão  de  existir  ali 
agente  para  conferir  as  guias  expedidas  pela  respectiva  recebedoria  minoira. 

Em  officios  de  15  de  janeiro  e 5 de  fevereiro  últimos,  respondeu  aquella  presi- 
dência não  convir  a mudança  indicada  porque  a recebedoria  mineira  de  Sapucaia  cobra 
direitos  de  todos  os  generos  que  por  ali  são  exportados,  entretanto  que  no  Ouro  Fino  o 
vigia  pouco  arrecada,  servindo  sómente  para  alistar  extravios,  e aconselhou  que  esta  pre- 
sidência, ou  mandasse  conferir  no  registro  da  Sapucaia  as  guias  expedidas  por  aquelle 
vigia,  ou  creasse  um  registro  no  Ouro  Fino. 

Não  sendo  admissível  o primeiro  alvitre,  por  faltar  ao  agente  da  Sapucaia  os 
meios  de  verificar  a verdadeira  procedência  do  café,  e importando  o seguudo  um  aug- 
mento  de  despeza  de  cêrca  de  3:000#000  annuaes,  sem  razão  plausível,  quando  sem 


esse  onus  poderião  ser  auxiliados  os  interesses  da  fiscalisação  e dos  remettentes,  desde 
que  a administração  das  duas  províncias  estivesse  de  accôdo,  deliberou  o meu  antecessor 
não  levar  a effeito  a mudança,  continuando  as  cousas  no  mesmo  estado  em  que  se 
achavão. 

Sendo,  porém,  certo  que  uma  vez  estabelecido  um  registro  no  lugar  da  estação  do 
Ouro  Fino,  o que  existe  actualmente  na  Sapucaia  ficará  sem  ter  café  para  conferir  ou 
apenas  conferirá  limitadíssima  quantidade,  que  poderá  procurar  um  dos  registros  mais 
proximos,  e attendendo  ás  continuadas  reclamações  que  tem  chegado  ao  meu  conheci- 
mento sobre  a necessidade  de  um  registro  naquella  estação,  resolvi,  por  acto  de  hoje, 
transferir  para  o Ouro  Fino  o registro  que  se  achava  collocado  na  Sapucaia,  embora  a 
presidência  de  Minas  Geraes  conserve  neste  ultimo  ponto  a recebedoria  que  ali  tem,  visto 
ser  necessária,  como  declarou,  para  arrecadar  direitos  importantes  de  todos  os  generos  de 
producção  mineira  que  por  ali  são  exportados. 

Deus  guarde  a V.  Ex. — Illm.  e Exm.  Sr.  conselheiro  barão  de  Cotegipe,  ministro 
e secretario  de  estado  interino  dos  negocios  da  fazenda. — Bernardo  Augusto  Nascentes 
ie  Azambuja. 


ANNEXO  N.  3 


r-  . 


Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  Nictheroy,  8 de  maio  de 
1875.  Attendendo  a que,  segundo  declarou  o administrador  da  mesa  de  Santos  em 
oificio,  que  me  foi  remettido  por  copia  pelo  presidente  da  província  de  S.  Paulo,  tem 
ali  o café  sómente  duas  classificações — bom  e escolha — .abrangendo  aquella  as  cinco  quali- 
dades estabelecidas  pelo  respectivo  mercado,  a saber — machina,  superior,  bom,  regular  e 
ordinário ; e esta  sómente  os  resíduos  do  café  separado  pelas  respectivas  machinas ; 

Attendendo  a que,  segundo  o officio  citado,  na  referida  mesa  de  Santos  sómente 
, se  manda  proceder  ao  necessário  exame,  quando  a parte  interessada  declara  que  o café 
que  apresenta  é escolha  e não  bom,  porque  nesse  caso  paga  o genero  o máximo  do  im- 
posto ; 

Attendendo  ainda  a que,  como  diz  o mencionado  administrador,  não  é possível 
adoptar-se  na  mesma  província,  sem  prejuízo  dos  seus  cofres  e dos  geraes,  a classificação 
seguida  nesta ; não  só  porque,  sendo  o café  paulista  de  qualidade  inferior  ao  fluminense 
ali  considerado  bom,  quando  aqui  é classificado  escolha;  mas  ainda  porque  o exame, 
em  tal  caso  requereria  um  pessoal  maior  do  que  o que  ora  existe ; 

Attendendo,  finalmente,  a que  da  diversidade  da  classificação  entre  as  duas  pro- 
víncias póde  resultar  contra  esta,  como  bem  pondera  V.  S.,  a fraude  de  ser  o café  or- 
dinário ou  escolha,  vindo  de  S.  Paulo,  vendido  para  consumo  do‘  mercado,  servindo  a 
guia  que  o acompanhou  para  o despacholi  vre  de  direitos  de  exportação  para  o estran- 
geiro de  café  fluminense  bom : 

Recommendo-lhe  qne  expeça  terminante  ordem  ao  administrador  da  mesa  pro- 
vincial, estabelecida  na  côrte,  para  que  todo  o café  despachado  pela  mesa  de  Santos  seja 
minuciosamente  examinado  na  occasião.do  desembarque  pelos  respectivos  conferentes  e 
fiscaes  conferentes,  os  quaes,  tendo  em  vista  a classificação  adoptada  nesta  província,  de- 
verão declarar  especificadamente  nas  guias  a qualidade  de  genero  que  realmente  fôr 
verificada,  e fazer  todas  as  annotações  necessárias,  afim  de  que  seja  o cafè  admittido  a des- 
pacho pela  classificação  fluminense;  e outro  sim,  devem  os  mesmos  conferentes  e fiscaes 
conferentes,  no  caso  de  divergência  (sempre  relativamente  á classificação  adoptada  nesta 
província)  entre  a qualidade  do  genero  e a constante  da  guia,  extrahir  amostras  que  re- 
metterão  à mesa  provincial,  com  as  declarações  precisas,  afim  de  que  sendo  ali  conser- 
vadas, sirvão  para  quaesquer  exames  a que  porventura  se  tenha  de  proceder  posterior- 
mente. 


E‘  porém  necessário,  em  bem  do  direito  àas  partes,  que  se  lhes  conceda  a facul- 
dade de  reclamarem  contra  as  classificações  a que  procederem  os  conferentes  e fiscaes 
conferentes,  e,  portanto,  marco  para  este  fim  o praso  de  oito  dias,  a contar  da  data  das 
declarações  que  fizerem  aquelles  fonccionarios ; ficando  entendido  que,  fôra  desse  praso 
não  serão  admittidas  as  reclamações  que  por  ventura  forem  feitas. 

E,  porque  esta  medida  deve  ser  conhecida  por  todas  as  partes  interessadas,  re- 
commendo  a V.  S.  que  dê  á presente  portaria  toda  a publicidade.— Deos  Guarde  a V.  S. 
— Bernardo  Augusto  Nascentes  de  Azambuja.—Sv.  director  de  fazenda. 


ANNEXO  N.  4 


Ax.  5 


i Ministério  dosnegocios  da  fazenda.  Rio  de  Janeiro,  23  de  junho  de  > 1875.— 
Illm.  e Exm.  Sr.  — Remetto  a V.  Ex._para  seu  conhecimento,  o officio  junto  por  cópia, 
que  dirigio-me  a presidência  da  provincia  de  Minas-Geraes,  em  resposta  ao. aviso  que  lhe 
expedi  em  5 de  maio  proximo  passado,  a vista  da  representação  feita  por  V.  Ex.  em 
ofi&cio  n.  740  de  27  do  mez  anterior.  Como  Y.  Ex.  verá  do  supra-citado  officio,  declara  a 
dita  presidência  que  a taxa  cobrada  por  aquella  provincia  na  recebedoria  que  se.aeha 
junto  á ponte  de  ferro  ultimamente  construida  sobre  o rio  Parahyba,  em  frente  á estação 
da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  no  Porto  Novo  do  Cunha,  é devida  pelo  uso  e goso  das 
estradas  mineiras  e não  pelo  transito  na  referida  ponte. 

Deus  guarde  a V.  Ex.,  Visconde  do  Rio-Branco. —St.  presidente  da  provincia  doi 
Rio  dè!  Janeiro. 

Palacio  da  presidência  da  provincia  de  Minas-Geraes. — 1\  secção. -^n.,  10..^- 
Ouro  Preto,  2 de  junho  de  1875.  —Illm.  e Exm.  Sr. — Tenho  a honra  de  acusar  recebido 
o aviso  de  V.  Ex.  de  5 de  maio  proximo  passado,  ao  qual  acompanhou,  para  esta,  . presi- 
dência informar  com  o que  lhe  occorrer,  um  officio  do  presidente  da  provincia  doRio  de 
Janeiro,  a V:  Ex.  dirigido,  representando  sobre  o facto  de  conservar  esta  provincia,  junto 
á ponte  de  ferro  sobre  o rio  Parahyba,  em  frente  á estação  da  estrada  de  ferro  de 
D.  Pedro  II,  no  Porto  Novo  do  Cunha,  uma  barreira  onde  se  exige  o pagamento  de 
taxa  de  160  rs.  por  animal  que  por  ella  transita,  e pedindo  mais  a remoção  daqneljá 
estação  para  outro  logar,  vista  não  ter  esta  provincia  concorrido  para  a construcção  da 
referida  ponte,  e não  atravessarem  taes  animaes  estradas  mineiras. 

Depois  de  ouvir  a respeito  a repartição  fiscal  competente,  venho  cumprir  a.ordeffi 
de  V.  Ex.,  reproduzindo  aqui  a mesma  informação  que  já  em  9 de  abril  ultimo  tive  de 
prestar  ao  Exm.  Sr.  conselheiro  ministro  dos  negocios  da  agricultura  commercio  eóbras 
publicas,  em  satisfação  ao  determinado  em  confidencial  de  19  de  fevereiro  e» aviso. ide 
22  de  março 

Os  administradores  das  recebedorias  desta  provincia  limitão-se  unicamente  a men- 
cionar nos  respectivos  talões  o nome  do  contribuinte,  o numero  de.  animaes  qu&rtransitão 
nas  estradas,  a quantidade  de  generos  exportados  e a quantia  paga,  tornando-se  por  isso 
impossivel  de  conhecer  se  o . do  Porto  Novo  do  Cunha  ha  cobrado  a taxa  de  • 160  rs.  pelo 
transito  da  ponte  em  questão. 

Entretanto,  é certo  que  esse  mesmo  agente  fiscal  consultou  a repartição  central  sobre 
semelhante  cobrança,  tendo  em  resposta  que  ella  só  é devida  pelo.  uso.das  estradas,  mi- 
neiras, nunca,  porém,  pelo  simples  transito  da. ponte  construida  pelo.  Estado. 

Nesse  sentido  fiz  reiterar  a recommendação  e como  até  hoje  o mfniSfôrló  da  agrical- 


tura  não  hòuvessse  determinado  mais  cousa  alguma,  entendi  solvida  a questão ; hoje, 
porém,  que  toma  ella  nova  face,  exigindo-se  a retirada  da  recebedoria  do  ponto  em  que 
se  acha  collocada,  eu  devo  declarar  que,  a levar-se  a effeito  semelhante  medida,  terá  a 
provincia  do  Minas  de  soffrer  graves  prejuízos,  por  não  poder  o exactor,  em  ponto  re- 
moto, verificar  a cobrança  de  impostos  que,  como  disse,  são  devidos  pelo  uso  e goso  de 
estradas  mineiras  e não  pela  transito  na  ponte  que  o estado  fez  construir  em  substituição 
á barca  que  até  então  ali  existia,  costeada  a expensas  dos  cofres  provinciaes. 

E’  o que  julguei  dever  expôr  a V.  Ex.,  que  determinará  o que  for  servido. 

Deus  guarde  a V.  Ex.— Illm.  e Exm.  Sr.  conselheiro  visconde  do  Rio  Branco,  mi- 
nistro e secretario  de  estado  dos  negocios  da  fazenda.  -O  presidente,  Pedro  Vicente  de 
Azevedo. 

N.  314.  Direotoria  da  fazenda  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  Nictheroy  19  de 
julho  do  1875.— Illm.  e Exm.  Sr.— Em  informação  dada  a 6 de  abril  sobre  o officio  da 
directoria  de  obras  de  16  de  março  ultimo,  tive  a honra  de  referir  a V.  Ex.  que,  nos 
termos  do  decreto  n.  1.562  de  dezembro  de  1870  concorreu  esta  provincia  com  a quantia 
de  cento  e oitenta  contos  de  réis  (180:000$000)  para  a construcção  de  uma  ponte  de 
ferro  sobre  o rio  Parahyba,  em  frente  á estação  do  Porto  Novo  do  Cunha  na  estrada  de 
ferro  de  D.  Pedro  II : que,  comquanto  esta  ponte  entrasse  era  território  mineiro,  na 
area  daquella  estação  da  qual  dista  apenas  uns  12  metros,  o cafè  e outros  generos  de 
producção  do  Rio  de  Janeiro  que  procurão  o grande  mercado  dc.  côrte,  tomando  a referida 
estação,  não  percorrião  estrada  algnma  da  provincia  de  Minas  e no  entanto  havia  junto 
á ponte  um  empregado  desta  provincia  que  exigia  a taxa  de  160  rs.  por  animal ; que 
em  vista  de  tão  vexatória  exigencia  por  parte  da  mesma  provincia,  sem  fundamento 
legal,  me  parecia  necessário,  visto  não  ter  aquella  provincia  contribuído  com  cousa 
alguma  para  a construcção  da  ponte,  além  de  não  transitarem  por  nenhuma  estrada 
mineira  os  productos  do  Rio  de  Janeiro,  que  do  governo  imperial  se  solicitassem  pro- 
videncias para  que  tal  barreira  fosse  removida  da  ponte,  de  modo  que  cessasse 
ali  semelhante  cobrança.  O minsterio  da  fazenda,  tomando  em  consideração  a reela- 
mação  que  naquelle  sentido  fizera  V.  Ex.,  exigiu  da  presidência  de  Minas  as  neces- 
sárias informações,  as  quaes  sendo-lhes  ministradas  em  officio  da  predita  presidência 
de  2 de  junho  ultimo,  remetteu  com  o aviso  junto  de  23  do  mesmo  mez,  que  me 
veio  a informar  por  despacho  de  ordem  de  V.  Ex. 

Nessas  informações,  declara  aquella  presidência  que  a taxa  exigida  na  referida 
ponte  è devida  pelo  uso  das  estradas  mineiras  e não  pelo  simples  transito  da  ponte,  e 
que  a ser  levada  a effeito,  como  se  pretende,  a remoção  daquella  recebedoria  do 
ponto  em  que  se  acha  collocada,  terá  aquella  provincia  de  soffrer  graves  prejuízos,  por 
não  poder  o exactor  verificar  em  ponto  remoto  a cobrança  dos  impostos  devidos  pelo  uzo 
e gozo  das  estradas  mineiras. 

Em  vista  disto  e no  intuito  de  poder  dar  a V.  Ex.  mais  completa  informação  a 
réspeito,  solicitei  da  directoria  de  obras  esclarecimentos  sobre  a posição  da  referida 
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ponte  em  relação  ás  estradas  mineiras,  em  ordem  a conhecer-sc  os  passageiros  e pro- 
ductos que  do  Rio  de  Janeiro  demandão  a estação  do  Porto  Novo  do  Cunha  percorrião 
estradas  mineiras,  quaes  ellas  erão  e em  que  extensão.  Satisfazendo  a esta  requesição, 
remetteu-me  aquella  directoria  o officio  por  copia,  que  lhe  dirigiu  o engenheiro  inspector 
Dr.  José  Martins  da  Silva  e do  qual  consta  o seguinte  : 

1. °  Que  a estação  do  Porto  Novo  do  Cunha,  situada  á margem  esquerda  do  rio 
Parahyba,  cerca  de  uns  50  metros  do  rio,  recebia  antigamente  os  productos  da  la- 
voura da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  situada  à margem  direita  do  mesmo  rio,  por 
ntermedio  da  barca  de  passagem  que  naquelle  lugar  mantinha  a provincia  de  Minas 
a 800  metros  mais  ou  menos  acima  da  estação;  mas  que  actualmante  todos  aquelles 
productos  e mercadorias  de  retorno  e passageiros  vão  ter  á estação  pela  ponte  de  ferro 
iobre  aquelle  rio,  construída  mesmo  em  frente  da  estação; 

2. °  Que  na  barca  de  passagem  cobrava  a recebedoria  mineira  do  Porto-Novo 
não  só  a passagem  da  barca,  mas  também  uma  taxa  itinerária  sobre  as  cargas  e pas- 
sageiros fluminenses  que  se  dirigião  á via  ferrea  de  D.  Pedro  II,  ou  que  daquella  es- 
tação passavão  para  esta  provincia,  mas  hoje  tendo-se  concluído  a ponte  que  a estrada 
de  ferro  ali  mandou  construir  para  a provincia  do  Rio  de  Janeiro,  que  para  isso  cou- 
correu  com  180:000^000,  todos  os  passageiros  e cargas  desta  provincia  passão  pela  ponte, 
e entrão  na  estação  sem  entretanto  passarem  ou  utilisarem-se  de  estrada  alguma  mi- 
neira, e desta  sorte  vio-se  o recebedor  mineiro  privado  dos  avultados  rendimentos  da 
barca  de  passagem,  e consequentemente  da  respectiva  porcentagem  e d’ahi  provém  a 
desarrazoada  pretenção  daquelle  agente  de  querer  licita  e legalmente  continuar  a cobrar 
a taxa  itinerária  sobre  as  cargas  e passageiros  que  trazitam  pela  ponte; 

3. °  Que  entre  o encontro  da  ponte  e o armazeai  da  estação  ha  apenas  um  largo 
para  o manejo  das  tropas  que  ali  vão  buscar  e levar  cargas,  e que  o caminho,  aliás 
municipal  e com  o qual  nada  tem  dispendido  a provincia  de  Minas,  que  atravesssa 
aquelle  largo,  é o que  liga  a povoação  do  Porto  Novo  do  Cunha  á freguezia  de  S.  José 
d’Além  Parahyba,  hoje  vantajosamente  substituído  pela  via  ferrea  da  Leopoldina,  sendo 
que  pela  planta  junta,  cópia  da  que  existe  na  directoria  da  estrada  de  ferro  de 
D.  Pedro  II  claramente  se  verifica  o que  fica  exposto  sobre  a situação  relativa  da  ponte 
e da  estação,  em  qus  se  evidencia  que  do  encontro  daquella  ao  armazém  desta  ha  a 
distancia  de  47  metros ; 

4. °  Que  os  productos  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  que  atravessão  aquella 
ponte  passão  apenas  por  cerca  de  20  ou  30  metros  do  território  mineiro,  que  tal 
é o espaço  que  media  entre  o encontro  da  ponte  e o recinto  fechado  da  estação  do 
Porto  Novo  accrescendo  serem  aquelles  terrenos  pertencentes  á estrada  de  ferro  que 
para  isso  os  desapropriou; 

õ.°  Finalmente,  e em  resumo,  que  os  passageiros  e productos  que  do  Rio  de 
Janeiro  demandão  a referida  estação,  não  percorrem  estrada  alguma  mineira,  entrando 
logo  ao  subir  da  ponte  desta  provincia  em  terreno  d’aquella  estação. 
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Nestes  termos,  tendo  por  confirmado  tudo  quanto  expendi  em  meu  citado  pa- 
recer de  6 de  abril  ultimo,  penso  que  convém,  dando-se-lhe  cohnecimento  d' estas  in- 
formações, reiterar  ao  Governo  Imperial  o pedido  de  providencias  no  sentido  de  ser  quanto 
antes  removida  da  ponte  a recebedoria  mineira;  cessando,  assim,  o abuso  de  cobrar-se 
ali  por  parte  d’aquella  província  uma  taxa  de  passagem  a que  não  tem  direito  algum. 
V.  Ex.  entretanto,  resolverá  o melhor. 

Deos  guarde  a V.  Ex.—  illm.  e Exm.  Sr.  conselheiro  Bernardo  Augusto  Nas- 
centes de  Azambuja,  vice-presidente  da  província. — O director,  José  Joaquim,  Vieira 
Souto. 


N.  286.— Directoria  de  obras  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  Nictheroy  5 de 
julho  de  1875.— Illm.  Sr.— Satisfazendo  a requisição  de  V.  S.  constante  de  seu  officio 
de  2 do  corrente  mez,  pedindo  esclarecimentos  acerca  da  posição  da  ponte  de  ferro  con- 
struída sobre  o rio  Parahyba  no  lugar  denominade  Porto  Novo  do  Cunha,  em  relação 
á estação  do  mesmo  nome  da  via  ferrea  de  D.  Pedro  He  às  estradas  mineiras  conver- 
gentes áquella  estação , passo  as  mãos  de  V.  S.  a inclusa  informação  por  copia  que  a 
respeito  prestou  o engenheiro  inspector  Dr.  José  Martins  da  Silva  com  a planta  respec- 
tiva. Deos  Guarde  a V.  S.-Illm.  Sr.  José  Joaquim  Yieira  Souto,  director  da  fazenda. 
— 0 director  José  Antonio  Rodrigues. 


Directoria  das  obras  publicas  da  província  do  Rio  de  Janeiro. — A estação  do 
Porto  Novo  do  Cunha,  situada  á margem  esquerda  do  rio  Parahyba,  cerca  de  uns 
cincoenta  metros  do  rio,  recebia  antigamente  os  productos  da  lavoura  da  província  do 
Rio  de  Janeiro,  situada  á margem  direita  do  mesmo  rio,  por  intermédio  da  barca  de 
passagem,  que  naquellas  paragens  mantinha  a província  de  Minas,  a oitocentos  me- 
tros mais  ou  menos  acima  da  estação  ; actualmente,  porém,  todos  aquelles  productos  e 
mercadorias  de  retorno,  e passageiros  vão  ter  á estação  pela  ponte  de  ferro  sobre  o rio 
Parahyba,  construída  mesmo  em  frente  da  estação. 

Na  barca  de  passagem  cobrava  a recebedoria  mineira  do  Porto  Novo  não  só  a 
passagem  da  barca  mas  também  uma  pretendida  taxa  itinerária  sobre  as  cargas  e pas- 
sageiros fluminenses  que  se  dirigião  á via  ferrea  de  D.  Pedro  II  ou  que  daquella 
estação  passavão  para  esta  província  ; hoje  tendo-se  concluído  a ponte  que  a estrada 
de  ferro  ali  mandou  construir  para  a província  do  Rio  de  Janeiro  que,  para  esse  fim 
concorreu  com  180:000$000,  todos  os  passageiros  e cargas  desta  província  passão  pela 
ponte,  e entrão  na  estação  sem  no  entretanto  passar  ou  utilisar-se  de  estrada  alguma 
mineira,  e desta  sorte  vio-se  o recebedor  mineiro  privado  dos  avultados  rendimentos 
da  barca  de  passagem  e consequentemente  da  respecttva  porcentagem  que  de  taes  reditos 
lhe  cabia  como  exactor  do  fisco,  e dahi  provém  a desarrasoada  pretenção  daquelle 
agente  de  querer  licita  e legalmenle  continuar  a cobrar  a taxa  itinerajia  sobre  as  cargas 
e passageiros  que  transitão  pela  ponte. 

Entre  o encontro  da  ponte  e o armazém  da  estação  ha  apenas  um  largo 
para  manobra  dos  carros,  e para  o manejo  das  tropas  que  ali  vão  buscar  e levar 


cargas.  0 caminho,  aliás  municipal,  e com  o qual  nada  despende  o thesouro  de 
Minas,  que  atravessa  aquelle  largo,  é o que  liga  a povoação  do  Porto-Novo  do 
Cunha  á freguezia  de  S.  José  de  Além-Parahyba,  hoje  vantajosamente  substituido 
pela  via-ferrea  da  Leopoldina. 

Pela  planta  junta,  copia  da  que  existe  na  directoria  da  estrada  de  ferro  de 
D.  Pedro  II,  claramente  se  verifica  o que  deixo  exposto  sobre  a situação  relativa 
da  ponte  e da  estação,  me  parecendo  bem  pouco  justificável  o abuso  que  commette 
o recebedor  mineiro  cobrando  a taxa  itinerária  sobre  os  productos  da  provincia  do 
Rio  de  Janeiro,  que  atravessão  aquella  ponte,  os  quaes  passão  apenos  por  cerca  de 

20  ou  30  metros  do  território  mineiro,  que  tal  é o espaço  que  media  entre  o encontro 

da  ponte  e o recinto  fechado  da  estação  do  Porto-Novo ; accrescendo  serem 
aquelles  terrenos  pertencentes  á estrada  de  ferro,  que  para  isso  os  desapropriou. 

Ern  resumo,  pois,  os  passageiros  e productos  que  da  provincia  do  Rio  de 
Janeiro  demandão  a estação  do  Porto-Novo  do  Cunha,  não  percorrem  estrada  alguma 
mineira,  entrando,  logo  ao  sahir  da  ponte  desta  provincia,  em  terrenos  daquella 
estação. 

F o que  me  occorre  informar  sobre  o incluso  officio  da  directoria  de  fa- 

zenda, cumprindo  assim  a portaria  n.  21,  de  3 do  corrente  mez. 

Directoria  de  obras  publicas  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  5 de  julho  de 
1875.  — Dr.  José  Martins  da  Silva,  engenheiro-inspector. 

Palacio  do  governo  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro.  Nictheroy,  24  de  agosto 
de  1875. — Transmittindo  a V.  Ex.  inclusas  por  copia,  as  informações  prestadas  pelas 
directorias  de  fazenda  e de  obras  desta  provincia,  relativas  á estada  de  um  exactor 
da  de  Minas  junto  á ponte  sobre  o rio  Parahyba,  cabe-me  solicitar  de  novo  a V.  Ex. 
as  providencias  precisas  para  que  seja  d’ali  removido  aquelle  exactor  que,  cobrando 
indevidamente  taxas  de  passagem,  prejudica  os  interesses  desta  provincia. 

Pelas  informações  juntas  verá  V.  Ex.  que  nem  mesmo  pode  a provincia  de 
Minas  cobrar  aquellas  taxas  a titulo  de  serem  ellas  devidas  pelo  uso  e goso  das 
estradas  mineiras,  pois  está  averiguado  que  taes  estradas  não  existem  naquelle  logar. 

Deus  guarde  a V.  Ex. — Illm.  e Exm.  Sr.  barão  de  Cotegipe,  ministro  e 
secretario  de  estado  interino  dos  negocios  da  fazenda.— Bernardo  Augusto  Nascentes 
de  Azambujan 


ANNEXO  N.  S 


Directoria  âa  fazenda  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  Nictheroy,  1 de  março 
de  1S75.  N.  78. — Illm.  e Exm.  Sr.  — Por  ofificio  da  secretaria  do  governo  de  7 de 
janeiro  ultimo,  recommendou  V.  Ex.  que  esta  directoria  informasse  com  precisão 
sobre  a cifra  exacta  das  quantias  que  devem  ser  reclamadas  do  governo  geral,  nos 
termos  do  officio  do  secretario  da  Assembléa  legislativa  provincial  de  15  de  dezembro 
do  anno  passado,  que  acompanhou  aquelle  e está  junto  ao  presente.  Em  cumpri- 
mento da  recommendação  alludida  apresento  a V.  Ex.  as  demonstrações  juntas,  das 
quaes  consta  que  pelos  cofres  provinciaes  foi  paga  a quantia  de  1.4 10: 800^896  á 
directoria  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  como  garantia  de  juros  de  2 °/0  sobre 
o capital  empregado  na  referida  estrada,  em  quanto  foi  construída  por  empreza  parti- 
cular; assim  também  que  aos  mesmos  cofres  devem  o ministério  do  império  a 
quantia  de  11:3293‘>864,  o da  justiça  a de  1:621$440,  e o da  guerra  ade  4:759#450. 

Deus  guarde  a V.  Ex.  — lllm.  e Exm.  Sr.  conselheiro  Francisco  Xavier  Pinto 
Lima,  presidente  da  província.  — O director,  José  Joaquim  Vieira  Souto. 

N.  590.— Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro.— Nictheroy,  10  de 
abril  de  1875. — Illm.  e Exm.  Sr. — Tendo  a Assembléa  legislativa  desta  província  me 
solicitado  em  data  de  15  de  dezembro  ultimo  que  desse  as  providencias  precisas,  afim 
de  fazer-se  effectivo  o pagamènto  das  quantias  despendidas  pela  mesma  província  com 
serviços  pertencentes  ao  ministério  a cargo  de  V.  Ex.,  rogo-lhe  que  expeça  as  necessá- 
rias ordens  para  que  seja  entregue  ao  respectivo  thesoureiro  a quantia  d^ll-: 329$864 
réis  dos  saldos  das  consignações  feitas  para  occorrer  ac  serviço  daquelle  ministério. 

Deus  guarde  a V.  Ex. — Illm.  Sr.  conselheiro  João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira,  mi- 
nistro e secretario  de  estado  dos  negocios  do  império. — Bernardo  Augusto  Nascentes  de 
Azambuja.  ■. 

N.  590.  — Palacio  do  Governo  da  província  do  Rio*  de  Janeiro. — Nictheroy,. 
10  de  abril  de  1875.  — Illm.  e Exm.  Sr. — Tendo  a Assembléa  legislativa  desta 
província  me  solicitado  em  data  de  15  de  dezembro  ultimo  que  désse  as  providen- 
cias precisas  afim  de  fazer-se  effectivo  o pagamento  das  quantias  despendidas 
pela  mesma  província  com  serviços  pertencentes  ao  ministério  a cargo  de  V..  Ex., 
rogo-lhe  que  expeça  as  necessárias  ordens  para  que  seja  entregue  ao  respecivo 
thesoureiro  a quantia  de  1:621$440,  despendida  com  a repressão  do  trafego  de 
africanos  e mais  serviços. 

Deus  guarde  a V.  Ex.  — Illm.  e Exm.  Sr.  conselheiro  Manoel  Antonio 
Duarte  de  Azevedo,  ministro  e secretario  de  estado  dos  negocios  da  justiça.  — Ber- 
nardo Augusto  Nascentes  de  Azambuja. 
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w 590, — Palacio  do  governo  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro.  Nictheroy,  10 
de  abril  de  1875,-  Illm.  e Exm.  Sr.- Tendo  a Assembléa  legislativa  desta  província 
me  solicitado  em  data  de  15  de  dezembro  ultimo,  que  désse  as  providencias  precisas  afim 
de  iazer-se  effectivo  o pagamento  das  quantias  despendidas  pela  mesma  província 
serviços  pertencentes  ao  ministério  a cargo  de  V.  Ex.,  rogo-lhe  que  expeça  as  necess 
ordens  para  que  seja  entregue  ao  respectivo  thesoureiroji  quantia  de  4:  1 59*450  prove- 
niente das  despezas  feitas  com  o transporte  e alimentação  de  recrutas,  guardas  ia  i 
e voluntários  da  patria  durante  a guerra  do  Paraguay,  como  demonstra  a conta  inclusa. 

Deus  guarde  a V.  Ex.— Illm.  e Exm.  Sr.  conselheiro  Joao  Jose  de  Oliveira  Jun- 
queira, ministro  e secretario  de  estado  dos  negocios  da  guerra. -Beamrdo  Augusto  Nas- 
centes de  Azambuja. 

N.  590.— Palacio  do  governo  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro.— Nictheroy,  10 
de  abril  de  1875.— Illm.  e Exm.  Sr.— Tendo  a Assembléa  legislativa  desta  provincia  me 
solicitado  em  data  de  15  de  dezembro  ultimo  que  desse  as  providencias  precisas  afim 
de  fazer-se  effectivo  o pagamento  das  quantias  despendidas  pela  mesma  provincia  com 
serviços  pertencentes  ao  ministério  a cargo  deV.  Ex.,  rogo-lhe  que  espeça  as  neces- 
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sarias  ordens  para  qne  seja  entregue  au  ifepeCutv  d 

i.410:800$896  de  juros  de  2 % pagos  á estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II. 

Deos  Guarde  a V.  Ex.— Illm.  e Exm.  Sr.  conselheiro  José  Fernandes  da  Costa 
Pereira  Junior,  ministro  e secretario  de  estado  dos  negocios  da  agricultura,  commercio  e 
obras  publicas.  — Bernardo  Augusto  Nascentes  de  Azambuja. 


jj.  590.— Palacio  do  governo  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro.— Nictheroy,  10  de 
abril  de  1875— Illm.  e Exm.  Sr.— Tendo  a assembléa  legislativa  desta  provincia  soli- 
citado deste  governo  a expedição  das  ordens  precisas  para  que  fossem  restituidas  aos 
cofres  provinciaes  as  quantias  gastas  com  serviços  pertencentes  ao  governo  geral,  parti- 
cipo a V.  Eis  que  nesta  data  solicitei  dos  ministérios  de  agricultura  , justiça,  império 
e guerra  a restituição  dos  adiantamentos  feitos  pelos  mencionados  cofres  para  occorrer 

a serviços  a cargo  daquelles  ministérios. 

Deos  Guarde  a V.  Ex.— Illm.  e Exm.  Sr.  conselheiro  Visconde  do  Rio  Rranco, 
ministro  e secretario  de  estado  dos  negocios  da  fazenda.  — Bernardo  Augusto  Nascentes 
de  Azambuja. 
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Tranquillidade  publica 


Nenhuma  alteração,  a meu  ver,  tem  soffrido  a tranquillidade  publica  na  provinda,  a 
não  ser  uns  pequenos  distúrbios  havidos  em  Campos,  no  circo  equestre,  nas  noites  de  13  e 15 
4e  Maio  ultimo,  da  parte  de  alguns  individuos  mal  intencionados,  em  razão  da  prisão  de  um 
turbulento,  e de  outras  pessoas,  que  constava  andarem  cora  armas  prohibidas,  e terem  intenção 
de  incendiar  o mesmo  circo,  conforme  levei  ao  conhecimento  de  V.  Ex.,  e o que  tudo  cessou 
logo  depois,  attentas  as  promptas  medidas  tomadas  pelo  delegado  de  policia. 


Attentados  contra  a segurança  individual 


A segurança  individual  n2o  é satisfatória,  por  quanto  muitos  crimes  ainda  se  tem 
commettido,  e alguns  de  natureza  grave,  comc  passo  a referir : 

Na  freguezia  de  Santa  Maria  Magdalena,  á 14  de  Fevereiro,  no  lega»'  denominado 
« Ventania.  » José  Ferreira  da  Costa  foi  atacado  por  um  desconhecido  que,  armado  de  uma 
espingarda,  disparou-a  sobre  elle,  despedaçando-lhe  um  braço. 

Dez  dias  depois,  nas  immediações  da  fazenda  «Bochard»,  e proximo  á freguezia  de 
S.  José,  Balthazar  de  tal  assassinou  á golpes  de  fouce  a um  pai  de  familia,  por  motivo  frivolo, 
tendo  ainda,  a satanica  impudência  de  ir  pessoal  mente  levar  a noticia  do  attentado,  e convidar 
para  ver  o cadaver  a familia  da  infeliz  victima. 

Logo,  no  mez  seguinte,  o inspector  de  quarteirão,  na  «Ventania»  Manoel  Joaquim  da 
Silva,  quando  repellia  com  palavras  os  insultos,  que  gratuitamente  lhe  irrogava  Narciso  do 
tal,  este  toma  da  espingarda,  que  tinha,  e dispara-a  cobre  Silva,  que  ficou  com  um  olho  de 
menos,  por  se  ter  ahi  empregado  a carga. 

No  dia  18  de  Março,  no  largo  da  Matriz,  foi  victima  de  esDancamen to  Francisco  de 
Carvalho  e.  Souza. 

Do  procedimento  havido  em  razão  desses  factos,  aguardão-se  as  informações  exigidas. 

Na  noite  de  26  para  27  de  Fevereiro,  no  estabelecimento  da  Olaria,  da  viuva  Guedes 
<fe  Filho,  na  freguezia  da  Guia  do  termo  da  Estrella,  à margem  do  rio  Inhomerim,  proximo 
á villa,  o.  escravo  José  Maceió,  do  dito  estabelecimento,  esfaqueou  a um  parceiro  de  nome 
João,  e fugio. 

Pensado  o offendido  por  um  dos  socios*  do  es  tabelecimento,  e recolhido  á enfermaria, 
voltou  José  Maceió,  forçou  a porta  da  mesma  enfermaria,  e acommetteo  de  novo  a João  com 
uma  fouce,  dando-lhe  golpes  que,  aparados  pelo  paciente  com  a mão  esquerda,  foi  esta  decepa- 
da pelo  punho. 

Praticado  este  canibalismo,  foi  o aggressor  apresentar-se  a0‘ delegado  de  policia,  à 
quem  revelou  o occorrido;  e foi  por  aquella  autoridade  ma  udadO'  recolhei*  át  cadêa,  procedendo- 
se  ao  necessário  corpo  de  delicto  e inquérito,  na  forma  da  lei ; vindo  afinal  á fâlteeer  o referido 
offendido,  não  obstante  os  3occorros,  que  lhe  forão  ministrados;  no  dia  13  do  mez  seguinte. 

Consta  que  já  está  o réo  competenteraente  processado  e dependente  de  julgamento. 
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Em  S.  João  da  Barra,  no  dia  6 de  Março,  indo  Paulino  José  dos  Santos,  offlcial  de 
justiça  do  juizo  municipal,  intima**  jurados  para  a sessão  do  jury,  e n8o  sabendo  o caminho  do 
«Curral  falso,  pedio  a João  Mathias  Corrêa  Vargas,  que  lh’o  ensinasse,  ao  que  este  annuio^ 
porém  depois  de  andarem  muito,  suppondo-se  Paulino  enganado,  e travando-se  de  razões  com 
Vargas,  disparou  sobre  este  um  tiro  de  rewolver,  que  não  o ferio  por  ter  o chumbo  resvalado 
por  cima  da  roupa,  e haver  o mesmo  Vargas  dado  de  redea  ao  cavallo,  em  que  montava. 

O delegado  procedeo  ao  necessário  inquérito,  e effectuou  no  dia  14  a captura  do 
delinquente,  que  foi  processado. 

N’esse  mesmo  mez,  em  Magé,  apresentou-se  ao  delegado  de  policia  o octogenário 
Antonio  Pedro  de  Alcantara,  bastante  espancado  e com  as  costas  cortadas  á chicote,  declarando 
terem-lhe  sido  feitas  essas  offensas  na  noite  de  21  d’aquelle  mez  pelo  portuguez  Antonio  Joa- 
quim Teixeira  de  Macedo,  quando  estava  elle  no  lugar  do  « Palmito  » da  freguezia  do  Guapy. 

Procedeo  aquella  autoridade  ã corpo  de  delicto,  sendo  as  offensas  consideradas  graves, 
e fez  o competente  inquérito  policial. 

Ainda  no  citado  mez,  na  freguezia  de  Santa  Izabel  do  termo  de  Valença,foi  assassinado 
o offlcial  de  justiça  d’aquella  freguezia  Moysés  Paula  da  Trindade. 

O crime  foi  praticado  ã noite,  na  estrada  que  segue  para  a província  de  Minas,  e 
logrou  evadir-se  o criminoso,  pelo  que  prosegue-se  nas  precisas  averiguações. 

No  dia  10,  havendo  noticia  de  que  um  mascate  italiano  fôra  acomraeltido  na  matta 
de  uma  fazenda,  na  mesma  freguezia,  por  alguns  individuos,  que  julgava-se  serem  calhambolas, 
reuniram-se  algumas  pessoas  da  visinhança  para  os  perseguirem. 

Com  efleito,  entrando  no  matto,  ahi  derão  com  um  rancho  de  palha  e com  dous 
pardos  e tres  pretos,  que  poserão-se  em  fuga  precipitada  logo  que  os  avistarão,  sahindo  para  a 
estrada  onde  encontrando-se  com  Januario  José  de  Meirino,  que  fazia  parte  da  escolta,  o 
matarão  á pauladas. 

Os  subdelegados  de  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito,  e Santa  Izabel  reunirão  muitas 
pessôas,  e forãc  dar  cerco  á matta;  mas  infructiferamente,  pois  já  não  os  encontrarão. 

Fez-se  corpo  de  delicto  no  cadaver  do  infeliz  Meirino. 

Em  Rezende,  à 14,  foi  assassinado  por  dous  colonos  da  colonia  « Porto  Real, » de  nomes 
Jean  Pierre  Prevost,  e Joseph  Gaucher,  à pauladas,  e facada,  Camillo  d’ Andrade  Ferreira, 
mineiro,  e conductor  de  uma  manada  de  porcos,  sendo  causa  o terem  os  animaes  feito  estragos 
nas  plantações  d’aquelles,  dos  quaes  um  foi  preso. 

O delegado  procedeo  às  formalidades  legaes. 

No  dia  23,  tendo  noticia  o delegado  de  policia  de  Vassouras,  de  que  na  fazenda  de  S. 
Roque,  de  D.  Matildes  Amalia  da  Costa  Franco,  havia  sido  assassinado  o escravo  de  nome 
Pedro,  dirigio-se  ao  lugar,  e procedeo  à corpo  de  delicto  no  cadaver,  verificando  ter  sido  o 
crime  praticado  com  instrumento  ^erfurante. 

Instaurou  aquella  autoridade  o competente  inquérito,  e trata  do  descobrimento  do 
criminoso. 

A’  2 de  Abril,  na  freguezia  de  S".  Lourenço  desta  Capital,  foi  assassinado  à facadas 
Francisco  Xavier  dos  Santj>s,  por  Herculano  Lopes  das  Chagas,  que  logrou  evadir-se. 

O subdelegado  fez  corpo  de  delicto  no  pacierte,  prccedeo  a inquérito  policial,  e trata- 
se  da  captura  do  delinquente.  . 

A’ 4,  no  l.°  districto,  foi  bastai  > espancada,  no  lugar  denominado  « Cubaogo  > 
Emilia  Firmina  di  Silva,  por  João  da  Silva  Rocha. 

O subdelegado  tomou  conhecimento,  e procedeo  ás  formaliffades  legaes. 

Secretaria  de  Policia  S ' • ■ 


Na  noite  âe  10  para  11,  na  freguezia  de  S.  Lourenço,  perto  da  Estação  da  Estrada  do 
Ferro,  foi  leve  nente  ferido, com  uma  facada,  o portuguez  Luiz  Ferreira  d’ Azevedo  pelo  de  nome 

João  Vermelho,  qus  evadio-se.  . 

O subdelegado  procedeo  à corpo  de  delicto,  e ao  competente  inquérito  policial. 

Em  Nova  Friburgo,  na  tarde  de  16,  Domingos  Soares  Calisto,  trabalhador  da  Es— 
trada  de  Ferro  de  Cantagallo,  foi  gravemente  ferido  por  seu  companheiro  de  trabalho  Aotonio 
Gonçalves  Guímardes,  descarregaudo-lhe  este  um  golpe  de  machado,  e evadindo-se  em  segu.da 

ao  fart<> '™™oSOo  del3gail0  a corpo  ae  4eilcl0,  e jâ  está  o criminoso  pronunciado  no  art. 

205  do  Codigo  Criminal.  ..  ._ 

Na  noite  de  9 de  Maio,  no  Io  districto  desta  cidade,  foi  gravemente  espancada  Mana 

José  Martins  pelo  pardo,  Celestino,  escravo,  que  evadio-se  apoz  o facto  criminoso. 

O subdelegado  procedeo  na  forma  da  lei.  . TMnlhr 

Na  noite  de  2 de  Junho,  no  2»  districto  desta  Capital,  o subaito  mglez  rramby, 

* rua  de Santa  Bibiana,  ferio  gravemento  com  um  tiro  de  rewolver  à mulher  de  nome 

A,ie0'  Tsubdlglto  procedeo  â corpo  de  delicto,  eas  mais  formalidades  legaes. 

Em  Itaguahy,  á 10  de  Junho,  na  freguezia  de  S.  Pedro  e S.  Paulo,  Clemen 
José  de  Moura  ferio  mortalmente  com  uma  facada  a Daniel  da  Cos  a. 

O delinquente  foi  preso  e jà  está  pronunciado  no  artigo  20o  do  Cod.  Cr  . 

Em  Paratv,  na  noite  do  mesmo  dia,  foi  assassinado  o portuguez  sexagenano  José  An- 
tonio  de  Barros  Guimarães  por  Francisco  David  de  Oliveira,  que  foi  preso,  processado, 

demnado  pelo  Jury  à 6 annos  de  prisão  com  trabalho.  espancado 

Nos  limites  do  Torto  das  Caixas  com  Itaborahy,  na  noite  de  13,  foi  P 

gravemente  José  de  Assis  Costa  Florim.  inouerito 

Fez-se  corpo  de  delicto,  e o Dr.  Juiz  Muuicipal  proceleo  ao  competente  in3uer 

POl'C’aL  A voz  publica  attribue  o crime  ao  feitor  e àalguns  escravos  de  Antonio  de  Souza  Fana, 

que  não  forão  presos  por  falta  de  provas  vehementes.  Mnnicioal  o 

Na  tarde  de  88,  na  Barra  de  S.  Joho,  apresentou-se  ao  respect.vo  Jmz  Mun  c.pal  o 

escravo  menor  Horacio,  pertencente  hJohoAntonioOavaile.ro  bastante  natoffensas 

buindo  isso  ao  dito  senhor,  pelo  que  fez  o mesmo  Juiz  proceder  à corpo  de  delicto  na*  offensas, 

que  forSo  consideradas  graves,  e alertando  o facto  ao  Dr.  Juiz  e meio 
uma 

.qnalordenou^captura 

í0  ré0'  A'  5 de  Julho,  h-esta  Capital,  foi  assassinado  com  ^ " 

do  exercito  Cezar  Augusto  de  Magalhães  pela  ex-p.  aça  o p 

Martins,  que  foi  preso  e està  sendo  processado.  Paaueouer  na  manhã  de  9 do  dito 

«Sondo»  foi  assassinado  o 
mez,  na, fazenda  de  José  Luiz  Pereira  uu  y , Ignacio,  pardo,  que  foi  preso.. 

conveniente. 


Na  manhã  de  2 do  corrente  mez  de  Agosto,  na  freguezia  de  N.  S.  da  Conceição 
de  Macabú,  era  Macahé,  foi  cicontrado  assassinado  em  sua  roça,  com  um  golpe  de  en- 
xada e á facadas,  Balbino  da  Cruz  da  Ribeira,  por  Porflrio,  escravo  de  Januario  Lopes 
de  Sá,  que  ha  dous  annos  se  achava  fugido,  e acoutado  em  casa  do  assassinado,  que 
tinha  por  habito  trabalhar  ora  sua  lavoura  cora  escravos  fugidos. 

Procedeo-se  á corpo  de  delicto,  e inquérito  policial,  e procura-se  effectuar  a ca- 
ptura do  delinquente,  que  evadio-se  em  seguida  á perpetração  do  crime. 


Attentados  contra  a propriedade 


Na  madrugada  de  2 de  Março,  no  bairro  de  Icarahy  desta  Capital,  foi  assaltada  a 
casa  do  commendador  Cândido  Fernandes  da  Costa  Guimarães,  levando  os  ladrões  um  relogio 
e corrente  de  ouro,  e outros  objectos  de  valor. 

A autoridade  tomou  conhecimento  do  facto,  e prosegue-se  nas  deligencias  precisas 
para  descobrimento  dos  criminosos. 

No  município  da  Estrella,  no  dia  9 de  Julho  appareceo  arrombada  a casa  de  negocio 
de  Martinho  Torquato  Rodrigues  Guimarães,  e roubados  diversos  objectos  e dinheiro,  pre- 
suraindo-se  ter  sido  o autor  deste  facto  criminoso  o crioulo  Luiz,  que  no  dia  7,  se  tinha 
evadido  dá  cadêa,  onde  estava  recolhido  por  fugido. 

O subdelegado  fez  o competente  exame,  e prosegue  nas  convenientes  averiguações. 

Os  crimes  contra  a segurança  individual  occupãó  ainda  o primeiro  lugar  nas  nossas 
estatísticas,  o que  não  admira  em  um  paiz  novo,  onde  a civilisação  começa  a desenvolver-se, 
e não  se  conhece  o pauperrismo,  que  é a chaga  permanente  das  velhas  sociedades. 

A reforma  des  costumes,  a diversidade  das  circumstancias,  que  se  opera  com  o desen- 
volvimento social  no  correr  dos  tempos,  hade  trazer  outros  resultados. 

O quadro  n.  1 comprova  o que  acabo  de  mencionar. 


Factos  notáveis  e accidentes 


Cadaveres  encontrados 


Em  Magé,  no  dia  20  de  Fevereiro,  foi  arrojado  pelo  mar,  à costa  da  Taputèra,  um  ca- 
daver de  homem  que,  não  só  pelo  adiantado  estado  de  putrefacção,  como  pelos  estragos  feitos 
pelos  corvos  e cães,  não  poude  ser  reconhecido,  julgando  apenas  os  peritos  do  corpo  de  delicto 
ser  de  pessoa  de  côr  branca. 

Em  Valenya,  no  dia  1/  de  Março,  forão  encontrados  enrorcados  com  um  baraço  ao 
pescoço,  os  escravos  da  fazenda  « Oriente  > de  D.  Maria  dos  Anjos  Sanches  Paiva,  de  nomes 
Elias  e Paulino;  attribuindo-se  esse  facto  á suicídio. 

O subdelegado  procedeo  á corpo  de  delicto  e inquérito  policial. 

Na  manhã  do  dia  5,  na  praia  da  Bôa  Viagem  d’esta  Capital,  estando  á pescar  vários 
indivíduos  dessa  profissão,  por  occasião  de  colherem  a rêde,  veio  envolvido  na  mesma  o ca— 
daver  de  um  homem  de  côr  preta,  que  verificou-se  pelo  corpo  de  delicto,  á que  se  procedeo, 
ter  fallecido  de  asphixia  por  submersão. 

No  dia  18,  deo  á praia  desta  cidade  o cadaver  de  um  homem  branco  já  em  estado  de 
putrefacção. 

O subdelegado  do  Io  districto  fez  corpo  de  delicto,  e procedeo  ás  necessárias  averigua- 
ções, sabendo  que  era  o mesmo  cadaver  do  pescador  Urbano,  morador  à Ponta  d’Arêa,  o qual 

dava-se  em  excesso  ao  vicio  de  embriaguez,  e que  n’esse  estado  cahira  ao  mar,  e fallecêra  de 
axphixia  por  submersão. 

Na  tarde  de  19  de  Abril,  procedeo  o mesmo  su'<delegado  á corpo  de  delicto  no  cadaver 
de  um  preto,  que  pelo  mar  foi  arrojado  à praia  desta  cidade,  reconhecendo  ser  o de  nome  José 

Benguella,  escravo  de  Antonio  Oliveira  Mendes,  tripolante  de  uma  falua,  o qual  se  atirára 
ao  mar,  onde  morrera  afogado. 

No  dia  26  de  Maio,  em  Macahé,  foi  encontrado  morto  dentro  de  uma  valia,  na  estrada 
que  da  cidade  segue  para  Imboacica,  Francisco  José  Guimarães,  o qual  dias  antes  se  havia 
■evaGido  da  casa  de  Caridade,  onde  fôra  recolhido  para  ser  tratado,  por  parecer  estar  soffrendo 
de  alienação  mental. 

O delegado  de  policia  procedeo  á corpo  de  delicto  e inquérito. 


- 9 - 


Na  noite  de  20,  em  Ma gé,  o preto  Cypriano,  cabinda,  escravo  de  José  da  Rosa,  fo- 
guistado  vapor  « Maravilha»  da  carreira  do  Porto  da  Piedade,  estando  muito  embriagado,  0. 
embarcando-se  em  um  cahique  para  ir  á bordo  do  dito  vapor,  cahio  ao  mar  e afogou-se. 

O delegado  fez  corpo  de  delic‘o  e inquérito,  na  fórma  da  lei. 

Na  tarde  do  mesmo  dia,  appareceo  morta  na  praia  do  Gragoatá,  a preta  livre 
Felismina,  moradora  à rua  Fresca  desta  Capital. 

Procedeo  o subdelegado  a corpo  de  delicto,  verificando-se  ter  sido  a mesma  victima 
de  uma  hemorrhagia,  por  ter  duas  grandes  ulceras  chronicas  nas  pernas. 

Em  Petropolis,  na  manha  de  31,  â rua  Aureliana,  forão  encontradas  mortas 
no  seu  quarto  Francisca  Maria  Dias,  e sua  creada  Maria  Emiliana  da  Conceição,  menor 
de  14  annos  de  idade. 

Das  averiguações  proce  didas  pela  autoridade,  concluio-se,  que  fallecerão  ambas  as- 
phixiadas  pelo  acido  carbonico,  por  ter  a mesma  Francisca  Maria  Dias  fechado-se  com  a 
creada  no  dito  quarta,  e alli  talvez  com  o fim  de  tomar  um  suadouro,  acendido  um  fogareiro 
com  carvão. 

Na  tarde  de  28  de"  Junho,  appareceo  junto  à ponte  das  Barcas  Fluminenses,  nó  2o  dis-e 
tricto  desta  Capital,  o cadaver  de  um  indivíduo  de  côr  preta,  representando  ter  60  annos  d 
idade,  e suppõe-se  ser  o escravo  que  no  dia  23  do  mesmo  mez,  em  viagem  da  Corte  para  Nicthe- 
roy,  se  atirara  ao  mar  para  não  ser  vendido. 

O subdelegado  fez  corpo  de  delicto,  e reconheceo-se  ser  a morte  produzida  por 
axphixia  por  submersão. 

A 27  de  Julho,  na  fr  eguezia  de  S.  Lourenço,  appareceo  na  praia  de  Maiuhy,  o cadaver 
de  um  preto  de  meia  idade. 

O subdelegado  fez  corpo  de  delicto,  verificando  ter  a morte  provindo  de  axphixia  por 
submersão,  e que  esse  cadaver  era  do  preto  liberto  Affonso,  que  occupava-se  em  apanhar 
mariscos  e ostras,  e era  dado  ao  viçio  de  embriaguez,  suppondo  portanto  que,  estando 
embriagado,  e n’aquelle  serviço,  fora  essa  a causa  de  sua  morte  por  aquelle  meio,  e no  lugar 
onde  foi  encontrado. 


Tentativa  de  suicídio 


Na  tarde  de  13  de  Março,  n’esta  Capital,  o portuguez  Jacintho  Silveira  de  Mello  tentou 
suicidar-se  tomando  uma  porção  de  verde- pariz. 

O subdelegado  remetteo  o enfermo  para  o hospital  de  S.  João  Baptista,  e indagada  a 
razão  de  semelhante  proc  edimento,  soube  que  fôra  a falta  de  recursos  pecuniários. 

Suicídio 


Na  noite  de  23  para  24  de  Maio,  suicidou-se  em  casa  de  sua  residência,  com  um  tiro  de- 
rewolver,  o negociante  brasileiro  Àntonio  Joaquim  de  Souza  Botelho^ 

O delegado  procedeo  á corpo  de  delicto  e necessário,  inquérito;  sabendo  que  aquelle- 
infeliz  fôra  levado  á pôr  termo  „ â existência,  em  consequência  de  embaraços  commerciaes. 
Secretaria  de  Policia  * ® 


Desastre 


Na  tarde  de  28  de  Abril,  em  Macahé,  af  jgou-se  no  rio  Muriahê,  no  lu gardenomi 
« Collegto»,  JoSo  da  Cunha  Brito,  e no  seguinte  dia  apparecendo  o cadaver,  procedeo  o dele 

•marinheiro  inglez  Jasmes  Leslye,  tripolante  da  barca  ingleza  Onffin,  e apparec 
riormente  o cadaver,  o subdelegado  procedeo  as  formalidades  legaes  idade 

No  dia  10,  José  da  Silva  Machado,  vulgo-Sn^mbaio,  de  50  e tantos  an  ^ 

negociante,  ao  embarcar  desta  cidade  para  a Côrte,  ca  10  ao 

cadaver,  e recolhido  ao  hospital  de  S.  Joao  Baptista  para  ser  o.  E h0 

Em  Iguassú,  no  dia  23  de  Junho,  em  frente  ao  porto  da  fazenda  «e“°“®aaa  * 

— cahio  ao  rio,  ,«  faz  divisa  dagueüa  com  a freguesia  de  Irajd.de  um  bote,  gue.aparaa 

■Côrte,  o indivíduo  de  nome  Antonio  de  tal  Moura,  e desappareeeo. 

O subdelegado  de  Merity  tomou  conhecimento  do  facto. 


Estado  material  das  Cadêas  da  Província 


Casa  de  Detenção  de  Nictheroy 


Este  edifício  não  tem  a capacidade  necessária:  pode  regularmente  conter  cem  re- 
clusos, mas  actualmente  acha-se  quasi  com  o dobro. 

Também  não  offerece  as  precisas  divisões  para  a conveniente  classificação  dos  presos, 
como  convinha  e prescreve  o regulamento. 

E’  todavia  seguro  e salubre. 

Tem  no  pavimento  terreo  uma  espaçosa  enxovia,  onde  costumão  a ser  recolhidos  os 
conâemnados  por  crimes  graves,  e ema  prisso  paraeseravos  no  pale0 

superior  um  satto  para  custodiados  e pronunciados,  com  quatro  quartos  endo  o ^or  deste 
para  prisSo  de  mulheres  e os  outros  destinados  â casos  de  incommnmcabilidade,  reclusão  de 
aKenadTs  a cumprimento  de  penas  disciplinares  e arrecadado  de  objectos  pertencentes  aos 

PreS°S'  Nem  sempre,  porém,  se  pôde  ter  a classiflcaçto  acima  mencionada , pela ««*»«- 
posta  de  achar-se  com  grande  numero  de  presos,  vindos  de  outros  mnmcip  , J 

não  offerecem  a precisa  segurança.  . „,líT,3n  nffereeem 

W de  urgente  necessidade  que  de  prompto  sejSo  reparadas  as  cadeas  que  alootim 
a precisa  segurança,  embora  continue  a pensar  que  tfesta  Capital 

augmentada  a casa  de  detenção,  on  tratar-se  de  fazer  a penitenciaria  a P So 

provincial,  solicitando  do  aoverno  Geral,  emquanto  isso  nao  se  faz,  a neo  s dijniliva- 

para  na  cria  de  Correcto  da  Odrte  serem  reco.bidos  alguns 

mente  condemnados  à galés  e a prisão  com  trabalho,  pois  da  sua  ag  <»Ç  smos 

inconvenientes  attinentos  4 ordem  qne  deve  ser  mantida  em  taes  casos  e à saude  dos  mesmos 

Continua  no  referido  estabelecimento  como  administrador  o major  Luiz  Nery  d 
Silva,  que,  com  os  mais  empregados  cumprem  bem  os  seus  deveres. 


Nova.  Friburgo 


E’  proprio  provincial  a casa,  que  sorvo  de  cadêa  11’osia  villa;  oíTerece  segurança,, 
e è salubre. 

Feita  esta  cadêa  do  pedra  e cal,  està  concertada  e pintada  de  novo,  contem  tres 
-devisões  para  presos,  um  quarto  para  0 carcereiro,  e 0 corpo  da  guarda. 

Pôde  conter  20  presos,  separando-se  na  forma  determinada  no  precitado  art.  148 
do  Regulamento  n.°  120  de  31  de  Janeiro  de  1842. 


Iguassú 


E’  também  propriedade  da  província  0 edifício  que  serve  de  cadèa  n’esta  villa. 

Acha-se  situado  no  pavimento  terreo  da  Camara  Municipal,  offereco  alguma  segurança 
e é salubre. 

Està  dividido  em  quatro  prisões,  sendo  tres  assoalhadas,  e bem  arejadas,  e uma  por 
assoalhar,  da  qual  não  se  faz  uso  por  não  ser  preciso. 

D’aquellas  tres,  uma  serve  de  reclusão  a mulheres,  e duas  a homens,  podendo  acom- 
modar  dez  em  cada  uma  bem  á vontade. 


Canta  gallo 


Também  é proprio  provincial  a cadêa  d’esta  cidade.  Sua  construcção  e localidade  of~ 
ferecem  as  condições  de  segurança  e salubridade. 

Compõe-se  de  seis  compartimentos  e de  ura  extenso  e longo  corredor,  que  separa,  as 
diversas  prisões,  as  quaes,  por  serem  espaçosas, oferecem  0 necessário  commodo  para  a clas- 
sificação dos  presos,  podendo-se  observar,  não  sendo  avultado  0 numero  d’elles,  0 que  dispôs  o 
art.  148  do  Regulamento  já  citado. 


Rio  Bonito 


O edificio  que  serve  de  cadêa  n’este  municipio  é proprio  provincial ; está  situado  à 
rua  Direita  da  villa;  é bem  construído,  e preenche  as  indispensáveis  condições  de  segurança 
e salubridade,  mas  necessita  ser  caiado. 

Contém  quatro  prisões  bastante  espaçosas  e arejadas,  nas  quaes  tem  se  observado 
quanto  é possível  as  disposições  do  art.  148  do  Regulamento  citado. 


S.  João  da  Barra 


A cadêa  d’feste  município  está  situada  no  pavimento  terreo  da  Camara  Municipal : è 
insalubre,  por  estar  quasi  à margem  do  rio  Parahyba,  e jà  bastante  antiga,  pois  sua 
construcção  data  de  1797. 

Tem  duas  prisões  no  pavimento  terreo,  e outras  duas  no  superior,  não  havendo  sepa- 
ração para  as  necessidades  corporaes,  nem  canalisação  para  o rio  das  matérias  fecaes,  o que  as- . 
torna  ainda  mais  insalubres. 

As  freguesias  de  S.  Francisco  de  Paula,  Itabapoana,  e Limeira,  necessitam  de  casa 
de  detenção,  visto  que,  além  de  serem  bastante  populosas,  a primeira  é o seu  elemento  a la- 
voura, possuindo  muita  escravatura,  e as  demais  tem  bastante  commercio,  e quando  se  occa- 
sionam  perturbações  na  ordem  publica,  veem-se  os  subdelegados  em  sérios  embaraços,  por  não 
terem  onde  recolher  os  turbulentos. 


Parahyba  do  Sul 


Neste  raunicipio  ha  dous  edifícios  que  servem  de  prisão,  ambos  proprios  provinciaes, 
sendo  a cadêa  da  cidade  e a casa  de  detenção  da  freguezia  da  Bemposta. 

A cadêa  tem  seis  compartimentos,  dos  quaes  um  serve  de  aposento  ao  carcereiro,  e 
cinco  esraçosos  para  prisões,  podendo  cada  um  conter  bem  á vontade  oito  reclusos. 

E’  boa  e salubre,  e ahi  observa-se  o quanto  é possível  a prescripção  do  art.  148  do 
Regulamento  de  31  de  Janeiro  de  1842. 

Quanto  à casa  de  detenção  da  Bemposta  é por  demais  boa,  attento  o limitado  numero 
de  presos  que  são  a ella  recolhidos. 


Mangara  ti  ba 


A casa  particular,  que  serve  de  cadêa  n’esta  vílla,  além  de  acanhada,  insalubre,  e 
mal  segura,  acha-se  em  estado  de  completa  ruina,  e consta  de  dous  pequenos  quartos  que  ape- 
nas podem  acommodar  tres  presos  cada  um.  A 26  de  Julho  ultimo  d*ella  evadio-se  o réo  Ro- 
berto Eleuterio. 

i£’  de  urgente  necessidade  a acquisição  de  uma  casa  apropriada  para  cadêa  na  meneio- 
. »ada  villa. 

Secretaria  de  Policia 
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Barra  Màrisa 


« 


A cadêa  (Teste  município  é um  edifício  forte  e limpo,  com  quinze  cellas,  das  quaes  uma 
serve  para  reclusão  á mulheres,  e as  restantes  para  homens;  não  offerece,  porém,  as  condi- 
ções de  salubridade,  e tanto  que  os  presos  alli  reclusos  em  pouco  tempo  adoecem,  em  razão  de 
estar  o fundo  inferior  ao  nivel  da  porta  principal,  cerca  de  sete  palmos. 

- , . • Nas  freguezias  do  município  ha  casas  alugadas,  que  servem  de  detenção,  porém  fracas, 

sem  segurança  alguma,  de  modo  que  ha  tempos  jà  evadio-se  um  preso  da  da  freguezia  do  Ro- 
sário dos  Quatis. 


SanfAnna  de  Macacú 


N’este  municipio  ha  duas  prisões,  ambas  de  propriedade  da  província,  sendo  a 
casa  de  detenção  existente  em  SanfAnna  do  Macacú,  e a cadêa  antiga,  situada  em  Santo 
Antonio  de  Sá. 

Aquella  ressente-se  de  falta  de  segurança,  mas  é salubre.  Está  dividida  em  quatro 
prisões,  aléca  do  corpo  da  guarda,  e aposento  para  o carcereiro;  podendo-se  observar  o 
que  dispõe  o art.  148  <Jo  Regulamento  de  1842,  quando  o numero  de  presos  não  é avultado. 

Esta  porém,  é insalubre;  está  dividida  em  dous  andares,  sendo  um  terreo  e outro 
superior.  No  terreo  ha  duas  enxovias,  corpo  da  guarda  e aposento  do  carcereiro,  e no 
.superior  outras  duas  prisões,  podendo-se  guardar  o disposto  no  referido  art.  148. 


Estrella 


Serve  de  cadêa  n’este  municipio  ura  prédio,  em  cujo  pavimento  superior  a Camara 
Municipal  celebra  suas  sessões:  oflfeiece  as  condições  de  segurança  e salubridade,  e tem 
tre3  repartimentos,  o l.°  para  homens  livres,  o 2.°  para  escravos,  e o 3.°  menor  para 
mulheres. 

São  tcdos  esses  repartimentos  forrados  e assoalhados,  podendo  os  dous  primeiros 
conter  de  oito  a dez  presos,'  e o 3.°  posto  que  exiguo,  presta-se  as  necessidades  locaes,  o 
que  bem  ■.  raras  vezes  acontece. 

Abiem-se  essas  tres  peças  sobre  um  claro  e espaçoso  corpo  de  guarda,  que  deita 
tres  portas  para  rua,  e de  onde  podem  ser  sempre  vigiados  pelos  guardas. 

Existe  ca  freguezia  da  Guia  uma  casa  de  detenção  pequena,  alugada  pela  pro- 
víncia* a qual  prestá-se  ás  exigências  do  serviço,  e serve  de  quartel  ao  destacamento. 


Quanto  á da  freguesia  do  Pilar  continua  nas  mesmas  condições  descriptas  no  ul- 
timo relatorio. 

E’  um  prédio  com  muito  boas  condições,  contractado  com  a prtvincia  por  dez  mil 
réis  mensaes,  cujo  contracto,  feito  por  tres  annos,  terminou  em  1872;  não  se  fez  ainda  as* 
õbfa^  indispensáveis  para  constituir  uma  detenção. 

Autorisou-se  ao  delegado  a renovar  o contracto. 


Aráruama 


A casa  que  serve  de  cadêa  n’esta  villa,  é particular,  porém  salubre. 

Está  dividida  em  dous  xadrezes,  não  se  podendo,  pois,  observar  o que  dispõe  o 
mencionado  art.  148  do  Regulamento  de  31  de  Janeiro  de  1842. 

Ha  também  na  freguezia  de  S.  Vicèiite  de  Paula  uma  pequena  casa  alugada,  que 
erve  de  detenção. 


Magé 


O prédio  onde  funcciona  a cadêa  d;esta  cidade,  edificado  em  terreno  húmido,  não 
satisfaz  as  condições  de  salubridade,  e ainda  menos  as  de  segurança,  por  se  achar  bas- 
tonte  arruinado,  e immundo. 

Podia  adduzir  mais  informações  a respeito  do  vergonhoso  estado  d’essa  cadêa,  mas 
entendo  que  se  fazendo  os  reparos  precisos  no  prédio, de  que  a província  fizera  ultimamente  acqui- 
síçSó  para  o paço  da  Camara  Municipal,  cadêa  etc.,  julgo  desnecessário  tudo  quanto  disser  mais 
"à  respeito. 

Ha  também  no  município  a detenção  de  Suruhy,  própriedade  de  Vicente  Estacio  da 
Silva  que  recebe  da  província  vinte  mil  Téis  mensaes  de  aluguel ; e a de  Theresopolis  contra— 
dtáda  pela  mesma  província  com  Antonio  José  de  Azevedo,  por  dezeseis  mil  réis  mensaes. 

Angra  dos  Reis 


A cadêa  d’esta  cidade  è proprio  municipal : acha-se  em  bom  estado  em  todos  os  repar- 
timentos; convindo  entretanto  estabelecer-se  ahi  uma  enfermaria  para  os  indigentes,  de  modo 
a evitar-se  os  transtornos  à respeito  dos  presòs  que  adoecem,  de  serem  tratados  ma  casa  de 
Caridade,  com  risco  de  evasão. 

, A casa  de  detenção  de  Mambucaba  acha-se  prompta  em  seus  concertos,  e a da  Ilha 
Grande,  j?orèm,  continua  arruinada,  e hão  se  póde  préstar  aotim  a que  è;  destinada. 

Representa  o delegado  que  ha  necessidade" de  casas  de  detenção  também  nas  fregue- 
zias  de  Jacuècanga  e Ribeira.  * 


Vassouras 


E'  proprio  provincial  a eadêa  4'asta  cidade,  construída  de  pedra  e cal,  comane- 
XX ^rr"  rScipal;  ten.  oito  prisdesdis- 

tin^’ ;eC;arT"J  eepaposoe  e — «.  *u  £->« 

guarnecidas  de  drosens 

sos,  sem  referir  as  que  servem  de  saias  nvres, 

para  alienados  e mulheres,  e acommodações  para  o carcereiro. 


Paraty 


A eadêa  d’esta  cidade  couserva-se  em  bom  estado:  contém  quatro  repartimentos 
eparados  por  paredes  de  pedra  e cal,  assoalhados,  forrados  e bem  ventilados;  podendo 
conter  em  cada  um  compartimento  até  dez  presos. 


S.  João  do  Príncipe* 


É’  de  proporções  mui  limitidas  a eadêa  d’este  municipio,  offerece  pouca  segurança; 
compõe-se  de  uma  pequena  enxovia,  um  estreito  xadrez,  que  serve  de  prisão  para  mu- 
lheres, um  corredor  nas  mesmas  condições,  onde  aquartella-se  a guarda,  e um  pateo  cer- 
cado pelas  fracas  paredes  das  casas  circumvisinbas. 

A casa  é pouco  arejada,  e na  enxovia  recolhem-se  presos  de  todas  as  classes  e con- 

<1ÍCÕ6S. 

Existem  também  pequenas  casas  de  detenção  nas  freguezias  da  Caçaria  e Passa  Tres. 


Capivary 


A eadêa  deste  municipio  tem  tres  prisões,  necessitando  todas  de  completo  reparo. 
Uma  dessas  prisões  é destinada  à reclusão  de  presos  do  sexo  feminino,  e as  outras  para 
os  do  sexo  masculino. 

Tem  mais  um  corredor,  uma  pequena  sala  e quarto,  que  é occupado  pelo  carcereiro, 

os  quaes  também  precisão  de  grandes  reparos. 

Póde  accommodar  uma  das  referidas  prisões  deseseis  presos,  e as  outras  seis. 


Itaborahy 


E’  ura  proprio  municipal  o edifício  que  serve  de  cadêa  neste  termo ; bem  construído, 
xorém  insalubre,  porque,  além  de  ser  escuro,  é húmido,  tendo  apenas  tres  pequenas  janellas 
nos  fundos,  medindo  estas  66  centímetros  de  altura  e de  largura  77  centímetros,  e como  estas, 
mais  tres  em  cada  um  dos  lados,  pelas  quaes  pouco  penetra  o sol,  o que  também  acontece  pe 

porta  pequenas  salas,  servindo  um,  de  aposento  ao  carcereiro 

"TOTÓ “^"."ente  trese  metros  e 97  centimetros  e o mesmo  noa 
undos,  sendo  as  Unhas  lateraes  de  orne  metros  e 77  centímetros  cada  nma. 

,r:  * rr"  “ *. 

mento)  e’  3-96,00  ’ de  largo/a,  havendo  nma  sala  formando  qnasi  com.  d leu.  correi lores,  onde 

_~n  tarabem  recolhido»  alguns  detidos,  medindo  na  sua  parte  mais  larga  3 /4  a 7o,00. 

também  ^ Noy>de  ^ ^ umaoasa  aeaetençSo  que  se  acha  em  morto 

máo  estado  de  segurança,  e è muito  insalubre. 

Está  esta  prisão  collocada  por  baixo  do  antigo  convento,  ipneoutrora  serv.o 

ão  aos  frades  jesoitas,  e tem  apenas  duas  divisões  no  mesmo  estado. 


Campos 


E também  proprio  provincial  a cadêa  d’este  município;  compõe-se  de  dons  pavi- 

onde  podem  ser  recolhidos  dezesseis  pessoas,  e ainda  uma  sala  para  mquinç 
presos,  outra,  e um  quarto,  que  são  occupados  pelo  carcereiro.  , , 

Mo  offerece  essa  oadêa  as  condições  de  segurança,  nem  de  Je  d> 

O delegado  reclama  uma  casa  de  detenção  para  a fregn  1 

Car  angola. 


Rio  Claro 


Mo  ha  nesta  villa  cadêa  propriamente  dita,  sendo  os  presos  recolhidos  ao  quartel  do 
destacamento.  5 

Secretaria  de  Policia 


E’  de  necessidade  a acquisiçuo  do  u.oa  casa  apropriada  para  cadóa  neste  mu 

nicipio. 


Maricá 

N’este  municipio  a cadêa  acha-se  em  bom  estado  e tem  cinco  prisOes  separadas,  sendo 
duas  de  cada  lado,  e uma  especie  de  corredor  no  centro  com  o qual  se  commumcao  por  meio  de 
portas  que  tem  cada  uma  das  mesmas  prisões,  sendo  pelo  corredor  a entrada  geral. 

Uma  das  ieferidas  prisões  lateraes  serve  de  enfermaria,  podendo  accommodar  quatro 
presos;  a destinada  k mulheres  põde  também  conter  igual  numero,  e as  outras,  inclusive  o 
corredor,  oito  cada  uma. 

O edifício  é proprio  provincial  e offerece  as  condições  de  segurança,  porém  não  acon- 
tecendo o mesmo  com  as  de  salubridade,  por  achar-se  em  terreno  húmido. 


Pirahy 


A cadêa  d’esta  cidade  está  situada  no  pavimento  terreo  do  edifício  onde  funcciona  a 
Camara  Municipal : é segura,  mas  não  salubre  por  estar  collocada  em  terreno  húmido  e ser 
pouco  ventilada. 

Contem  cinco  divisões : o saguão,  que  serve  de  corpo  da  guarda,  e com  o qual  se 
communicão  duas  prisões  espaçosas,  outra  denominada  sala  livre,  o quarto  do  carcereiro  com 
uma  subdivisão  para  prisões  de  mulheres. 


Santa  Maria  Magdalena 


Serve  de  prisão  n’este  municipio  um  quarto  no  quartel  do  destacamento,  quarto  que, 
alem  de  muito  pequeno  para  conter  doze  presos,  não  offerece  segurança  e é insalubre. 

Já  houve  autorisaçao  paia  alugar-se  uma  casa,  que  sirva  para  cadea  e quartel. 


Rezende 


Serve  de  cadêa  n’esta  cidade  o pavimento  terreo  onde  funcciona  a Gamara  Municipal; 
póde  conter  de  23  a 30  presos. 


As  prisões  na  mesma  existentes  embora  salubres,  não  offerec9m  a precisa  segurança. 
Na  freguezia  de  Campo  Bello  ha  uma  casa  regular  que  serve  de  detenção. 


Petropolis 


E’  um  proprio  provincial  a cadêa  d’esta  cidade,  porém  muito  acanhado,  com  4 
repartimentos,  que  ao  todo  podem  conter  de  25  a 30  presos. 

• São  soffriveis  as  condições  de  seguranç  a e salubridade. 


S.  Fidelis 


A cadêa  d’ este  município  tem  capacidade  para  conter  maior  numero  de  presos,  que  o 
ordinário : é dividida  em  quatro  salões,  que  servem  de  enxovias  ; bem  arejada,  limpa,  e ofíere- 
cendo  as  precisas  condições  hygienicas. 

Na  freguezia  de  S.  José  de  Leonissa  ha  uma  casa  particular,  que  serve  de  detenção  e 
que  se  presta  ao  fim  a que  foi  destinada. 


Saquarema 


E’  um  proprio  provincial  a cadêa  deste  muniepio,  constando  de  duas  prisões  as- 
soalhadas e forradas,  cora  espaço  sufficiente  para  em  cada  uma  delias  serem  accommo- 
dados  de  oito  a dez  presos,  com  suas  competentes  tarimbas,  bem  como  uma  latrina  em 
cada  uma  das  mesmas  prisões,  tendo  um  largo  corredor  entre  ellas,  onde  se  acha  a guarda, 
um  quarto  que  é occupado  pelo  commandante  da  guarda,  e outro,  onde  reside  o carcereiro* 


Yalenca 

o 


A cadêa  d’esta  cidade  está  funccionando  n’um  proprio  provincial,  dividido  em  seis 
compartimentos,  sufllcientômente  claros,  arejados,  o dispostos  de  modo  a guardar  a classifica- 
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, moralidade  e condições,  e offerece  as  condições  de  segurança  e saiu- 
brWade'  ' !ia  4e  Sant’Amia  do  Rio  Bohito  ha  ama  casa  alugada  pela  província,  ,oo 


ção  dos  presos,  por  sexos 

> 

I 

Na  freguezia 


serve 


de  detenção  e presta-se  ao  fim  que  se  teve  em  vista. 


Cabo  Frio 


N’este  municipio  a cadêa  póde,  quando  muito,  conter  vinte  presos . compõe  s 
am  grande  xadrez  que  píde  accommodar  oito  reclnsos ; doas  mais  pequenos  em  cada  am 
dos  quaes  póde-se  recolher  dous  presos  e quatro  em  am  outro  fronteiro,  tudo  n P 
mento  superior,  existindo  ai  ada  no  inferior  duas  enxovias,  nas  quaes  po  e ca 


presos  em  cada  uma. 

E’  bastante  segura  e salubre,  necessitando,  porém  que  se 
nellas  para  o lado  do  mar,  afim  de  ser  mais  arejada. 


abra  uma  ou  duas  ja- 


Macahé 


E’  uma  casa  particular  alugada  a cadêa  deste  municipio  : não  offerece  as  condições  de 
segurança,  nem  de  salubridade,  compondo-se  apenas  de  tres  xadrezes  unidos,  sendo  portanto 
impossível  observar- se  ahi  o que  dispõe  o art.  148  do  Regulamento  citado. 


Barra  de  S.  João 


Também  é particular  e alugada  a casa  que  serve  de  cadêa  n’esta  villa : contém  um  sa- 
lão na  frente  com  portas  de  grade;  dous  acanhados  compartimentos,  divididos  por  um  corre  or 
de  taboas  unidas,  dos  quaes  um  serve  de  prisão  á mulheres  e outro  a homens,  podendo  con  er 

cincoenta  pessoas  cada  um. 

Não  offerece  as  condições  de  segurança  e salubridade. 


ltaguahy 


Oeàifiçio  que  serve  de  cadêa  n’es.te  município  é pouco  salubre  em  razão  não  só  de 
estar  na  encosta  de  um  morro,  como  por  não  ser  assoalhado. 

Convem  que  n’elle  se  façam  as  obras  neces.*aria?  a evitar  a humidade,  e dar  mais  se- 
gurança às  prisões. 


Força  publica 


CORPO  POLICIAL 


Está  esse  corpo  reluzido  a quatrocentas  e setenta  praças,  com  prejuízo  do  serviço- 
público,  porque,  sem  a iuenor  duvida,  presta  o melhor  auxilio  para  que  possa  ser 
mantida  a ordem  publica  em  toda  a província  do  Rio  de  Janeiro,  que  embora  a mais  pacifica, 
como  folgo  de  reconhecer  pela  boa  indole  e respeito  à autoridade  por  parte  dos  ifella  residentes, 
quer  os.  filhos  do  logar,  quer  os  estranhos,  não  póde  dispensar  que  a autoridade  esteja  sempre 
attenta  para  que  essa  boa  ordem  não  seja  perturbada,  o que.  exige  a coadjuvado  natural  que 

em  caso  de  necessidade  presta  a fòrça  publica . 

E não  sendo  pequena  a província,  havendo  portanto  necessidade  de  ser  distri^ 
buida  por  toda  ella  a força  existente,  é insuficiente  a marcada  na  lei  n.  2071  de  / de 
Dezembro  de  1874. 

Acredito  que  da  relucção  da  força  não  provém  economia  para  os  cofres*  provin- 
ciaes,  porque  sendo  ella  insuficiente  para  o serviço,  é necessário  tirar  de  umas  locali— 
dades,  para  . acudir  a puíras,  sempre  que  ha  reçeio  de  que  seja  perturbada  a ordem  pu- 
blica, e n’esse  movimento  não  é pequena  a dospeza  que  faz  a provinda;  quando,  si  a 
força  estivesse  regularmente  distribuída,  por  ser  suficiente  o numero  d9  praças,  ss  ne- 
cessidades da  localidade,  serião  melhor  attendidas  e a despeza  njão‘  po  lería  ser  muito- 
maior  do  que  a que  frz-se  actualraente.. 

Desde  que  exerço  o cargo  de  Chefe  de  Policia  é a força  de  que  tenho  podido  dispôr  para 
acudir  ás  necessidades  do  serviço  da  província,  e não  obstante  as  muitas  reçlamaçdpise  quei- 
xas que  tenho  de  quasi  to  los  os  municípios  pela  insuficiência  de  praças,  não  quero  deixar  d^ 
aqui  consignar  que,  apezar  de  peqaenas  faltas  que  não  é possível  çvitar,  tenho  encontrado  a 
melhor  bôa  vontade  e promptidão  por  parte  de  sen  commandante  o Sr.  coronel  Francisco  Go- 
Secretaria  de  Policia  ® 


rnes  Machado,  em  satisfaser  com  a maior  exactidão  a todas  as  requisições  que  tem-mo  sido  ne- 
cessárias fazer  à bom  do  serviço  da  província,  tornando-se  muito  notável  polo  zôlo,  actividade 
o fiel  execução  no  serviço  que  tenho  estabelecido  n’esta  cidade,  o ajudante  do  mesmo  Corpo  o 
Sr.  tenente  Antonio  Justino  Dechamps  Penha. 

Tenho  também  encarregado  a uns  oíliciaes  o inferiores  do  mesmo  Corpo  de  diligencias 
que  tem  sido  feitas  com  toda  a exactidão  e resultado  certo. 

N’essas  condições  embora  seja  em  seu  numero  reduzido  o Corpo  Policial,  nunca  poderá 
ser  isso  por  forma  que  fique  com  tresentas  praças. 

Essas  tresentas  praças  marcadas  na  lei  de  1871,  seriam  sufflcientes  para  o serviço  da- 
policia  e a guarnição  da  cidade, mas,  sem  duvida  são  muito  poucas  para  fazerem  destacamentos 
-em  municipios  importantes,  o.ide  a sua  necessidade  não  póde  deix  '.r  de  ser  reconhecida  pelos 
conhecedores  da  localidade;  além  de  que,  occasiões  ha  em  que  ó necessário  prestar  auxilio  a 
um  ou  outro  ponto  da  provinda,  e desses  casos  sofíre  o serviço  desta  Capital,  onde  são  pre- 
cisas setenta  e quatro  praças  para  guarnição,  além  do  serviço  das  patrulhas,  que  não  póde 
ser  regularmente  feito  com  numero  inferior  a sessenta  praças,  de  sorte  que  o corpo  policial 
não  póde  ficar  cora  menos  de  quatrocentas  praças. 

Foi,  é verdade,  pela  lei  n.  2071  de  7 de  Dezembro  de  1874  creada  a guarda  municipal 
que  póde  prestar  nas  localidades  os  melhores  serviços,  achando-se  até  o presente  engajados 
duzentos  e cincoentas  e oito  guardas,  mas  essa  força  sendo  local,  não  pode  ser  considerada 
um  auxiliar  tão  seguro  para  as  necessidades  do  serviço  como  um  Corpo  Policial  regularmente 
organisado. 

Ainda  não  pôde  ser  organisada  nos  municipios  de  Campos,  Macahè,  Estrella,  Canta- 
gallo,  Santa  Maria  Magdalena,  Nova  Friburgo,  S.  Fidelis,  Rezende,  Petropolis,  e Sapucaia. 

N’alguns  d’esses  municipios,  sendo  na  maior  parte  estrangeiros  os  seus  habitantes, 
o poucos  os  nacionaes  aptos  para  o serviço,  não  tem  apparecido  quem  se  queira  engajar. 

N’outros,  pela  elevação  de  salarios  não  tem  sido  possível  encontrar  quem  aceite  a paga 
estabelecida  pela  lei  que  creou  essa  guarda. 

E n’outros  municipios  tenho  encontrado  alguma  repugnância  em  se  utilisarem  da 
gente  do  logar,  para,  onde  são  nascidos  e tem  relações,  manterem  a ordem  publica. 

Não  vejo  fundamento  nem  repugnância,  e pelo  que  tenho  observado  nos  municipios 
oftde  essa  força  se  acha  organisada,  concluo  que  póde  prestar  os  melhores  serviços,  desde 
que  na  localidade  haja  quem  sinceramente  se  interésse  pela  ordem  e bem  estar  dos  seus 
munícipes. 

Penso  portanto'  com  algum  fundamento,  que  essa  força  deve  ser  conservada,  tanto 
mais  p>rqne  acha-se  em  começo  a sua  c reação,  o que  constituo  uma  experiencia,  que 
não  póde  ser  desde  já  abandonada  quando  a província  tem  feito  despezas  não  pequenas  com 
a sua  organisação. 

E dosdo  a sua  creação,  apszar  de  alguma  morosidade  que  tem  havido  na  organisação, 
não  tendo  reclamação  alguma  das  localiddes,  acredito  sei  de  utilidade  a instituição. 

A distribuição  foi  feita  pelajforma  constante  do  mappa  adiante,  o se  tocou  uma  praça 
para  cada  freguezia,  teve  isso  logar,  por  ser  insufllciente  o numero  de  quinhentas  praças. 

Não  se  podendo,  porém,  eiq  todos  os  municipios  organisar  essa  mesma  força,  é o serviço 
feito  pelo  Corpo  Policial,  o que  terá  lugar  ainda  por  algum  tsmpo,  até  que  sejam  vencidos  os 
obstáculos  quo  tem  apparecido  até  agora,  sendo  o serviço  feito  pelo  Corpo  Policial  nos  munici- 
pios, onde  não  possa  sor  de  todo  organisada  a força. 
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Mas  em  todo  caso,  Mo  deve  ser  prejudicada  a idéa  por  aquelles  que  Mo  a aprecião, 
quando  na  maior  parte  dos  municipios  ella  é bem  aceita,  e o serviço  vae  regularmente. 

Depois,  portanto,  de  toda  a força  distribuída,  é que  poderão  ser  melhor  conhecidas  as 
necessidades  para  então  serem  attendidas  freguezias  onde  é reconhecidamente  insuffleiente  o 
numero  de  uma  praça. 

E assim,  conservadas  as  quatrocentas  praças  do  Corpo  Policial,  logo  que  sejão  enga- 
jadas as  quinhentas  da  guarda  municipal,  com  o minimo  de  novecentas  praças,  no  todo , 
poderão  com  mais  regularidade  ser  attendidas  as  necessidades  da  província  no  que  diz  res- 
peito as  necessidades  das  localidades. 


j Iluminação  publica 


A illuminaçãoagaz  corrente  d’esta  cidade,  que  começou  ã funceionar  a 6 de  Agosto  de 
1870,  e cuja  fiscalisação  me  é imposta  pelas  condicções  17  e 19  do  respectivo  contracto,  continua 
a funceionar  com  regularidade. 


Alienados 


A falta  de  aceommodaoões  no  líospicio  do  Pedro  lí  ha  dado  lugar  a que  muitos 
infelizes  de  condição  pobre,  aííectados  de  alienação  mental,  continuem,  no  interesse  de  man- 
ter-se a ordem  e tranquill idade  publica,  a ser  recolhidos  ás  prisões  publicas,  o que  não  esta  em 
hai-monia  com  a nossa  civilisação,  nem  com  os  princípios  humanitários. 

E’  de  necessidade  a decretação  de  fundos,  conforme  tenho  expendido  em  meus  anteriores 

relatórios,  para  a acquisicão  de  um  lugar  apropriado  para  construcção  de  um  pequeno  azylo. 

onde  se  recolhão  táes  infelizes,  autorisando-se  entretanto  e provisoriamente  o emprego  de  al- 
guma medida  n’esse  sentido. 


Autoridades  Policiaes 


Os  termos  e freguezias  da  província  acham-se  providos  do  autoridades  policiaes,  que, 
apezar  dos  poucos  recursos  de  que  dispõem  nas  localidades,  principalmente  pela  dificiencia 
força,  todas  prestara-me  a maior  coadjuvarão,  o procedem  com  o maior  zelo  pelo  serviço  pu 
lilico. 
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Secretaria  da  policia 


Os  empregados  desta  Repartição,  sob  a direcção  de  seu  digno  secretario  Br.  Antonio 
Joaquim  de  MagalhSes  Castro,  còntinuão  a satisfazer  com  zelo  e dedicaçao  todos  -os  trabalhos  à 
seu  cargo,  e o mappa  junto  sob  n.  3 demonstra  o numero  de  actos  expedidos  durante  o anno 
proximo  passa  lo. 

S5o  estas  as  informações  que  por  ora  posso  ministrar  á V.  Ex.,  assegurando  a V.  Ex. 
que  estarei  sempre  prompto  para  satisfazer  a todas  as  mais  qae  forem  necessárias. 


Deus  guarde  a V.  Kx. 


Iílm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Bernardo  Augusto  Nascentes  de  Azambuja,  vice-presi- 
dente d'esta  província. 


O chefe  de  policia 


Lüiz  de  Hollanda  Cavalcanti  d’Albüqoerqde. 
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lappa  comparativo  dos  crimes  commettidos  na  Província  do  Rio  de  Janeiro  durante-. 

o decennio  de  1865  a 1874 
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2 
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5 

Tirada  ou  fuga  de  presos ! 

Contra  o livre  exercício  dos  poderes  politicos 1 
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Tentativa  de  roubo 
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35 

3 
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OBSERVAÇÕES 

t» 


Não  se  póde  assegurar  que  no  mencionado  anno  de  1874  só  forâo  perpetrados  na 
província  99  crimes,  porquanto  falta  rcccbcr-se  ainda  muitos  mappas  de  crimes  com- 
meltidos  nesse  anno. 

Secretaria  da  Policia  em  Nitheroy,  20  de  Agosto  de  1875. 

O Secretario, 

Antonio  Joaquim  de  Magalhães  Castro. 

E-  do  F.  de  Nictheroy  a Campos.  7 


MCTHEROY,  23  DE  AGOSTO  DE  1875 


Estado  eíTeclivo 
Falta  completar 

Estado  completo 


Província  do  Rio  de  Janeiro 


SOMMA 


IS  úmero 
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Guardãs  municipaes  distribuídos 


Ilaborahy  .... 
ltaguahy  .... 

Iguassú 

Maricá 

Macahé 

Mangara  tiba  . . . 

Magé 

Nova-Friburgo.  . . 

Pelropolis  .... 
Parabyba  do  Sul.  . 

Paraly  

Pirahy 

Rio  Bcnito.  . . . 
Rezende  .... 
Rio  Claro  .... 

S.  João  do  Príncipe. 
SanFAnna  de  Macacú 

S.  Fidclis  

Saquarema.  . . . 

Santa  Maria  Magdaleua 
S.  João  da  Barra  . 
Sapucaia  .... 
Vassouras  .... 
Yalenca 


Soniuui 
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Mappa  dos  trabalhos  da  secretaria  da  policia  da  Pnrtincia  do  Rio  de  Janeiro 

durante  o anno  de  187^ 


l Officios  ao  governo 1.004 

)>  a diversas  autoridades 1.933 

Portarias  aos  delegados  de  policia 2.141 

I » aos  subdelegados 890 

Cópias  que  acompanhárão  diversos  officios ] 

i 

Titulos  de  nomeação  de  empregados  de  repartições  annexas j 9 

Mappas I 20 

Attestados  de  frequência  da  empregados 

» sobre  a ill  um  inação  publica 

Termos  de  fiança 

, » de  juramento 

Titulos  de  cocheiros  e carroceiros 

| Officios  reservados 128 

i Portarias 530 

! Passaportes 

Termos  de  qualificação  de  recrutas,  desertores,  menores  e praças  do  corpo 
policial 


Termos  dc  declarações  diversas.... 

Officios  entrados  no  protocollo 

Interrogatórios 

Diversas  certidões 

Licenças  para  difTerentes  misteres. 


Somina. 


©5BSERVACÔES 

• 

Não  se  achao  coraprehendidos  neste  trabalho  os  que  dizem  respeito  á fiscalisação  da  receita  e despeza 
da  repartição,  guias  de  transportes  de  presos  ou  praças  em  diligencia,  editaes,  vistos  em  passaportes, 
informações,  extractos,  cartas  sobre  assumptos  pendentes,  notas  no  livro  do  rol  dos  culpados  e no  de 
suspeitos,  relatórios,  matricula  de  autoridades,  averbamentos  em  titulos  destas,  apostillas  nos  titulos  dos 
cocheiros  e carroceiros,  apuração  dos  mappas  estatísticos,  protocollo  da  porta,  e outros  muitos  trabalhos  que 
£eria  longo  e enfaionho  o especificar  por  serem  de  menor  importância. 

# 

Secretaria  da  policia  da  Província  do  Rio  dc  Janeiro,  23  de  Agosto  de  1875. 

O secretario, 

Antonio  Joaquim  de  Magalhaes  Castro. 


COMANDANTE  DO  CORPO  POLICIAL 


Secretaria  do  Corpo  Policial  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro. 

Nictheroy,  21  de  Agosto  de  1875. 


Tenho  a honra  de  apresentar  á illustrada  consideração  de  V.  Ex.  o relatorio  do  estado  em 
que  se  acha  o corpo  policial,  bem  como  das  occurrencias  havidas  desde  1 de  Agosto  do  auno 
proximo  findo  até  a presente  data. 

QUARTEL 

Nenhuma  alteração  tem  havido  no  estado  e dépendencias  do  edifício,  alem  de  insignifi- 
cantes reparos  indispensáveis  á conservação  do  mesmo. 

PESSOAL 

A força,  que  era  de  598  praças  em  1 de  Agosto  do  anno  proximo  passado,  acha-se  reduzida 
a quatro  companhias  com  480  homens,  por  ter-se  supprimido  duas,  uma  de  cavallaria  e outra  de 
infanteria,  conforme  a deliberação  de  V.  Ex.  de  20  de  Julho  proximo  findo.  Esta  reducção  sem 
duvida  muito  diminuio  a despeza  da  provincia,  por  haver  evitado  promoções  quer  de  officiaes, 
quer  de  inferiores.  Para  o mesmo  efifeito  tem  concorrido  o grande  numero  de  baixas  que  V.  Ex. 
ha  autorizado.  E'  verdade  que  o serviço  da  Capital  tem  estado  mui  atropellado,  o que  ó facil  de 
verificar-se,  attendendo-se  a que,  em  virtude  da  dificuldade  de  crear-se  guarda  municipal  em 
alguns  municípios,  como  consta  a este  commando,  acham-se  ainda  destacadas  315  praças,  res- 
tando apenas  165,  para  o serviço  da  guarnição  diaria,  diligencias,  patrulhas,  etc.,  nesta 
cidade,  afora  os  doentes  que  estão  comprehendidos  neste  ultimo  numero. 

As  alterações  havidas  durante  o periodo  de  que  se  trata  e que  constam  do  mappa  sob 
o n.  1 foram  as  seguintes  : 

EEFOBMAEAM-SE 


Capitães 3 

Tenentes 2 

Cabo . . . 1 

Soldados 5 


. , rOB^A-ÍVE  BXaLUIDOS 

nioiiül  -f»t»  oi'*!  o!»  í.r-üívofUJ)  toiioT  oqioD 


li  S ! 


Por  fallecimento 

::::::  : 8 

Por  incorrigíveis  . 54 

Por  ordem  sem  declaração jo 

Por  deserção 42 

Engajaram-se - || 

Reconduzidos  . . , 


VoBjfOÍ’.  '3PJtOnVEO'VIOOS 

V. 


A capitão 
A tenente. 
A , alferes. 

vl‘  .‘i  R'  »>i;  • 


A força  destacada  ainda  em  diyeKO^gBtQS^dOr^fflncia  é apenas  de  315  praças,  por 
haver-se  já*  recolhido  os  destacamentos  de  Barra  Mansa,  Cabo  Frio,  Uaborahy,  Magó,  Manga- 
ratiba,  .Portq  das  Caixas,, Rio  Claro,  Suruhy*  S.  Sebastião  de  It^^pqan^.T^pe^fj^v^illa 
dõftfóBcfofto,  Cápivarf  èl^àssú'.' ; .. 


• . O ' mappa  annexO:  sob  o n.  2 mostra  o movimento  que  nó.  éSpáçb  díé  um  ahno^Óuve  na 
eafgrm^ia . flbsspilaj  f de*  > J oã»  Bapitif  ta-^lei  3?üeJtheroy-.  ? F alle.oei?afb8ãaaãs:  t aos  íreispQ- 

ctívos  destaçámentós.  , * <•*  .•  7 : 

Í002  OfiTMhíO"  .v;'?-:-  ' - ' ' 


; * » • ll4—  1 'O  *'  “ ‘ 

;n?  ííOiií  r ‘ ' . 

• Apresenta  o : mappa  n.  3 o movimento  das  cavalgaduras,  de  òuja  totalidade  actuaiiriehte 
existeute§8«stãtd:dedtacadadi  rbw  - < - n o r-nr.^  .wy- 

:::BESPEZÀ  ; 

; i:í-)r:]  v'>  j • ' ’ 'í  í í>5  OD}-  Oi*  c!>Gi'!yQ  l)  ÍV  ^ : ~- 

Adespeza  feita  cora  o corpo  policial  de  l de  Janeiro  a 31  de  Julho  do  corrente  anno  im- 
porta em  242:428#293,  como  se  ackedemonstradoraooirapptF  junto  sob  n.  4. 

Desta  importância  já  se  acham  deduzidas  a quautia  de  9433&600  prove^ente.de  etapas 
de  praças  doentes,  á de  5:531^1217,  producto  de  depósitos  feitos  para  garantiay<Jç,^amento, 
e a de  1:416^000,' resultado  ‘da  Venda  de  ãuimaes  erá  hasta" publica.  Èstas  quaut^Sjforam  já 
entregues  á mesourarià  provincial. 


Tende  a diminuir  ainda  a dospeza  não  só  pela  reducção  feita,  como  pelo  cuidado  que  tem 
tido  estecommando  no  cumprimento  da  portaria  do  Exm.  Sr.  Conselheiro  presidente  da  pro- 
víncia datada  de  30  de  Janeiro  do  corrente  anno.  Releva  notar  que  da  despeza  feita  com  o 
fardamento  das  praças  também  entrou  para  a Thesouraria  Provincial  a quantia  de  2:1568554 
no  periodo  acima,  de  descontos  ás  mesmas  que  não  completaram  o tempo  de  duração  dos  res- 
pectivos fardamentos. 

São  estes  os  esclarecimentos  de  mais  importância,  que  julguei  dever  apresentar  á alta 
consideração  de  V . Ex. , de  quem  espero  se  dignará  desculpar  alguma  lacuna. 


Deus  Guarde  a V.  Ex. 


lllm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Bernardo  Augusto  Nascentes  de  Azambuja,  Digníssimo 
Presidente  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro. 


CORONEL  COMMANDANTE. 


nsr.  i 

CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 
•Mappa  demonstrativo  da  força  existente,  acompanhado  do  movimento  desde  Io  de  Agosto  de  1874 
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INFANTARIA 

AGGREGADOS 
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INFERIORES 

. m 

OFFl- 

CIAKS 

INFERIORES 

Quartel  em  Nictheroy,  1°  de 
Agosto  de  1875. 
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O Major  Francisco  Dias  da  Costa,  fiscal. 


3ST.  S 

CORPO  POLICIAL  Dl  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Mappa  das  praças  que  forab  tratadas  no  hospital  de  S.  Joâo  Baptista 
desde  1 de  Agosto  de  1874  a 31  de  Julho  de  1875 


IExistião 12 

, Baixarão 296 

Somma ? <308 

i Altas  por  curados 282 

PARA  MENOS 

( Idem  por  fellecimentos 6 

Somma.  • 288 

Ficão  existindo 20 


Quartel  em  Nictlieroy,  Io  de  Agosto  de  1875. 

Dr  • J OÜO  J 0$é  dc  FTêitGS  DdfllõnSc. 


asr.  s 
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CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Movimento  das  cavalgaduras  desde  1 de  Agosto  de  1874 

a 31  de  Julho  de  1875 

v 


CLASSIFICAÇÃO 

PAUÀ  mais 

PJLKA.  MENOS 

Ficão  existindo 

1* 

8 

* 

£ 

Existido 

Forão  comprados 

Somma 

Forão  vendidos 

Mortos 

Somma 

Cavai  los 

Muares 

i 

25 

10 

10 

5 

35 

15 

83 

62 
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Somma 
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189 

6 

195 

35 

15 

50 

145 

■ 

Quartel  em  Nictlieroy,  1»  de  Agosto  de  1875. 


0 major  Francisco  Dias  da  Costa,  fiscal. 


nsr.-i 

DESPBZA  COM  O CORPO  POLICIAL  DO  Io  DE  JANEIRO  A BI  DE  JULHO  DE  1875 


j MEZES 

PESSOAL 

FORRAGENS 

t . 

MATERIAL 

SOMMA 

IIOSiPITAL 

DEPOSITO 

PARA 

GARANTIA 

VENDA 

DE 

ANIMAES 

SOMMA 

LIQUIDO 

Jaueiro  

31:4205123 

3:0475400 

. 2:348, <1390 

36:8155913 

505400 

1:0595614 

8095000 

2:0195014 

34:7965890  ] 

Fevereiro . , . 

28:8915068 

2:6405600 

2:5725740 

34:1045408 

925800 

5395402 

6325202 

33:4725206 

Março!,  

31:8435809 

2:9385800 

2.0655480 

36:8485089 

1195200 

5625516 

6815716 

36:1665373 

Abril 

29:7825930 

2:8265000 

2:7495060 

35:3575990 

915200 

4495475 

5405675 

34:8175315 

Maio 

31:6125882 

2:7585200 

2:581)5640 

30:9615722 

955600 

7505034 

6075000 

1:4525634 

35:5095088  ' 

Junho.  

29:6705842 

2:6465000 

3:3835180 

35:7005022 

1555200 

4775782 

6325982 

35:0675040  j 

Julho . . . , . 

29:9725736 

2:7045200 

1:8535940 

. 34:5305876 

2395200 

1:6925304 

1:9315504 

32:5995372  | 

j 

Somma 

213:2035390 

19:5615200 

17:5545430 

250:3195020 

9435600 

5:5315127 

1:4165000 

7:8905727 

242:4285293  j 

Quartel  em  Niotheroy,  21  de  Agosto  de  1875. 


O Major  Francisco  Dias  da  Costa , fiscal. 


DIRECTOR  DA  INSTRDCCÃO  PERUCA 


l o,  r 


Mmtam  4a  àt  Agosto  k 

‘ 1 *"  ' ' *"  • o - - ' * í- . :«J  > K’  Vi./  '<  J 


Os  desvelados  e incessantes  cuidados,  que  mereceu  de  S.  Ex.  o Sr.  Presidente 
da  Prorihciá  á instrucçãô  pübliôá,  têm  sido  por  Y^  Ex:-  contínuadõs  coln:igudI'^  Sôtidtüde 
é ésforço,  durante  a sua  administração,  de  sorte  qué  a interinidade,  ' que'  de  ordinário 
entibia  a acção  do  governo,  não  deu  causa  á mais  leve  perturbação  em  sua  márchâ, 
ápezar  das  circumstancias  especiaes  em  que  a collocára  a lei  n:  2,095  de  24  de  Dezem- 
bro de  1874,  cuja  execução  obrigou-nos  á actos  dolorosos,  mas  pléfiamente  justificados 
pelo  alto  pensamento  regénerador  que  presidio  ás  suas  cftspósições  relativas  á instrucçãô 
publica  primaria.  ’ " 1 ■ <••••  ■ • 

De  ha  muito,  e com  patriótica  generosidade,  grandes  esforços  têm  sido  feitos 
para  diffundir  a instrucçãô  por  tòdà  a Província;  não  ' corresponderão  Os  resultados.  A 
necessidade  da  reforma  foi  pènsamento  unanime,  ea  Assembléa  Legislativa  Provincial,  acu- 
dindo a tão  justas  reclamàções,  enteudeu  em  süa  sabêdoria  rç[ue  não  sô  deveria  in- 
cumbir a uma  commissão  especial  o estudo  de  tão  mòriiéntosá  questão,  como  preparar 
o tèrreno  em  que  a reforma  houvesse  de  assentar  com  segurança,  desembáraçaudo^otie 
tropeços  que  poderião  difficultàí-a  ó inésmo  impedil-a.  Nomeou  a commissão,  e legislcru. 

D’entre  as  vantagens  que  alcançou  á nova'  legislação  èm  stia  execução,  a demais 
subido  valor,  em  meu  conceito,  foi  sem  duvida  o movimento,  a agitação  qué  prodnzio 
ná  Província  em  beneficio  da  instrucçãô. ; À minha  idade,  e principalmente  o respeito 
devido  a V.  Ex.,  exigem  franqueza:  o serviço,  não  tanto  pelo  muito  que  custa  ao 
thesourò  provincial,  mas  sobretudo  péla  gravidade  de  shas  conseqüencias  econômicas, 
politicas  e sociaes,  obriga  a durezas  que  se  dévein  rèíevar,  e em  muitos  casos  agradecer. 

A escola  estava,  e em  muitas  localidades  está  ainda,  abafada  pelà  indifferença 
da  familià  e da  autoridade.  Pròmovia-se  a cfeação ; aprésentava-sè  o indivíduo  que  devia 
ser  nomeado  professor  ; indicava-se  a casa  em  que  háviá'  ser  estabelecida  <an  escola;  e 
desde  que  se  faziâo  os  devidos  assentamentos  nàs  folhas  da  Diréctoria  de  fazenda,  e os 
cofres  provinciaes  contrahião  a obrigação  do  pagamento,  erà  negôrio  ' findo.  ' Nulla  era 
a frequência.  0 professor  hão  se  inquietava  coai-  a falta  de  aluttmos,  por  não  lhe -vir 


d’ahi  diminuição  de  vencimentos ; o proprietário  da  casa  recebia  os  alugueis  estipulados, 
e não  inquiria  se  a escola  funccionava : poucos  deploravão  o mal,  lamentando  a perda 
de  quantias  que  poderião  ser  melhor  aproveitadas. 

Não  estou  escrevendo  estas  linhas  para  Acarem  sepultadas  nos  archivos  da  Secre- 
taria do  governo ; serão  impressas,  correráõ  a Província,  e muitos  dos  que  se  derem 
ao  enfadonho  trabalho  de  lel-as,  apontaráõ  os  factos,  ajuntaráõ  os  nomes  ao  que  fica 
escripto,  e é a historia  verdadeira  da  existência  de  grande  numero  das  nossas  escolas 
publicas. 

Durou  demasiado  este  estado  de  cousas:  a lei  de  24  de  Dezembro  de  1874  deu 
ganho  de  causa  á opinião  publica  esclarecida  e escanlalisada ; e se  não  foi  pensamento 
do  legislador  lavrar  sentença  de  condemuaçlo  contra  tão  clamorosos  abusos,  o facto  é 
que  forão  devidamente  puaidos  os  negligentes ; e as  localidades  reconhecêrão  que  havião 
faltado  ás  condições  de  que  nasce  o direito  de  ter  escola  para  instruir  seus  filhos;  que 
esta  não  é objecto  de  luxo  que  se  tem  por  ostentação  e para  mostrar. 

A suppressão  do  ensino  em  varias  escolas,  por  alguns  attribuida  a cálculos  de 
economia  exigidos  pelas  circumstancias  financeiras  da  Província,  quando  o orçamento 
protesta  victoriosamente  contra  tal  supposição,  trouxe  á presença  do  Governo  algumas 
(infelizmente  muito  poucas)  representações  de  Camaras  Municipaes,  e muitas  de  pais  de 
familia,  sollicitando  o restabelecimento  do  ensino  em  suas  escolas,  confessando  comtudo 
o facto  da  pequena  frequência,  e promettendo  que  o futuro  demonstraria  o apreço 
que  davão  á ellas,  satisfação  imprescindível  de  reconhecida  necessidade  para  os  povos. 

Foi  na  suppressão  do  ensino  nas  escolas  de  diminuta  frequência  que  adquirio 
força  e expansão  o sentimento  de  caridade,  que  por  mais  de  uma  vez  eu  procurára 
desenvolver  para  obviar  a desculpa  que  muitos  encontravão  facil  na  indigência  dos  pais, 
que  não  mandavão  os  filhos  á escola  por  não  poderem  vestil-os  decentemente. 

O exemplo  havia  sido  dado  em  Vassouras  pelo  Inspector  do  2o  districto  do  Tin- 
guá,  Luiz  Antonio  Pereira,  que  fundára  em  1874  uma  associação  de  beneficencia:  e é 
esse  município  que  actualmente  se  apresenta,  graças  aos  esforços  do  Inspector  Municipal 
Dr.  Rodolfo  Leite  Ribeiro,  com  associações  d’essa  ordem  em  todas  as  suas  freguezias. 
Na  do  Paty  do  Alferes,  o Inspector  do  districto,  Vigário  Francisco  Madeira  de 
Brito  pede  o restabelecimento  do  ensino  na  escola  do  sexo  feminino;  e immediata- 
mente,  a expensas  suas,  veste  e calca  meninas  que  vão  frequental-a ; no  dos  Mendes, 
apezar  de  estarem  as  escolas  ainda  fóra  da  execução  da  lei,  o Dr.  Luiz  Antonio 
Chaves,  Inspector  do  districto,  conjunctamente  com  um  amigo,  tomou  a seu  cargo  o 
vestuário  de  creanças;  em  Sacra  Familia  do  Tinguá,  o professor  Honorio  Cândido  Caldas 
e sua  irmã  D.  Carmina  Candida  Caldas,  também  professora,  propagão  a caridade,  e 
fundão  uma  associação  de  beneficencia ; o Inspector  do  districto  de  Ferreiros,  Manoel 
Rodrigues  Ferreira,  acompanha  o movimento. 

Ainda  não  tinha  começado  o armo  corrente;  a lei  ainda  não  estava  em  execucâo 
e já  o commendador  José  Gonçalves  de  Moraes  me  escrevia  paticularmente,  pedindo  que 
não  propuzesse  a suppressão  do  ensino  nas  escolas  da  freguezia  de  Ipiabas,  que  bem 
sabia  estarem  condemnadas  em  presença  das  disposições  legislativas,  porque  em  Ja- 
neiro se  abririâo  com  a frequência  legal.  Levei  o facto  ao  conhecimento  de  S.  Ex.  o 
Sr.  Presidente  da  Província,  e de  accordo  aguardei  o futuro  que  tão  proximp  estava.  Com 


effeito  esse  cidadão,  por  sua  influencia,  vencendo  todas  as  repugnâncias,  occorrendo  a 
todas  as  despezas,  obteve  que  os  pais  mandassem  os  filhos  e filhas  ás  escolas  publicas. 
Não  forão  pequenos  os  sacrifícios  que  o commendador  José  Gonçalves  de  Moraes  fez  e 
está  fazendo  para  ter  em  sua  freguezia  boas  escolas  e bons  professores,  boa  matriz  c 
bom  parocho.  Vi  as  escolas  em  Maio  passado:  a promessa  fòra plenamente  cumprida. 

Em  Nitheroy,  no  município  em  que  está  situada  a capital  da  Provinda,  vend0 
eu  que  se  nao  realisava  a alta  esperança,  manifestada  em  occasião  solemne  e muito 
honrosa  para  esta  cidade,  por  causas  que  encontrão  natural  explicação  na  modéstia  e 
acanhamento,  que  sentimos  quando  se  trata  de  fundações  que  de  algum  modo  dão  im- 
portância a quem  as  promove;  e com  quanto  seja  convicção  minha  que  a caridade 
official  assusta  os  que  são  forçados  a recorrer  a ella,  e por  isso  deveriamos  eu  e os 
Inspectores  Municipaes,  como  lhes  aconselhei,  promovel-a,  mas  em  segundo  plano,  sem 
nos  intromettermos  em  sua  direcção,—  entendi-me  com  os  membros  do  Conselho  de  Ins- 
trucçâo,  e auxiliado  vantajosamente  por  elles,  consegui  fundar  a associação  da  Infancia 
Desvalida,  cujos  estatutos  ja  forão  por  V.  Ex.  approvados,  a qual  muito  brevemente 
elegerá  a sua  directoria  para  entrar  em  funcções. 

Ha  n esses  estatutos  uma  idéa,  cuja  realisação  será  de  grande  alcance  não  sò 
para  o município,  como  para  toda  a Província:  é a creação  do  asylo  agrícola,  que  a 
associação  promoverá  opportunaínente,  e no  qual,  alem  da  instrucção  primaria,  se  darão 
aos  asylados  as  precisas  noções  de  agricultura  pratica,  segundo  os  preceitos  da  sciencia, 
ensinando-se-lhes  ao  mesmo  tempo  os  officios,  que  mais  connexâo  tenhão  com  a indus- 
tria agrícola. 

Qualquer  que  seja  porem  a diligencia  e brevidade  com  que  esta  associação  rea- 
lise  o seu  pensamento  civilisador,  não  será  o de  Nitheroy  o primeiro  asylo  estabelecido 
com  vistas  de  beneficiar  a lavoura,  dando-lhe  trabalhadores  aptos  e capazes,  de  intel- 
ligencia  desenvolvida  pelo  estudo  convenientemente  dirigido.  Antes  d'elle  ha  de  apparecer 
a fazenda-modelo  de  Ipiabas,  no  município  de  Valeuça,  creada  e realisada  pelo  com- 
mendador José  Gonçalves  de  Moraes. 

Houv  e tempo  em  que  o commendador  Moraes  pensou  que  lhe  era  mais  commodo  e 
conforme  aos  seus  interesses  entregar  ao  governo  os  ingênuos  nascidos  de  suas  escra- 
vas. Reflectindo,  porém,  reconheceu  que  estava  em  perfeito  engano,  e que  o verdadeiro 
interesse  do  grande  lavrador  é conservar  esses  meninos  sob  seu  patrocínio,  educando-os,  e 
dando-lhes  a precisa  instrucção  para  que  sejão  no  futuro  a base  solida  dos  estabele- 
cimentos agrícolas,  senão  os  directores  e donos  de  situações  pequenas  fundadas  em  ter- 
renos arrendados  ou  aforados  aos  proprietários  de  grandes  fazendas,  com  quem  poderão  ainda 
estipular  outros  contractos  de  vantagem  commum.  D’ahi,  o pensamento  da  fazenda-modelo. 
D ahi,  e esta  consideração  é ainda  mais  apreciável,  a amizade  dos  escravos  para  o senhor,  que 
assim  se  preoccupa  da  sorte  de  tantas  creanças  que  parecião  votadas  ao  mais  duro  abandono 

longe  de  seus  pais.  Passei  pela  fazenda  d’este  cidadão,  denominada — Braço-Grande, e 

vi  correrem  para  elle  as  creanças,  a mandado  das  mães  que  lhes  dizião — vai  tomar  a benção 
a padrinho. — O commendador  José  Gonçalves  de  Moraes  tem  apresentado  na  pia  baptismal 
grande  parte  das  creanças  filhas  de  suas  escravas,  nascidas  posteriormente  á lei  que  decretou 
a liberdade  do  ventre.  Estava  commigo  o Dr.  Juiz  de  Direito  de  Valença,  e as  reflexões  que 
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então  trocamos  a respeito  do  passado,  do  presente  e do  tuturo,  sao  obvias,  mas  não  tem 
aqui  cabimento. 

Havia,  confinando  com  o terreno  em  que  está  assentada  atreguezia  deNossaSenhoia 
da  Piedade  de  Ipiabas,um  grande  pantano;  ahi  determinou  o coramendador  Moraes  estabe- 
lecer a fazenda-modelo,  e pela  drenagem  está  uma  parte  do  terreno  actualmente  secco  e já 
nivelado.  A area  prompta  poderá  receber  tres  alqueires  e meio  de  planta,  e n ella  fizerão-se 
nada  menos  de  duas  léguas  de  encanamento,  segundo  me  informou  o engenheiro  architecto 
F.  Justin,  encarregado  da  obra. 

As  edificações  da  fazenda  devem  formar  um  quadrilátero,  tendo  a frente  o compri- 
mento total  de  90, m 50;  o edifício  que  formará  o fundo,  parallelo  com  este,  tem  a extensão 
de  84m.  Dos  lados  e parallelos  correm  dous  edifícios,  que  terão  66'*'.  de  comprimento.  Todos 
elles  tem  10m  de  fundo.  No  centro  do  pateo  ficará  a estrumeira  com  o seu  poço. 

Está  quasi  prompta  a frente,  na  qual,  segundo  o plano,  devem  ficar  os  animaes  para 
o serviço  da  fazenda.  Já  alli  estavão  depositados  alguns  instrumentos  e machinas  próprias 
para  a lavoura,  que  o c mmendador  Moraes  mandou  vir  da  Europa.  O edifício  do  fundo 
é destinado  á administração,  escolas,  morada  de  empregados  e dormitorios ; a do  lado 
direito  servirá  para  guarda  dos  instrumentos  aratorios,  morada  de  operários  e cozinha ; 
no  da  esquerda  haverá  acommodações  para  as  forragens,  tulhás,  e casa  para  distillação. 
Em  cada  um  d’estes  haverá  um  chafariz  coberto.  A agua  é muito  abundante  na  freguezia  e 
dizem-a  da  melhor  qualidade. 

Parallelamente  á frente  e formando  com  esta  uma  rua  larga  está  edificada  a estreba- 
ria para  carneiros,  a qual  mede  54m  de  comprimento. 

Informa-me  o engenheiro  que  o espaço  comprehendido  pelas  edificações  e pelo  pateo 
central  será  de  10,000  metros  quadrados. 

E’  intenção  do  commendador  Moraes  confiar  a administração  e direcção  da  fazenda- 
modelo,  onde  não  serão  admittidos  escravos,  a pessoas  habilitadas  do  paiz  ou  de  fóra.  As 
escolas  que  se  hão  de  ali  estabelecer  são  especiaes : para  a instrucção  primaria  servirão  as 
publicas,  que  ficão  próximas  da  fazenda. 

Tive  curiosidade  de  saber  se  os  trabalhos  de  drenagem  havião  sido  observados  e 
apreciados  pelos  lavradores  visinhos,  e a resposta  foi  satisfactoria. 

Deixando  esta  noticia,  que  me  parece  estar  muito  de  conformidade  com  o assumpto 
de  que  me  occupo,  voltarei  ás  associações  de  beneficencia. 

Em  Angra  dos  Reis,  o Dr.  Juiz  de  Direito,  reunindo-se  ao  Dr.  Inspector  Munici- 
pal, promoverão  uma  subscripção  em  favor  da  instrucção  publica,  que  montava  a 3:000$ 
na  data  da  ultima  informação  que  recebi.  Poucos  erão  ainda  os  subscriptores,  e aquelles 
dous  funccionarios  calculavâo  que  o producto  da'  subscripção  subiria.  Não  estão  delibe- 
rados sobre  a applicação  da  quantia  que  obtiverem,  parecendo-me,  porém,  que  se  inclinão 
a empregal-a  na  compra  de  uma  casa  destinada  á escola.  Tanto  o Dr.  Juiz  de  Direito, 
como  o Dr.  Inspector  Municipal  estiverão  commigo  ha  pouco  tempo,  e communicárão-me 
os  seus  esforços : congratulei-me  com  elles,  e quanto  pude  animei-os  a continual-os,  mas 
não  os  dispensei  da  fundação  da  associação  de  caridade,  cujos  benefícios  são  mais  promptos, 
mais  directos,  melhor  sentidos  pelo  povo,  que  comprehende  assim  os  laços  de  confra- 
ternidade  que  nos  unem  a todos  perante  Deos  e perante  a sociedade. 

Em  Valença,  o projecto,  que  se  medita  é grandioso,  e,  não  estando  abaixo  da 


civüisaçâoe  riqueza  do  município,  exigirá  mais  tempo  para  sua  execução.  Não  é de  agora 
que  se  pretende  crear  ahi  um  collegio  de  órfãs,  dependencia  da  Santa  Casa  de  Mise- 
ricórdia e dirigido  pela  administração  desta  irmandade ; já  em  meu  passado  relatorio 
dei  noticia  de  haver-se  iniciado  uma  subscripção  para  este  fim.  O movimento  actual  pa- 
rece que  dará  poderoso  impulso  a tão  generosa  idéa,  para  cuja  realisação  empenhào 
os  Drs.  Juiz  de  Direito  e Inspector  Municipal  a mais  decidida  dedicação  e o mais  patrió- 
tico enthusiasmo.  Estive  com  elles  em  Ipiabas,  e derão-me  lisongeiras  esperanças  que 
progrediriâo  em  seus  esforços,  contando  encontrar  da  parte  da  população  rica  e pobre  do 
município  coadjuvação  sincera,  igual  aos  puros  sentimentos  de  caridade  que  os  animâo.  Es- 
cusado é dizer  que  também  não  os  dispensei  da  fundação  de  associações  de  benefícencia. 
que  pelo  contrario  lhes  recommendei  muito  particularmente. 

Diz-me  o coração  que  os  habitantes  do  município  de  Valença,  se  levarem  a termo  o 
meditado  projecto,  o qual  aliás  não  está  além  nem  de  suas  forças,  nem  de  sua  caridade, 
lançaráõ  as  bases  da  creação  das  salas  de  asylo,  complemento  do  pensamento  christão  de 
S.  Vicente  de  Paulo. 


São  as  salas  de  asylo,  como  V . Ex.  sabe,  os  estabelecimentos  por  onde  transitão  as 
creanças  do  berço  para  a escola  primaria : recebem  ahi  a educação  própria,  que  as  mãis 
não  lhes  podem  dar,  e preparão-se  com  vantagem  para  o estudo  das  primeiras  letras,  das 
artes  e officios,  que  os  devem  fazer  membros  uteis  da  sociedade,  radicando  ao  mesmo  tempo 
sentimentos  puros  do  amor  de  Deos  e do  proximo,  fazendo-os  homens  ou  mulheres  honradas. 


Entre  nós  existe  a necessidade,  mas  não  é tão  sentida  como  nos  grandes  centros  de 
população,  onde  falta  o trabalho  ou  é remunerado  exiguamente. 

Porque  não  cuidar  desde  já  nas  futuras  contingências,  que  viráõ  de  certo  ? 

As  Casas  de  Misericórdia  são  as  instituições  que  melhor  podem  occorrer  a essa  neces- 
sidade ; e se  o collegio  das  orfãs  de  Valença  fôr  ávante,  como  é de  esperar,  ligado  á Santá 
Casa  de  Misericórdia,  não  lhe  faltaráõ  creanças  de  2 a 6 annos  carecendo  de  amparo  e pro- 
tecção, que  só  poderão  encontrar  nas  salas  de  asylo. 


Dispozesse  o padre  Siqueira,  de  Petropòlis,  de  meios  mais  amplos  e folgados,  e estou 
certo  que  o seu  zelo  caridoso  já  teria  fundado  uma  sala  de  asylo.  F uma  falta  sensível  no 
collegio  de  Santa  Leopoldina  de  Nitherohy. 

Ha  nas  associações  de  benehòenòia  em  favor  da  infanda  uma  vantagem  pouco  apre- 
ciada, pnncipalmente  por  aquelles  que,  abrazados  pelas  chaminas  da  caridade,  não  vêm 
nessas  sociedades  senão  ma  màmf^teo.nbva  do  amor  do  proximo,  e para  mim,  no  ponto 

SP  P Estas  associações  de  benefícencia 

consütuem  patrocínio,  que  aSaaí  tradüz-se  em  uma  especie  de  adopcão'  As  creancas  pafro- 
cmadas  sao  como  filhos.  O protector  quer  aproveitada  a proteccão,  e faz-se  guarda  vigilante 
ao  protegido ; e,  como  o seu  fim  é instruil-o,  preparal-o  para  entrar  com  segurança  e fir- 
meza  na  carreira  da  vida,  estende  avigüancia  ao  mestre,  incumbido  de  mini^rar  a instruc- 
çao  moral  e ínteUectuál.  O menino  vai  á escola ; o professor  cumpre  seus  deveres  : ambos 
• ••r»  e erQ  cada  um  dos  seus  membros,  inspectores  interessados  no  bom  em- 

pregp  os  sacrifícios  feitos.  Sèm  este  interesse  de  todos  pela  èscóíã,  sejão  quães  forem  as  Íeis' 

noTf!u 1 maÍOrèS  que  SejSo  88  h%^es  dos  professores,  eíia  caídrá  em  reí^áção 
P r falta  de  frequência,— será  uma  mentira  official,  causa  de  inutü  déspeza. 


Quando  tive  a honra  de  ser  nomeado  para  o cargo  que  exerço,  estudando  o es. 
tado  da  instrucção  publica  na  provincia,  pareceu-me  que,  sobre  todas  as  causas  do  seu 
atrazo,  uma  existia  qua  era  essencial  remover,  sob  pena  de  perder  todos  os  esforços 
tendentes  a melhora-la.  A experiencia  convenceu-me  que  não  estava  em  erro.  Nem  a 
familia,  nem  a autoridade  municipal  se  embaração  com  a escola.  Esta  é a grande  causa 
do  mal.  Serão  baldados  os  trabalhos  de  organisação,  de  fiscalisação  e de  inspecção,  em 
quanto  os  pais  de  familia,  os  homens  influentes  das  localidades,  as  camaras  municipaes 
não  tiverem  por  certo  que  na  escola  estão  reunidos  todos  os  interesses  do  pobre  e do 
rico,  do  povo  e da  nação,  e que  sem  ella  não  haverá  riqueza  e progresso,  civilisação 
e liberdade. 

As  associações  de  beneficencia  concorreráõ  muito  efficazmente  para  a remoção  dessa 
causa  de  atrazo,  que  considero  principal:  habituarão  os  associados  a attender  para  a 
instrucção  publica,  que  tanto  os  interessa;  e,  adquirido  o habito,  a escola  estará  salva 
— não  salva  sómente,  florescerá. 

* Permitta  V.  Ex.  que  aproveite  esta  occasião  para  de  novo  agradecer  a tantos  cidadãos 
benemeritos  os  seus  esforços  em  favor  da  instrucção  publica.  Compensárão  amplamente 
amarguras,  que  são  quasi  quotidianas  no  penoso  cargo  que  exerço : o seu  exemplo  será 
estimulo  para  tantos  que  muito  poderião  fazer  e conservão-se  inertes.  « Por  toda  parte, 
dizia  o preclaro  Bispo  de  Orleans,  o Sr.  Dupanloup,  discorrendo  sobre  a instrucção  popular 
no  congresso  de  Malines,  por  toda  parte  luta-se  e caminha-se  para  diante,  e eu  não  gosto 
de  ficar  atraz;  não  sou  daquelles  que  se  envolvem  na  capa  e deixão-se  amuados  a um 
canto.  Quando  todos  caminhão,  é forçoso  caminhar  também;  mas  caminhemos  com  as 
luzes  do  Evangelho.  Não  quero  ser  o cego  que  conduz  outros  cegos,  e vai  com  elles  cahir 
no  fosso.  Digo  que  por  toda  parte  devemos  estar  promptos,  vigilantes  e armados.  A arma 
é a instrucção  e a moral  christã.  Sem  isto,  ouvi-me,  senhores,  e eu  quizera  poder  dizer  tam- 
bém, ouvi-me,  operários,  ainda  mais  interessados  do  que  nós  neste  futuro,  sem  a instrucção 
e sem  a moral  christã,  derramados  a mãos  cheias,  dentro  de  dez  annos  os  operários  ins- 
truídos serão  descontentes , e os  ignorantes  indigentes . > 

Parar  quando  todos  caminhão,  e caminhão  apressados  por  quererem  chegar  com 
brevidade  á meta,  é arriscar-se  ao  suicídio.  Impedir  que  uma  Provincia  inteira  acompanhe  o 
movimento  civilisador  é crime  que  não  tem  remissão ; e aquelles,  a quem  foi  confiado  o 
cuidado  de  dirigi-la,  de  guia-la,  tem  dever  imprescindível  de  remover  obstáculos  cuja 
existência  nem  se  deve  presumir. 

Ainda  dominado  pelo  pensamento  de  chamar  a attençao  dos  pais  de  familia  para 
as  escolas  publicas,  tenho  provocado  e facilitado  nellas  a creação  dos  internatos,  pare- 
cendo-me que  por  este  modo  se  alcançaráõ  tres  grandes  vantagens.  A primeira  é,  se  não 
augmentar,  assegurar  a frequência,  proporcionando  aos  pais  que  morão  distante  da  escola 
meios  de  dar  instrucção  primaria  a seus  filhos ; a segunda  é a vigilância  que  os  pais, 
interessados  por  terem  os  filhos  no  internato,  exerceráõ  sobre  o procedimento  dos  pro- 
fessores, a terceira  é,  sem  prejuízo  e antes  com  vantagem  da  instrucção,  conceder  a estes 
certos  proventos  que  augmentaráõ  o exiguo  ordenado  que  lhes  dá  a Provincia,  e que  em  algu- 
mas localidades  mal  bastão  para  as  mais  urgentes  necessidades.— O abuso  de  se  desvelarem 
os  professores  pela  educação  dos  internos,  negligenciando  a dos  externos,  é de  facil  re- 
medio : está  elle  nas  mãos  dos  Inspectores  de  districto. 
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0 Dr.  Inspector  municipal  de  S.  João  do  Príncipe,  que  também  é curador  geral  dos 
orfãos,  requereu  e obteve  do  Juiz  de  orfãos  do  muuicipio,  que  nas  contas  que  perante 
elle  tinhào  de  prestar  os  tutores,  se  inquira  se  os  menores  estão  matriculados  nas  escolas  e 
se  as  frequentão.  A exigencia  está  de  conformidade  com  a lei,  e parecendo-me  util  provi- 
dencia, sollicitei  de  V.  Ex.,  como  me  cumpria, -que  por  circular  recommendasse  a todos  os 
Juizes  de  orfãos  da  Província  que  procedessem  do  mesmo  modo. 

Ha  muito  tempo  está  declarado  obrigatorio  o ensino  nas  cidades  e villas ; não  ha  dia 
em  que  se  não  ouça  ou  leia  que  na  obrigatoriedade  está  a panacéaque  ha  de  curar  todos  os 
males  da  instruccão  primaria  e eleval-a  ; entretanto  a lei  não  se  póde  ainda  executar  por 
falta  de  meios  práticos  de  execução.  Convém,  pois,  antes  e emquanto  não  fôr  permittido 
obrigar  a frequência  nas  escolas,  empregar  os  recursos  que  offereção  as  leis,  os  hábitos  e 
até  as  paixões.  E’  o que  faço,  e alguma  cousa  tenho  conseguido. 

Exposto  assim  em  geral  o quadro  que  offerece  a Província  em  relação  á instrucção 
publica,  passarei  a tratar  mais  particularmente  dos  diversos  serviços  que  comprehende. 


Oonsellio  d.©  .Instrucção 

Não  encareci  no  relatorio  passado  a importância  que  tem  esta  corporação,  na  qual, 
quanto  a mim,  deve  residir  não  só  o conhecimento  theorico  das  questões  que  se  prendem  á 
instrucção  publica,  como  a experiencia  que  só  a pratica  póde  dar. 

Continuo  a pensar,  como  então,  que  maior  deve  ser  o numero  dos  membros  do  con- 
selho ; só  assim,  por  ajustada  divisão  do  trabalho,  poderá  elle  occupar-se  da  multiplicidade 
de  negocios  que  interessão  ao  serviço  publico  neste  ramo,  que  é sem  duvida  um  dos  mais 
importantes  da  Província.  Por  emquanto  está  a corporação  limitada  ao  exame  de  livros  sub- 
mettidos  á sua  approvação,  e á verificação  e apreciação  dos  factos  praticados  pelos  profes- 
sores públicos,  e que  não  podem  ser  definitivamente  julgados  sem  consulta  sua. 

Em  ambas  estas  tarefas  tem  o conselho  de  instrucção  procedido  por  modo  tão  cir- 

cumspecto,  com  tanto  escrupulo  e justiça,  que  os  seus  actos  estão  acima  da  critica  mais 
severa. 

Sabe  o conselho  que  a approvação  que  dá  aos  livros  que  são  submettidos  ao  seu 
exame  não  obriga  nem  a directoria  a propol-os  para  uso  das  escolas,  nem  o governo  a 
mandal-os  comprar  para  serem  distribuídos  por  ellas : e ainda  assim,  esta  consideração  não 
tem  influído  para  haver  menor  rigor  em  seus  pareceres  e votações. 

Nas  consultas  a respeito  dos  professores,  que  se  tem  desviado  dos  seus  deveres,  o 
conselho,  compenetrado  da  necessidade  do  emprego  da  mais  justa  severidade,  ainda  não 
vio  uma  só  vez  decidida  definitivamente  a questão  contra  o seu  voto. 

Gs  membros  do  conselho  vivem  na  sociedade,  estão  sujeitos  a todas  as  influencias 
que  nos  cercão  e ás  vezes  nos  opprimem ; mas,  antes  de  tudo,  sabem  cumprir  o melindroso 
dever  de  que  estão  encarregados. 

De  dia  para  dia  me  convenço  mais  da  necessidade  de  crear  conselhos  de  instrucção 
nos  municípios,  ou  nas  comarcas  da  província,  idéa  por  mim  aventada  no  passado  relatorio. 
E mais  um  meio  de  agitar  a opinião  publica,  e essa  agitação  será  beneflca,  porque  in teres- 
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sará  o povo  nos  negocios  da  instrucçâo,  que  não  póde  deixar  de  soffrer,  entregue  sómente 
aos  agentes  officiaes,  que  muitas  vezes  marchão  em  trévas,  tendo  apenas  a luz  mortiça  e 
duvidosa  de  alguma  denuncia  anonyma. 

Dirão  que  os  conselhos  municipaes  da  instrucçâo  serão  também  agentes  officiaes, 
aos  quaes  se  procurará  encobrir  a verdade,  e até  certo  ponto  parece  fundada  a obser- 
vação; entretanto  a proximidade  em  que  estarão  seus  membros  dos  individuos  e dos 
factos,  o auxilio  que  prestaráõ  não  só  á autoridade  local  como  á provincial,  são  van- 
tagens e benefícios  que  se  não  devem  desdenhar.  Depois,  e é este  o meu  principa 
fim,  com  a creação  destes  conselhos  dará  a lei  ás  localidades  meios  de  acção  e sobretudo 
de  fiscalisação,  dar-lhes-ha  interesse  pela  escola  que  é a verdadeira  base  da  regularidade 
e progresso  da  instrucçâo  primaria. 

Tenhão  as  Camaras  Municipaes  o maior  escrupulo  nas  propostas  que  fizerem 
de  cidadãos  para  comporem  os  Conselhos  de  Instrucçâo.  e muito  se  terá  consegnido. 
A opinião  publica  fará  o resto. 


Escola  .\ormal 


Fallando  deste  estabelecimento,  disse  eu  no  relatorio  passado : « Na  Escola 
Normal  está  sem  contestação  a elevação,  direi  mesmo  a regeneração  da  instrucçâo 
primaria  na  Provincia : é desse  estabelecimento  que  lhe  provirá,  como  de  fonte  abundante 
e rica,  progresso  e engrandecimento ; e portanto  os  esforços  que  se  fizerem  para  elevar 
o nivel  da  instrucçâo  na  Escola  Normal  e bem  ordenar  a sua  organisação  para  dar 
fructos  de  benção  e não  enfezados  e pêccos,  serão  outros  tantos  serviços  prestados  ao 
grande  fim  de  sua  instituição. 

« Ós  povos  que  curão  de  instruccão  primaria,  e actualmente  são  todos,  não 
poupão  despezas  para  constituir  em  bases  solidas  as  suas  Escolas  Normaes,  convencidos 
como  estão  que,  para  as  da  infanda,  não  bastão  magnificos  edifícios,  mobilias  de  luxo, 
methodos  racionalissimos,  compêndios  perfeitos;  tudo  depende  dos  professores,  e estes 
só  as  Escolas  Normaes  podem  fazer  e educar:  os  que  nascem  são  raríssimos..» 

Em  nada  se  modificou  a opinião  que  então  manifestei.  A necessidade  de  Escolas 
Normaes  primarias  para  formar  bons  professores,  as  suas  vantagens  são  incontestáveis. 
A opinião  dos  homens  mais  illustrados  e experientes  é favoravel  a estes  estabelecimentos. 
Apresentando  ao  corpo  legislativo  francez  o projecto  de  reforma  da  instruccão  primaria, 
convertido  em  lei  em  1833,  dizia  Guizot  na  exposição  de  motivos: 

« Todos  estes  cuidados,  todos  estes  sacrificios  serião  inúteis,  se  não  podessemos 
obter  para  a escola  publica,  assim  constituida,  um  mestre  capaz,  digno  da  missão  de 
educador  do  povo.  Nunca  repetiremos  de  mais,  senhores,  esta  verdade:  quanto  vale 
o mestre,  tanto  vale  a escola.  E que  feliz  conjuncto  de  qualidades  não  são  precisas 
para  fazer  um  bom  mestre  de  escola? — Um  bom  mestre  de  escola  é um  homem  que 
deve  saber  muito  mais  do  que  ensina,  para  ensinar  com  intelligencia  e gosto;  deve  viver 
em  esphera  humilde,  e entretanto  ter  a alma  elevada  para  conservar  a dignidade  de 
sentimentos  e até  de  maneiras,  sem  a qual  nunca  alcançará  o respeito  e a confiança 
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das  famílias ; — deve  possuir  a rara  alliança  da  brandura  com  a firmeza,  porque  é 
inferior  a muitos  na  communa,  mas  não  deve  ser  o servidor  degradado  de  ninguém ; — 
não  ignorando  seus  direitos,  porém  pensando  muito  mais  nos  seus  deveres ; dando  a todos  o 
exemplo  e servindo-lhes  de  conselheiro ; sobretudo  não  procurando  sahir  da  sua  profissão, 
contente  com  a sua  posição,  porque  n’esta  faz  o bem ; decidido  a viver  e morrer  no  seio  da 
escola,  no  serviço  da  instrucção  primaria,  que  para  elle  é serviço  de  Deos  e dos  homens. 
Fazer  mestres,  senhores,  que  se  aproximem  deste  modelo,  é tarefa  difficil,  e entretanto  é 
necessário  conseguil-o,  ou  nada  teremos  feito  pela  instrucção  primaria.  Um  mestre  de  es- 
cola ruim,  como  um  ruim  cura,  como  um  ruim  maire,  é um  flagello  para  qualquer  communa. 
Estamos  reduzidos  a contentar-nos  muitas  vezes  com  mestres  medíocres,  mas  cumpre  envi- 
dar esforços  para  os  termos  bons;  e para  isto,  senhores,  são  indispensáveis  Escolas  Normaes 
primarias.  A instrucção  secundaria  levantou-se  das  suas  ruinas;  ficou  fundada  em  França 
no  dia  em  que,  colhendo  um  grande  pensamento  da  revolução,  simplificando-o  e organisan- 
do-o,  Napoleão  creou  a Escola  Normal  central  de  Pariz.  Cumpre  applicar  á instrucção  pri- 
maria essa  idéa  simples  e fecunda.  Assim  é que  vos  propomos  estabelecer  uma  Escola  Normal 
primaria  por  departamento.» 

Alem  de  estadista  respeitado,  Guizot  era  professor,  e a sua  voz  em  assumptos  de 
instrucção  tinha  e ainda  tem  grande  autoridade. 

Corrêrão  os  tempos;  passárão-se  mais  de  quarenta  annos,  depois  de  tão  vigorosa  de- 
monstração da  necessidade  das  Escolas  Normaes,  e em  Junho  do  anno  passado,  na  reunião 
do  Congresso  Escolar  de  uma  parte  dos  professores  da  Suissa,  que  se  effectuou  em  Saint- 
Imier  (Beme),  no  qual  devião  discutir-se  diversas  questões  relativas  á instrucção  publica, 
M.  Maillard,  professor  da  Escola  Normal  de  Lausanne,  teve  de  apresentar  um  relatorio  sobre 
os  pontos  seguintes : — « Quaes  são  os  meios  de  formar  o professor  ? São  absolutamente 
necessárias  as  Escolas  Normaes?  E,  no  caso  de  falta  d’ estes  estabelecimentos,  por  qual 
podem  ser  suppridos?»  O escriptor  francez,  que  dá  noticia  resumida  das  discussões  d’este 
Congresso,  diz:  « Mais  de  uma  vez  tem  sido  as  Escolas  Normaes  atacadas  em  nosso  paiz : 
quem  sabe  se  em  um  momento  dado  não  o serão  de  novo?  Convem  qué  os  amigos  da  instruc- 
ção popular  tenhão  com  que  defendel-as  contra  taes  accusações  parciaes  ou  interessadas.» 
E em  seguida  copia  uma  parte  do  relatorio  de  M.  Maillard,  que  é como  segue: 

« Para  que  haja  instrucção  em  meu  paiz  e para  que  seja  bôa,  deve  ser  dado  o ensino 
por  pessoas  capazes  e moraes,  que  dirijão  a educação  do  menino  dando-lhe  conhecimentos. 
Dizem  que  as  funcções  do  professor  é um  sacerdócio.  A palavra  é talvez  um  pouco  gran- 
diosa, e póde  parecer  pretenciosa  em  época  em  que  tanta  disposição  ha  para  tratar  de 
tudo  levianamente;  mas,  ao  menos,  concordarão  que,  para  ser  professor,  ha  necessidade 
de  vocação  bem  pronunciada.  Houve  tempo  em  que  qualquer  pessoa,  sabendo  ler  e es- 
crever, e não  tendo  que  fazer  na  aldêa,  abria  escola  se  as  circumstancias  o exigião. 
Em  muitos  lugares  era  algum  soldado  velho  que  voltava  ferido  do  exercito,  em  outros 
algum  desoccupado,  victima  dos  revezes  da  sorte.  Apenas  sabião  tanto  como  aquelles  a 
quem  devião  ensinar;  e nós  nos  rimos  quando  nossos  pais  fallão  das  escolas  dos  tempos 
que  forão.  Desde  então  o paiz  tem  progredido;  para  dirigir  a escola  não  basta  saber 
ler  e escrever;  os  alumnos  estão  mais  instruídos,  muitas  cousas  se  lhes  ensinão  que 
outr’ora  se  não  sabião. 

« Como  pretendem  então  que,  sendo  para  deplorar  que  outriora  não  houvesse  para 


pròféssofes  hotóehs  especiaés,  è[ue  da  profissão  fizessem  carreira,  devamos  agora  aceitar 
para  dirigir  a escola  qualquer  pessoa  que  as  circumstancias  atirem  para  ahi  sem  voca- 
ção assigfíàlada?  A tarefa  é mais  difflcil  do  que  d’antes,  as  exigências  mais  numerosas, 
e dé  uma  maneira  relativa  não  se  exigirá  mais  do  professor? 

« Para  entrar  n’esta  carreira  é de  mister  vocação,  como  também  preparo,  e este 
deve  sér  tanto  melhor  è bem  dirigido  quanto  mais  inportantes  são  as  funcções. 

« Citem-nos  uma  profissão  qualquer,  manual,  industrial,  commercial  ou  liberal, 
para  à qual  se  entre  sem  preparo  especial  em  relação  á occupaçâo.  Alem  dos  estudos 
geràes;  o pastor  estuda  a theologia  e a arte  de  fallar  em  publico;  o medico  a anato- 
mia, a therapeutica  e mais;  o advogado  as  leis,  o direito  antigo  e moderno;  o nego- 
ciante a contabilidade  e as  operações  commerciaes;  o engenheiro  aprende  sobre  tudo  as 
mathematicas,  estuda  os  materiaes  e applica-se  ao  desenho.  Não  acabaríamos  se  para 
cáda  carreira  quizessemos  indagar  que  estudos  especiaes  se  deverião  completar  antes 
de  estrear. 

« Será  a vocacão  do  professor  a unica  em  que  se  possa  entrar  sem  outro  pre- 
paro além  dos  estudos  geraes  que  se  adquirem  para  outro  fim,  e ás  vezes  sem  fim 
algum?  O conhecimento  do  menino  sobre  o qual  se  opéra  será  tão  facil  que,  sem  es- 
tudos prévios,  o joven  professor  ouse  aventurar-se  a fazer  experiencias,  que  darão 
padecimentos  a victima,  se  não  derem  bom  resultado  ? Dizem  que  o methodo  aprende-se 
pela  pratica,  e do  mesmo  modo  aprende-se  a pedagogia  e o conhecimento  da  creança. 
Até  certo  ponto  é verdade,  assim  como  é também  verdade  que  o marceneiro  póde 
aprender  pela  pratica  a conhecer  a madeira  e o emprego  da  ferramenta;  mas,  como 
esta  e também  a madeira  custão  caro,  exige-se  que  o marceneiro  faça  a aprendi- 
zagem e não  pretenda  formar-se  insensivelmente  por  suas  próprias  experiencias.  Será 
de  menor  preço  a madeira  na  qual  deve  trabalhar  o professor,  e deixaremos  que  por 
suas  próprias  experiencias  aperfeiçoe  o alumno?  Por  se  verem  menos  os  golpes  dados 
a principio  em  falso,  pensão  que  não  sejão  para  temer  os  prejuizos  que  causão  ? Entre- 
tanto muitos  pais  preferem  ver  os  jovens  marceneiros  fazerem  experiencias  desgraçadas 
em  seus  moveis,  do  que  seus  filhos  victimas  das  apalpadellas  de  um  professor  que 
começa  mal.  » 

A conclusão  do  relatorio  de  M.  Maillard  favoravel  ás  Escolas  Normaes,  apezar 
da  opposiçâo  que  encontrou,  principalmente  no  que  respeita  aos  seminários,  ou  inter- 
natos, foi  approvada. 

Os  factos  também  dão  incontestável  triumpho  ás  Escolas  Normaes.  Às  nações  que 
não  as  tem  creão-as,  e as  que  as  possuem  augmentão  o seu  numero,  alterão  os  pro- 
grammas  de  estudos,  modificão  o tempo  que  deve  durar  o curso,  e exigem  condições 
mais  ou  menos  severas  para  a admissão. 

Entretanto  a Escola  Normal  da  Provinda  parece  não  satisfazer  a muitos  cidadãos, 
cujas  opmioes  devem  ser  ouvidas  e acatadas.  A estes  reunem-se  os  que  censurâo  por  ha- 
bito ou  por  constante  máo  humor,  não  devendo  ficar  em  esquecimento  o interesse  de  muitos, 
que,  se  já  não  soffrem,  tem  todavia,  por  instincto,  conhecimento  que  a Escola  Normal  é 
inimigo  poderoso. 

Pódem  resumir-se  as  censuras  do  modo  seguinte: 


1>  A ^òütíòs  àproveita  ít  Escola  Normal,  e por  isso  não  satisfaz  ás  nèCeásidades 
da  instrucção; 

2. a  O programma  de  estudos  é defectivo,  e mesmo  assim  os  alumnos  não  sahèm 
perfeitamente  habilitados; 

3. *  Em  parte,  os  approvados  não  offerecem  por  seu  saber  a necessária  confiança  aos 
pais  de  familia. 

' Reconhecendo  a procedência  das  censuras,  parece-me  todavia  sem  força  para  con- 
cluir pela  extincção  da  Escola,  que  muitos  propoem,  mas  pela  sua  reforma,  que  está  no 
ammo  do  maior  numero.  Sirva-nos  a experiencia  de  tantos  annos  para  dar-nos  as  bases 
da  constituição  e organisação  da  Escola  Normal,  que  é estabelecimento  imprescindível  para 
a bôa  instrucção  primaria.  Extincta  a Escola  Normal  (tenha  o nome  que  tiver),  volta- 
remos aos  professores  habilitados  por  concurso,  ou  nomeados  por  axbitrio ; as  escolas  publicas 
da  Provincia  ficaráõ  completamente  subordinadas  ás  influencias  politicas  das  localidades, 
que  por  força,  queirão  ou  não,  serão  fataes,  não  direi  ao  progresso,  mas  á simples  re- 
gularidade da  instrucção  publica. 

Não  foi  para  isto,  por  certo,  que  os  Legisladores  provinciaes  com  tanta  prudência 
e tão  patriótica  abnegação  preparárão  o terreno  para  a reforma  que  meditão. 

As  successivas  reformas  da  Escola  Normal  não  nos  devem  envergonhar.  Nações  bem 
antigas,  e que  de  ha  muitos  annos  cuidâo  com  vantagem  da  instrucção  primaria,  dào-nos 
o exemplo. 

A poucos  aproveita  a Escola  Normal , e por  isso  não  satisfaz  ás  necessidades 
da  instrucção.  E’  verdade  que  a matricula  em  ambos  os  cursos  é diminuta;  e ainda 
quando  todos  os  habilitados  seguissem  a carreira  do  professorado,  são  tão  poucos,  que  não 
chegariâo  para  preencher  as  vagas  que  deixâo  no  quadro  os  professores  existentes,  ou 
para  prover  as  escolas  que  devâo  ser  de  novo  installadas. 

E facto  actualmente  reconhecido  onde  ha  Escolas  Normaes,  que  a frequência  desses 
estabelecimentos  tem  diminuido,  e ainda  mais,  que  o pessoal  que  delles  sahe  habilitado 
procura  em  grande  parte  outra  carreira,  ou  aceita  o exercício  do  magistério  com  animo  de- 
liberado de  deixal-o  tão  depressa  se  lhe  offereça  emprego  mais  rendoso.  Para  estes,  as  aulas 
da  Escola  Normal  são  frequentadas  como  meio  de  obter  habilitações  para  profissões  que  as 
exigem.  A razão  que  se  dá,  e me  parece  justa,  para  esta  diminuição  nas  matriculas  é que, 
sendo  as  funcções  do  professor  sobre-modo  penosas  e mal  retribuidas,  poucos  se  sujeitâo  a 
exames  preparatórios  e á frequência  de  cursos  regulares  de  tres  annos  pelo  menos,  para  no 
fim  alcançar  um  emprego,  Cujos  vencimentos  mal  chegâo  para  a parca  subsistência  do  em- 
pregado. 

Esta  razão,  que  autoridades  competentes  fazem  valer  na  Europa,  tem  muito  maior 
força  no  Brazil,  e particularmente  na  Provincia  do  Rio  de  Janeiro.  Com  ella  concorre  outra 
igual  para  dar-se  o facto  que  lamentamos.  Os  dous  cursos  da  Escola  Normal  são  externatos 
e por  isso  só  podem  ser  frequentados  pelos  naturaes  do  município  da  capital,  e muito  rara- 
mente pelos  dos  outros.  Os  nossos  hábitos  não  consentem  a admissão  de  hospedes  que  pa- 
guem a hospedagem ; por  outro  lado,  não  nos  resignamos  facilmente  á morada  em  casa 
estranha,  sujeitando-nos  a um  règimen  e disciplina  domestica,  para  a qual  não  concorremos, 
e que  aliás  não  devemos  infringir.  Accresce  que  as  pensões  não  serião  moderadas. 


Sinto  repugnância  de  indicar  alvitres  que  pareção  propostas  de  reforma  ; entretanto, 
o respeito  que  voto  á Assembléa  Legislativa  Proviucial  não  soffrerá  quebra  por  lembrar 
meios  que  possão  occorrer  a difficuldades  ou  vicios  conhecidos,  e que  serão  devida  e justa- 
mento  pesados  em  sua  sabedoria. 

Não  será  possivel  augmentar  com  uma  gratificação  addicional  os  vencimentos  dos 
professores,  filhos  da  Escola  Normal  ? Elles  já  têm  a preferencia  exclusiva  para  o exercicio 
nas  escolas  urbanas ; entretanto,  este  favor  não  é apreciado,  e muitas  vezes  tem  sido 
recusado. 

Haverá  inconveniência  em  autorisar  ao  Governo  para  permittir  a um  certo  e deter- 
minado numero  de  professores  de  escolas  ruraes  a frequência  na  Escola  Normal,  conser- 
vando-os no  quadro,  e mesmo  dando-lhes  direito  ao  vencimento,  deduzido  o que  se  houver 
de  despender  com  os  substitutos  ? 

Será  excessivo  exigir  que  todas  as  Camaras  Municipaes  designem  um  ou  mais  indivi- 
duos  do  seu  municipio  para  frequentar  a Escola  Normal,  concorrendo  com  uma  parte  de 
suas  rendas  para  este  fim,  sendo  auxiliadas  pelo  cofre  provincial,  quando  estas  não  sejão 
sufücientes  ? 

Como  V.  Ex.  vio,  o reformador  da  instruccão  primaria  em  Franca,  propondo  a crea- 
cão  de  Escolas  Normaes,  exigio  que  cada  departamento  fos:e  dotado  com  um  desses  estabe- 
lecimentos. Esta  disposição  foi  objecto  de  contestações,  que  se  manifestárào  nos  pareceres 
das  commissões,  tanto  da  Camara  dos  Deputados,  como  da  dos  Pares ; e peço  licença  a 
Y.  Ex.  para  transcrevel-os  aqui  na  parte  relativa  á esta  creação,  por  me  parecer  vir  a pro- 
posito.  O reconhecimento  da  falta  de  habilitações  próprias  aconselha-me  a recorrer  a 
autoridades  que  não  possão  ser  contestadas,  sempre  que  tenha  de  offerecer  idéa  nova,  ou 
que  pareça  tal. 

Na  Camara  dos  Deputados,  dizia  o parecer  da  commissão,  da  qual  foi  relator 
Renouard  : 

« A creação  de  Escolas  Normaes  primarias  é condição  indispensável  de  todo  o pro- 
gresso no  ensino.  Pela  instituição  das  Escolas  Normaes  concilião-se  a unidade  e a liberdade. 

« Dever-se-ha,  conforme  o projecto,  estabelecer  uma  Escola  Normal  por  departamento? 
ou  ganharião  estes  estabelecimentos  sendo  menos  numerosos?  Enão  se  preferirá,  por  exem- 
plo, fundar  uma  só  em  cada  um  dos  vinte  e sete  districtos  de  academias  e de  tribunaes 
régios  ? 

« Esta  questão  foi  seriamente  debatida  por  vossa  commissão.  Para  reduzir  o numero 
das  Escolas  Normaes  primarias  fizerão  valer  as  vantagens  de  uma  instrucção  dada  a maior 
numero  de  alumnos ; a facilidade  de  melhorar  por  este  modo,  engrandecendo-a,  a condição 
dos  mestres  encarregados  do  ensino  normal ; a possibilidade  de  melhor  comparar  a ordem 
relativa  das  capacidades,  e de  proporcionar  com  justiça  mais  rigorosa,  em  relação  ao  mé- 
rito de  cada  um,  as  maiores  ou  menores  vantagens  dos  lugares  que  se  devem  preencher. 
Accrescentárâo  que  destarte  se  alcançaria  maior  homogeneidade  de  ensino,  e se  aprovei- 
tarião  os  recursos  de  todos  os  generos  que  se  offerecem  a estabelecimentos  formados  em  ci- 
dades importantes. 

* Para  manter  com  o projecto  uma  Escola  Normal  ein  cada  departamento,  con- 
siderou-se  que  o espirito  geral  da  lei  é dar  largo  quinhão  aos  poderes  locaes ; que,  sendo 
departamental  a despeza,  deve  ser  a escola  estabelecida,  mais  irumediatamente  sob  a 
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vigilância  da  autoridade,  que  tiver  mais  directo  interesse  em  sua  prosperidade;  que  o 
espirito  departamental,  que  liga  mais  intimamente  os  cidadàos  uns  aos  outros,  quando 
pertencem  á mesma  parte  do  solo,  é utilíssimo  e deve  ser  cuidadosamente  animado;  que 
privar  de  Escolas  Normaes  certos  departamentos  seria  expor-se  a muitas  rivalidades  e 
desgostos;  que,  assim,  serião  prejudicados  os  alumnos  que  nào tivessem  bastante  fortuna 
para  poderem  sem  inconveniente  ir  procurar  a instrucção  muito  longe  do  seu  domicilio. 

« Prevalecerão  estes  últimos  motivos  no  seio  da  vossa  commissâo.  Todavia,  que- 
rendo não  rejeitar  as  vantagens  de  nenhum  dos  dous  systemas,  pensou  ella  que  mantendo 
em  principio  o estabelecimento  de  uma  Escola  Normal  por  departamento, -^nenhum  in- 
conveniente haveria  em  permitir  que  alguns  se  unão  voluntariamente  para  juntos  concorrer 
na  reunião  das  suas  escolas  em  uma  só.  Em  consequência,  tem  ella  a honra  de  pro- 
pôr-vos  que  autoriseis  os  departamentos  , a se  reunirem  com  um  ou  mais  dos-visinhos  a 
fim  de  manterem  uma  Escola  Normal  primaria,  ficando  entendido  que,  d’aqui  não  se 
segue  que  o departamento,  que  não  houver  concordado  com  os  visinhos,  possa  em  caso 
algum  dispensar-se  de  estabelecer  por  si  só  uma  Escola  Normal. 

* Um  decreto  real,  ouvidos  os  respectivos  conselhos  geraes,  autorisará  estas  reu- 
niões depois  de  examinados  os  motivos  que  as  houverem  provocado. 

Na  Camara  dos  Pares  foi  Cousin  o relator  da  commissâo,  e no  parecer  lê-se: 

«A  Camara  dos  Pares  hesitou  se  adoptaria  a emenda  ao  art.  11,  permittindo  a 
mais  de  um  departamento  reunirem-se  para  manter  uma  Escola  Normal  primaria,  com- 
mum  para  elles,  quando  o projecto  do  governo  obrigava  que  cada  departamento  a ti- 
vesse sua.  Talvez  que  seja  uma  economia  a reunião  dos  departamentos;  mas  primeiro 

que  tudo  é erro  pensar  que  seja  necessariamente  muito  custosa  qualquer  Escola  Normal.  A 
extensão  de  semelhante  estabelecimento,  e conseguintemente  a sua  despeza  varião  se- 
gundo os  recursos  e as  necessidades  de  cada  departamento.  Nos  mais  pobres  pòde  es- 
tabelecer-se uma  Escola  Normal  modesta,  começando  por  ser  simples  annexo  de  uma 
excellente  escola  primaria,  apenas  externato  composto  de  muito  pequeno  numero  de 
alumnos,  sem  administração  material,  da  mais  facü  disciplina,  e na  qual  reine  pela 
força  das  cousas  o espirito  de  simplicidade,  quasi  disse  de  pobreza,  necessário  á hu- 
milde condição  que  aguarda  o mestre  de  escola.  A Escola  Normal  cresce  com  a riqueza 
dos  departamentos,  e só  em  pequeno  numero  d’elles  se  deve  formar  um  internato  con- 
siderável. Depois,  a instituição  de  uma  Escola  Normal  por  departamento  tem  a van- 
tagem de  interessal-o  muito  mais,  assim  como  a todas  as  communas  de  que  se  compõe, 
pela  sorte  da  escola  que  lhes  pertence.  O departamento  que  a tem  debaixo  das  vistas 
fiscalisa-a  com  facilidade;  trata  d’ella,  e por  isso  mesmo  liga-se  a ella  e faz-lhe  sacrifí- 
cios. Como  tomarão  parte  differentes  departamentos  na  vigilância  de  uma  só  escola? 
Será  necessário  que  confie  a um  só  essa  vigilância  que  lhes  pertenceria  em  commum.  Não 
acil  obter  o accordo  de  differentes  conselhos  geraes  de  departamento  para  qualquer 
, principalmente  para  este  que  poderá  parõcer-lhes  objecto  de  luxo;  e entretanto  ne- 
nhum dos  departamentos  terá  Escola  Normal.  Não  se  executão  as  leis  muito  difficeis  de 
executar. 

«Tememos  que  a emenda  feita  pela  camara  dos  deputados  ao  art.  11  sirva  na 
pratica  para  illudir  a lei,  e precisamente  no  seu  ponto  mais  importante,  e que  responde  ' 
por  todos  os  outros;  porque  quanto  valem  os  mestres,  tanto  yalem  as  escolas.  Entre- 
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tanto  é difflcil  afflrmar  que  não  haja  absolutamente  caso  em  que  não  seja  conveniente 
a reunião,  permittida  pela  emenda;  e pensamos  que  não  devíamos  propor-vos  a regeição 
d’ esta,  tranquillizando-nos  a reserva  que  a termina,  e que  exige  decreto  para  a auto- 
risação  da  reunião.  O nosso  voto  é que  o estabelecimento  de  uma  Escola  Normal  por 
departamento  seja  a regra,  e a reunião  a excepção,  e que  esta  muito  raras  vezes  seja 
autorisada.» 

Ahi  está  mais  um  alvitre,  não  para  augmentar  a matricula  e frequência  da  Escola 
Normal,  mas  para  diffundir  por  toda  a Província  a instruccão  que  deve  ser  dada  áquelles 
que  se  destinão  e preparão  para  o magistério.  Não  se  imponhâo  aos  municípios  a creação 
de  Escolas  Normaes,  mas  permitta-se  que  as  tenhão,  uma  vez  que  concorrão  com  parte 
das  despezas  que  exigem  estes  estabelecimentos;  reunão-se  entre  si  os  municípios visinhos 
e fundem  Escolas  Normaes,  que  lhes  sejão  communs.  Assim  se  conseguirão  muitas  van- 
tagens que  são  obvias ; e até  mesmo  os  professores  primários  lucraráõ  porque  d entre  elles 
deveráõ  sahir  os  das  Escolas  Normaes  Municipaes.  Será  um  estimulo  para  essa  classe  que 
tão  poucos  tem,  e muito  concorrerá  por  certo  para  que  os  seus  membros  redobrem  de 
estudo  e dedicacão  na  pratica  do  ensino.  Estas  escolas  poderão  dar  os  professores  ruraes. 

O programma  de  estudos  è defectivo,  e mesmo  assim  os  alumnos  nao  sahem 
perfeitamente  habilitados. 

Também  penso  assim,  e já  no  meu  passado  relatorio  mencionei  a necessidade  da 
creacão  de  uma  cadeira  para  sciencias  naturaes,  que  actualmente  se  estudão  em  todas 
as  Escolas  Normaes;  outras  poderião  ser  addicionadas  ás  que  temos. 

Os  programmas  destes  estabelecimentos  varião,  e parece-me  que,  sem  perder  de 
vista  o fim  a que  é destinada  a nossa  Escola,  poderiamos  alterar  vantajosamente  o numero 
de  cadeiras  existentes  de  modo  que  se  désse  aos  alumnos-mestres  solida  instruccão,  e sobre 
tudo  conhecimento  dos  methodos  seguidos  com  aproveitamento  para  ensinar  as  matérias 
que  fazem  parte  dos  programmas  primários. 

Como  objecto  de  curiosidade  offereço  á attenção  de  V.  Ex.  os  tres  seguintes  pro- 
grammas de  estudos  em  Escolas  Normaes. 

O ministro  da  Prússia,  Falk,  deu  em  lõ  de  Outubro  de  1872  programma  para  os 
seminários  do  reino,  os  quaes,  como  V.  Ex.  sabe,  tem  por  fim  preparar  professores;  e 
diz  assim: 

« Pedagogia,  Religião,  Lingua  allemâ,  Historia,  Arithmetica,  Geometria,  Sciencias 
physicas  e naturaes,  Geographia, — Desenho,  Escripta,  Gymnastica,  Musica  (piano,  orgão, 
harmonia,  rabeca,  canto),  Linguas  estrangeiras.  » 

O governo  da  Republica  Argentina  adoptou  o anno  passado  o programma  que  lhe 
offereceu  D.  Leopoldo  Basavilbaso,  e é: 

« Leitura,  Escripta,  Arithmetica,  Álgebra,  Geometria,  Trigonometria,  Contabilidade, 
Agrimensura,  Geographia,  Grammatica,  Litteratura,' Historia  da  Repqblica  Argentina,  His- 
toria. natural,  desenho,  francez,  inglez,  allemão, — Moral  religiosa,  Gymnastica,  Musica, 
Historia  geral,  Physica,  Chimica,  Hygiene,  Agricultura,  Psychologia,  Lógica,  Constituição 
argentina,  Pedagogia,  Methodologia,  exercicios  práticos  na  escola  de  applicação.  * 

A Escola  Normal  primaria,  chamada  Escola  Normal  Lavai  de  Quebec,  no  Canadá, 
terq  os  seguintes  programmas: 


« Para  professores.—  Religião,  Pedagogia,  lingua  franceza  e ingleza,  Litteratura 
Historia  do  Canadá,  de  França,  e de  Inglaterra,  Geographia,  Agricultura,  Arithrnetica* 
Calculo  mental,  Escripturação  mcrcantU,  Álgebra,  Geometria,  Astronomia,  Physica,  Chi- 
mica,  Historia  natural,  Calligraphia,  leitura,  e declamação,  solfejo,  canto-chão,  harmo- 
nium  e piano,  exercícios  militares,  exercícios  gymnasticos. 

« Para  profesoras.— Religião,  Pedagogia,  lingua  franceza  e ingleza,  Litteratura, 
Historia  do  Canadá,  de  França,  e de  Inglaterra,  Arithmetica,  Escripturacão  mercantil' 
Medição  de  superfícies,  Álgebra,  Geographia,  Calligraphia,  Desenho  de  cartas  geogra- 
phicas,  uso  dos  globos,  Agricultura,  Botanica,  leitura  e declamação,  solfejo,  harmonium 
e piano,  desenho,  costura,  trabalhos  de  la,  de  cera  e bordados.  » 

__ À nossa  Escola  Normal  nao  tem  aulas  de  linguas  estrangeiras.  Não  proporia  a sua 
creaçâo,  parecendo-me  porém  que  a lingua  franceza  deverá  ser  exigida  como  prepara- 
toiio  obrigado,  e a ingleza  como  facultativo.  Temos  em  portuguez  poucos  livros  de  con 
sulta,  e os  alumnos-mestres  carecem  muitas  vezes  do  auxilio  de  expositores  para  bem 
comprehenderem  o que  estudão. 

Convenho^  que  os  discípulos  da  Escola  Normal  não  satisfazem  perfeitamente  aos 
estudos  a que  são  obrigados.  Matriculão-se  mal  preparados  (os  exames  preparatórios  corne- 
ará0 este  anno),  e o tempo  em  que  devem  habilitar-se  nas  diferentes  disciplinas  que 
formão  o curso  normal  (dous  annos)  é insuficiente  tanto  para  elles  como  para  os  proprios 
professores.  Esta  é actualmente  a opinião  geral:  a experiencia  desta  parte  da  reforma 
por  que  passou  a Escola  Normal  está  feita,  e demonstrou  a necessidade  de  voltar  a tres 
annos,  principalmente  se  fôr  creada  a cadeira  de  sciencias  naturaes,  como  me  parece 
indispensável. 


De  dous  annos  deverá  ser  o curso  das  Escolas  Normaes  Municipaes,  se  forem  decreta- 
das e se  estabelecerem,  dando-se-lhes  programmas  de  estudos  correspondentes  ao  seu  fim. 

Em  parte,  os  approvados  não  offerecem,  por  seu  saber,  a necessária  confia  nça 
aos  pais  de  família.  Infelizmente  o facto  não  se  realiza  sómente  na  Escola  Normal  do  Rio 
de  Janeiro : as  faculdades,  as  academias,  melhor  constituídas,  deplorão  e deploraráõ  sempre 
que  alumnos  seus,  approvados  e possuidores  de  diplomas,  que  attestão  conhecimento  com- 
pleto das  matérias  que  lhes  íorão  ensinadas,  não  as  honrão  devidamente,  e ainda  ninguém 
se  lembrou  de  propor  por  esse  motivo  a extineção  desses  estabelecimentos  de  instrucção  su- 
perior. Por  mais  severos  e justos  que  sejão  os  examinadores,  por  mais  extensos  e melhor 
combinados  que  sejão  os  exames,  ha  circumstancias  naturaes  que  influem  para  approvações 
indébitas,  e,  o que  é mais  para  lastimar,  para  injustas  reprovações.  E depois,  quem  pode 
asse0iuar  que  o alurano  que  deu  boas  provas  de  suas  habilitações  durante  o curso,  continue 
a estudar  ? Quando  o anno  passado  lembrei  a conveniência  de  sujeitar  os  professores  a se- 
gundo exame,  antes  de  obterem  a vitaliciedade,  tive  em  vista  este  facto  que  não  é raro,  e a 
respeito  do  qual  parece-me  necessário  tomar  providencia  séria. 

,,  ^ -^ssemtdéa  Legislativa  Provincial  não  deixará  certamente  de  applicar  a maior 

a encão  para  o estado  da  Escola  Normal,  e decretará  em  sua  sabedoria  a reforma  que  ella 

Provir^' COm  Para  S01’>  como  deve,  a regeneradora  da  instruccão  primaria  na 

i.  3 
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Por  deliberação  presidencial  de  10  de  Março  desie  aimo,  foi  approvado  o Regu- 
lamento para  a Escola  Normal,  redigido  por  mim  de  conformidade  com  as  ordens  do 
Governo.  Para  este  trabalho  dirigi-me  já  pelas  respectivas  disposições  das  leis  existen- 
tes, já  pela  cxperiencia  adquirida  pelo  Dr.  Director  da  Escola,  que  offereceu  ao  Governo 
um  projecto  de  regulamento,  de  cujas  disposições  muito  me  utilisei.  Começou  a execu- 
ção em  Abril,  e não  me  consta  que  tenha  encontrado  obstáculos  sensíveis. 

Tive  muito  em  vista  dar  relevo  ás  funccões  da  Inspectora  e do  Professor  de  Pe- 
dagogia. Aquella  já  nas  instruccões  provisórias  de  1S74  tinha  tomado  o lugar  que  lhe 
compete,  e do  qual  estava  arredada  pela  pratica,  achando-se  limitada  á aula  de  cos- 
tura e prendas  próprias  do  sexo  feminino,  que  ensinava  ás  alumnas,  e a uma  vigi- 
lância sem  significação.  Actualmente,  pelo  regulamento,  ficárão  bem  claras  e definidas 
as  suas  obrigações,  como  Inspectora  da  Escola,  c reconhecida  a sua  autoridade. 

As  attribuiçües  legaes  do  Professor  de  Pedagogia  nas  escolas  annexas  esta  vão 
cm  completo  esquecimento : apenas  lhe  erão  cilas  franqueadas  ofRcial mente  quando  ia 
exercitar  praticamente  os  alumnos  ou  alumnas ; fora  disto  não  tinha  que  intrometter-sc 
cm  sua  direcção.  Entretanto,  a lei  de  22  de  Novembro  de  1873  o declara  fiscal  e di- 
rector privativo  das  escolas  annexas,  impondo-lhe,  portanto,  toda  a responsabilidade 
pelo  ensino  e disciplina  delias,  á qual  deve  corresponder,  para  ser  effectiva  e real,  o 
direito  que  lhe  reconheceu  o art.  105  do  regulamento  cm  todos  os  seus  §§,  isto  é,  a 
livre  direcção  e fiscalisação  das  escolas,  sem  que  a ninguém  seja  licito  perturbal-o  no 
exercício  de  suas  funeções.  Quanto  a mim,  este  parece-me  ser  o genuíno  sentido  da 
disposição  da  lei  de  1873;  o Professor  de  Pedagogia  da  Escola  Normal  é nas  annexas  a 
autoridade  superior  ; corre  por  sua  conta  todo  o ensino,  e as  ordens  que  der  deverão 
ser  cumpridas.  Assim  foi  cscripto  o regulamento  que,  sujeitando-as  á fiscalisação  dos 
Directores  da  Escola  Normal  e da  Instrucção,  não  dá  a estes  o direito  de  intervir  di- 
rectamente  na  sua  economia. 

O Regulamento  da  Escola  Normal  de  1869  mandou  franquear  ao  publico  a biblio- 
theca  do  estabelecimento.  Ficou  esta  disposição  sem  execução  até  que,  sendo  Presidente 
da  Província  o Desembargador  Manoel  José  de  Freitas  Travassos,  e querendo  solemnisar 
a posse  de  seu  successor,  determinou-me  que  providenciasse  de  modo  que  no  dia  desta 
se  désse  cumprimento  aquella  parte  do  Regulamento.  Graças  aos  esforços  do  professor 
da  Escola  Normal,  Antonio  Marciano  da  Silva  Pontes,  que  então  a dirigia,  e só  aelles, 

tive  a satisfação  de  franquear  ao  publico  a bibliotheca  no  dia  26  de  Setembro  do  annò 
passado. 

Lembrando-me  dos  serviços  que  então  prestou  o distincto  professor  Antonio  Mar- 
ciano da  Silva  Pontes,  é para  mim  dever  imperioso  agradecer-lhe  nesta  occasião  a dili- 
gencia, zelo  e dedicação  com  que  me  auxiliou.  Igualmente  devo  agradecer  aos  cidadãos 
que  offerecerão  á bibliotheca  diíferentes  livros,  e aquelles  que  me  entregarão  donativos 
em  dinheiro,  honrando-me  com  a sua  confiança.  Com  permissão  da  Presidência  recolhi 
á thesouraria  provincial  as  quantias  doadas,  as  quaes  ahi  se  achão  em  deposito  para 
serem  despendidas  opportunamente  por  mim  de  conformidade  com  a vontade  dos  doa- 
dores. As  despezas  por  ora  feitas  na  bibliotheca  tem  sido  pagas  com  o donativo  do  Se- 
cretario do  Governo,  o benemerito  Dr.  Joaquim  Mattoso  Duque  Estrada  Camara,  do  qual 
ainda  ha  resto. 


— 19 


Circumstaucias  naturacs  impedirão  de  abrir  as  portas  da  bibliotlicca  immediata- 
mente.  O regulamento  approvado  em  10  de  Março  passado  não  poderia  deixar  de  provi- 
denciar a este  respeito ; o com  effeito  a 24  de  Maio  foi  ella  effectivamente  fran  "pioada  ao 
publico.  Possue  actualmente,  não  contando  Relatórios  c Annaes  das  Camaras  Legislativas. 
060  obras  com  1.113  volumes,  havendo  duplicatas.  Brevemente  possuirá  a bibliotheca 
uma  collecção,  tão  completa  quanto  fòr  possível,  da  Revista  Trimensal  do  Instituto 
Ilislorico  Geographico  e Ethnographico  do  Brasil.  Tinha-a  eu  pedido  ao  fallecido  Marquez 
de  Sapucahy,  muito  digno  presidente  do  Instituto,  o qual  com  a costumada  benevolencia 
m’a  promettêra:  antes  de  realisar  a promessa,  falto  i ao  Estado,  ao  Instituto,  aos  seus 
numerosos  amigos  e á sua  familia.  Fallei  ao  Exm.  Visconde  do  Bom-Retiro,  que  actual- 
mente preside  aquella  associação.  Não  pedi  em  vão : era  um  serviço  á Província  do  Rio 
de  Janeiro,  e S.  Ex.  prestou-o  immediatamente.  Em  data  de  17  do  corrente  oíficiou-mc 
o Rev.  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro,  Io  secretario  do  Instituto,  communi- 
cando-me  a concessão  e que  poderia  mandar  reclamar  a collecção  na  respectiva  se- 
cretaria. 

A bibliotheca  recebe  por  intermédio  da  livraria  deGarniero  Journal  des  Savans, 
a Revice  des  Deux  Mondes  e a Illustration. 

Ainda  não  está  organisado  o catalogo,  nem  o regiüamento  economico  do  estabe- 
lecimento, mas  espero  da  actividade  do  Dr.  Director  da  Escola,  que  muito  brevemente 
estarão  concluídos  estes  serviços. 

O 

Devo  ponderar  aqui  a necessidade  de  crear-se  o emprego  de  bibliothecario,  que 
não  é possível  ser  preenchido  por  algum  dos  professores  da  Escola.  Ao  Bibliothecario 
poderá  annexar-se  o cargo  de  Secretario,  que  me  parece  indispensável  crear-se  em  vista 
do  regulamento.  Está  actualmente  servindo,  como  bibliothecario,  Eduardo  Augusto  Ri- 
beiro, que  recebe  mensalmente  a gratificação  de  30, $000,  paga  por  mim  e deduzida  dos 
donativos  recebidos,  parecendo-me  que  não  desnaturei  assim  a doação.  Não  poderá  porém 
continuar  este  pagamento  por  muito  tempo;  e,  se  a Assembléa  Legislativa  Provincial 
não  providenciar,  fechar-se-ha  a bibliotheca  por  falta  de  bibliothecario,  o que  sem  duvida 
será  muito  sensível  porque  na  capital  da  província  não  ha  outra. 

O regulamento  da  Escola  permitte  com  auctorisação  do  governo  cursos  públicos  gra- 
tuitos no  edificio,  comtanto  que  não  sejâo  de  disciplinas  ensinadas  no  estabelecimento  normal, 
nem  prejudiquem  o tempo  das  aulas.  E’  idéa  que  ha  muito  tempo  me  possue  e por  cuja 
realisação  fiz  outFora  esforços,  que  não  forão  então  bem  succedidos.  Agora,  á testa  da 
directoria  de  instrucção,  convencido  das  grandes  vantagens  que  colheria  o publico,  não 
descancei  e consegui  o auxilio  muito  dedicado  dos  cidadãos  Dr.  João  Martins  TeLxeira, 
Josí  Joaquim  Vieira  Souto,  Dr.  Balthazar  Bernardino  Baptista  Pereira,  Antonio  Marciano 
da  Silva  Pontes,  Dr.  Joaquim  Mendes  Malheiros  e Dr.  Josino  do  Nascimento  Silva  Filho, 
os  quaes  se  encarregarão  de  dirigir  cursos  elementares  de  Chimica,  Physica,  Mechanica, 
Rhetorica,  Lógica  e Direito. 

Tive  a satisfação  de  ver  inaugurados  em  Maio  o curso  de  Chimica,  e em  Junho 
o de  Physica,  os  quaes  tem  proseguido  regularmente  e sempre  concorridos.  Não  sei  por 
que  aquelles  a quem  mais  aproveitarião  estes  cursos  (e  são  muitos  em  Nitheroy) 
deixão  de  frequental-os.  Dizem -os  persuadidos  de  fazerem  má  figura  com  as  suasbluzas 
e roupas  de  trabalho,  e por  isso  evitão  comparecer  em  sociedade  de  pessoas  de  elevada 
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posição.  Não  creio  que  tão  falsa  idéa  domine  no  animo  dos  mestres  e ofíiciaes  do 
officios:  por  insinuação  minha,  alguns  tem  sido  convidados  e comparecerão,  e esses 
dirão  que  encontrarão  á sua  disposição  lugar  e assento  igual  ao  de  Y.  Ex.,  que  é a 
primeira  autoridade  da  Província  e frequenta  assiduamente  os  cursos;  e que  o único  a 
quem  se  tributão  attenções  e respeito  é o professor,  que  é alli  a primeira  autoridade. 

Penso  que  outra  é a razão  de  abstenção;  entendem  que  não  estão  preparados 
para  comprehender  o que  se  está  ensinando;  não  conhecem  ainda  as  vantagens  que 
colherão  do  ensino  na  pratica  da  vida  e de  seus  proprios  misteres.  D’ahi  vem  julgarem 
perdido  o tempo  que  gastem  na  frequência  dos  cursos. 

E’  ainda  uma  necessidade  de  educação  própria:  a escola  primaria  a dará,  quan- 
do fôr,  como  cumpre,  elevada; — dal-a-ha  o jornal  especial  que  convem  'crear  para  as 
classes  operarias, — e os  manuaes  que  devem  ser  escriptos  e distribuídos  com  profusão 
pelo  povo. 

Attendendo  a observações,  que  me  parecerão  sensatas,  não  inaugurei  os  outros 
cursos,  apezar  de  autorisados.  Tememos  que  a multiplicidade  das  aulas  em  uma  cidade 
de  auditorio  limitadíssimo  prejudicasse  os  inaugurados;  aguardamos  que  o habito  se 
adquira  e nos  auxilie  com  a sua  grande  força.  Para  o anno  que  vem  se  estabelecerão 
novos  cursos,  e é de  esperar  que  a nossa  insistência  consiga  os  melhores  resultados. 

Sem  instrumentos  proprios  os  cursos  de  Chimica  e Physica  não  darão  todas  as 
suas  vantagens.  Procurei  obtel-os  por  empréstimo,  e apezar  da  bôa  vontade  do  Sr. 
ex-Ministro  do  Império,  não  foi  possível  conseguil-os.  Autorizou-me  então  Y.  Ex.  não 
só  para  despender  a quantia  de  dous  contos  de  reis  pela  verba — Eventuaes — na  compra 
dos  mais  necessários  e que  se  encontrassem  na  corte,  como  também  para  encommendar 
outros  até  a importância  de  oito  contos  de  reis,  que  seria  paga  depois  de  votados  os 
necessários  fundos  pela  Assembléa  Provincial.  Para  esta  segunda  autorisação  ouvio 
V.  Ex.  a alguns  membros  da  mesma  Assembléa,  os  quaes  todos  opinárão  favoravel- 
mente. 

Hospede  na  matéria  e temendo  errar,  como  devia  acontecer,  sobre  uma  relação 
dada  pelo  fallecido  José  Maria  dos  Reis  fiz  consultar  o Dr.  Pitanga,  benemerito  lente 
de  Physica  da  Escola  Polytechnica,  o qual  prestou-se  a este  trabalho  com  o maior 
favor.  Não  contente,  pedi  ao  Exm.  Visconde  de  Prados,  cuja  illustração  na  matéria  é 
notoria,  que  me  désse  o seu  parecer.  S.  Ex.  muito  obsequiosamente  aceitou  o encargo 
apezar  de  achar-se  doente,  e tanto  reconheceu  a necessidade  que  eu  tinha  de  justificar- 
me  plenamente  a respeito  da  encommenda  quando  a fizesse,  que,  podendo  dar  a ultima 
palavra  na  indicação  dos  instrumentos  necessários  para  formar  um  gabinete  de  Phy- 
sica e Chimica  apropriado,  ouvio  ao  seu  amigo  Liais,  o sabio  director  do  Observatório 
Astronomico,  também  de  incontestável  autoridade.  Entretanto  passou-se  o tempo;  e 
V.  Ex.,  com  a consumada  prudência  que  o caracterisa,  attendendo  á proximidade  da 
reunião  da  Assembléa  Provincial,  entendeu  mais  consoante  com  as  normas  do  nosso 
governo  mandar  adiar  a encommenda,  esperando  sem  duvida  que  essa  illustrada  cor- 
poração prestará  mais  este  relevante  serviço  á Província,  creando  a cadeira  de  Chimica 
c Physica  na  Escola  Normal  e dotando-a  com  o necessário  gabinete. 

Ficou  portanto  subsistente  a autorisação  para  despender  até  dous  contos  de  reis, 
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6 ainda  não  solicitei  o pagamento  desconta  alguma,  porque  nenhuma  me  foi  apresentada 
apezar  de  ter  prevenido  aos  dous  professores  das  ordens  de  V.  Ex. 

Está  a. Escola  Normal  provida  do  material,  senào  completo,  indispensável  para 
funccionar;  Faltào  ainda  os  instrumentos  para  a aula  de  Gymnastica. 

Para  as  Escolas  annexas  pedio  o professor  de  Pedagogia  os  moveis  e utensílios 
necessários  para  que  sejãó  ellas,  como  diz  o regulamento,  verdadeiros  Rodeios, * eV.  Ex. 
em  sua  solicitude  já  concedeu  autorisação  para  este  fim,  de  sorte  que' é de  esperar  que 
em  1876  tenhão  de  funccionar  possuindo  tudo  de  quanto  carecem  não  só  para  o ensino 
primário  como  para  o de  preparatórios. 

Estão  actualmente  matriculados  nos  dous  cursos  da  Escola  Normal : 


1°  anno 

Sexo  masculino. 
1 1 

Sexo  feminino. 

T T 

2°  anno 

X I 

IX 

Q 

Nas  éscolas  annexas  estão  matriculados: 

a 

O 

Curso  primário 

Curso  preparatório 

Sexo  masculino. 

32 

11 

Sexo  feminino. 

30 

19 

Algumas  alumnas  e um  alumno  da  Escola  Normal  têm  pedido  e obtido,  por 
causas  justas,  dispensa  do  estudo  da  gymnastica. 

examâs  d?  anno  passado,  forão  pouco  satisfactorios,  e creio  que  só  por  atten- 
cão  á accumulação  dos  estudos  forão  approvados : 


•sexo  miscan.no. 


No  Io  anno. 
No  2o  anno. 


iemmmo. 


5 

2 


5 

9 


_•  Plenamente  sô  foi  aPProvada  uma  álumna  4o  1°  anno,  e outra  do  2o  anno  com 
distinccao.  , 

Nao.  terminarei  esta  parte- do  meu  relatorio,  sem  chamar  muito  particularmente 
a attenção  do  Governo  Provincial  para  um  facto,  que  muito  brevemente  pôde  émbara- 
çai-Q,  e deve  ser  quanto  antes  acautellado. 

^As  casas  em  qúe  actualmente  estão  estabelecidos  os  dous  cursos  da  Escola  Nor- 
mal forão  contratadas  por  cinco  ânuos,  dos  quaes  tem  passado  mais  de  um.  Findo  ó 
tempo  do  contracto,  será  forçoso  renoval-o,  se  não  houver/casa  para  onde  se  mude.e 

__  - ecmiento,  e não  é possível  calcular  as  condipões  dó  novo  contracto,  que  de  certo 
serão  muito  onerosos  para  a Província.  ' 

- Parece-me  que  o edifício  construído  na  rixa  da  Imperatriz  para  as  esmoías  nkna- 
nas  poderá  ser  apropriado  á ^Escolá  Normal,  Bíbüqlheca  e pirecferia  de  Íx^nícâo,  4- 
jÊ  LTt,  r precisas'para  este  fim,  as  qnaês  nâo  sobKo^r&  o ^^ío. 

cyo  ha  tempo  jara  cottcM-as  com  vagar,  é wdem  '.ser,  portaato, 
consignadíJes  Emitadas . annuaes. 

aa  ueaaN «>J&  todas  as  acconunodações  neces^rias,.e 
difflál  dar-lhe  & ^ 6 a ^l^^amua  que  merece,  e que  por  oulrolmodo  secá 


Apezar  de  datado  de  10  do  corrente,  sò  a 20  recebi  o relatorio  do  digno  Dr.  di- 
rector  da  Escola  Normal.  Cumpridor  rigoroso  como  é e foi  sempre  das  disposições  da 
lei,  este  illustrado  funccionario  limitou-se  a completar  o seu  relatorio  passado : as  suas 
informações  mão  excedem  do  mez  de  Dezembro  de  1874. 

Offereço  á apreciação  dc  V.  Ex.  este  importante  documento. 


Estado  da  Instrucção 

A execução  das  disposições  da  lei  n.  2095  de  24  de  Dezembro  do  anno  passado, 
relativas  á Instrucção  publica,  offerecia  difficuldades  que  forão  removidas,  firmando-se  de 
accordo  com  o Exm.  Sr.  Presidente  da  Província  certas  regras  aconselhadas  pela  mode- 
ração e prudência,  pelas  quaes  devia  esta  Directoria  regular-se  nas  propostas  que  hou- 
vesse de  fazer. 

Não  faltarão  censuras,  como  já  disse,  ás  disposições  da  lei,  que  accusáráo  de  rigo. 
rosas  além  de  inopportunas.  Para  alguns,  abrazados  no  santo  amor  da  educação  do  povo> 
de  que  jámais  havião  cuidado,  os  Legisladores,  attentando  para  o estado  financeiro  da 
província,  pretenderão  restabelecer  o equilíbrio,  fazendo  economias  á custa  da  instrucção 
primaria,  esquecidos  de  ser  a escola  a mais  urgente  necessidade  da  épocha.  Não  obser- 
vavão,  porém,  que  na  própria  lei  estava  a resposta  mais  cabal  e concludente ; adifferença 
para  menos  entre  as  quantias  votadas  para  1874  e para  1875  era  tão  diminuta,  qúe 
muito  ás  claras  demonstrava  que  não  fôra  a economia  a razão  das  providencias  tomadas, 
mas  o dever  de  cortar  abusos  que  se  ião  enraizando,  e muito  breve  serião  impedimento 
para  qualquer  reforma  util,  sendo  já  embaraço  para  a regularidade  do  serviço. 

A lei  dispensou  do  exercício  os  professores  provisorios,  que,  sem  as  precisas  habi- 
litações pela  maior  parte,  viviáo  como  se  fossem  effectivos  ou  vitalícios  e com  todas  as 
vantagens  destes.  Para  substituil-os,  reconhecendo  a impossibilidade  de  serem  providas 
as  cadeiras  creadas,  deu  ao  Governo  largos  meios  para  subvencionar  alum  nos  nas  escolas 
particulares,  e ao  mesmo  tempo  auto  riso  u-o  para  dar-lhes  os  livros  precisos  para  o estudo. 
Estas  providencias,  sem  sobrecarregarem  o futuro  nem  crearem  obstáculos,  vão  dando 
bons  resultados,  e,  quando  a Assembléa  Legislativa  Provincial  entenda  em  sua  sabedoria 
que  não  convem  ainda  permittir  maior  numero  de  professores  effectivos  do  que  o actual- 
mente  determinado,  parece  que  poderá  ser  augmentada  a verba  decretada  para  esta 
despeza,  não  fixando  o numero  de  escolas,  mas  de  alumnos. 

Presumirão  outros  que,  determinando  a lei  que  se  não  excedesse  o numero  de 
360  professores,  muitos  destes  empregados  ficarião  em  disponibilidade"  e perderiãò  uma 
parte  dos  seus  vencimentos;  e ainda  ahi  errarão  o alvo  por  ignorarem  que  em  31  de 
Dezembro  passado  existião  222  professores  e 135  professoras  no  gozo  de  effectividade  ou 
vitalicidade,  os  quaes  com  3 que  então  estavão  em  disponibilidade  ou  na  cathegoria  dos 
avqjsos  perfasião  os  360,  de  sorte  que  a lei  apenas  impediu  ou  limitou  a faculdade  que 
tem  o governo  de  nomear  professores  novos.  ' - 

Se  não  é por  excesso  no  numero  dos  professores,  continuavão,  ficaráõ  todavia  em 
disponibilidade  muitos  desses  empregados  por  não  haver  na  Província  360  escolas  com 
frequência  de  20  alumnos  pelo  menos,  únicas  que  pódem-  ser  mantidas,  segundo  a lei. 


Esta  circumstancia  era  com  effeito  verdadeira,  e por  certo  importaria  o inconveniente 
apontado,  se  o Governo,  de  conformidade  com  o bom  senso  e com.  as  praticas  mais  tri- 
viaes  e regulares  da  administração,  não  estabelecesse  como  principio  para  execução  da 
lei  -que,  — logo  que  não  houvesse  mais  escolas  com  a frequência  exigida,  que  podessem 
ser  designadas  para  exercício  dos  professores,  fossem  estes  empregados  nas  que  imme- 
diatamente  se  lhes  seguissem  para  menos.^— Deste  modo  a suppressão  do  ensino  nas  es- 
colas subia  do  menor  para  o maior,  e descia  do  maior  para  o menor  a designação  dos 
professores  até  encontrar-se  o ponto  em  que  não  houvesse  mais  necessidade  de  subir  ou 
descer. 

E foi  assim  que  se  executou  esta  parte  da  lei,  e por  diversas  deliberações  d0 
Governo  sob  propostas  desta  Directoria  foi  supprimido  o ensino  em  26  escolas  para  o 
sexo  masculino  e em  19  para  o feminino,  sendo  a maxirna  frequência  naquellas  16  alumnos 
e nestas  13,  de  sorte  que  continuárão  as  escolas  de  meninos  e meninas  que  a tinhão 
maior  do  que  a indicada. 

Como  o espirito'  das  disposições  não  era,  nem  podia  ser  contrario  á maior  diffusão 
da  instrucção,  também  ficou  assentado  como  regra  que  serião  attendidas  todas  as  repre- 
sentações em  sentido  de  continuar  o ensino,  uma  vez  que,  pelo  menos,  houvesse  promessa 
de  dar  ás  escolas  frequência  legal.  Assim  é que  foi  restabelecido  em  11  para  o sexo 
masculino  e 12  para  o outro:  naquellas  a frequência,  na  occasião  da  suppressão  do  ensino 
era  de  146  ou  13  e pouco  em  cada  uma;  quando  se  restabeleceu,  frequentavão  273  ou 
quasi  25;  nestas  era  a frequência  de  1 15,  ou  muito  pouco  mais  de  10  em  cada  uma; 
restabeléceu-se  o ensino  tendo  257,  ou  23  e pouco.  Devo  declarar  que  não  entra  aqui  a escola 
para  meninos  do  Colubandê,  municipio  de  Nitheroy,  na  qual  foi  supprimido  o ensino, 
tendo  13’  de  frequência,  porque,  sendo  o restabelecimento  de  data  de  25  de  Junho  pas- 
sado, não  ha  ainda  tempo  de  verificar  a actual.  Se  é verdadeira  a frequência  presente- 
mente dada  a estas  escolas,  e em  algumas  está  averiguado,  a execução  da  lei  conseguio 
fazel-a  dobrar. 

Ficou  pois  suspenso  o ensino  em  22  escolas,  sendo  15  para  o sexo  masculino  e 
7 para  o feminino:  aquellas  com  a frequência  de  193  alumnos  ou  cerca  de  14  em  cada 
uma,  e estas  com  57,  ou  8 e muito  pouco  mais. 

Não  foi  sem  pezar  que  o Governo  approvou  as  propostas  pór  esta  Directoria 
apresentadas  por  força  do  dever  e para  dar  cumprimento  á lei . Mais  sensivel  ainda  foi 
a privação  de  exercicio  a 64  professores  provisorios,  41  para  o sexo  masculino  è 23  para 
o feminino.  Algumas  escolas  por  elles  regidas  erão  bem  frequentadas,  mas  o orçamento 
não  occorria  com  meios  para  pagar-lhes  vencimentos,  dar-lhes  casas  e mobílias;  por 
ahi  pois  devia  começar  a execução  da  lei.  Ainda  assim,  por  proposta  minha,  em 
âttenção  ao  -grande  numero  de  alumnos  que  tinhão,  ficárão  regendo  as  suas  cadeiras  o 
professor  da  cidade  de  S.  Fidelis,  que  já  está  dispensado,  e uma  das  professoras  da  de 
Macahé,  cuja  escola  ainda  não  foi  provida  por  hão  haver  alumna  approvada  da  Escola 
Normal  que  a. requeira,  apezar  das  diligencias  que  tenho  feito. 

Esta  era  sem  duvida  a parte  mais  dolorosa  da  execução:  os  professores  proviso- 
nos,  alem  fios  serviços  prestados  por  alguns,  não  estavão  abandonados;  e sem  a 
decisão  da. lei,' sem  à inflexibilidade  fio  Goveçno  nada  se  teria  concluído,  pois*  entre  as 
muitas  razões  dadas  para  a conservação,  certos  até  se  obrigavão  a servir  deixando  o 


seu  vencimento  dependente  de  futura  deliberação  da  Assembléa  Legislativa  Provincial. 
Alguns  já  se  resignarão  e abrirão  escolas  particulares,  que  tem  sido  subvencionadas. 

Devo  confessar  que,  em  meu  conceito,  a lei,  quanto  á frequência,  não  está  com- 
pletamente executada:  tenho  duvidas  a respeito  do  movimento  que  se  manifestou  na 
Província;  em  algumas  localidades  parece-me  verdadeiro,  mas  em  outras  nutro  receio 
que  não  continuará  e que  as  escolas  voltarão  ao  antigo  estado  de  relaxação  e abandono. 
Como  porém  a lei  existe,  a Directoria  tem  nos  Inspectores  Municipaes  e de  Districto 
agentes  conscienciosos  de  fiscalisação,  e o Governo  não  perdeu  a sua  acção  para  dar 
remedio  a qualquer  abuso  que  se  verifique,  o mal,  se  existe,  não  terá  duração. 

Tendo  dado  conta  do  modo  como  foi  executada  a lei  de  24  de  Dezembro  de 
1874,  exporei  agora  o estado  da  instrucção  no  anno  passado  e no  Io  semestre  do  cor- 
rente, dividindo  como  anteriormente  esta  parte  do  meu  trabalho  em  quatro  para- 
graphos. 


§ 1 .“-Instrucção  pu/blica  primaria 


Mencionando  no  relatorio  passado  a matricula  das  escolas  publicas  verificadas  no 
Io  semestre  do  anno  findo,  affirmava  eu  que  ella  deveria  subir  alem  de  15,000.  Não 
me  enganei. 

Dos  dados  existentes  n’esta  repartição  resulta  que  a matricula  por  municípios 
foi  como  segue 


MUNICÍPIOS 


Angra  dos  Reis 

Ararnanra . 

Barra  Mansa 

Barra  de  S.  Joào 

Cabo-Frio 

.Campos  

Cantagailo 

Çapivary,.  

Estrella 

Fribargo 

IguassiU. ...... 

Itáboráhy 

tognaby 

Macahé 

Màgé..... 

Mangaratiba.... ..... 

Maricá..’ 

Total, 


SEXOS 


MASCCT.1NO 

FEMININO 

456 

78 

539 

159 

261 

167 

186 

67 

252 

81 

838 

258 

271 

180 

113 

17 

236 

148 

109 

■ M 

409 

159 

529 

147 

260 

77 

249 

200 

291 

264 

238 

67 

396 

98 

5.633 

2.208 

MUNICÍPIOS 


Transporte 

Nictheroy 

Parahyba  do  Sul 

Paraty 

Pe  Iro  polis 

Pirahy, 

Rezende 

Rio  Bonito.*.-.. 

Rio  Claro 

Santo  Antonio  de  Sá. . 

S.  Fidelis. ; 

S.  João  da  Barra 

S.  João  do  Príncipe.. ...  . . 
Santa  Maria  Magdalena.. . . 

Saquarema 

Valer»  ça 

Yasssouras 

Total 


SEXOS 


hasctjltno 

FEMININO 

5.633 

2.208 

1.117 

1.070 

199 

105 

204 

68 

372 

310 

321 

98 

285 

163 

226 

77 

167 

39 

179 

89 

173  • 

86 

512 

m 

. 263 

113 

67 

27 

220 

71 

288 

212 

352 

127 

10.578 

4.944 

Foi  portanto  cm  18/4  a matricula  nas  escolas  publicas  de  15.522,  Addicionando 
508  que  se  matriculárão  nas  escolas  particulares  com  subvenção  e 232  nas  escolas  noc- 
turnas, a matricula  sobe  a 16,282,  sendo  11.318  do  sexo  masculino  e 4,964  do  feminino 
J?or  haver  20  alumnas  nas  subvencionadas. 


Se  a matricula  se  avantajou  nas  escolas  publicas  e naquellas  que  forão  estabele- 
cidas ou  tiverão  subsidios  do  governo,  pois  ha  entre  o anno  de  1873  e 1874  a dife- 
rença de  2,827  em  favor  deste,  breve  verá  V.  Ex.  que  não  ha  razão  para  satisfazer-nos. 
Se  muito  se  fez  em  1874,  se  grandes  esforços  forão  empregados  e derâo  resultados," 
cumpre  confessar  a verdade,  tudo  é muito  pouco  em  relação  ás  necessidades  da  Pro- 
víncia. 

Continuarei.  No  Io  semestre  deste  anno,  segundo  os  mappas  incompletos  exis- 
tentes, matriculárão-se  nas 


Escolas  publicas 

Escolas  subvencionadas 
Escolas  nocturnas 


Sexo  masculino. 

Sexo  feminino. 

8.988 

4.344 

860 

156 

169 

10.017 

4.500 

Estes  algarismos  estão  muito  proximos  dos  que  tivemos  em  1874;  e parece-me, 
attendendo  ás  circumstancias  especiaes  do  anno  corrente,  que,  se  neste  não  houver  au- 
gmento  de  matricula  nas  escolas,  não  haverá  diminuição,  ou  não  será  sensivel. 

Entretanto  é desagradabilíssimo  o estado  da  instrucção  primaria ; e se  não  depo- 
sitasse a maior  confiança  no  patriotismo  da  Província  e de  seus  representantes,  se  não 
contasse  com  grande  e poderoso  auxilio  do  Governo  geral,  quê  não  deixará  de  commõ- 
ver-se  ante  os  factos  mencionados  no  Relatorio  da  Directoiia  de  Estatística,  apresen- 
tado este  anno  ao  Exm.  Ministro  do  Império  e communicado  ás  Camaras  Legislativas, 
de  certo  desanimaria. 

Segundo  os  dados  colhidos  do  recenseamento  do  Império,  feito  em  1872,  a po- 
pulação livre  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  era  de  456,850  habitantes,  dos  quaes 
sabiâo  lêr  e escrever  148,410,  e erão  analphabetos  308,440!  Nas  mulheres  a dife- 
rença era  desesperadora:  sabião  ler  e escrever  43,998,  erão  analphabetas  174,230! 

Da  população  escolar  de  6 a 15  annos  frequentavão  escolas  19,959 ; não  frequentavão 
58,923 ! 

Das  informações  resultantes  do  relatorio  a que  me  refiro,  resumi  os  seguintes 
quadros,  que,  parece-me,  devem  ser  sempre  presentes  ao  espirito  dos  que  cuidão  do 
progresso  da  patria,  e estão  convencidos  que  a instrucção  primaria,  se  não  é tudo  para 
a civilisação,  constitue  o seu  principal  instrumento. 

No  primeiro  quadro,  relativo  a 1872,  anno  em  que  se  fez  o recenseamento,  está 
mencionada  a população  livre  do  Império  por  províncias,  sexos  e gráo  de  instrucção 
primaria. 

No  segundo  vão  consignadas  a receita  das  províncias,  a despeza  que  em  cada 
uma  delias  foi  fixada  para  a instrucção  publica  primaria  e secundaria,  o numero  de 
escolas  publicas  e particulares  primarias  que:  tinhâo'  em  1874 ; a população  escolar 
existente  era  1872,  e desta  os  meninos  e meninas  que  estavâo  ou  não  matriculados  nellas. 
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POPULAÇÃO 


MATRICULADOS 


NÃO  MATRICULADOS 


PROPORÇÃO 


ESCOLAR 


9.520 

47.868 

71.292 

35.729 

184.315 

43.220 

95.906 

186.463 

78.470 

33.254 

242:657 

13.710 

41.514 

78.882 

108.709 

24.852 

30.363 

86.495 

241.644 

37.652 

12.807 


MENINOS 


MENINAS 


824 

5.628 

8.739 

1.777 

10.021 

2.643 

6.447 

14.069 

5.455 

3.021 

21.359 

1.564 

5.788 

12.046 

15.060 

2.558 

3.100 

9.892 

19.718 

2.660 

881 


371 

8.942 

4.844 

I. 024 
5.399 
2.058 
3.798 
9.301 
4.028 
1.694 

14.232 

722 

4.258 

7.913 

8.544 

1.806 

2.144 

7.901 

II. 935 
1.240 

338 


5.056 

3.269 

15.275 

23.651 

28.142 

29.567 

15.960 

10.968 

83.808 

85.087 

18.662 

19.857 

41.723 

43.938 

82.133 

80.060 

34.261 

34.726 

13.188 

15.351 

100.489 

100.577 

5.323 

6.101 

16.449 

15.019 

28.993 

29.930 

71.271 

73.915 

9.666 

10.762 

15.676 

15  473 

35.762 

32-940 

103.130 

106.861 

16.864 

16.082 

5.401 

6.187 

Quaesqueí  que  sejão  as  vantagens  que  possa  alcançar  a provinda  do  Rio  de 
Janeiro  da  comparação  com  as  outras,  sendo  apenas  disputada  a sua  preeminencia 
em  algumas  relações  pelo  município  neutro,  nao  deixará  por  isso  de  pungir-nos  muito 
dolorosamente  este  quadro  de  lastimável  aspecto. 

A ignorância  foi  por  muito  tempo  com  o rigor  da  penalidade  publica  e pri- 
vada as  grandes  bases  da  segurança  individual.  A sociedade  estava  constituída  com 
elementos  taes,  que  a escola  era  um  estabelecimento  perigoso,  e por  isso  objecto  de 
aversao.  Convihhão  as  trevas  ? Nao  sei ; e é pergunta  a que  nao  tenho  missão  de 
responder  : consigno  o facto,  cujas  consequências  actualmente  sentimos  e deploramos. 
Os  meninos  não  devião  ir  á escola,  porque  do  contacto  poderião  resultar  pertur- 
bações na  familia.  Dahi,  308,440  analphabetos  na  Província  do  Rio  de  Janeiro  ! 
Dahi,  a • difficuldade,  a repugnância  — habito  enraizado  — de  mandar  os  filhos  á escola. 

E infelizmente,  se  não  para  autonsar,  para  justificar  ao  menos  essa  repugnância, 
os  nossos  professores  primários  em  grande  parte  são  culpados.  Não  tem  feito,  não  fa- 
zem esforços  para  tomar  pratica  a instrucção : o menino  sahe  da  escola  sabendo  de  cór 
preceitos  e definições,  que  não  comprehende,  e das  quaes  não  encontra  occasião  de 
fazer  applicação:  os  pais  sentem  que  os  filhos  perdem  o tempo,  que  não  ha  utilidade 
no  que  aprendem,  e,  ou  não  os  mandão  á escola,  ou  não  cuidão  que  sejão  assíduos,  ou 
retirão-os  antes  de  saberem  ler,  escrever  e contar  de  modo  que  não  se  esqueção  nos 
primeiros  trez  mezes,  que  passão  em  outra  occupação,  d’aquillo  que  aprenderão 

Deixemos  porém  reflexões  e discursos  para  descobrir  as  causas  do  atrazo  da  ins- 
trucção, nem  procuremos  razões  para  explical-o.  Temos  o facto:  são  58:923  meninos 
entre  6 e 15  annos  que  em  1872  não  ião  á escola ! Póde  dizer-se  certo  que  o tempo 
nao  o alterou. 

Estamos  em  circumstancias  mais  satisfactorias  do  que  todas  as  outras  províncias 
do  Império;  mas  não  ha  ahi  razão  para  consolação,  e muito  menos  fundamento  para, 
satisfeitos  e enlevados  por  esta  preferencia,  não  nos  levantarmos  com  coragem  e es- 
forço, senão  para  vencer  a situação,  para  dar-lhe  ao  menos  feições  mais  supportaveis. 
As  que  actualmente  tem  são  horríveis  e tristíssimas  para  a província  do  Rio  de  Janeiro, 
que  tanto  tem  feito  pela  instrucção  primaria  de  seus  filhos.  O triplo  dos  meninos  ma- 
triculados está  fóra  da  escola;  e é empenho  de  honra  trazel-os  para  o grêmio  da  ci- 
vilisação,  cumprindo  o nosso  dever  e fazendo  effectivo  o direito  que  é d’elles  e não 
reclamâo  por  faltarem-lhes  os  meios.  Se  não  encontrão  tribunal,  onde  nos  accusem  e 
que  nos  condemne,  èm  nossa  própria  consciência  o teremos  e a condèmnação  será  in- 
evitável, se  não  fizermos  todos  os  esforços,  se  os  não  empregarmos  com  decidida  energia 
e até  com  violência. 

Nas  circumstancias  presentes,  não  me  assiste  liberdade  para  fazer  propostas; 
ninguém  me  negará  poréin  a faculdade  de  pensar  a respeito  dos  meios  porque  ha  de 
ser  conjurado  o mal:  a manifestação  do  meu  pensamento  não  offenderá,  nem  diminuirá 
o respeito  que  voto  aos  representantes  da  província. 

Com  o actual  systema  de  escolas  não  me  parece  possível  -vencer  a difficuldade 
Não  devem  ter  mais  de  60  alumnos,  e já  é muito  para  um  professor  cuidadoso.  O termo 
medio  da  matricula  nas  que  témos  actualmente  é de  43.  Regulando-nos  por  este  numero 
para  darmos  escolas  aos  58,923  esbulhados  de  seus  direitos,  serão  necessárias  1,370;  è 


como  a despeza  com  cada  uma  orça  annualmente  em  1:800,^000,  seria  necessário,  no 
minimo,  despender  2.466:000^00  cada  anno  alem  do  que  já  se  despende.  Ainda  quando 
tivéssemos  professores  que  se  encarregassem  de  tão  grande  numero  de  escolas,  faltar- 
nos-hia  renda  para  mantel-as. 

Não  me  atrevo  a lembrar  a conveniência,  sem  duvida  justificada  em  presença  do 
facto,  de  augmentar  o numero  ide  escolas  publicas;  eleval-as,  por  exemplo,  a 400  ou 
450.  (Para  este  idtimo  numero  a despeza  orçará  em  200: 000, £00  no  primeiro  anno.) 
Não  sabendo  em  que  bases  assentará  a reforma,  quaes  os  meios  preferidos  para  maior 
e mais  vantajosa  diffusão  da  instrucção,  vejo-me  forçado  a não  proseguir  n’esta  idéa, 
parecendo-me  porém  dever  de  consciência  lembrar  que,  adoptado  o augmento^  deve  ve- 
rificar-se  sómente  nas  freguezias  ruraes,  dando-se  preferencia  a escolas  para  meninas, 
cujo  numero  convem  pelo  menos  ser  igualado  ás  outras. — E’  maxima  sabida  e aceita — 
uma  menina  educada  é uma  escola  creada  e installada. 

Poder-se-hia  elevar  o numero  de  alumnos  subvencionados  pela  Provinda,  actual- 
mente  calculados  em  2.000.  Dobrando-se,  a despeza  total  será  de  132:000«£000,'  porque 
mestas  escolas  paga-se  pela  matricula  e frequência  effectiva,  e o anno  escolar  não  tem 
12  mezes.  Por  este  modo  se  conseguiria,  parece-me,  ter  mais  escolas  particulares  francas 
á população  pobre. 

Ainda  mais,  conviria  estabelecer  por  toda  a Provinda  asylos  com  internato,  para 
serem  frequentados  pelos  meninos  que  os  pais  mandassem  espontaneamente,  e pelos 
que  fossem  remettidos  pelos  Juizes  de  orfãos.  N’estes  estabelecimentos  não  se  daria 
sómente  instrucção  .primaria;  haveria  também  officinas  em  que  se  ensinassem  aos  meni- 
nos ofíicios  mecânicos,  proprios  de  sua  idade  e força.  Os  asylos  poderão  ser  estabele- 
cidos por  inicitativa  particular  com  auxilio  pecuniário  e com  a autoridade  do  Governo. 

E’  necessaaio  ter  ouzadia.  A despeza  crescerá  indubitavelmente,  mas  parece-me 
que  drcumstancias  tão  graves  justificão  a creação  de  um  imposto  com  applicação  espe- 
cial, o qual  não  seria  mal  recebido  pela  população.  O Governo  geral,  attendendo  que  a 
instrucção  publica  é serviço  nacional,  embora  a cargo  das  provindas,  não  deixará  de 
auxiliar,  como  auxilia  o da  policia,  das  estradas  de  ferro,  da  colonisação.  Releva  observar 
que  do  Io  de  Abril  de  1872  até  31  de  Dezembro  de  1874,  é o Relatorio  da  Directoria  de 
Estatística  que  o affirma,  forão  matriculados  e existem  na  Provinda  do  Rio  de  Janeiro 
24.767  filhos  livres  de  mulheres  escravas,  e que  nem  todos  os  senhores  d’estas  os 
quererão  conservar  até  aos  .21  annos  de  idade.  Os  asylos  os  receberão  em  tempo  pro- 
prio  e os  educarão  para  o trabalho,  dar-lhes-hão  meios  de  honesta  subsistência,  farão 
d’elles  homens  de  bem,  cidadãos  prestantes  e filhos  da  liberdade.  Este  dever  incumbe 
ao  Governo  geral,  e nos  auxilios  que  prestasse  não  excederia  de  suas  faculdades,  aliás 
reconhecidas  pela  lei. 

Estas  ou  quaesquer  outras  providencias  a Assembléa  Legislativa  Provincial 
em  sua  sabedoria  tenha  por  melhores,  devem  ser  tomadas  promptamente,  com  decisão 
e coragem.  O ensino  obrigatorio  não  tem  valor  para  as  circumstancias ; ou  não  com- 
prehenderá  os  58.923  infelizes  que  estão  em  trevas,  ou  se  os  comprehender  não  terá 
escolas  em  que  os  eduque.  . • 

As  despezas  necessárias  para  manter  o credito  financeiro  j da  Provinda  são  sa- 
gradas: depois  d’ellas  tomão  o primeiro  lugar  em  meu  conceito  as  que  se  devem  fazer 
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com  a viação  publica  e com  a instrucçào,  a qual,  como  ós  productos  da  lavoura,  não 
pôde  dispensar  boas  estradas. 

D patriotismo  da  Provincia  e de  seus  representantes  dominará  o facto:  é luta 
gloriosa  que  ha  de  durar  e da  qual  sahiremos  victoriosos,  se  para  vencermos  empregar- 
mos todos  os  meios  directos  e indirectos,  de  que  podemos  dispôr. 


§ 2.°— Instrucção  pulblica  secundaria 

Reduz-sè  ás  cadeiras  de  inglez  em  Nitherohy,  e de  latim  e francez  em  Angra 
dos  Reis. 

A matricula  e frequência  das  tres  cadeiras  é pequena,  e não  póde  augmentar 
por  circumstancias  que  são  obvias.  Os  que  procurão  a instrucçào  secundaria  para  as- 
cender á superior,  vão  para  localidades  onde  encontrão  maior  cópia  de  professores  e 
melhor  aproveitão  o tempo. 

§ 3.°— Instrucçào  particular  primaria 


Continua  defeituosa  a estatística  das  escolas  primarias  particulares,  e em  meu 
relatorio  passado  expuz  as  razões  que  me  parecião  explicar  o facto,  as  quaes  não  mudárão. 

O anno  de  1874  encerrou-se  contando  87  escolas  particulares  para  meninos  e 32 
para  meninas.  Naquellas  estavâo  matriculados  2,295  alumnos,  nestas  676,  sommando  2,971. 

A matricula  nas  escolas  de  que.  me  occupo  era  em  30  de  Junho  do  anno  cor- 
rente 2,314  do  sexo  masculino  e 1,009  do  feminino,  ou  3,323  de  ambos  os  sexos. 

Parece  que  este  augmento  deve  ser  attribuido  principalmente  ás  escolas  subven- 
cionadas. Deve  augmentar  até  ao  fim  do  anno.  .Reservo  para  o resumo  dos  relatórios 
dos  Inspectores  Municipaes  a noticia  de  alguns  estabelecimentos  particulares  em  que  se 
dá  instruccão  primaria. 


§ 4.° — Instrucçào  particular  secundaria 

Os  diferentes  relatórios  dos  Inspectores  dão-me  a respeito  dos  estabelecimentos  de 
instruccão  secundaria  existentes  em  seus  municípios  as  seguintes  informações : 

Barra  Mansa. — Collegio  de  S.  Sebastião,  dirigido  por  Pedro  Ribeiro  Vianna.  O 
ensino  divide-se  em  cursos  primário,  secundário,  accessorio  e de  bellas-artes.  O curso 
primário  divide-se  em  Io  e 2o  anno ; aquelle  consta  do  conhecimento  das  letras,  boa  lei- 
tura, calligraphia,  primeiros  conhecimentos  arithmeticos,  e doutrina  christâ ; neste  en- 
sina-se  leitura,  calligraphia,  arithmetica  elementar,  systema  métrico  decimal,  princípios 
de  grammatica  portugueza,  elementos  de  civilidade,  moral  e religião,  historia  do  Brazil, 
e princípios  geraes  de  geographia  do  Brazil.  Curso  secundário : portuguez  para  exame, 
latim,'  francez,  inglez,  mathematicas,  rhetorica,  philosophia  e historia.  Curso  accesso- 


rio : allemão,  italiano,  hespanhol,  escripturação  mercantil  por  partidas  simples  e dobra- 
das, arithmetica  commercial,  suas  applicações,  etc.  Curso  de  bellas-artes : desenho, 
musica,  piano  e gymnastica.  E’  o que  diz  o prograrama  que  tenho  presente.  Contava  25 
alumnos  em  Dezembro  de  1874. 

Collegio  para  meninas  de  D.  Maria  Fortunato  de  Almeida  Bastos,  no  qual  se  dá 
instrucção  primaria  e secundaria  com  27  alumnas.' 

Campos. — Diz  o Inspector  Municipal  em  officio  de  8 de  Julho,  tratando  do  Colle- 
gio de  S.  Salvador  de  instrucção  primaria  e secundaria  : 

« O curso  das  disciplinas  ensinadas  neste  collegio  consta  de  instrucção  primaria, 
portuguez,  francez,  inglez,  latim,  arithmetica,  algebra,  geographia,  historia,  geometria, 
philosophia,  rhetorica  e poética. 

« Estão  até  hoje  matriculados  80  alumnos  internos  e 10  externos.  Cada  uma  das 
matérias  mencionadas  está  dividida  em  classes  proporcionaes  á intelligencia  dos  referi- 
dos alumnos,  como  terá  visto  V.  no  horário  que  ha  pouco  remetti  a essa  Directoria.  São 
adoptados  nesse  estabelecimento  os  mesmos  compêndios  do  Imperial  Collegio  de  D.  Pedro 
II,  e os  livros  que  o Conselho  de  Instrucção  Publica  da  Côrte  admitte  para  os  exames 
geraes  de  preparatórios. 

« Compõe-se  o corpo  docente  de  8 professores,  sendo  um  para  instrucção  pri- 
maria, outro  para  geographia,  historia,  rhetorica  e poética,  outro  para  as  classes  de 
latim,  outro  para  as  de  francez,  outro  para  as  de  arithmetica,  algebra  e geometria.  Auxilia 
os  trabalhos  de  direcção  o Dr.  Pedro  Velloso  Rebello,  que  também  lecciona  francez,  inglez  e 
philosophia.  E’  professor  de  musica  Carlos  Renald  e de  gymnastica  Affonso  Swat.  O 
serviço  do  estabelecimento  é feito  por  13  empregados.  Em  1873  (Novembro)  forão 
siibmettidos  a exames  perante  a Inspectoria  Geral  de  Instrucção  primaria  e secundaria 
da  Corte  21  alumnos,  representando  57  exames,  sendo  portuguez  16,  francez  12,  inglez 
3,  latim  4,  algebra  2,  arithmetica  6,  geometria  1,  geographia  12,  philosophia  1. 
Houve  approvação  com  distincção  para  9 exames,  approvação  plena  para  26,  appro- 
vação  simples  para  16,  reprovação  para  6.  Nos  exames  de  1874  forão  approvados  com 
distincção  6,  approvados  3,  reprovados  2 em  portuguez;  approvados . plenamente  4, 
approvados  2 em  francez ; approvados  com  distincção  3,  approvados  9 em  inglez ; 
approvado  1 em  Latim ; approvados  com  distincção  2,  plenamente  5,  simplesmeute  2 em 
arithmetica;  approvados  com  distincção  3,  plenamente  6,  simplesmente  1 em  algebra; 
approvados  com  distincção,  plenamente  3,  simplesmente  3 em  Geometria;  approvados 
com  distincção  4,  plenamente  5,  simplesmente  5 em  geographia;  approvados  com  distinc- 
ção 1,  plenamente  1,  simplesmente  1,  reprovados 3 em  historia;  approvados  plenamente 
3 em  philosophia, 

€ Funcciona  o estabelecimento  em  tres  corpos  da  casa,  um  central  è dous  lateraes. 
O central  contém  5 salas,  onde  funccionão  as  aulas,  um  salão  para  o estudo,  outro  mais 
vasto  para  dormitorio  e um  gabinete. 

« São  dignas  de  todo  o elogio  a ordem  e a disciplina  que  reinão  neste  estabele- 
cimento, dotado  de  todas  as  condições  de  salubridade. 

« Os  professores  distinguem-se  pelo  conhecimento  das  matérias  que  lecdonão  e pelo 
zelo  com  que  se  dedicão  á instrucção  da  infanda.  - - 

« É notável  o aceio  que  se  observa  no  salão  do  dormitorio,  cozinha,  despensa,  reu- 


paria,  copa,  refeitório,  assim  como  nas  outras  repartições.  Sua  bibliotheca  é abundante 
em  livros  que  tratão  das  matérias  as  mais  variadas.  O methodo  de  ensino  é dos  mais 
adiantados  e o melhor  que  se  tem  visto  nesta  cidade.  » 

Deste  collegio  é director  Epiphanio  José  dos  Reis,  professor  publico  do  Becco. 

Fallando  do  collegio  de  Santa  Isabel,  de  que  é directora  D.  Maria  José  de  An- 
drade, diz : 

« Entre  os  estabelecimentos  de  instrucção  para  o sexo  feminino  desta  cidade  é o 
que  goza  de  maior  reputação.  Fallo  dos  estabelecimentos  particulares. 

« As  matérias  ahi  ensinadas  são:  leitura,  calligraphia,  grammatica  nacional,  dou- 
trina christã,  catechismo,  historia  sagrada,  moral,  arithmetica  elementar,  geographia, 
italiano,  francez,  desenho,  musica,  piano,  canto,  dança,  costura,  crochet,  bordado  branco, 
a ouro,  matiz,  missangas,  tapeçaria,  .tricot,  filei  E’  frequentado  por  mais  de  70  alumnas. 
Como  nas  escolas  publicas  também  se  ensina  systema  métrico,  cuja  introducção  no  paiz 
tem  sido  tão  difficil  por  contrariar  hábitos  arraigados  no  povo.  » 

Cantagallo. — O Instituto  Collegicd  de  Cantagallo,  dirigido  por  Boaventura 
Plácido  Lameira  de  Andrade,  comprehende  um  externato  gratuito,  no  qual  se  ministra  a 
instrucção  primaria,  e um  internato  em  que  se  ensina,  segundo  o programma,  linguas 
classicas — latim  e grego;  — linguas  vivas  — portuguez,  francez,  inglez,  allemão;  — 
sciencias  — philophia  racional  e moral,  historia  universal ; geographia  physica  e politica; 
cosmographia;  mathematicas  elementares;  rethorica  e litteratura  nacional.  Comprehende 
mais  na  secção — Instrucção  professional  agrícola — noções  elementares  de  sciencias  phy- 
sicas  e naturaes  no  que  fôr  praticamente  aproveitável  ao  trabalho  da  lavoura  nacional, 
desenho  linear.  Nesta  parte  o methodo  do  ensino  é o systema  experimental. 

No  internato  estão  matriculados  30  alumnos  e no  externato  33. 

« O Instituto  Collegial  de  Cantagallo,  diz  o director,  foi  fundado  em  14  de  Junho 
de  1869  por  Boaventura  P.  Lameira  de  Andrade,  seu  actual  director,  e tem  funccicnado 
sem  interrupção  até  ao  presente. 

« Não  tem  património  proprio,  vive  das  pensões  dos  seus  alumnos.  Tem  matricu- 
lado nas  differentes  faculdades  do  Império  6 alumnos;  apresenta  sempre  candidatos  aos 
exames  geraes  da  instrucção  da  còrte. 

« O externato  gratuito,  estabelecido  em  confiança  á lei  n.  1812  de  28  de  Dezembro 
de  1872,  tem  sido  sempre  frequentado  e continua  o sel-o,  apezar  de  não  ter  a Província 
satisfeito  os  compromissos  da  lei  acima  referida. 

« Os  livros  adoptados  são  com  pequena  alteração  os  seguidos  no  Imperial  Collegio 
de  D.  Pedro  II.  » 

Fp.iburgo. — Lyceu  Conde  d’Eu,  dirigido  por  Guilherme  L.  Pinto.  Além  da  ins- 
trucção  primaria,  ha  cursos  para  a secundaria  nos  quaes  se  ensina  francez,  inglez,  latim,  - 
allemão,  grego,  geographia,  dita  do  Brazil,  mathematicas  elementares,  desenho,  musica. 
Ha  pensionistas,  meio-pensionistas  e externos.  O mappa  do  2o  semestre  do  anno  passado 
affirma  a matricula  de  87  alumnos;  o do  Io  deste  anno  fixa1  em  60.  E’  verdade  que  já 
naquelle  mappa  se  mencciona  a deliberação  tomada  pelo  Director  de  eliminar  da  matri- 
cula no  anno  correate  os  alumnos  maiores  de  14  annos. 


No  mappa  de  1874  observa  o director: 

« Verdadeiramente  lisongeiro  foi  o adiantamento  dos  alumnos  nas  diversas  matérias 
leccionadas  no  presente  anno  lectivo,  e para  o provar,  não  appellando  ainda  para  os  resul- 
tados dos  exames  de  suíficiencia  por  que  passárão  os  alumnos  nos  dias  2 e 3 do  corrente, 
e que  serão  em  breve  publicados,  bastão  as  seguintes  considerações: 

. « O Lyceu  Conde  d’ Eu  acaba  de  inscrever  na  inspectoria  geral  de  instrucção  pri- 
maria e secundaria  do  Municipio  da  Côrte,  como  consta  do  Diário  Official  de  20  e 22  do 
proximo  passado,  alumnos  para  vários  exames  de  linguas;  a saber:  para  o de  lingua 
portugueza  24  alumnos ; para  o de  lingua  franceza  14 ; para  o de  lingua  ingleza  5. 

« Bentre  os  alumnos  acima  mencionados  deverão  inscrever-se  também  os  seguintes 
para  os  proximos  exames  de  sciencias,  sendo  para  geographia  10;  para  o de  arithinetica  5 ; 
para  o de  algebra  3 e para  o de  geometria  2. 

« A aula  de  grego,  cujos  alumnos  tanto  se'adiantárâo  no  passado  anno  lectivo, 
funccionou  este  anno  sómente  até  31  de  Março  e não  continuou  por  falta  de  numero  suf- 
ficiente  de  alumnos. 

« Os  livros  (nota  do  mappa  deste  anno)  neste  estabelecimento  recebidos  para  a 
exposição  das  diversas  disciplinas,  continuão  a ser  os  mesmos  adoptados  no  Imperial 
Collegio  Pedro  II.  » 

Nitherohy. — Collegio  Briggs,  fundado  em  1870,  e dirigido  por  Guilherme  Hen- 
rique Briggs  e sua  familia,  é sustentado  pelas  pensões  que  recebe  dos  seus  alumnos, 
que  são  externos,  meio-pensionistas  e pensionistas.  A matricula  no  ultimo  de  Junho  pas- 
sado foi  de  126. 

Diz  o Inspector  Municipal  do  Io  districto: 

« Ensinão-se  neste  estabelecimento  todos  os  preparatórios  necessários  para  a ma- 
tricula em  qualquer  das  faculdades  do  Império.  Presentemente  só  funccionão  neste' col- 
legio as  seguintes  aulas : portuguez,  de  que  é professor 'Mariano  Ignacio  de  Souza  Va- 
lente, portuguez  (classe  superior)  e mathematicas  de  que  é professor  Christino  Raoux 
Briggs,  francez  de  que  é professor  Leon  Surville,  inglez,  aula  publica  que  tem  12 
alumnos  de  matricula,  de  que  é professor  o director  do  estabelecimento,  latim,  de  que 
é professor  o padre  Miguel  Joàquim  de  Araújo,  geographia  de  que  é professor  o Dr.  José 
Augusto  da  Rocha  Almeida,  e cosmographia  de  que  é igualmente  professor  o director 
do  estabelecimento. 

« A ümca  aula  que  existe  neste  estabelecimento  da  lingua  ingleza  é a publica; 
por  ella  nada  pagão  os  alumnos. 

« O edifício  em  que  funcciona  o collegio  está  asseiado  e tem  boas  salas  para  as 
aulas,  bons  dormitorios  e exbellente  refeitório. 

* Ha-  em  todo  o estabelecimento  muita  ordem  e muito  asseio,  e a dedicação  do 
magistério  é tal  na  familia  Briggs,  que  a classe  dos  menores  em  portuguez  é dirigida 
em  uma  sala  reservada  pelas  filhas  do  digno  director  do  estabelecimento.  > 

O Âthenéo  Nitherohyense,  dirigido  pelo  Dr.  Antonio  do  Nascimento  Silva,  foi 
installado  em  15  de  Outubro  do  anno  passado,  e funcciona  presentemente  com  as  se- 
guintes aulas,  segundo  informa  o Inspector  Municipal : portuguez,  francez,  inglez,  latim, 
mathematicas  e geographia. 
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< São  professores  o Director  do  estabelecimento,  o Dr.  Cyro  Cardoso  de  Menezes, 
o Dr.  Carlos  Alberto  e Germano  Celestino. 

4 Ha  bastante  asseio  no  estabelecimento,  comquanto  não  me  pareça  bom  o edifício 
para  o fim  a que  está  occupado. 

« Sustenta-se  das  pensões  que  recebe  de  75  alumnos,  matricula  geral,  entrando 
nesse  numero  internos,  meio-pensionistas  e externos.  » 

Collegio  Govert. — « Ha  14  annos,  diz  o Inspector  Municipal,  funcciona  na  cidade 
de  Nitherohy  o collegio  do  sexo  feminino  de  instrucção  primaria  e secundaria  dirigida 
pela  Sra.  Govert. 

« Está  situado  no  começo  da  Armação : frequentão  31  meninas,  senfio  17  pen- 
sionistas, numero  este  limitado. 

« E’  bastante  conceituado  este  collegio,  que  tem  para  garantia  desse  conceito 
o numero  de  annos  de  vida  que  já  apontei. 

« Tem  as  seguintes  aulas:  portuguez,  francez,,  inglez,  allemão,  musica,  dese- 
nho e dansa,  comprehendendo  a aula  de  portuguez  tudo  que  se  ensina  nas  nossas 
escolas  publicas. 

« Os  professores  deste  estabelecimento,  que  conheço,  são  a directora  e o Sr.  An- 
tonio  Luiz  da  Cruz  Franco. 

« Sustenta-se  este  collegio  das  pensões  que  percebe  das  alumnas  que  o frequentão.  » 

Os  collegios  mencionados  são  estabelecidos  no  Io  districto  da  cidade. 

No  2o  abrio-se  no  Io  de  Maio  dó  corrente  a escola  primaria  e secundaria  de 
Caetano  Luiz  Machado  Junior,  que  tem  10  alumnos  matriculados. 

Sustenta-se  de  pensões  que  pagão  os  meninos,  os  quaes  são  todos  externos.  Mais 
tarde  tenciona  o professor  abrir  as  aulas  de  francez,  geometria,  geographia  e his- 
toria, mas  presentemente  só  funcciona  a de  portuguez. 

Continuo  copiando  o relatorio  do  Dr.  Inspector  Municipal : 

« O collegio  de  D.  Maria  Barbara  Tavares,  aberto  em  1874,  tem  7 alumnas 
todas  externas.  Ensina-se  portuguez,  francez,  geographia,  sendo  professora  de  todas 
estas  • matérias  a directora.  Sustenta-se  das  pensões  que  recebe  de  suas  alumnas'. 

Collegio  de  Santa  Thereza , règido  por  D.  Carlota  Kunhart,  só  admitte  alumnas 
externas  e meio  pensionistas,  ás  quaes  ensinão  a directora  e D.  Bertha  Hamy  portuguez 
francez,  inglez,  allemão,  piano  e canto.  Tem  22  meninas  matriculadas,  e sustentão-se  com 
as  pensões  que  estas  pagão.  Foi  fundado  em  11  de  Janeiro  d’este  anno. 

Petropolis. — O Collegio  Eopke ,.  dirigido  por  Augusto  Henrique  Kopke.  Mantem- 
se  pela  retribuição  dos  alumnos  que  alli  recebem  instrucção  primaria  e secundaria.  A 
matricula  para  aquella  era  em  Dezembro  do  anno  passado  de  17,  a para  esta  de  49, 
E’  internato.  Foi  fundado  em  1850,  e conserva-se  no  mesmo  edifício  em  que  começou. 

Collegio  S.  Luiz. — Contava  no  fim  do  anno  passado  11  alumnos  de  instrucção 
primaria  e 74  de  secundaria.  Sómente  15  são  externos.  Sustenta-se  pela  contribuição  dos 
alumnos.  Foi  fundado  em  1871  pelo  Bacharel  Affonso  de  Almeida  e Albuquerque  e José 
Ferreira  Paixão,  que  separou-se  e fundou  em  1872. 

Collegio  Paixão , no  qual  se  dá  instrucção  primaria  e secundaria.  Tinha  em 
1874  a matricula  de  54  alumnos. 


Collegio  Emulação  Juvenil,  fundado  por  Antonio  Francisco  de  Assis  Goes  em 
1873.  Tem  18  alumnos  matriculados  para  instrucçào  primaria  e 16  para  secundaria. 

Collegio  fundado  na  fazenda  da  Olaria  por  D.  Leonor  Corrêa  de  Sá  e Benevides 
de  Queiroz  Carreira  com  15  alumnas  internas,  sendo  14  para  instrucçào  primaria  e 1 
secundaria. 

Externato  de  D.  Guilhermina  Spangenberg,  .no  qual  ensina-se  allemão,  francez 
e inglez,  ministra-se  instrucçào  primaria. 

Asylo  de  Santa  Izabel,  dirigido  * pela  irmã  Luiza  Fagalde.  Estavão  matriculadas 
em  1874  tanto  internas  como  externas  126  meninas,  das  quaes  102  recebião  instrucçào 
primaria  e 24  secundaria.  E’  um  estabelecimento  propriamente  de  caridade:  as  internas 
pagão  mensalmente  25$000,  e algumas  são  admittidas  gratuitamente;  as  externas 
pagão  5$000,  2$000  e 1$000,  conforme  podem,  sendo  a maior  parte  recebidas  gratui- 
tamente. 

Não  tem  patrimônio  e mantem-se  com  a parca  contribuição  das  alumnas  e 
com  esmolas.  A casa  foi  comprada  por  uma  associação  de  caridade,  e cedida  gratui- 
tamente para  o Asylo.  Ensinão-se  as  matérias  de  instrucção  primaria,  e mais  allemão, 
francez,  geograpbia  e historia  do  Brazil,  piano,  costura,  bordado,  crochet  e flores.  Alem 
da  superiora  Fagalde,  natural  de  França,  que  é também  professora,  tem  mais  cinco 
Irmãs  professoras,  sendo  uma  Belga,  uma  Allemã  e tres  Brazileiras,  todas  da  Congre- 
gação de  S.  Vicente  de  Paulo. 

«Este  estabelecimento,  diz  o Inspector  Municipal,  é digno  da  attenção  do  Governo 
pelos  serviço?  que  presta  ao  povo.  Fundado  em  1867  em  outro  edificio,  mudou-se  para 
este  em  que  está  dous  annos  depois  por  offerta  gratuita  da  Exma.  Viscondessa  do  Rio 

Novo.» 

Valença. — O collegio  de  Pedro  Boucher  de  Boucherville  recebe  alumnos  que 
aprendem  francez,  inglez,  latim,  e historia,  sendo  professores  o director  e Paulo  Cham- 
bellor.  A instrucção  primaria  é ministrada  pela  mulher  do  Director.  Tinha  26  ma- 
triculados em  30  de  Junho  do  anno  corrente. 

No -collegio  de  José  Mariano  de  Mattos  ensina-se  Latim,  Francez,  Inglez,  Geo- 
graphia,  Arithmetica  Historia  e Philosophia.  A sua  matricula  era  de  84  alumnos  em 
30  de  Junho.  São  professores  o Director,.  Martinho  Mariano  de  Mattos,  Pedro  da-  Silva 
Lemos,  Arthur  Gosling  e Charles  Pholousse. 

Vassouras. — Collegio  da  Adolescência,  no  qual  são  professores  o Barao  de  Taut- 
phoeus,  Carlos,  e José  Pegado.  Tinha  75  alumnos  matriculados,  dos  quaes  36  recebião 
instrucção  secundaria. 

Collegio  Vassourev.se , dirigido  por  Eduardo  Frederico  Alexander,  com  62  aium- 

no$  todos  matriculados  para  instrucção  secundaria. 

Na  fazenda  do  cidadão  José  Augusto  de  Mello,  em  Sucupira,  D.  Julia  Manges  ins- 
true  a 3 meninos  e 13  meninas,  sendo  4 d’estas  de  instrucção  secundaria. 

Em  Sucupira,  Bento  Felicissimo  de  Souza  tem  a seu  cargo  a instrucção  de  6 
meninas,  2 das  quaes  recebem  instrucção  secundaria,  / 

Na  fazenda  do  Commendador  Gabriel  José  Pereira  Lima,  Mme.  Daucereau  ensina 
a 5 meninas,  e todas  aprendem  matérias  de  instrucçào  secundaria. 


São  estas  as  informaçOes  colhidas,  como  disse,  dos  relatórios  dos  Inspectores 
Municipaes. 

Para  concluir  esta  parte  do  meu  trabalho  farei  o resumo  do  estado  da  ins- 
trucçâo  primaria  no  anno  de  1874  comparado  com  o Io  semestre  de  1875,  afim  de 
concluirmos  o que  devemos  esperar  d’este. 

1874  Io  Semestre  de  1875 


Sexo  masc. 

Sexo  fem. 

Sexo  masc.  Sexo  fem. 

Escolas  publicas.., 

10.578 

4.944 

8.988  4.344 

» 

subvencionadas... 

508’ 

20 

860  156 

nocturnas 

232 



169  

particulares 

2.295 

• 

676 

2.314  1.009 

13.613 

5.620 

12.331  5.509 

Total 

19.233 

17.840 

A diferença  por 

tanto  em  favor  de 

1874  é de  1.393, 

que  se  deve  contar  des- 

apparecerá. 

O que  porém  não  desapparecerá  facilmente  e devemos  ter  sempre  presente  á 
lembrança,  é que  pelo  recenseamento  de  1872  estavão  e devem  continuar  excluidos 
da  instrucção  primaria  58.923  meninos  de  6 a 15  annos!  Os  que  excederão  d’ esta 
ultima  idade  forão  augmentar  o numero  dos  analphabetos  e estão  substituidos ! 


Concursos 


Nem  em  Dezembro  do  armo  passado,  nem  em  Julho  d’este  se  fizerão  con- 
cursos de  habilitação  para  o professorado.  As  vagas  que  se  derão  no  quadro  forão 
prehenchidas  por.  candidatos  anteriormente  habilitados, 


Creaçâo  cie  escolas 

Seja  qual  for  a deliberação  da  Assembléa  Legislativa  Provincial  acerca  do  nu- 
mero de  professores,  que  se  tenha  de  conservar  em  1876,  parece-me  que  esta  circum- 
stancia  não  deverá  obstar  a creação  de  novas  cadeiras,  que  servirão  como  indica- 
ção das  localidades  em  que  são  necessárias,  não  só  para  promover-se  n’ellas  o es- 
tabelecimento' de  escolas  particulares,  que  sejão  subvencionadas,  como  para  reconhe- 
cer por  experiencia  quaes  as  escolas  publicas  que  de  preferencia  devão  ser  instal- 
ladas. 

No  resumo  dos  relatórios  dos  Inspectores  Municipaes  mencionarei  as  creações 
por  elles  propostas  e as  razões  em  que  se  fundão. 

Não  deixarei  porem  de  lembrar  muito  particularmente  a creação  das  escolas 
no  lugar  denominado — Serraria — do  Municipio  da  Parahyba  do  Sul,  onde  ha  casas 


edificadas  para  ellas  e doadas  â Província,  e alem  d’isso  espero  que  serão  cónve- 
nientemente  mobiliadas  á custa  dos  doadores  e de  outros  cidadãos,  que  muito  se  interes- 
são  pela  instrucção  primaria  da  localidade. 

Compêndios 

Como  V.  Ex.  sabe,  a Província  fornece  os  livros  necessários  ao  ensino  nas  escolas 
publicas  e também  nas  particulares,  para  os  alumnos  que  as  frequentão  mediante  sub- 
venção dos  seus  cofres.  Por  sollicitação  minha,  e que  ao  legislador  pareceu  justa,  fez-se 
esta  nova  concessão  em  beneficio  da  instrucção. 

Continua  a mingua  de  bons  livros  para  as  escolas,  e na  parte  relativa  ao  or- 
çamento desta  repartição  indico  o meio  de  habilitar  o governo  para  fazer  a este  respeito 
algum  beneficio 

O chefe  de  secção  desta  repartição,  Manoel  Ribeiro  de  Almeida,  publicou  um 
syllabario  para  as  escolas  primarias,  e teve  a bondade  de  offerecer-me  dous  exem- 
plares. Forão  taes  os  elogios  que  mereceu  esta  publicação,  que  entendi,  apezar  .de  não 
ser  sollicitado,  dever  submettel-o  ao  juizo  do  conselho  de  instrucção,  e para. este  fim 
nomeei  relator  o cidadão  Guilherme  Henrique  Briggs,  que  tem  á sua  disposição  um 
collegio  em  que  podia  experimentar  as  vantagens  do  novo  syllabario.  Com  a maior 
prudência  foi  lavrado  o parecer,  concluindo  pela  necessidade  de  mais  extenso  exame 
pratico,  para  se  poder  dar  opinião  definitiva  sobre  o livro.  Approvado,  pedi  a V.  Ex. 
e obtive  autorisação  para  [distribuir  por  algumas  escolas  da  Província  até  duzentos 
exemplares  do  mencionado  syllabario.  Estão  distribuídos  e dadas  as  convenientes  ins- 
trucções  para  que  venhão  á directoria  circumstanciadas  informações,  as  quaes  serão 
transmittidas  ao  conselho  de  instrucção. 

Em  uma  Província  essencialmentè  agrícola,  como  é a do  Rio  de  Janeiro,  pa- 
receu-me sempre  que  alguma  cousa  sè  deveria  fazer  na  escola  primaria  em  beneficio 
da  agricultura.  Eu  sabia  qual  era  o juizo  de  M.  Bella,  director  da  escola  de  agri- 
cultura de  Grignon  (França),  exposto  claramente  nas  conferencias  pedagógicas  da  Sor- 
bonna  em  1867,  quando  dizia  aos  professores  alli  reunidos:  « Não  vos  esqueçais  que 
hoje  não  é possível  entrar  na  sciencia  agrícola  sem  penetrar  muito  intimamente  no 
segredo  de  todas  as  sciencias  physicas  e naturaes,  e de  todas  as  sciencias  sociaes; 
sem  interrogar  o que  essas  sciencias  tem  de  mais  difficil,  de  mais  obscuro,  sem  ter 
estudado  todas  as  applicações  que  pódem  fornecer  a chimica  e a physica,  as  mathe- 
maticas  e a mechanica,  a economia  política.  Ora  não  receio  affirmar,  as  mais  delicadas 
dessas  applicações  são  as  que  offerece  a agricultura.  Não  ha  muito  tempo  que  eu  ouvia 
um  illustre  sabio  dizer  em  outro  recinto,  tratando-se  de  um  inquérito  sobre  estrumes, 
que  quasi  nada  sabiamos  em  agricultura;  e quantas  vezes  não  tereis  ouvido  a velhos 
cultivadores,  encanecidos  no  trabalho,  exclamar:  «Ah!  em  nossa  profissão  aprende-§e 
sempre ! » E se  é assim,  pensais  que  vos  será  possível  sem  estudos  muito  sérios  e de 
longo  folego  entrar  no  ensino  de  uma  arte  que  os  proprios  sábios  confessão  não  saber, 
e que  velhos  agricultores  declarão  aprender  incessantemente  ? Creio  que  com  creanças 
de  pouca  idade,  muitas  vezes  ignorántes,  e,  infelizmente  quasi  sempre,  com  tempo  mui 


limitado,  é impossivel  colher  resultado  do  ensino  agrícola  um  pouco  completo  e apro- 
fundado. Digo  completo,  porque  se  o não  fôr  não  será  justo,  se  fôr  superficial  será  pe- 
rigoso. » 

Esta  opinião  de  autoridade  tão  competente  é confirmada  sete  annos  depois  por 
M.  de  Cumont,  ministro  da  instrucção  publica  em  França,  escrevendo  em  17  de  Ou- 
tubro do  anno  passado  aos  prefeitas : « Faremos  obra  eminentemente  util  e morali- 
sadora,  favorecendo  com  todas  as  nossas  forças  a diffusão  dos  conhecimentos  agrícolas 
nas  escolas  ruraes.  Não  esqueçamos  porém  que  a tarefa  é delicada  e o resultado  dif- 
ficil  de  obter ; regulamentos  e programmas,  por  mais  bem  coordenados  que  sejão,  não 
melhoraráõ  sensivelmente  a situação  actual.  Para  que  as  noções  mais  simples,  mais 
elementares  da  sciencia  agrícola  possão  penetrar  na  intelligencia  do  menino  que  fre- 
quenta a escola  da  aldeia;  para  que  seja  possível  communicar  a esse  espirito  que 
desabrocha  o gosto  pelas  cousas  da  agricultura,  carecemos  mais  do  que  um  regula- 
mento administrativo ; o que  é antes  de  tudo  necessário  é collocar  á testa  da  escola 
um  mestre  dedicado,  tendo  o sentimento  da  sua  missão,  que  esteja  bem  convencido 
desta  verdade ■ que  o trabalho  da  terra  representa  a industria  mais  lucrativa,  e ao 
mesmo  tempo  proporciona  ao  homem  que  a ella  se  dedica  com  intelligencia  os  gozos 
mais  puros  e mais  duradouros.  Seria  necessário  pois  que  o professor  encarregado  da  direcção 
de  uma  escola  rural  houvesse  dado  anteriormente  provas  do  seu  saber  em  agricultura. 
Seria  necessário  principalmente  que  na  Escola  Normal  os  seus  estudos  theoricos  e prá- 
ticos houvessem  sido  apropriados  ao  genero  de  ensino  que  deverá  transmittir  mais 
^arde  aos  seus  alumnos;—  que  houvesse  aprendido  de  um  mestre  habil  a amar  a agri- 
cultura por  si  mesmo  e pela  influencia  salutar  que  exerce  sobre  os  costumes. 

« Mas  qual  será  o professor  a quem  s-.  confiará  a missão  importante  de  dar 
aos  estudos  dos  alumnos-mestres  a direcção  indicada  ? Aonde  o acharemos  nós  ? Di- 
gamos já : o professorado  agrícola  não  está  de  modo  algum  organisado  em  nosso 
paiz > 

Não  obstante  tudo  isto,  não  me  era  possível  desistir  da  idéa  que  me  dominava 
e domina.  Não  tenho  a louca  pretenção  de  fazer  sahir  de  nossas  escolas  publicas 
agricultores  experimentados,  e sabedores  de  todos  os  segredos  das  sciencias  naturaes 
em  suas  applicações  á agricultura.  O meu  desejo  é infundir  no  espirito  do  menino 
do  campo  o amor  á terra  onde  nasceu,  ao  trabalho  que  deu  e dá  a sua  familia 
meios  honestos  de  subsistência  independente,  a grande  verdade  — que  o trabalho  da 
terra  representa  a industria  mais  lucrativa,  e ao  mesmo  tempoproporciona  ao 
homem  que  a elle  se  dedica  com  intelligencia  os  gozos  mais  puros  e mais 
duradouros. 

Este  é o meu  fim ; e porque  lhe  não  poderáõ  ser  addicionados  outros  tendentes 
a dar  noções  muito  elementares  e comesinhas,  que,  á vista  de  livro  apropriado, 
possão  ser  ministradas  por  um  professor  de  bom  senso  ? Tenho  por  certo  que  a escola 
primaria  muito  póde  fazer  para  evitar,  se  não  já,  no  futuro,  as  emigrações  que  se 
observão  em  alguns  lugares,  que  vão  sendo  abandonados  por  cançados,  quando  apenas 
lhes  falta  o suor  do  homem  para  voltarem  á anterior  fertilidade. 

Examinei  alguns  livros  escriptos  em  portuguez  sobre  agricultura,  e não  me 
agradárão,  porque,  ou  erão  muito  sábios,  ou  não  tinhão  applicação  ao  Brazil.  Pedi 
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informações  a diversos  agricultores,  que  apenas  davào-me  noticia  de  monographias 
sobre  a cultura  do  café,  da  canna,  do  algodào,  etc.  Não  tendo  a satisfação  de 
conhecer  pessoalmente  o Dr.  Christovão  Corrêa  de  Castro,  lavrador  do  municipio  de 
Vassouras,  de  quem  tinha  a mais  avantajada  noticia,  como  homem  illustrado  pèlo 
estudo  e pratica  da  agricultura,  pedi  ao  Dr.  Inspector  Municipal  do  lugar  Dr.  Ro- 
dolfo Leite  Ribeiro,  que  o consultasse  a respeito,  e inquirisse  qual  seria  o livro  mais 
apropriado  ao  meu  fim.  Tive  o grato  prazer  de  receber  não  só  a approvação  do 
Dr.  Corrêa  de  Castro,  que  foi  para  mim  do  mais  subido  apreço  pela  fonte  d’onde 
vinha,  como  a indicação  de  um  livro  escripto  em  francez,  elogiado  por  um  dos  escri- 
ptores  mais  illustrados  da  Revista  de  Agricultura  Pratica  publicada  em  Pariz,  con- 
siderando-o obra  própria  para  a leitura  dos  alumnos  das  escolas  primarias. 

Li  e satisfez-me.  Agora  é necessário,  não  traduzir  o opusculo,  mas  escrever  um 
livro  igual  para  o Brazil,  ou  antes  para  a Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  consultados 
os  lavradores  mais  dedicados,  e dando-lhe  uma  fórma  conveniente  para  excitar  a 
curiosidade  dos  leitores,  forçando-os  a receber  instrucção  de  que  nem  ao  menos  cogitão, 
e talvez  pensem  não  carecer. 

Tenho  intenção  de  concluir  este  trabalho,  procurando  a pessoa  que  deve  es- 
crever o livro  que  medito  e combinando  a fórma  porque  deve  ser  escripto : a sub- 
stancia não  será  alterada.  Conto  que  o farei  ainda  este  anno. 

Em  ligeira  conversação  com  o illustrado  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  tão 
vantajosamente  conhecido  nas  lettras  patrias,  indiquei-lhe  a grande  utilidade  que  teria, 
quanto  a mim,  para  as  escolas  primarias  a historia  do  Brazil  escripta  em  quadros 
biographicos  dos  homens  mais  conspícuos  que  influirão  em  seus  destinos  desde  o des- 
cobrimento até  a independencia.  Não  discutimos,  e nada  combinamos.  Encontrando-me 
depois  com  o Dr.  Macedo,  disse-me  elle  que  tinha  intenção  de  escrever  tres  livri- 
nhos  históricos  para  as  escolas  primarias  da  Provinda,  e fez-me  o favor  de  revelar 
o seu  plano,  que  pareceu-me  digno  de  approvação,  accrescentando  que,  para  occupar-se 
deste  trabalho,  o qual  preteriria  outros  que  tinha  entre  mãos,  ou  deveria  começar 
breve,  não  podia  dispensar  de  fazer  contracto  com  a Provinda,  exigencia  justa  e 
razoavel. 

Nada  está  resolvido  por  emquanto  ; este  facto,  porém,  demonstra  que,  se  o 
Governo  não  está  autorisado  para  ajustes  desta  ordem,  é forçoso  que  o seja,  se  não 
quizermos  continuar  a receber  compêndios  para  as  escolas  primarias,  publicados  ou 
por  quem  não  tem  conhecimento  das  necessidades  delias,  ou  por  espirito  de  especulação. 

Escriptores  de  grande  autoridade  em  pedagogia  querem  excluídos  os  livros  em 
sua  maior  parte  das  escolas  primarias.  Muito  mais  rápido  seria  o ensino,  muito  mais 
proveitoso  para  os  alumnos;  mas  exigiria  outra  constituição  e organisação  desses 
estabelecimentos,  e professores  que  ainda  não  temos.' 

O asas  e mobilias 

Não  tenho  que  accrescentar  ao  que  disse  no  passado  relatorio  a respeito  de 
casas  e mobilia  para  as  escolas,  que  ainda  estão  em  sua  maxima  parte  estabe- 
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lecidas  como  anteriormente  em  casas  de  construcção  imprópria,  pagando  a Provinda 
por  ellas  alugueis  que  não  valem  realmente. 

As  exigências  dos  proprietários  augmentão  com  constância  e até  pertinácia: 
sabem  que  a Provinda  não  deve  fechar  escolas  por  excesso  de  aluguel  das  casas 

em  que  estão,  e não  cedem  de  suas  pretenções,  nem  mesmo  invocado  o seu  patrio- 

tismo. Entendi  que  com  o systema  proposto  por  mim  da  construcção  de  casas  apro- 
priadas para  escolas,  que  serião  alugadas  ao  governo  por  preço  razoavel,  e com 
a possibilidade  de  serem  remidas  parcial  ou  integralmente  por  este,  muito  se  'po- 
deria conseguir:  enganei-me;  não  ha  uma  só  proposta  de  que  tenha  noticia.  Pare- 
cendo-me  ainda  de  vantagem  para  ambas  as  partes  este  modo  de  ter  casas  sem 

sacrifícios  promptos  do  Governo  e com  justa  remuneração  dos  capitaes  n’ellas  em- 

pregados, é de  esperar  que,  quando  cessarem  de  todo  os  receios  d’estes,  se  fórme 
uma  ou  mais  associações  edificadoras,  certos  que  não  se  demorarão  os  lucros, 

tanto  mais  que  não  serão  grandes  os  fundos  necessários  se  as  associações  se  limi- 
tarem  a um  oudous  municipios,  e não  quizerem  comprehender  toda  a Provincia. 

Comprometti-me  solemnemente  o anno  passado  a ir  visitar  as  casas  qne  para  os 
professores  e para  escolas  havia  construído  em  Ipiabas  o commendador  José  Gon- 
çalves de  Moraes.  Cumpri  a minha  promessa,  e confesso  que  não  esperava  en- 
contrar em  uma  freguezia,  tão  pouco  povoada  em  sua  séde,  edificios  tão  apro- 

priados para  escolas,  e escolas  tão  bem  mobiliadas 

As  duas  escolas  estão  em  um  só  edifício,  mas  sem  communicação  entre  ellas. 

A frente  para  a rua  mede  22  metros  sobre  8 de  fundo.  Entra-se  por  uma  saleta 

que  fôrma  vestíbulo,  e onde  o proprietário  mandou  collocar  os  cabides  para  chapéos 
e quadros  grandes  em  que  os  meninos  podem  ver  animaes,  vegetaes,  instrumentos 
agrícolas,  etc.  que  já  lhes  são  familiares,  ou  com  os  quaes  devem  familiarisar-se. 
As  escolas  são  mobiliadas  com  esmero;  a destinada  ás  meninas  possue  bancos  e 
carteiras  do  sistema  chamado  americano,  a de  meninos  tem-os  exceli  entes,  mas  não 
do  mesmo  systema:  os  bancos  não  estão  unidos  ás  carteiras  e não  são  sómente 
para  dous  alumnos,  como  são  ordinariamente  os  americanos.  As  mezas  e cadeiras 
dos  professores,  taboas  para  calculo,  contadores  mecânicos,  cadeiras  para  visitas  são 
perfeitamente  acabadas.  Todas  as  madeiras  parecerão-me  de  excellente  qualidade,  e 
promettem  larga  duração. 

Para  os  professores  de  uma  e outra  mandou  o commendador  Moraes  construir 
casas  ao  lado  das  escolas  respectivas,  as  quaes  tem  15  metros  cada  uma  de  frente.  A do 
professor  tem  9,-  5 de  fundo,  e um  puchado  da  altura  da  casa  com  8 metros  -de 
comprimento  sobre  6 de  fundo.  A da  professora  tem  o fundo  de  9,m  50.  Ambas  ellas 
tem  um  quintal  de  40  metros  de  fundo,  contando  da  frente  das  casas.  O quintal  é 
commum  a escola  e á casa  do  professor,  dividido  no  centro,  assim  como  cercado 
todo  por  muro  de  pedra  e cal.  No  fundo  do  quintal  estão  as  latrinas,  que  da  escola 
podem  ser  mspeccionadas  pelos  professores,  como  é recommendado. 

As  casas  têm  abundancia  de  agua  encanada. 

Eis  ahi  mal  descnptas  as  casas  que  mandou  construir  em  sua  freguezia  para 
escolas  e professores  o commendador  Moraes.  A architectura  é simples  e elegante; 
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as  edificações  parecerão-me  feitas  com  solidez,  guardados  todos  os  preoeitos  hygieni- 
cos,  quanto  a luz  e ar. 

Pretendo  breve  ir  á Parahyba  do  Sul  ver  a casa  construida  na  Serraria. 

Algumas  mobilias  se  tem  mandado  dar  ás  escolas;  confesso  porem  a Y.  Ex. 
que  é sempre  com  repugnância  que  sollicito  do  governo  autorisações  para  a compra 
d’ellas,  porque  reconheço  em  consciência  que  nem  offerecem  se  quer  o commodo  neces- 
sário, nem  podem  ter  a duração  que  seria  para  desejar  por  espirito  de  bem  entendida 
economia.  Em  outro  lugar  d’este  relatorio  trato  d’este  assumpto,  e manifesto  as  es- 
peranças que  nutro  de  ver  brevemente  realisados  os  meus  desejos. 

Bibliotliecas  populares. 

Com  quanto  não  estejão  estes  estabelecimentos  sujeitos  á Directoria  da  instrucção, 
mas  á repartição  central  da  provinda,  que  é a Secretaria  do  governo,  todavia  darei 
as  informações  que  me  forão  ministradas  pelos  inspectores  municipaes,  ainda  que  in- 
completas. 

A Sociedade  Brazileira  de  Beneficencia,  fundada  em  Campos,  possue  um  biblio— 
theca  de  3.000  volumes. 

O Inspector  do  districto  da  Natividade,  no  mesmo  município,  Dr.  João  Hen- 
rique da  Silva  Coutinho,  e o professor  Francisco  Fernandes  Machado,  fundárão  outra 
em  1874  no  arraial. 

A loja  maçónica  Ceres  creou  este  anno  em  Cantagallo,  e com  permissão  do 
governo  estabeleceu  em  uma  das  salas  da  casa  da  escola,  uma  bibliotheca,  a qual, 
segundo  uma  brochura  que  vi  dando  conta  da  inauguração,  possue  cerca  de  4.000 
volumes. 

A bibliotheca*  da  Parahyba  do  Sul  tem  936  volumes,  sendo  430  comprados  com 
o producto  de  uma  subscripção  promovida  pelo  cidadão  Américo  de  Azevedo  e Silva, 
secretario  da  Camara  Municipal,  servindo  de  bibliothecario.  Tem  diminuido  a frequência 
porque  as  obras  recreativas,  que  são  as  mais  procuradas,  já  estão  muito  lidas.  Os 
autores  mais  predilectos,  cujos  livros  são  mais  desejados,  são  Macedo,  Alencar,  Cas- 
tello  Branco,  Paulo  Feval,  Escrieh,  Gaborieau  e J.  Verne. 

Da  de  Paraty  diz-me  o Inspector  Municipal : « Recebêrão-se  para  a bibliotheca 
desta  cidade  diversos  exemplares  de  relatórios  e collecções  de  leis  das  províncias  de 
Minas  Geraes,  Parahyba  e Paraná,  e assim  4 almanaks  administrativos  da  mesma 
província  de  Minas.  Os  livros  ahi  existentes,  relativos  á Ia  remessa  do  anno  de  1873, 
forão  pela  maior  parte  lidos.  » 

Ha  no  município  de  S.  Fidelis  uma  associação  que  se  denomina  Núcleo  Litterario, 
cujo  fim  é manter  uma  bibliotheca  para  os  seus  socios  e para  o publico,  a qual  está 
aberta  das  9 da  manhã  ás  2 da  tarde  e das  7 ás  9 da  noite,  e crear  e manter  uma 
aula  nocturna  gratuita,  na  qual  se  ha  de  ensinar  portuguez,  grammatica  da  lingua  nacional, 
arithmetica,  escripturação  mercantil,  systema  métrico  theorico  e pratico,  francez,  historia 
sagrada,  noções  de  geographia  especialmente  do  Brazil  e da  Província  do  Rio  de  Ja- 
neiro e analyse  explicativa  (tão  sómente)  da  nossa  constituição  uma  vez  por  semana. — 
A bibliotheca  foi  fundada  com  donativos  de  socios  e particulares  e com  algum  dinheiro 

i.  6 
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da  sociedade;  e os  livros  que  nella  existem  são  facultados  ao  publico  na  bibliotheca,  po- 
dendo os  socios  lel-os  em  suas  casas  em  certo  prazo  etc.  Possue  ella  presentemente  (3 
de  Dezembro  de  1874)  cerca  de  976  obras  com  1.227  volumes,  além  de  jomaes,  revistas» 
sendo  variadas  as  suas  classes,  nas  quaes  contém  livros  de  historia,  sciencias  physicas, 
itteratura,  linguas,  viagens,  relatórios  e legislação. — Durante  o semestre  passado  sahi- 
rão  526  obras,  sendo  geralmente  mais  procurados  os  romances  e tudo  aquillo  que  per- 
tence á litteratura.  Depois  disso  se  pòdeni  considerar  como  procurados  os  livros  de 
viagens  e alguns  de  sciencia  para  consulta. — Estas  informações  forão-me  muito  gracio- 
samente fornecidas  pelo  conego  Joaquim  Pereira  Jorge  Guaracyaba,  vigário  da  freguezia 
da  cidade,  respondendo  a um  officio  meu. 

A bibliotheca  do  municipio  de  Valença  foi  augmentada  e conta  mais  de  3.000 
volumes,  sendo  este  melhoramento  devido  aos  esforços  do  Dr.  Juiz  de  Direito  da  comarca 
e aos  Drs.  Manoel  Benicio  Fontenelle,  Carlos  Augusto  de  Oliveira  Figueiredo,  José  Antunes 
de  Souza  lima  e do  fallecido  José  Francisco  de  Araújo  e Silva,  os  quaes  promovêrão 
para  este  fim  uma  subscripção  a qual  montou  a mais  de  12:000^5000. 

Em  seu  relatorio  de  Dezembro  passado,  tratando  da  bibliotheca  popular,  diz-me 
oDr.  Inspector  Municipal  de  Vassouras : «Esta  bibliotheca,  cuja  importância  cresce  de  dia 
em  dia,  já  conta  mais  de  2.000  volumes.  Coube-me  a honra  de  ser  um  dos  seus  fun- 
dadores, já  promovendo  donativos,  já  offerecendo  cerca  do  300  volumes.  Funcciona  em 
uma  das  salas  do  paço  municipal,  no  pavimento  terreo.  Na  fórma  da  lei  serve  de  bi- 
bliothecario  o secretario  da  camara.  Actualmente  a missão  de  promover  donativos  foi  com- 
mettida  pela  municipalidade  a um  dos  seus  membros,  o Dr.  Manoel  Simões  de  Souza  Pinto, 
que  ha  desempenhado  essa  tarefa  com  o mais  louvável  zelo ; já  tem  em  mão  considerável 
quantia,  que  tenciona  empregar  do  modo  mais  vantajoso,  mandando  vir  os  livros  directa- 
mente  da  Europa. 

« Não  basta  que  hajão  bons  livros ; é preciso  que  sejão  lidos.  Felizmente  posso ' 
demonstrar  que  a Bibliotheca  Vassourense  é mais  do  que  um  ornato,  que  presta  ser- 
viços reaes,  sendo  frequentada  por  grande  numero  de  leitores.  Obtive  do  secretario 
bibliothecario,  muito  attento  e escrupuloso  em  seus  apontamentos,  uma  nota  que  prova 
ter  sido  no  anno  de  1874  a frequência  de  1,515  leitores,  elevando-se  a 2,567  os 
volumes  pedidos. 

« E’  sem  duvida  notável  a frequência,  sobretudo  attendendo-se  a que  a popu- 
lação desta  cidade  não  excede  a 3,000  almas.  » 

Existem  bibliothecas  populares  em  Cabo-Frio,  Campos,  Itaboráhy  e Barra-Mansa, 
•das  quaes,  porém,  não  tenho  informações  particulares,  constando-me  apenas  que  a 
deste  ultimo  municipio  é uma  das  mais  ricas,  devido  a producto  de  subscripções. 

Muito  timidamente  aventurarei  uma  observação  : as  bibliothecas  populares,  como 
estão  estabelecidas,  não  preenchem  o fim  da  sua  creação,  nem  podem  preencher. — 
Romances,  romances,  muitos  romances,  — poucos  livros  technicos,  escriptos  para  ellas, 

‘ destinados  a propagar  pelo  povo  os  descobrimentos  scientiflcos  e os  melhores  pro- 
cessos industriaes.  Quererei  muito?  Estarei  fóra  do  assumpto?  E’  o programma  de 
J.  Simon  para  as  bibliothecas  populares,  e Julio  Simon  é autoridade  reconhecida. 


Orçamento. 


Para  a despeza  da  instrucção  publica  em  1876  pedi  a quantia  de  882:562$000. 
Tive  presente  a lei  do  orçamento  que  ora  nos  rege  e em  nada  alterei  o seu 

pensamento. 

Entre  o votado  para  1875  (874:862í&000)  e o pedido  para  1876  ha  a diffe- 
rença  para  mais  de  7:700#000,  que  resulta  de  gratificações  a professores  que  passárão 
ou  passaráõ  de  classe,  ou  continuão  em  exercido  contando  mais  de  25  annos  de 

serviço,  e ao  Inspector  municipal  da  Sapucaia, 

Comparada  com  a receita,  parecerá  excessiva,  e entretanto  está  muito  àquem 

das  necessidades  urgentes. 

A quantia  consignada  para  moveis  e utensílios  das  escolas  (10.000$000)  e in- 
sufficientissima,  e não  guarda  a menor  proporção  nem  com  o numero  de  escolas  exis- 
tentes, nem  com  as  justas  exigências  do  Regimento  interno. 

Ha  annos  fez-se  nesta  repartição  um  orçamento  do  preço  que  deveriao  custar 
os  moveis  indispensáveis  em  qualquer  escola  primaria ; e,  segundo  os  cálculos  feitos, 
cada  mobilia  devia  custar  á Provinda  258#000.  Seria  bastante  na  ocasião  em^que 
se  fez  o, orçamento;  actualmente  por  semelhante  preço  ou  não  se  obtêm,  oucomprao-se 
moveis  em  tudo  imprestáveis.  Nas  poucas  escolas  que  tenho  podido  visitar,  vi  bancos 
(em  algumas  Y.  Ex.  também  vio)  que  se  não  poden^ter  por  moveis  de  commodo,  mas 
por  instrumentos  de  martyrio.  E em  taes  bancos  devem  as  creanças^  estar  assentadas 
tres  ou  quatro  horas  por  dia,  padecendo  as  torturas  do  ensino  que  não  comprehendem, 
nem  podem  comprehender,  e quantas  vezes  também  as  impertinências  de  um  professor 
impaciente  e frenetico,  que  vê  nellas  machinas  que  se  devem  subordinar  ás  regras  severas 
da  mais  extravagante  disciplina,  cujo  menor  defeito  é contrariar  a natureza ! A escola 

assim  causa  horror. 

E por  que  não  se  altera  o orçamento?  Tenho  feito  diligencias  :para  conseguir 
bases  seguras  para  esse  fim,  e infelizmente  ainda  não  cheguei  ao  resultado  que  deve 
desejar  quem  procura  o melhor  serviço  com  a maior  economia.  Penso  que  agora  ficarei 
habilitado  para  um  bom  orçamento  da  despeza  com  mobilias  commodas  e duradouras. 
Em  execução  do  Regulamento  da  Escola  Normal,  pecH  e Y.Ex.  autonsou  a comprada, 
moveis  e utensílios  para  as  escolas  annexas ; este  fornecimento  que  se  vai  fazer  ser  o 

meu  ponto  de  partida.  - . . ., 

Não  desisti  ainda  da  opinião  que  manifestei  em  meu  passado  relatono  a respei  o 

de  mobilia  para  escolas : lembro-me  sempre  que  toda  a despeza  recairá  sobre  os.  co  es 
provinciaes,  onerados  com  muitas  outras  obrigações  de  que  nãopódem  presçm  / • 

Ha  no  orçamento,  da.  instrucção  publica  uma  verba,  a todos  os  respeitos  impor- 
tante, em  cuja  intelligencia  não  se  ajustão  todas  as  opiniões,  é a que  consigna  quan 
tia  para  a — impressão  e acquisição  de  livros  e compêndios.  Entendo  eu  que  por  essa 
verba  está  o Governo  provincial  autorisado  a dar  prêmios  a autores  de  obras  apropria  as 
para  as  escolas  primarias,  escriptas  espontaneamente  ou  em  vista  de  programmas 
assentados  por  pessoa  competente,  ouvido  o Conselho  de  Instrucção  e manda  as  p 
car  pelo  governo.  Outros  pensão  de  modo  differente,  e adduzem  em  seu  favor  a in 
ligencia  que  sempre  se  tem  dado  ás  expressões  da  lei.  Em  questão  de  despezas  Pn  : ., 


cas  todo  o escrupuio  é conveniente,  e em  duvida  é preferível  não  fazel-as.  Pareceu- 
me  que  devia  solicitar  da  sabedoria  do  Governo  a verdadeira  intelligencia  da  lei;  quiz 
porém  ouvir,  antes  de  fazer  qualquer  representação,  a opinião  autorisada  do  Conselho 
de  Instrucção,  e fiz  a proposta  que  ainda  não  foi  resolvida.  Aproximando-se  a reunião 
da  Ássembléa  Legislativa  Provincial,  entendi  que  não  devia  apressar  a solução  da 
questão,  submettendo-a  de  preferencia  á sua  autoridade  e competência 


Directoria 

Tendo  deixado  esta  repartição  o amanuense  Francisco  de  Assis  do  Espirito-Santo, 
que  passou  para  a secretaria  de  estado  dos  negocios  da  agricultura,  sollicitei  de  Y.  Ex.  que, 
attendendo  ao  diminuto  pessoal  delia,  insufficiente  para  o serviço  que  tem  a seu  cargo, 
mandasse  passar  da  Directoria  de  fazenda  para  esta  o amanuense  Alfredo  Lino  Maciel  Aza- 
mor,  verificando-se  a vaga  naquella.  O meu  collega  Director  de  fazenda,  convencido  do  bom 
fundamento  do  meu  pedido,  não  se  oppoz  a elle,  e V.  Ex.  resolveu  favoravelmente. 

Aproveito  a occasião  para  agradecer  aos  meus  collegas  da  Directoria  a coadjuvação 
que  me  têm  prestado  no  desempenho  de  nossas  obrigações  em  relação  ao  serviço  publico. 

A Directoria  continua  a estar  mal  accommodada  na  parte  do  edifício  provincial  que 
lhe  foi  destinada.  Não  usei  da  autorisação  concedida  na  lei  do  orçamento  para  alugar  casa, 
por  não  encontrar  nenhuma  nas  condições  desejáveis.  Os  moveis  são  os  mesmos  e em  peior 
estado. 

A Directoria  da  instrucção  é uma  repartição  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  e não 
pôde  continuar  na  penúria  em  que  está. 

Terminando  estas  informações  escriptas  nas  circumstancias  diffieeis,  senão  impossí- 
veis, impostas  pelo  regulamento,  como  ponderei  o anno  passado,  não  me  levará  Y.  Ex.  a 
mal  que  termine  agradecendo  a tantos  cidadãos  que,  nos  limites  de  suas  posses,  têm  concor. 
rido  generosamente  com  donativos  em  beneficio  da  instrucção  publica.  Para  ella  peço  tudo 
sem  vexame,  tudo  recebo  com  gratidão, — o pouco  e o muito  têm  aqui  o mesmo  valor: — dae 
dae  sempre,  dae  o que  puderdes,  porque  tudo  será  empregado  em  bem  do  povo,  e nós  todos 
somos  opovo. 

São  tantos  os  bemfeitores,  que  seria  impossível  mencional-os  todos : ha  dous,  porém, 
cqjos  nomes  ficarão  aqui  escriptos  pela  natureza  da  doação  que  rescende  o perfume  ineffavel 
da  caridade  divina. 

São  conhecidos  os  esforços  que  fez  o capitão  Lindorf  Moreira  de  Vasconcellos  para 
ter  em  localidade  populosa  do  mumcipio  de  Vassouras  uma  escola  subvencionada,  para  cujo 
estabelecimento  concorreu  com  donativos  importantes.  No  fim  do  anno  passado  fizerão-se, 
como  é dever,  exames  nessa  escola.  Foi  uma  festa  pura,  verdadeira;  e tal  foi  a satisfação 
do  capitão  Lindorf  Moreira  de  Vasconcellos,  vendo  realisados  os  seus  votos  por  maneira  bri- 
lhantíssima, que  ali  mesmo  concedeu  liberdade  a um  escravo  seu,  homem  de  bem,  ainda. 
moço,  capaz,  portanto,  de  ser  o tronco  de  uma  familia  morigerada.  Mais  uma  vez  fizerão 
áüiança  a instrucção  e a liberdade. 


Por  occasião  da  visita  que  fiz  ás  escolas  de  Ipiabas,  para  cujo  fim  tarubem  ali  se  diri- 
gira o Juiz  de  Direito  da  comarca  de  Valença,  Dr.  Raymundo  Furtado  de  Albuquerque  Caval- 
canti, o commendador  José  Gonçalves  de  Moraes  conferio  liberdade  a duas  meninas,  uma  de 
cor  preta  e outra  acaboclada,  em  lembrança  e memória,  diz  a carta  de  liberdade,  á visita 
que  nesta  data  fizerão  o Director  de  instrucção  e o Dr.  Juiz  de  Direito  da  comarca  ás  duas  es- 
colas publicas  de  instrucção  primaria  da  séde  da  freguezia  de  Ipiabas.  A primeira  destas 
creanças  tem  nove  annos  de  idade,  a segunda  seis : ambas  deverião  ser  matriculadas  imme- 
diatamente  na  escola  primaria.  Faço  os  mais  sinceros  votos  pela  felicidade  dessas  duas 
creanças!  Deus  remunerará  ao  commendador  Moraes  mais  esse  acto  de  caridade. 

Concluindo,  agradeço  a V.  Ex.  a confiança  com  que  sempre  me  distinguio  e o apoio  de- 
cidido que  me  dispensou  no  desempenho  de  minhas  muito  serias  obrigações. 

Deos  guarde  a V.  Ex. — Illm.  e Exm.  Sr.  conselheiro  Bernardo  Augusto  Nascentes  de 
Azambuja,  dignissimo  Vice-presidente  em  exercido  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro. 


O Director 


Josino  do  Nascimento  Silva. 


RESUMO  DOS  REIATORIOS 

DOS 

INSPECTORES  MUNICIPAES 


I.— ANGRA  DOS  REIS 

Inspector  Br.  Juvenal 

(N5o  se  receberAo  os  relatórios  nem  do  2®  semestre  de  1874,  nem  do  1®  de  1875). 


II.— ARARUAMA 

Inspector  - Br.  Joaquim  Antunes  de  Figueiredo 

2o  SEMESTKE  DE  1874 

Informações  sobre  as  escolas  e os  professores  do  município.  — Neste  2o  semestre  a matricula  e 
frequência  forão  um  pouco  maior  do  que  no  Io,  e muito  mais  avultadas  serião  na  opinião  do  Dr.  Ins- 
pector se  a concurrencia  não  fosse . obstada : 1°  pelo  pouco  amor  que  tem  os  pais  em  geral,  ao  ensino  dos 
seus  filhos,  que  são  por  isso  distrahidos  para  quaesquer  serviços,  mesmo  os  menos  importantes,  resultando 
faltas  mais  ou  menos  frequentes,  sobretudo  d^quelles  que  por  sua  idade  e vigor  podem  melhor  servir, 
2°  pelo  estado  de  verdadeira  necessidade  ou  pobreza  de  outros  que  não  podem  vestir  seus  filhos,  deixan- 
do-os  por  isso  entregues  a completa  ignorância,  sendo  seu  salutar  remedio  o ensino  obrigatorio,  dando- 
se-lhes  o vestuário  indispensável  para  poderem  frequentar  as  escolas. 

Do  relatorio  deprehende-se  que  ha  ainda  outra  causa,  que  sem  duvida  deve  influir  para  que  este 
municipio,  jà  vantajosamente  conhecido  nas  estatísticas  da  instrucção,  não  occope  lugar  superior : é a 
creação  das  escolas  em  lugares  tão  proximos  qufr  mutuamente  se  prejudicão.  A projectada  transferencia  da 
escola  para  o sexo  masculino  de  Iguaba  Pequena  para  um  dos  pontos  conhecidos  pelos  nomes— Paraty, 
Picada  de.  Paraty  e Buraco  do  Pão — parece  de  urgência. 

Io  SEMESTKE  DE  1875 

Não  ha  alteração  entre  as  informações  ministradas  no  relatorio  doeste  semestre  e as  do  passado. 

As  diferenças  de  matricula  e frequência  não  são  sensíveis. 

O Dr.  Inspector,  tratando  da  escola  de  meninos  de  Juturnahyba,  accrescenta  : * Ápezar  das  boas 
condições  hygienicas  e capacidade  da  casa,  não  sendo  bastante  concreta  a população,  conviria  mudar-se 
esta  escola  para  a localidade  da  Arapoca,  apresentando-se  projecto  n,este,.  sentido  k assembléa  província], 
e fazendo-se  a transferencia  da  escola,  quando  haja  casa  feita  com  as  devidas  commodidades. 


— s — 


III  — BARRA  MANSA 

Inspector  Dr.  Io5o  Alvares  RuMSo  Junior 


2o  SEMESTRE  DE  1874 

Noticia  sobro  as  escolas  d.  monicipio.  A.  matricol.  .5»  é . q»  devia  ser  e nio  rep..«.ta  . tmoro 

d’aqne11es  dom»  q»  a»  treqoenlâo.  Apeaar  de  ler  sido  sopprimido  . «ns.no  em  algomas 

foi  «.cripto  em  Maio  d,  1875),  a matricula  , a treq.eo.ia  no  presente  anno  promettem 
taiosa  proporção  com  a população  escolar  do  município.  Pendente  como  se  acha  sobre  a eustencia  de 

toda,  , disposição  da  lei  d.  o„.m..to  vipeote,  ,««  não  admiti,  escola  d,  frequouci,  m«..  l 

o índifferentismo  cm  ,n.  erão  olhados  estes  esUbelecimento,  deapparee»,  e b.1.  «•* ^ãTdVlm 
penier  nm  benedcio,  que  supp.nbl.  par.  sempre  adquirido,  tralão  aquelle»  qo,  nunca  d,.a»a.  c..m 
considerar  a escola  de  promover  a frequência  d’ellas  com  receio  de  que  seus  filhos  vejão 
barreiras  da  instrucção  por  falta  de  recursos  immediatos. 

Nos  exames  do  anno  passado  forâo  julgados  promptos  em  todas  as  matérias  do  ensino  12 

alumnos . Permanecendo  o systema  adual  (de  exames),  e extinctas  como  felizmente  se  achâo  as  gratificares, 
a que  tinhão  direito  os  professores  pelos  alumnos  approvados,  e de  esperar  que  nao  se  repro  uz  o 
taveis  factos  de  sahirem  das  escolas  alumnos  ainda  em  estado  de  bem  aproveitarem  um  ou  mais  annos  de 

1,Ç°eS’ Informações  sobre  os  professores.  - Não  existe  no  município  casa  provincial  em  que  esteja  estabele- 

cidã  escola  , , . 

Todas  as  escolas  estão  providas  de  mobilia  e as  poucas  reclamações  feitas  a respeito  têm  sido  logo 

attendidas. 

A.  Assembléa  creou  escolas  no  lugar  do  Falcão,  districto  de  S.  Joaquim,  e nos  Carvalhos,  distncto 
da  cidade,  para  meninos,  e uma  para  meninas,  na  povoação  dos  Remedios.  As  informações  a respeito  do 
numero  de  alumnos  são  favoráveis  a essas  escolas,  mas  parece  ao  Dr.  Inspector  que  a occasião  nãoé  pro- 
pria  para  experiencias,  e receia  que,  uma  vez  providas,  a frequência  desminta  a espectatm.  A visa  os 
bons  resultados  das  escolas  subvencionadas,  espera  que  necessidade  se  manifeste  pela  creação  de  escolas 
particulares  nesses  lugares. 

0 município  tem  cinco  estabelecimentos  particulares  de  instrucção  primaria,  dedicando-se  os  dons  esta- 
belecidos na  cidade  ã secundaria.  Ha  no  município  o Collegio  de  S.  Gonçalves,  dirigido  pelo  professor 
Luiz  Duarte  Nunes,  e que  se  tem  mantido  com  avultado  numero  de  alumnos,  sendo  pela  maior  parte 
pobres : o professor  resolveu  fechal-o,  mas  alguns  lavradores  situados  nas  immediações  do  lugar,  compene- 
tirados  da  real  necessidade  que  satisfazia,  resolvêrão  entre  si  dar  um  ordenado  ao  professor,  afim  de  ser 
mantido  o collegio.  Continüa  e são  admittidos  todos  03  alumnos  gratuitamente. 

Mantem-se  a eseola  nocturna,  porém  com  diminuta  frequência. 

Io  SEMESTRE  DE  1875 


Pouco  adianta  este  relatorio  ao  precedente.  As  informações  sobre  as  escolas,  professores,  matricula 
e frequência  não  tèm  alteração  sensível,  e são  próprias  para  esclarecimentos  da  directoria,  que  d'ellas  farà 

fundamento  para  tomar  as  providencias  necessárias, 

Levanta-se  o Br.  Inspector  municipal  contra  a pena  da  expulsão  comminada  pelos  regulamentos  em 
vigor,  e diz : « Quando  se  considera  que  ha  Estados  (como  a Inglaterra)  qne  compenetrados  dos  beneficos 
resultados  da  instrucção  não  só  quanto  à moralidade  do  povo,  como  até  quanto  à manutenção  da  ordem 
publica,  descem  ao  antro  dos  crimes  em  procura  de  discípulos  para  suas  escolas,  é doloroso  ver-se  em 
nossa  província  ainda  um  artigo  de  lei  autonsando  — como  pena—  a expulsão  de  uma  menina  de  tenra 
idade  a pretexto  de  incorrigibilidade,  > 
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Fallando  do  regimen  dai  escolas,  diz  : « Resentem-se  as  nossas  escolas  da  falta  de  prêmios  e distlne- 
çBes  que  tanto  estimulSo  os  meninos  em  outros  paizes,  como  os  Eslados-Unidos ; e felizmeftte  o tedio  e 
aborrecimento,  que  d’elles  se  apoderava  depois  das  tres  primeiras  horas  de  exercícios  eseolares,  acba-se 
boje  removido  pelo  recreio  que  tem  sido  n'ellas  estabelecido  de  meia  hora,  depois  de  duas  de  trabalho. 
As  disposições  do  ultimo  regulamento  a esse  ultimo  respeito  [nio  tem  sido  postos  em  execuçío,  e julgo  que 
os  recreios  successivos  por  elle  determinados  trarão  sérios  inconvenientes,  acarretando  para  o systema  um 
vicio  opposto  âquelle  que  se  quiz  destruir.  # 

IV. —BARBA  DE  S.  JOÃO 

Inspector  Bacharel  Joaquim  Momo  de  Soma  e Silva 

2.°  semestre  .de  1874 


Informações  sobre  as  escolas  © professores. —Existe  n’este  município  uma  unica  escola  .particular, 
regida  por  Manoel  . Pereira,  dos  Santos  Mafra,.  cuja  historia , é sobremodo  .honroça  para  este  cidadão.  ..Foi 
estabelecida  em  1843  na  villa,  e recebeu  desde  logo  mais  de  50  alumpos, ; entre  estes  20  a 25.  internos, 
prestando  instrucçào . gratuita  aos  pobres.  D ensino  tem . sido  — Leitura  até  noções  grammaticaes,  calligraphia, 
arithmetica,  quatro  operações,  decimaes,  quebrados,  etc.  .0  resultado  tem  «do;1|aÜrfíctpriov.|K>is  .cpie  çpinto» 
— hoje  hppiens  — empregados  no  commercio,  na  lavoura  e em  outras  prqfissõés,  nunça . frequentado  cata 
escola.  0 professor  recorda-se  com  orgulho  de  haver  ensinado  as  primeiras  letras  a um  menino  filho  do 
lugar  — o distincto  Casimiro  de  Abreu.  Cançado  e alcançado  em  idade,  assentou  o professor  limitar  o nu- 
mero de  seus  discípulos  a 20,  mais  ou  menos,  entre  os  quaes  sómente  6 internos,  recebendo  de  preferencia 
os  filhos  de  pessoas  que  lhe  são  intimas,  recusando  aceitar,  putros  para  nio  elevar  aquelle  numero,  excepto 
meninos  pobres  que  sempre  aceitou  e aceita  sem  reserva  para  ensinar  gratuitamente. 

' Nos  exames  do  anno  passado  forâo  julgados  .promptos  dous  alumnos  da  escola  do  Rio  das  Ostras 
As  escolas  estão  providas  dos  moveis  e utensílios  necessários.  As  casas  em  que  funccionâo  estio 
situadas  jçonvenientemente  e reunem  todas  as  condições  hygienicas. 

Insiste  o Inspector.  .municipal^naícreaç&o.  :de.  escolas  .no*  Parfadario^iKcprAlto  e Tres  Morros. 


l.°  8EMESTRE  DE  1875 

Informações  sobre  escolas  e professores. —Reclama  o Inspector  municipal  o restabelecimento  do  ansino 
nas  escolas  da  Lontra  e de  Itapebussús,  cuja  frequência  melhorará. 

Carecem  as  escolas  de^relogio  è estrado. 

Estão  .estabelecidas  em  lugares  convenientes. 

V.— GABO-FDIO 


Inspector  Dr.  Manoel  Pereira  èe  Souza 

^ &.S£MKSTpE  BE  18J74, 

Informações  sobre  os  professores  e as  escolas,  algumas  das  quaes  nio  estio  estabelecidas  em  boas 
casas.— Nos  exames  que  se  fizerio  no -fim  do  anno  forâo  julgados  promptos  13  alumnos  de  ambos  os  sexos 

nas  escolas  do  município.  p . 

Diz  o Dr,  Inspector  municipal  que  a esposa  do  professor  da  Arínàção,  D.  Rosa  Hermogenes  r sa 

de  Moura  abrio  uma  escola  particular  em  9 de  Setembro,  que  contata  na  data  do  relatorio  (14  e a 

i.  8 , 
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neiro  de  1875)  a matricula  de  14  alumnas  e a frequência  de  11.  « Todas  são  pobres  e tão  pobres,  que,  além 
de* receberem  |instrucç3o  gratuita,  s3Lo  algumas  nutridas  à custa  da  prestimosa  professora.  » 

Ha  uma;  escola  nocturna  na  cidade. 

Io  SEMESTRE  DE  1875 


Informações  sobre  os  professores  e as  escolas,  iguaes  ás  anteriores.  — Tratando  da  escola  para 
meninos  da  freguezia  de  S.  Pedro  da  Aldeia,  diz  o Dr.  Inspector  municipal:  « A unica  escola  publica 
desta  extensissiroa  e muito  povoada  freguezia  tem  uma  uma  matricula  espantosa  (108),  e se  o povo  não 
acreditasse  que  uma  tal  matricula  impossibilita  a regularidade  do  ensino,  certamente  que  em  pouco  tempo 
o seu  numero  se  elevaria.  Afíluem  para  ella  meninos  que /residem  na  distancia  de  5,  6 e 7 kilometros. 
Marchando  a pé  por  máos  caminhos,  expondo-se  às  intemperies  da  atnoosphera  e sugeitando-se  a má  alimen- 
tação, desvião-se  os  meninos  dos  mais  importantes  preceitos  da  hygiene;  e pois  não  podem  elles  assim 
conservar  a saude,  remover  as  moléstias  e ter  uma  vida  prolongada.  » 

Reclama  o Dr.  Inspector  municipal  o restabelecimento  do  ensino  na  escola  do  sexo  feminino  da 
freguezia  de  S.  Pedro  da  Aldeia,  e empenha  razões  fundadas  em  bem  do  serviço  publico. 

Diz  ainda  que  a referida  freguezia  tem  extrema  necessidade^da  creaçào  das  duas  escolas  para  meninos, 
uma  na  Cruz,  perto  das  Frecheiras,  e outra  na  estrada  que  une  o povoado  de  Iguaba  Grande  ao  da  Aldeia 
de  S.  Pedro,  nas  immediaçoes  do  Xavier;  e na  de  Nossa  Senhora  d^ssumpção,  da  de  uma  para  meninas 
no  Arraial  Ido  Cabo.  «Creadas  estas  escolas  e providas  as  creadas,  ficão  satisfeitas  as  primeiras  neces- 
sidades do  municipio.  » 

VI/- CAMPOS 

1°  DISTRICTO 

Inspector  interino,  Antonio  Fernandes  Cassalho  de  Oliveira 


2o  SEMESTRE  DE  18,74 


A instrucção  publica  e particular  do  Io  districto,  com  quanto  esteja  longe  de]  satisfazer  as  vistas 
da  administração  provincial,  tem  comtudo  melhorado  visivelmente. 

Este  relatorio  foij  escripto  em  9 de  Abril  do  anno  corrente,  e por  isso  o Inspector,  ajuizando  da 
extincção  do3  professores  provisorios,  diz  que  foi  medida  de  alta  transcendência,  [que  veio  de  uma  vez 
cortar  pelas  raizes  um  mal  que  ameaçava  destruir  a classe  dos  professores  ^públicos. 

Informações  sobre  escolas  e professores. — Reclama  mobílias  © utensílios  Jpara  as  4 escolas  publicai 
da  cidade  porque  as  que}  possuem  não  satisfazem  as  exigências  do  ensino. 

Elogia  o collegio  de  S.  Salvador. 

Solicita  como  conveniente  ao  serviço  o restabelecimento  ]das  cadeiras  de  francez  e de  latim  e da 
outra  em  que  se  ensinem  as  matérias  concernentes  ao  1°  anno  do  curso  de  mathematicas.  Pensa  que  com 
2:400jj000  se  terão  os  tres  professores  necessários,  e lembra  que  a camara  municipal  tem  na  casa  de 
soas  sessões  commodos  sufficientes  para  funccioaarem  as  aulas. 
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2*  DISXRICTO 

l.°  SEMESTRE  DE  1875. 

Inspector,  Dr.  José  Ferreira  Dias 

Na  cidade  a instruccSo  apresenta  mais  desenvolvimento  do  que  nos  arrabaldes.  Concorre  para  isto 
a maior  babilitaçSo  dos  professores,  a proximidade  das  escolas  e a fiscahsaçJo  immediata  da  inspeciona. 
Maior  poderia  ser,  se  não  fòra  a falta  de  edificios  apropriados  * de  mternatos,  em  que  os  alumnos  estudem 
â vista  dos  mestres;  a pouca  frequência ; a pressa  com  que  os  pais  ret.rào  os  filhos  das  escolas;  a igno- 
rância e falta  de  meios  de  outros.  Accrescenta  que  é insuficiente  o numero  das  escolas  na  cldade>  donJe 
resulta  que  muitos  pais  preferem  mandar  com  sacrifício  para  escolas  particulares,  por  causa  do  grande 
numero  de  meninos  matriculados  nas  publicas.  A cidade  de  Campos  n5o  pôde  deixar r de e ter  >» 
primarias  para  o sexo  masculino  e quatro  para  o outro.  Nas  escolas  dos  arrabaldes  sente-se  falta  de 

Reclama  mobílias  para  as  escolas  publicas  da  cidade,  e para  a do  sexo  feminino  de  S.  Gonçalo. 

: rsr.^rirs  i rsa  rsstx 

snltados.  » 

*«  DISTRICTO 


Inspector.  "Francisco  Gil  Castello  Branco 

2o  SEMESTRE  DE  1874 

— iN. — — c 

*. — p»7  - :sr,o  £££ 

Muriahê,  declarando  que  conseguira  do  commendador  José  Ca  T Janior  para  a es- 

vrs  “ - 

Antonio  d.  Onfcb.  o.  «•  1»  » «•  *>  <»i»  *"““*■  Pm1° 

Commnnica  ,0.  n.  dia  1 d.  SoUmbro  MdlM  » AmeUçA.  PtopM^nd.  h**» 
que  tem  encontrado  opposição. 

1®  SEMESTRE  DE  1875 

Reclama,  com»  ta*  ta'  po™,  • rnUbeltómcoU,  do  cmmao  - emola  «»  **  ^ 

Àntonio  dos  Gnarulhos. 


VII.  —CíKTAGALLO 

Imptctor,  Dt  Jo!o  Bãpfeti  Wrtado  de  Mendonça 


2°  SEMESTRE  DE  1874 


Morinações  sôbre  a*  escolas,  a mór  parte  das  quaes  carecem  de  mobília,  muito  principalmente  as 
ultiéàmente  creadas.  Não  se  pôde  fazer  no  município  o fornecimento  de  moveis,  que  com  maior  facili- 
dade podem  ser  comprados  na  còrte  e d’ahi  remettidos  para  as  escolas  a que  forem  destinadas. 

Com  a elevação  da  povoação  de  S.  Sebastião  da  Parahyba  â categoria  de  freguezia,  tornou-se  mais 
do  que  nunca  urgente  a creação  alli  de  uma  escola  para  o sexo  feminino.  Igual  creaçào  se  deve  decretar 
pára  a cidade  de  Cahtàgallo,  como  já  expoz  em  outra  occasião. 

Io  SEMESTRE  DE  1875 

Informações  sobre  as  escolas.  — Continúa  a necessidade  de  mobílias ; e coraquanto  tenha  sido  au- 
tòrisàdo  para  fòrnecel-as,  não  se  tem  conseguido  pelas  causas  jà  expostas. 

Desde  20  de  Março  do  anno  corrente,  funcciona  a escola  do  sexo  masculino  da  freguezia  de  Nossa 
Seniíòrá  da  Conceição  das  Duas  Barras,  no  proprio  provincial  destinado  para  ella,  depois  de  reparado. 

Insiste  ná  necessidade  da  creàÇão  de  duas  escolas  para  o sexo  feminino,  uma  na  cidade  e outra  no 
povoado  de  S.  Sebastião.  A escòla  de  meninas  de  Canlagállo  ê a mais  frequentada  do  município,  e $8  não 
se  creair  outra,  a professora  mál  poderá  desempenhar  os  seus  deveres.  Em  S.  Sebastião  ha  avultado  nu- 
mero de  meninas,  necessitando  de  instrncçâo,  e como  o arraial  está  situado  em  uma  das  extremidades  do 
múnicij^io/  bão  tfem  elles  èicoía  próxima  ^>àra  onde  íecorrão,  accrescendo  que  de  todas  as  povoações  daquella 
parte  da  pfòvincíâ;  é à unicà  que  aitidà  não  possue  escola  para  meninas. 

VIII.— CAPIVAR.Y 

InspMoh  Dt;  Manoel  totomo  de  AÍJieii  Sódié 


Informações  sobre  as  escolas  e os  professores.  — A matricula  e frequência  muito  se  terião  augmenlado 
se  se  houvessem  creado  algumas  escolas  reclamadas  desde  1871,  existindo  por  essa  falta  um  extraordinário 
numero  de  creauças  privadas  de  instrução. 

Nos  últimos  exames  forào  julgados  pròmptos  10  alumnos  nas  escolas  do  município,  sendo  7 mèhihos 
e 3 meninas. 

O ensino  particular  não  tem  progredido,  já  por  mal  localisaéas  as  casas,  já  por  faltar  nos  profèsborex 
êm  gèVal  àprèc&à  iâòhtèidaàè. 


1*  SEMESTRE  DE  1875. 


Informações  relativas  ás  escolas  e aos  professores. — Faz  idênticas  observações  a respeito  da  matricula 
e freqnencia.  ^ 

Espera  realizar  no  município  à creado  de  üina  associação  beneficente  para  VeStir  é 'calçar  creanças 
pobres. 


«Não  obstante  a creação  das  escolas  Mato-Alto  e Juturnahyba,  infelizmente  não  installadas,  muito 
sensível  é ainda  a escassez  de  escolas  publicas  neste  município,'  e pois  cumpro  um  rigoroso  dever  sujei- 
tttdo  á consideração-  de  V.  a proposta  da  creação  de  uma  escola  do  sexo  masculino  no  lugar  do  Gapivary 
de  Gma,  cerca  de  12  kilometros  da  escola  publica  mais  próxima.  » 


IX.  ESTUELLA 

■Insçfiotoii  Joaquim  Alves.  Machado 

2»  SEMESTK*  DÉ  1874 


Observações  geraes  sobre  a instrucção  primaria,  concluindo  pela  necessidade  de  preparar  bons  mestres. 

O estabelecimento  unico  da  província  capaz  de  dal-os  não  tem  correspondido  ao  seu.  Cm:  os  concursos 
não  preembem  as  vagas  que  se  dão  no  quadro  do  magistério. 

Nos  últimos  exames  forão  julgados  promptos  5 meninos  e 1 menina. 

Informação  sobre  as  escolas  e professores.— As  casas  em  que  estão  estabelecidas  as  escolas  são  quasi 
o das  as  melhores  das  localidades,  e os  proprietários  sempre  sollicitos  em  satisfazer  todas  as  reclamações 
exigidas  pelo  serviço  publico  ou  pelo  commodo  dos  professores.  Os  moveis  e mais  utensílios  são  regulares 
em  algumas  e novos  em  outras,  não  os  possuindo  porém  as  escolas  de  meninas  da  Taquara,  e de  me- 
ninos  do  Piranga.  ^ . 

Comparando  a matricula  com  a de  igual  semestre  de  1873,  nota  que  o de  1874  é superior,  e 
accrescenta : « Esse  lento  progresso  que  tenho  feito  sentir  vai  ter  agora  uma  causa  que  fato  crescer  o 
numero  das  matrículas  no  anno  que  começa.  As  ultimas  disposições  da  Assembléa  provincial  sobre  ex- 
tincções  de  escolas  tem  feito  com  que  alguns  professores,  mesmo  com  sacriGcio  pecuniário,  tratem  e 
chamar  para  junto  de  si  meninos  que  jâ  a penúria  dos  pais,  jà  a morada  distante  da  escola  constituía 

até  então  um  embaraço  insuperável.» 


1°  semestre  de  1875 


A matricula,  comparada  com  a do  semestre  anterior,  não  augmentou,  pelo  contrario  dimmuio.  A 
frequência  foi  em  geral  mâ,  devida  a varias  enfermidades  que  grassàrão  no  município  e a frequentes  e 
copiosas  chuvas  que  cahirão.  «Não  ha  felizmente,  qué  éu  saiba,  reluctoncia  dos  paes  para  as  escolas; 
haverá  incúria,  certa  benevolencia,  muita  vez  dos  menos  ignorantes,  que  não  tem  energia  para  resistir 
creança,  que  pretexta  qualquer  motivo  para  não  ir  á escola. » 

Contimia  a falto  de  mobilia  na  escola  do  Piranga;  a de  meninos  de  S.  Francisco  carece  de 
refórma. 


X.  — FRIBURGO 


Inspector.  Carlos  Vieira  da  Costa 


2o  SEMESTRE  DE  1874 


Informações  sobre  as  escolas  e os  prtftàsnres.^  As^as»' eocnpadas  pelas  escolas  «tão  bem  situadas  e 
os  moveis  em  bom  estado. 

Os  alumnos  em  geral  mostrão  adtoutamènto.  _ 

1°  SEMESTRE  DE  1875 


Informações  iguaes  &s  do  semestre  anterior. 
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XI.— IGEASSU’ 


InspectoT,  Br.  José  Fructuoso  Rangel 

2o  SEMESTRE  DE  1874 

Informações  sobre  as  escolas  e o»  professores.-AlgunTas  das  casas  emque  «tebeleeidM  sío  bo«. 
Com  excepçJo  das  escolas  de  Sarapuhy  e Passa-Vinte,  todas  as  outras  achão-se  raobihadas . em  pnncp 
de  Dezembro  de  1874  a do  Rio  do  Ouro  recebeu  mobília  nova.  , ! 

A instrucçào  primaria  neste  município  tem  progredido  continuadam^te,  n crassàraò 

omo  no  de  alumnos.  Maior  devèra  de  ser  a matricula,  em  1874,  se  nJo  fossem  as  moléstias  ****** 
por  quasi  seis  mezes,  a desidia  e descuido  de  alguns  pais  pela  educação  tanto  moral  como  alf“ncia 
eus  filhos,  a falta  de  creaçàode  asylos  para  amparo  dos  meninos  e meninas  pobres.  Contra  ajreqnenc  a 
Sconcorrem  as  moléstias,  mào  tempo,  màos  caminhos  distancias,  pobreza  e muitas  vezes  a relaxado  dos  pais- 
O aproveitamento  é regular  e' conforme  a intelligencia  dos  alumnos,  ao  seu  estudo  e assiduidade  re  n,  a 
á capacidade  e tino  pedagógico  do  professor.  Segundo  os  mappas  recebidos  pelo  Dr.  Inspector,  foràojuga 
promptos  15  alumnos. 

1°  SEMESTRE  DE  1875 


N5o  ha  que  alterar  nas  informações  a respeito  de  escolas,  professores,  casas  e mobílias. 

Neste  semestre  houve  diminuição  na  matricula:  as  causas  são  conhecidas;  umas  jâ  forjo  removidas, 
outras  o tempo  se  encarregará  de  debellar  mediante  os  esforços  que  se  forem  fazendo,  e o Dr.  Inspector 
municipal  espera  e com  fundamento  que  o 2»  semestre  ressarcirá  os  desfalques  do  1». 


XII.— ITABORAHY 

Inspector,  Dr.  Antonio  José  Gonçalves  Bastos 

( NJo  se  recebeu  o relatorio  do  2°  semestre  de  1874. ) 

Io  SEMESTRE  DE  1875  _ 

Neste  municipio  ha  verdadeiro  progresso : no  Io  trimestre  deste  anno  a matricula  nas  escolas  publi- 
cas, subvencionadas  e particulares,  era  de  911  alumnos  de  ambos  os  sexos ; no  segundo  subio  a 1.013. 

Informações  sobre  as  escolas  e os  professores.  — Estão  estabelecidas  em  casas  acanhadas  as  escolas  do 
sexo  masculino  do  Pinhlo,  de  S.  Thomé,  de  Cabussú  e dos  Duques  : o mal  será  remediado  onde  fôr 
possivel. 

NJo  tem  mobílias  as  escolas  do  sexo  masculino  do  PinhJo,  de  Cabussú,  dos  Duques,  e em  algamas  ha  ne- 
cessidade de  augmentar  a que  tem  para  corresponder  ao  excesso  de  matricula. 


XIII.— ITAGUAHY 

Inspector,  Dr.  José  Francisco  Cardoso 

2°  SEMESTRE  DE  1874 

Informações  sobre  as  escolas  e os  professores.  — Os  edifícios  em  que  funccionSo  as  escolas  sJo  bons. 
As  mobílias  das  aulas  sSo  regulares : algumas  muito  antigas,  e outras  até  dos  primitivos  tempos  da  crea- 
çjo  do  municipio.  Carecem  de  reparos  e additamentos. 


Alimm  proveito  se  vai  colhendo  das  recommendaçóes  da  directoria  âcerca  dos  exames. 

Para  combater  a imprevidência  de  alguns  pais,  que  preferem  empregar  os  filhos  no  amanho  da  terra 
mandal-os  primeiro  4 escola,  pensa  ser  [conveniente  dar  execução  4 medijla  do  ensino  obngatono. 


1°  SEMESTRE  DE  1875. 


Ijraaes  informações  a respeito  das  escolas,  professores  e casas. -O  estado  da  mobilia  das  aulas  e 
bom.  A directoria  tem  satisfeito  4s  reclamações,! e por  agora  n5o  ha  .que  solicitar. 

Se  nSo  tem  peiorado  no  município  a instrucçSo,  deveria  ter  melhorado,  o que  porém  nto  acontece 
pelas  razões  j4  expostas,  e que  desappareceriâo  com  o ensino  obngatono. 


. XIV.-MACAHÉ 

tospector,  Antero  Dias  Lopes 


' 2o  SEMESTRE  DE  1874 

Informações  a respeito  das  escolas  e dos  professores.  - A excepçSo  das  escolas  para  meninos  do  Bar- 
reto, e para  meninas  do  Frade  e QuissamS,  os  edifícios  em  que  funccionão  as  outras  estio  nas  condições 

exigidas  peto  regulamento. 

Lastima  a falta  de  frequência  nas  escolas,  e appella  para  o ensino  obrigatório. 

Ha  todavia  muito  adiantamento  em  grande  numero  de  escolares,  dentre  .os  quaes  cinco  forSo  julgados 

promptos. 

Por  falta  de  meios  e por  terem  sido  empregados  èm  diversos  misteres  os  alumnos  das  duas  escolas  no- 
cturnas particulares,  forSo  estas  fechadas,  tendo  prestado  bons  serviços. 

1°  semestre  de  1875 

Iguaes  informações  a respeito  das  escolas  e dos  professores.  - A escola  dej  QoissamS  jâ  est4  em 
casa  apropriada. 

Ha  ainda  falta  de  frequência  nas  escolas.  O remedio  é o ensino  obrigatório  e a creaçào  de  associações 
de  beneficencia  que  o Inspector  promove. 

Estabeleceu-se  na  cidade  . uma  escola  nocturna,  na  qual  se  ieccionSo  algumas  matérias  do  'ensino  se- 
cundario. 


XV.-MAGÉ 

inspector,  Dr.^Joaijiiiiii  Gusàss  Alcoíoiado 

2°J  semestre]  de  1874 

UM**  wb»  « professores  . » «d»  - Com  exmp?.  d.  um  « rn.tr»  esc*.  o.  <«*•  »• 
cessitão  de  sérios  reparos.  Geralmente  as  escolàs  se  achSo  providas  de  mo  1 ia. 

A instrucçSo  publica  offerece  tendências  vanUjosas  no  município ; a matricula  e a frequência,  porém, 
poderiio  ser  maiores.  O ensino  obrigatório  tirart  a instrucçSo  da  decadência  em  que  j«. 


— 10  — 


Inspector,  Dr.  Tteopbilo  José  Antunes  Braga 

1°  SEMESTRE  DE  1815 

Não  é de  modo  algum  lisongeiro  o estado  da  instrucção  no  município;  prova-o  a estatística  dos 
alamnos  matriculados  nas  escolas  publicas;  reina  a mais  profunda  indifferença  no  tocante  à instrucção  pri- 
maria e secundaria.  E’  insignificante  o resultado  que  se  colhe  das  escolas,  que  em  numero  suficiente  estão 
creadas  em  todas  as  freguezias  do  município. 

Informações  sobre  os  professores.— Grande  é o atrazo  dos  meninos. 

Em  geral  não  se  achão  as  escolas  das  diversas  freguezias  com  os  trastes,  livros  e mais  objectos  indis- 
pensáveis. 

Entre  as  causas  que  difficultão,  senão  irnpossibilitão  a matricula  e a frequência,  sobresahem  a pobreza 
e a distancia,  e se  este  pòde,  não  ser  destruído,  'mas  vencido,  o outro  s6  com  grandes  dificuldades  poderá 
ser  removido.  Tratando  deste  ultimo  diz  o Dr.  Inspector  municipal : 

<*  O mesmo  não  succede  com  o elemento  da  pobreza,  porque,  quando  o pai  deixa  de  cobrir  a nudez 
de  seu  filho  é que  as  necessidades  da  alimentação  absorvera  os  magros  salarios  do  trabalho  diário;  e se  este 
não  produz,-  nem  ao  menos,  para  uma  alimentação  farta,  não  se  póde  com  razão  increpar  ao  pai  que  deixa 
de  mandar  o filho  â escola. 

« Tal  obstáculo,  que  é de  sua  natureza  enormemente  forte,  só  poderá,  a meu  ver,  ser  combatido  com 
o fornecimento  até  do  vestuário  preciso  para  a frequência  da  escola  : será.  isso  dobrar  o encargo  dos  cofres 

públicos,  se  se  entender  que  o Estado,  precisando  de  bons  cidadãos,  deve  concorrer  com  o necessário  para 
que  possão  elles  buscar  na  escola  o ensino  elementar.  Sendo  isto  de  todo  impossível  em  uma  nação,  como  a 
nossa,  em  que  as  finanças  nunca  se  achão  em  condições  favoráveis,  não  é possivel  combater  aquelle  elemento 
senão  com  recursos  hauridos  dos  proprios  particulares,  daquelles^que  bafejados  pelas  auras  da  fortuna  podem, 
em  bem  da  infancia  desvalida,  dispensar  as  migalhas  de  seus  opíparos  banquetes.  Neste  intuito,  em  occasião 
propicia,  hei  de  esmolar,  pedindo  a cada  cidadão,  nacional  ou  estrangeiro,  um  obulo  para  a instrucção  pu- 
blica. Não  o tenho  feito  porque,  não  tendo  conhecimento  ainda  do  pessoal  do  município,  não  sei  a quem  deva 
recorrer » 

Propõe  o Dr.  Inspector  algamas  medidas  que  lhe  parecem  convenientes  : 

1. °  Dividir  o trabalho  escolar  em  dous  tempos,  havendo  aula  de  manhã  e de  tarde  ; 

2. °  Fazer  exames  parciaes  em  Junho,  sendo  os  alamnos  que  se  distinguirem  nelles  nomeados  decu- 
riões  das  classes  immediátamente  inferiores : 

3. °  Premiar  com  solemnidade  e apparato  aos  alumnos  de  bom  aproveitamento  e moralidade ; 

4. °  Fornecer  ás  escolas  de  meninas  o material  preciso  para  os  trabalhos  de  agulha  e prendas  domesticas, 
as  qnaes  deverão  ser  conservadas  para  uma  exposição  annual,  e,  postas  era  leilão,  applicar-se  o producto  ou-á 
compra  de  prêmios,  ou  â propagação  do  ensino,  vestindo  as  meninas  pobres  conforme  permittirem  as. forças  da 
quantia  alcançada ; 

5. *  Como  complemento— premiar  a benemerencia  do^  professores , sendo-lhes  concedida  uma  razoavel 
gratificação  detorminada  pelo  adiantamento  dos  seus  alumnos,  sob  proposta  do  inspector  municipal  do  termo. 

Concluindo  faz  o Dr.  Inspector  muoicipíalias  seguintes  ^promessas : 

« Além  das  medidas,  cuja^aeeitação  pedi  a V.,  ainda  outras  me  incumbe  aqui  adoptar,  e que  em  tempo 
procurarei  levar  a effeito.  Entre  ellas  figura  a creacão  de  um  instituto  industrial  orfanologico,  em  que , além 
de  um  oficio,  ou  profissão,  se  ensinará^aos  orfãos  pobres  - da  eomarca^  «ensino  primário,  na  fôrma  das  leis  e 
regulamentos  provinciaes  em  vigor.  Tenho  prazer  annunciando  a Y.  que  conto  com  o mais  franco  apoio,  para 
realização  de  tão  fecunda  idéa,  do  Dr.  juiz  do -direito -desta,  comarca  e do  Dr.  juiz  municipal  do  termo  acalen- 
tando a esperança  que  dentro  em  pouco  começaremos  a promover  a sua  execução . 

Incumbe*me  mais  converter, -firmandç  sobre  mais  largas ^bases,  uma  bibliotheca  modesta  que  algans 
particulares  nesta  cidade  'organisàrão  para  recreação  de  seu  espirito,  em  bibliotheca  publicsr,  a isso  não 
se  oppuzerem  os  demais  socios.  Se  porém  tal  opposição  se  manifestar,  auxiliado  pela  respectiva  Gamara  Mu- 
nicipal, espero  fundar  uma  bioliotheca  puramente  .municipal,;  pára  o que  hei  de  em  tempo  solicitav  da  Às- 
sembléa  provincial  uma  quota  razoavel. 


« Promovendo  a creação  de  aulas  nocturnas  para  as  classes  adultas  desfavorecidas  da  fortuna,  espero 
lambem  prestar  valiosos  serviços  á instrucção. 

c Por  ultimo,  se  o tempo,  de  que  disponho,  não  fòr  todo  despendido  nos  misteres  de  minha  vida  pu- 
blica, hei  de  fundar  nesta  cidade  um  curso  de  algumas  linguas  e sciencias,  que  de  mais  utilidade  forem,  pra- 
ticamente fallando,  o qual  ssrá  por  mira  mesmo  regido,  pela  falta,  que  por  aqai  ha,  de  pessoa  para  isso 
habilitada.  > 


XVI. — MANGARATIBA 

Inspector,  Gabriel  de  Castro  Martins  Araújo 

2o  SEMESTRE  DE  1874 

Informações  sobre  as  escolas  e os  professores.  — Cora  quanto  não  reanão  todas  as  condições  e requi- 
sitos necessários,  as  casas  em  que  funccionão  as  escolas  prestão-se  ao  fim  a que  são  destinadas.  Álgamas 
precisão  de  mobilia. 

Seria  de  vantagem  para  a instrucção  no  município  prover  de  professores  effectivos  e vitalícios  as  es- 
colas que  os  não  tem,  porquanto  só  elles,  além  das  habilitações  provadas  em  exames,  obtida  a nomeação, 
abraçarão  a carreira  do  magistério  com  verdadeira  dedicação,  encontrando  nelle  o melhoramento  a que  o ac- 
cesso  lhes  dá  direito,  o que  não  acontece  aos  substitutos  ou  provisorios. 

lo  SEMESTRE  DE  1875 

Com  as  mobílias  das  escola3,  em  que  foi  supprimido  o ensino,  forão  fornecidas  as  outras  do  mu- 
nicípio, de  sorte  que  só  a do  sexo  masculino  de  Jaearehy  precisa  completar  a que  tem. 

As  outras  informações  são  iguaes  âs  precedentes. 

Insiste  na  nomeação  de  professores  effectivos  para  as  escolas  vagas. 


XVII.— MARICA’ 

Inspector,  Dr.  Pedro  H.  KleinMder 

2o  SEMESTRE  DE  1874 

Informações  sobre  as  escolas  e os  professores.  — Nos  exames  forão  julgados  promptos  6 alumnos  do 
sexo  masculino. 

A matrícula  neste  semestre  foi  maior  que  no  Io ; todavia  em  muitas  escolas,  aliás  bem  situadas,  a 
matricula  é diminuta  em;  relação  à população.  O Dr.  Inspector  opina  pela  necessidade  do  emprego  dos 
meios  coercitivos.  Um  dos  professores  do  município  fer  sempre  as  maiores  diligencias  para  ter  a sua  escola 
bem  f requentada j;  assegurava^  dar  almoço  aos  meninos:  que  moravão  em  grande?  distancia,  a outros^  ves- 
tuário e aquillo  que  era  possível  aos  meios  de  que  dispunha* ; nem  assim  obteve  resultado  agradatuL 
Recorreu  à autoridade  policialr  para  com  sua  autoridade  conseguir  o que  não  pòde  a bondade*  do  professor, 
e assim  aconteceu,  porque  logo  10  meninos  (em  Novembro)  se  preparárão  para  a matriculfr  de:  1875b 

Às  casas  em  que  estão  estabelecidas  as  escolas  são  boas  e as  mobílias  regulares. 

1*  SEMESTRE  DE'  1875 

InjormaçÕes  iguaes  ás  passadas.  — Neste  semestre  augmentou  a matricula  em  relação- ao  passado,  e 
segundo  todas  as  probabilidades  com  que  conta  o Dr.  Inspector  municipal* -continuaria  subir;  de  sorte;  que 
o município  de  Maricá  não  perderá  o lugar  que  occupa  na  estatística  da  instrucção  primaria  da  província. 
Não  obstante,  insiste  o Dr.  Inspector  municipal  no  emprego  dos  meròS“  coercitivos. 

i.  9 * 


XVIII. -NICTHEROY 


1°  DISTUICTO 

Inspector,  Dr.  Galdino  de  Freitas  Travassos 

2o  SEMESTRE  DE  1874  . 

Enlendc  o Dr.  Inspeclor  municipal  que  o numero  de  escolas  que  jà  tem  este  districto  é suOlciente 
para  o numere  de  meninos  que  nelle  existe,  sendo  por  tanto  desnecessária  a creação  de  novas.  Parece-lhe 
que  devem  ser  melhor  distribuídas.  Exigem  completa  reforma  de  mobílias;  as  que  tem  ou  estão  estra- 
gadas ou  não  se  prestão  ao  commodo  dos  alumnos  e ã disciplina  da  escola.  Pede  o Dr.  Inspector  que 
desde  jâ  sejão  dados  os  contadores  mecânicos.  Quanto  a methodos  de  ensino,  lembra  a necessidade  de 

adoptar  os  que  facilitem  o estudo  aos  meninos  e tornem  mais  agradavel  a frequcncia  da  escola. 

Informações  sobre  os  professores. — A coneurrencia  á matricula  e a assiduidade  dos  alumnos  encontrão 

dcKis  poderosos  inimigos  na  relaxação  Je  alguns  pais  e na  pobreza  dc  oulros.  « Castigar  os  primeiros, 

privando-os  de  certos  favores  e prerogalivas,  e ajudar  os  segundos  proporcionando-lhes  meios,  c uma  verda- 
deira obra  de  misericórdia.  » 

Propõe  o estabelecimento  de  uma  escola  nocturna  no  Io  distrito  da  cidade,  visto  que  a outra,  func- 
cionando  em  S.  Domingos,  não  é bastante,  e não  offerece  aos  adultos  daquella  parte  da  cidade  a conve- 
niente facilidade. 


Io  SEMESTRE  DE  1875 


Melhorar  a aptidão  do  professorado,  bem  organisar  a escola,  alterar  os  methodos  até  agora  seguidos 
são  necessidades  que  o Dr.  Inspeclor  municipal  faz  conhecer,  pedindo  providencias..  Diz  : « Nas ‘minhas 
visitas  às  escolas  do  município  tenho  notado  que,  sendo  todas  as  escolas  publicas  um  só  estabelecimento 
de  instruccão,  dividido  em  salas  collocadas  em  diversas  localidades,  e todas  regidas  pelas  mesmas  disposições, 
tendo  a mesma  organisação  e ordem,  sob  a direcção  de  igual  aptidão,  entretanto  mudado  o menino  de  uma 
escola  para  outra,  ás  vezes  na  mesma  freguezia,  na  nltima  escola  em  que  se  matricula  vai  de  novo  começar 
a aprender  1 » Nota  falta  de  uniformidade  nos  compêndios.  (1) 

. Continúa  pensando  que  para  propagação  do-  ensino  neste  municipio  não  ha  necessidade  de  crear  mais 
escolas.  As  exislentes  attendem  a todas  as  localidades,  e pela  frequência  que  apresentâo  ainda  não  mostrão 
a necessidade  da  creação  nos  mesmos  pontos  de  outros  estabelecimentos. 


Informações  os  sobre  professores.  - As  casas  em  que  estão  funccionando  as  escolas  são  boas,  com 
excepção  da  * escola  para  meninas  da  freguezia  de  S.  João  Baplista  (1»  districto),  e da  escola  para  o 
sexo  masculino  do  Barreto,  que  carece  de  reparos.  As  mobílias  devem  ser  reformadas. 


A respeito  da  instrucção  primaria  particular  dã  noticia  dc  diversos  estabelecimentos,  e entre  elles  men- 
ciona a escola  nocturna  privativa  dos  meninos  empregados  na  fabrica  de  cigarros  de  Nitherohy,  e o asylo 
u6  banta  Leopoldiua,  considerado  collegio  particular. 


Na  fabrica  de  cigarros  o numero  de  alumnos  que  frequentão  a escola  sobe  a 130. 
aulas,  regidas  cada  uma  por  professor  difíerente. 


Existem  ali  tres 


nrofessnL  1?  A & SÓ  86  * instrucç3°  Pr™a-  Cursão  a escola  116  alumnas  : são 

professoras  D.  Augusta  Ameba  de  Castro  Botelho  e D.  Guilhermina  da  Costa  Machado.  E’  directora  D.  Car- 

. °™”°nd'  A.  auloa  /U"CC'ona  em  duas  tQrmas : uma  tem  trabalho  das  8 horas  da  manhã  ao  meio-dia, 

I míntom  l1  í a , & ^ Desde  a installa5â°  do  estabelecimento  existe  esta  escola  que 

se  mantem  pela  renda  do  patnmonio  do  asylo.  . 

(1)  Não  autorisada  pela  Directoriá. 


3»  DISTHICTO 


Inspector  o vigário  João  Ferreira  Goulart 

2o  SEMESIIiE  DE  1S74 

Informações  sobre  os  professores. — Julga  do  maior  interesse  para  a instrucção  a propagação  das  escolas 
subvencionadas,  tendo  demonstrado  a experiencia  que  os  professores  receiosos  dos  descontos  que  podem  ter  no 
pagamento  da  subvenção  pela  falta  de  frequência  dos  alumno3,  cmpenhão-se  para  que  estes  sejão  assiduos. 

Algumas  escolas  sentem  necessidade  dc  moveis  e livros  que  sollicitará,  logo  que  receba  dos  profes- 
sores os  precisos  esclarecimentos. 

Io  SEMESTRE  DE  1875 

Informações  sobre  as  escolas  e os  professores.— Às  casas  contracladas  preenchem  o frm  a que  se  destinão, 
sem  luxo,  porém  limpa3  e com  as  condições  exigidas  pelo  regulamento.  Ainda  não  foi  possível  obter  casa  para 
a escola  para  meninos  do  Alcantara,  que  ac'u:.lmente  fimcciona  na  oíTerecida  gratuitamente  pelo  Dr.  Augusto 
Cezar  de  Andrada  e Duque  Estrada  ha  cerca  de  dous  annos  no  lugar  denominado — Coelho — , sendo  mesmo 
assim  bem  frequentada. 

O numero  dos  matriculados  neste  trimestre  é superior  ao  do  anterior. 

Insiste  nas  vantagens  das  escolas  subvencionadas. 

XIX.— PáRAHYBà  do  sul 

Inspector,  Dr,  Cândido  Drumond  Furtado  de  Mendonça 


2o  SEMESTRE  DE  1874 

Com  poucos  dias  de  exercício,  sem  ter  ainda  visitado  as  escolas,  o relalorio  é apenas  tentativa  para  não 
desaüender  uma  importante  disposição  legal. 

Nota  a immensa  desproporção  entre  as  matriculas  ea  população  dos  diíTerentes  districlos  e accrescenta  ; 

« Por  si  só  o ensino  obrigatorio,  creio,  nào  conseguirá  sanar  este  mal  nem  mesmo  naslocalidades  em  que  poder 
ser  experimentado,  dado  ainda  que  offereça  condições  de  applicabilidade  entre  nós  actualmente. 

a O entorpecimento  da  instrucção  publica  do  município  está  subordinado,  em  grande  parte,  ás  cauas  geraes 
que  actuão  em  todos  os  outros  da  província;  as  grandes  distancias  a vencer  diurnamente,  aggravadas  por  màos 
caminhos,  mormenle  em  certas  épocas;  a falta  de  recursos  em  muitas  famílias,  a ausência  quasi  absoluta  de 
iniciativa  particular ; a pôuca  confiança  que  ainda  merecem  as  aptidões  do  prsfessorado ; a falta  de  recompensas 
que  estimulão  os  aluranos ; e,  mais,  certo  abatimento  moral  das  nossas  populações.  Medidas  tão  felizes  que 
possão  debellar,  ou  pelo  menos  attenuar  o mào  effeito  destas  causas,  proporcionarão  melhores  dias  à instrucção 
publica  em  nossa  província. 

a Outras  causas  particulares  devem  necessariamente  existir  para  explicar  a lentidão  com  que  prosegue 
o ensino  primário  no  município ; essas  poderão  ser  facilmente  removidas,  mas  só  a experiencia  poder-me-ha 
indical-as.  » ' 

Io  SEMESTRE  DE  1875 

A matricula  nas  escolas  não  corresponde  á população  ; a frequência  nào  corresponde  à matricula.  O 
ensino  particular  não  suppre  as  lacunas  do  público. 

São  as  mesmas  as  causas  que  entorpecem  a instrucção  no  município,  accrescendo  a falta  de  escolas  em 
alguns  pontos  regularmente  povoados,  a difficuldade  de  uma  inspecção  constante  e proveitosa  nas  escolas. 

Parece  indispensável  a creação  de  algumas  escolas  para  aproveitar  alguns  núcleos  conchegados  de  po- 
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pulaçSo  distantes  das  escolas  existentes  ;^das  caixa*  de  beneíicencia  nos  diversos  districtos  com  o fim  de 
fornecer  roupa  ás  creanças  pobres;  dos  internatos  nas  escolas  que  para  isto  tiverem  proporções. 

Informações  sobre  as  escolas  e os  professores.— A sala  da  aula  dà  escola  de  meninos  da  cidade  náo  é 
bastante  espaçosa;  a casa  em  que  funcciona  a escola  de  meninas  não  ufferece  comraodidade  nem  á professora 
nem  ás  alumnas;  sendo  muito  pequena  a sala  que  serve  para  as  aulas.  A escola  para  meninos  da  cidade  terá 
proximamente  mobilia  do  systema  americano,  para  o que  foi  o Dr.  lnspector  habilitado  por  donativo  feito 
pelo  tenente-coronel  Antonio  José  Barbosa  de  Andrade  e que  ainda  náo  está  liquidado.  Espera  o Dr.  Inspeetor 
fornecer  igual  mobilia  á escola  para  meninas,  se  conseguir  donativos;  ja  recebeu  ella  um  estrado  que  se  fez  á 
custa.do  donativo  do  tenente-coronel  Andrade.  E’  deficiente  a mobilia  da  escola  para  meninos,  de  Montserrate. 
A da  escola  para  o mesmo  sexo,  da  Encruzilhada,  está  sendo  quasi  toda  reformada  á custa  do  mesmo  donativo. 
A escola  de  meninos  daBemposta  precisa  de  quasi  toda  a mobilia;  a que  existe  foi  ha  annos  obtida  por  sub- 
scripçâo  particular  e já  não  pòde  servir. 

O Dr.  lnspector  municipal  reclama  a creaçâo  de  novas  escolas  e justifica  a reclamação  pelo  modo 

seguinte : ... 

« À.  freguezia  da  cidade  precisa  de  escolas  dos  doas  sexos  na  Serraria,  onde  a província  jâ  possue 

uma  casa  feita  para  aquelle  fim  por  iniciativa  particular  e offerecida  ao  governo  ha  algum  tempo. 

«Ha  ahi  um  núcleo  numeroso  de  população  que  não  póde  aproveitar  nenhuma  das  escolas  creadas, 

que  ficão  em  distancia  de  duas  léguas. 

« A província,  pois,  nada  despenderá  com  a casa,  e póde  contar  desde  logo  com  mais  uma  escola 
florescente  no  município. 

« O melhor  argumento  para  a creaçâo  desta  escola  estâ  na  sua  necessidade  sentida  ha  muito  pelos  ha- 
bitantes da  circumvisinhança,  que  se  cotisârão  para  levantar  o referido  prédio  e offerecel-o  â província. 

« Monteserrate  reclama  igualmente  uma  escola  do  sexo  feminino. 

« A casa  em  que  funcciona  actualmente  a escola  masculina  tem  capacidade  para  a de  meninas,  por 
esse  lado,  pois,  nada  mais  dôspenderá  a'  província* 

« Ha  na  escola  masculina  44  meninos  matriculados;  é pois  certo  que  a escola  feminina  que  se  crear 
terá  também  uma  matricula  e frequência  lisongeiras. 

« Na  freguezia  da  Bemposta,  junto  à ponte  do  Carlos  Gomes,  na  estrada  União  e Industria,  torn5o-se 
necessárias  escolas  para  ambos  os  sexos. 

« O prestante  cidadào,  o Sr.  Carlos  Gomes  de  Aguiar,  autorisou-rae  a declarar  a V.  que,  apenas' 

terminado  em  Dezembro  deste  anno  o arrendamento  de  uma  casa  que  ali  possae,  fará  doação  delia  â 

província  para  o fim  de  ahi  abrir  escolas: 

c A frequência1  que'  poderão  ter,  creio  que  será  sempre  maior  que  a das  escolas  que  estãò  no  centro 
da  freguezia. 

a Poc  ultima  a freguezia.  da  Cebolas-  tem  necessidade  de  escolas  para  ambos  os  sexos  no  lugar  denomi- 
nado Boa-Esperança,  onde  ha  casa  para  alugar  e grande  quantidade  de  crianças  a clamar  por  instrucção.  * 

XX.-PABATY 

lnspector,  padre  Francisco  Jnstino  do  Amaral  Vianna 

2?  SEMESTRE  DE  1874 

Informações  sobre  as  escolas  e os  professores,  — As  casas  em  que  est^o  as  escolas  sSo  boas,  e todas 
ellas  estão  providas  da  mobilia  necessária. 

Não  ha  progresso  na  instrucção  porqpo  muitos  pais  deixâo  de  educar  seus  filhos  na  escola  ou  em 
casa,  outros,  nimiamente  pobres,  precisão  dos  filhos  para  sua  pequena  lavoura  ou  pesca,  outros 
finalmente*  pala^  distancia»  de>  suas  habitações-,  á-  séde  da  - escola.  AJ  "estas  causas  accresceií*parâi  a*  pouca  fre- 
quência do  semestre  a epidemia  de  sarampos  e febres  intenniltentes  que  grassou-  município. 

Io  semestre  de  IS75- 

Ma  sa  receba®  o-  relalorio* 
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XXL — PETROPOLIS 

Inspector,  Ignacio  José  Nogueira  da  Gama 

2o  SEMESTRE  DE  1874 

Informações  sobre  as  escolas  e os  professores.  — Necessita  de  mudança,  e muito  urgente,  a escola  do 
sexo  feminino  do  Retiro,  cuja  casa  se  acha  em  péssimo  estado  ; também  é necessário  situar  mais  conve- 

nienteroente  a escola  do  professor  Noel  da  Gama  Moret.  Os  moveis  estão  em  regular  estado. 

Apeiar  de  ter  sido  a matricula  neste  semestre  superh*,  maior  teria  sido  com  o ensino  obrigatorio ; 
conhece  muitos  meninos  e meninas  de  7 a 14  annos,  empregados  nas  fabricas  de  tecidos  e outros  lugares, 
que  não  recebem  instr  icção  alguma.  Lembra  a necessidade  de  limitar  a matricula  em  cada  escola  & 60 
alumnos,  como  j4  est4,  e prohibir  que  seja  excedida,  assim  como  de  impòr  aos  pais  a obrigação  da  fre- 
quência annual  do  menino  matriculado,  salvo  o caso  de  mudança  de  residência.  0 limite  obrigatorio  da 
matricula  traria  o equilíbrio  e a regularidade  da  frequência  em  cada  escola,  porque  è ella  ordinariamente 
em  todas  os  dons  terços  da  matricula,  e evitaria  estercis  e dispendiosas  creações.  A obrigação  da  frequên- 
cia annual  na  escola,  uma  vez  nella  matriculado,  além  do  maior  aproveitamento,  traria  sem  duvida  mais 
facilidade  de  aquilatar-se  do  mérito  e interesse  do  professor,  bem  como  seria  um  efficaz  correclivo  para  o 
habito,  principalmente  entre  os  de  origem  allemà,  de  deixarem  as  escolas  quando  recebem  a communhão. 

Pede  a creação  de  escolas  de  ambos  os  sexos  para  os  Corrêas,  Itaipava  e Santo  Antonio  do  José 

Alves. 

Io  SEMESTRE  DE  1875 

Informações  sobre  as  escolas  e os  professores.  — Está  mudada  a escola  do  sexo  feminino  do  Retiro  í ' 

falta  a do  professor  Moret,  que  se  não  tem  effectuado  por  não  haver  casa  em  que  seja  convenientemente 

estabelecida.  Os  moveis  continuão  no  estado  já  mencionado. 

Tratando  das  escolas  subvencionadas,  diz  o Inspector  municipal  : « Reconhecendo  a summa  utilidade 
de  derramar-se  a instrucção  por  estas  povoações,  onde  os  proprios  naturaes  ignorão  a língua  nacional  e 
íallio  o allemão,  vou  continuando  a estimular  a creação  de  escolas  particulares  na  esperança  de  que  os 
jl lustres  representantes  da  província  se  lembrarão  de  augmenlar  a subvenção  até  25  alumnos  com  a con- 
tribuição de  4JOOO  por  cabeça,  augraentando-a  ou  diminuindo-a  entre  os  limites  de  15  a 25,  segundo  à 
diminuição  ou  o augmento  dos  contribuintes... . Com  este  augmento  economisão  ainda  os  cofres  da  pror 
vincia,  o alugnel  da  casa,  o custeio  e fornecimento  das  escolas,  que  não  montão  em  pouco,  etc.  » 

Insiste  na  necessidade  de  prohibir  ;o  excesso  de  matricula  além  de  60  nas  escolas,  e na  obrigação 
de  frequência  annual. 

XXIl.-PIRAHY 

Inspetor.  Dr.  Antonio  Fausto  Neves  de  Souza 

2*  SEHEStRB  DE  1874 

Com  poqcos  dias  de  exercício,  p3o  pode  ajuizar  por  trabalho  proprio  o estado  da  instrucção  no 
nmnidpio.  - * . 

Das  observações  e informações  recebidas  resulta  que  a instrucção  publica  no  municipio  não  estfc  em 
estalo  satisfactono.  Em  .geral  as  causas  a que  se  attribue  o atraio  dos  alumnos  das  escolas  são  a -®4  fre- 
q^ucUj  O pouco  zelo  no  cumprimento  dos  seus  deveres  por  parte  dos  professores,  a falta  de  regular  ins- 
pecção,  de  .materiaes  indispensáveis  ao  ensino,  de  um  methodo  bem' combinado.  'Neste  município  foi-  átiri- 
boido  por  seu  antecessor  o Dr.  João  Alves  Meira,  4 mã  frequência,  4 falta  de  inspecção  e de  matesriaes. 
Psra  a m4  frequência,  que  vejp  da  m4*  vontade  dos  pais,  lembra  o ensino  obrigatorio ; para  o que  é for- 
çado pela  indigência,  os  impulsa*  intimos  pelos  quàes  Hevemos  esperar  e sómeflte  esperar, 
i.  10 
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As  outras  cansas  póde  a administração  remover.  . , , '■ 

Os  exames  do  üm  do  anno  nlo  correspondftrào  4 freqocncia  das  escolas;  apenas  forào  julgados 

promptos  8 do  sexo  masculino  e 3 do  feminino. 

Io  SEMESTRE  DE  1815 

St  » matricula  desceu  um  pouco  em  ralacçlo  ao  scmralre  paa.aU,.,  ooU-ae  eelualmente  adiantamenlo 

"°5  , inalrucfto  «5.  ac  adiauU  n.  muuicipi.  por  Iate  d.  * “.“‘"‘T  . 

Inala, t n.  ..aio.  obrlplori»  como  melo  unic.  ac  d.»e  oppOr  à «d  fr.,u.nmi  rtcl.ma  move,, 

nara  as  escolas,  que  os  nào  tem  pela  maior  parte.  * . 

A mepçio  doa  cdilicioa  e».  que  lunccionle  at  escelaa  da  cidade,  e ee  do  eexo  maaculmo  de  Barra 

do  Plrahj  e Mello  Dentro,  lodoa  oa  outro,  estio  em  geral  em  mio  «alado,  .l|»n.  mesmo  em  eetado 

d'PlmS'o  te.  ,«.1,11»  as  escolas  do  aero  «macllu,  e femiuiu»  d.  Arrozal,  . d.  Mallo-Dentro,  doe  Tbo- 
maze?,  ambas  da  Barra  do  Piraliy,  ambas  de  S.  José  do  Turvo  e das  Dores. 

XXIII. -REZENDE 

Inspector  Joaquim  de  Azevedo  Carneiro  Maia 

* 2o  SEMESTRE  DE  1874 

_ . 1 K o /*ucoa  Pm  frilft  funccionào  as  escolas  do  município 

Informações  soDre  as  escoias  e o>  yiuiemsvacs. -a.-  — 

são  regulares.  * Todas  elks  eslão  providas  de  mobílias  com  pequenas  faltas.  O tenente  Eleu  en°  Alve* 
Barbosa  e Silva,  tendo  sido  encarregado  de  mandar  fazer  tres  bancos  e uma  mesa  para  * escola  do  sexo 
masculino  do  Senhor  Bom  Jesus  do  Ribe.râo  de  SanfAnna.  por  conta  da  província.  fez  delles  donativo. 
O professor  da  freguezia  de  Campo-Bello.  José  Maria  de  Almeida,  promoveu  uma  subscnpçJo  e com  o seu, 
produeto  dotou  a escola  de  moveis  novos. 

Io  SEMESTRE  DE  1875 

Informações  iguaes  às  anteriores. -O  professor  de  S.  Vicente  Ferrer,  Luciano  José  Nogueira,  veste 
â sua  custa  tres  alumnos  reconhecidamente  pobres. 


v. 

s.  • . 


XXIV. -RIO  RONITO 

Inspector,  Dt.  José  Autonio  de  Mattos  e Silva 

2o  SEMESTRE  DE  1874 

Nota  que  em  seu  município,  apezar  dos  óbices  com  que  luta  o ensino,  impedido  por  toda  parte  na  mar- 
cha de  seu  livre  desenvolvimento,  tende  a matricula  a augmentar,  o que  è devido  ao  progresso  da  «**>100, 
que  se  insinuando  por  entre  todas  as  camadas  da  sociedade,  vai  convencendo  ao  povo  que  ha  necessidade  edu- 
caeSo  e a todos  corre  o dever  de  proporcionl-a  a seus  filhos ; e também  ao  estabclec.mento  de  mais  tres  .escolas 
ao  alcance  de  dous  núcleos  jâ  importantes  da  populaçlo  - Braçaunâ  e Rio  Secco-,  o que  vem  em  põ  o 
do  que  mais  de  uma  vez  tem  dito  -que  a condição  essencial  para  a diffusào  e propagaçSo  do  ensino  é a piara 

lidade  das  escolas.  ' 

A frequência  também  tem  melhorado. 

- Fizerio-se  os  exames  em  todas  as  escolas  publicas,  sendo  julgados  promptos  9 alumnos  do  sexo  mas- 
colino.  Do  outro  sexo  nenhum  foi  assim  julgado,  nào  por  falta  de  tal  ou  qual  merecimento  da  parte  de  algu- 
ma», delias,  mas  ao  rigor  com  que  forjo  feitos  este  anno  os  actos  cm  geral  nas  escolas  do  município. 

AY  casas  sâo  regalares.  ' - 

Existe  unia  escola  subvencionada  e mais  quatro  particulares  sem  subvenção. 
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1°  SEMESTRE' DE  1875 

Conlinúa  o movimento  progressivo  da  matricula,  se  bem  que  em  pequena  escala,  o que  é devido  a causa» 
conhecidas  e quecessârão.  À frequência  apresenta-se  com  aspecto  conveniente.  Avulta  a da  escola  de  meninas 
da  Boa  Esperança,  outr’ora  tão  desanimada,  que  muito  deve  ao  Sr.  Alexandre  Pereira  dos  Santos,  cidadão  tão 
respeitável,  quão  modesto,  que,  animado  (los  desejos  de  v r o ensino  florescer  na  sua  fregaczh,  e receiando  sem 
duvida  ver  a infancia  privada  do  beneficio  que  presta  aquella  escola,  fechando-se  à mingua  de  sufficiente  nu- 
mero de  frequentadores,  auxilia  os  pobres  que  não  pod^m  mandar  suas  filhas  por  deficiência  dc  meios  para 
vestil-as  e ca!çal-as. 

O amor  e o interesse  da  instrucçào  vai  calando  s^nsivo!  e*  profundamente  no  animo  do  povo.  Os  proprios 
meninos  deixào-se  dominar  pelos  sentimentos  de  emulação  ao  ver  seus  companheiros  de  infancia  adquirir  e 
otenlar  conhecimentos  que  elles  não  lèm:  todos  irapièssionào-se,  lodos  seguem  e obedecem  á propaganda  e ao 
pregão  do  dia— Instrucçào I Instrucçào  na  rnais  larga  escala! 

Insiste  o Dr.  Iospeetor  pela  creaçàó  de  escolas,  a Com  effeito,  diz  «lie,  7 escolas  publicas  collocadas  em 
duas  frega«zias  de  população  disseminada,  e em  cuja  area  se  accumu^o  mais  de  18,000  habitantes  livres,  nà 
podem  bastar  para  satisfazer  todas  as  necessidades  da  instrucçào  primaria.  » 

Informações  sobre  os  professores— Ailirma  que  nas  escolas  onde  ‘a  frequência  augenenta,  avulta  o nu- 
mero dos  principiantes,  e o adiantamento  é moroso,  a Isto  que  também  depende  do  natural  acanhamento  e 
nenhum  habito  de  estudo  de  quem  estréa  a aprendizagem,  tem  a sua  justa  explicação  na  circumstancia  de  não 
poderem  os  professores  repartir  iguaes  medidas  com  tantos  que  os  circumdào.  D onde  a opinião  qne  professo, 
que  onde  a escola  conta  mais  de  30  alumnos  de  presença  diaria,  ahi  deve  ser  estabelecida  outra  que  lhe  venha 
em  auxilio,  sob  pena  de  vermos  todos  os  dias  pais  queixosos  de  que  seus  filhos  frequenlão  nin  e doas  annos 
a escola,  e não  mostrão  o grào  de  desenvolvimento  correspondente  ao  espaço  de  tempo  consumido.  » 

Estão  as  escolas  providas  sufficientemente  de  moveis,  faltando  algans  para  completar  as  mabilias  ne- 
cessárias. 

Náo  ha  alteração  nas  escolas  subvencionadas  e particulares. 

XXV.— RIO  CLARO 

Inspector.  Antonio  Galdino  da  Silva  Reis 

2o  SEMESTRE  DE  1874 

Informações  a resppeito  das  escolas  e do*  professores.  —As  .casas  em  que  funccionão  se  bem  que  nro 
reunào  todas  as  condições  desejáveis,  são  em  alguns  lugares  da3  melhores,  e cm  outros  as  únicas  que  a isso 
se  prestão.  Sem  edifícios  proprios  provinciaes,  ou  augmentodas  verbas  destinadas  ao  aluguel,  nada  sé  poderá 
fazer  de  melhor  neste  sentido.  A falta  de  mobilias  necessárias  para  escolas  vai  ser  remediada  muito  breve  em 
cumprimento  das  providencias  dadas. 

Nào  é em  geral  satisfactorio  o progresso  dos  almnos,  em  consequência  do  pouco  tempo  que  alguns 
delles  tem  para  se  dedicarem  ao  estudo.  As  caudas  que  obstão  a concurrencia  e assiduidade  são  : 1%  a dis- 
seminação da  população  do  município ; 2*,  os  mãos  caminhos,  rios  sem  pontes,  e que  nào  dão  váo  na  estação 
. pluvial ; 3°,  a pobreza  dos  pais  que  não  tèm  meios  para  vestirem  decentemente  os  filhos.'  Pensa  ^[Ue  a crea- 
çào  de  internatos  darà  remedio  ao  mal.  - ^ * . • • 

Io  SEMESTRE  DE  1875  - ’ ■* 

Informações  idênticas  ás  anteriores,  accrescentando  que  çontimh  a íáUá  dé  mebilia , para  as  escolas/  pòr  ^ 
não  haver  qfuéín  as  queira  fazer  pelos  preços  para  tal  fim  designados.  . / . L 


XXVI. -SANTO  ANTONIO  DE  SA’ 


■ : Inspector , Cyrillo  de  Lemos  Nunes  Fagundes 

2°  SEMESTRE  DE  1874 

O estado  da  instrucção  não  é salisfactorio  : concorrem  para  isso  diversas  caasas,  avultando  o pequeno 
numero  de  escolas,  e estas  separadas  por  distanoias  enormes  ; a pobreza  dos  pais,  obrigados  a empregar  os 
filhos  mesmo  em  tenra  idade,  em  serviços  proprios,  e a ignorância  de  muitos*  Acredita-se  que  a matricula 
nas  escolas  sujeita  os  meninos  mais  particularmente  ao  recrutamento  e em  geral  ao  serviço  publico,  e é sabido 
o terror  que  causa  o recrutamento  na  roça. 

Informações. sobre  as  escolas  e os  professores.  — Resentem-se  ellas  da  falta  de  mobílias,  e,  comquanto 
tenha  autorisaçào  para  o provimento,  não  encontra  qaem  as  queira  fazer  pelos  preços  do  grçamento. 

Effectüârào-se  os  exames,  sendo  julgados  promptos  4 alumnos  do  sexo  masculino  e 3 do  feminino. 
A este  respeito  lembra  a conveniência  de  instituirem-se  prémios  e distincções  honorificas  para  os  alumnos  que 
mais  se  distinguirem  nos  exames.  Pouca  despeza  dará  à província,  e despertaria  a emulação  nos  alumnos : 
ampliada  aos  professores,  parece  que  seria  de  grande  vantagem.  A vaidade  bem  entendida  e bem  dirigida  é 
a origem  da  gloria  e de  tudo  qaanto  é grande  e nobre. 


Io  SEME«TRE  DE  1875 


O estado  da  instrucção  é cada  vez  menos  satisfactorio,  não  porque  as  escolas  existentes  mintão  ao  fim 
para  que  forlo  creada?,  porém  porque  mais  se  augmentào  os  obstáculos  ao  desenvolvimento  e propagação  da 
nstrucção. 

Tem  pedido  a creação  de  outras  escolas,  e também  a remoção  da  do  sexo  masculino  de  Santo  Antonio 
do  Sà  para  Sambahitiba,  porque  ali  mais  serviços  poderia  prestar. 

A execução  das  ultimas  disposições  legislativas  causoa  males,  que  pódem  ser  remediados:  irremediá- 
veis são  as  outras  causas  de  atrazo  de  que  tem  fallado  por  vezes. 


XXVII. -S-  FIDELIS 

Inspector,  J.  G.  Gomes  de  Soma 

2o  SEMESTRE  DE  1874 

Informações  sobre  as  escolas  e professores. — Convem  prover  as  escola  que  estão  vagas.  Estão  estabe- 
lecidas em  boas  casas  as  escolas  do  sexo  feminino  da  cidade,  de  ambos  os  sexos  de  Ponte  Nova  e de  S.  José 
de -Leonissa. 

Nota-se  diminuição  nas  matricula*,  que  pôde  ser  explicada  pela  negligencia  dos  pais. 

Io  SEMESTRE  DE  1875 


Convem  prover  as.  escolas  vagis. 

Creou-se  na  cidade  orna  sociedaie — Propagadora  da  Instrucção — com  o fim  de  vestir  os  alumnos  ne- 
cessitados e fornecer  o necessário  para  frequentarem  as  escolas. 

O padre-  Antonio  Francisco  Lyrio-Yespucio  óffereceu-se  para  gratuifamenle  substituir  o professqr  de 
Ponte  Nova.  Está  regendo  a escola. 
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XXVIII. -S.  JOÃO  DA  BARRA 

InspectoT,  losé  Lopes  da  Costa  e Souza  Junior 

1 2o  semestre  de  1874 

Nao  m recebeu  relatorio. 

Inspector,  Dr.  Ladisláo  José  de  Carvalho  e ATanjo 

1°  SEMESTRE  DE  1875 

Se  estâ  longe  de  ser  salisíactorio  o estado  da  instrucção  neste  município,  ha  todavia  tal  on  ;qual  regu- 
laridade no  ensino,  que  deixà  esperanças  de  que  não  irã  muito  longe  este  mão  estado  de  cousas. 

Informações  sobre  as  escolas  e professores.—  As  casas  sào  cm  geral  convenientes,  ainda  que  em  algu- 
mas se  encontrem  defeitos  que  campre  remover.  No  mesmo  caso  estão  as  mobílias,  que  se  vão  reformando. 

O professor  da  escola  de  S.  Luiz  Gonzaga  do  2o  distrido  de  Itabapoana,  José  Moreira  Fraga,  mandem 
4 sua  custa  fazer  mobilia  completa  de  viahatico  para  a escoh,  e oííerecen  a à província. 

Ha  necessidade  de  crear  mais  uma  escola  para  o sexo  feminino  na  freguezia  de  S.  Francisco  de  Paula  ; 
seria  um  serviço  importante  áquella  imtnensa  freguezia.  Po  mesmo  modoé  de  immensa  necessidade  a creação 
de  outra  também  para  meninas  na  freguezia  de  S.  Luiz  Gonzaga,  que  deve  ser  satisfeita  com  alguma  brevidade. 
À freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Amparo,  se  fosse  dotada  de  uma  escola  do  sexo  feminino  pelas  iminediações  ou 
mesmo  no  Tahy,  daria  crescido  numero  de  discípulas,  e a creação  seria  uma  acertadissima  medida. 

« Não  é crdo,  diz  o Dr.  Inspector  municipal,  para  que  este  município  seja  dotado  com  alguns  cursos  se- 
cundários. Um  corso  de  linguas  latina  e fran  ceza,  de  arithmetica  e de  geographia  seria  uma  felicidade  para  a mo- 
cidade, qoe,  filbos  de  pais  pobres,  quizesse  receber  mais  alguns  conhecimentos.  » 

Os  professores  no  cumprimento  de  seus  deveres  latão  com  grandes  obstáculos.  Os  pais  pouca  vontade 
mostrào  de  levar  os  filhos  ã escola,  conserval-os  e não  distrahil-os  ; em  geral,  não  são  diligentes  em  dar  a seus 
filhos  a educação  intellectual,  que  é indispensável  a todo  o cidadão;  até  mesmo,  nào  é temeridade  avançar, 
pouco  se  importào  com  a educação  moral  e religiosa! — Emquanto  não  fòr  obrigatória  aos  pais  a instrucção  dos 
filhos,  e não  houver  multa  para  as  reluetantes,  não  teremos  professores  bons,  porque  são  bons  aquelles  que  dão 
maior  numero  de  discípulos  habilitados. 

Existem  no  município  cerca  de  nove  estabelecimentos  particulares  de  instmeção , sendo  os  destinados  ao 
sexo  feminino  em  maior  numero. 


XXIX.— S.  JOÃO  DO  PRÍNCIPE 

Inspector  Dr.  Joaquim  Rogério  de  Oliveira 

2 " SEMESTRE  DE  1874 

Tendo  entrado  em  exercido  poucos  dias  antes,  não  pode  dar  informações  e fazer  juizo  sobre  o estado  da 
instr acção  no  município,  parecendo-lhe  porém  â vista  dos  mappas,  que  tem,  que  não  tem  havido  adiantamento 
do 8 alumnos,  ainda  que  a matricula  seja  maior. 

1*  semestre  de  1875 

Informações  sobre  as  escolas  e os  professores.  — Às  casas  são  boas,  e todas  estio  providas  de  mobiliai 
faltando  em  poucas  algumas  peças. 

A causa  que  obsta  a melhor  matricula  è a falta  de  meios  da  parte  dos  pais. 

Ha  no  município  4 escolas  particulares. 


XXX -SANTA  MARIA  MAGDALENA 

Inspector,  Dr.  Eduardo  Gonçalves  Lima 

Não  se  recebêrio  relatórios  nem  do  2o  semestre  de  1874,  nem  do  1#  de  1875. 

XXXI -SAPUCAIA 

Inspector,  Dr.  Aureliano  de  Campos  ( . 

A instrucção  neste  município  não  està  em  condições  de  prosperidade  : basta  dizer  que  para  uma  po- 
pulação de  talvez  mais  de  16.000  habitantes,  só  ha  para  o sexo  masculino  1 escola  publica,  1 collegio  parti- 
cular e 1 escola  subvencionada,  e para  o feminino  1 escola  publica  e outra  subvencionada. 

Attribue  este  estado  à organisaeão  instruccional  da  provinda,  e a razões  devidas  às  circamstancias  pe- 
culiares do  município. 

Pensa  que  a centralisaçào  da  autoridade,  importando  acção  lenta,  dâ  em  resultado  grande  irregularidade 
ficando  as  escolas  durante  longos  períodos  privadas  dos  meios  que  lhes  são  indispensáveis  para  o movi- 
mento normal.  « Os  interesses  escolares  exprimem  necessidades  publicas  que  exigem  prompta  e rapida  sa- 
tisfação, e não  é certamente  com  as  nossas  diííiculdades  de  locomoção  que  se  ha  de  ler  recursos  e medidas 
rapidas  e promptas  do  poder  central  quanto  ao  ensino. 


a O problema  da  instrucção  està  resolvido  desde  que  se  der  ás  camaras  municipaes  o poder  de  or- 
g anisai -a,  reconstituindo-se  as  mesmas  de  harmonia  com  a ordem  e conservação  social.  » 

Quanto  às  circamstancias  peculiares  do  município.  Hi  apenas  Ue$  grupos  pequenos  de  população 
,Sapucaia,  S.  José  do  Rio  Preto,  Apparecida).  A população  agrupada  gosa  dos  benefícios  da  escola,  se  a 
tem;  á diffusa  nada  aproveita  ella  por  causa  da  distancia:  desta  os  filhos  dos  ricos  educão-se  como 
internos  nos  collegios;  os  dos  pobres  ficào  privados  de  toda  a instrucção.  « Para  estes  últimos,  vencidas 
certas  dificuldades,  seria  preciso  crear  internatos  em  que  se  distribuísse  particularmente  uma  educação  pratica 
e cedo  profícua  para  os  fins  dà  vida  util.  » 

Continuará  real  a falta  de  alumnos  na  Apparecida.  Na  freguezia  do  Rio  Preto  convem  restaurar  a 
escola  para  o sexo  feminino.  A vida  nesse  arraial  é dispendiosa,  e entende  que  em  certas  localidades 
nessas  condições  as  professoras  devera  ser  melhor  retribuídas  do  que  os  preceptores,  porque  aquellas 
tem  mais  encargos  por  imposição  do  sexo.  — A escola  do  sexo  masculino  nessa  freguezia  està  em  boa  casa, 
mas  falta-lhe  mobilia.  — Na  Yilla  da  Sapucaia  ha  uma  escola  publica  para  o sexo  feminino  e um  collegio. 
A escola  occupa  boa  casa;  falta-lhe  também  a mobilia.  — Houve  .uma  escola  para  meninos,  na  qual  foi 
sapprimido  o ensino  por  falta  de  frequência.  Convem  restabelecel-a. 


XXXII. -SAQUAREMA 

Inspector,  Joaquim  da  Silva  Tavares 

2o  SEMESTRE  DE  1874 

Informações  sobre  as  escolas  e os  professores 

1°  SEMESTRE  DE  1875 

Informações  sobre  as  escolas  e os  professores.  — As  casas  slo  regulares,  e estão  situadas  em  -lugares 
salubres.  Falta  mobilia  para  a escola  da  Tapera. 


XXXIII. -VALÊNÇA 

Inspector,  Dr.  Álvaro  Ernesto  da  Cunha 

2o  SEMESTRE  DE  1874 

Á matricula  este  anno  foi  lisongeira,  mas  està  aquera  do  que  podia  ser,  t este  resultado  só  s« 
obterá  por  meios  coercitivos,  reconhecido  que  Bão  iriproficuos  oi  brandos. 

Informações  sobre  as  escolas  e os  professores.— Com  excepção  das  escolas  de  ambos  os  sexo»  de  Santa 
Therexa,  e da  do  sexo  feminino  de  S.  Sebastião  do  Rio  Bonito,  todas  as  outras  estão  fanccionando  em  casai 
regulares.  Nas  mobilias  ha  faltas  que  convém  remediar. 

Ha  oito  estabelecimentos  particulares  de  instrucção,  seis  para  o sexo  masculino  e doas  para  o feminino. 
6m  tres  dá-se  o ensino  secundário. 

Insiste  na  creação  de  escolas  para  o sexo  masculino  no  Paiolinho  e Quirino. 

Nos  exames  forào  julgados  promptos  14  alumnos,  8 do  sexo  masculino  e 6 do  feminino. 


Io  SEMESTRE  DE  1875 

Diminuio  a matricula  neste  semestre. 

Informações  a respeito  das  escolas  e dos  professores  iguaes  ás  anteriores. 

Pensa  que  é pequena  a quantia  que  se  dá  para  o custeio  das  escolas. 

Existem  12  estabelecimentos  particulares,  5 para  o sexo  feminino  e 7 para  o masculino,  nos  quae*  se 
dá  instrucção  primaria  e em  3 também  secundaria. 


XXXIV . — VASSOURAS 

Inspector,  Dr.  Rodolfo  Leite  Ribeiro 

2o  SEMESTRE  DE  1874 

Com  poucos  dias  de  exercício,  não  tendo  ainda  visitado  as  escolas,  o Dr.  Inspector  apenas  pôde  dirigir-se 
em  suas  informações  pelos  documentos  que  encontrou  no  archivo,  e nào  quiz  aventurar  considerações  ainda  não 
aferidas  pela  experiencia, 

Fallando  da  creação  de  novas  escolas,  e sem  indicar  as  localidades  em  que  devem  ser  estabelecidas, 
diz  todavia : « Desde  já  porém  chamo  a attenção  de  Y.  para  o lugar  denominado — Massambará,— o mais  im- 
portante desta  rica  freguezia,  e onde  uma  população  densa  carece  de  instrucção  elementar,  pois  nào  lhe  apro- 
veiíão  as  escolas  desta  cidade,  distantes  cerca  de  duas  léguas  do  referido  lugar.  Possue  elle  consideráveis  fazen- 
deiros dotados  de  patriotismo,  em  quem  o governo  da  província  encontraria  auxiliares  desde  que  se  delibere  a 
expandir  até  ahi  os  benefícios  do  ensino.  » 

Dando  informação  sobre  a escola  subvencionada  de  Mata-Càes  assegura  que  devião  nella  accrescentar-se 
duas  aulas,  francez  e geographia,  das  quaes  encarregou-se  nobremente  o deputado  provincial  Alberto  Olyrapio 
Brandão.  A doutrina  chrislà  continua  à ser  ensinada  pelo  padre  Antonio  Barroso  Bastos. 

« O principio  da  subvenção,  diz  o Dr.  Inspector,  seria  ainda  mais  energico  se  não  houvesse  máximo  em 
relação  ao  numero  de  alamno3  beneficiados.  Na  escola  de  Mata-Cães  estudão  39  meninos;  vejo  do  raappa  do 
professor  que  destes  só  tres  pagão  retribuição  escolar.  Ora,  sendo  20  apenas  os  subvencionados,  restào  16  in- 
teiramente gratuitos.  A população  de  Mata-Cães  ô muito  pobre;  quasi  exclusivamente  compõe-se  de  trabalha- 
dores braçaes:  nào  é pois  de  estranhar  o pequeno  numero  de  alumnos  retribuintes.  » 

A instrucção  ministrada  em  estabelecimentos  particulares  continúa  em  progresso. 


1*  SEMESTRE  DE  1875 


Informações  sobre  as  escolas  e os  professores.  EstSo  em  boas  casas-,  duas  s3o  proprios  provinciaes. 
Ctreeem  de  mobília  as  escolas  do  Sucupira,  Rodeio  o Pocinho.  Às  duas  primeiras  brevemente  a terío:  com- 
pletou-se o fornecimento  á escola  para  meninos,  de  Macacos ; já  se  providenciou  a respeito  dos  que  faltào  para 
as  escolas  do  sexo  masculino  de  Ferreiros  e do  feminino  da  cidade. 

« Graças  â pressSo  do  salutar  PrinciPio  exarado  na  lei  do  vigente  orçamento,  e âs  associações  {de  benefi- 
•encia  diffundidas  pôr  todo  o municipio,  foi  lisongeira  a frequência  do  semestre.  » 

A sociedade  Amante  da  Instrucção,  instituída  pela  generosa  iniciativa  do  Inspector  do  districto  Luiz  An- 
tonio  Pereira,  forneceu  o anno  passado  roupa  e calçado  a 26  alumnos  pobres,  21  do  sexo  masculino  e 5 do  femi- 
nino.—A da  cidade  beneficiou  a 36,  sendo  23  do  sexo  masculino  e 13  do  feminino  : todos  tiverSo  fornecimento 
completo, menos  2 meninos  e 2 meninas  que  só  recebêrào  calçado: — No  Paty  o Revd.  vigário  Francisco  Madeira  do 
Brito  favoreceu  a expensas  suas  17  meninos  de  ambos  os  sexos.  Estâ  promovendo  a creaçào  de  uma  associação 
t continfia  a soccorrer  do  seu  bolso  a infancia  desvalida. — Na  freguezia  dos  Mendes,  o Dr.  Luiz  Antonio  Chaves 
organisou  a beneficência  de  modo  diverso,  mas  com  iguaes  resultados. — As  associações  promovidas  pelo  ins- 
pector do  districto  de  Ferreiros  e pelos  professores  públicos  de  Sacra-Familia  devem  em  breve  ser  inslalladas. 

No  municipio  Ô prospero  o ensino  particular.  Além  dos  estabelecimentos  existentes,  ha  o ensino  domes- 
tico nas  fazendas  de  abastados  lavradores,  que  confião  a hábeis  professores  a educação  dos  seus  filhos.  Alguns 
pais  os  mandão  para  collegios  d*  còrte  e de  Petropolis. 


AO  QUAL  SE  REFERE  O DA  INSTRUCÇÃO  PUBLICA 


Directoria  da  Escola  Normal  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro. 
Nictherohy,  10  de  Agosto  de  1875. 


O Regulamento  da  Escola  Normal,  mandado  executar  por  officio  de  V.  Ex.  de 
10  de  Abril  do  corrente  anno,  impõe-me  o dever  de  enviar  a V.  Ex.  um  relatorio  cir- 
cumstanciado  deste  instituto,  contendo : Io,  a marcha  do  ensino  no  anno  anterior,  — 2o, 
a indicação  dos  melhoramentos  que  a experiencia  aconselhar.  E’  este  dever  que  procuro 
cumprir; — como  porém  o preceito  regulamentar  limita  o tempo  dentro  do  qual  se  devem 
conter  as  minhas  informações,  pouco  tenho  de  accrescentar  ao  meu  relatorio  do  anno  pro- 
ximo  passado,  por  quanto  havendo  sidQ  apresentado  a V.  Ex.  em  Agosto,  resta  apenas 
addicionar  o que  occorreu  dessa  épocha  ao  mez  de  Dezembro  ultimo. 

Sendo  pois  este  officio  o complemento  do  que  está  publicado,  seguirei  na  exposição 
dos  factos  a mesma  ordem  guardada  em  todos  os  meus  relatórios  anteriores. 


Possoal 


presa  “ ^ 

Escola  Normal  adoeceu  gravemeute,  porém  nao  foi  nomeado  substituto  por, 

de  Dezembro  começarão  as  ferias  descmpenhão  os 

A respeito  de  todos  esses  íunccionanos  so  me  cabe  repexir  q 

seus  lugares  com  honestidade,  proficiência  e zelo. 


Matricula  o exames 


Forõo  as  aulas  da  Escola  Normal  frequentadas  em  1S:4  (incluido  o curso  prepa 
ratorio,  antigo  1-  anuo)  por  81  alumnos,  pertencendo  39  ao  sexo  masculino  e 4o  ao 

temini  Aopresentárão-se  a exame  desse  anuo  em  Dezembro,  Janeiro  e Fevereiro  do  pre- 
ste pír  terem  estudado  no  anterior,  - 40  alumnos:  16  homens  o 24  senhor^ 

L 9o  anno  (o  ultimo  do  curso  de  estudos)  forão  approvados  11  escolares.  - ~ 

homens  e 9 senhoras,  alcançando  uma  alumna  ser  approvada  plenamente  com  distmcçuo. 

«^tu^r^os  10  alumnos: -5  homens  e 5 senhoras,  sendo  uma 
delias  plenamente.  Por  diversos  motivos  declarados  no  mappa  junto  deixárao  de  se  apre- 
sentar 1 provas  publicas  de  capacidade  litteraria  5 homens  e 2 senhora* 

Do  curso  preparatório  fizerão  exame  19  alumnos- 9 homens  e 10  senhoras  o 
qnaes  forão  julgados  habilitados  para  matricularem-se  no  1"  anuo  do  curso  de  esta 

superiores  deste  instituto  se  pódem  contar  dons  periodos:-o  1“  desde 

a cn  insHllaeão  em  Agosto  de  1861  até  1868,  anuo  em  que  amda  contimma  a regei 

a Escola  Normal  seu  primeiro  Director,  - e dessa  «podia  até  hoje  em  que  tem  funccio- 

nadn  o actual.  — No  Io  periodo  formárao-se  3o  professores  normahstas,  e no  2^  . 

E’  aunica  resposta  que  neste  documento  offereco  a V.  Ex.  em  contestação  ao  que 
a V Ex.  disse  por  officio  aquelle  ex-Director,  quando,  comparando  as  duas  phases  a u- 
didas,  referio-se  aos  raros  alumnos-mestres  que  a Escola  Normal  havia  apromptado  so 

minha  direcçao.^^^  ^ assumpto  consinta  V.  Ex.  que  chame  a sua  attenção  para  as 

medidas  indispensáveis,  indicadas  em  meu  ultimo  relatorio  para  acoroçoar  a matricula  neste 
estabelecimento.  Como  está  elle  organisado  só  presta  beneficio  aos  habitantes  de  Nictheroy, 
e a capital  mão  é tão  populosa  que  possa  conservar  sempre  tal  frequência  de  alumnos 
que  preencha  as  vistas  do  legislador. 

Alaterial. 


Até  o fim  do  anuo  proximo  passado  a Escola  Normal  conservou-se  no  estado  de 
carência  descripta  no  relatorio,  hoje  possue  o material  indispensável,  menos  quan  o <• 


— 3 — 


aula  de  gymnastica,  para  a qual  ainda  nada  pude  conseguir.  Tudo  quanto  se  concedeu  para 
os  dous  prédios  obtive  no  corrente  anno,  c por  isso  deve  ser  mencionado  no  officio  -que 
deverá  a Directoria  da  Escola  dirigir  a V.  Ex.  até  o fim  de  Abril  vindouro,  conforme 
ordena  o novo  Regulamento. 


TVlarclia,  cio  onslno 

|a  cadeira.. — Respondendo  á circular  em  que  pedi  as  necessárias  informações  para 
este  relatorio,  afim  de  que  não  deixasse  de  ser  ponderada  alguma  circumstancia  ou  re- 
clamada alguma  medida  a bem  dos  interesses  de  cada  uma  das  cadeiras  da  Escola  Normal, 
o professor  da  Ia,  declarou-me  que  nada  tinha  a accrescentar  ao  que  deixara  dito  no 
officio  publicado  com  o meu  e annexo  ao  Relatorio  da  presidência ; como  fora  minucioso 
e explicito  então,  só  declarava  que  ao  encerrarem-se  as  aulas  ficarão  concluidos  os  cursos 

de  todas  as  matérias  de  estudos  inherentes  á sua  cadeira. 

A aula  do  Pedagogia  deve  ter  á sua  disposição  grande  copia  de  instrumentos  que 
facilitem  o aprendizado  nas  escolas  primarias ; nunca  os  teve.  Espero  todavia  que  no  anno  pró- 
ximo vindouro  o Director  da  Escola  Normal  poderá  agradecer  a V.  Ex.  o seu  valioso  con- 
curso para  que  esta  lacuna  fosse  preenchida.  A ultima  autorisação  que  V.  Ex.  alcançou, 
destinada  a tomar  as  escolas  annexas,  modelos  de  organisação  material  e pedagógica, 
lia  de  ser  devidamente  utilisada,  e mencionada  na  epocha  prescripta  pelo  Regulamento. 


Axilas  primarias  annexas  á Escola  Normal 


A aula  primaria  para  o sexo  masculino  funccionou  em  casa  do  respectivo  professor 
até  o fim  do  anno,  continuando  balda  de  recursos  e de  accommodações  para  o numero 
de  alumnos  que  se  achavão  matriculados.  A do  sexo  feminino  transferio-se  para  o prédio 
que  hoje  é occupado  pela  Escola  Normal  desde  Agosto  daquelle  anno.  Aos  esforços  de  ambos 
os  professores  primários,  aos  quaes  se  acha  confiado  o curso  de  preparatórios  das  disci- 
plinas do  curso  superior,  se  deve  a matricula  dos  alumnos  do  1°  anno  actual,  com  excepçao 
de  um  escolar  apenas  em  cada  sexo,  como  V.  Ex.  verá  do  mappa  que  vae  appenso. 

2a  cadeira. — Antes  de  terminado  o anno  lectivo  achava-se  também  findo  o curso 

de  todos  os  estudos  que  pertencem  á 2a  cadeira. 

Em  resposta  á minha  circular,  diz-me  o professor  respectivo,  o seguinte : « No  anno 
lectivo  de  1874,  a contar  do  dia  1°  de  Maio,  em  que  não  obstante  meu  estado  morbido, 
durante  alguns  mezes,  comecei  a leccionar,  adoptei  o methodo  que  tenho  empregado,  com 
aproveitamento,  segundo  me  parece,  desde  1862.  Dividi  o anno  lectivo  em  dias  para  o 
desenvolvimento  das  lições,  cujos  assumptos  se  achão  minuciosamente  determinados  nos 
programmas  impressos,  e em  dias  para  interrogação,  procedendo  a um  exame  variado,  não 
relativamente  á lição  desenvolvida  na  vespera,  mas  sobre  todas  as  que  precederão.  Este 
methodo  tem  duas  vantagens  incontestáveis,  a de  gravar  os  conhecimentos  na  memória 
pela  repetição  dos  mesmos,  e a de  habituar  os  alumnos  aos  exames  vagos  do  fim  do  anno 
lectivo. 
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« Cerceei  parca  os  alumnos  do  Io  anno  o ensino  da  arithmetica,  do  system  a mé- 
trico, da  algebra,  da  geometria  plana,  nos  limites  dos  programmas,  nuo  tendo  sido 
possivel  por  falta  de  taboas  e de  instrumentos  de  desenho  linear,  dar  a este  ensino  j) 
desenvolvimento  necessário.  A repetição  das  mesmas  matérias,  tomando  em  consideiacao 
principalmente  suas  applicaeões,  a geometria  do  espaço,  algumas  noções  mui  o elemen- 
tares de  geometria  descriptiva  para  se  poder  comprelicnder  a representação  de  objo  co 
d’ arte,  tacs  como  são  edrficios,  machinas,  apparelhos  pela.  elevaçao,  cortes  hon/o 
ou  córtes  verticaes,  as  matérias  do  ensino  especificadas  neste  paragrapho  ficarao  para 

o 2°  anno.  . 

« Pelo  que  respeita  ás  alumnas,  foi  supprimido,  como  sempre  tem  siao,  o ensino  da 

algebra  e das  noções  de  geometria  descriptiva,  cabendo  aqui  a mesma  observação  prece- 


dente relativa  ao  desenho  linear.  » 

Hoje  dispõe  o professor  de  meios  sufficientes  para  que  o ensino  do  desenho  linear 
se  torne  cffectivo  e proveitoso,  mas  foi  tudo  comprado  no  corrente  anno. 

3a  cadeira. — Exccptuando  a historia  Moderna  que  não  pôde  ser  dada  completa- 
mente, chegarão  ao  fim  todas  as  disciplinas  da  3a  Cadeiia. 

O professor  respectivo  assim  se  exprime:  «Foi  dada  toda  a matéria  concernente 
ás  aulas  de  cosmographia  e de  geographia  com  o auxilio  dos  meios,  isto  é,  mappas  e 
instrumentos  que  a escola  possuia  no  anno  proximo  passado.  Quanto  á aula  de  historia, 
foi  dada  toda  a historia  antiga,  a historia  média  e toda  a historia  do  Brazil,  e so  nao 
pôde  ser  dada  toda  a historia  moderna,  que  chegou  ao  século  de  Luiz  XIV,.  por  que 
lutamos  com  a grande  difficuldade  de  falta  de  um  compendio,  falta  que  foi  sentida 
igualmente  em  relação  á historia  média,  sendo  eu  forçado  a dictar  postillas,  o que  como 
V.  S.  bem  sabe,  rouba  muito  tempo  e atraza  muito  o andamento  do  estudo.  Se  nao 
fòra  isto,  teria  havido  tempo  de  sóbra  para  dar-se  muito  regularmente  toda  a matéria 
relativa  a esta  disciplina.» 

V.  Ex.  recorrendo  a meus  relatórios  anteriores  poderá  dar  testemunho  de  quanto 
hei  feito  para  ver  se  se  dá  algum  passo  na  questão  de  compêndios.  Dependendo  porém 
a solução  delia  de  votação  do  Poder  Legislativo,  limito-me  a consignar  os  máos  resul- 
tados dessa  falta  afim  de  que  algum  dia  seja  remediada. 

4a  cadeira. — A resistência  que  se  organisara  contra  o estudo  da  g}  mnastica  durante 
o anno  proximo  passado  soffreu  grande  abalo  com  o procedimento  nobre  e patriótico  da 
Assembléa  Legislativa  Provincial,  a qual  conservou  neste  estabelecimento  de  instrucção  a 
cadeira  imeumbida  da  educação  physica,  quando  mal  informados  conselheiros  das  alumnas, 
ou  antes  de  suas  famílias  apregoavam  a extineção  delia.  A verdade  é que  as  reclamações 
cessárão,  que  as  normalistas  passarão  por  exame  nessa  matéria, — e que  algumas  res- 
ponderão satisfactoriamente  ás  perguntas  que  lhes  forão  dirigidas. 

O exame  foi  unicamente  oral,  e versou  s>bre  a dcscripção  de  alguns  movimentos 
do  corpo,  e sua  influencia  sobre  a saude  e desenvolvimento  da  força  humana. 

As  aulas' desta  disciplina  sempre  estiverão  e continuão  a estar  privadas  de  todo 
e qualquer  instrumento  que  auxilie  o ensino,  e possa  apresentar  resultado  sensivcl  para 
aquclles  que  sujeitão-sc  aos  exercícios  gymnasticos.  Assim  estes  não  passão,  principal- 
mente  para  o sexo  feminino,  deatlitudes  c posições  mais  ou  menos  forçadas  afim  de  acti- 
var a circulação  do  sangue,  c desenvolver  o systema  muscular,  isso  mesmo  imperfei- 
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tissimamente  conseguido  não  só  pela  causa  apontada,  como  também  pela  impropriedade 
das  roupas  com  que  as  alumnas  c alumos  frequentão  esta  aula. 

Quem  ler  o relatorio  ultimo  de  Y.  Ex. , importantíssimo  documento,  no  qual  V.  Ex. 
se  revelia  tão  conhecedor  das  cousas  concernentes  ã instrucçao  publica  e tao  benevolo  para 
com  o Director  da  Escola  Normal,  receberá  a impressão  de  que  forão  por  este  aggredidas 
as  instrucções  publicadas  para  execução  da  lei  que  creou  a cadeira  de  gymnastica 
neste  instituto.  Eu  mesmo  deplorei  que  de  minhas  palavras,  empregadas  para  sustentar 
a utilidade  dessa  lei,  V.  Ex.  pudesse  tirar  a illação  de  que  eu  desejasse  dar  á edu- 
cação physica  todo  o desenvolvimento  que  ella.póde  ter.  Ha  nisto  completo  engano;  e 
nos  programmas  approvados  por  V.  Ex.  epelo  Governo  Provincial  está  a minha  justifi- 
' Cacão.  Esses  programmas  forão  formulados  pelo  professor  respectivo  de  accordo  com- 

mig0 Entretanto  V.  Ex.  transcreveu  as  palavras  do  Sr.  Júlio  Simon,  ex-ministro  da 

instruccão  publica  em  França,  para  defender  aquellas  instrucções,  quando  eu  apenas, 
referindo-me  a certa  ordem  de  factos,  disse  que  a gymnastica  interessava  tanto  ao  bem 
estar  da  sociedade  que  não  podia  ser  eliminada  por  attençao  a infundadas  repugnâncias, 

g menos  fulmiimdn  por  vul^nres  prejuízos. 

Permitta  pois  V.  Ex.  que  aqui  deixe  tarnbem  transcripta  a opinião  que  se 
fórma  em  Franca  das  hesitações  do  Sr.  Julio  Simon ; os  trechos  que  seguem  tomei-os 
de  uma  revista  estrangeira  publicada  no  jornal  de  maior  circulação  deste  império. 

« A França,  diz  o correspondente,  esforça-se  por  sobrepujar  a Allemanha  sua 
rival,  em  todos  ^os  ramos  de  instruccão.  A gymnastica,  que  o Sr.  Julio  Simon,  quando 
ministro,  introduzio  com  muita  difficuldade  em  todas  as  casas  de  educação,  começa  a 
tornar-sé  instituição  popular.  Ha  dias  tivemos  a primeira  solemnidade  deste  genero  em 
Pariz  Quasi  todas  as  sociedades  de  França,  muitas  da  Bélgica  e da  Suissa  e algumas 
da  Itália  reunirão-se  em  Pariz.  A solemnidade  foi  muito  concorrida  e a camara  mu- 
nicipal de  Pariz  votou  uma  somma  para  dar  prêmio  aos  vencedores. 

«O  gymnasio  éo  complemento  da  escola  eéum  meio  infallivel  de  regenerar  a mo- 
cidade. N’um  século  em  que  ha  prêmios  para  o aperfeiçoamento  das  raças  bovina, 
equina  e suina  é justo  qne  não  fique  de  todo  esquecida  a raça  humana.  Os  Romanos 
não  tinhão  á sua  disposição  nem  o vapor,  nem  a eletricidade,  e todavia,  graças  á sua 
forte  educação  quantas  obras  gigantescas,  hercúleas,  não  nos  legarão?  A Grécia  elevou 
os  jogos  olympicos  á altura  de  uma  instituição  nacional.  » 

O escriptor  conclue  perguntando  porque  o Brazil  não  segue  o caminho  do  pro- 


gresso nesta  matéria. 

Entendendo  como  entendo,  que  o melhor  meio  debellar  a opposição  feita  á cadeira 
de  gymnastica  na  escola  normal  é a moderação  e a mais  escrupulosa  decencia  nos  exer- 
cidos corporeos,  afianço  a V.  Ex.  que  hei  de  conservar  este  ensino  em  condições  de  não 
ser  com  justiça  atacado  pelos  seus  adversários. 


5a  cadeira. Os  trabalhos  desta  cadeira  realizão-se  cm  um  grande  salão  que  a 


pedido  meu  o proprietário  do  prédio  mandou  preparar  de  proposito  para  a Sra.  profes- 
sora e inspectora  das  normalistas.  As  alumnas  do  ultimo  anno  antes  de  serem  definitiva- 
mente approvadas  nas  provas  litterarias  passão  por  exame  especial  de  costura  e pien- 
das  e todas  ellas  forão  approvadas  pela  commissao  especial  de  Senhoi  as  julgadoras. 


O programma  esta  publicado  no  relatorio  a que  este  se  refere. 


I.  A. 
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I3il>3iotli©ca 

A Bibliotheca  da  Escola  Normal  fundada  pelo  illustrado  Sr.  Conselheiro  Benevenuto 
Augusto  de  Magalhães  Taques  foi  inaugurada  publicamente  em  Outu  ro  ^ 

pôde  conservar-se  aberta  para  leitores  fóra  das  horas  do  serviço  escolar,  p ^ 
quem  de  tal  sacrifício  se  quizesse  sobrecarregar  até  o fim  do  anuo.  Poucos  Inros,  na 
importância  dc3S3$000,  pude  comprar  á expensas  dos  cofres  Provmc^  ’ sdentmca§  e 
me  que  Y.  Ex.  c vários  cidadãos  fizerão  donativos  de  cxcellentes  obras  . § 

litterarias,  as  quaes  existem  na  Bibliotheca,  e estão  relacionadas,  sem  *ue  [****£ & 
mencionar  os  nomes  dos  offertantes  por  não  terem  sido  commumcados  officialmente 

Directoria  da  Escola.  . , . • 

Tudo  quanto  poderia  dizer  a respeito  da  bibliotheca  e do  serviço  que  esta  pres- 
tando ao  publico,  hoje  que  lhe  está  franqueada,  não  entra  nos  limites  deste  officio. 


Compêndios 

Não  cessarei  de  repetir  que  precisamos  de  compêndios  apropriados  ao  ensino  nesta 
Escola  Normal.  Todos  os  annos  exponho  esta  necessidade  e peza-me  ver  que  nao 
attendida  Os  que  tem  servido  até  aqui  são  caros  sem  se  prestarem  ao  fim  particular  deste 
estabelecimento  de  instrucção.  Já  uma  vez  declarei  que  sem  prêmios  votados,  a esta 
especie  de  livros  não  se  encontrarão  edictores  para  elles,  a menos  que  nao  sejao  com- 
postos  por  professores  do  Collego  de  Pedro  II.  Mas  V.  Ex.  comprehende  perfeita- 
mente que  compêndios  para  a Escola  Normal  não  podem  servir  alie  vice-versa,  pela  in- 

dole  e destino  destes  dous  estabelecimentos. 

O professor  da  3a  cadeira  narrando-me  os  inconvenientes  com  que  diariamente 
luta,  diz : « Não  duvidaria  eu  emprehender  uma  compiilação  para  servir  nesta  Escola 
se  contasse  com  qualquer  animação  official  qüe  pudesse  compensar  o arduo  trabalho 

que  tal  emprehendimento  por  certo  me  daria.» 

Como  este  outros  se  apresentarião  para  o mesmo  fim,  e o magistério  e a fa- 
zenda provincial  lucrariâo,  porque,  repito,  não  é insignificante  a quantia  despendida 

com  compêndios.  ' 

Se  de  todo  é impraticável  o meio  proposto,  então  lembrarei  outro,-  já  também  in- 
dicado por  mim  .em  meus  primeiros  relatórios: — a creação  de  uma  cadeira  de  francez 
no  curso  preparatório.  De  posse  deste  idioma  os  normalistas  poderão  servir-se  de  com- 
pêndios francezes  que  os  ha  em  abundancia  e por  baixo  preço. 

Considerações  geraes 

Officiei  a todos  os  professores  da  Escola  pedindo-lhes  suas  idéas  para  sollicitar  me- 
didas que  tendessem  a melhorar  os  diversos  serviços  neste  Instituto.  Forão  todos  accordes 
em  responder  que  tendo-se  posto  em  execução,  ha  tão  pouco  tempo,  o novo  Regulamento, 
não  convinha  propôr  alterações,  antes  era  de  bom  conselho  esperar  que  o tempo  mos- 
trasse os  pontos  reformáveis. 
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Quanto  á mim,  lancei  no  projecto  de  regulamento  que  V.  Ex.  conhece  algumas 
providencias  com  o fim  de  elevar  o nivel  das  habilitações  dos  professores  preparados  pela 
Escola  Normal.  Por  felicidade  da  escola  V.  Ex.  tinha  juizo  formado  sobre  as  necessidades 
delia  e conseguintemente  fez  adoptar  outras  medidas. 

Não  tendo  por  emquanto  razões  para  modificar  minhas  anteriores  opiniões  nem 
provas  contra  as  que  prevalecerão  contra  ellas,  limito-me  a executar  e fazer  executar 
pontualmente  o novo  Regulamento  para  que  de  sua  observância  possão  nascer  os  bons 
fructos  esperados  por  todos. 

E’  tão  entranhado,  no  entanto,  o amor  que  voto  á causa  da  instrucção  popular  e 
á Escola  Normal,  confiada  á minha  insufficiente  direcção,  que  V.  Ex.  não  levará  ama 
que,  ainda  como  simples  aspiração  eu  deseje  ver  este  estabelecimento  elevado  á classel 
dos  primeiros,  ao  menos  no  Império.  Por  emquanto  está  distante  desse  gráo.  A Escola 
Normal  de  Pernambuco  possue  um  quadro  mais  completo  de  estudos  e para  confrontação 
com  o da  nossa  transcrevo  a disposição  dos  arts.  2o  e 4o  da  reforma  por  que  passou  em 
Junho  do  anno  proximo  findo : 

« Art.  2°.— O curso  constará  das  seguintes  matérias,  distribuidas  por  tres  annos: 

§ í.o — o primeiro  anno  terá  duas  cadeiras: 

I.  Na  Ia  ensinar-se-ha  grammatica  elementar  da  lingua  portugueza,  comprehen- 
dendo  o conhecimento  da  natureza,  propriedade,  etymologia  e orthographia  das  palavras, 
doutrina  christã  e calligraphia. 

II.  Na  2a,  arithmetica  analytica,  metrologia  e geometria  applicada  ás  artes. 

g 2.° — 0 2o  anno  terá  duas  cadeiras: 

I.  Na  Ia  ensinar-se-ha  grammatica  philosophica  e analyse  lógica  em  toda  a sua 
applicação,  historia  sagrada  e calligraphia. 

II.  Na  2a,  noções  geraes  de  physica,  chimica,  agricultura  theorica  e pratica,  agri- 
mensura e desenho  linear. 

§ 3.o_  o 3o  anno  terá  tres  cadeiras : 

I.  Na  Ia  ensinar-se-ha  elocução  e estylo  applicado  á analyse  dos  clássicos  e re- 
dacção, como  complemento  dos  estudos  nos  annos  anteriores,  noções  de  philosophia  e de 
direito  publico  constitucional  brazileiro. 

II.  Na  2a,  noções  de  geographia  e historia  universal,  curso  desenvolvido  de  geo- 
graphia  e historia  do  Brazil  e particularmente  da  provinda  de  Pernambuco. 

III.  Na  3a  historia  natural,  noções  geraes  de  physiologia  e medicina  domestica, 
hygiene,  primeiros  soccorros  médicos,  vaccinação. 

g 4.o — Trabalhos  de  agulha,  costura,  bordados,  córtes  de  vestidos  e outros  seme- 
lhantes e economia  domestica  para  as  alumnas-mestras-. 

Art.  4.°  Além  das  matérias  do  art.  2o  ensinar-se-ha  mais  na  escola : 

Io  Pedagogia  theorica  aos  alumnos  do  Io  e 2o  anno,  e pratica  aos  do  3o  anno. 

2o  Musica  e gymnastica  em  todos  os  tres  annos.  » 

Se  V.  Ex.  csnseguisse  refundir  a actual  Escola  Normal  outorgando-lhe  circulo  de 
acção  mais  largo  e abrangendo  maior  somma  de  conhecimentos,  ligaria  a seu  nome, 
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aliás  já  feito  c honrosamente  citado,  mais  um  titulo  ao  respeito  publico  c a gratiduo  da 

provincia.  . . _ 

Eis  quanto  posso  desejar,  pedindo  a V.  Ex.  desculpa  c supprimento  para  as  onnssoes 

que  encontrar  neste  officio,  o qual,  como  tive  occasião  dc  dizer  acima,  é o complemento 

do  meu  Relatorio  de  10  de  Agosto  de  1874. 


Deus  guarde  a V.  Ex. 


Illm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Josino  do  Nascimento  Silva,  digníssimo  Directoi  da 
Instrucçâo. 


O Director  da  Escola, 

José  Carlos  d’Âlambary  Luz . 


Mappa  dos'  alumnos  que  frequentárão  a Escola  Normal  da  Província  do  Rio  de  Janeiro 
durante  o anno  de  1874  com  indicação  dos  exames  flnaes  desse  anno 


tf5 

§ 

s 

z 

NOMES 

RESULTADOS 

OBSERVAÇÕES 

1 

Segando  anno 

Ricardo  Honorato  Pereira  de  Carvalho 

Approvado. 

Por  doente  só  pôde  fazer  exa- 

2 

Manoel  Rodrigues  Fortes 

Idem. 

me  em  Fevereiro  çltimo. 
Idem. 

3 

Primeiro  anno 

Raul  Jorge  Vidal 

Approvado. 

4 

Narcizo  Pires  de  Siqueira 

Idem. 

5 

6 

Angelo  Henrique  Firmento 

Antonio  Joaquim  Alves  Vargas 

Approvado. 

Abandonou  a escola  por  doente 
Em  Fevereiro  ultimo. 

7 

Asterio  de  Araújo 

Perdeu  o anno. 
Abandonou  a escola. 
Idem. 

8 

Camillo  José  Gomes  Junior 

■ftllflftAAtlftft|ftiAA|fl 

9 

Cyrillo  Ribeiro  de  Almeida 

10 

Francisco  Luiz  Ribeiro  de  Almeida 

H 1 

Idem. 

n 

João  Pedro  dos  Santos  Dias. 

Approvado. 

12 

ManoelEstacio  da  Costa  e Silva 

Idem. 

13 

João  Evangelista  Pereira  Neves . 

Perdeu  o anno. 

14 

Corso  preparatório 

Jorge  Adolpho  de  Sá  Malheiros 

Não  se  apresentou  a exame. 

15 

Virgílio  Gôdinho  da  Silva 

Habilitado  para  a ma- 

16 

Manoel  Luiz  Gonzaga  Vieira 

tricula. 

Não  se  apresentou  a exame. 
Idem. 

17 

José  Monteiro  da  silva 

■ HHNM 

18 

Claudionor  À.  da  Gama  Marques 

Idem. 

19 

Antonio  Joaquim  Pereira  Cardozo. . 

B ; 

Não  habilitado. 

20 

Pedro  José  Paulo  de  Magalhães 

Habilitado  para  a ma- 

21 

Benedicto  Alfredo  da  Silva  Pinto 

tricula. 

Idem. 

22 

José  Joaquim  da  Fonseca  Junior 

Não  fez  exame. 

23 

Carlos  Augusto  de  Figueiredo 

Idem. 

24 

Julio  Baptista  Leite 

Idem. 

25 

José  Martins  da  Cruz  Junior 

Habilitado  para  anca- 

26 

Augusto  Ferreira  da  Silva 

tricula. 

Idem. 

27 

Jesuino  Francisco  Dutra  Filho 

Idem. 

28 

João  Gonçalves  de  Aguiar  Junior 

Não  fez  exame. 

29 

Antonio  Paulino  da  Costa  Piraentel 

Idem. 

30 

Adolpho  March 

Idem. 

31 

Zozimo  José  da  Costa  Guimarães 

Habilitado  para  ama- 

32  . 

Carlos  Bernardino  de  Moura 

tricula. 

Não  fez  exame. 

33 

João  Francisco  da  Moraes 

Idem. 

34 

Joaquim  Gonçalves  da  Cunha 

Habilitado  para  ama- 

35 

José  Joaquim  Leite  Junior 

tricula.  - 

Não  fez  exame. 

36 

José  Antonio  de  Carvalho 

Habilitado  para  a ma- 

37 

Antero  José  de  Mattos 

tricula. 

Não  fez  exame. 

38 

Francisco  Lniz  Machado  Jnnior 

mmÊÊÊÊm  |M| 

Idem. 

39 

Alfredo  Antonio  do  Carmo  Menezes 

Idem. 

Escola  Normal  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  10  de  Agosto  de  1875. 

José  Carlos  tfÀlambary  Luz , . 

. Director. 
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Mappa  dos  atomnos  pe  se  matricuMo  na  Escola  Normal  da  Província  dó  Rio  de  Janeiro 

no  anno  de  1875 


NOMES 


Segando  anno 

Raul  Jorçe  Vidal. 

Narcizo  Pires  de  Siqueira. 

João  Pedro  dos  Santos  Dias. 

Manoel  Estacio  da  Costa  e Silva. 

Àntonio  Joaquim  Alves  Vaigas. 

Primeiro  anno 

Augusto  Ferreira  da  Silva 

José  Martins  da  Cruz  Junior 

Jesuino  Francisco  Dutra  Filho 

Cantidio  José  de  Siqueira 

Yirgilio  Godinho  da  Silva 

José  Àntonio  de  Carvalho 

Zozimo  José  da  Costa  Guimarães 

Pedro  José  Paulo  de  Magalhães.*. 

Joaquim  Gonçalves  da  Cunha j 

Benedicto  Alfredo  da  .Silva  Pinto 

Asterio  de  Aranjol *’ 

Curso  preparatório 

Manoel  Estacio  de  Carvalho  França. 
Claudionor  A.  da  Gama  Marques. 

Àntonio  Joaquim  Pereira  Cardozo. 

Bernardino  da  Costa  Menezes. 

Àntonio  Manoel  de  Brito  Fernandes  Junior. 
José  Monteiro  da  Silva. 

Àntonio  Paulino  da  Costa  Pimentel. 
Bernardino  Brum  de  Bostamante. 

Alfredo  de  Castro  França  e Souza, 

Arthur  Eduardo  da  Costa. 

José  Lopes  Rosa. 


OBSERVAÇÕES 


Foi  estudante  da  escola  annexa  (curso 
preparatório). 

Idem. 

Idem. 

Estudante  de  fóra  da>  escola. 

Idem  da  escola  annexa  (curso  prepara- 
tório). 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Repetição  da  anno. 


Escola  Normal  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  10  de  Agosto  de  1875. 


José  Carlos  (FÂlambary  Luz, 


Director. 


PENSIONISTAS 


Mappa  dos  alumnos  da  Escola  Normal  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1875 


i 
— — 

NOMES 

DATAS  EM  QUE  FORÃO  MATRICULADOS 

ANfllO  EM  QUESEACHiO 

1 

2 

3 

U 

Joio  Pedro  dos  Santos  Dias. . 

Port.  de  10  de  Fevereiro  de  1874- . 

Segundo  anno. . . . 

- 

Escola  Normal  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  10  de  Agosto  de  1875. 


José  Carlos  d’Alarnbary  Luz, 


Dibector. 


Mappa  dos  alumnos  que  se  matricularão  na  aula  primaria  annexa  a Escola  Normal  da 

Província  do  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1875 


oq 

o 

g 

g 

?. 

Z 

NOKES 

OBSERVAÇÕES 

1 

Luiz  Francisco  de  Almeida  Guimarães. 

2 

]osé  Corrêa  de  Albaquerque. 

3 

José  Lopes  Rosa. 

4 

Fernando  Garcia  Terra. 

5 

Alfredo  Castro  Fernandes  de  Souza. 

6 

Àntomo  José  Júlio. 

7 

José  Julio  Junior. 

8 

Antonio -Monteiro  da  Silva  Junior. 

9 

Gabriel  Augusto  da  Camara  Pessoa. 

• 

10 

Luiz  Henrique  Xavier  de  Azeredo. 

11 

Fernando  Antonio  Rodrigues  Fortes. 

12 

Narcizo  da  Silva  Dias. 

13 

Hermenegildo  Manoel  da  Costa  Janeiro. 

14 

Franklim  Dias  dos  Santos. 

15 

Antonio  Joaquim  de  Souza  Barros  Junior. 

16 

José  de  Souza  Cardozo. 

17 

Henrique.  Torres. 

18 

João  Luiz  da  Costa. 

19 

Joaquim  Antonio  de  Souza  Sobrinho. 

20 

João  Machado  de  Souza. 

'21 

iLuiz  Ferreira  de  Almeida. 

22 

"Britualdo  C.  L.  Soares. 

1^1 

Daniel  L.  da  Cruz. 

24 

Emilio  C.  da  C.  Sayão. 

25 

Eduardo  da  Rocha  Guimarães. 

26 

Manoel  José  da  Cunha. 

27 

Eugênio  C.  da  C.  Sayão. 

28 

Bento  Braga  Matto-Grosso. 

|29 

Modesto  Antonio.  Joaquim  de  Souza  Junior. 

30 

Jorge  Domingos  Rodrigues. 

31 

Antonio  dos  Santos  Junior. 

32 

Bernardino  Brum  de  Bustamante. 

- 

Escola  Normal  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  10  de  Agosto  de  18T75. 

José  Carlos  cTAlambary  Luz, 

Direcior. 


Mappa  das  alumnas  que  frequentárão  a Escola  Normal  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  du- 
rante o anno  de  1874,  com  indicaçfco  do  resultado  dos  exames  finaes  desse  anno 


oS  nomes 

B 

Segando  anno. 

1 D.  Eugenia  Sandoval  de  Soara  Castrioto. 


D.  Carlota  Candida  da  Cunha  Valle. 
D.  Maria  Joaquina  da  Cunha  Valle.. 


RESULTADOS 


Approvada. 

App.  com  distincção. 


D.  Rita  Àlbertina  dos  Reis 

D.  Adelaide  Eulalia  Pereira  de  Orvalho 

D.  Cortstança  Augusta  Seabra 

D.  Joanna  Carolina  Dutra 

D.  Adelaide  Lniza  da  Costa 

D.  Àntorria  Maria  da  Conceição  Dias 

D.  Eldina  Fernandes  Dias 

D.  Guilhermina  Fernandes  Dias 

D.  Josephina  Maria  de  Souza  Lordêllo  Jardim. 
D.  Marianna  Angélica  Loureiro  Fernandes 


Approvada. 


Approyada. 

Idem. 


Approvada. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


Primeiro  anno. 


D.  Joanna  Rosa  de  Magalhães 

D.  Emilia  Emiliaoa  da  Silva  Amorim. 
D.  Maria  do  Carmo  de  Paula  Menezes. 

D.  Rita  da  Camara  Pessoa 

D.  El  vira  César 

D.  Elisa  Augusta  Pires  Ferreira 

D.  Anna  Josephina  Nery  da  Silva 


Approvada. 

Idem. 


Carso  preparatório. 


21  D.  Agueda  Maria  da  Silva  Lins. 


D.  Maria  Fernandes  da  Conceição. 
D.  Josephina  Augusta  da  Gamá. . . 


Approvada. 

App.  plenaraente. 
Approvada. 


Habilitada  para  a ma- 
tricula. 

Idem. 


D.  ÀnoaDelfina  da  Gama.... 

D.  Izabel  Adelaide  Leal 

D.  Maria  Elisa  dos  Santos 

D.  Joanna  Caetana  dos  Santos. 
D.  Margarida  Petit  dos  Santos. 
D.  Brazilia  Atnalia  de  Lima... 


30  D.  Izabel  Constança  Rangel . 

31  D.  Thereza  Rosa  ôarch 


D.  Thomazia  Antonia  dos  Santos. 
D.  Francisca  Antonia  Lopes 


D.  Florinda  Ferreira  Dias 

D.  LuizaJul ia  Ferreira 

D.  Amalia  Corrêa  de  Albuquerque. 
1).  Adeüa  Corrêa  de  Albuquerque  . 
D.  Maria  Augusta  Ferreira  da  Silva. 

D.  Maria  do  Nascimento  Azevedo.. 
I).  Maria  Adelina  César 


Habilitada  para  a ma- 
tricula. 

Habilitada  para  a ma- 
tricula. 

Habilitada  para  a ma- 
tricula. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Habilitada  para  a ma- 
tricula. 

Habilitada  para  aroa^ 
tricula. 


D.  Leovegildcs  Pravedes 

D.  Honorala  Candida  do  Couto. . . 

D.  Edelvira  Julia  da  Silva 

D . Cario  ta  Izabel  de  Castro. ..... 

D.  Guilhermina  Joppert  Teixeira. 


OBSERVAÇÕES 


Não  conclaio  o exame  por  ter 
adoecido. 

Em  Fevereiro  ultimo. 


Não  conclaio  o curso  por  mo- 
léstia. 

Não  fez  exame. 


Deixou  de  frequentar  a escola. 


Em  Fevereiro  ultimo. 
Idem. 

Abandonou  a escola. 


Despedio-se  por  doente. 

Os  exames  forão  feitos  em  Ja- 
neiro do  corrente  anno  (1875). 


Deixou  de  frequentar  por  mu- 
dança para  longe. 

Idem. 

Idem. 

Abandonou. 

Não  requereu  exame. 

Idem. 


Não  requereu  exame. 


Não  requereu  exame. 


Não  requereu  exame. 


Abandonou  a escola. 


Não  requereu  exame. 
Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


Escola  Normal  da  Prorincia  do  Rio  de  Janeiro,  10  de  Agosto  de  1875. 

José  Carlos  cCAlarríbary  Luz , 

Directo*. 
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Mappa  das  alnmnas.  que  se  matriculárão  na  Escola  Normal  dá  Província  do  Rio  de 

Janeiro  no  anno  de  1875 


Segundo  rnxwo 


D.  Elvira  Cezar. 

D.  Eliza  Augusta  Pires  Ferreira. 

■ D.  Leopoldina  Cordovil  de  Siqueira. 

D.  Emilia  Cherubina  da  Silva. 

D.  Rita  da  Camara  Pessoa. 

D.^Joanna  Rosa  de  Magalhães. 

D.  Emilia  Emilianna  da  Silva  Amorim. 

D.  Adelaide  Eulalia  Pereira  de  Carvalho. 


Primeiro  anno 


D.  Maria  Àdelina  Cezar 


D.  Àmalia  Corrêa  de  Albuquerque 

D.  Agoeda  Maria  da  Silva  Liu3 

D.  Brazüia  Àmalia  de  Lima 

D.  Thereza  Rosa  Garcia 

D.  Florinda  Ferreira  Dias 

D.  Francisca  Antonia  Lopes 

D.  Maria  Augusta  Ferreira  da  Silva 

D.  Maria  Fernandes  da  Conceição 

D.  Luiza  Julia  Ferreira 

D.  Lydia  de  Azeredo  Coutinho  Messeder  Tyberghien. 


Corso  preparatório 

20  D.  Maria  Rosa  de  Lima.  , 

21  D.  Maria  Rosa  Garcia. 

22  D.  Ramira  de  Castro  Miranda. 

23  D.  Maria  Francisca  Jannes. 

24  D.  Thereza  Alves  da  Silva  Telles. 

25  D.  Carlota  Izabel  de  Castro. 

26  D.  Leovegilde  do  Sacramento  Praxedes. 

27  D.  Maria  Josepha  Fortes. 

28  D.  Maria  Rita  de  Magalhães. 

29  D.  Angélica  Mana  de  Guimarães. 

30  D.  Emilia  Rosa  Garcia 

31  D.  Joanna  Caetano  dos  Santos. 

32  D.  Margarida  Petit  dos  Santos 

33  D.  Josepha  Umbelina  Fortes. 

Zi  D.  Paulina  Carlota  da  Silva  Moreira. 

35  ü.  Adelina  de  Azeredo  Coutinho  Messeder  Tyberghien. 

36  D.  Zulmira  Ferraz  de  Campos.  . 

37  D.  Adalgisa  Ferraz  de  Campos. 

38  D.  Felisbina  Rosa  de  Azamnuja  Barreto. 


Despedio-se  por  doente. 


Foi  alumna  da  escola  annexa  (curso  pre- 
paratório). 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Estudante  de  fóra  (fez  exame  de  habili- 
tação). 


Despedio-se. 

Deixou  de  comparecer  à escola. 


Escola  Normal  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro,  10  de  Agosto  de  1875. 


José  Carlos  tfÀlambary  Luz, 


Dikector. 


AULA  PRIMARIA 


Mappa  das  alnmnas  que^se  matricularão  na  anla  primaria  annexa  a Escola  Normal  da 
Província  do  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1875 


Gfi 
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BS 

W 

P 

? 

Z 

NOMES 

OBSERVAÇÕES 

i 

D.  Quirina  da  Silva  Ramalho. 

2 

D.  Claudina  Perpetua  do  Espirito-Santo. 

3 

D.  Maria  Candida  da  Silva. 

4 

D.  Gabriella  Constança  Rangel. 

5 

D.  Etelvina  Baptisla. 

• 

6 

D.  Philomena  Fernandes  da  Conceição. 

• 

M 

D.  Antonia  de  Castro  Fernandes  de  Soaza. 

D 

I),  Palmira  Dina  Cardozo. 

n 

D.  Arminda  Ferraz  de  Campos. 

10 

D.  Gailhermina  Fernandes  de  Lima. 

u 

D.  Maria  Baeno  de  Moraes.  m 

12 

D.  Adeaide  Moreira  de  Azevedo. 

13 

B.  Amlia  Àlbi  na  Gomes  dos  Santos. 

. 

14 

D.  Laura  Augusta  Gomes  dos  Santos. 

15 

D.  Manoela  de  Lima  Camara. 

16 

D.  Engracia  Maria  da  Conceição  Dolores. 

n 

D.  Emilia  Josepha  de  SanPAnna. 

18 

D.  Caroüna  Josepha  de  SanPAnna. 

19 

D.  Herminia  Ribeiro  Durão. 

20 

D.  Francisca  Augusta  da  Fonseca. 

21 

D.  Emilia  Maria  Teixeira. 

22 

D.  Francisca  Augusta  Pereira. 

23 

D.  Eugenia  Maria  da  Silveira. 

D.  Canota  Joppert  Teixeira. 

25 

D.  Adelaide  Maria  Teixeira. 

26 

D.  Amélia  da  Cunha  Valle. 

?27 

D.  Anna:  Maria  da  Conceição. 

■EU 

D.  Januaria  de  Faria  Coelho. 

29 

D.  Maria  Deoiinda  Lages. 

m 

D.  Leopoldina  Xavier  de  Azeredo. 

í 

Escola  Normal  da  Provineia  do  Rio  de  Janeiro,  10  de  Agosto  de  1875. 


José  Carlos  d’Alambary  Luz, 


Director. 


APRESENTADO 

.A.o  Illm.  e Bxm.  Sr. 


Conselheiro  Bernardo  Augusto  Nascentes  de  Âzambuja 

Vice-presidenle  da  Província  do  Rio  de , Janeiro 
PELO  DIRECTOIt  DE  OBRAS 

|josc  gatíoniü  gokimics 


Directoria  de  Obras  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  Nictheroy, 

9 de  Janeiro  de  1875. 


|llm.  t Crxu.  Sr. 


umprindo  o disposto  no  § 14  do  art.  7*  do  regulamento  de  2 de  Janeiro  de 

187&  tenho  a honra  de  apresentar  a V.  Ex.  o relatorio  geral  dos  trabalhos  d’esta 
Directoria  durante  o anuo  decorrido  de  1 de  Julho  de  1874  a 30  de  Junho  ultimo. 


Expediente; 

Entrarão  n’esta  repartição,  no  período  â que  se  refere  o presente  relatorio,  435 
portarias  do  Governo,  1,896  officios  e informações  dos  Engenheiros,  624  requerimentos  e 
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756  officios  de  diversas  autoridades : expedirão-se  1,092  informações  e officios  á Presi- 
dência, 1,253  officios  aos  Engenheiros  e 632  a diversas  autoridades,  além  de  outros  tra- 
balhos, como  copias  de  papeis  levados  á presença  do  Governo  ou  transmittidos  aos  Enge- 
nheiros, plantas,  orçamentos,  memórias,  etc.  - 

O pessoal  das  duas  secções,  de  expediente  e desenho,  é sulficiente  e desempenha  sa- 
tisfatoriamente os  seus  deveres.  Os  archivos  da  repartição  achão-se  em  ordem,  comquanto 
a estreiteza  do  espaço  que  lhes  é reservado  embarace  o facil  maneio  dos  papeis  existentes. 

Movimento  do  pessoal. 

Por  acto  presidencial  de  12  de  Outubro  do  anno  passado  foi  removido  para  a Di- 
recto ria  de  Fazenda  o 2o  official  Luiz  Carlos  Ferrão,  e d’aquella  Directoria  para  esta  o 2* 
official  Apollinario  da  Silva  Torres,  que  tomou  posse  e entrou  em  exercicio  a 14  do  mesmo 
mez. 

Por  titulo  de  23  de  Novembro  ultimo  foi  concedido  um  mez  de  licença,  para  tratar 
de  sua  saude,  ao  Amanuense  Antonio  José  Caetano  da  Silva,  que  começou  a gozal-a  a 25 
d’esse  mez,  reassumindo  o exercicio  a 26  de  Dezembro. 

O Engenheiro  de  2a  classe  Bacharel  Gustavo  Adolpho  ten  Brink  obteve,  por  acto 
presidencial  de  11  de  Agosto  de  1874,  40  dias  de  licença,  para  tratar  de  negocios  de  seu 
interesse.  Entrou  no  gozo  d’essa  licença  em  1 de  Setembro,  reassumindo  o exercicio  a 10 
de/Dutubro. 

Por  titulo  de  26  de  Agosto  do  mesmo  anno  foi  este  Engenheiro  promovido  á 1* 
classe,  prestando  juramento  e tomando  posse  a 24  de  Setembro. 

Por  acto  presidencial  de  26  de  Agosto  do  anno  findo  foi  demittido,  por  conveniência 
do  serviço  publico,  o Engenheiro  de  Ia  classe  Camillo  Maria  de  Menezes,  que  se  achava  com 
exercicio  no  2°  districto. 

Por  titulo  de  26  também  de  Agosto  foi  nomeado  engenheiro  de  2a  classe  o Bacharel 
Francisco  de  Paula  Marques  Baplista  de  Leão,  que  tomou  posse  e prestou  juramento  a 24 
de  Setembro,  entrando  em  exercicio  no  2°  districto  a 4 de  Outubro. 

O Engenheiro  de  2a  classe  Ismael  Torres  de  Albuquerque  entrou  a 16  de  Agosto 
de  1874  no  gozo  da  licença  de  tres  mezes  que  lhe  foi  concedida,  para  tratar  de  sua  saude, 
por  titulo  de  18  de  Junho ; obtendo  por  despacho  presidencial  de  9 de  Novembro  mais  dous 
mezes  de  licença  que  terminarão  a 16  de  Janeiro  do  corrente  anno,  data  em  que  reassumio 
o exercicio. 

Por  titulo  de  20  de  Março  d’este  anno  forão  concedidos  dous  mezes  de  licença,  na 
fórma  da  lei,  para  tratar  de  sua  saude  ao  Engenheiro  Ajudante  d’esta  Directoria  Bacharel 
João  Maximiano  Antunes  Gurjão  que  começou  a gozal-a  a 25  do  mesmo  mez.  é reassumio 
o exercicio  a 21  de  Maio,  desistindo  do  resto  da  licença. 

O Engenheiro  de  Ia  classe  Bacharel  Marianno  Alves  de  Vasconcellos  obteve  por  ti- 
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tulo  de  1 de  Junho  do  corrente  anno  tres  mezes  de  licença  para  tratar  de  sua  saude  e 
acha-se  no  gozo  d’essa  licença  desde  li  do  mesmo  mez. 

Para  o mesmo  fim  foi  concedido  um  mez  de  licença,  ao  Engen/ieiro  de  2/ 
classe,  Luiz  Cezar  do  Amaral  Gama,  que  começou  a fruil-a  era  17  do  referido  mez 

Por  acto  presidencial  de  4 de  Dezembro  de  1874,  foi  concedida  ao  Bacharel 
Luiz  Rafael  Vieira  Souto  a remoção  do  cargo  de  engenheiro  Fiscal  das  emprezás  do 
canal  e da  estrada  de  ferro  de  Macahé  a Campos  para  o logar  de  Engenheiro  Fiscal 
: da  linha,  em  construcção,  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  durante  o impedimento 
do  Dr.  Theodoro  Antonio  de  Oliveira. 

A destribuição  do  pessoal  technico  desta  repartição,  consta  do  quadro  aunexo 
sob  o n.  1,  no  qual  vai  igualmente  o pessoal  das  secções  do  expediente  e desenho. 

Obras  concluídas  ou  em  execucão 

o 

Estradas 

Eetrada  de  \ictheroy  a Maricá. — Em  1 de  Março  do  corrente  anno 
cessarão  os  effeitos  do  contracto  de  28  de  Janeiro  do  anno  passado,  celebrado  com 
Faustino  Josè  do  Couto  para  os  reparos  e conservação  desta  estrada. 

A despeza  effecluada  importou  na  quantia  de  Rs.  6:752$813,  por  ter-se 
descontado  a quantia  de  Rs.  567$187,  importância  de  duas  multas  em  que  incorreu 
o arrematante,  por  infracção  de  seu  contracto. 

Achando-se  arruinada  a dita  estrada,  em  consequência  das  chuvas  do  prin- 
cipio do  corrente  anno,  a ponto  de  tornar-se  muito  difficil  o seu  transito,  e sendo 
de  toda  a urgência  restabelecel-o  em  boas  condições,  mandou  esta  Directoria  proceder, 
na  fórma  das  disposições  do  regulamento  de  2 de  Janeiro  de  1873,  aos  reparos 
necessários,  o que  foi  approvado  pela  portaria  presidencial  de  3 de  Abril  ultimo. 

Despendeu-se  desde  2 do  mesmo  mez,  data  em  que  tiverão  começo  os  trabalhos, 
até  30  de  Junho  findo  a quantia  de  7:560$165. 

E como  a alludida  estrada  carecesse  de  ser  conservada,  esta  Directoria  apre- 
sentou o respectivo  orçamento  que  foi  approvado,  mandando  a Presidência  executar 
administrativamente  o serviço  pela  quantia  de  10:450$260  em  que  foi  orçado. 

A estrada  apresentava,  na  parte  comprehendida  entre  a rua  de  SanfAnna  e as 
caixas  d’agua  da  Vicencia,  um  traçado  extremameote  sinuoso  e de  largura  variavel,  o qual 
segundo  um  projecto  já  approvado  devia  ser  substituído  por  um  só  alinhamento  recto. 

Servia  esse  projecto  de  base  á Camara  Municipal  de  Nictheroy  sempre  que  tinha  de 
dar  alinhamento  aos  proprietários  das  margens  d’esta  parte  da  estrada,  d’onde  resultava 
frequentes  vezes  a necessidade  de  preparar  novos  trechos  por  ficar  inutilizado  o antigo  tra- 
çado. Accrescendo  a circumstancia  de  ter  sido  collocado  o encanamento  d’agua  da  Vicencia 
na  zona  do  alludido  projecto  e em  terrenos  particulares,  o que  dificultava  a necessária  fis- 
calisação ; e tendo  verificado  que  grande  parte  da  canalisação,  eslava  á flôr  do  solo,  sem  que 
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uma  camada  dc  aterro  o protegesse,  mandou-se  proceder  á definitiva  recüflcafao  da  es- 

trida  m narte  comprelicndida  entre  os  mencionados  pontos.  , . 

oC,oTL'.da  rectificadacom  aiargura  dc33  melros,  tem  um  desenvo  v, mento 

em  linha  recta  de  cerca  de  3,300  metros,  e logo  que  seja  conven, entemente  arborisad. 
converter-sc-lia  cm  um  agradarei  recreio  publico. 

Estrada  dc  tVictlieroy  á ttaboral*y.— A 30  de  Setembro  do  a, mo 
passado  ficarão  conclnidas  as  obras  dc  reparos  d’esta  estrada,  na  parte  compiehcndida  n 
a nont  das  Neves  e o legar  denominado  Gambá,  que  a portam  presidencial  de  22  dc 
Liô  d-aquellc  anoo  mandou  fazer  por  administração,  tendo-se  despendido  a quautta  de 

2:t7i$^0,  interior  cm  9$^  rCpararvarjos  cstrjlgOS  dirivadosdas  aturadas 

chuvas  dos  meze,  anteriores,  e esta  Direcloria  os  mandou  evecutar,  sendo  ta.  resoiuçao 

d^SXo  em  ,-e  .««. 

até  30  de  Junho  findo  a quantia  de  3:443$180. 

Estrada  da  Limeira  á Barra  do  Birapif.nga.-A  26  dC  AgOStO  do 
•mno  passado  foi  submettido  á appro»ação  da  Presidência  o orçamento,  na  importância 
dc  22:303$470,  da  despeza  a fazer-se,  com  os  reparos  e conservação  d esta  estrada,  por 

““  “Vovado  esso  orçamento,  torão  as  obras  postas  em  basta  publica,  em  virtude  de 
portaria  dc  28  do  mesmo  mez,  e adjudicadas  em  praça  de  20  dc  Outubro  a Jose  Carlos  dc 
Campos  e Francisco  de  Assis  Pinto  de  Figueiredo,  que  por  contracto  dc  9 dcNovembro  se 

obrigarão  a exccutal-as  pela  quantia  cie  22:000$000. 

Os  trabalhos  ti  verão  começo  a 17  de  Janeiro  do  corrente  anno,  e a espeza  p gt 
no  primeiro  semestre  importou  em  5:500$000  valor  da  pnmeira  prestação  estipu  a a 

no  contracto. 

Estrada  do  Santíssimo. — Os  orçamentos  para  a conservação  das  duas 
secções  desta  estrada  forão  apresentados  á Presidência  em  24  de  Agosto  do  anno 

passado,  e approvados  per  despacho  de  28  do  mesmo  mez.  . 

Postas  em  arrematação  essas  obras  pelos  respectivos  orçamentos,  que  importarão 
em  il:321$253  para  a 1.*  secção  c em  ll:480$898  para  a 2.-  mereceu  a acceitaçao 
do  Governo  Provincial  a proposta  do  Joaquim  Leito  dc  Castro  que  por  contracto  de  7 de 
Novembro  sc  obrigou  a executar  todos  os  serviços  orçados  pela  quantia  de  22:750$000- 
A conservação  principiou  em  9 dc  Dezembro  c no  decurso  do  primeiro  semestre  do 
corrente  anno  vencerão-se  duas  prestações  no  valor  lutai  de  1L37d$000. 

Estrada  da  Ventania.-  Montárfio  a 33:I27$975  os  orçamentos  dos 
reparos  e conservação  d'csla  estrada,  por  um  anno,  approvados  pela  Presido, ic, a em 


mesmo  mez  sendo,  dc  6.  060$916  o da  1*.  secção,  de  15.345$363  o da  2>,  c de 
10.721$695  o da  3*. 

Esses  serviços  foram  cpntractados,  com  Joaquim  Leite  de  Castro,  nos  termos  da 
proposta  por  elle  apresentada  em  praça  de  10  de  Outubro,  lavrando-se  o respectivo 
contracto  em  30  d’esse  mez  e começando  a conservação  a 9 de  Dezembro. 

O valor  do  contracto  é de  33:000$000  e por  conta  dessa  importância  tem-se  pago 

prestações,  na  somma  total  de  16:500$000. 


Estrada  do  Rio  Bonito  a freguezia  de  S.  V icente  de  Paulo.— 

A 10  de  Março  ultimo  foram  recebidas  definitivamente  as  obras  de  reparos  e conservação 
d’esta  estrada,  contractadas  em  21  deJSlarço  de  1873  com  Antonio  Francisco  da  Rocha, 
pela  quantia  de  20:600$000. 

Pagou-se  ao  contractante  a quantia  de  20:881*240,  por  se  haver  deduzido  a 
quantia  de  218$760,  valor  de  duas  multas  em  que  incorreu. 

Estrado  do  Rio  Bonito  d estação  do  Borto  das  Caixas.- 

(da  vià  ferrea  de  Cantagallo).  Findou  a 24  de  Agosto  do  anuo  passado  o praso  do 
contracto  de  9 de  Julho  de  1873.  celebrado  com  José  Alves  Freire  Zeca  para  a conservação 
d'esta  estrada  mediante  a retribuição  de  6:800$000  integralinente  paga. 


Estrada  da  estação  de  SanAnua,  da  via  ferrea  de  Canto, 
-ailo,  ao  curato  dos  Gavldes.no  muolelpio  deCap.vary.-For  m 

recebidas  deftaitivamente  em  5 de  Novembro  do  anno  passado  as  obras  de  melhoramento 
d’esta  estrada,  por  terem  Ondado  no  dia  28  de  Outubro  do  mesmo  anuo  os  serviços 
conservação  principiados  na  data  do  recebimento  provisono  das  mesmas  obras. 

TendoP  o Engenheiro  do  4."  districto  participado  que  as  abundantes  copiosas 
chuvas  dos  dous  últimos  mezes  do  anno  Bodo  haviam  cansado  van os  estragos  n esta 
estrada  mandei  fazer  os  reparos  indispensáveis  para  regularidade  do  transito,  o qne  • 
aDDrovado  pela  portaria  presidencial  de  27  de  Janeiro. 

P?  Posteriormente  annuncion-se  a arrematação  das  obras  de  conservaçao  p^m 
anno.  da  referida  estrada,  pelo  orçamento  de  9:975$000  approvado  pela 

como  não  comparecessem  licitantes  á praça  determinou  a poi  taria  de  9 q 

o dito  serviço  feito  por  administraçao.  _ « , 

A despeza  effectuada  com  os  reparos  autorisados,  desde  25  do  citado  mez  de  Ja- 
neiro, até  30  de  Junbo  findo,  importou  na  quantia  de  2:I87$500. 

Estrada  «Io  Campo  «lo  PinhSoSFauemla  «loXiogut-ApprevadO 

pela  presidência  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  a ^ 

d'csta  estrada,  no  valor  de  7:S34$S00,  teve  logar  a praça  annnnci^a  em  cumpr 
da  portaria  dc  22  de  Setembro  do  anno  passado,  sendo  adjudicadas  as  obras 


Pereira  de  Mendonça,  que  se  obrigou  por  contracto  de  3 de  Dezembro  a cxecutal-as  pela 
quantia  de  6:950$00Ó. 

. Os  trabalhos  forão  começados  a 5 de  Janeiro  ultimo,  c já  está  paga  a 1*  prestação, 
,no  valor  de  1:737$500. 

Estrada  còmpreliendida  entre  a estação  da  Venda  das  Pe* 
drasda  via-ferrea  de  Victlieroy  á Campos,  e á villadoFtio  Bonito, 

— Em  vista  do  disposto  no  regulamento  vigente  esta  Directoria  mandou  proceder  aos  reparos 
_.de  que  urgentemente  carecia  esta  estrada,  em  consequência  dos  estragos  causados  pelaschu- 
vas  do  começo  do  corrente  anno. 

A portaria  presidencial  dc  6 de  Abril  approvou  a referida  resolução;  os  trabalhos 
executados  desde  16  d’esse  mez  até  o fim  do  semestre  importarão  na  quantia  dei  :377$8Í00. 


Estrada  de  Sanf  Anna  a S.  .José  da  Boa  Morte. — Dando  cum- 
primento á portaria  dc  9 de  Janeiro  do  corrente  anno,  esta  Directoria  submetteu  á consi- 
deração da  Presidência  o orçamento  da  despeza  provável  a fazer-se  com  os  reparos  e conser- 
vação d’esta  estrada  nos  termos  da  lei  n.  2047  de  3 de  Novembro  de  1874. 

Approvado  o dito  orçamento,  forão  as  obras  postas  em  arrematação,  em  virtude  da 
portaria  de  13  de  Março,  e adjudicadas  em  praça  de  14  de  Abril  á Antonio  Luiz  Nogueira, 
que  por  contracto  de  19  de  Maio  se  obrigou  a executar  as  obras  de*reparos,  rio  espaço  de 
dez  mezes,  pela  quantia  de  23:380$,  e os  serviços  de  conservação  pelo  tempo  de  um 
anno,  a contar  da  data  do  recebimento  provisorio  d’aquelles pela  quantia  de  6:000$000. 

Os  trabalhos  tiverão,  começo  a 6 de  Junho  findo,  e proseguem  com  regularidade. 


Estrada  normal  da  serra  da  Estrella. — A 22  de  Abril  ultimo  forão  re- 
cebida definitivamente  as  obras  de  reconstrucção  da  parte  do  muro  de  revestimento  do 
aterrado  da  rua  Theresa,  na  1\  secção  d’esta  estrada,  que  se  achavão  a cargo  de  Augusto 
da  Rocha  Pragoso.em  virtude  do  contracto  de  29  de  Agosto  de  1873,  e pelas  quaes  pagou-se 
a quantia  de  Rs.  21 :000$000,  valor  do  contracto. 

As  obras  de  demolição  e reconstrucção  do  muro  de  revestimento  do  aterro  da  volta 
o ledeiros,  na  3*.  secção  da  referida  estrada,  contractadas  a 25  de  Agosto  de  1873  com 

Francisco  Justin  pela  quantia  de  Rs.  33:450$000,  já  paga,  forão  recebidas  definitivamenle 
a 26  de  Abril  do  corrente  anno. 

A 24  de  Maio  ultimo  forão  recebidas  definitivamente  as  obras  de  demolição  e 

— To" rT -e  ?'TimC"t0  SÍlMd0  e0lre  a volla do  P»™»  e » de  canto- 
neiros n.  8 e a remoção  das  terras  existentes  no  leito  das  secções  2“  e 3-  que  em  virtude 

do  contracto  de  6 de  Setembro  do  ,873.  se  achavão  a cargo  de  Manoel  r" 

Esta  jaga  a quanna  de  Rs.  20:500$000,  importância  do  contracto. 

remnslr,,mrtia0o„Tda‘daS,  & ° de  Selembro  c "«bidas  provisoriamente  as  obras  de 
f d pjrapeUos  arru",ados  e construcção  de  dous  muros  de  revestimento  na 
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i1  secção,  contraetadas  cm  24  dc  Setembro  de  1873  com  José  de  Oliveira  Morado  pela 
quantia  de  Rs.  57:800$000. 

Forão  pagas  as  tres  primeiras  prestações  na  importância  de  Rs.  52:020$000. 

Findou  a 9 dc  Abril  ultimo  o prazo  do  contracto  de  25  de  Fevereiro  do  anno  pas- 
sado, celebrado  com  José  de  Oliveira  Morado  para  as  obras  de  reconstrucção  do  empedra- 
ménto  e conservação,  por  um  anno,  das  secções  l1  c 2“  da  mencionada  estrada,  mediante  a 
retribuição  de  Rs.  76:150$000,  que  já  foi  paga. 

A 9 de  Abril  expirou  o praso  do  contracto  de  27  ue  Fevereiro  do  anno  passado, 
celebrado  cmn  Francisco  Jurdin  para  as  obras  dc  reconstrucção  do  empedramento  e con- 
servação, por  um  anno,  da  3X  secção  da  mesma  estrada,  pela  quantia  de  36:400$000reis. 

Pagou-se  ao  contractante  a quantia  dc  35:9iõ$000,  liquida  ue  uma  multa,  no 
valor  de  455$000,  em  que  incorreu  por  infraeções  do  seu  contracto. 

Achando-se  concluída  a reconstrucção  - do  empedramento  da  sobredita  estrada, 
submeiteu  esta  Direcloria  á anprovação  do  governo  os  orçamentos  da  conservação  das  trez 
secções  da  mesma  estrada,  senuo,  para  a IA  secção  13:391$970 : para  a 2.'  13:8S0$000 
c para  a 8.a  12:796$347. 


Approvados  esses  orçamentos. 


mandou  a Presidência  era  portaria  de  13  de  Maio 


ultimo  que  se  procedesse  adminisíralivamcntc  áquella  conservação,  durante  um  anno,  para 


ser  convenientemente  organisado  o serviço  dc  cantoneiros,  que  deve  assegurar  a maior 
duração  possível  ao  novo  empedramento. 


Os  trabalhos  principiarão  a 7 de  Junho  findo  e com  elles  se  despendeu  até  30  do 
mesmo  mez  a quantia  de  1:683$244. 


Estrada  cie  Magé  á Tberesopolis. — Er.  cumprimento  da  portaria  de  9 
de  Janeiro  do  coorenteanno.mandou  esta  Directoria  proceder  aos  concertos  indispensáveis  a. 
esta  estrada,  que  ha  muitos  an.nos  jazia  cm  abandono,  por  não  cumprir  a Companhia  da 
estrada  de  Magé  a Sapucaia  os  deveres  que  seus  contractos  lhe  impõem. 

Os  reparos  auctorisados  começarão  em  1 de  Fevereiro,  e com  elles  se  tem  despendido 
até  30  de  Junho  findo  a quantia  de  31:388$004. 

Quinta  secção  da  estrada  da  Policia  entre  a cidade  de 
Valença  e a ponte  do  Presidio  sobre  o Rio  Preto. — Na  praça  que 
teve  logar  a 17  dc  Agosto  do  anno  passado  foi  acccita  a proposta  de  João  Moreira  de  Lima 
para  as  obras  de  reparos  e conservação  d’esta  secção,  por  um  anno,  inclusive  a factura  de 
alguns  impedramentos.  Por  contracto  de  31  do  mesmo  mez  se  obrigou  ellc  a executar  essas 
obras  pela  quantia  de  H:450$000. 

Tiverão  principio  os  trabalhos  no  dia  1 de  Outubro. 

Tem-se  despendido  por  conta  d’este  contracto  a quantia  de  5:725$000,  importância 
de  duas  prestações. 
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Estrada  do  Pedro  do  Rio  á ponte  do  Fagundes..— 0 praso  do 
contracto  celebrado  a 14  de  Agosto  dé  1873  com  Antonio  Aurélio  Alvares  da  Silva  para  a 
conservação  d’csta  estrada,  pela  quantia  de  3:200$000,  expirou  a 4 de  Setembro  do  anno 
passado,  tendo  o contractante  incorrido  em  duas  multas,  no  valor  total  de  140$000,  por 
infraeções  das  disposições  do  seu  contracto. 

Pagou-se  a quantia  de  3:060$000,  dcducções  feitas  das  alludidas  multas. 

A continuação  desse  serviço,  por  mais  um  anno,  foi  orçada  em  3:040$040,  con- 
tratada com  Luiz  Marianno  dos  Santos  em  10  de  Dezembro  ultimo,  pela  quantia 
de  3:000$000. 

Os  trabalhos  ti  verão  começo  em  28  desse  mez,  e já  se  pagou  a quantia  de  1:500$000, 
importância  de  duas  prestações. 

Estrada  do  Presidente  Macedo.— Tendo  sido  rescindidos,  por  deli- 
berações presidenciaes  de  17  dc  Maio  de  1873  e de  19  de  Agosto  de  18/4,  os  contractos 
lavrados  a 13  de  Fevereiro  c 11  de  Novembro  de  1871  e a 10  de  Fevereiro  do  mesmo 
anno  para  as  obras  de  construcção  desta  estrada,  e convindo  concluir  as  obras  restantes, 
assim  como  as  de  assentamento  das  pontes  de  ferro  sobre  o rio  Piabanha,  e executar  na 
estrada  os  serviços  de  reparos  e conservação,  durante  o tempo  preciso  para  conclusão  das 
referidas  obras,  apresentou  esta  Directoria  o orçamento  organisa  lo  pelo  Engenheiro  do 
6.°  districto,  no  valor  de  24:907$680,  para  execução  d’aquellas  obras. 

Approvando  o dito  orçamento,  mandou  a Presidência  em  portaria  de  19  de  Setem- 
bro do  anno  passado  que  os  trabalhos  fossem  executados  administrativamente. 

Tem-se  despendido  até  30  de  Junho  findo  a quantia  de  Rs.  24:370$574. 

Estrada  de  rodagem  da  Sapucaya  á A.pparecida. — Em  vir- 
tude de  ordem  verbal  da  Presidência  mandou  esta  Directoria  proceder  administrativa- 
mente aos  trabalhos  de  restabelecimento  do  traçado  d;esta  estrada,  no  intuito  de  poder  ser 
posta  em  praça  a construcção  da  linha  estudada. 

Esses  trabalhos  ficarão  concluidos  a 31  de  Março  do  corrente  anno,  com  o dispêndio 
4e  Rs.  6 19$  157. 

Em  virtude  da  portaria  de  30  de  Dezembro,  foi  aberta  a concurrencia  para  a arre- 
matação das  obras  de  construcção  d’este  importante  ramal  de  rodagem,  orçadas  em 
Rs.  88;033$750. 

Dentre  os  concurrentes  que  comparecerão  forão  preferidos  o Engenheiro  Augusto 
Coelho  da  Silva  e Luiz  Leme  Betim,  que  por  contracto  de  22  de  Março  se  obrigarão  a exe- 
cutar no  prazo  de  15  mezes  todas  as  obras  orçadas  pela  quantia  de  Rs.  79:000$000. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  no  dia  3 de  Maio.  Ainda  nenhum  pagamento  se 
effectuou  por  conta  d’este  contracto. 

Estrada  da  Barra  do  Pirahy  á ponto  do  Zacarias  sobre  o 
Rio  Ereto.  I1  secção. — Expirou  a 23  de  Setembro  do  anno  passado  o praso 


do  contracto  de  9 de  Setembro  do  1873,  celebrado  com  Antonio  Marques  Pereira  para  a 
conservação  d’esta  estrada,  mediante  a quantia  de  Rs.  6:800$000  que  já  foi  paga. 

A continuação  d’esse  serviço  por  mais  um  anno,  orçada  em  Rs.  6:920$763,  foi 
contractada  com  o mesmo  Antonio  Marques  Pereira  em  5 de  Dezembro  ultimo,  preceden- 
do praça  da  obra,  pela  quantia  de  Rs.  5:750$000. 

O trabalho  teve  começo  a 26  do  mesmo  mez  c já  forão  pagas  as  duas  primeiras 
prestações  na  importância  total  de  Rs.  2:875$000. 

2. a  Secção. — Tendo  terminado  a 26  de  Abril  ultimo  o prazo  do  contracto  ce- 
lebrado em  2i  de  Março  do  anno  passado  com  o Commendador  José  Gonçalves  de  Moraes, 
para  a conservçaão  d’esta  secção  durante  um  anno,  pela  quantia  de  6:080$000,  já  inte- 
gralmente paga,  foi  essa  conservação  de  novo  posta  em  praça  pelo  mesmo  prazo,  servindo  de 
base  á arrematação  o respectivo  orçamento  na  importância  de  6:387$700.  Aceita  a proposta 
de  José  Maria  Ántunes,  lavrou-se  o contrato  de  30  de  Junho  findo,  pelo  qual  o mesmo  se 
obrigou  a executar  aquclle  serviço  pela  quantia  de  6:000$000. 

3. s  e 4.a  Secção.— O prazo  do  contracto  de  6 de  Novembro  de  1873,  celebrado 
com  João  Joaquim  Flôres  para  a conservação  da  3a  secção,  pela  quantia  de  4:600$,  já 
paga,  findou  a 2 de  Dezembro  do  anno  passado : e o do  contracto  celebrado  a 5 d’aquelle 
mez  com  Antonio  Moreira  Coelho  de  Magalhães  Junior  para  a conservação  da  4a  secção 

mediante  o pagamento  de  4:500$,  também  já  effectuado,  expirou  a 19  de  Novembro  ul- 
timo. 

Sendo  de  novo  posta  em  praça  a conservação  das  ditas  secções,  pelos  respectivos 
orçamentos,  nas  importâncias  de  6:422$240  e 5:640$0i0,  approvados  por  portaria  de  26 
de  Outubro  do  anno  passado,  foi  esse  serviço  adjudicado  ao  dito  Antonio  Moreira  Coelho 
de  Magalhães  Junior,  que  se  obrigou  por  contracto  de  23  de  Dezembro  a executal-o,  por 
espaço  de  um  anno,  mediante  a retribuição  de  8:500$.  sendo  4:500$  pela  3a  secção  e 
4:000$  pela  4a. 

Teve  principio  o serviço  a 12  de  Janeiro  do  corrente  anno,  estando  acíualmen te 
paga  a quantia  de  2:125$,  importância  da  Ia  prestação. 

Estrada.  Silveira  da  Motta. — A 30  de  Setembro  do  anno  passado  tiverão 
começo  os  trabalhos  de  conservação  desta  estrada  contractada  em  19  de  Agosto  do  mesmo 
anno  com  Antonio  Aurélio  Alvares  da  Silva  pela  quantia  de  8:000$000. 

Por  infracção  de  algumas  das  clausulas  de  seu  contracto  forão  impostas  ao  con- 
tractantfe  tres  multas,  no  valor  total  de  900$,  que  a Presidência  confirmou. 

E por  ultimo  considerando  ser  essa  a terceira  multa  imposta  ao  contractante  por 
faltas  commettidas,  e não  convindo  que  por  mais  tempo  continuasse  a cargo  do  mesmo  ar- 
rematante o serviço,  propôz  esta  directoria  e a Presidência  resolveu,  por  despacho  de  23 
dc  Março  do  corrente  anno,  a rescisão  do  respectivo  contracto. 

Depois  d’esse  despacho  determinou  a mesma  Directoria  ao  Engenheiro  do  6.* 


12  — 


districlo  que  apresentasse  a avaliação  dos  serviços  executados  pelo  ex-contractante  afim 
de  fazer-se  a liquidação  das  contas  referentes  ao  mesmo  contracto. 

Em  observância  desta  ordem  foi  remettido  pelo  dito  Engenheiro  a avaliação  exigida,  no 
Talor  de  2:262$450,  da  qual  deduzidas  as  multas  alludiclas  e feito  o desconto  propor- 
cional ao  abatimento  proposto  no  acto  da  arrematação,  conforme  preceitua  o regulamento 
vigente,  restava  o saldo  de  1:171$083,  importância  que  teria  de  ser  paga  aoex-con- 
traclantc  por  final  ajuste  de  contas. 

Tendo,  porern,  o ex-contralante  representado  contra  a dita  avaliaçao,  julgou  a 
Directoria  conveniente  que  fossem  examinados  pelo  Engenheiro  Inspector  Bacharel  Luiz 
Antonio  de  Miranda  Freitas  os  trabalhos  executados  pelo  reclamante. 

Depois  de  minucioso  exame  a que  procedeu  na  estrada,  apresentou  este  Engenheiro, 
com  o seu  parecer,  a memória  dcscripliva  dosserviçGS  executados  e a respectiva  avaliação, 
na  importância  de  1:602$445,  saldo  que  representa  a diflercnça  entre  o valor  dos  tra- 
balhos realisados  pelo  ex-contractante  desde  a data  do  começo  da  obra  até  a da  sus- 
pensão dos  trabalhos,  e a importância  das  multas  impostas;  feito  d‘aquelle  valor  o 
abatimento  proporcional  ao  da  arrematação;  e estando  regularmente  organisada  esta 
ultima  avaliação  e bem  justificada  no  officio  que  a acompanha  a differença  para  mais 
entre  a sua  importância  e a da  anterior  avaliação  organisada  pelo  Engenheiro  do 
6.°  districto,  differença  proveniente  de  omissões  que  a este  escaparão,  propoz  a Directoria 
que  por  aquella  avaliação  se  effectuasse  o ajuste  final  das  contas  com  o ex-contractante, 
pagando-se-lhe  a quantia  de  1:602$445. 

A Presidência,  conformando-se  com  esse  parecer,  mandou  realisar  o pagamento 

devido. 


Estrada  do  Commereio.- 1*.  Secção— A 11  de  Março  ultimo  cessárãoos 
effeitos  do  contracto  de  18  de  Fevereiro  do  anno  passado,  celebrado  com  Thadeo  João 
Ribeiro  para  a conservação  doesta  secção  pela  quantia  de  5:460$000 

Foi  paga  ao  contractante  a quantia  de  5:289$375,  liquida  de  uma  multa,  no  valor 
de  170$37õ,  em  que  incorreu  por  infracção  de  seu  contracto. 

App;  ovado  o novo  oiçamento,  no  valor  de  6:503$014,  forão  as  obras  levadas  a 
hasta  publica,  c adjudicadas  em  praça  de  14  de  Abril  a Manoel  Caetano  Vieira,  que  por 
contracto  de  29  de  Maio  se  obrigou  a executal-as,  durante  um  anno,  pela  quantia  de 
6:000$000. 

O serviço  principiou  a 25  de  Junho. 

2.-  Secção.—  Por  portaria  persidenciai  de  9 de  Março  ultimo  foi  approvada  a 
multa  de  156íj)250,  imposta  por  esta  Directoria  a José  Joaquim  Dias,  ex-contractante  da 
conservação  desta  secção  por  ter  violado  diversas  disposições  de  seu  contracto  de  4 de 
Fevereiro  do  anno  passado,  e por  outra  de  10  de  Maio  foi  confirmada  a multa  de  250$000 
imposta  ao  mesmo  contractante,  por  não  ter  executado  os  trabalhos  omittidos,  no  prazo  de 
mez  e meio  que  para  esse  fim  lhe  fora  marcado,  sendo  na  mesma  data  rescindido  o contracto 
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por  não  convir  que  por  mais  tempo  continuasse  aqucllc  trecho  da  estrada  entregue  ao 
contractanto  que  se  mostrara  tão  omisso  e falto  de  .zelo  no  comprimento  de  seus  deveres. 

Foi  paga  ao  cx-contractantc  a quantia  de  3:995$302,  sendo  3:750$000,  impor- 
tância das  tres  primeiras  prestações  c a dc245$302  pelos  últimos  serviços  que  executou, 
liquida  das  multas  em  que  incorreu. 

3.*  Secção. — A Manoel  Alves  dos  Reis,  contractante  da  conservação  d’esta 
secção,  foi  imposta  a multa  de  156$250  por  ter  violado  diversas  disposições  de  seu  con- 
tracto de  5 de  Fevereiro  do  anno  passado.  A Presidência  confirmou  a dita  multa  a 9 de 
Março  ultimo  ; e como  não  tivesse  esse  contractante  executado  os  trabalhos  omittidos,  no 
prazo  de  mez  e meio  que  para  esse  fim  lhe  fòra  designado,  impoz-lhe  o Engenheiro  nova 
multa,  no  valor  de  250$000,  que  por  ac  to  de  10  de  Maio  o Governo  approvou,  rescindindo 
o contracto,  visto  se  achar  em  abandono  a» referida  estrada. 

Por  conta  da  quantia  de  5:000$,  importância  do  contracto,  íofpaga  a dc4:063$676, 
sendo  3:750$  em  que  importarão  as  tres  primeiras  prestações,  c 313$G76  pelos  últimos 
serviços  executados  e avaliados  pelo  Engenheiro  do  districto,  deduzidas  as  multas  em  que 
incorreu  o ex-contratante. 

Approvados  os  novos  orçamentos,  no  valor  total  de  9:683$740,  para  a conservação 
d estas  duas  ultimas  secções,  forão  as  obras  postas  em  hasta  publica e adjudicadas  á Faus- 
tino  José  do  Couto,  que  se  obrigou,  por  contracto  de  10  de  Junho  Gndo,  a cxecutal-as 

pela  quantia  de  9:600$,  dando  começo  de  execução  ao  mesmo  contracto  em  6 de  Julho  do 
corrente  anno. 

Estrada  d©  Friburgo  a-  Cantagallo — Ia  Secção.  — O prazo  do 
contracto  de  18  de  Julho  de  1873,  celebrado  com  Eduardo  de  Medeiros  & Torres  para  a 
conservação  d esta  secção  pela  quantia  de  9:650$,  já  integralmente  paga,  findou  a 7 de 
Agosto  do  anno  passado. 

bia  praça  que  teve  logar  a 11  de  Setembro  ultimo  foi  aquelle  serviço  adjudicado 
aos  mencionados  Eduardo  de  Medeiros  & Torres,  que  se  obrigárão  por  contracto  de  19  do 
mesmo  mez  a executal-o,  por  mais  um  anno,  mediante  a retribuição  de  7:200$000. 

Por  achar-se  próxima  a abertura  do  trafego  da  via  ferrea  de  Cantagallo,  entre  a 
"villa  de  Nova.-Friburgo  e a estação  do  Bom-Jardim,  trecho  que  pouco  se  aífasta  do  traçado 
da  dita  secção, e se  estende  quasi  entre  os  limites  da  estrada  provincial  á cuja  conservação 
estavão  obrigados  os  contratantes,  e tornar-se  subsequentemente  de  diminuta  importância 
s mesma  estrada,  esta  Directoria  propôz  e a Presidência  resolveu  a rescisão  do  respectivo 
contracto. 

Pagou-se  a quantia  de  4:5i0$022,  sendo  3:600$  pelas  duas  primeiras  prestações 
e 910$022  pelos  serviços  feitos  de  27  de  Abril  a 26  de  Maio,  data  da  suspensão  dos  tra- 
balhos. 

2.*  Secção. — A 24  de  Setembro  do  anno  passado  expirou  o prazo  do  contracto 
op.  4 
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dc  30  de  Agosto  dc  1873,  celebrado  com  Joaquim  Bernardino  de  Azevedo  para  a conser- 
vação d’esta  secção,  pela  quantia  dc  8:000$,  que  foi  paga. 

Sendo  de  novo  posta  em  praça  essa  conservação  pelo  orçamento  de  6:721$000,  a 
Presidência  acceitou  a proposta  de  Eduardo  Cesar  Pereira  de  Medeiros,  que  se  obrigou  por 
contracto  de  16  de  Outubro,  a"  executal-a,  por  espaço  de  um  anno,  mediante  a 
retribuição  de  6:000$000. 

A Camara  Municipal  de  Cantagallo,  propoz-se  por  ultimo  a fazer  a sua  custa  os 
reparos  d’esta  secção,  e a Presidência,  acceitando  por  parte  da  Província  este  compro- 
misso, resolveu  rescindir,  por  acto  de  8 de  Junho  findo,  o citado  contracto  de  16  de 
Outubro  de  1874. 

Pagou-se  ao  contractante  a quantia  de  3:000$000  importância  das  duas  primeiras 
prestações,  e aguarda-se  a avaliação  dos  serviços  executados  desde  a data  de  22  de  Maio 
em  que  terminou  o 2.°  trimestre  até  a da  suspensão  dos  trabalhos. 

Estrada  entre  a freguezia  de'Paquequer.  (Sumidouro)  e a ter- 
ceira secção  da  via  ferrea  de^Cantagallo. — 3a  Secção — A 20  de  Abril 
ultimo  ficarão  concluídas  e a 3 do  seguinte  mez  de  Maio  forão  recebidas  provisoriamente  as 
obras  de  construcção  desta  estrada,  conlractadas  em  15  de  Abril  do  anno  passado  com 
Joaquim  Leite  de  Castro  pela  quantia  de  48:500$000,  que  foi  paga,  subsistindo  a fiança 
atéo  recebimento  definitivo  das  obres. 

2*  Secção. — Approvado  o orçamento,  no  valor  de  99:066$013,  para  a factura 
d’esta  secção,  comprehendida  entre  as  estacas  n.  4.014  e 20.220,  com  a extenção  de 
16.205  metros,  forão  as  obras  postas  em  arrematação,  em  virtude  da  portaria  presidencial 
de  2 de  Setembro  do  anno  passado,  e adjudicadas  em  praça  dc  24  de  Outubro  a Joaquim 
Leite  de  Castro,  que  se  obrigou  por  contracto  de  18  de  Novembro  a exccutal-as  no  prazo 
de  dous  annos,  pela  quantia  de  95:000$000.  A obra  teve  principio  em  15  de  Dezembro. 

Ainda  não  se  pagou  prestação  alguma.  # 

Primeira  secção  dia.  estrada  que  do  ponto  fronteiro  ao 
Porto  \'ovo  'do  Cunha  vai  pela  margem  direita  do  rio  Para* 
hyl>a  ao  arraial  de  S.  Sebastião  do  Parahyba. — A 17  de  Julho 

do  anno  passado  submetti  á oonsideração  da  Presidência  o orçamento  da  despeza 
a fazer-se  com  os  melhoramentos  d’esta  estrada. 

Approvado  o dito  orçamento  na  importância  de  23:244$421,  annunciou-se  a 
respectiva  praça  em  cumprimento  da  portaria  presidencial  de  22  do  mesmo  mez,  obtçndo 
a acceitacão  da  Piesidencia  a proposta  apresentada  em  praça  de  22  de  Agosto  por  Luiz 
Leme  Betim,  que  se  obrigou  por  contracto  de  4 de  Setembro  a executal-as,  no  praso  de  8 
mezes,  pela  quantia  de  21:000$000 

Os  trabalhos  principiarão  a 25  d’este  ultimo  mez,  sendo  a obra  recebida  proviso- 
riamente a 13  de  Abril  ultimo. 
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0 contractante  já  recebeu  o valor  do  contracto,  deixando  de  pé  a fiança  prestada; 
que  subsistirá  até  o recebimento  definitivo  das  ditas  obras* 

Estrada  de  rodagem  de  Belém  ao  Paty  do  Alferes 

3*  Secção.— Em  observância  do  despacho  presidencial  de  12  de  Agosto  doanno  pas- 
sado, receberão-se  provisoriamente  as  obras  de  construcção  d’esta  secção,  contractadas 
em  12  de  Dezembro  dc  1871  com  José  Dias  do  Prado,  pela  quantia  de  135:000$000. 

Tendo  o contractante  pedido  permissão  para  substituir  por  outro  o systema  do 
travejamento  da  ponte  de  Sant  Anna,  que  se  havia  obrigado  a concluir  no  praso  da 
conservação  exigido  pela  condição  22a  do  dito  contracto,  resolveu  o Governo  deferir 
essa  petição,  mandando  por  acto  de  12  de  Fevereiro  ultimo  que  se  lavrasse  o respectivo 
termo  de  novação 

Em  virtude  d’esse  acto  lavrou-se  a 25  do  mesmo  mez  o dito  termo,  pelo  qual 
se  obrigou  o contractante  a concluir  as  obras  no  praso  de  quatro  mezes,  contados  da 
data  do  mesmo  termo,  e a não  receber  indemnisação  alguma  pela  alteração  concedida. 

Por  deliberação  de  3 de  Abril  ultimo  concedeu  a Presidência  quatro  mezes  de 
prorogação  do  praso  marcado  na  já  citada  22'  condição  para  a conservação  das  obras, 
visto  não  poder  o contractante  entregal-as  em  boas  condições  no  praso  para  esse  fim 
estabelecido  no  seu  contracto,  em  consequência  dos  desmoronamentos  e outros  estragos 
occasionados  pelas  abundantes  e copiosas  chuvas  do  mez  de  Dezembro  findo. 

Já  estão  pagas  as  trez  primeiras  prestações  na  importância  de  121:500$000. 

4.*  Secção.. — A Joaquim  Leite  de  Castro,  arrematante  das  obras  de  construcção 
d’esta  secção  em  virtude  do  contracto  dc  22  dc  Abril  de  1872,  foi  imposta  a multa  de 
1:178$000,  já  confirmada  pela  Presidência,  por  não  haver  concluído  as  ditas  obras  dentro 
do  praso  da  prorogação  de  seis  mezes,  que  lhe  foi  concedido  por  despacho  de  12  de  Maio 
do  anno  passado ; e como  não  tivesse  terminado  os  trabalhos  no  praso  de  tres  mezes 
para  este  fim  marcado  por  occasião  do  lançamento  da  multa,  foi  de  novo  multado  na 
quantia  de  1:167$183,  dependendo  ainda  esta  pena  de  confirmação  da  Presidência. 

Em  22  de  Maio  do  corrente  anno  teve  lugar  o recebimento  provisorio  das  obras. 

O pagamento  total  importará  na  quantia  de  Rs.  56.01 4$011,  caso  seja  approvada 
a segunda  multa  supramencionada,  pois  assim  montará  o desconto  total  em  2:885$989 
sendo  540$806  o abatimento  que  o despacho  presidencial  de  15  de  Dezembro  de  1873 
lançado  de  accordo  com  o parecer  d’esta  repartição,  mandou  deduzir  do  pagamento  final. 

Em  11  de  Novembro  do  anno  passado  foram  submettidos  á consideração  da  Pre- 
sidência tres  orçamentos  organisados  pelo  Engenheiro  inspector  Bacharel  Ernesto  Fer- 
nandes Barrandon  para  as  obras  necessárias  na  mencionada  estrada,  na  importância 
total  de  Rs.  95:169$748,  sendo,  3i:065$591  para  a conclusão,  melhoramentos  e conser- 
vação da  1.‘  parte  da  1.*  secção  da  dita  estrada,  comprehendida  entre  a ponte  sobre  o rio 
SanFAnna  na  estrada  da  Caçaria  e o morro  Desbarrancado  inclusive;  57:336$382  para 
iguaes  obras  da  2.a  parte  da  dita  secção  comprehendida  entre  esse  ultimo  ponto  e o 
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poeiro  além  da  ponte  do  Sertão  ;c  G:767$775  para  os  melhoramentos  e conservação  da 
segunda  secção  da  estrada,  comprehcndida  entre  o citado  boeiro,  inclusive,  c a ponte  de 
SantfAnna  em  frete  ao  ribeirão  do  Bomfim. 

Approvando  esses  orçamentos,  ordenou  a Presidência,  cm  20  do  citado  mez  de 
Novembro  que  se  annunciasse  a arrematação  das  obras  orçadas,  sendo  acceita : 

l.°  Para  as  obras  de  conclusão,  melhoramentos  e conservação  da  primeira  parte 
da  primeira  secção  a proposta  de  Carlos  Joaquim  de  Almeida,  que,  por  contracto  do  25  de 
Janeiro  do  corrente  anno,  se  obrigou  a executar  esses  trabalhos  pela  quantia  de 
25:900$000  sendo  22.900$000  pelos  melhoramentos  c conclusão,  no  praso  de  sete  mezes, 
e 3:000$000  pelos  serviços  de  conservação  que  deverão  durar  um  anno,  a contar  da  data 
em  que  aquellas  obras  forem  recebidas  provisoriamente. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 12  de  Abril  ultimo. 

2/  Para  as  obras  de  conclusão,  melhoramentos  e conservação  da  2/  parte  da 
mesma  secção  a proposta  de  Luiz  Leme  Betira,  que  em  virtude  do  contracto  de  22  de  Ja- 
neiro do  corrente  anno  se  obrigou  a executal-as,  mediante  o pagamento  de  5l:500$000, 
sendo  48:200$000  pelos  trabalhos  de  conclusão  e melhoramentos  c 3:300$000  pelos  ser- 
viços de  conservação,  devendo  fmalisar  aquelles  no  prazo  de  dez  mezes  e manter  a con- 
servação por  um  anno  depois  do  recebimento  provisorio  dos  primeiros. 

O contratante  deu  começo  aos  trabalhos  no  dia  l.°  de  Março  ultimo. 

3/  Para  as  obras  de  melhoramentos  e conservação  da  segunda  secção  da  estrada 
a proposta  de  José  Dias  do  Prado  que  se  obrigou  por  contracto  de  23  de  Janeiro  ultimo  a 
executal-as,  no  prazo  de  um  anno,  pela  quantia  de  5:900$000.  A obra  teve  principio  a 9 
de  Março,  e já  foi  paga  a primeira  prestação  no  valor  de  1 :475$000. 

Estrada  de  Vassouras  á estação  do  mesmo  nome. — Na  praça 
que  teve  logara  17  de  Agosto  do  anno  passado  forão  adjudicadas  as  obras  de  reparos  e 
conservação  d’esta  estrada  a João  Joaquim  Flòres,  que  se  obrigou  por  contracto  de  1 
de  Setembro  d’aquelle  anno  a executal-as  por  um  anno  mediante  a retribuição  de4:780$. 
O trabalho  teve  começo  a 26  d’esse  mez. 

Ultimamente,  e em  consequência  das  chuvas,  reconhecendo  o Engenheiro  do  dis- 
tricto  a necessidade  de  se  construírem  algumas  obras  alem  das  prescriptas  no  citado  con- 
tracto, apresentou  o orçamento  da  despeza  para  tal  fim  necessária,  na  importância  de 
1:611$174. 

Approvando  esse  orçamento  mandou  a Presidência  em  portaria  de  12  de  Maio  que 
se  additassem  aquellas  obras  ás  do  primitivo  contracto. 

'Em  virtude  d’essa  deliberação  lavrou-se  a 12  de  Junho  findo  o respectivo  termo  de 
novação,  pelo  qual  o contractante  assumio  o compromisso  de  concluir  as  obras  accrescidas 
dentro  do  prazo  primitivo  pelo  valor  orçado. 

Estrada  que  da  estação  de  Maxambomba,  da  via  ferrea 
de  O.  Pedro  II,  vai  ú vilia  de  Iguassú. — A 29  de  Janeiro  ultimo  teve  logar 


o recebimento  definitivo  das  obras  de  reparos  d’esta  estrada,  que,  com  os  da  conservação, 
se  achavão  a cargo  de  Felippe  Nasario  Teixeira,  em  virtude  do  contracto  de  28  dc  Abril 
de  1873. 

Pagou-se  ao  contractante  a quantia  de  12:500$COO,  sendo  10:000$000  pelos  repa- 
ros e 2:500$000  pelas  quatro  prestações  do  serviço  de  conservação,  que  terminou  a 21  dò 
citado  mez  de  Janeiro. 

Estrada  que  tia  cidade  de  'Vassouras  vai  a estação  do  Ro- 
deio da  via  ferrea  de  O.  Redro  II. — As  obras  de  reparos  d’esta  estrada, 
conlractadas  em  22  de  Agosto  do  anno  passado,  pela  quantia  de  6:000$000,  forão  recebidas 
definitivamente  a 30  de  Março  do  corrente  anno,  tendo-se  pago  ao  contractante  o valor  do 
contracto. 

Estrada  que  da  estação  dos  Mendes,  da  via  ferrea  de  D. 
Redro  II  vai  a cidade  de  Vassouras,  (na  parte  comprehendida  entre  a po- 
voação d’aquelle  nome  e a ponte  do  Pocinho).— Em  comprimento  da  portaria  de  22  de 
Maio  do  anno  passado  apresentou  estaDirecioria  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  as 
obras  de  conclusão  do  empedramenlo  d’esta  estrada. 

Approvando  o dito  orçamento  no  valor  de  7:17d$724,  mandou  a Presidência  em 
portaria  de  17  de  Julho  additar  as  ditas  obras  ás  do  contracto  de  24  de  Fevereiro  d’aquelle 
anno,  celebrado  com  Manoel  Maria  dos  Santos  para  os  reparos  e melhoramentos  da  mes- 
ma estrada. 

Em  virtude  d’esta  portaria  lavrou-se  a 29  de  Agosto  o termo  de  novação,  pelo  qual 
aquelle  contractante  ficou  obrigado  a concluir,  no  prazo  de  seis  mezes,  as  obras  accrescidas, 
recebendo  em  pagamento  a quantia  orçada  e ficando  também  responsável  pela  sua  conser- 
vação por  espaço  de  seis  mezes,  contados  da  data  do  recebimento  provisorio. 

Em  15  de  Outubro  ultimo  a Presidência  confirmou  a multa  de  273$000  em  que  in- 
correu o contractante  por  infracção  de  seu  contracto,  e por  outro  de  2 de  Abril  concedeu- 
lhc  tres  mezes  de  prorogação  para  concluir  as  obras  constantes  do  termo  de  novação. 

Desde  17  do  citado  mez  de  Outubro  estão  provisoriamente  recebidas  as  obras  de 
reparos  e melhoramentos,  e desde  4 de  Junho  findo  as  cie  conclusão  do  empedramento, 
tendo-se  pago  ao  contractante  a quantia  de  il:788$124,  sendo  3:822$000,  importância  das 
tres  primeiras  prestações  relativas  aquellas  obras  liquida  da  multa  alludida,  e 7:17i$724 
valor  das  obras  constantes  do  termo  de  novação. 

Subsiste  a fiança  até  o recebimento  definitivo  d’essas  obras. 

Estrada  do  Rresidenfce  Redreira.  (na  parte  comprehendida  entre  a 
ponte  sobre  o ribeirão  do  Pocinho,  no  ramal  de  Vassouras,  e a estação  do  Ipiranga  da  via 
ferrea  de  D.  Pedro  II.) — A 31  de  Julho  do  anuo  passado  ficarão  concluidos  os  concertos 
que  a portaria  presidencial  de  13  dc  Março  do  mesmo  anno  mandou  fazer  por  admiDis- 
ração,  tendo-se  despendido  a quantia  de  3:515$042. 

OP. 
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Estrada  de  Ubá.— 1*  Secção.— Reconhecendo  o Engenheiro  do  8.8  districto 
a necessidade  de  se  construírem  mais  cinco  boeiros,  além  dos  prescriptos  na  condição 
4.‘  do  contracto  de  16  de  Abril  do  anno  pnssado,  celebrado  com  Antonio  Joaquim  Alves 
para  as  obras  de  construcção  d’esta  secção,  apresentou  o respectivo  orçamento  na  importância 
de  866$623,  e tendo  a Presidência,  de  accordo  com  o parecer  d’esta  Directoria,  approvado 
o dito  orçamento,  c ordenando  em  portaria  de  12  de  Abril  do  corrente  anno  que  se  addi- 
tassem  aquellas  obras  ás  do  contracto  primitivo,  lavrou-se  a 23  de  Maio  o termo  de 
novação  pelo  qual  se  obrigou  aquelle  contractante  a fazer  as  obras  accrescidas,  pelo 
valor  do  orçamento. 

Por  conta  da  quantia  de  19:450$000,  importância  do  contracto  primitivo,  já  se 
tem  pago  a quantia  de  1I:770$000  valor  das  duas  primeiras  prestações. 

2. *  Secção.— Na  praça  que  teve  logar  a 17  de  Agosto  do  anno  passado  foi  acceita 
a proposta  de  Antonio  Moreira  Coelho  de  Magalhães  Junior  para  a construcção  desta 

' secção,  obrigando-se  elle  por  contracto  de  28  do  mesmo  mez  a executal-as,  pela  quantia 
de  25:000$000  no  praso  de  um  anno. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 26  de  Outubro ; estão  pagas  as  duas  primeiras 
prestações  na  importância  de  15:000^000. 

3. *  Secção.  — Em  data  de  20  de  Agosto  do  anno  passado  foi  submettido 
a approvação  da  presidência  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  a construcção 
desta  secção. 

Approvando  esse  orçamento,  no  valor  de  34:830$522,  forão  as  obras  postas 
" em  arrematação  om  virtude  da  portaria  de  21  do  mesmo  mez,  e adjudicadas  em 
..  ■ íPraÇâ  de  16  de  Outubro,  a Manoel  Alves  dos  Santos  que  se  obrigou  por  contracto 
*0  de  Novembro  a executal-as,  no  prazo  de  14  mezes,  pela  quantia  de  29:700$000. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 24  de  Dezembro  ultimo. 

Estrada  dos  Mendes  á cidade  de  Vassouras(na  parte  comprehendida 
. entre  essa  cidade  e o Ribeirão  do  Pocinho.)-A  11  de  Agosto  do  anno  passado  tiverão 
começo  e a 17  de  Fevereiro  do  corrente  anno  forão  recebidas  provisoriamente  as 
obras  de  reparos,  de  que  carecia  esta  estrada,  contractadas  em  17  de  Julho  d’aquelle 

''  anno  com  0 Dr‘  Antonio  Lazzarini  pela  quantia  de  3:795$  tendo  elle,  poráclo  presidencial 
de  23  de  Dezembro,  obtido  dous  mezes  de  prorogação  para  concluil-as. 

. ,Fo1  .pag0  ao  conlractante  o valor  do  contracto,  subsistindo  até  o recebimento 
definitivo  das  mesmas  obras  a caução  prestada  para  garantia  de  seu  contracto. 

Terceira  secção  da  estrada  da  Policia  ( entre  a ponte  de  ferro  do 
Desengano  e a estação  de  Vossouras  da  via  ferrea  de  D.  Pedro  II ).— Por  contracto  de  25 
de  Agosto  do  anno  passado,  se  obrigou  Thadêo  João  Ribeiro  a executar  os  concertos 
d’esta  estrada,  no  praso  de  seis  mezes,  pela  quantia  de  6:300$000. 

As  obras  tiverão  começo  a 21  de  Setembro  e forão  recebidas  provisoriamente 
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a 20  de  Março  ultimo,  tendo-se  pago  ao  contractante  a quantia  de  5:670$000, 
importância  das  trcs  primeiras  prestações. 

Estrada  entre  a povoação  dos  Mendes  e a estação  do 
mesmo  nome,  da  via  ferrea  de  Pedro  II.— A Presidência  attendendo  ao 
que  expendeu  esta  directoria  acerca  da  necessidade  da  remoção  de  terras  desmoronadas  e dos. 
concertos  do  leito  d’esta  estrada,  mandou  por  portaria  de  31  de  Dezembro  doanno  passado 
que  se  executassem  administrativamente  os  referidos  trabalhos  pela  quantia  de  152$460,~ 
constante  do  orçamento  organisado  pelo  Engenheiro  do  8.°  districto. 

Essa  ordem  teve  execução  de  2 a 15  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  despendendo-se 
a quantia  de  176$.  Proveio  a differença  para  mais  entre  a importância  autorisada  e a 
importância  effectivamente  despendida,  de  novos  desmoronamentos  a que  derão  causa  as 
ultimas  chuvas,  e que  o Engenheiro,  usando  da  faculdade  concedida  pelo  art.  11  g 13  do 
regulamento  vigente,  também  mandou  remover,  o que  foi  approvado  pela  portaria  presi- 
dencial de  2 de  Março  ultimo. 

Estrada  da  Pavnna  ao  Brejo.— Em  consequência  de  representação  da 
Camara  Municipal  de  Iguassú,  mandou  esta  Directoria  fazer  o orçamento  dos  reparos  pre- 
cisos nesta  estrada. 

Organisado  pelo  Engenheiro  do  8o  districto  o orçamento  exigido,  na  importância  de 
4:803$302,  e transmittido  á Presidência,  mandou  esta  por  portaria  de  16  de  Janeiro  ul- 
timo, que  administrativamente  secfizessem  essas  obras. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 16  de  Fevereiro  e ficarão  concluídos  a 15  de 
Junho  findo,  com  o dispêndio  da  quantia  de  4:798$770. 

Estrada  daPavunáá  estação  deBelem  da.  via.  ferrea  de  D. 

Pedro  II — Em  cumprimeuto  da  portaria  presidencial  de  15  de  Abril  ultimo,  mandou 
esta  Directoria  proceder  administrativamente  aos  reparos  de  que  carece  esta  estrada,  para 
que  se  torne  facil  o transito,  despendendo-se  a quantia  absolutamente  indispensável. 

Os  trabalhos  tiverão  principio  a 10  de  Junho  findo,  e até  30  d’esse  mez  gastou-se 
1:2H$700. 

Estrada  da  Barra  do  Pirahy  á estação  do  Ypiranga,  da 
via  ferrea  deD.PedroII — A Presidência,  deferindo  a uma  representação  de  vários 
moradores  das  margens  d’esta  estrada,  mandou,  por  portaria  de  21  de  Janeiro  ultimo,  an- 
nunciar  a arrematação  dos  reparos  precisos  na  mesma  estrada,  servindo  de  base  o orçamento 
de9:063$648,  organisado  pelo  Engenheiro  do  8o  districto,  e declarou  aceitar  n’essa  data  o 
offerecimentoqueo  Barão  do  Rio  Preto  e Joaquim  Gonçalves  de  Moraes,  doussignatarios  da 
cilada  representação,  fizerão  para  conservar  á sua  custa  a mencionada  estrada,  depois 
de  convenientemente  reparada. 

A praça  teve  logar  a 16  de  Março,  sendo  as  ditas  obras  adjudicadas  aAntonio 


Coalho  Nunes,  que  por  contracto  de  10  de  Abril  se  obrigou  a cxeculal-as,  no  prazo  de  seis 
mezes  pela  quantia  de  8:500$000. 

O trabalho  teve  começo  a 25  de  Maio. 

Estrada  que  liga  a povoação  do  Rodeio  á estação  do  mesmo 
nome  da  via  ferrea  de  D.  Redro  II. — Deferindo  a uma  representação  de  pessoas 
do  logar,  mandou  a Presidência,  em  19  de  Janeiro,  annunciar  praça  para  a arrematação 
das  obras  constantes  do  orçamento  de  2=272$999,  organisado  pelo  Engenheiro  do  8o  dis- 
tricto,  para  os  reparos  d’esta  estrada  na  parte  próxima  á estação. 

Realisou-se  a praça  em  27  de  Fevereiro,  sendo  preferida  a proposta  de  Manoel  da 
Silva  Pascoal,  que  se  obrigou,  por  contracto  de  12  de  Maio,  a executar  as  obras,  no  prazo 
de  cinco  mezes,  pela  quantia  de  2:000$,  dando  começo  a 1 de  Junho  findo. 

Estrada  de  Belém  a Caçaria. — Por  despachos  presidcnciaes  de  18  e 19 
de  Setembro  do  anno  passado,  obteve  o contractante  dos  reparos  e obras  d’artc  d?esta  es- 
trada, Miguel  Joaquim  de  Castro,  que  por  contracto  de  2 de  Setembro  de  1873  se  obrigara 
a executal-as  pela  quantia  de  19:200$000,  cinco  mezes  de  prorogação  para  conclusão  das 
obras  a seu  cargo. 

E por  não  ter  o dito  contractante  concluído  aquellas  obras  no  praso  da  referida 
prorogação  incorreu  na  multa  de  1:152$000  reduzida  a 384$000  pela  portaria  presidencial 
de  22  de  Dezembro  ultimo. 

As  obras  ficarão  concluídas  a 22  de  Janeiro  ultimo  eforão  recebidas  provisoriamente 
a 6 do  seguinte  mez,  tendo  terminado  a 29  de  Outubro  do  anno  passado  o serviço  de 
conservação  da  mesma  estrada,  que  também  se  achava  a cargo  d'aquelle  contractante  em 
virtude  de  contracto  de  28  de  Outubro  de  1873,  pela  quantia  de  5:000$000. 

O contractante  recebeu  a quantia  de  23:81 6$000,  sendo  18:816$000  pelos  reparos 
e obras  d’arte,  deduzida  a multa  em  que  incorreu,  e 5:000$000peloserviçode  conservação. 

Subsiste  a fiança  até  a definitiva  entrega  das  obras. 

Estrada  geral  de  Itaguáhy.— A 20  de  Outubro  do  anno  passado,  re- 
ceberão-se provisoriamente  as  obras  de  concerto  d’esta  estrada,  contractadas  em  28  de 
Fevereiro  do  mesmo  anno  com  Florentino  de  Souza  Ávidos,  pela  quantia  de  13:500$000. 

Éffectuou-se  o pagamento  das  Ires  primeiras  prestações,  na  importância  de 
12:150$000. 


Estrada  que  da  estação  de  SanfArma  da  via  íerrea  de  D. 
Redro  II  vai  ter  á cidade  de  Riraby.— Em  data  de  5 de  Setembro  do  anno 
passado  esta  directoria  submetteu  á consideração  da  presidência  o orçamento  da  despeza  a 
fazer-se  com  o empedramento  e conservação,  por  um  anno  d’esta  estrada. 

Approvado  esse  orçamento  no  valor  de  35:077$561,  forão  as  obras  postas  em 
arrematação,  em  cumprimento  da  portaria  presidencial  de  10  do  mesmo  mez,  e adjudi- 
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cadas  a Manoel  da  Rocha  Pinto,  que  se  obrigou  por  contracto  do  13  de  Novembro  a exe- 
cutal-as  pela  quantia  de  29:500$000. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 26  de  Dezembro. 

Já  estão  pagas  as  duas  primeiras  prestações,  no  valor  total  de  14:750$000. 

\ 

Estrada  do  Arrozal  ao  Biraby. — Em  cumprimento  da  portaria 
presidencial  de  20  de  Fevereiro  ultimo,  mandou  esta  Directori a proceder  aos  concertos 
mais  urgentes  d’esta  estrada  afim  de  assegurar-se  a permanência  do  transito. 

Esses  trabalhos  Analisarão  a 31  de  Maio  ultimo,  com  o despendio  de  2:979$300. 

Estrada  d©  Passa  Trez  ao  Pirahy. — Em  officio  datado  de  23  de 
Fevereiro  .ultimo,  ordenou  esta  Directoria  ao  Engenheiro  do  9.°  districto  que  mandasse 
executar  os  reparos  mais  indispensáveis  d’esta  estrada,  intransitável  por  estragos  causados 
pelas  ultimas  chuvas,  o que  foi  approvado  pela  portaria  presidencial  de  8 de  Março. 

O trabalho  teve  principio  no  dia  l.°  de  Março  e com  elle  despendeu-se  até  30  de 
Junho  a quantia  de  2:983$795. 

Estrada  do  Turvo  a Vargem  Alegre. — Em  data  de  16  de  Feve- 
reiro ultimo  determinou  esta  Directoria  que  o Engenheiro  do  9.°  districto  mandasse 
executar  os  reparos  indispensavéis  a esta  estrada,  então  em  más  condições  de  transito  por 
estragos  causados  pelas  ultimas  chuvas,  o que  foi  approvado  pela  portaria  presidencial  de  8 
de  Março. 

Com  esses  trabalhos  que  tiverão  começo  em  I de  Março  e terminarão  a 31  de  Maio, 
despendeu-se  a quantia  de  4:166$920. 

Estrada  do  Presidente,  na  parte  comprehendida  entre  a 
freguezia  do  Arrozal  e a cidade  da  Barra  Mansa. — O Presidente  da 
Camara  Municipal  de  Pirahy,  representou  acerca  da  necessidade  de  reparar  se  esta  estrada, 
que,  em  consequência  das  chuvas  torrenciaes  do  fim  do  anno  passado  e do  começo  d’este 
anno,  ficou  intransitável  e havendo  esta  Directoria  apresentado  o orçamento  da  despeza 
para  esse  fim  necessária,  na  importância  de  4:234$650,  o governo,  o tendo  approvado, 
auctorisou  aquella  Camara  em  portaria  de  25  de  Junho  findo  a mandar  executar,  sob 
a fisealisação  do  Engenheiro  do  districto,  as  obras  de  que  earece  a dita  estrada,  pelo 
mencionado  orçamento. 

Estrada  entre  a villa  cie  Itaguaby  e a serra  de  Catumby. — 

A conservação  d’esta  estrada  continua  a cargo  .da  Camara  Municipal  d’aquella  villa,  em 
virtude  da  deliberação  de  19  de  Abril  de  1866,. que  mandou  entregar-lhe  a barreira  de 
Catumby  afim  de  ser  o produeto  das  respectivas  taxas  applicado  áquelle  serviço. 

Estrada  de  Matto-Grosso  e de  Itaguaby  ã Queimados. — A 

Jtortaria  de  25  de  Agosto  de  1871  mandou  que  se  continuasse  a entregar  ã Camara 
Municipal  de  Itaguahy  a importância  das  taxas  da  Barreira  do  Bananal,  para  ser  applicada 
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á conservação  <T estas  estradas,  que  desde  Abril  dc  1 866  acha-se  a cargo  da  mesma  Ca- 
mara, 

' Estrada  d©  Iguassú  ao  alto  da  serra  do  Commercio. — Nos 

termos  da  portaria  de  4 de  Maio  de  1865,  continúa  a conservação  d’esta  estrada  a ser 
feita  sob  a administração  da  camara  municipál  de  Iguassú,  com  oproduclo  da  renda  da 
respectiva  barreira,  que  para  este  fim  lhe  foi  concedida. 

Estrada  do  Passa- vinte.— A 8 de  Setembro  do  anno  passado  expirou  o 
praso  do  contracto  de  23  de  Agosto  do  mesmo  anno  celebrado  com  Augusto  José  Xavier 
para  a conservação  d’esta  estrada,  pela  quantia  de  10:200$  que  foi  integralmente  paga. 

Approvado  o novo  orçamento,  na  importancn  de  13:815$980,  para  os  reparos, 
melhoramentos  e conservação  da  dita  estrada,  forão  as  obras  levadas  a hasta  publica,  em 
virtude  da  portaria  de  26  de  Outubro  ultimo,  e adjudicadas  na  praça  de  7 de  Dezembro 
a Antonio  Francisco  da  Rocha,  que  se  obrigou,  por  contracto  de  3 d’esse  mez,  a execu- 
t.al-as  por  espaço  de  um  anno,  mediante  a quantia  de  12:200$000. 

Requereu  o contractante  a modificação  dos  §§  l.°,  2.°,  3.°  e 4.°  da  condição  7.*  do 
-seu  contracto  para  lhe  ser  permittido  construir  quatro  boeiros  de  alvenaria  de  pedra 
secca  nos  locaes  dos  pontelhões  ns.  1,  3,  7 e 8,  em  vez  de  executar  os  reparos  d’esses 
mesmos  pontelhões,  e como  o Engenheiro  do  districto  declarasse  serem  suficientes  os 
boeiros  para  escoamento  das  aguas  dos  corregos  sobre  que  vão  ser  construídos,  serem  de 
maior  duração  e mais  dispendiosas  essas  obras  do  que  os  reparos  exigidos,  foi  deferida 
aquella  petição  por  despacho  de  8 de  Abril,  sem  accrescimo  do  valor  do  contracto,  sendo 
nessa  conformidade  lavrado  o respectivo  termo  de  novação. 

Está  paga  a primeira  prestação,  na  importância  de  3:050$000. 

Estrada  do  Presidente,  na  secção  compreliendid»  entre  a 
estação  da  Boa- Vista,  da  via  ferrea  de  O.  Pedro  II,  e o alto  d« 
Serra  do  Picú. — Tendo  terminado  a 8 de  Janeiro  do  corrente  anno  o praso 
da  conservação  d’esta  estrada,  á cargo  de  Antonio  Francisco  da  Rocha,  em  vir- 
tude do  contracto  de  27  de  Outubro  de  1873,  pela  quantia  de  10:500$,  já  paga,  e convindo 
continuar  aquelle  serviço  por  mais  um  anno,  esta  Directoria  submetteu  á consideração  da 

- Presidência  o respectivo  orçamento  na  importância  de  9:968$200. 

Approvado  este  orçamento  forão  as  obras  postas  em  arrematação  em  virtude  da 
portaria  de  1 de  Abril  ultimo,  sendo  em  praça  de  28  do  mesmo  mez  preferida  a proposta 
de  Antonio  Moreira  Coelho  de  Magalhães  Junior,  que  se  obrigou,  por  contracto  de  11  de 

- Junho  findo,  a executal-as,  mediante  a retribuição  de  8:950$000. 

* 

Estrada  que  vai  da  cidade  da  Barra  Mansa  á do  Bananal 

(na  parte  comprehendida  entre  aquella  cidade  e a divisa  da  província  de  S.  Paulo). — 
Tendo  expirado  a 1 de  Março  ultimo  o praso  do  contracto  dc  22  de  Janeiro  do  annoi 
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passado,  celebrado  com  Manoel  Domingues  Quintas  para  os  melhoramentos  e conservação,* 
pjr  um  anno,  d'csta  estrada,  mandei  organisar  e apresentei  ao  Governo  o orçamento  da 
despeza  a fazer-se  com  a continuação  d’aquelle  serviço  por  mais  um  anno. 

Approvado  o dito  orçamento,  no  valor  de  11:161$799.  e postas  as  obras  em  arre- 
matação, em  virtude  da  portaria  de  30  do  citado  mez  de  Março,  foi  na  praça  de  21  de 
Maio  aceita  a proposta  de  Antonio  Francisco  da  Rocha  que,  por  contracto  de  28  de  Junho, 
se  obrigou  a executal-as  pela  quantia  de  ll:16i$000. 

Estrada  da  estação  da  Volta  Redonda  á freguezia  de 
S.  Joaquim  passando  pela  do  Amparo. — A 1 de  Setembro  do  anno  pas- 
sado tiverão  começo  as  obras  de  reparos  e melhoramentos  mais  urgentes  d’esta  estrada,  que 
a portaria  presidencial  de  21  de  Julho  d’aquelle  anno  mandou  fazer  por  adminis- 
tração, pela  quantia  de  27:437$135. 

Tem-se  despendido  até  30  de  Junho  findo  a quantia  de  26:21 6$472. 

Estrada  da  Barra  do  Pirahy  á Barra  Mansa.  — A portaria  pre- 
idencial  de  2o  de  Fevereiro  do  corrente  anne  mandou  proceder  com  brevidade  aos  reparos 
smais  urgentes  n’esta  estrada,  a fim  de  ser  restabelecido  o seu  transito,  interrompido  em  con- 
sequência dos  estragos  causados  pelas  ultimas  chuvas. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  1*.  de  Maio,  tendo-se  despendido  até  30  do 
de  Junho  a quantia  de  2:334$780. 

Estrada  da  Barra  Jftfansa  á estação  da  Divisa. — Em  virtude  da 
faculdade  concedida  pelo  regulamento  de  2 de  Janeiro  de  1873,  mandou  esta  directoria 
proceder  aos  reparos  mais  urgentes  d’esta  estrada,  o que  foi  apppovado  pela  portaria  pre- 
sidencial de  18  de  Março  ultimo. 

Á esses  reparos  deu-se  principio  em  23  de  Abril,  e até  30  de  Junho  gastou-se  a 
quantia  de  2:220$840. 

Estrada  d©  Mangara tiba  á S.  João  do  Drineipe. — A 13  de 

Agosto  do  anno  passado  tiverão  começo  as  obras  de  reparos  e conservação  por  um  anno. 
que  se  achão  a cargo  de  Antonio  Francisco  da  Rocha,  em  virtude  do  contracto  de  27  de 
Junho  do  mesmo  anno  no  valor  de  11:640$000. 

Tem-se  despendido  a quantia  de  8:730$000,  importância  das  Ires  primeiras 
prestações. 

Estradada  Japubyba. — As  obras  de  reparos  e conservação  por  um  anno 
desla  estrada,  contractadas  em  15  de  Julho  do  anno  passado  com  Estevão  José  Pereira  pela 
quantia  de  5:800$000,  tiverão  principio  a 10  de  Agosto  do  mesmo  anno,  e tem-se  pago  ao 
contractante  a quantia  de  4:350$000  importância  de  tres  prestações.  , 

Estrada  d©  João  d©  Oliveira  (na  secção  comprehendida  entre  o Pouso 
Secco  e o ponto  de  entroncamento  com  a da  Japuhyba).— A 30  de  Maio.  ultimo  forão  re- 


cebidas  definitivamente  as  obras  de  reparos  e melhoramentos  d’esta  estrada,  bem  como  as 
de  conservação  que  se  achavão  a cargo  de  Luiz  Cândido  de  Almeida,  em  virtude  do  con 
tracto  de  28  de  Agosto  de  1873. 

Foi  paga  ao  contractante  a quantia  de  16:500$,  sendo  9:400$  pelas  quatro  presta- 
ções relativas  áquellas  obras  e 7:100$  também  por  quatro  prestações  referentes  ao  serviço 
de  conservação,  cujo  praso  começou  a contar-se  da  data  do  recebimento  provisorio,  e 
expirou  a 26  do  mesmo  mez  de  Maio. 

Estrada  d©  Mambucaba. — A conservação  d’esta  estrada,  continua  a ser 
feita  sob  a administração  da  camara  municipal  de  Angra  dos  Reis,  com  o producto  das 
taxas  da  barreira  n’ella  estabelecida,  conforme  determinou  a deliberação  presidencial  de 
9 de  Setembro  de  1871. 

Estrada  d©  Paratj  . — A conservação  d'esta  estrada  continúa  a effectuar-se 
sob  a administração  da  camara  municipal  de  Paraly,  que  se  acha  auclorisada,  em  virtude 
da  portaria  de  22  de  Fevereiro  de  1866,  para  arrecadar  e applicar  áquelle  serviço  o 
producto  das  taxas  da  barreira  alli  estabelecida. 

Estrada  do  Ariró. — Por  portaria  presidencial  de  20  de  Julho  de  1872,  foi  a 
Camara  Municipal  de  Angra  dos  Reis  encarregada  da  conservação  cUfista  estrada,  me- 
diante o producto  das  taxas  da  respectiva  barreira,  que  para  este  fim  lhe  foi  concedida. 


Atterrados 

Atterrado  do  Rio  Morto,  (na  estrada  que  vai  de  Macahé  ao  município  de 
Cantagallo). — Tendo  o governo  provincial,  por  acto  de  25  de  Agosto  do  anno  findo, 
mandado  que  se  innovasse  o contracto  de  3 de  Outubro  de  1872,  celebrado  com  Joaquim 
Alves  Moreira  para  os  reparos  de  que  carecia  este  alterrado,  no  sentido  de  se  lhe  additar 
novas  obras,  no  valor  de  5:287$591,  lavrou-se  a 2 de  Setembro  o termo  de  novação.  Delo 
qual  se  obrigou  elle  a concluir  todas  as  obras  pela  quantia  de  24:787$591. 

Em  17  de  Outubro  receberão-se  provisoriamente  as  obras  e acha-se  pago  o valor  dos 
contractos,  permanecendo  nos  cofres  provinciaes,  para  garantia  da  conservação  das 
mesmas  obras,  até  a data  do  recebimento  definitivo,  a caução  feita  pelo  contractante. 

Atterrado  e pontelhões  do  Marinho,  (na  estrada  do  Rio  Bonito  a 
Capivary).— Por  acto  presidencial  de  13  de  Março  ultimo  foi  confirmada  a multa  de  60$ 
imposta  aos  contractantes  d’este  atterrado  e pontelhões,  por  não  terem  conservado  as 
obras  que  executarão,  como  exige  a condição  9.*  do  contracto  de  16.  de  Janeiro 
de  1873. 
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0 recebimento  definitivo  teve  lugar  a 19  d’aquelle  mez  dospendendo-se  por  conta 
do  contracto  a quantia  de  9:940$,  deduzida  a multa  acima  mencionada . 

Aterrado  da  Coroa  Grande,  na  estrada  da  villa  de  Itu. 
guahy  á freguezia  de  Itacurussã,  e ladeiras  da  serra  de  Itaguahy . 

— Os  concertos  d’este  aterrado  c ladeiras,  contracladosem  13  de  Março  do  anno  passado  com 
Bernardino  de  Souza  Machado,  pela  quantia  de  6:800$,  forão  recebidos  provisoriamente 
a 7 de  Novembro  d’aquelle  anno. 

Tem-se  pago  a quantia  de  6:120$,  importância  de  tres  prestações,  e resta  pagar  a • 
de  680$  da  ultima  prestação. 


Pontes  e P-  ntelhões 


Pontelhâo  n.  SI  da  estrada  de  Aicterohy  a Maricá. — A 5 de 

Setembro  tiverão  começo  e a 14  de  Dezembro  forão  recebidas  provisoriamente  as  obras  de 
reconstrucção  d’este  pontelhâo,  contractadas  em  21  de  Julho  do  mesmo  anno  com  Faus- 
tino  Josè  do  Couto  pela  quantia  de  2:040$000. 

O contractante  já  recebeu  a quantia  dc  1 :836$.  importância  das  tres  primeiras 
prestações. 

Ponte  do  Alcantara,  na  estrada  de  1%'íctlaeroy  a Itaboraby. 

— Representando  a Camara  Municipal  d’esta  capital  sobre  a necessidade  de  concertar-se 
esta  ponte,  apresentou  esta  Directoria  o orçar-mto  da  despeza  para  tal  fim  necessária  na 
importância  de  233$805. 

Approvando  esse  orçamento,  mandou  a Presidência,  em  portaria  de  8 de  Março 
ultimo,  executar  administracti' amente  aquellas  obras. 

A 31  do  mesmo  mez  tiverão  principio  os  trabalhos,  ficando  concluídos  a 6 de  Abril 
mediante,  o dispêndio  da  quantia  de  206$640.  • 

Ponte  sobre  os  Dous  Rios,  na  estrada  de  Gantagallo  a 
8.  Fidetis. — A 29  de  Maio  do  corrente  anno  forão  recebidas  definitivámente  as  obras  de 
conslrucção  d’esta  ponte  que  se  achavão  a cargo  dc  Joaquim  Leite  de  Castro,  em  virtude 
do  contracto  de  3 de  Agosto  de  1872e  termo  de  novação  lavrado  a 17  de  Outubro  de  1873. 

Pagou-se  a quantia  de  39:457$304,  valor  das  ditas  obras.  . 

Ponte  sobre  o rio  Pirapitinga,  na  estrada  da  Limeira  á 
barra  d’esse  rio. — A 6 de  Agosto  do  anno  passado  tiverão  começo,  e a 14  de  Janeiro 
do  corrente  anno  forão  recebidas,  provisoriamente  as  obras  de  reconstrucção  d’esta  ponte 
contractadas  em  12  de  Junho  de  1874  com  Joaquim  Leite  de  Castro,  pela  quantia 
de  10:170$000. 

OP. 
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EfTecluou-sc  n pagamento  integral  cio  valor  cio  contracto,  subsistindo  até  o recebi- 
mento definitivo  cias  obras  a fiança  prestada  para  garantia  do  mesmo  contracto. 

\ 

Ponte  sobre  o corrego  do  Jacaré»  na  estrada  provincial 
que  margea  os  rios  Pai*ahyba  e IMunalie» — Em  cumprimento  de  01  dem 
d’esla  Directoria  mandou  o Engenheiro  do  l.°  clistricto  executar  os  concertos  de  que  care- 
cia esta  ponte,  despendendo  mesle  serviço  a quantia  de  1:699$580. 

Ponte  provisória  sobre  o rio  Macahéj  (em  frente  a cidade  d este 
nome). — As  obras  de  conslrucção  d’esta  ponte,  contractadas  em  12  cie  Março  do  anno  pas- 
sado com  Antonio  Gonçalves  de  Lima  Vinagre,  pela  quantia  de  16:000$,  forão  recebidas 
provisoriamente  a 22  de  de  Agosto  do  mesmo  anno. 

Já  está  paga  a quantia  de  14:4*00$,  importância  cia?  tres  primeiras  prestações. 

Pontes  sobre  os  rios  Macabú  elmbé,  na  estrada  do  Santís- 
simo.—As  obras  de  eonstrucção  d’estas  pontes,  contractadas  cm  20  de  Julho  do  anno 
passado  com  Joaquim  Leite  de  Castro  pela  quantia  de  15:410$.  ficarão  concluídas  a 27 
de  Abril. 

Recebidas  provisoriamente  a 10  de  Maio  do  corrente  anno,  pagou-se  o valor  do 
contracto,  com  a clausula  ele  ficar  subsistindo  até  o recebimento  definitivo  das  mesmas 
obras  a fiança  prestada  pelo  contractantc. 

Ponte  do  Sangradouro. — Nos  termos  do  art.  39  do  regulamento  de  2 de 
Janeiro  de  1873  esta  Directoria  autorisou  o Engenheiro  cio  2o  districto  á proceder  admi- 
nistrativamenle  ás  obras  de  collocação  de  quatro  esteios  ivesta  ponte,  pela  quantia  de 
452$320  em  que  forão  orçadas. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 16  e ficarão  concluídos  a 28  de  Janeiro  do  cor- 
rente anno,  com  o dispêndio  da  quantia  de  450$000. 

Ponte  sobre  o rio  Macabú,  na  estrada  provineial  de  I¥ic- 
tberoy  a Campos. — O Engenheiro  do  districto,  usando  da  faculdade  concedida 
pelo  art.  40  do  regulamento  de  2 de  Janeiro  dc  1873,  mandou  proceder  á desob- 
strucção  do  vão  d'csta  ponte,  atravancado  por  muitas  arvores  e balseiros  que,  acarre- 
tados pelas  aguas  das  ultimas  enchentes  do.  mencionado  rio,  e retidos  pelas  estacadas 
que  sustentão  a superstruetura  da  ponte,  formávão  represas,  ameaçando  destruir  um 
ou  mais  lanços  da  mesma  ponte. 

Em  12  cie  Fevereiro  ultimo  a Presidência  approvou  não  só  o procedimento  do 
Engenheiro,  como  também  o orçamento  de  288$200  por  elle  organisado  para  aquelle 
serviço. 

Pont©  do  Cachangá,  na  freguezia  d©  Carapebús. — Carecendo 
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de  reparos  esta  ponte,  organisou  o Engenheiro  do  districto  o orçamento  da  despezi 
á fazer-se  com  essas  obras,  no  valor  de  G36$350. 

A Presidência  approvou  ésse  orçamento  mandando,  em  portaria  de  27  de  Feve- 
reiro ultimo,  que  fossem  executados  administrativamente  aquelles  trabalhos,  os  quaes 
ainda  não  tiverão  principio. 

1*011  te  sobre  o rio  Casseribú,  na  estrada  do  Porto  das 
Caixas  á Santo  Vntonio  de  Sá.— A 10  de  Novembro  do  anno  passado  forão 
recebidas  definitivamente  as  obras  de  reeonstrucção  d'esta  ponte  que  se  achavão  a cargo 
de  José  Manoel  de  Souza  e Silva  em  virtude  do  contracto  de  14  de  Janeiro  de  1873. 

Realisou-se  o pagamento  da  quantia  de  13:000$,  valor  do  respectivo  contracto. 

Ponte  de  Muriricy,  sobre  o rio  ülacacú,  junto  á villa  de 
SanfAnna. — As  obras  de  reeonstrucção  d’esta  ponte,  contractadas  em  15  de  Maio 
do  anno  passado,  com  Emigdio  Antonio  Lopes  Vieira  pela  quantia  de  3=820$  forão  recebidas 
provisoriamente  a 3 de  Outubro  do  mesmo  anno. 

Pagou-sc  integralmente  o valor  do  contracto,  subsistindo  a fiança  até  o recebi- 
mento definitivo  da  dita  ponte. 

Ponte  de  ferro  sobre  o rio  Piabanha. — Com  as  obras  de  con- 
strucção  d’esta  ponte,  que  as  portarias  presidenciaes  de  28  de  Junho  de  1871,  e 7 de 
Agosto  de  1873  mandarão  executar  administrativamente,  despendeu-se  até  31  de  Agosto  do 
anno  passado  a quantia  de  87:408$669. 

Ponte  sobre  o Rio  Bonito  na  estrada  Silveira  da  Mo t ta. — 

A 28  de  Novembro  do  anno  passado  receberão-se  definitivamente  as  obras  de  construcção 
d’esta  ponte  que  em  virtude  do  contracto  de  8 de  Maio  de  1873  se  achavão  a cargo  de 
Manoel  José  Meirelles  Guerra,  pela  quantia  de  3:600$  inlegralmente  paga. 

Ponte  sobre  o Rio  Preto  no  logar  "denominado  Treme" 
deira,  á margem  da  estrada  Silveira  da  Motta. — Ainda  não  forão 
recebidas  definitivamente  as  obras  de  reeonstrucção  d;esta  pente,  contractadas  em  3 de 
Outubro  de  1873  com  Manoel  Caetano  Pereira  de  Mendonça,  e recebidas  provisoriamente 
a 8 de  Julho  do  anno  passado. 

Ponte  sobre  o Rio  Preto  em  frente  ao  arraial  da  fre- 
guezia  de  8.  José  do  Rio  Preto. — Os  reparos  precisos  n’esta  ponte,  auctori- 
sados  pela  portaria  presidencial  de  19  de  Fevereiro  do  anno  passado,  tiverão  começo  a 
15  de  Outubro  do  mesmo  anno  e forão  suspensos  a 9 de  Janeiro  ultimo  por  falta  de 
operários  e por  sobrevirem  as  cheias  do  rio  que  tornarão  mais  ardua  e algum  tanto 
arriscada  a execução  das  obras  restantes. 
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Despendeu-se  desde  o começo  das  obras  alé  a datada  suspensão  a quaü  tia  de 
4:673$430. 

Pontelhão  na  primeira  secção  da  estrada  do  presidente 
Macedo. — As  obras  de  construcção  d’este  pontelhão,  que  em  data  de  28  de  Fevereiro 
do  anno  passado  esta  Directoria  mandou  executar  administrativainente  pela  quantia  de 
857$205  em  que  forão  orçadas,  forão  suspensas  a 15  de  Julho  d ac|uelle  anno,  poi  se 
achar  esgotada  a verba  consignada,  tendo-se  despendido,  até  a data  da  suspensão,  a 
quantia  de  857$180. 

As  obras  que  ainda  íaltavão  para  a conclusão  do  dito  Pontelhão  forão  incluídas  no 
orçamento  da  despeza  a fazcr-sc  com  a conclusão,  reparos  e conservação  da  estrada  do 
Presidente  Macedo,  que  estão  sendo  executadas  administrativamente. 

Poate  sobre  o rio  Parahyba,  na  cidade  da  Parahyba  do 

Sul. — A Camara  municipal  d’aquella  cidade  representou  acerca  da  necessidade  da 
conclusão  dos  concertos  d’esla  ponte,  e havendo  esta  Directoria  apresentado  o orçrmento 
da  despeza  para  esse  fim  necessária,  na  importância  de  1:509$089,  ordenou  o governo 
em  portaria  de  22  de  Julho  do  anno  passado,  que  se  executassem  aqucllas  obras  por 
administração. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 23  de  Janeiro  do  corrente  anno  e ficarão  con-  ■ 
cluidos  a 4 de  Março  ultimo,  com  o dispêndio  da  quantia  de  1:447$300. 

Ponte  sobre  o rio  Parabyba,  na  Barra  do  Pinaby. — Sendo 
urgente  a substituição  de  pranchões  no  soalho  d’esta  ponte,  mandou  esta  Directoria  pro- 
ceder, nos  termos  do  regulamento  de  2 de  Janeiro  de  1873,  áquella  obra,  que  foi  exe- 
cutada de  11  a 23  de  Julho  do  anno  passado,  dispendendo-se  a quaniia  de  678$600. 

Em  24  do  citado  mez  de  Julho  approvou  a Presidência  o orçamento  de  5:574$240 
para  os  outros  reparos  da  dita  ponte,  mandando  que  fossem  executados  por  administração. 

O trabalho  foi  principiado  no  dia  15  de  Março  ultimo,  e tem-se  dispendido  até  30 
de  Junho  findo  a quantia  de  4:641$000. 

Um  pontelhão  e tres  boeiros  na  estrada  do  Presidente 
Macedo.  As  chuvas  torrenciaes  dos  últimos  mezes  do  anno  findo  produzirão  con- 
sideráveis estragos  em  algumas  das  obras  d’arte  e no  leito  d’aquella  estrada.  Não  po- 
dendo a verba  do  orçamento  approvado  para  a conclusão  e conservação  da  mesma 
estrada  comportar  a despeza  que  exigião  os  trabalhos  necessários  para  reparar  esses  es- 
tragos não  prev  istos,  transmitti  á Presidência  o orçamento  da  despeza  a fazer-so  com  os 
reparos  mencionados  do  pontelhão  e tres  boeiros. 

A Presidência  approvou  esse  trabalho  e autorisou  a despeza  de  3:213$637,  orde- 
nando, cm  portaria  de  30  de  Março  ultimo,  que  fossem  as  obras  executadas  admihistrati- 
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vamente,  c com  cilas  dispcndeu-sc  desde  o dia  1 de  Maio,  em  que  começarão,  até  30  de 
Junho  findo,  a quantia  de  956$800. 

Ponte  do  ribeirão  dos  índios,  na  segunda  secção  da  es- 
trada da  Barra  do  Piratay  á ponte  do  Zacarias. — Comrnunicando  o 
Engenheiro  do  6o  districto  haver  esta  ponte  soffrido  consideráveis  estragos  em  consequên- 
cia das  cheias  que  alli  produzirão  chuvas  copiosas,  transmitli  á Presidência  o orçamento 
respectivo,  no  valor  de  1;220$604. 

A Presidência  resolveu  aulorisar  essa  despeza,  c mandou,  por  portaria  de  20  de 
Abril,  proceder  adminisbativamente  á execução  das  obras  orçadas. 

Dispendeu-se  com  os  ditos  trabalhos,  desde  3 de  Maio  em  que  tivèrão  começo,  até 
22  do  mesmo  mez  cm  que  ficarão  concluídos,  a quantia  de  i :032$800. 

Ponte  sobre  o rio  Paquequer  (junto  áséde  da  freguezia  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  do  Paquequer,  na  estrada  que  segue  d?ahi  á freguezia  da  Apparecida). 
—A  14  de  Setembro  do  armo  passado  íorão  recebidas  provisoriamente  as  obras  de  recon- 
strucção  d’esta  ponte,  contractadas  em  1 de  Dezembro  de  1873  com  José  ãVarol,  pela 
quantia  de  6:850$000. 

Pagou-se  ao  contractante  a quantia  dc  6:165$  importância  das  Ires  prestações  cor- 
respondentes aos  0,9  do  valor  total  «Vaqucllas  obras. 

Duas  pontes  do  rio  da  ©ebastiana. — As  obras  que  reslavão  para  a 
conclusão  d’estas  pontes,  autorisadas  pela  portaria  presidencial  de  27  dc  Junho  do  anno 
passado,  forão  começadas  a 10  de  Julho  do  mesmo  anno  e ficarão  concluídas  a 29  de  Abril 
do  corrente  anno,  tendo-se  dispendklo  a quantia  de  7 :236$354,  inferior  em  619$655  á 
consignada. 

Ponte  sobre  o rio  Paquequer,  nas  proximidades  de  sua 
confluência  com  o Parabyba,  na  estrada  que  da  estação  do 
Porto  IVovo  do  Cunha  vai  a ®.  Sebastião  do  Parabyba. — Em  data 
de  12  de  Outubro  do  anno  passado  apresentou  esta  Directoria  o orçamerto  da  despeza  a 
fazer-se,  com  os  reparos  precisos  n’esta  ponte. 

Approvado  esse  orçamento,  na  importância  de  2:891$900  forão  as  obras  postas 
em  arrematação  em  virtude  da  portaria  presidencial  dc  19  do  mesmo  mez,  c adjudicadas 
em  praça  de  9 de  Dezembro,  a Joaquim  da  Silva  Couto,  que  se  obrigou,  por  contracto  de 
26  d’esse  mez,  a executai-as  no  praso  dc  tres  mezes,  pela  quantia  de  2:800$000.- 

" Teve  principio  a obra  em  27  de  Janeiro  ultimo  c foi  recebida  provisoriamente  a H 
de  Abril,  tendo-se  pago  ao  contractante  a quantia  de  2:520$,  importância  das  Ires  primeiras 
prestações. 
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Ponte  sobre  o rio  Paqueqner,  na  estrada  de  rodagem  que 
da  fregnezia  do  Carmo  de  Cantagallo  vai  ao  Porto  IVovo  do 
Cunlia. — Tendo  o decreto  n.  2043  de  Í9  de  Outubro  dc  1874,  autorisado  o governo  pro- 
vincial a deduzir  da  verba  de  obras  publicas,  a quantia  ncccssaria  a li  m de  mandai -se 
construir  esta  ponie,  esta  Direcloria  subincUeu  á consideração  da  Presidência  o respectivo 
orçamento,  no  valor  de  20:898$357,organisado  pelo  Engenheiro  do  7o  districto. 

Approvado  este,  forão  as  obras  postas  cm  arreinalaçao,  cm  obscn  ancia  da  poi- 
taria  presidencial  de  4 de  Novembro  e adjudicadas  cm  praça  de  9 dc  Dezembro  a Joaquim 
da  Silva  Couto,  que  por  contracto  dc  28  d’csse  ultimo  mez,  se  obrigou  a cxeeutal-as,  no 
prasode  oitomezes,  mediante  a quantia  de  19.950^000. 

Os  trabalhos  ti  verão  começo  a 28  de  Janeiro  ultimo. 

Ainda  não  se  dispendeu  quantia  alguma  por  conta  d'cstc  contracto. 

p o ii te  sobre  o rio  S.  ^roncisco , no  togar  denominado 
Barra,  na  freguezia  da  Appareeida.— Em  consequência  de  representação 
de  vários  moradores  das  freguezias  do  Paquequer  e da  Apparecida,  mandou  esta  Direc- 
loria fazer  o orçamento  das  obras  precisas  n’esta  ponte. 

Organisado  pelo  Engnheiro  do  districto  o orçamento  para  a rcconstrncção  da  dita 
ponte,  no  valor  de  8:393$31G,  foi  transmittido  á Presidência,  qtie  o approvou,  e ordenou, 
•em  portaria  de  .5  de  Novembro  do  ahno  passado,  que  se  procedesse  á basta  publica  para  a 
arrematação  das  obras  orçadas. 

Na  praça  que  teve  logar  a 9 de  Dezembro,  foi  acoita  a propostx  de  Joaquim  da 
Silva  Couto,  que  se  obrigou,  por  contracto  de  29  do  mesmo  mez,  a execut.il-as  no  praso 
de  cinco  mezes,  pela  quantia  de  7.G008000. 

Os  trabalhos  tiverão,  começo  a 28  de  Junho  ultimo. 

Por  aclo  presidencial  de  11  de  Junho  findo  forão  concedidos  ao  conlractante  tres 
mezes  de  prorogação  do  prazo  relativo  á conclusão  das  obras  a seu  cargo. 

Ponte  sobre  o rio  SanfAnna. — ( entre  as  duas  freguezias  de  Palmeiras 
•e  Ferreiros)  As  obras  dc  construcção  d’esta  ponte,  contractadas  cm  10  de  Janeiro  do 
anuo  passado  com  José  Dias  do  Prado,  pela  quantia  de  Rs.  9.000$000,  forão  recebidas 
definitivamenle  a 5 de  Novembro  do  nrsmo  anno,  Ondo-se  pago  ao  contraclante  o valor 
do  contracto. 

Ponte  cie  SanfAnna,  na  povoação  cios  Mendes. — A 17  de  Ou- 
tubro do  anno  passado  forão  recebidas  defini  li  vamente  as  obras  de  construcção  d’esta  pon- 
le,  contractadas  a 30  de  Maio  de  1873  com  José  Antonio  Martins  de  Oliveira  etc.  C\ 
pela  quantia  de  1 :600$000  integralmentc  paga. 

Pontes,  pontelbôes  e reparos  da  estrada  do  Bananal,  em 


Itagunhy. — A 28  de  Setembro  do  anno  passado  tivcrão  começo  não  só  as  obras  do 
reconstrucção  cVestas  pontes  c pontelhões,  com  as  dc  reparos  do  leito  da  estrada,  que  se 
achão  a cargo  de  Felippo  José  Cardoso  cm  virtude  do  contracto  de  31  de  Julho  do  anno- 
passado. 

Por  despacho  presidencial  de  14  dc  Maio  ultimo  obteve  o conlractante  cinco  mezes 
dc  prorogação  para  concluir  as  obras  a seu  cargo,  com  as  quacs  já  se  despendeu  a quantia, 
de  13:800$000,  importância  das  duas  primeiras  prestações. 

Ponte  sobre  o rio  Pirahyjunto  á freguezia  cio  Passa-Tres, 
na  estrada  que  d’esta  freguezia  segue  para  a villa  do  P irahy. — 

Dando  cumprimento  á portaria  de  21  de  Março  do  anno  passado,  esta  Directoria  apresen- 
tou o orçamento  da  despeza  a fazer-se,  na  importância  de  Rs.  15:952$640  com  a recons- 
Irucção  da  dita  ponte. 

Approvado  o orçamento  forão  as  obras  postas  em  arrematação  e adjudicadas  na 
praça  de  29  de  Setembro  a Justino  dc  Almeida  Guerra,  que  por  contracto  de  26  de  Outu- 
bro assumio  a obrigação  de  executal-as  no  prazo  de  dez  mezes,  pela  quantia  de  15:000$. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 4 de  Janeiro  ultimo. 

Nada  se  tem  despendido  por  conta  d’cstes  contracto. 

Ponte  sobre  o rio  Piraby,  em  frente  ã cidade  do  mesmo 
nome.— Em  5 de  Outubro  do  anno  passado  esta  Directoria  sujeitou  á approvação 
da  Presidência  o orçamento  da  despeza  necessária  para  os  concertos  de  que  carecia  esta 
ponte. 

Approvado  esse  orçamento,  no  valor  de  9:196$880,  forão  as  obras  postas  em 
arrematação : não  comparecendo,  porém,  licitante  algum  ás  duas  praças  para  esse  fim 
annunciadas,  determinou  a Presidência  em  25  dc  Janeiro  ultimo,  que  fossem  ellas  feitas 
por  administração. 

Os 'trabalhos  ainda  não  forão  começados. 

Ponte  do  Daniel,  sobre  o ribeirão  das  Lages,  e estrada  do 
Bananal  á estação  de  Belém. — A 16  dc  Novembro  do  anno  passado  esta  Di- 
rectoria transmittio  á Presidência  o orçamento  organisado  pelo  Engenheiro  do  9o  districto 
para  a reconstrucção  d’esta  ponte  e reparos  da  estrada  mencionada. 

Approvado  o dito  orçamento,  no  valor  de  9:924$647,  e postas  as  obras  em  arre- 
matação cm  virtude  da  portaria  de  23  do  mesmo  mez,  forão  adjudicadas,  em  praça  de  12 
de  Janeiro  ultimo,  a Alexandre  Lopes  de  Castro,  que  cm  6 de  Fevereiro  assignou  con- 
tracto obrigando-se  a executal-as  no  praso  de  cinco  mezes  pela  quantia  de  7:924$647, 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 2 de  Março. 

% 

Ponte  do  Carneiro  Leão,  sobre  o rio  Piraby,  na  estrada 


dos  Thomazee.» Não  tendo  comparecido  licitantes  ás  praças  annunciadas  para  ar- 
rematação dos  reparos  d’esta  ponte,  mandou  a portaria  presidencial  de  3 de  Abril  ui  timo, 
que  os  trabalhos  fossem  feitos  por  administração  pela  qautia  de  7:312$998,  importância 
do  respectivo  orçamento. 

As  obras  ainda  não  forão  começadas. 


Bonte  sobre  o ribeirão  das  Lages  no  logar  denominado 
Barra,  e ponte  sobre  o ribeirão  das  I*  edras,  na  estrada  da  villa 
de  S.  -João  do  Brincipe  á freguezia  de  8.  -José  do  Bom-«Jardim. 

Em  7 de  Dezembro  do  anno  passado  transmiltio  esta  Directoria  á Presidência  o orça- 
mento de  22:852$810,  organisado  pelo  Engenheiro  do  9“  districto  para  a reconstrucção  da 
primeira  ponte  e reparos  da  segunda. 

Levados  á hasta  puhlica,  cm  virtude  da  portaria  presidencial  de  18  do  mesmo  mez 
e adjudicadas  em  praça  de  16  de  Marco  do  corrente  anno  a Florentino  de  Souza  Ávidos,  que 
se  obrigou,  por  contracto  de  18  de  Maio,  a executal-as  no  prasode  nove  mezes  pela  quantia 
de  19:880$  : essas  obras  tiverão  comeco  a 28  de  Junho  findo. 

Ponte  sobre  o rio  Parahyba,  em  írente  á cidade  de  Re- 
zende.— A 19  de  Outubro  do  anno  passado  forão  recebidas  provisoriamente  as  obras 
de  conclusão  dos  reparos  de  que  carecia  esta  ponte,  contractadas  em  13  de  Abril  d’aquelle 
anno,  com  Justino  de  Almeida  Guerra,  pela  quantia  de  15:000$000. 

Estão  pagas  as  Ires  primeiras  prestações,  na  importância  de  13:500$000. 

Ponte  sobre  o riò  Parahyba,  junto  á cidade  da  Barra 
Mansa.— A 5 de  Março  do  corrente  anno,  forão  recebidas  deíinitivamente  as  obras  de 
conclusão  d’esta  ponte,  que  se  achavão  a cargo  de  Antonio  Francisco  da  Rocha,  em  vir- 
tude do  contracto  de  16  de  Outubro  de  1873  e termos  de  novação  de  11  de  Janeiro  do 
anno  passado. 

Está  paga  a quantia  de  15.438$000,  valor  dos  contractos,  deduzidos  50$000,  custo 
da  canoa  entregue  pela  província  áquelle  contractante  e por  elle  não  restituída. 

Ponte  sobre  o rio  Bananal,  na  estrada  do  Bresidente,  a 
cerca  de  25  kilometros  de  distancia  da  cidade  da  Barra  Mansa. 

Tendo  cahido  o vão  central  d’est  i ponte,  organisou  o Engenheiro  do  10'  districto  o orça. 
mento,  no  valor  de  3:753$485,  para  a reconstrucção  do  lanço  abatido  e outros  serviços  pre- 
cisos na  mesma  ponte. 

ESte  orçamento  foi  transmitlido  á Presidência,  que  o approvou,  c ordenou  em  por- 
taria de  18  de  Fevereiro  ultimo  que  aquellas  obras  fossem  feitas  administrativamente. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 18  de  Março,  e.  flcárão  concluídos  a 14  de  Maio  com 
o dispêndio  da  quantia  de  3 :707$730. 
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Ronte  do  Registro  Velho,  na  estrada  de  Slombucnbn. — A 10 

de  Agosto  do  anno  passado  íbrão  recebidas  deíinilivamente  as  obras  de  reconstrucção 
d’esta  ponte,  que  se  achavão  a cargo  de  Antonio  Francisco  da  Rocha,  em  virtude  do 
contracto  dc  30  de  Janeiro  de  1873. 

Pagou-se  ao  contractante  a quantia  dc  7:200$000.  valor  das  obras  conlractadas; 

Ponte  sobre  orioJacuecanga,  em  Angra  dos  Reis. — As  obras 
de  conslriicção  d?esta  ponte  contractadas  cm  22  de  Julho  do  anno  passado  com  Luiz 
Cândido  de  Almeida,  pela  quantia  de  8:900$000,  tiverão  começo  a 6 de  Outubro  d’aquel]e 
anno  e forão  recebidas  provisoriamente  a 25  de  Maio  ultimo. 

Achão-sc  pagas  as  trez  primeiras  prestações,  na  importância  de  8.'010$000 

Ponte  do  João  Gomes  sobre  o rio  Pirahy,  na  estrada  de 
João  de  Oliveira,  perto  da  villa  do  rio  Claro. — Por  acto  presidencial  de 
13  de  Agosto  do  anno  passado,  foi  concedida  a rescisão  do  contracto  de  21  Agosto  de 
1873,  celebrado  com  João  Figueiredo  de  Andrade  para  reconslrucção  d’esta  ponte  pela 
quantia  de  13:000$000,  pagando-se  ao  contractante  a quantia  de  7;92I$715,  impor- 
tância dos  trabalhos  por  elle  feitos  e dos  materiaes  accumulados  no  logar  da  obra. 

Por  portaria  d'aquella  mesma  data  mandou  a Presidência  executar  administra- 
tivamente  as  obras  de  conclusão  da  mencionada  ponte  pela  quantia  de  9-236$983. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 17  de  Outubro  d’aqulle  anno  e forão  suspensos 
a 17  de  Maio  ultimo  por  se  achar  quasi  esgotada  a verba  consignada,  tendo-se  des- 
pendido desde  o começo  da  obra  até  a data  da  suspensão  a quantia  de  9:059$390. 

Sendo  de  ioda  a conveniência  levar-se  a effeito  aquella  obra,  apresentou  o 
Engenheiro  do  districto  o orçamento  supplementar  na  importância  de  3:627$292,  o 
qual  foi  approvado,  mandando  a portaria  presidencial  de  6 de  Julho  do  corrente  an- 
no, que  continuasse  a ser  executada  por  administração. 

P onte  do  Passa-Quatro,  situada  na  parte  da  estrada  de 
«Toào  de  Oliveira  comprebendida  entre  Capivary  e Rio  Claro. 

— Tendo  desabado  esta  ponte  pelo  mau  estado  em  que  se  achavão  algumas  de  suas 
linhas,  organisou  o Engenheiro  do  11®  districto  o orçamento  da  despeza  provável  a 
fazer-se  com  a reconstrucção  d’cssa  obra  de  arte,  na  importância  de  2:229$000,  o 
qual  foi  approvado  pela  Presidência  em  data  de  12  de  Outubro  do  anno  passado. 

No  intuito  de  contractar  a execução  da  obra  procedeu-se  a hasta  publica  nos 
termos  do  regulamento,  não  comparecendo,  porem,  licitante  algum  á praça  para  esse 
flm  anunciada,  determinou  a Presidência  ern  13  de  Janeiro  d 'este  anno  que  as 
obras  fossem  feitas  por  administração. 
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0 trabalho  teve  começo  a 24  de  Maio,  despendendo-se  até  30  de  Junho  findo 
a quantia  de  1:621$000. 

p-onte  sobre  o corrego  dn  Gramminha,  artluente  do  rio 
^irahy  na  estrada  de  Joào  de  Oliveira.— Tendo  sido  arrebatada  por 
umas  das  enchentes,  que  durante  o anno  de  1874  ti  verão  logar,  a estiva  de  rachões 
de  madeira  lançada  sobre  o dito  corrego  foi  submettido  á consideração  da  Presidên- 
cia o orçamento,  no  valor  de  i:462$795,  organisado  pelo  Engenheiro  Ajudante  da 
mesma  Directoria  para  a conslrucção  de  uma  ponte  sobre  o dito  corrego. 

Approvado  esse  orçamento,  mandou  a portaria  presidencial  de  18  de  Fc\  ereiro 
ultimo  que  se  procedesse  administrativamente  áquellas  obias. 

Os  trabalhos  forão  começados  a 25  de  Abril  e concluídos  a 28  de  Maio  com  o dis- 
pêndio da  quantia  de  1:454$000. 

Matrizes 


Matriz  d©  8.  Lourenço. — Por  portaria  presidencial  de  26  de  Fevereiro 
do  corrente  anno  foi  consignada  a quantia  de  30:000!s>  para  ser  despendida  no  presente 
exercício  com  a construcção  d’esta  matriz,  auctorisada  pela  portai  ia  de  21  de  julho 
de  1873. 

De  l.°  de  julho  de  1874  a 30  de  junho  findo  despendeu-se  a quantia  de 
34;736$216» 

Matriz  de  8.  Gonçalo,  em  IVic  theroy . — N as  obras  de  reparos  d’este 
templo  e de  conclusão  de  suas  torres,  contratadas  em  7 de  Março  de  1873  com  José 
Manoel  de  Souza  e Silva,  e Antonio  Francisco  de  Almeida,  pela  quantia  de  32:500$ 
não  estando  comprehendidos  os  serviços  de  assentamento  de  seis  sinos  comprados  pelo 
respectivo  vigário  em  data  posterior  à do  contracto  dos  referidos  contractantes,  mandou 
a portaria  presidencial  de  18  de  Setembro  do  anno  passado  que  se  procedesse  á esse 
trabalho  administrativamente,  despendendo-se  até  a quantia  de  900$000,  que  effccti- 
vamente  gastou-se,  com  esses  serviços  de  2 de  Outubro  a 15  de  Maio  ultimo,  data 
em  que  ficarão  concluídos. 

Reconhecendo  o Engenheiro  encarregado  da  fiscalisacão  d’aquellas  obras  a necessi- 
dade da  reconstrucção  do  madeiramento,  collocação  de pára-raios  e mais  obras  accessorias 
da  matriz,  apresentou  o orçamento  das  despezas  para  tal  fim  necessárias,  na  impor- 
tância de  14;580$548,  e tendo  a Presidência,  de  accordo  com  o parecer  d’esta  Di- 
recloria,  approvado  o dito  orçamento  e ordenado  cm  portaria  de  15  de  Março  ultimo 
que  fossem  additadas  aqucllas  obras  ao  contracto- primitivo,  reforçarão  os  contractantes 
a respectiva  fiança,  e a 24  do  mesmo  mez  lavrou-se  o termo  de  novação,  em  virtude 
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do  que  ficou  addicionado  ao  praso  marcado  na  condicão  19.*  do  dito  contracto  o novo 
praso  de  oito  mezes,  contado  da  data  do  mesmo  termo. 

Tem-se  pago  por  conta  do  contracto  a quantia  de  1 9 *500$000  importância  das 
duas  primeiras  prestações,  e por  conta  do  termo  de  novação  a quantia  de  4:374$164, 
valor  da  primeira  prestação. 

Matriz  de  S.  Courenço.— A 31  de  Outubro  do  anno  passado,  ficarão 
concluídas  as  obras  de  concerto  d’este  templo,  auctorisadas  pela  portaria  presidência 
de  11  de  Fevereiro  do  mesmo  anno,  tendo-se  despendido  a quantiade  10:918$339. 

Matriz  da  freguezia  de  Cordeiros  do  município  de  Nicthe- 
roy. — Em  consequência  de  representação  da  Camara  Municipal  d’esta  capital,  ordenou 
esta  Directoria  ao  Engenheiro  Inspector,  Bacharel  Ernesto  Fernandes  Barrandon  que  exa- 
minasse o estado  d’este  templo  e orçasse  a despeza  a fazer-se  com  as  obras  que  julgasse 
necessárias. 

Em  cumprimento  d’esta  ordem  apresentou  o dito  Engenheiro  dous  orçamentos, 
um  do  valor  de  42:561$241  para  a demolição  e reconstrucção  da  torre,  collocação  de  dous 
pára-raios  e reparos  da  igreja,  e outro,  do  valor  de  4:56i$852,  sómente  para  a demolição 
da  torre,  e os  reparos  consequentes  á mesma  demolição. 

A 21  de  Abril  ultimo  forão  esses  orçamentos  traDsmittidos  á Presidência,  que  ap- 
provou  o de  4:564$852  e ordenou,  por  portaria  de  12  de  Maio,  que  se  executasse  admi- 
nistrativamente as  respectivas  obras. 

Os  trabalhos  forão  começados  no  dia  Io  de  Junho,  dispendendo-se  n’esse  mez  a 
quantia  de  1 :047$980. 

Matriz  d©  Santo  Antonio  dos  Guarulhos,  em  Campos. — Por 

acto  de  15  de  Fevereiro  do  corrente  anno  mandou  a Presidência  entregar  á commissão 
encarregada  das  obras  d’este  templo,  em  prestações  mensaes  de  3:000$,  a quantia  de 
12:000$  para  auxiliar  a conclusão  das  mesmas  obras. 

Por  conta  d’este  auxilio  tem-se  despendido  a quantia  de  6:006$800. 

Matriz  de  S.  Gonçalo,  em  Campos.— Além  da  quantia  de  4:000$  con- 
cedida por  despacho  presidencial  de  11  de  Fevereiro  do  anno  passado  para  auxilio  das  obras 
d’esta  matriz,  cuja  administração  acha-se  á cargo  de  uma  commissão,  foi  em  data  de  7 de 
Janeiro  ultimo,  concedida  mais  a quantia  de  6:000$  para  aquellé  fim. 

O templo  acha-se  concluído,  graças  áincansavel  actividade  do.  presidente  da  com- 
missão o Sr.  José  Ignacio  da  Silva  Pinto,  que  não  poupou  esforços  e sacrificips  pecuniários  no 
desempenho  da  tarefa  que  assumira  sobre  si,  adiaritando  avultadas  sommas  e conser- 
vando-se constantemente  á testa  dos  trabalhos. 
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Matriz  da  villa  da  Barra  d©  S.  JfoSo. — Pende  de  decisão  do  GOr 
\erno  o orçamento  de  algumas  modificações  do  plano,  necessárias  para  9 proseguir 
mento  das  obras  de  construcção  doesta  matçiz,  contractadas  em  23  de  Fevereiro  do 
anno  passado  com  Joaquim  Alves  Moreira  e Manoel  da  Fonseca  e Silva,  pela  quantia, 
de  40:700$000. 

Matriz  da  freguezia  d©  S.  Vicent©  de  F»aula. — A 24  de  Setembro 
do.  anno  passado  tiverão  começo  e a 4 de  Fevereiro  ultimo  ficarão  concluídas  as  obras  dç 
reparos  d’este  templo,  contractadas  em  23  de  Julho  do  anno  passado  com  Joaquim  Alves 
Moreira  pela  quantia  de  2:300$000. 

Pagou-se  ao  contractanle  0 valor  do  contracto,  com  desconto  da  multa  de  46$ 
em  que  incorreu  por  infracção  da  clausula  10a  de  seu  contracto,  subsistindo  a fiança 
até  0 recebimento  definitivo  das  obras. 


Matriz  da  villa  de  Saquarema — A 13  de  Novembro  do  anno  passado, 
foi  transmittido  á Presidência  0 orçamento  organisado  pelo  Engenheiro  do  3°  districto  para 
a acquisição  e collocacão  de  dous  sinos  n’esta  matriz,  reclamados  pelo  respectivo  vigário. 

Approvado  0 dito  orçamento  no  valor  de  2:213$200,  ordenou  a Presidência  em 
portaria  do  mesmo  mez  que  se  executasse  por  administração  a referida  obra. 

A 26  de  Maio  ultimo  ficarão  collocados  os  novos  sinos  e concluídas  as  obras 
da  matriz,  com  0 que  se  despendeu  a quantia  de  1:7I3$I60. 


Matriz  da  villa  do  rio  Bonito — Achando-se  bastante  adiantadas  as 
obras^de  conclusão  desta  matriz,  autorisadas pela  portaria  presidencial  de  30  de  Agosto 
de  1873,  e sendo  conveniente  que  simultaneamente  se  fizessem  as  de  reparos  de  parte  do 
antigo  templo,  ordenou  a Presidência,  em  portaria  de  29  de  Dezembro  do  anno  passado,  que 
se  procedesse  administrativamente  as  ditas  obras  de  reparos  pelo  orçamento  de  7:908$448. 

Tem-se  despendido  até  30  de  Junho  findo  a quantia  de  22:338$893. 


Capella  no  logar  denominado  Subaio,  da  freguezia  de 
S.  José  da  soa  Morte—As  olras  de-  construcção  d’esta  capella,  que  a portaria 
presidencial Ide  26  de  Março  do  anno  passado  mandou  fazer  adminislrativamente  peh 
quantia  de  23:303$1Ó7,  em  que  fcrão  orçadas,  «verão  começo  a 17  de  Agosto  » 
anno;  a quantia  despendida  até  30  de  Junho,  monta  em  16:648$655. 


omn™  p qo  7 T CMÍ  de  Ma^é— A 24  de  Agosto  do  anno  passado  tiverão 
.omeço  a 30  dc  Janeiro  do  corrente  anno  ficarão  concluídas  as  obras  de  reparos  d’esta 

m.a fJZ’_  ^ue  a P°rlar,a  Presidencial  dc  31  de  Dezembro  de  1873  mandou  fazer  por  admi- 
''‘'straçao,  pelaqwintia  de  3:133$079.  ‘ p uyi 

Dispendcu-se  a quantia  de  3:064$140. 
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Matriz  da  freguezia  de  Guapymerim,  em  Magé.— Em  cumpri- 
mento de  ordem  verbal  da  Presidência,  submetteu  esta  Directoria  á sua  consideração  o or- 
çamento, no  valor.de  5:428$275,  da  despeza  provável  á fazer-se  com  as  obras  de  reparos 
d’este  templo. 

Approvado  o dito  orçamento  e postas  as  obras  em  arrematação,  em  virtude  da  por- 
taria de  16  de  Setembro  do  anno  passado,  foi  aceita  na  praça  de  26  de  Janeiro  ultimo,  a 
proposta  deFaustino  José  do  Couto,  que  se  obrigou,  por  contracto  de  18  de  Fevereiro,  a 
executal-as  no  praso  de  cinco  mezes,  pela  quantia  de  5:100$000. 

Os  trabalhos  forãò  começados  a 2 de  Abril  findo ;.  estão  pagas  as  duas  primeiras 
prestações,  na  importância  de  3:060$000. 


Matriz  da  cidade  da  Parahyba  do  Sul.— Tendo  a lei  do  orçamento 
de  1874,  consignado  a quantia  de  48:000$  para  as  obras  d esta  matriz,  a portaria  presi- 
dencial de  19  de  Dezembro  d’esse  anno  autorisou  a Directoria  de  Fazenda  á mandar  en- 
tregar á com  missão  incumbida  das  referidas  obras  a diílérença  da  consignação  mensal  de 
4:000$,  que  deixou  de  receber  no  dito  anno  até  Setembro,  e fixou  em  4:000$  as  que 
deve  receber,  correspondentes  aos  mezes  de  Outubro  a Dezembro. 

Nmsse  anno  gastou  a commissão  28:082$180,  e no  corrente  anno  tem  apresentado 
ferias  que  importão  em  20:018$900  e alcanção  a 30  de  Junho. 


Matriz  da  freguezta  de  Santo  Antonio  da  Encruzilhada. 

Acha-se  concluída  a balaustrada  para  o baptisterio  desta  matriz,  que  a portaria  presi- 
dencial de  18  de  Julho  de  1873  mandou  fazer  administralivamente  pela  quantia  orçada  de 
167$/04  paga  juntamente  com  a de  105$  custode21  vidros  e de  um  púlpito  que  o visrario 
d’aquella  freguezia  mandou  assentar  no  referido  templo. 

v . Matriz  de  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito. — De  conformidade  com 
a informação  prestada  por  esta  Directoria,  relativamente  ao  estado  d’esta  matriz,  a Pre- 
sidência, em  portada  de  23  de  Março  do  corrente  anno,  autorisou  a execução  urgente,  pela 
quantia  de  2:500$,  dos  reparos  da  cobertura  da  referida  matriz  e a caiadura  interna  e 
externa  das  paredes. 

Desde  15  de  Maio,  em  que  os  trabalhos  tiverão  principio,  até  30  de  Junho  findo, 
tem-se  despendido  a quantia  de  1:170$300. 


Matriz  da  cidade  de  CantagáUo. — A portaria  presidencial  de  14  de 
Agosto  do  anno  passado  mandou  entregar  á commissão  incumbida  das  obras  d’este  templo 
a quantia  de  2:000$  mensaes  n’aquelle  exercicio  para  proseguimento  das  mesmas  obras, 
fts  quaes  tocao  a seu  termo,  faltando  apenas  a execução  dos  trabalhos  accessorios,  como 
pintura,  ornamentação,  dourados,  sinos,  etc. 
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A commissão  pediu  que  se  désse  execução  á lei  n,  2031  de  7 de  Outubro  de  1874, 
que  autorisou  a Presidência  a dispender  niais  30:000$  com  a terminação  d'esta  matriz. 

Matriz  cia  freguezia  cio  Carmo  de  Cnntagallo. — Estão  bastante 
adiantadas  as  obras  d’esta  matriz.  Nos  termos  da  condição  substitutiva  da  clausula  26“  do 
contracto  de  empreitada  celebrado  em  30  de  Outubro  do  1871  pela  commissão  encarregada 
das  obras  de  conclusão  d’este  templo;  tem-se  pago  á mesma  commissão  a quantia  de 
52:500$000  importância  das  seis  prestações  de  8:750$000  correspondentes  aos  semestres 
decorridos  desde  8 de  Janeiro  de  1872  até  7 de  Janeiro  de  1875,  que  com  as  seis  prestações 
do  legado  de  10:000$  deixado  pelo  finado  Vicente  Ubelhart,  no  valor  de  7:500$,  perfaz 
a somma  de  60:000$  que  a commissão  já  tem  despendido. 

Matriz  cia  freguezia  cie  ÜNíossa  Senhora  da  Conceição  de 
Marapicú,  no  nmnicipio  de  Iguassú. — No  dia  1°  de  Fevereiro  do  corrente 
anno  tiverão  começo  as  obras  reclamadas  pela  commissão  encarregada  da  execução  dos 
reparos  d 'esta  matriz  e auctorisadas  pela  portaria  presidencial  de  26  de  Junho  do  arino 
passado. 

Tem-se  gasto  por  conta  do  respectivo  orçamento  a quantia  de  274$900. 

Matriz  de  S.  «foSo  de  Merety,  em  Iguassú. — Proseguem  regular- 
mente as  obras  de  construcção  d’este  templo,  a cargo  da  commissão  nomeada  por  delibe- 
ração de  24  de  Janeiro  do  anno  passado. 

Por  conta  da  'quantia  de  40:000$,  consignada  na  lei  n.  1845  de  4 de  Janeiro  de 
1873,  tem-se  despendido  até  15  dc  junho  findo  a quantia  de  27:687$820. 

Matriz  da  vilia  de  Iguassú.  — Tendo  approvado  o orçamento  de 
53:526$414  e mais  trabalhos  para  a construcção  d’esta  matriz,  declarou  a Presidência  em 
portaria  de  21  de  Dezembro  do  aüno  passado  haver  n’essa  data  recommendado  á com- 
missão respectiva  que  desse  começo  às  referidas  obras,  sob  a fiscalisação  do  Engenheiro 
do  districto,  tendo  a mesma  Presidência  concedido  á dita  commissão  a consignação  men- 
sal de  1 :500$  para  ser  applicada  na  execução  dos  mencionados  trabalhos. 

Foi  demarcado  o local  da  nova  matriz,  mas  as  obras  não  podem  ter  andamento, 
por  emquanto.  visto  achar-se  caduca  a auctorisação  constante  da  supracitada  portaria. 

Matriz  da  freguezia  d©  Nossa  Senhora  da  Conceição  do 
Bananal,  em  Itaguahy.— Por  contracto  de  H de  Agosto  do  anno  passado  se 
obrigou  José  Texeira  Pinto  de  Almeida  a executar  as  obras  de  conclusão  d 'este  edifício  pela 
quantia  de  8:400$. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 28  do  Setembro  e forão  recebidos  provisoriamente  a 
25  de  Janeiro  ultimo. 


39  — 


Pagou-se  por  conta  do  contracto  a quantia  do  7:560$  importância  de  trcs  pres- 
tações. 


Matriz  da  freguezia  d©  Paesa-Tres,  no  município  d© 

a.  «Toào  do  PrinciPe — As  obras  de  reparos  d’esta  matrizauctorisadas  pela  portaria 
presidencial  de  19  de  Março  de  1873,  e cuja  administração  se  acha  a cargo  de  uma  com- 
missão,  ha  muito  que  estão  paradas. 

Matriz  da  villa  d©  Itaguahy.— A 3 de  Setembro  do  anno  passado  forão 
recebidas  definitivamente  as  obras  de  concertos  da  sachristia  e corredor  d’esta  matriz,  que 
se  achavão  a cargo  de  José  dos  Santos  Oliveira,  pela  quantia  de  2:990$,  já  integralmente 
paga. 


Matriz  da  cidade  de  Rirahy.— Tendo  approvado  o orçamento,  na  impor- 
tância de  909$310,  para  a collocação  de  um  novo  pára-raio  n’esta  matriz,  a Presidência 
ordenou,  cm  portaria  de  9 de  Janeiro  do  corrente  anno,  que  se  executasse  administrati- 
vamente esse  trabalho  o qual  ficou  concluído  a 19  de  Fevereiro,'  com  o dispêndio  da 
quantia  de  900$000. 

Capella  da  Irmandade  de  Hossa  Senhora  da  Apparecida 
do  Rumo,  freguezia  de  SantMnna  de  Rirahy.— Em  execução  do  de- 
creto n.  2108  de  26  de  Dezembro  de  1874,  e de  conformidade  com  o parecer  da  Di- 
rectoria  de  Fazenda  de  4 de  Fevereiro  do  corrente  anno,  mandou  a Presidência,  por  acto 
de  10  do  mesmo  mez,  entregar  á meza  da  dita  irmandade  a quantia  de  6:000$,  em  pres- 
tações mensacs  de  2:000$  para  auxilio  das  obras  da  capella  que  se  está  construindo  n’a- 
quella  freguezia,  as  quaes  deverão  ser  executadas  sob  a fiscalisação  de  Engenheiro  do  res- 
pectivo districto,  sendo  as  prestações  pagas  á vista  de  attostado  que  mostre  ter  sido  feita  a 
obra,  ou  das  ferias  pagas,  devidamente  rubricadas. 

Tendo  aquella  Irmandade  requerido  a entrega  da  citada  quantia  de  6:000$,  e decla- 
rado o Engenheiro  do  districto  estarem  satisfeitas  as  condições  com  que  fòra  concedido  o 
mencionado  auxilio,  opinou  esta  Directoria  em  7 de  Maio  ultimo  que  fosse  autorisado  o pa- 
gamento requerido. 

Matriz  da  freguezia  de  S.  «José  do  Turvo,  em  Rirahy. — Em 

cumprimento  da  ordem  constante  da  portaria  de  24  de  Novembro  do  anno  passado,  esta 
Directoria  transmittio  á Presidência  o orçamento,  na  importância  de  3:0l2$267,orgoanisda 
pelo  Engenheiro  Inspector  Bacharel  Luiz  Antonio  de  Miranda  Freitas,  para  os  concertos 
mais  necessários  á esta  igreja. 

Approvado  o dito  orçamento  mandou  a Presidência,  em  18  de  Maio  ultimo,  que  as 
obras  fossem  executadas  administrativameite. 

Os  trabalhos  ainda  não  tiverão  começo. 
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Matriz  de  S.  Joaquim  da  Barra  Mansa. — Por  contracto  de  26  de 
Agosto  do  anno  passado,  sc  obrigou  Antonio  Francisco  da  Rocha  a executar  os  reparos  do 
corpo  da  igreja  e do  consistorio  d’esta  matriz,  pela  quantia  de  7:103$441. 

Os  trabalhos  forão  começados  a 25  de  Setembro  e recebidos  provisoriamente  a 24 
de  Fevereiro  ultimo,  tendo-se  pago  ao  contractante  a quantia  de  6:393$096,  importância 
das  tres  primeiras  prestações. 

Matriz  de  Mossa  Senhora  do  Rosário  dos  Quatis  da  Barra 
Mansa.— A 28  de  Janeiro  ultimo  forão  recebidas  provisoriamente  as  obras  de  conclusão 
d 'este  templo  que  se  achavão  a cargo  de  Antonio  Francisco  da  Rocha,  cm  virtude  do  con- 
tracto de  20  de  Junho  de  18/3  e termo  de  novação  de  7 de  Julho  do  anno  passado. 

Pagou-se  ao  contractante  a quantia  de  21 :356$364,  importância  das  tres  primeiras 
prestações  do  citado  contracto  e da  primeira  do  respectivo  termo  de  novação. 

Resta  o pagamento  da  ultima  prestação  no  valor  de  2:372$929  que  se  eífectuará 
depois  do  recebimento  definitivo  das  obras. 


Matriz  da  cidade  da  Barra  Mansa.-Dando  cumprimento  á ordem 
constante  da  portaria  de  26  de  Maio  do  anno  passado,  esta  Directoria  submeUeu  á consideração 
da  Presidência  o orçamento  orgánisado  pelo  Engenheiro  do  10°  districto,  para  o concertodo 
soalho  da  sachristia  d’esta  matriz,  na  importância  de  878$350. 

A Presklcncia  mandou,  em  portaria  de  21  de  Agosto  daquclle  anno,  que  se  exe- 
cutasse  a obra  por  administração.  ’ H 

, 0s  *•»•*»  tive™  * 26  *>  Outubro  c ficarão  concluídos  a 27  de  De- 
zembro,  tendo-se  despendido  a quantia  de  877$650. 

Também  ficarão  concluídos  a 28  de  Dezembro  ultimo,  co.n  o dispêndio  de  999$830 
os  reparos  que  esta  D, rectoria,  servindo-se  da  autorisaçiío  expressa  no  art  39  do  rotula 

mento  de  2 de  Janeiro  de  t873,  mandou  executo  na  referida  matriz,  sobre  a qual  te 
cahido  uma  faísca  clectnca.  1 iai  na' ia 


concl„id”tÍott^ 

obras  de  conclusão  daste  templo,  contractadas  em  )6  de  Dewmbrode ° ~ ''  it 
gueiredo  de  Andrade,  pela  quantia  de  16:000$000.  m Joao  Fl" 

Tem-se  despendido  a quantià  de  14:400$  imDortanria  t . . 

importanc,a  da.s  tres  primeiras  prestações. 

Matriz  de  Mambucaba,  no  inunicinio  Ho  „ 

-A  21  de  Julho  do  auno  passado  ti, «o  começo  as  obms  de  ®am-T“ 

matriz,  contactadas  cm  I I do  Junho  repaiosdcque  carecia  esta 

quantia  de  4:000«0.  aq"e"C  a"n°  ““  “““>  * Villaa-Boas,  pela 
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Por  occasião  de  arrancar  o arrematante  algumas  taboas  do  soalho  do  corpo  da 
igreja,  reconheceu  o Engenheiro  do  districto  que  em  uma  superfície  correspondente 

m 2 

a 77,44  as  íaboas  do  soallio  cTessa  parte  do  edifício  e os  respectivos  barrotes  achavãose 
bastante  arruinados. 

Não  lendo  sido  incluído  no  citado  çontracto  a obrigação  de  executar  os  concertos 
d’esse  soalho,  organisou  o Engenheiro,  de  accordo  com  o prescripto  no  art.  127  do  regula 
mento  vigente,  o orçamento,  no  valor  de  480$282,  da  despeza  provável  a fazer-se  com  a 
execução  de  mais  essas  obras. 

A Presidência  auctorisou  a despeza  orçada,  mandando  em  portaria  de  10  de 
Outubro,  que  fossem  aquellas  obras  additadas  ao  contracto  primitivo. 

Em  virtude  d’essa  deliberação  lavrou-se  a 7 de  Novembro  o respectivo  termo  de 
novação,  pelo  qual  foi  espaçado  por  mais  um  mez  o prazo  estipulado  para  a conclusão  dos 
trabalhos. 

As  obras  especificadas  no  contracto  ficarão  concluídas  a 20  e forão  recebidas 
provisoriamente  a 22  de  Novembro,  e as  constantes  do  termo  de  novação  forão  começadas 
a 2 e ficarão  concluídas  a 30  de  Dezembro,  sendo  recebidas  provisoriamente  a 5 de  Janeiro 
ultimo. 

Tem-se  despendido  a quantia  de  4:032$254,  e resta  pagar-se  a de  448$028, 
correspondente  á quarta  e ultima  prestação,  a qual  só  será  paga  depois  que  as  mesmas 
obras  forem  recebidas  definitivamente. 


Cadèas  e casas  de  detenção 

Caeadedetenção  de  Nictheroy. — Tiverão  começo  a 19  de  Agosto  e 
ficarão  concluidos  a 1 de  Outubro  do  anno  passado,  os  concertos  de  que  carecião  as 
latrinas  d’este  edifício,  auctorisados  pela  portaria  presidencial  de  11  de  março  do  mesmo 
anno,  tendo-se  despendido  a quantia  de  2:7õ0$000. 

Sobre  reclamação  do  Dr.  Chefe  de  Policia,  mandou  a portaria  presidencial  de  25 
de  Fevereiro  ultimo,  construir  uma  guarita  nova  para  substituir  a que  alli  se  achava 
completamente  arruinada. 

Esta  obra  ficou  concluída  a 12  de  Abril,  com  o dispêndio  da  quantia  de  87$600. 

Sendo  de  urgente  necessidade  concertar-se  o deposito  d’agua  do  pavimento  terreo 
d’aquelle  edifício,  mandou  esta  Directoria  executar  os  ditos  reparos  os  quaes  ficarão 
concluidos  a 29  de  Maio  ultimo,  com  o dispêndio  da  quantia  de  50$000, 

Cadêa  da  cidade  de  Cabo  Frio. — Em  data  de  24  de  Agosto  do  anno 
passado  esta  Directoria  submetteu  á consideração  da  Presidência  o orçamento  uo  valor 
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4e  1:748$501,  para  os  reparos  e obras  de  segurança  precisos  nhiquclla  cadèa,  e abertura 
de  duas  ianellas  no  mesmo  edifício. 

i . nnrt-.rn  oresideneial  de  29  do  mesmo  mez, 
Approvado  esse  orçamento,  mandou  a pmtana  P « 

que  tossem  executadas  administrativamente  as  o r»  ^ “ e‘tCTminados  a 9 de  Abril  do 
Os  trabalhos  forão  começados  a 8 de  1 
corrente  anno,  com  o dispêndio  da  quantia  de  t:t96$MU. 

. . . . ■aiaüé.— TenJo-sc  elteetuado  a compra  do  prédio  de 

Manoe,rr  «e.  P- =«-r  a== 

municipal,  cadèa  e quartel  da  cidade,  reparos  de  que 

passado  ordenou  que  fossem  feitos  no  mesmo  ptcdi  , p > 7-09:1^780  consi«nada 

elle  necessitasse,  despendendo  com  esse  serviço  até  a quantia  de  <:693»7b».  cons,„nad 

ao  orçamento  organisado  pelo  despendido  até 

Os  trabalhos  tiverao  começo  no  dia  1 üe  b sereno  imm 

30  de  Junho  findo  a quantia  de  4:481$230. 

cadòa  da  cidade  de  Vaauouras.-A  4 de  Março  ultimo  esta  Directoria 
solicitou  e obteve  a approvação  da  Presidência  para  o orçamento  da  despesa  a fazer-se 
com  os  reparos  de  que  carecia  este  edifício,  no  valor  de  23o$840. 

As  obras  começarão  administrativamente  em  3 de  Maio  ultimo. 

Cadèa  da  freguesia  do  Arrozal  no  município  de  *^ahy.- 

A 27  de  Junho  forão  recebidas  definitivamente  as  obras  de  reparos  e conclusão  d esta 
cadèa,  contractadas  em  2 de  Outubro  de  1873  com  Gabriel  Ferreira  de  Souza,  pela  quan- 
tia de  6:100$  que  já  foi  paga. 

Cadèa  da  cidade  da  Barra  Mansa.-Na  praça  que  teve  logar  a 22  de 
Setembro  do  anno  passado  forão  adjudicadas  a José  dos  Santos  Olneiia  as  obras  e con 
•coito  e asseio  precisos  n’esta  cadèa,  obrigando-se  o contractante,  a exccutal-as  no  prazo 

de  mez  e meio  pela  quantia  de  2:000$000.  , 

O contracto  é dc  21  de  Outubro  e teve  começo  de  execução  em  3 de  Dezembro, 

ficando  concluídas  as  obras  a 31  do  mesmo  mez  c sendo  recebidas  provisoriamente  a 31 
de  Janeiro  ultimo.^  a ^ de  ll800$,  importância  das  tres  primeiras 

prestações. 

Obras  diversas 

Ouartol  do  corpo  policial.-A  16  de  Abril  do  corrente  anno  forão  rece- 
fcidas  deSamenle  as  ebrasde  aterrode  uma  parte  do  pateo  d'es.c  cdif.cio,  da  constrccçao 
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dos  alicerces  das  novas  cavallaricas  e de  conclusão  da  muralha  do  norte  do  mesmo  edifício, 
contractadas  a 4 de  Junho  de  1872  com  Firmino  Joaquim  Ferreira  da  Silva,  pela  quantia, 
de  13:738$461,  qüe  foi  paga  com  a deducção  da  multa  de  824$307,  em  que  incorreu. 

A 31  de  Agosto  do  anno  passado  ficárão  concluídas  com  o dispêndio  de  l:35i$969 
as  obras  de  remoção  do  chafariz  do  pateo  do  referido  quartel  para  o centro  do  mesmo 
pateo,  auctorisadas  pela  portaria  presidencial  de  H de  Março  do  mesmo  anno. 

Reconhecida  a necessidade  de  concertar-se  o encanamento  de  gaz  do  dito  quartel, 
esta  Directoria,  usando  da  auctorisação  contida  no  art.  39  do  regulamento  de  2 de  Janeiro 
de  1873,  mandou  proceder  a dita  obra  que  ficou  concluída  a 30  de  Setembro  ultimo,  me- 
diante o dispêndio  da  quantia  de  1.71  $500. 

Hospital  d©  S.  João  Baptista  d©  3*Iictlieroy.— -Em  cumprimento  da 
-portaria  de  1 de  Agosto  do  anno  passado  mandou  esta  Directoria  substituir  a caldeira  exis- 
tente no  dito  hospital  e proceder  não  só  aos  concertos  precisos  no  mesmo  hospital  e no 
respectivo  encanamento  d*agna,  como  timbem  á canalisação  do  gaz  para  o referido  estabe- 
lecimento. 

Despendeu-se  com  esses  trabalhos,  quetiverão  começo  a 11  d’aquelle  mez  e ficarão 
concluídos  a 31  de  Dezembro  ultimo  a quantia  de  7:531$918. 

A portaria  presidencial  de  29  de  Abril  ultimo  ordenou  que  se  procedesse  aos  reparos 
precisos  nos  encanamentos  d’agua  e das’  matérias  fecaes  d’aquelle  edifício. 

Os  trabalhos  forão  começados  a 10  de  Maio,  despendendo-se  atê  30  de  Junho  a 

quantia  de  882$400. 

Edifício  ertn  que  funccionão  as  repartições  daadmmistraçao 

•provincial.— Sendo  necessário  concertar  as  latrinas  das  repartições  de  obras  publicas 
e de  instrucção,  esta  Directoria,  usando  da  faculdade  que  lhe  confere  o art.  39  do  regula- 
mento de  2 de  Janeiro  de  1873,  mandou  proceder  ás  respectivas  obras,  as  quaes  forão 
começadas  a 16  de  Outubro  do  anno  passado  e terminadas  a 31  do  mesmo  mez, -com  o 
dispêndio  da.quantia  de453$400,  quea  portaria  presidencial  de  13  de  Novembro  mandou 

pagar.  , _ , 

Executárão-se  igualmente  os  reparos  e melhoramentos  do  archivo  da  repartição  de 

fazenda,  tendo  principiado  esse  trabalho  a 11  de  Janeiro  ultimo,  ficando  concluído  a 5 de 

Fpvereiro,  com  a despeza  de  5Ò8$475. 

Em  cumprimento  da  portaria  de  10  de  Julho  do  anno  passado,  organisou-se  o oiça- 
mento  da  despeza  necessária  com  os  reparos  do-proprio  provincial  -onde  funccionou  a as- 
semblèa  legislativa  e para  o qual  tinha  de  ser  transferida  a secretaria  do  governo. 

Approvado  esse  orçamento,  no  valor  de  16:543$! 85,  mandou  a portaria  presi- 
dencial de  21  de  Agosto  que  fossem  executadas  administrativamente  as  referidas  obras, 

pela  quantia  orçada.  Estes  trabalhos  ti  verão  começo  a 24  do  mesmo  mez  e ficàrao  con- 
cluidos  a 6 de  Dezembro,  tendo-se  despendido  a quantia  de  16:542$214. 
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Em  3 do  citado  mez  de  Dezembro  autorisou  a Presidência  a acquisieão  de  mobilia 
nova,  armarios,  estantes,  e mais  objectos  precisos  n’aquelle  edifício,  e a despender-se  o 
que  fosse  necessário  com  a limpeza  da  mobilia  e moveis  antigos  pertencentes  á mesma 
secretaria,  assentamento  de  uma  latrina  liydraulica  e collocação  de  gaz  no  interior  e exte- 
rior do  edifício. 

Dispendeu-se  com  taes  obras,  que  tiverão  começo  a 7 d’esse  mesmo  mez  e ficarão 
concluídas  em  Abril  ultimo,  a quantia  de  19:630$849. 

Em  virtude  da  portaria  de  1 9 de  Abril  findo  forão  assentadas  mais  duas  janellas 
no  archivo  da  secretaria  do  governo,  gastando-se  n’esses  trabalhos,  que  tiverão  começo  a 
26  de  Maio  e ficarão  concluídos  a 12  de  Junho,  a quantia  de  962$2I0. 


Edifício  em  que  funcciona  a .Vssembléa  Legislativa  Pro- 
vincial.— Para  satisfazer  a requisição  do  Io  Secretario  d’esta  assembléa,  ordenou  o go- 
verno em  portaria  de  11  de  Julho  do  anno  passado  que  com  urgência  se  collocasse  uma 
bica  d’agua  e uma  porta  na  entrada  das  galerias  do  Paço  da  dita  Assembléa,  e se  forne- 
cessem ao  respectivo  porteiro  as  capas  de  panno  de  que  necessitava  para  cobrir  a mobilia 
e mais  utensílios  pertencentes  áquelle  edifício,  o que  tudo  foi  effectuado  com  o dispêndio 
da  quantia  de  944$334. 

Escola  Normal  de  Nictheroy. — A 5 de  Julho  do  anno  passado  tiverão 
principio  as  obras  necessárias  ao  prédio  em  que  funcciona  esta  escola,  autorisadas  pela  por- 
taria presidencial  de  1 do  mesmo  mez,  em  virtude  da  qual  também  se  fez  a acquisição  de 
parte  da  mobilia  para  a montação  da  mesma  escola. 

Tem-se  dispendido  até  30  de  Junho  findo,  a quantia  de  il:183$277. 

. Em  cumprimento  da  portaria  presidencial  de  25  de  Janeiro  ultimo  forão  mandadas 
executar  as  obras  necessárias  para  a residência  do  porteiro  da  aula  do  sexo  feminino  da 

referida  escola,  que  ficarão  concluídas  a 3 de  Fevereiro  findo,  mediante  o dispêndio  da 
quantia  de  347$9^5. 


Chacara  onde  se  acha  situado  o prédio  em  que  funcciona  a 
secretaria  da  policia.— Em  observância  da  portaria  de  27  de  Janeiro  ultimo, 
mandou  esta  Direcloria  executar  os  reparos  precisos  nos  muros  e portão  d’esta  chacara. 

Dispendeu-se  com  esses  trabalhos,  começados  a 3 e concluídos  a 15  de  Fevereiro, 
a quantia  de  136$000. 


Encanamento  das  aguas  do  rio  Vlcencia.-O  serviço  de  conser- 
',aÇ“  í encanamento  continua  a ser  feito  administrativaraente,  com  a consignação 
de  16:160$,  fitada  pela  portaria  de  14  de  Janeiro  nltimo. 

Por  conta  da  consignação  de  16:810$,  marcada  para  o anno  passado,  dispendéu-se 
no  2-  semestre  a quantia  de  6:930$S40,  montando  em  6426$  a despent  effectuada  no 
pnmeiro  semestre  do  corrente  anno,  por  conta  da  quantia  consignada  para  oste  anno. 
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Distribuição  «Tagua  «1’esta  capital. -No  dia  I"  de  Setembro  do 
anno  Passado  tiverão  começo  os  trabalhos  de  melhoramentos  do  systema.de  distribuição 
d’agua  d’esta  capitai,  ordenados  por  portaria  presidencial  de  27  de  Agosto  do  mesmft 
anno,  tôido-se  despendido  até  30  de  Junho  findo  a quantia  de  44:292$464 

Tem-se  estendido  a canalisação  a varias  ruas,  abrangendo-se  na  rede  actnal  do. 
encanamentos  o bairro  da  Ponta  d’Aróa,  onde  existe  um  nncleo  crescido  de  população  e um 
mportante  cslabeiecimsnto  industrial.  Assentarão-se  novas  bicas  em  diversos  pontos 
alguns  registros  de  incêndio  e existe  em  deposito  o material  necessário  para  levar-se  nm! 
denvaçao  pela  rna  do  S.  Luis,  que  teve  de  ser  rebaixada  em  metade  de  sua  extensão,  afim 
de  evitar-se  a necessidade  de  uma  inflexão  vertical  na  linha  do  encamento,  que  prejudicai 
dc  modo  sensível  o abastecimento  do  bairro  do  S.  Domingos  em  epochas  de  eseacec 

U SLgUSt. 

Portão  da  catxa  d’agua  da  Vieeneia.-Sendo  de  necessidade  assen- 
tar-se  nm  portão  de  madetra  de  lei  no  manancial  da  caixa  dúgua  fronteiro  á da  Viceja 

Xtia”  procsil8r  aos  resp3ctitos  ,r,it’a'hcs’  e°m  °s  quaes  á 

Prédios  da  rua  do  Imperador  «Testa  capital.— Achandnae 
arrumados  os  prédios  da  rua  do  Imperador  canto  da  da  Praia,  pertencentes  â Provinha 
mandou  a portar, a presidencial  de  23  de  Desembro  do  anno  passado  dèmolil-os  ecTsi 

““  m"r0.a":n  de  fechar  a arM  5»e  polos  mencionados  prédios 

..  °S  ‘jabiUhos  l,verao  Prmcipio  no  dia  2 de  Fevereiro  ultimo,  e tem-se  despendido 
a e 30  de  Junno  a quantia  de  3:2il$862,  incluindo-se  n’essa  cifra  a despesa  feita  com 

ssrsr  — z 

d,  n d, s.ta.b,,  dT>™ ^dd!3Td 

para  junto  do  caes  da  rua  da  Praia  d’esta  eanilal  nac  ^ remo\er 

combustores  ns.  73  a 78.  P imediações  da  rua  de  S.  Luiz,  os 

, riCOm  eSS6S  lrabaIll0s  exiiCutados,  no  periodo  decorrido  de  3 a 10  de  Outubro 
despendeu-se  a quantia  de  40$000  * ae  Uu  ub  0, 

Tendo  ficado  comprehendido  no  pateo  de  uma  propriedade  particular  o combuslor 

OP. 
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Casa  para  recebedoria  das  taxas  de  passagem  <la  ponte 
sobre  o rio  Macahó  o pintura  da  mesma  ponte.— Estando  prestes  a 
concluir-se  a construcçfio  da  ponte  provisória  sobre  o rio  Macahé,  em  frente  a cidade 
d’esse  nome  e devendo  transferir-se  para  alli,  logo  que  essa  ponte  désse  transito,  a 
recebedoria  das  taxas  de  passagem  da  barca  estabelicida  na  proximidade  da  mesma 
cidade,  submetteu  esta  Dircctoria  á approvacão  da  Presidcncia  o orçamento  da  despeza 
provável  a fazer-se  com  a construcçfio  de  uma  pequena  casa  contígua  á nova  ponte 
destinada  á agencia  de  cobrança  das  referidas  taxas  e com  a pintura  da  mesma  ponte. 

Approvado  o dito  orçamento,  no  valor  de  1:205$764,  mandou  a Presidência  em 
portaria  de  20  dc  Agosto  do  anno  passado  que  aquellas  obras  fossem  executadas  admims- 
trativamente. 

A pintura  da  ponte  teve  principio  a 19  c ficou  cancluida  a 29  dc  Novembro,  com  o 
dispêndio  da  quantia  de  387$385 ; com  a construcçfio  da  casa  despendeu-se  480$,  sendo 
suspensas  as  obras. 

Prédio  para  as  escolas  publicas  de  Santo  Vntonio  cie  Sá. 

A 8 de  Outubro  do  anno  passado  ficarão  concluídas  as  obras  precisas  no  prédio  oílerecido 
pela  Camara  Municipal  de  Santo  Antonio  de  Sá  para  ahi  estabelecerem-se  as  duas  escolas 
publicas  do  logar,  e que  a portaria  presidencial  dc  7 dc  Abril  d*aquelle  anno  mandou 
•executar  por  administração. 

Com  esses  trabalhos  despendeu-se  a quantia  de  l:/73$0/0. 


Cemiterio  e capella  da  irmandade  do  -Santíssimo  Sacra- 
mento da  villa  de  Sant-  Vima  de  Macacu. — Tendo  a meza  administrativa 
d esta  irmandade  pedido  a effectividade  do  auxilio  concedido  pela  lei  n°  2017  de  20  de 
Maio  dc  1874  para  a conclusão  do  respectivo  cemiterio  c capella,  apresentou  esta  Direc- 
toria  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  aquellas  obras,  na impcrtancia  de  9:827$279. 

Approvando  o governo  este  orçamento  auctorisou  a mesma  irmandade,  em  portaria 
de  15  de  Setembro  d’aquelle  anno,  a effectuar  as  referidas  obras,  e expedio  ordem  a Direc- 
toria  de  Fazenda  para  entregar-lhe  a mencionada  importância,  que  não  poderá  por  forma 
alguma  ser  augmentada  pelos  cofres  provinciaes,  mediante  prestações  de  2:000$000,  que 
lhe  serião  pagas  mensalmente,  á vista  das  competentes  ferias  rubricada;  pelo  E ígmhciro 
do  districto,  á quem  incumbiu  de  fiscalisar  a execução  das  obras. 

Por  ora  só  foi  paga  a primeira  prestação  no  valor  de  1:954$. 

As  obras  flcárão  paralizadas  até  15  de  Maio  ultimo,  data  cm  que  a irmandade 
recomeçou  os  trabalhos. 

Hospital  de  Santa  TUereza  da  cidade  de  Petropolis.  — 

Approvando  o governo  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  a conclusão  d‘ostc  edifício, 
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no  valor  de  54:756$281 , ordenou  em  portaria  de  30  cie  Dezembro  do  anno  passado,  que 
tessas  obras  fossem  executadas  administrativamente. 

Tem-se  despendido  d’esde  o começo  dos  trabalhos  até  30  de  Junho  findo,  aquan- 

ia  de  140:636$280. 

Ruas,  Caminhos  © mais  obras  <1©  Retropolis. — Continua  a ser 
feito  sob  immcdiata  direcção  e fiscalisação  do  Engenheiro  do  districto  o serviço  de  conser- 
vação e melhoramentos  das  ruas,  caminhos,  canaes,  pontes  e mais  obras  da  cidade  de 

Petropolis. 

Por  conta  da  consignação  de  39:202$864,  marcada  para  o anno  passado,  despen- 
deu-se do  segundo  semestre  a quantia  de  Rs.  14:998$444,  montando  em  24:028$499  a 
despeza  effectuada  no  Io  semestre  do  corrente  anno  por  conta  da  consignação  de 
39:737$860,  fixada  em  portaria  de  27  de  Janeiro  ultimo. 

Cascata  do  Carneiro,  ©m  Theresopolis. — As  obras  do  rompimento 
d’esta  cascata,  contractadas  em  9 de  Julho  do  anno  passado  com  Bibiano  José  da  Silva 
pela  quantia  orçada  de  2:134$920,  tiverão  começo  a 11  de  Julho  e forão  recebidas  defini- 
tivamente  em  20  de  Agosto  d’aquelle  anno. 

Pagou-se  ao  contractante  o valor  do  contracto. 

Canal  da  Taquara,  no  município  da  Estrella.— Em  cumprimento 
da  portaria  dc  11  de  Janeiro  de  1873,  apresentou  esta  Direetoria  orçamento  da  despeza 
a fazer-se  com  as  obras  necessárias  n’este  canal  na  importância  de  39:193$789. 

Approvado  o dito  orçamento,  mandou  a Presidência  em  portaria  de  16  de  Setem- 
bro do  anno  passado  que  fossem  executadas  administrativamente  aquellas  obras,  as  quaes 

tiverão  começo  a 4 de  Novembro,  . 

A despeza  realisada  até  30  de  Junho  findo  monta  na  quantia  de  ll:329$ááy. 

Abastecimento  d©  agua  potável  á povoação  da  Conserva- 

toria. A lei  n.  1902  de  9 de  Junho  de  1873  autorisou  o governo  provincial  a despender 

atè  a quantia  de  8:000$000  para,  junta  ao  produeto  da  subscripcão  agenciada  pelos 
moradores  d’aquella  povoação,  abastecer  de  agua  potável  aos  seus.  habitantes. 

Montando  na  quantia  de  2:000$000  a subscripção  offerecida  pelo  commendador 
José  Gonçalves  de  Moraes,  c importando  as  obras  autorisadas  pela  citada  lei  na  quantia 
de  7-484$812  pediu  esta  Direetoria  autorisação  para  despender  além  da  importância  ao 
dito  donativo  a de  5:484$812,  que  addicionada  áquella  perfazia  o valor  do  orçamento. 

Approvado  esse  orçamento,  mandou  a Presidência,  em  portaria  de  lo  de  Setem 
anno  passado,  que  as  ditas  obras  fossem  feitas  administrativamente,  recolhendo-se  prena- 
mente  aos  cofres  provinciaes  o referido  donativo. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  no  dia  1°  de  Outubro  e ficarão  concluídos  a 2 
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bro  do  Fevereiro  ultimo  com  odispendioda  quantia  de  7:367$034,  incluindo  a de  150$000 

m 2 

custo  de  um  terreno  com  cerca  de  6000  e seus  mananciaes,  comprados  a D.  Marianna 
Claudia  do  Espirito  Santo, 

Cemiterio  da  freguezia  d©  Ipiabas.  ©m  V alença. — Em  oílicio 
datado  de  14  de  Maio  do  anno  passado  o commendadcr  Josè  Gonçalves  de  Moraes  declarou- 
se  prompto  a recolher  aos  cofres  provinciaes  o donativo  de  2:000$000  com  que  contribuía 
para  a íactura  de  um  novo  cemiterio  publico  n’aquella  freguezia,  e bem  assim  a assignar 
um  termo,  obrigando-se  a fornecer  toda  a madeira  apparelhada,  que  para  esse  fim 
fosse  necessária,  tudo  na  conformidade  da  proposta  que  deu  origem  á lei  n.  2010  de  9 
de  Maio  d’aquelle  anno. 

A 26  de  Dezembro  foi  transmittido  á Presidência  o orçamento  organisado  para  a 
construcção  do  referido  cemiterio,  no  valor  de  9:605$064,  excluído  o custo  da  < madeira 
apparelhada,  que  tinha  de  ser  fornecida  gratuitamente  por  aquelle  cidadão. 

Approvado  o dito  orçamento,  ordenou  a Presidência  em  portaria  dc  30  do  mesmo 
mez  que  se  annunciasse  a arrematação  das  obras,  e mandou  recolher  aos  cofres  provin- 
ciaes o donativo  de  2:000$  feito  pelo  mencionado  Commendador  para  auxiliar  aquella  con- 
strucção, aceitando  o novo  offerecimento  para  cercar  com  madeira  de  lei  o recinto  do  cemi- 
terio existente. 

Na  praça  que  teve  logar  a 27  de  Fevereiro  ultimo,  foi  aceita  a proposta  dc  Vicente 
Feireira  de  Abieu,  que  se  obrigou,  por  contracto  de  3 de  Abril  a executar  as  referidas 
obras  no  prazo  de  seis  mezes,  pela  quantia  de  9:500$000. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 10  de  Maio  e proseguem  regularmente. 

Ainda  não  se  despendeu  quantia  alguma. 

Froprio  provincial  destinado  para  eseola  publica  da  Ta. 
pera,  na  freguesia  das  Duas  Barras,  em  Cantagallo.-Encontrando 

o Engenheiro  do  districto  difficuldade  em  reunir  operários  para  levar  a effcito  as  obras- 
precisas  n este  prédio,  que  a portaria  presidencial  de  27  de  Junho  do  anno  passado  mandou 
fazer  por  administração,  celebrou,  para  esse  fim,  contracto  de  empreitada  com  Francisco 

Machado  de  Oliveira,  pela  quantia  de  4:49 1$800. 

Approvado  este  contracto  por  despacho  presidencial  de  22  de  Agosto,  o emprei- 
teiro deu  começo  aos  trabalhos  em  4 de  Setembro  e concluio-os  a 21  de  Fevereiro  ultimo, 
tendo-lhe  sido  paga  integralmente  a importância  ajustada. 

Proprio  provincial  em  que  funcciona  a escola  publica  do 
sexo  masculino,  da  freguezia  de  Sacra  Familia  do  Tinguá.— Em 

oíficio  de  29  de  Maio  do  anno  passado  representou  a Directoria  de  Instruccão  contra  o 
jnáo  estada  d’aquelle  prédio. 
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Do  exame  a que  se  procedeu  vcriflcou-se  que  as  obras  necessárias,  consistião,  além 
da  construcção  de  uma  latrina  e dos  melhoramentos  de  uma  peça  do  pavimento  terreo  ne- 
cessários para  dar-lhe  melhores  condições  de  commodidade  e duração,  na  pintura  e nos 
reparos  do  telhamento,  do  estuque  do  forro  de  uma  sala,  e das  portas,  janellas  e caixilhos. 

Orçadas  estas  obras  em  3:239$662,  foi  annunciada  a respectiva  arrematação  em 
virtude  da  portaria  presidencial  de  1 de  Março  ultimo,  sendo  aceita,  em  praça,  a proposta 
de  José  dos  Santos  Oliveira,  que  por  contracto  de  24  de  Maio  se  obrigou  a executai-as,  no 
prazo  de  seis  meses,  pela  quantia  de  2:990$000. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 3 de  Julho. 

Aterro  e deseccamento  cie  tres  pantanos,  abertura  de 
valias  de  esgoto,  limpesa  e desobstrucção  das  existentes  na  vi- 
zinhança da  villa  de  Itaguahy  e desobstrucçâo  do  rio  Teixeira 
desde  a ponte  do  Cai-tudo  ate  o Mazomba  na  dita  villa. — A 8 de  Ja- 
neiro ultimo  forão  recebidas  definitivamente  todas  aquellas  ouras,  que  se  achavão  a cargo 
de  Felippe  José  Cardoso  em  virtude  do  contracto  de  20  de  Setembro  de  1873,  pela  quantia 
de  17:000$.  já  integralmenle  paga. 

Barca  de  passagem  sobre  o rio  Biraby,  junto  á cidade  d’este 
nome.— Em  cumprimento  da  portaria  de  10  de  Abril  ultimo,  mandou  esta  Directoria 
construir  administrativamente,  pela  quantia  do  786$576,  uma  barca  destinada  a dar 
passagem  n’aquelle  rio,  emquanto  dnrarem  os  concertos  da  respectiva  ponte,  dispendendo- 
se  diariamente  com  o custeio  da  referida  barca  a quantia  de  6$.  O trabalho  ainda  não  teve 
começo. 


Passagem  em  canoas  sobre  o ribeirão  das  Lages,  na  es- 
trada do  Bresidente. — Continua  a manter-se  esta  passagem,  mediante  a quantia 
mensal  de  50$,  autorisada  pela  portaria  presidencial  de  4 de  Setembro  de  1873. 

Tem-se  despendido  desde  3 de  Novembro  dfaquellc  anno  até  30  de  Junho  findo 
a quantia  de  994$982. 


Estradas  de  ferro. 


Estrada  de  ferro  da  cidade  de  Campos  á freguzia  de 
8.  Sebastião,  passando  pela  de  8.  Gonçalo.— Esta  linln  funcciona  com 
regularidade. 

Por  acto  presidencial  de  13  de  Outubro  do  anno  passado  foi  supprimida  a 2*  classe 
de  carros  destinados  ao  transporte  de  passageiros,  de  que  trata  a condição  10*  do  contracto 


de  4 de  Setembro  de  1869,  obrigando-se  a respectiva  eampanhia  a còbrar  pelo  transporte 
de  passageiros  de  Ia  classe  a mesma  importância  que  paga  vão  os  passageiros  de  2a  classe. 

Estrada  de  ferro  entre  as  cidades  de  Macahé  e Campos.— 

No  dia  13  de  Junho  do  corrente  anno,  foi  inaugurada  esta  linha  na  augusta  presença  de 
SS.  MM.  II.  Sua  extensão  d’esdc  a Imbetiba  até  a cidade  de  Campos  é de  cerca  de  96 -2- 
Kilometros. 

Estrada  de  ferro  entre  a villa  de  Santa  Maria.Magdalena 
e>  a cidade  de  Macahé.— O empresário  já  apresentou  os  estudos  da  Ia  secção  d’esta 
estrada,  que  tem  46,480  metros  de  desenvolvimento  entre  a dita  cidade  e a estaçao  de 
Macabu.  Acha-se  em  exploração  a 2a  secção  que  tem  de  transpôr  a serra. 

Estrada  de  ferro  de  Cantagallo.— As  duas  primeiras  secções  continuão 
a funccionar  com  á precisa  regularidade.  Na  3*  secção  foi  franqueada  ao  trafego  a parte 
comprehendida  entre  a cidade  de  Nova  Friburgo  e a estação  do  Bom  Jardim,  no  município 
de  Cantagallo,  que  mede  28,600  melros. 

A construcção  prosegue  regularmente,  e é de  presumir  que  até  o üm  do  corrente 
anno  possa  a locomotiva  chegar  ao  entroncamento  do  ramal  da  cidade  de  Cantagallo,  cujos 
trabalhos  se  aclião  bastante  adiantados. 

Estrada  da  cidade  de  Campos  ás  raias  da  provincia  de 
9 n ao  logar  dcnonnnado  Tombos.— —A  empreza  que  se  incorporou  paia 
realisar  esta  via  ferrea  obteve  do  governo  geral,  pelo  decreto  n°  5822  de  12  de  Dezembro 
de  1874,  a fiança  dos  juros  garantidos  pela  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

Estrada  de  IVictheroy  a Campos. — Ia  Secção.  Por  acto  presidencial 
de  14  de  Setembro  do  anno  passado  foi  concedido  a Companhia  Ferro-Carril  Nictheroy- 
ense  mais  um  anno  de  prorogação  do  praso  fixado  para  a apresentação  dos  estudos  rela- 
tivos a parte  da  linha  ferrea  comprehendida  entre  o Maruhy  e a estação  terminal  que  tem 
de  ser  estabelecida  n’esta  cidade,  com  a declaração  de  que  essa  prorogação  não  importava 
em  caso  algum  alteração  do  prazo  marcado  na  condição  3a  do  termo  de  26  de  Dezembro 
de  1872,  para  a abertura  ao  .trafego  d’aquella  parte  da  mencionada  linha. 

A 17  do  citado  mez  de  Setembro  a Directoria  da  Companhia  sabmetteu  á apprc- 
yação  do  governo  a planta  e o perfil  longitudinal  da  estrada,  d’esde  o rio  S.  João  no 
município  de  Capivary  até  o ponto  terminal  na  freguezia  das  Neves. 

A 7 de  Novembro  communicou  o Engenheiro  fiscal  Dr.  Graça  Bastos,  em  vigor 
desde  o.  dia  4 d’este  mesmo  mez  o regulamento  e tarifas  approvados  pelo  governo  em  26 
<io  mez  anterior,  para  a parte  da  linha  comprehendida  entre  a estação  de  Sant*Anna  de 
•"  Maruhy  e a da  Venda  das  Pedras. 


Por  contracto  de  26  do  dito  mez  de  Novembro,  que  innovou  o de  24  de  Janeiro  d° 
1$72,  foi  concedido  á companhia,  pelo  prazo  de  15  annos,  a-garantia  do  juro  annual 
de  7%. 

Esta  garantia  abrange  o capital  já  empregado  atê  a Venda  das  Pedras,  na  razão 
de  34:000$,  por  kilometro,  eo  que  tem  de  ser  despendido  até  o limite  d’essa  quantia  com 
a conclusão  da  parte  da  l.a  secção  da  estrada  comprehendida  entre  esta  capital  e a lagóa 
de  Juturnahyba,  no  município  de  Capivary. 

No  dia  Io.  de  Dezembro  tiverão  começo  as  obras  de  prolongamento  da  estrada  além 
da  Venda  das  Pedras,  em  demanda  dos  municípios  do  Rio  Bonito  e Capivary. 

Estrada  entre  as  cidades  de  S.  Ficlelis  e João  da  Barra. 

—Além  das  prorogações  concedidas  em  21  de  Outubro  de  1873  e 21  de  Abril  de  1874, 
teve  o empresário  -por  actode  9 de  Novembro  1874  nova  prorogação  por  mais  um  anno, 
que  termina  a 25  de  Outubro  vindouro. 

Estrada  desde  o porto  da  Biedade  até  abaixo  da  barreira, 
na  serra  de  Tberesopolis.— Attendendo  ao  que  requereu  o presidente  da  com- 
panhia, o governo  autorisado  pela  lei  n.  2088  de  24  de  Dezembro  de  1874,  resolveu,  por 
despacho  de  13  de  Março  de  1875,  elevar  a 500:000$000  o capital  da  companhia,  e fixar 
em  10  annos  o praso  da  garantia  concedida  ao  mesmo  capital. 

Em  virtude  do  referido  despacho  iavrou-se  a 15  do  mesmo mez;.um  termodenovoção, 
pelo  qual  foi  concedido  também,  para  a conclusão  das  obras,  o praso  de  4 annos  impro- 
rogaveis. 

Estrada  entre  a cidade  de  Ríictberoby  e o município  de 
Maricá. — Por  despacho  presidencial  de  26  de  Fevereiro  de  1875  foi  antorisada  2. 
novação  do  contracto,  nos  termos  da  lei  n.  2081  de  18  de  Dezembro  de  1874,  para  ser 
elevado  a 1,750:000$  o capital  garantido  e a 30  annos  o praso  da  garantia.  A directoria 
da  empreza  ainda  não  se  apresentou  para  celebrar  este  novo  contracto. 

O praso  do  começo  das  obras  foi  prorogado  por  1 anno,  por  acto  de  31  de  Março  de 
1875 ; deve  poriauto  expirar  em  19  dc  Julho  de  1876. 

Estrada  entre  a estação  da  Barra  do  Biratay  e a freguezia 
de  Santa  Isabel  do  Rio  Breto.— Jà  forão  approvados  os  estudos  de  toda  a 

estrada,  , ' 

Por  acto  presidencial  de  20  de  Março  obtiverão  os  concessionários  mais  um  anno  de 

prorogação  dos  prasos  marcados  na  condição  4a.  de  seu  contracto.  Em  virtude  d’esta 
prorogação  e da  concedida  por  acto  dc  23  de  Maio  de  1874,  o praso  do  começo  das  obras 
deve  expirar  cm  23  de  Maio  de  1876,  si  for  satisfeito,  nos  termos  da  deliberação  dc  12  de 

Maio  ultimo,  o pagamento  do  imposto  dc  prorogação.  . • 
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Estrada  entreafregueziad’Aldéada  Pedra (S.  José  deLeonissa), 
do  município  d©  8.  Fidelis  e o ponto  mais  conveniente  da  parte 
terminal  dá  3\  secção  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo.  A lei 

n.  2106  de  26  dc  Dezembro  de  1874,  autorisou  a elevar  o capital  de  1 ,800$  a 2:400$  e a 
20  annos  o praso  da  garantia. 

O emprezario  requereu  a effectividade  d*este  favor  eprorogaçao  de  praso.  O reque- 
rimento serà  submettido  a despacho  quando  for  satisfeita  a exigência  do  art.  2o.  da  deli- 
beração de  12  .de  Maio  ultimo. 

Estrada  entre  a freguezia  do  Paty  do  Alferes,  do  muni- 
cípio de  Vassouras  e a estação  de  Oelem,  da  via  farrea  de 

r>.  Pedro  II. — O governo  provincial,  attendendo  ao  que  lhe  requereu  o Visconde  de 
Arcozellos  (Dr,  Joaquim  Teixeira  de  Castro)  e conformando-se  com  o parecer  prestado  por 
esta  Directoria  resolveu,  por  despacho  de  31  de  Agosto  do  anno  passado,  conceder  ao 
referido  cessionário  desistência  dos  direitos  que  lhe  pertencião  em  virtude  do  contracto  de 
15  de  Setembro  de  1873  e respectivo  termo  de  novação  lavrado  a 18  de  Março  de  1874, 
ficando  exonerado  das  obrigações  que  lhe  impunhão  os  mesmos  contractos. 

Ferro-carril , pam  traeção  animada,  entre  a cidad®  dc 
"Vassouras  © a estação  <lo  mesmo  nome»— Por  despacho  presidencial  de 
11-  de  Novembro  de  1874  forão  approvados  a planta  e o perfil  da  linha,  e a 13  d 'esse 
mesmo  mez  tiverão  começo  os  trabalhos  de  construcção  do  leito  para  os  carris  de  ferro. 

Attendendo  ao  que  lhe  requererão  o Dr.  José  Maria  de  Andrade  e Theodoro  Riédel, 
cessionários,  por  transferencia  do  contracto  de  3 de  Fevereiro  de  1874,  da  referida  linha, 
resolveu  ,o  governo,  por  acto  de  30  de  Novembro  ultimo,  conceder  aos  peticionários 
permissão  para  prolongarem  essa  linha,  desde  a mencionada  cidade  até  o ponto  mais 
conveniente  do  valle  do  Massambará. 

Em  virtude  d:esse  acto,  lavrou-se  a 4 de  Dezembro  o termo  de  novação,  pelo  qual 
se  obrigarão  a submetter  à approvação  do  governo,  no  praso  de  seis  mezes,  a contar  da 
data  do  mesmo  termo,  o traçado  e o perfil  longitudinal  do  prolongameto,  com  os  desenhos 
das  estações. 

O dito  praso  expirou  em  4 de  Junho  de  1875,  pelo  que  incorrerão  os  empresários 
na  caducidade  da  concessão. 

Ferro-carril  da  estação  do  Commercio,  da  via  ferrea  de 
l>.  Pedro  II  ao  Porto  das  Flores. — Tendo  a Presidência  deferido,  por  des- 
pacho de  16  de  Fevereiro  de  1875,  o requerimento  em  que  o concessionário  da  linha 
" ferrea  do  Commercio  em  direcção  á Santa  Thereza  de  Valença  pedio  permissão  para 
prolongar  essa  linha  até  o Porto  das  Flores,  sobre  o rio  Preto,  na  divisa  das  províncias  de 
Minas  e Rio  de  Janeiro,  lavrou-se  n’esse  sentido  o contracto  de  16  de  Abril  ultimo,  pelo 
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qual  se  obrigou  o dito  concessionário  a apresentar  os  estudos  no  prazo  de  d anno,  a contar 
da  data  d’este  contracto,  sob  pena  de  multa  de  500$  por  mez  de  excesso,  e de  caducidade 
da  concessão,  si,  seis  mezes  depois  do  referido  praso,  não  houver  sido  satisfeita  aquella 
exigência. 

• Estrada  d©  ferro  d©  Resende  a Arôas. — O governo  provincial  r 
tomando  em  consideração  o que  requereu  a Directoria  da  companhia  d’esta  estrada, 
resolveu,  por  acto  de  22  de  Janeiro  do  corrente  anno,  conceder  á mesma  companhia  â 
subvenção  de  9:000$  por  kilometro  de  via  ferrea,  comprchendido  no  território  d’esta  pro- 
vincia,  que  a dita  companhia  franquear  ao  trafego  até  o máximo  de  26  kilometros, 
nos  termos  da  lei  n.  1806,  de  27  de  Dezembro  de  1864. 

Em  virtude  d’cssa  deliberação  lavrou-se  o contracto  em  13  de  Fevereiro  ultimo. 

A effectividade  da  subvenção  está  dependente  da  votação  de  fundos  pela  Assembléa 
Provincial. 


Trilhos  na  estrada  que  vai  tér  á estação  da  "Volta  Redonda 
da  via  -ferrea  de  D.  Redro  II- — O governo,  tomando  em  consideração  o reque- 
rimento .que  Pedro  José  Teixeira  e Joaquim  José  Teixeira,  commerciantes  estabelecidos  na 
povoação  de  Volta  Redonda,  pedirão  permissão  para  assentar  uma  linha  de  trilhos  na 
dita  estrada  provincial,  resolveu  por  aclo  de  18  de  Setembro  dò  anno  passado,  coDceder  aos 
peticionários  a solicitada  permissão,  uma  veí  que  se  obriguem  a conservar  a estrada  na 
parte  comprehendida  entre  os  trilhos  até  0,6m,  para  os  lados  externos  da  linha,  sujeitando-se 
á remoção  desta,  si  por  falta  de  conservação  ou  por  outro  qualquer  motivo  o governo  en- 
tender conveniente  cessar  a sobredita  autorisação. 

Em  virtude  d’esse  acto  lavrou-se,  a 2 de  Abril  ultimo,  o contracto,  segundo  o qual 
deverá  a apresentação  dos  estudos  ter  logar  no  praso  de  anno  e meio,  sob  pena  de- 
caducidade  do  contracto. 


Diversas  emprçzas. 


Ponte  sobre  o rio  Parahyba  fronteira  á estação  do  Com- 
mercio  da  via  ferrea  de  O-  Pedro  H.-Communicando  o emprezario  da 
constrncção  d’esta  ponte  não  ter  dado  começo  aos  trabalhos  respectivos  no  prazo  Gxado 
pa  condição  3*  de  seu  contracto  de  26  de  Junho  do  anno  passado,  por  estar  o plano  depen- 
dente da  approvação  do  governo,  declarou  esta  Directoria,  em  5 de  Setembro  do 
anno,  que  tendo-se  em  vista  a conveniência  da  promptificação  da  obra,  julgava  poder 
ser  approvada  a disposição  geral  do  plano  apresentado,  Geando  o empresário  adstncto  as- 

instrucções  que  lhe  fossem  dadas  pelo  Engenheiro  Gscal  respectivo,  e bem  assim  obrigado 

a apresentar  desenhos  e discripções  circumstanciadas  da  superstmetura  da  ponte,  antes  de 

OP. 
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dar  começo  ao  assentamento,  a fim  de  poder  ser  estudada  a resistência  de  cada  uma 
das  differentes  peças  componentes. 

A Presidência  comformando-se  com  o parecer  d’esta  Directoria  resolveo  por  des- 
pacho de  18  do  mesmo  mez  approvar  os  referidos  trabalhos. 

Por  acto  presidencial  dc  6 de  Marco  ultimo  foi  concedido  ao  referido  emprezario 
um  anno  de  prorogação  do  praso  fixado  na  condição  3*  do  seo  contracto  para  a conclusão 
da  ponte,  ficando  este  acto  dependente  da  approvação  da  Assemblea  Provincial. 

Esgoto  de  matérias  fecaes,  aguas  servidas  e pluviaes  na  ci- 
dade de  iVyctberoy. — Por  acto  presidencial  de  25  dc  Junho  ultimo  foi  considerado 
prorogação  o excesso  do  prazo  concedido  por  deliberação  de  22  de  Julho  do  anno  passado 
para  apresentação  dos  planos  das  obras  mencionadas  nas  condições  2 § 1 > e 4 15,el6, 
do  contracto  de  21  de  Julho  de  1873 ; epor  acto  de  11  de  Junho  findo  foi  prorogado  por 
mais  um  anno  o praso  fixado  para  o começo  das  obras,  nos  termos  da  lei  n.  2080  de  18 
de  Dezembro  de  1874. 

Abastecimento  de  agua  potável,  filtrada,  á cidade  de 
(Jampos,  e esgoto  de  matérias  feeaese  aguas  servidas  e pluviaes 
na  mencionada  cidade.— Por  despacho  presidencial  de  20  de  Agosto  do  anno  pas- 
sado foi  approvada  a transferencia  que  João  Erven  Sobrinho  fez  por  escriptura  publica  a 
Miranda  & Ricòes  da  parte  que  lhe  pertencia  no  privilegio  e bem  assim  os  onus  e obri- 
gações impostas  pelo  contracto  de  23  de  Janeiro  de  1873. 


Canal  de  Campos 


A fallencia  da  Companhia  União  Industrial  trouxe  a devolução  do  canal  ao  domí- 
nio da  provinda,  e com  este  a indeclinável  necessidade  de  terminarem-se  as  obras  prin- 
cipiadas na  cidade  de  Campos  e abandonadas  pela  empreza  por  escassez  de  recursos 
pecuniários, 

No  intuito  de  usar  convenientemente  da  auctorização  conferida  no  art.  9*  da  lei 
do  orçamento  vigente,  mandou  o governo  que  se  fizessem  os  estudos  preliminares,  orçando- 
se  as  necessárias  obras  de  segurança  do  canal  de  juneção  aberto  n’aquella  cidade.. 

Para  alli  segui  em  commissão,  com  o Engenheiro  Inspector  Bacharel  Ernesto 
Fernandes  Barrandon,  e dos  exames  a que  procedi  dei  conta  ao  governo  provincial  em 
officio  de  26  de  Julho,  que  pela  importância  do  assumpto  faço  annexar  ao  presente  relatorio 

sob  o n.  2. 

Em  breve  ficarão  concluidos  os  orçamentos  que  devem  elucidar  a matéria,  asse- 
gurando solido  fundamento  para  a decisão  final  da  Presidência. 
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' Conclusão 

0 anno  decorrido  desde  a data  de  meu  anterior  relatorio  não  se  assignalou  pela.' 
incorporação  de  novas  emprezas  que  se  propuzessem  a realizar*  importantes  melhoramentos 
no  systema  da  viação  provincial.  Perdurou  e perdura  ainda  aquelle  fatal  entorpecimento 
do  espirito  de  associação,  que  entãò  accusei,  e dir-se-hia  até  que  cada  vez  os  capitaes  se 
mostrão  mais  esquivos  ás  emprezas  de  estradas  de  ferro. 

As  companhias  já  constituidas  lutão  com  sérios  embaraços  sempre  que  suas 
necessidades  reclamão  novas  chamadas  de  capitaes : as  outras  emprezas  intentadas  recúão 
esmorecidas,  e arrastlo-se  inanidas  aquellas  que  ainda  não  succumbirão  ao  pezo  da  geral 
indifferença. 

O governo  não  pôde  ser  indifferente  á tão  lastimoso  estado  de  cousas,  cujas  fataes 
consequências  não  passarão  desapercebidas  as  suas  vistas  perscrutradoras.  Já  o poder  geral 
solicito  se  apresta  a estender  a mão  ás  emprezas  de  estradas  de  ferro,  auxiliando-as  com  a 
garantia  dos  empréstimos  que  contrahirem  para  realisação  de  seus  fins.  Não  será,  porem, 
o seu  auxilio  sufficiente  para  promover  a promptificação  das  principaes  linhas  da  rede 
ferrea  provincial,  e portanto,  é de  indeclinável  necessidade  preferir,  d’entre  os  diversos 
modos  de  auxiliar  taes  emprezas,  todos  já  bem  conhecidos  pela  applicação  que  tiverão  em 
outros  paizes,  aquelle  que  melhor  possa  supprir  a inefficacia  da  garantia  de  juros,  outr’ora 
tão  cobiçada.  E se  porventura  fôr  ainda  baldado  o intuito  do  legislador,  o que  não  é de 
presumir,  cumprirá  lançar  mão  do  recurso  extremo  de  emprehender  a provincia  por  ora 
factura  das  principaes  vias  ferreas,  porque  em  tal  caso  a impotência  da  industria  parti- 
cular terá  aconselhado  e justificado  esse  recurso. 

No  quadro  annexo  sob  n°  3 vão  mencionadas  todas  as  estradas  de  ferro  da  provin- 
cia, construídas  ou  contractadas  até  esta  data.  Se  com  referencia  a algumas  d’essas  estradas 
não  se  faz  sensível  para  a provincia  a desillusão  d’aquelles  que  esperavão  vel-as  acolhidas 
pela  soffreguidão  geral,  é por  outro  lado  para  lastimar-se  que  ainda  estejão  privadas  das 
vantagens  da  moderna  viação  centros  populosos  e productores  que  outras  linhas  promette- 
dor.-.s  se  destinavão  a servir. 

Quanto  aos  outros  ramos  do  serviço  que  corre  por  esta  repartição,  sabe  V . Ex. 
que  continuárão  a ter  impulso  regular  durante  o anno  decorrido,  e isso  bem  se  patenteia 
pela  precedente  exposição  e pelo  quadro  annexo  sob  n°  4,  onde  vão  especificadas  as  des- 
pezas  feitas  com  obras  publicas  no  Io  semestre  civil  do  corrente  anno. 

Ao  terminar,  cabe-me  pedir  a V.  E.  que  se  digne  desculpar-me  benevolamente 
as  omissões  d’ este  trabalho. 


O DIREOTOR, 


José  Antonio  Rodrigues- 


Annexo  u . 1 


Quadro  do  pessoal  da  Directoria  de  Obras  Publicas  da  Prò>$ 

vincia  do  Rio  de  Janeiro 


CATHEGORIA.S 


Director 

Engenheiro  de  1J  classe 


NOMES 


Engenheiro  de  2a  classe 


Chefe  de  secção 
Primeiro  ofllcial 
Segundo  oíHcial 
> 

Amanuense 


Architecto 

Dezenhador 

> 

Porteiro-continuo 


Pessoal  technico 

Bacharel  José  Aatonio  Rodrigues 

Bacharel  João  Maximiano  Antunes  Gurjão 

Bacharel  Ernesto  Fernandes  Barrandon 

Dr.  José  Martins  da  Silva 

Bacharel  Luiz  Antonio  de  Miranda  Freitas 

Bacharel  Gustavo  Adolplio  ten  Brinck 

Bacharel  Marianno  Alves  de  Vasconcellos...* 

Bacharel  Geraldo  da  Gama  Bentes 

Antonio  Rodrigues  da  Costa 

Bacharel  Geraldo  Cândido  Martins 

Ismael  Torres  de  Albuquerque 

Bacharel  José  Augusto  Devoto 

Bacharel  Marcolino  Rodrigues  da  Costa 

Bacharel  Luiz  Cezar  do  Amaral  Gama 

Julio  Álvaro  Teixeira  de  Macedo 

Bacharel  Francisco  de  Paula  Marques  Baptista  de  Leão 

Pessoal  do  expediente 

Leopoldo  Frederico  Busch  Varella 

Joaquim  Ignacio  Garcia  Terra 

José  Joaquim  da  Cunha  Vieira  Souto 

Appollinario  da  Silva  Torres 

José  Joaquim  de  Paula  Madeira 

Antonio  José  Caetano  da  Silva 

João  Carlos  Alvares  Horta 

Joaquim  Moreira  da  Silva 

Antonio  Einilio  Pereira  da  Cunha 

Fortunato  José  Francisco  Lopes 

João  José  Nunes 


LUGAR  DO  EXERCÍCIO 


Serve  na  repartição  central 


Serve  no  8o  districto 
» 7o  » 

» b°  » 

» 1°  » 

» 5o  » 

» 10o  » 

» 4o  » 

» » 

> 11o  » 

» 3°  » 

* 2o  » 


Repartição  central 


í iíectoria  de  Obras  Publicas  da  Província  do  Rio  de  Janeiro, 

Nictlieroy,  26  de  Julho  de  1675. 

Hlm.eExm,  Sr. 


‘ Em  data  de  12  do  corrente  mez  recommendou-me  V.  Ex.  que,  procedendo  aos 
necessários  exames  nas  obras  de  juncção  do  canal  de  Campos  a Macahé  com  o rio  Para- 
hyba,  eu  fizesse  organisar  e submettesse  á consideração  da  presidência  o orçamento  das 
obras  para  cuja  execução  a lei  n.  2095  abrio  um  credito  extraordinário  de  185:000$,  di- 
gnando-se também  V.  Ex.  autorisar-me  a dar  começo  aos  trabalhos  de  cujo  adiamento 
pudesse  resultar  desastre  ou  prejuízo. 

Para  dar  cumprimento  ás  determinações  de  V.  Ex.  segui  no  dia  15  em  destino  á 
Campos,  com  o Engenheiro  Inspector  Bacharel  Ernesto  Fernandes  Barrandon,  como  já 
tive  a honra  de  participar  á V.  Ex.,  e depois  de  ter  examinado  as  obras  alli  executadas 
pela  companhia  União  Industrial,  hoje  fallida,  incumbi  ao  referido  Engenheiro  o levanta- 
mento dá  planta  e nivelamento  do  canal  de  juncção  começado,  chamando  a Campos  o 
Engenheiro  do  2o  distrieto,  Bacharel  Marques  de  Leão,  para  auxilial-o  n’essas  operações 
e no  nivelamento  da  parte  do  canal  que  se  extende  até  á comporta  da  Olaria. 

Removido  o temor  de  risco  imminente  pelo  exame  detido  das  obras  existentes  e 
da,  natureza  do  terreno  em  que  foi  aberto  o canal  de  juncção,  pareceu-me  acertado  não 
usar  da  autorisacão  que  V.  Ex.  me  concedêra  para  dar  principio  immediato  ás  obras  au- 
torisadas  por  lei.  E como  não  me  seja  possível  desde  já  submetter  á apreciação  de  V.  Ex. 
os-  estudos  necessários  para  o definitivo  julgamento  d’esse  importante  assumpto,  desem 
penho-me  do  dever  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  os  motivos  de  minha  abstensão, 
esperando  em  breve  apresentar  aquelles  estudos. 

A obra  de  juncção  projectada  pela  companhia  União  Industrial,  comprehende  um 
canal  de  cerca  de  280”,  de  extensão  entre  a bacia  e a margem  do,  rio  Parahyba,  em 
Campos,  revistido  no  fundo  e ate  a altura  de  2”,  em  todo  o comprimento,  a excepçao  da 
parte  comprehendida  na  rua  de  Bento  Benedicto,  onde  se  projectou  uma  muralha  de 
revestimento  de  6m,  60  de  altura  media,  terminando  o mesmo  canal  em  uma  eclusa  á 
margem  do  rio.  Emprehendida  a obra  a principio,  com  activo,  impulso^  foi  posteriormente 
abandonada  pela  empresa,  muitos  mezes  antes  de  faílir,  ou  porque  trazidas  as  aguas  do 
Parahyba  ao  canal,  os  resultados  da  juncção  não  se  antolhassem  tão  favoráveis  como 
anteriormente,  , ou  porque  ella.  reconhecesse  então  preferível  concentrar  os  seus  recursos  na 
realrêação  de  outros  trabalhos  importantes. 
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Os  trabalhos  realisados  constão  de  uma  excavacão  incompleta,  que  não  attmgio 
cm  toda  a largura  e comprimeDto  do  canal  de  juncção  a profundidade  fixada  no  plano 
e cujos  taludes  não  íorão  devidamente  preparados,  de  uma  muralha  na  rua  de  Bento 
Benedicto  que  ficou  proximamente  a meia  altura,  e de  uma  eclusa  por  concluir,  alem 
de  trez  pontes  provisórias  lançadas  sobre  o canal  de  juncção  nas  ruas  Beira  Rio,  da 
Constituição  e das  Cancellas. 

A conclusão  da  obra,  segundo  o respectivo  plano,  exigirá  ainda  despeza  não  pe- 
quena, que  pela  directoria  da  empreza  fallida  era  fixada  na  quantia  de  186:000$000  com 
alguns  trabalhos  addicionaes  no  canal  desde  a bacia  até  a eclusa  da  Olaria,  como  consta 
do  requerimento  apresentado  á Assemblea  Ligislativa  Provincial  em  sua  ultima  reunião. 

Convirá  leval-a  a eííeito  ? 

Tal  é a questão  a resolver  e cuja  boa  apreciação  só  será  possível  á vista  dos  estudos 
que  brevemente  submetterei  ao  julgamento  de  V.  Exa. 

A natureza  do  terreno  em  que  foi  praticada  a escavação,  e a solidez  da  obra  da 
eclusa  marginal  do  Parahyba,  não  me  deixárão  entrever  a possibilidade  de  qualquer 
risco  que  me  indnzisse  a usar  desde  logo  da  auctorisação  que  V.  Ex.  se  dignara  conferir- 
me.  E’  de  consistência  tal  o terreno  que  os  taludes  da  escavação,  ainda  hoje,  depois  de 
decorridos  cerca  de  quatro  annos,  se  conservão  taes  como  forão  deixados,  sem  embargo 
de  se  acharem  quasi  a prumo  em  vários  pontos.  Por  seo  turno  os  muros  da  eclusa  são  de 
excellente  construcção,  e a comporta  alli  collocada  já  resistio  á enchente  do  rio  e está 
ainda  perfeita. 

Não  quer  isto  dizer  que  o canal  de  juncção  pode  ser  abandonado  no  seo 
estado  actual,  até  que  rasões  de  outra  ordem  aconselhem  sua  conclusão.  Alguns 
prédios  de  valor  demorão  á margem  da  exeavação  c aconselha  a prudência  não 
deixal-os  por  largo  tempo  á mercê  de  revestimentos  provisorios  de  madeira 
Ainda  mais:  fòra  temeridade  não  acautelar-se  de  uma  vez  para  sempre  contra  a invasão  das 
aguas  do  Parahyba  nas  epochas  de  seu  crescimento,  sinão  pelos  desastres  que  prodnziráõ 
na  parte  baixa  da  cidade,  os  quaes  poderião  ser  atalhados,  ao  menos  pela  acção  destruidora 
que  exercerião  sobre  os  taludes  das  exeavações  em  alguns  pontos  e pelas  ruinas  subse- 
quentes. Não  havia,  porém,  rasão  de  urgência  que  me  forçasse  a não  trazer  previamente 
«o  assumpto  à esclarecida  apreciação  de  V.  Ex. 

As  pontes  provisórias  lançadas  sobre  o canal  de  juncção  offerecem  condições  de 
resistência  pouco  satisfactorias.  Dar-lhes  maior  solidez  é necessidade  a que  cumpre  attender 
com  brevidade : eu  teria  feito  encetar  a reconstrucção  desde  logo,  especialmente  quanto  á 
j)onte  da  rua  Beira-Rio,  onde  mais  considerável  é o transito,  se  a estreita  dependencia 
íTessas  obras  com  a do  canal  de  juncção  não  me  aconselhasse  a aguardar  a decisão  de 
y.  Ex.  sobre  esta  ultima.  Recommendei,  porém,  ao  Engenheiro  do  Io.  districto  que  effec- 
tuasse  a substituição  de  quaesquer  das  peças  das  ditas  pontes,  logo  que  reconhecesse 
a necessidade  d’esse  serviço. 


Os  trabalhos,  que  brevemente  transmittirei  a V.  Ex,  devem  comprehender  a reali- 
sação  de  tres  planos  diversos,  correspondendo  aos  tres  alvitres  seguintes: 

1*.  Conclusão  das  obras  de  juncção  primitivamente  plaDejadas ; 

2°.  Construcção  de  um  aqueducto  subterrâneo,  destinado  á alimentação  do  canal, 
enchendo-se  com  aterra  o restante  da  escavação  existente ; 

3o.  Completa  obstrucção  do  canal  de  juncção. 

Repugna  adoptar  este  ultimo  plano,  que  importa  a perda  inteiradas  quantias 
despendidas  na  obra  de  juncção.  O seu  estudo,  porém,  completa  a apreciação  do  assumpto, 
e por  isso  não  é destituído  de  interesse.  Dentre  os  outros  dous  planos,  o Io.  mais  despen- 
dioso,  realisa  as  vistas  d’aquelles  que  promoverão  afactura  da  obra  de  juncção ; o segundo 
muito  maiseconomico,  preenche  um  dos  fins  de’ssa  obra,  a alimentação  do  canal  com  aguas 
directamente  trasidas  do  Parahyba,  sacrificando  o outro  fim  a que  a juncção  se  propunha, 
istoé,  a ligação  das  duas  vias  navegáveis,  o canal  e o rio  Parahyba. 

O artigo  9o.  § 1 da  lei  n.  2095  me  parece  não  ter  creado  embaraço  á adopçâo 
de  qualquer  destes  dous  planos,  porquanto  as  vistas  do  legislador  convergirão  antes  para 
a segurança  da  cidade  de  Campos,  na  parte  interessada,  do  que  para  o complemento  da 
obra  começada,  em  vista  da  navegação  oommum  do  rio  e do  canal.  Como  quer  que  seja, 
porém,  vale  a pena  examinar  detidamente  o assumpto,  e a comparação  dos  dous  estudos  o 
elucidará,  podendo  o governo  estabelecer  a preferencia  opportunamente. 

Traduzida  em  uma  feliz  realidade,  a abertura  da  via  ferrea  de  Macahé  a Campos 
influirá  sobre  a decisão  que  o governo  tem  de  proferir. 

A cidade  de  Campos  vê  quasi  alcançado  o seu  desideratum  de  remotos  tempos. 
Supprimida  pelo  vapor  a distancia  que  a separava  de  Macahé,  ella  ufanar-se-ha  em  breve 
de  possuir  o seu  porto  de  mar:  a Imbetiba.  O canal  que  liga  as  duas  cidades  é ainda 
assim  uma  obra  de  incontestável  utilidade,  pois  constitue  o complemento  indispensável  de 
uma  vasta  rede  navegavel  formada  por  innumeras  lagoas  e vários  rios,  entre  os  quaes 
avultão  os  rios  Macabu,  Ururahy  e Imbé,  e continua  a ser  utilisado  como  via  de  expor- 
tação de  produclos  da  importante  lavoura  estabelecida  nas  suas  margens,  abastecendo 
também  de  muitos  generos  as  cidades  de  Campos  e Macahé,  e sendo  para  esta  sua  melhOF 
esperança  de  salvação.  A juncção,  porém,  do  canal  com  o rio  Parahyba  conservará 
actualmcnte  a importância  que  por  ventura  se  lhe  attribuia  em  outras  épochas?  Convirá 
completar  essa  obra  ainda  sem  ler-se  em  vista  tornar  mais  franca  a navegação  do  canal 
em  alguns  pontos  difficil  em  certas  occasiões? 

Terei  occasião  de  fundamentar  o meu  juiso  sobre  estes  pontos  guando,  estiverem 
concluídos  os  orçamentos  que  ora  se  estão  organisando.  Por  emquanto  limito-me  á prece- 
dente exposição  dos  motivos  porque  me  abstive  de  dar  começo  a quaesquer  trabalhos,  pas- 
sando ás  mãos  de  V.  Ex.  o incluso  orçamento  da  conservação  do  canal,  na  parte  mais  fa- 
cilmente navegavel,  confeccionado  em  cumprimento  da  ordem  constante  da  portaria.de  26 
de  Julho  ultimo. 


OP. 
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Para  essa  conservação,  pretendi  considerar  o canal  dividido  em  duas  secções, 
a Ia  no  municipio  de  Macahé  e a 2a  no  de  Campos,  resolvi,  porém,  incluir  na  secção 
a parte  que  vai  alé  o ramal  doUruguay,  por  achar-se  em  condições  similares  de  navega- 
bilidade, formando  com  a restante  extensão  dc  2a  secção  para  a qual  mandei  tarhbem  or- 
ganisar  o orçamento  da  conservação  indispensável.  Não  se  orçou,  como  V:  Ex^  verá,  ser- 
viço algum  de  melhoramento,  rcslringindo-se  a despeza  á simples  conservação  do  que 
existe.  O canal  em  taes  condições  não  se  prestará  a uma  navegaçao  a vapor,  franca  c 
desembaraçada,  como  o intentou  a empreza  fallida;  é certo,  porém,  que  assim  mesmo 
elle  ha  de  ser  de  real  utilidade,  pois  os  serviços  orçados  devem  assegurar  livre  transito  ás 
■ pranchas,  canòas  e balsas  que  alli  navegão  cm  crescido  numero. 

A navegação  a vapor  em  canaes  não  é aliás  problema  que  possa  dizer-se 
definilivamente  resolvido,  especialmente  nas  condições  do  canal  de  Campos  a Macahé.  Na 
confederação  Norte  Americana,  tão  rica  em  canaes  de  primeira  ordem,  esse  problema  está 
em  estudos,  e ha  apenas  um  anno  que  se  achão  em  ensaios  no  canal  Erie  os  barcos  a va  po 
d.o  systema  Baxter,  premiados  em  concurso,  sem  que  todavia  alcanças-se  o grande  prêmio 
de  cem  mil  dollars  offerecido  pela  legislatura  do  Estado  de  New-York. 

A sirga  á vapor  sobre  uro  cabo  ou  corrente  immersa  afíigura-se-me  de  emprego 
mais  acertado  no  canal  de  Macahé,  como  talvez  nos  rios  que  o cortão  e nas  lagoas 
adjacentes,  porquanto,  n’este  caso  o barco  cm  que  se  assenta  a machina  a vapor  é de 
pequenas  dimensões  e isento  dos  inconvenientes  dos  vapores  de  rodas  ou  a helice,  pouco 
aproveitáveis  nos  canaes  estreitos  e de  pouca  profundidade  onde  o movimento  das  rodas 
cria  fortes  resistências  e corroe  as  paredes  do  canal,  ca  vegetação  do  fundo  embaraça 
frequentes  vezes  o movimento  da  helice.  Esse  systhema  tem  funccionado  perfeitamente  em 
vários  canaes  e rios  da  Europa,  e applicado  recentemente  no  Estado  de  Now-York  está 
dando  excellente  resultado. 

Em  todo  caso,  impedir  que  gradualmente  se  vá  arruinando  o canal  de  Campos  a 
Macahé,  mediante  uma  conservação  regular  e pouco  despendiosa,  como  a que  faz  objecto 
do  incluso  orçamento,  é prestar  um  serviço  real  áquellas  duas  cidades  importantes  e a 
lavoura  da  zona  intermedia.  Accresce  que  no  2.°  anno  da  conservação  a despeza  baixará 
a cerca  da  metade  da  aclual,  pois  o canal  se  achará  então  em  melhores  condições  do  que 
as  de  hoje,  depois  de  abandonado  a si  mesmo  por  perto  de  dous  annos. 

Deus  guarde  a Y.  Ex.  — Illm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Bernardo  Augusto  Nascentes 
de  Azambuja,  vice-presidente  da  província.— O director,  José  Anlonio  Rodrigues. 


— 63  — 

ANNEXO  N.  3 

Mappa  das  estradas  de  ferro  da  província  do  Rio  de  «Taneiro 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


De  Mauú  á raiz  da  serra  da  Estrella 

De  Cantagallo  á via  ferrea  de  Cantagallo 

De  Resende  á Arêas 

De  Cantagallo 

Do  Porto  das  Flores  á estação  do  Commercio 

De  Nitherohy  á Maricá 

De  Campos  a Gargahú  * 

De  Valença  ao  Desengano 

De  Gargahú  á Itabapoana 

Ce  Campos  á S . Sebastião 

Da  Piedade  á serra  de  Theresopolis 

Da  Serra  da  Estrella  á Petropolis * . . . , 

De  Nitherohy  ú Campos,  1.»  Secção 

De  S.  Fidelis  á S João  da  Barra ’ 

De  S.  Fidelis  á Santo  Antonio  de  Padua 

De  Macahé  á Campos 

De  Vassouras  á Massambará 

Da  Barra  do  Pirahy  ao  Rio  Preto [*. 

De  Santa  Maria  Magdalena  á Macahé 

De  Campos  ao  Carangolla 

De  Vassouras  á estação  de  Vassouras ’ 

De  S.  Josè  de  Leonissa  á via  ferrea  de  Cantagallo. 

De  Valença  ao  Porto  das  Flores 

De  Vassouras  á estação  dos  Mendes 

De  SanfAnna  á S.  João  do  Príncipe, 

Do  Amparo  á Volta  Redonda 

Estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II 

Ramal  de  Macacos • 

Da  Barra  Mansa  ao  Bananal 

Total 


DESENVOLVI- 
MÊNTO  TOTAL 
NA  PROVÍNCIA 
DO  RIO  DE  JA- 
NEIRO 


19.0 

6,0 

26.0 
154,5 

42.9 
53,6 
60,0 

25.0 

66.0 

19.9 

31.0 
7,9 

155,3 

71.0 
73,8 

97.0 

20.0 
80,0 
80,0 

178.0 

6,6 

51.0 

2ò,6 

23.0 

53.0 
19,5 

345.1 

12.0 


EXTENÇÃO  EM  KILOMETROS 


EM  TFAFEOO 

19,0 

112,6*  * 

2\Ò 

19,9* 

41*, Ó* 

97'Ò‘ 


1808,4 


345,1 

4,7 


664,3 


explorada 


6,0* 

26,0* 

41,9* 

* 53*  6*  ’ 


31,0 

7,9 

114,3* 

* 73,8* 


80,0 

46,5 

178,0* 

6,6* 

51,0 

2S6 


12,0 

755,2 


POR  EXPLO 
RAR 


42,9 

* 60*  Ò* 

’ 66, Ò’ 

’ 71, Ò 

20, Ò 

*3*?‘,5* 


23.0 

53.0 
19,5 


388,9 


O asterisco  indica  estrada  em  construcção. 

Directoria  de  Obras  Publicas  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  9 dc  A<^to 
de  1875.  0 * 


O Director,  Jose  Antonio  Rodrigues. 


^.isnsrEXo  isr.  4. 

Mnppn  ctonioiiBtmtlvo  tln  doupuxu  Telia  com  obras  publicas  cia  Provinda  cio  Hlo  cio 
Jnnolro,  no  sointístro  clocoi%i*Iclo  cio  Janeiro  a Junho  çlo  I8TSÍ. 


í 1 I 


Quantias  doiiicndldas  polatt  Yorbai  do 


§ 02  da  lei  do 
orçamento. 


v & 

10  % 

ii  a 

i5  s 

11  fi 

15  £ 


18 
10 
20 
21 

23 

2a  . . 

24  « 


28  m 

20  W 
30 


Consorvnçffo  o guarda  do  oncanninonto  publico.  . «•  • . 

Proparo  do  casa  para  o portoiro  da  Kscola  Normal  • • . 

Obras  do  údificlo  da  Kscola  Normal 

Construcçao  da  matriz  do  S.  Louronço 

Obras  accossorias  o mobília  para  a Socrotaria  do  Governo 

Sinos  da  matriz  do  S.  Gonçalo  do  Niothorohy 

Roparos  do  nrchivo  da  Dirootoria  do  Fazonda 

Ditos  da  ostrada  do  Niothorohy  a Itabornhy  , * • • • 

Ditos  da  ponte  do  Alcantara  na  dita  ostrada 

Demoliçffo  dos  proprios  provinoiaos  da  rua  do  Imporador  . , 

Roparos  da  estrada  do  Niothorohy  a Maricff 

Guarita  para  a casa  do  dotonçffo  

Roparos  do  prodio  dWssomblôn  Provinoial 

Ditos  da  matriz  do  Cordeiro  * • 

Ppoparo  do  gnbinoto  photomotrico  , • • 

Latrinas  o miotorlos  da  Kscola  Normal • 

Molho ramon tos  do  systemado  distribuição  d'agua  na  capital 

Construcçao  da  ponto  do  Pirapotinga 

Estrada  do  Nictliorohy  a Campos 


14:020S 100 
450$000 


87$60Ô 


1:0178080 


Estrada  do  Nictliorohy  a Campos 

Reparos  da  ponto  do  Jacarô  om  Campos  • » * 
Desobstrucçffo  da  ponto  do  Macabú  > • * • 
Construcçdo  da  nova  matriz  dos  Guarulhos  . 
Roparos  da  ponto  do  Sangradouro  {Mnenhó)  . 
Primeira  secçffo  da  estrada  do  Santíssimo  • . 

Consorvaçffo  da  ostrada  da  Ventania  . • • • 
Construcçílo  das  pontos  do  Macabü  o Imbô  • * 
Ponto  o aterrados  do  rio  Morto 

Reparos  da  cadôa  do  Cabo-Frio 

Ditos  da  matriz  do  S.  Vicente  do  Paula  . . • 

Substituição  dos  sinos  da  matriz  do  Saquaroma 
Reparos  da  ostrada  do  SnnFAnna  aos  GaviOos  » 
Conclusão  da  matriz  do  Rio-Bonito  .... 
ConstrucçSo  da  capolla  do  Subaio.  ■ • • • 

Cemitorio  o capolla  da  villa  do  Macacii  . . • 

Estrada  da  Vonda  das  Podras  ao  Rio-Bonito  • 
Dita  do  Campo  do  Pinhão  ao  Tingui  ...» 
Dita  do  Rio-Bonito  a Cnpivary 


OiOOO$SGO 


2: 254 $000 
1:713$1C0 

4:708$037 

10:712$880 


1:1008530 


Dita  do  Rio-Bonito  a Cnpivary 

Dita  normal  da  sorra  da  Kstrolla  

Roparos  da  ostrada  do  Magô  a Thorosopolis  • »•••••• 

Construcçffo  do  hospital  do  Potropolis 

Conservaçffo  das  ruas  do  Potropolis 

Estudos  do  rio  Paquoquor 

Canalisaçffodn  rio  Taquara • ■ 

Reparos  da  matriz  do  Mngó 

Cazn  dacamara  do  Magô  

1.»  o 2.* secçffo  da  ostrada  normal  da  Kstrolla 

3.»  sucçfto  da  estrada  normal  da  Kstrolla 

1, *  dita  da  ostrada  normal  da  Estrolla 

3.'  ditada  ostrada  normal  da  Estrolla 

2, «  e 3*.  ditas  da  ostrada  normal  da  Estrolla 

Estudos  da  estrada  da  Barra  do  Pirahy  a ponte  do  /acharias  . * , 

Conolusffo  da  díta  do  Presidenta  Macedo  • . . . 

Reparos  da  ponto  do  rio  Preto  na  froguozta  de  S.  Josó  • * • • * 

Traçado  da  ostrada  da  Sapucaia  a Apparooida 

Ponto  do  Parahyba  om  fronto  a cídado 

Abasteolmonto  d’agua  na  Conservatória « 

Construcçao  da  matriz  da  Parahyba  do  Sul  ••••••*•< 

Reparos  da  ponto  do  riboirffo  dos  índios  . , .•••••*« 

Ditos  da  dita  do  Parahyba,  na  Barra  do  Pirahy  - 

PontelhOos  o booiros  na  ostrada  do  Presidonto  Macodo  • • * • 

Retelhamonto  da  matriz  da  Conservatória  . . • - 

1. «  secçffo  da  estrada  da  Barra  do  Pirahy  a ponto  do  /acharias  . 

2. *  dita  da  ostrada  da  Barra  do  Pirahy  a ponto  do  /acharias  . . 

3. *  o 4*.  ditas  da  ostrada  da  Barra  do  Pirahy  a ponto  do  /acharias 

5.*  dita  Ja  ostrada  da  Policia  , . 

Ponto  sobro  o rio  Proto,  na  Tremodoira  ••••••*** 

2.*  secção  da  estrada  do  Commorclo 

.V  dita  da  estrada  do  Commercio 

Ponto  do  Rio-Bonito  na  ostrada  Silvoira  da  Motta 

Estrada  do  Podro  do  Rio  ao  Fngundos  * 

Ponto  sobro  o rio  Sobastiana  om  Nova  Friburgo 

Dita  do  Paquequor  na  ostrada  do  Carmo  ao  Porto  Novo  ...  * 

Estrada  do  Porto  Novo  a S.  Sobnstiffo 

Escola  das  Duas  Barras,  om  Cnntagallo 

1(*  secçffo  da  estrada  do  Sumidouro  . * 

2.*  dita  da  ostrada  do  Sumidouro : * 

l.i  dita  da  ostrada  de  Friburgo  a Cantogallo 

2.*  dita  da  ostrada  do  Friburgo  a Cantngallo 

Ponto  sobro  o rio  S.  Francisco,  em  Magô  

- Reparos  da  oadóa  do  Vassouras  

Matriz  do  Marapicíi  


5428300 


20:018$000 


1:171 $300 


Construcçílo  da  nova  matriz  do  Meritv  . . 
Concertos  da  estrada  da  Pavunaa  Bolem,  . 
Conco^os  da  ostrada  da  Pavuna  ao  Brojo  , 
Estrada  dos  Mondos  a ostnçffo  dos  Mendes  . 
Concortos  na  estrada  da  Policia  .... 
Estrada  da  estaçflo  do  Vassouras  & cídado  • 
Dita  dos  Meneios  á cidado  do  Vassouras  . 
Reparos  da  estrada  do  Vassouras  ao  Rodeio 
4.a  secçffo  da  ostrada  do  Bolom  aoPaty  . * 
Estrada  do  Maxambomba  n Iguassíi  . . • 

Olta  do  riboirffo  dò  Pocinho  a Vassouras  • 
2.*  secçffo  da  ostrada  do  UbA  no  Paty. 

!,■  dita  da  estrada  do  Commorcio.  . * . 


274$000 

10;503$830 


335S3G0 


104 

105 
100 

107 

108  % 
loo  e 
110  * 
111 


Barca  do  passagem  do  riboirffo  das  Lagos. 

Estrada  do  Piraliy  ao  Arrozal 

Para-raios  da  matriz  do  Pirahy 

Concortos  da  ostrada  da  Vargom  Alogro  ao  Turvo.  .... 
Ditos  da  ostrada  do  Pirahy  ao  Passa  3 res, 

Reparos  da  estrada  do  Bananal  A Itnguahy.  . • • • • • 

Pantanos  om  Itaguahy  o dosobstrucçffo  do  rio  Toixeira.  • . 

Conolusffo  da  matriz  do  Bananal,  . . . . • • • • - * 

Roparos  dos  atorrados  o pontos  da  ostradá  do  Bolom  a Caçaria 

Estrada  da  Volta  Redonda  A S.  Joaquim.  . , 

1.*  socçflo  da  estrada  do  Presidonto 

Roparos  da  ponto  do  Bananal.  * . 

Estrada  da  Barra  do  Pirahy  à Barra  Mansa 

Ponto  do  Parahyba  om  Rozondo.  • • • 

Conservaçffo  da  ostrada  do  Passa  Vinto.  * * 

Estrada  da  Barra  Mansa  no  Bananal.  . 

Ditn  do  Presidonto  ontro  a Boa  Vista  o o Piou 

Reparos  da  oadôn  da  Barra  Mnnsn,  . • 

Matriz  do  Nossa  Senhora  do  Rozario  do?  Quatis 

Ponto  do  Parahyba  na  Barra  Mansa 

Matriz  do  S.  Joaquim  da  Barra  Mansa 

Ponto  do  Joflo  Gomos,  no  Rio  Claro 


000$000 


5:040$000 


8:0848304 

O:392$OO0 


1:800$000 


" Transporto  de  uma  ponte  do  forro  . • • • • 

Construcçffo  da  ponto  da  Graminlnha  . . . 

Ponto  do  Passa-Quatro,  om  Angra  . . • * 

Conservaçffo  da  ostrada  da  Januhyna  . . 

Estrada  do  Mangaratiba  ft  S.  feíl!!!?  *** 

Coosorvaçffo  da  estrada  do  Joffo  do  Olivciin  . 

Construcçffo  da  ponto  do  Jaoueoanga  .... 

Roparos  da  matriz  do  Mambucaba  .... 


4328253 


0:4208000 

347$975 

4:0208801 

0:700$571 

503$ 475 
3:514$  >85 

20ü$ü40 
3:2  41  $802 
11: 133$  300 

240$ OOO 

242$ 200 
1:540$000 
28:502$402 
7;110$000 
1:031  $*250 
1:7358537 

1278000 

450$000 

5:037.$500 

8;250$000 

15;410$000 

24:7878500 


2:187$500 


4:5108420 

2:237$700 

13:8008000 

1:7008000 


1;273$SOO 


05:2408100  I 3:3108400  I 575:528$055 


Direotorla  da.  Obra.  Publica,  da  Província  do  Rio  do  Janeiro,  0 Antonlo  «lodrlguo.. 


ENGENHEIRO  FISCAL  DA  CONSTRDCÇÃO  DA  ESTRADA  DE  FERRO 

DE 


Escriptorio  do  Engenheiro  Fiscal  da  Construcção  da  Estrada  de  Ferro 
de  Gantagallo. 


Rio  de  Janeiro,  9 de  Agosto  de  1875. 


e (gxm.  (ffi. 


Nomeado  por  acto  presidencial  de  4 de  Dezembro  do  anno  proximo  findo  para# 
exercer  o logar  de  engenheiro  fiscal  da  construcçào  da  estrada  de  ferro  de  Gantagallo, 
em  substituição  do  engenheiro  Dr.  Theodoro  Antonio  de  Oliveira,  que,  pela  Lei 
n.  2063  de  26  de  Novembro  de  1874,  foi  considerado  em  disponibilidade,  por 
motivo  de  moléstia,  cabe-me  o honroso  dever  de  apresentar  a V.  Ex.  o relatorio 
geral  das  obras  executadas  durante  o período  decorrido  de  1 de  Julho  de  1874  a 
30  de  Junho  ultimo. 

Quando  assumi  o exercicio  das  funcções  a meo  cargo,  em  1 de  Fevereiro  do 
corrente  anno,  convergia  toda  a attenção  do  engenheiro  em  chefe  da  estrada  para 
a remoção  das  terras  que,  em  consequência  das  copiosas  chuvas  cahidas  desde 
Outubro  proximo  passado,  havião-se  desmoronado  dos  grandes  córtes,  abertos  de 
pouco,  na  secção  que  se  estende  da  villa  de  Nova  Fríburgo  á estação  do  Bom 
Jardim,  e principalmente  nos  5 kilometros  comprehendidos  entre  o logar  denominado 
Lagôa  Secca  e o ponto  em  que  a via-ferrea  atravessa  o Rio  Grande.  Este  facto  dêo 
logar  a ficar  retardada  de  alguns  mezes  a abertura  ao  trafego  da  parte  da  3.1  secção 
até  á estação  do  Bom  Jardim. 

Não  obstante,  foi  esta  estação  officialmente  inaugurada  a 7 de  Março,  na  pre- 
sença de  S.  Ex.  o Sr.  Conselheiro  Presidente  da  Província,  lavrando  eu,,  porém, 
nessa  occasião,  um  termo  de  recebimento  provisorio,  até  que  fossem  perfeitamente 
concluidos  os  trabalhos  de  remoção  de  terras,  collocaçâo  de  lastro  e assentamento 
da  superstructura  de  ferx*o  da  ponte  do  Rio  Grande.  Terminados  estes  trabalhos, 
foi  definitivaraente  inaugurada  aquella  estação,  entregaudò-se  assim  ao  trafego  mais 
28.600  metros  de  linha. 

A partir  do  Bom  Jardim  os  trabalhos  de  preparação  do  leito,  assentamento  da 
via-ferrea,  obras  d’arte  e estações  têm  progredido  com  muita  celeridade,  graças  ao 
zelo  do. bem  conhecido  engenheiro  em  chefe  Julio  won  Borell  du  Vernay. 


;k£0"VI^CE3!N‘T0  IDE  TERRAS 

Os  trabalhos  de  movimento  de  terras  aohSo-so  concluídos  até  62  kilometros 
além  de  Nova-Friburgo  e em  andamento  nos  8.538  metros  restantes  até  o ponto 
terminal,  2.kilometros  abaixo  da  confluência  dos  rios  Macuco  e Dourado. 

As  terras  movidas,  durante  o período  annual  a que  me  reflro,  attmgu-ao  280.000 

metros  cubicos,  sendo  : 


De  l.a  classe 
De  2.a  » 

De  S.a  * 


126.000 

98.000 

56.000 


Total.  280.000 


Até  o ponto  terminal  da  estrada  ha  ainda  por  mover  68.000  metros  cubicos  de 
J terras  das  tres  classes. 

■V-AJAXjA-S  e valletas 

Abrirão-se  as  necessárias  ao  rápido  escoamento  das  aguas. 


OBRAS  D’ARTE 

Boeieos. — Construirão-se  58  boeiros,  dos  quaes  2 abertos  e 51  capeados  de 
lages,  sendo  duplos  2 dos  últimos. 

Pontes. — Achão-se  em  construcção  os  encontros  de  duas  pontes  que  tem  de  sei 
assentadas  sobre  o rio  Macuco,  pouco  além  da  estação  de  Cordeiros. 

Estão  construidos  os  encontros  da  ponte  de  ferro,  de  12 m.  de  vão,  sobre  o rio 
Macuco,  nas  proximidades  da  estação  terminal. 

Assentou-se  a superstructura  de  ferro  da  ponte  sobre  o Rio  Grande,  bem  como 
a de  outras  comprehendidas  entre  as  estações  de  Nova  Friburgo  e Bom  Jardim. 

Muralhas. — Além  de  alguns  pequenos  paredões,  construirão-se  10  muralhas 
importantes,  e achão-se  2 em  construcção. 

EESERVATORIOS  ID^A-G-TT-A. 

Collocarão-se  reservatórios  d’agua  nos  logares  denominados  Lagoa  Secca  e 
Banquete  e nas  estações  do  Rio  Grande  e Bom  Jardim.  No  logar  conhecido  por 
Cachoeira  dos  Paulinos  foi  provisoriamente  collocado  um  reservatório,  emquanto  se 
promptifica  o definitivo. 
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VIA-FBBKBA 

• 

Trilhos  e accessorios. — Estão  fornecidos  trilhos  e accessorios  para  64  kilome- 
tros de  linha,  pesando  aquelles  25  kilogr.  por  metro  corrente.  A via  ferrea  está 
assentada  até  o kilometro  48  além  da  estação  de  Nova  Friburgo.  Empregou-se  o 
trilho  central  em  10  curvas  de  60  de  raio  e bem  assim  em  uma  extensão  de 
260a.  na  qual  a estrada  passa  sobre  a rocha  escarpada. 

Dormentes. — Achão-se  fornecidos  os  dormentes  necessários  á conclusão  da 
linha,  sendo  todos  de  madeira  de  lei  da  melhor  qualidade. 

Lastro. — O terreno  offereceo  bom  lastro  em  quasi  toda  a extensão  da  estrada, 
achando-se  esta  lastrada  até  o kilometro  47. 

ESTAÇÕES 

Em  7 de  Maio  e 28  de  Julho  do  corrente  anno  forão  approvados  pelo  Governo 
Provincial  os  projectos  de  estações  e armazéns  que  se  tem  de  edificar  nas  proximi- 
dades da  ponte  do  Rio  Grande  e no  ponto  de  entroncamento  do  ramal  da  cidade  de 
Cantagallo. 

Concluirão-se  os  trabalhos  da  estação  do  Bom  Jardim  e vão  adiantados  os  da 
do  Rio  Grande.  Da  estação  de  Cordeiros  estão  apenas  terminadas  as  fundações,  o 
que'  aliás  não  obrigará  a demorar  a abertura  ao  trafego,  da  parte  da  linha  compre- 
hendida  entre  Bom  Jardim  e Cordeiros,  porque  achando-se  quasi  concluída  a esta- 
ção do  ramal  de  Cantagallo,  no  ponto  de  entroncamento,  esta  poderá  servir  provi- 
soriamente ao  tronco  da  estrada. 

TELEGRAPHO 

Em  11  de  Novembro  ficou  concluido  ao  longo  de  toda  a estrada  o assentamento 
da  linha  telegraphica,  sendo  os  postes  de  madeira  carbonisados  na  parte  enterrada 
no  solo  e alcatroados  na  parte  exposta  ao  ar.  Forão  também  aproveitados  alguns 
postes  vivos. 

DESAPROPRIAÇÃO 

Ainda  não  foi  desapropriado  o terreno  onde  tem  de  ser  construída  a estaçao 
terminal  da  estrada,  provindo  esta  demora  de  serem  onerosas  as  condições  impostas 
pelo  proprietário. 
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IPBSSOÀL 

oi  trabalhos  de  movimento  de  terras  fofão  executados  por  «eis  sub-empreitei- 
ro„  e as  obrae  por  um,  os  quaes  empregarão  juntos  350  operários.  Os  serviços  de 
regtdarise(í*o,  superstuotura  e conservação  forão  feitos  admmstr*tivameute, 

oecupando-se  n'elles  290  homens.  . 

Terminando,  peço  a V.  Kx.  que  se  digne  de  desculpar  as  omissSes  que  por 

ventura  se  fação  sentir  n’este  trabalho. 


Deus  guarde  a V . Ex. 


Ulm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Bernardo  Augusto  Nascentes  de  Azambuja,  dignis- 
sitno  vice-presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 


ENGENHEIRO  FISCAL. 


RELATOBIO 


ENGENHEIRO  FISGAL 


DA 


ISTRM  Dl  URRO  Dl  CMGALLO 


ísciiftofiô  dí  EbgeâMfò  FM  dâ  Estttà  d«  Fèrfò  íè  Càfitágãllõ. 


íRio  <)*  42  <)*  c h^64+o  4875. 


dfim.  i ®xm.  ÜttTi 


Em  cumprimento  do  artigo  i#  § 11  das  instrucções  de  16  de  Àbrilde  1867, 
cabe-me  o deyer  de  apresentar  á V.  Ex.  o relatorio  geral  do  estado  da  linha  e de  todo  o 
material  fixo  e rodante  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  na  parte  em  trafeg),  relativa- 
mente  ao  período  decorrido  de  1 de  Julho  de  1874  a 30  de  Julho  ultimo. 


l.a  SecçSo.— De  Villa-Nova  ás  Cachoeiras. 


Linha. 


E*  satisíactorio  o estado  da. linha,  <jue . continua  a achar-se,  em  .c 
recer  oma  coinmodae  segura  viação.  N’esta  via  fecrea  forãe 
rante  o ahno  os  trabalhos  necessários  á sua  conservação; 
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Ainda  não  foi  reduáda  a hitola  da  linha  entro  Cachoeiras  e o Porto  das  Caixas, 
mas  estão  terminados  todos  os  trabalhos  preliminares  para  que  se  possa  de  prompto  fazer 
a uniformisàção  da  linha  com  a da  Nictheroyense,  esperando-se  apenas  a conclusão 
da  montagem,  que  está  bastante  adiantada,  do  material  rodante  que  tem  de  substituir 
ao  que  actualmente  funcciona  n’esta  secção. 


Xrilhos. 


As  turmas  de  conservação  da  linha  occupárão-se  principalmente  com  o calçamento 
e nivellamento  dos  trilhos,  trabalhos  estes  urgentes  sobretudo  depois  das  copiosas  chuvas 
que  cahirão  nos  mezes  de  Novembro  á Abril  ultimo. 

No  correr  do  anno  calçou-  se  e nivellou-se  os  trilhos  na  extensão  de  96.260  me- 
tros correntes;  virou-se  13  trilhos  e substituio-se  64  trilhos  Barlow,  34  sellins  e 84  tra- 
vessões, e 14  panellas  dos  trilhos  de  DeBerg. 

Concertou-se  as  chaves  existentes  no  Porto  das  Caixas  e em  Villa-Nova,  substi- 
tuindo-se na_  primeira  a agulha  e 4 longrinas  e colloeando-se  na  segunda  um  trilho  de 
aço  e 4 longrinas. 

Para  a uniformisàção  da  bitola  da  linha  entre  Cachoeiras  e o Porto  das  Caixas, 
fez-se  ainda  este  anno  1.984  furos  nos  travessões  existentes,  cortou-se  7.168  arrebites  e 
collocou-se  5.768  parafusos. 


Juntas  dos  trilhos. 

Teve  regular  execução  o trabalho  de  calçamento  e cravação  das  juntas  frouxas 
dos  trilhos  Barlow. 


Dormentes . 

Collocou-se  durante  o anno  4 dormentes  na  chave  da  estação  de  SanfAnna,  8 na 
do  Porto  das  Caixas,  5 na  de  Papucaia  e 7 na  de  Yilla-Nova,  e ainda  2 em  uma  das  cur- 
vas existentes  no  lugar  denominado—  Conceição. 

Lastro. 

Espálhou-se  apenas  no  correr  do  anno  450  metros  cúbicos  de  lastro  de  terra  de 
Jboa  qualidade  e de  cascalho  em  um  ou  outro  trecho  da  linha,  onde  se  toruou  necessá- 
rio esse  trabalho; 
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Córtes  e aterros. 

Os  aterros  (Testa  secção,  estando  já  perfeitamente  consolidados,  se  tem  conservado 
em  bom  estado.  Apenas  um  dos  aterros  que  ficão  á margem  do  rio  Macacú,  no  lugar  de- 
nominado— Conceição— foi  revestido  com  uma  muralha  de  pedra  solta,  cubando  cerca  de 
80  metros. 

Houve,  porém,  no  mez  de  Dezembro,  em  consequência  das  grandes  e continuadas 
chuvas,  alguns  desmoronamentos,  sendo  o mais  importante  o do  córle  proximo  á estação 
do  Porto  das  Caixas.  Felizmente  forão  todos  pequenos  e não  impedirão’ou  demorarão  de 
fórma  alguma  o movimento  dos  trens.  O volume  total  das  terras  desmoronadas  e removi- 
das foi  de  510  metros  cúbicos. 


Valias  e valletas. 

As  valias  e valletas  tem  sido  regularmente  conservadas,  e forão  durante  o anno 
desobstruídas  na  extensão  de  18.183  metros,  e rebaixadas  em  alguns  lugares  para  me- 
lhor deseccamento  do  leito  da  estrada. 


Cercas. 

As  cercas  vivas,  que  ainda  existem  á margem  da  estrada,  forão  limpas  e vira- 
das na  extensão  de  26.274  metros.  As  turmas  de  conservação  roçarão  também  o mato 
aos  lados  da  linha,  nos  lugares  em  que  foi  necessário  esse  trabalho,  sommando  51.148 
metros  de  extensão. 

Boeiros. 

. Os  boeiros  achão-se  em  estado  regular,  precisando  ainda  alguns  de  reparações, 
que  serão  feitas  opportunaraente.  Durante  o anno  forão  reparados  os  situados  nos  lugares 
denominados— Japuiba,  Bastos,  Collegio,  Carmo,  Papucaia  e Sumidouro,  substituindo-se 
algumas  vigas  e dormentes  que  se  achavão  éstragados. 

Pontes  e Pontilliões. 

As  pontes  e pontilhões  d’esta  secção  achão-se  em  estado  regufar,  e os  seus  vãos  es- 
tão desobstruídos  para  prompto  esgoto  das  aguas. 

Construio-se  com  cantaria  faceada  um  ponlilhão  de  4 metros  de  vão,  proximo 
â ponte  'de  ferro  sobre  o rio  Macacú,  e reconstruio-se  um  dos  que  ficão  proximos  á fa- 
zenda do  Collegio.  Em  diversos  outros  fez-se  reparos,  substituindo  alguma  madeira 
que  estava  arruinada,  sendo  : 2 vigas  no  de  SanCAnna,  1 no  que  fica  nas  proxiroida- 
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des  da  afzendado  Carmo,  2 em  um  dos  que  ficão  proximos  á fazenda  do  Collegio,  1 no 
denominado  do  Chaves  e 1 no  do  Zozimo.  Durante  o anno  reparou-se  a ponte  de  ma- 
deira que  fica  sobre  o rio  Iguáe  as  denominadas  do  Meio  e do  Escurial,  fazendo-se  n’ellas 
a substituição  de  7 vigas  e de  outras  peças  de  pequena  importância.  Em  torno  dos  es- 
teios d’esta  ultima  ponte  fez-se  um  empedramento  de  12  metros  cúbicos. 

Na  ponte  de  ferro  que  fica  próxima  ás  Cacheiras  concertou-se  um  travessão  e 

uma  das  columnas. 


Tunnel. 


O pequeno  tunnel  existente  na  estrada,  proximo  á estação  do  Porto  das  Caixas, 
não  reclamou  reparo  algum  e é bom  o seu  estado  de  conservação. 

Canal. 

Desobslruio-se  não  só  o canal  como  a valia,  existentes  aos  lados  da  estação  de 
Yilla-Nova,  que  hoje  permittem  franca  entrada  e sahida  aos  saveiros  que  fazem  o trâns-  , 
porte  de  mercadorias,  e o de  materiaes  para  a construcção  da  3*  secção. 

Casas  de  turmas. 


Construio-se  mais  uma  pequena  casa,  no  lugar  denominado — Itamby — , para  habi- 
tação de  uma  das  turmas  de  conservação  da  linha.  Existem  actualmente  quatro  casas 
destinadas  a abrigar  os  trabalhadores,  que  antes  moravam  em  verdadeiros  casebres  em 
completo  estado  de  ruina  e distantes  da  estrada,  pelos  quaes  se  pagava  alugueis  relati- 
vamente elevados. 

Essas  casas  estão  situadas  nos  lugares  conhecidos  pelos  nomes  de  Itamby,  Sam- 
baitibâ.  Pedreira  e SanfAnna,  havendo  uma  outra,  em  terras  que  forão  da  fazenda  do 
Escurial,  que  tem  de  ser  reparada  para  que  possa  continuar  a prestar-se  ao  mesmo 
fim. 


Pedreira. 

Tem-se  extrahido  grande  quantidade  de  pedras  não  só  para  a construcção  do  pon- 
tilhão  proximo  á ponte  de  ferro  sobre  o rio  Macacú  e para  a reconstrucção  do  do  Colle- 
gio,, como  ainda  para  o revestimento  dos  aterros  da  linha  á margem  d’aquelle  rio,e  para 
outros  trabalhos  de  conservação  da  linha 

Reparou-se  o guindaste  existente  proximo  á mesma  pedreirai 
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Caixas  © encanamentos  cl’agua. 

As  caixas  d agua  desta  secção,  que  são  todas  alimentadas  por  meio  de  bom- 
bas movidas  á mão,  achão-se  am  estado  regular;  fez-se  durante  o anuo  alguns  coneer- 
tos  nos  tanques  das  estações  do  Porto  das  Caixas  e de  SanfAnna,  collocando-se  algumas 
peças  novas  nas  respectivas  bombas  de  alimentação,  e melhorou-se  o encanamento  que 
conduz  agua  para  as  officinas  em  Cachoeiras. 


Estrados  gyrantes. 


Forào  concertados  os  estrados  gyrantes  das  estações  de  Villa-Nova  e das  Cachoei- 
ras, substituindo-se  algumas  peças  que  estavam  estragadas. 

Estações  e dependencias. 


Todas  as  estações  soffrêrão  pequenas  reparações  durante  o anno,  e conlinuão 
em  estado  regular  <Je  conservação. 

Na  de  Yilla-Nova— concertou-se  o telhado  e a plata-fórma,  e actualmente  se  está 
fazendo  a reconstrucção  de  uma  parede  do  escriptorio. 

A plata-fórma  acha-se  um  pouco  abatida,  mas  o necessário  trabalho  de  leva&ta- 
mento  sò  se  poderá  fazer  quando  forem  removidos  todos  os  trilhos  da  ^ secção,  que  se 
achão  depositados  á margem  do  rio  junto  da  estação. 

lastrou-se  a linha  junto  á estação  com  cascalho,  concertou-se  o pontiihão  %ae 
fica.  -proximo,  na  estrada  provincial,  no  qual  collocou-se  o soalho  formado  de  trilhos 
Barlow,  e fez-se  o assentamento  de  uma  linha  provisória  de  trilhos  para  facilitar  o 
transporte:  de  carvão  do  canal  para  a estrada  de  ferro. 

Na  do  Porto  das  Caixas — fez-se  reparos  na  plata-fórma. 

Na  de  Sant’ Ann a— reparou-se  o armazém  e o telhado  da  estação. 

Na  de  Cachoeiras— procede-se  actualmente  á substituição  das  folhas  de  ferro 
qne  cobrião  a plata-fórma,  as  quaesse  achavão  completamente  estragadas,  e cpnstruio-se 
uma  plata-fórma  com  29  metros  de  comprimento  para  facilitar  o trabalho  de  baldeações. 

Reparou-se  uma  casa  próxima  á estação,  destinada  á morada  de  empregados. 

taradas* 

Continuão  a existir  seis  paradas  n’esta  secção,  nos.  lugares  denominados  Escu- 
Sumidom»,  Sambai tiba,  CoHegio*  Papucaia  e-.Jaguary,  sae í çuaess&pariP'  os  frens 
óbitos  qnaodo,  ha  passageiros. 
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Nada  se  tez  durante  o anno  para  melhoramento  das  plata-tòrmas,  que  sao 

eonstrufdtfe  conservadas  por  particulares,  á quem  ellas  interessSo.  A do  Sumidouro, 

r—  ^ está  fazendo  ha  dous  annos, ainda  não  foi  terminada-,  todasasou- 
tras  achão-se  em  péssimo  estado  de  conservação. 


2.a  secção.-  De  Cachoeiras  â Villa  de  Kova-Frihurgo. 


Linha» 


Com  as  copiosas  e continuadas  chuvas  que  houve  de  Novembro  a princípios  de 
Abril  últimos  bastante  soffreu  a linha,  principalmentc  entre  o Alto  da  Serra  e Fnburgo. 
Diversos  desmoronamentos  se  derão  n’aquelle  periodo,  dos  quaes  os  mais  importantes  íorao 
os  dos  córtes  do  morro  do  Hans  e da  Tapéra,  elevando-se  o volume  das  terras  removidas  a 
5 500  metros  cúbicos,  e do  aterro  no  lugar  denominado  Jose  Clerc,  proximo  a primeira 
ponte  sobre  o rio  de  Santo  Antonio,  onde  foi  necessário  construir-se  um  pontilhao  em 
substituição  dos  tubos  de  barro  que  abi  existião  e que,  peia  insuficiência  de  sua  secção 
de  vazão  á impetuosidade  das  aguas,  forão  a causa  d’esse  corrido.  Este  accidente  fez  com 
que  no  dia  3 de  Março  e no  seguinte  houvesse  baldeação  dos  passageiros  que  desciao  de 
Friburgo  para  a estação  das  Cachoeiras,  concorrendo  os  desmoronamentos  dos  córtes  para 
demorar  os  trens  nos  dias  25  de  Janeiro  e 3 de  Março,  e impedir  á 1 de  Fevereiro  a sua 
descida  á esta  ultima  estação. 


Para  fazer  com  que  a estrada  se  prestasse  de  novo  á uma  viação  commoda  e se- 
gura, muitos  c variados  trabalhos  se  executarão,  dos  quaes  forão  os  principaes : a remo- 
ção de  todas  as  terras  desmoronadas  e que  impedião  ou  pudessem  impedir  a livre  circu- 
lação dos  trens ; o rampamento  dos  córtes  em  que  se  tinhão  dado  desmoronamentos;  a 
reconstrucção  de  um  paredão  na  ponte  sobre  o rio  do  Registro;  a reparação  de  algumas 
outras  obras  d’arte-,  a regularisação  e reprêgo  de  quazi  todas  as  curvas  entre  o Alto  da 
Serra  e Friburgo,  e ainda  o calçamento  e nivellamento  dos  trilhos  em  differentes  trechos 

da  linha. 

Todos  esses  trabalhos  forão  executados  e a estrada  acha-se  em  perfeito  estado  de 
conservação.  Para  regularidade  e firmeza  da  bitola  da  linha  tem-se  collocado,  nas  cur- 
vas mais  fortes  entre  o morro  do  Hans  e Friburgo,  462  travessões  de  ferro. 


Trilhos. 


Jà  chegarão  da  Europa  os  trilhos  de  aço,  do  typo  Vignole,  com  o pezo  de  30  kilo- 
grammas  por  metro  corrente,  encommendados  pela  administração  da  estrada  pára  substi- 
tuírem os  de  ferro  que  havião  sido  empregados  durante  a construcção  no  trecho  â tres 
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trilhos,  e que  apezar  de  serem  fabricados  de  dous  ferros  de  excellente  qualidade,  com  o 
pezo  de  25  kilogrammas  por  metro  corrente  na  fórma  da  condição  7*  do  contrato  de  12 
de  Março  de  1870  , são  reconhecidamente  fracos  para  supportarem,  nas  fortes  rampas,  á 
grande  pressão  que  sobre  elles  exercem  as  rodas  verticaes  das  locomotivas  do  systema 
Fell,  que  continuamente  ahi  transitão  para  satisfazer  ás  necessidades  do  trafego  tão  es- 
pecial da  3*  secção. 

Como  medida  economica,  resolveu-se  empregar  os  trilhos  de  aço  n’aquelle  trecho, 
por  isso  que  estando  praticamente  provado  na  Europa  que  a duração  d’esses  trilhos,  em 
idênticas  circumstancias,  é triplicada  dos  de  ferro,  o seu  preço,  entretanto,  por  unidade 
de  pezo  corresponde  á pouco  mais  de  um  terço  do  custo  dos  de  ferro.  De  certo  que  a des- 
peza  algum  tanto  mais  avultada  que  se  faz  com  o emprego  dos  trilhos  de  aço  será  larga- 
mente compensada  pela  segurança  no  trafego  e pela  economia  na  conservação  da  linha. 

Sendo  inevitável  fazer-se  esta  despeza,  forão  os  trilhos  encommendados  com  a ne- 
cessária antecedeneia,  de  sorte  que  se  pôde  durante  o anno  emprega-los  em  grande 
parte  em  substituição  dos  de  ferro,  que  tem  continuado  a deteriorar-se  com  uma  rapidez 
extraordinária,  exigindo  prompta  substituição  para  que  não  venha  a soffrer  a segurança 
do  trafego. 

Durante  o anno  substituio-se  o seguinte  material 

Entre  Cachoeiras  e a Boca  do  Mato: 

Trilhos  de  aço 

Trilhos  de  ferro 

Parafusos 

Pregos 

Dormentes 

Entre  a Boca  do  Mato  e o Alto  da  Serra: 

Trilhos  de  aço 

Trilhos  de  ferro 

Trilhos  centraes 

Parafusos ". 

Pregos  

Dormentes 

Longrinas 

Entre  o Alto  da  Serra  e Friburgo: 


Trilhos  de  aço 21 

Trilhos  de  ferro -401 

Parafusos 1.122 

Pregos 9.413 

Dormentes 2.632 

E.  c.  2. 


2.806 

47 

5 

2.985 

13.0Q2 

1.458 

19 


63 

1.041 

1.154 

3.784 

2.152 
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Construio-se  no  Alto  da  Serra,  duas  linhas  de  desvio  para  os  trens  de  importação 
e de  exportação,  collocando-se  n’ellas  chaves  de  aço.  Outras  duas  linhas,  destinadas  ao 
mesmo  fim,  estão  se  construindo  nas  proximidades  da  estação  de  Friburgo,  emprègando-se 
também  chaves  de  aço.  Substituio-se  a chave  e trilhos  da  linha  do  desvio  próxima  a es- 
tação das  Cachoeiras,  e a chave  da  de  Friburgo,  e concertou-se  a chave  de  desvio  do 
campo  do  Prado. 


Lastro. 


O lastro  d°esta  secção  conserva-se  em  estado  regular;  durante  o anno  empregou-se 
algum  lastro  de  pedra  quebrada  e de  terra  de  boa  qualidade  nos  lugares  em  que  este  ma- 
terial se  tornou  necessário  para  a regularização  da  linha. 

Córtes  © aterros. 

Fez-se  durante  o anno  o rampamento  dos  taludes  de  vários  córtes  que  havião  des- 
moronado, removendo-se  as  terras.  Alguns  aterros  soffrerão  pequenos  abatimentos  e fo- 
rão  regularizados  na  maior  parle  com  lastro  de  pedra  quebrada. 

Para  revestimento  dos  aterros  existentes  nos  lugares  denominados.  Registro,  João 
Mariano  e Rancho  de  Zinco  construio-se  tres  paredões  de  pedra  secca,  e augmentou-se 
um  outro  situado  no  primeiro  d’aquelles  lugares. 

Valias  e valletas. 

As  valias  e valletas  d’ esta  secção  íorão  regularmente  conservadas. 


í*ontes,  pontilhôes  © boeiros. 

Todas  as  pontes,  pontilhões  e boeiros  achão-se  em  bom  estado  de  conser- 
vação, e os  seus  vãos'  estão  limpos  e desobstruídos. 

Em  consequência  das  grandes  chuvas  que  houve  durante  o anno,  algumas 
obras  de  arte  havião  soíürido ; para  reparar-se  esses  estragos  reconstruio-se  um  pare- 
dão, desmoronado  em*  ‘parte  pelas  aguas,  junto  á ponte  sobre  o rio  do  Registro,  cal- 
çou-se  um  dos  pegões  da  ponte  sobre  o corrego  dos  índios,  proximo  á Boca  do 
Mato,  fez-se  uma  calçada  de  um  metro  de  altura  á juzante  do  boeiro  de  arco  no 
lugar  denominado  João  Mariano,  e uma  outra  calçada  com;  dous  pegões  de  escora 
á juzante  do;  bçeiro  de  arco  no  José  Clerc,  collocando-se  dous.  travessões  de  ferro 
com  parafusos,  na  frente  do  mesmo  boeiro. 

ConstnuiQ-se  q’çste  ultipqo  lugar  um  boeiro  aberto  com  0“,60  de  largura, 
O“,80  de  altura  e 12m,50  de  comprimento,  empregando-se  alvenaria  de  pedra,  cal 
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e cimonto,  e fazendo-se  am  aterro  de  350  metros  cúbicos.  Para  não  se  prolongár 
a interrupção  do  trafego,  que  então  teve  lugar,  havia-se  levantado  anteriormente  a 
construcção  do  boeiro  uma  ponte  provisória  de  madeira,  na  extensão  do  aterro  que 
se  tinha  desmoronado. 


Caixas  © encanamentos  <Tagua. 

Estão  em  perfeito  estado  todas  as  caixas  e encanamentos  d’agua. 

Construio-se  um  pilar  de  pedra  para  sobre  elle  assentar-se  o tanque  exis- 
tente no  lugar  denominado  Tapéra. 

Estação  e dependencias. 

Continúa  em  perfeito  estado  de  conservação  a estação  da  villa  de  Nova- 
Friburgo. 

Concluio-se  a construcção  de  um  grande  telheiro  para  abrigo  do  material 
rodante,  e preparou-se  o terreno  para  se  começar  a construcção  de  outro  destinado 
ao  mesmo  fim.  Estabeleceu-se  uma  mesa  de  correr  para  a distribuição  do  material 
rodante,  facilitando  assim  a manobra  dos  trens  na  estação. 

Terminou-se  o calçamento  na  frente  do  edifício,  e fez-se  um  gradil  em  torno 
do  pateo  da  estação. 


3.a  secção  em  trafego. — Da  villa  de  Nova-Friburgo  ao  Bom-Jardim 


Linha. 


A 15  de  Maio  ultimo  foi  entregue  ao  trafego  o trecho  da  3*  secção,  compre- 
hendido  entre  a villa  de  Friburgo  e a estação  do  Bom-Jardim,  com  o desenvolvi- 
mento de  28.600  metros ; elevando-se  a extensão  da  linha  em  trafego,  nas  tres 
secções  a 112.581,18  metros. 

A linha  acha-se  em  estado  regular,  e n’ella  se  têm  feito  os  trabalhos  de 
conservação  necessários  a uma  estrada  recentemente  aberta  ao  trafego. 

Obras  de  arte. 

Tem-se  conservado  em  bom  estado  as  obras  de  arte.  Por  cohta  do  etnpreza- 
rio  assentou-se  a ponte  de  ferro  sobre  o rio  das  Bengalas,  em  substitdiçãó  da  de 
madeira  que  ahi  existia  provisoriamente. 
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Estações* 

Por  emquanto  está  entregue  ao  traíego  a estação  do  Bom  Jardim,  distante  28.600 
metros  da  de  Friburgo,  e que  foi  inaugurada  com  a presença  de  S.  Ex.  o Sr.  Presidente 
da  Província  Conselheiro  Francisco  Xavier  Pinto  Lima,  em  7 de  Março  d’este  anno.  E’ 
uma  pequena  estação,  construída  com  a capacidade  suficiente  e debaixo  de  todas  as  con- 
dições de  elegancia,  solidez  e duração. 

Está  se  edificando,  por  conta  da  constmcção,  a do  Rio  Grande,  cujas  obras  forão 
começadas  depois  que  o Governo  provincial  mandou  fazer  a 2"  secção  da  estrada  do  Sumi- 
douro, por  isso  que  não  havia  conveniência  para  os  interesses  da  estrada  de  ferro  em 
estabelecer-se  n’esse  ponto  uma  estação,  sem  haver  estrada  que  désse  sahida  para  aquella 
via  ferrea  aos  productos  das  localidades  situadas  além  da  serra  do  Paquequer. 

À estação  está  collocada  no  ponto  em  que  as  duas  estradas  se  encontrão. 

\ 

Officinas. 


Presa  nos  apertados  limites  da  renda  da  estrada,  ainda  nao  pôde  a empreza  alai- 


gar  o espaço  em  que  funccionão  as  oficinas  e dotal-as  das  machinas  e outros  melhora- 
mentos indispensáveis,  para  que  possão  convenientemente  prestar-se  aos  variados  serviços 


de  construcção,  montagem  e reparação  do  material  rodaule. 


Se  as  poucas  machinas  de  que  estão  providas  as  oficinas,  e que  abaixo  vão  enu- 
meradas, erão  bastantes  para  os  trabalhos  quando  a estrada  se  estendia  apenas  de  Yilla 
Nova  ás  Cachoeiras,  hoje  que  ella  tem  muito  maior  desenvolvimento  e que  se  tem  de 
attender  aos  numerosos  e variados  serviços  que  exige  o trafego  na  2*  secção,  são  de  çerto 
insuficientes. 


Este  facto  importa  um  augmento  extraordinário  nas  despezas  das  oficinas,  porque 
os  trabalhos  tão  importantes  e numerosos,  como  se  poderá  avaliar  pela  relação  algum 
tanto  minuciosa  dos  que  forão  feitos  no  periodo  a que  se  refere  este  relatorio,  são  quasi 
todos  executados  pelas  mãos  dos  operários,  quando  o devião  ser  com  o auxilio  de  ma- 
chinas e outros  apparelhos. 

E’,  pois,  de  absoluta  necessidade  que  gradualmente  faça  a empreza  acquisição 
das  machinas  precisas,  afim  de  que  possão  ser  reduzidas  as  despezas  de  custeio  da 
estrada. 


Entretanto,  apezar  das  dificuldades  com  que  lutão,  vão  as  oficinas,  debaixo  da 
intelligente  direcção  technica  do  seu  chefe  o Sr.  Felippe  Carpenter,  executando  todos  os 
serviços  que  d ellas  são  exigidos,  e até  hoje  as  reparações  e a montagem  das  locomotivas 
e carros  se  tem  feito  com  regularidade,  e o trafego  ainda  não  sofifreu  falta  sensível.- 

As  principaes  machinas  existentes  nas  oficinas  são  as  seguintes  : 

Uma  turbina,  que  é a machina  motriz. 
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Um  lorno  grande  dobrado  para  tornear  rodas  das  locomotivas  e dos  carros. 

Um  torno  para  tornear  obras  menores. 

Uma  macbina  de  aplainar  ferro  e bronze. 

Uma  machina  de  furar. 

Uma  machina  completa  de  serrar,  aplainar,  furar,  moldar,  etc.,  em  madeira. 

Uma  prensa  hydraulica  para  tirar  e collocar  rodas  nos  eixos  das  locomotivas  e 

carros. 

0 pessoal  empregado  nas  officinas  e na  tracção  em  30  de  Junho  ultimo  era 


o seguinte  : 

Machinistas 5 

Conductores 14 

Foguistas 20 

Limpadores 11 

Serventes  de  limpador.. 7 

Guardas-freio 23 

Ajustadores 6 

Limadores 13 

Ferreiros 1 9 

Malhadores 1'2 

Ajudante : 1 

Torneiros 3 

Serralheiros 3 

Ajudantes 8 

Aprendizes  de  serralheiro 4 

Caldeireiros 2 

Fundidor I 

Carpinteiros 23 

Aprendizes ' 3 

Pedreiros 2 

Concertador  de  apparelhos  tclcgraphicos 1 

Ajudante 1 

Empregados  do  deposito 2 

Trabalhadores 53 

Total 227 


Os  principaes  trabalhos  executados  nas  officinas,  durante  o aimo,  forão  os 
seguintes : 

No  trimestre  de  Julho  Á Setembro  de  1874. — L*  Secção.  Para  a reparação  do 
material  rodante. — Concertou-se  o carro  de  animaes,  no  qual  collocou-sé  tres  dobradiças 
nas  portas ; collocou-se  no  carro  de  freio  do  trem  de  cargas  um  par  de  rodas,  um  dos 
eixos  e bronzes  novos,  e calços  novos  no  freio,  e assentou-se  bronzes  nos  carros  de  passa* 
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geiros  c um  batente  no  wagão  de  carvão.  Na  locomotiva  de  n.  1 , concertou-se  o freio  e a 
manivella;  collocou-se  duas  molas  novas,  duas  chavetas  e dous  bronzes  em  um  dos  eixos, 
e aiustou-se  os  bronzes  das  hastes  de  connexão  das  rodas  e dos  excêntricos.  Na  locomotiva 
de  n.  2,  collocou-se  as  seguintes  peças  novas : uma  haste  e uma  chaveta  na  va  vu  a a 
caixa  de  distribuiçõo,  oito  tirantes  nas  molas,  um  pistão  e dous  anneis  de  bronze,  um 
torno  de  bronze  na  caldeira,  uma  chapa  no  tanque,  seis  bronzes  nas  caixas  das  rodas, 
uma  tampa  no  cylindro  e outra  na  caixa  de  arêa,  dous  cepos  de  aço  em  um  dos  qua- 
drantes, um  jogo  de  molas  de  suspensão,  quatro  molas  nos  pistões,  e arruelas,  grampos, 
parafusos  e pinos  em  diversas  peças,  e concertou-se  as  molas  de  um  dos  pistões,  a 
torneira  de  purgação,  os  bronzes  das  hastes  de  connexão  das  rodas  e o manometro.  - a 
locomotiva  n.  3,  collocou-se  as  seguintes  peças  novas : um  cano  no  soprador,  dous  bronzes 
nn  puchavante,  duas  chavetas  nas  hastes  de  connexão  das  rodas,  uma  tampa  no  cylindro, 
dons  machos  na  torneira  de  purgação,  seis  chapas  na  armação  das  molas  de  suspensão, 
duas  porcas  de  bronze  no  soprador,  uma  chaveta  no  puchavante,  dous  cepos  no  quadrante, 
uma  haste  na  valvula  da  caixa  de  distribuição,  cento  e vinte  tubos  e duzentos  e trinta 
arruelas  na  caldeira,  um  cano  no  tanque  e diversos  pinos  e parafusos  ; concertou-se  as 
molas,  alguns  canos,  as  caixas  das  rodas,  as  corrediças,  o cinzeiro,  os  excêntricos,  as 
cruzetas,  o soprador,  o tanque,  a caixa  de  fumaça,  o freio  e a chaminé  ; reparou-se  duas 
chapas  da  caixa  de  fumaça,  duas  corrediças  da  cruzeta  da  cabeça  dos  pistões,  e diversos 
parafusos  das  molas,  e torneou-se  as  rodas,  a haste  de  um  dos  pistões,  a polia  de  um  dos 
excêntricos  e a cabeça  de  um  dos  pistões.  Na  locomotiva  de  n.  4,  collocou-se  as  seguintes 
peças  novas : um  pistão,  duas  hastes  de  connexão  das  rodas,  uma  tampa  no  cylindro, 
quatro  molas  e duas  chavetas  no  pistão,  uma  argola  na  cruzeta,  tres  chavetas  nos  excên- 
tricos, e bronzes,  molas  e parafusos  diversos,  e concertou-se  as  corrediças,  a caixa  de 
fumaça,  a haste  de  um  dos  pistões,  as  molas  e as  hastes  de  connexão  das  rodas. 

Para  os  trabalhos  de  conservação  da  linha,  fez-se  doze  peças  para  cortar  a 
frio,  cincoenta  pregos  para  a chave  em  Villa  Nova  e tres  tenazes. 

Para  a linha  telegraphica,  fez-se  diversas  ferramentas. 

Para  o serviço  das  officinas,  fez-se  uma  chave  de  aço,  um  forno  para  fun- 
dição de  bronze,  tres  jogos  de  medidas  de  litro,  oito  chapas  para  a montagem  de 
quatro  forjas  nas  officinas  em  Friburgo ; concertou-se  um  dos  macacos  e a turbina, 
e construio-se  um  paredão  para  supportar  o tanque  de  alimentação  da  turbina. 

2.*  Secção.  — Para  a montagem  do  material  rodante,  fez-se  dous  bronzes  para 
o movimento  central,  trinta  e duas  tampas  para  caixas  de  graxa,  oito  chapas  para 
ligar  as  rodas  de  guia,  dezeseis  buchas  de  bronze  para  rodas,  oito  calços  para  o 
movimento  central,  dezeseis  eixos  e vinte  e quatro  chavetas  para  as  rodas  de  guia, 
um  molde  para  os  freios  dos  carros  e diversos  parafusos,  porcas  e pinos ; e tor- 
neou-se diversas  rodas  de  guia. 

Para  a reparação  do  material  rodante,  fez-se  o seguinte : para  os  wagões 
ns.  3,  4,  5,  G,  7,  8,  í),  10,  11,  15,  16,  22  e 27,  cincoenta  e seis  bronzes 
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novos,  quatorze  rodas  de  guia,  doze  braços  de  articulação,  duas  manivelas,  doze 
braços,  quatro  calços,  cinco  chapas  e uma  corrente  para  o freio  central,  duas 
manivelas,  quinze  calços,  quatro  chavetas  e quatro  rodas  para  os  freios  ordinários, 
uma  caixa  de  graxa  e duas  molas,  e concertou-se  um  freio  central,  sete  rodas  de 

guia  e um  braço  da  articulação.  Em  um  dos  carros  de  passageiros  collocou-se 

dous  estáes  e quatro  chavetas,  e em  um  dos  trollys  quatro  molas  novas,  dous  calços 

/ no  freio  e uma  corrente;  fez-se  diversas  arruelas  para  wagões  e cadêas  de 

Iracção  para  carros,  e um  jogo  de  ferramentas  para  a collocação  de  tubos  era 
locomotivas.  Na  locomotiva  D.  Pedro  II  (n.  1),  fez-se  reparos  e concertou-se  as 
juntas  do  tubo  de  distribuição  do  vapor  e alguns  bronzes.  Na  locomotiva  Condessa 
d’ Eu  ( n.  2),  collocou-se  as  seguintes  peças  novas:  quatro  calços  de  aço  para  o 
movimento  central,  quatro  calços  para  a cabeça  do  embolo,  um  pistão,  uma  cha- 
veta, cincoenta  arrebites  nas  rodas  verticaes,  quatro  braços  interiores  do  movimento 
vertical,  uma  tampa  no  cylindro,  dous  aros  nas  rodas  verticaes,  um  eixo  novo  na 
torneira  do  injector,  duas  corrediças  de  bronze  na  cabeça  de  um  dos  pistões,  tres 
braços  motores,  dous  estáes  no  mancai  do  eixo  do  balanço,  duas  chavetas  de  aço 
nos  braços  do  movimento  central,  quatro  tampas  nas  caixas  de  azeite,  um  macho 
de  bronze  na  torneira  do  injector,  e cento  e oitenta  e sete  parafusos  e porcas,  tres 
bronzes,  tres  buchas  de  bronze,  vinte  e nove  pinos  de  aço  e duas  arruellas  em 
peças  diversas;  torneou-se  quatro  rodas  centraes,  e reparou-se  tres  cepos  do  qua- 
drante, um  calço  de  bronze  e um  jogo  de  calços  de  madeira.  Na  locomotiva 
Liogo  de  Macedo  (n.  3),  collocou-se  tres  chavetas  no  excêntrico,  dous  calços  de  bronze 
na  cabeça  de  um  dos  pistões,  uma  chapa  na  armação  do  movimento  central,  uma  chaveta 
de  aço  na  manivella  e quatro  nos  pinos  do  freio  central,  um  pistão  de  aço.  uma 
tampa  no  cylindro,  um  jogo  de  calços  de  madeira  e diversos  pinos,  parafusos  e 
buchas.  Na  locomotiva  Imperatriz  (n.  4),  collocou-se  um  tubo  novo  no  soprador,  um 
jogo  de  calços  de  madeira,  cento  e cincoenta  e cinco  parafusos  e porcas,  dezoito  chavetas, 
quatorze  bronzes,  dez  arrebites,  nove  pinos  de  aço  e cinco  calços  de  bronze  em  peças  di- 
versas, e uma  caixa  de  ferro  para  guardar  ferramentas.  Na  locomotiva  Carpenter  (n.  5), 
collocou-se  duas  molas  de  bronze  no  pistão  e quatro  de  suspensão,  um  eixo  e doze  calços 
de  madeira  no  freio  ordinário,  duas  chapas  nas  molas  de  suspensão,  dous  copos  de  azeite 
em  um  dos  cylindros  e trinta  e seis  parafusos  e porcas  em  peças  diversas-,  ajustou-se  os 
bronzes  dos  braços,  o freio  central  e os  excêntricos,  e fez-se  moldes  da  torneira  de. 
purgação  e do  excêntrico.  Na  locomotiva  Santa  Maria  Mngdalena  (n.  6),  collocou-se 
dous  copos  de  bronze  para  azeite,  tres  grampos  em  molas,  um  freio  central,  duas  molas  de 
suspensão,  doze  calços  nos*  freios  ordinários  e trinta  no  freio  central  e duas  chavetas  nos 
braços ; reparou-se  diversas  molas  e o freio  central,  e ajustou-se  bronzes  nos 
braços.  Na  locomotiva  Borell  (n.  7),  collocou-se  dous  pinos  de  aço  no  freio  central, 
um  tubo  no  soprador,  uma  manivela  no  movimento  central  e diversos  parafusos, 
bronzes,  buchas  de  bronze,  arruelas  de  aço  e chavetas.  Na  locomotiva  Càntagallo 
(n-  8),  collocou-se  uma  tampa  no  pistão,  dous  copos  para  azeite,  duas  molas  de 
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susDensão  um  eixo  e doze  calços  no  freio  ordinário  e vinte  calços  no  freio  cen- 
» aos  pislões^os  bronzes  .os  braços,  os  os  ^ 

res,  o freio  central  e o ordinário,  e fez-se  moldes  da  tampa  do,  cy 

freio  ordinário.  , . 

Para  as  officinas  da  Boca  do  Mato,  constroio-se  diversas  ferramentas  e uma  forj; 

volante.  . 

Para  os  trabalhos  de  conservação  da  linha,  fez-se  diversas  erramenlas,  prepa- 
rou-se trilhos  para  o estrado  gyrantc  da  Boca  do  Mato,  e constrmo-se  um  rolly 
tou-se  ferramentas  e trollys  do  serviço  da  linha  e fez-se  forjas  e bancadas  para  ajustadore 

na  officina  estabelecida  em  Friburgo. 

Para  os  trabalhos  de  construcção  da  3“  secção,  fez-se  diversos  concertos  na  oco 
motiva  Borell,  empregada  n’ esses  trabalhos,  e preparou-se  uma  machina  e cu 
e diversas  outras  ferramentas. 

No  trim  estue  BE  OuTüD.,0  á Dezehero  be  1874. -f  SeCfSo.-V™  a reparaçao 
do  material  rodaute,  te-se  reparos  em  um  carro  de  f classe  e em  dous  da  t.  nos  quaes 
collocou-se  duas  molas  concertadas,  uma  argola  e quatro  parafusos ; reparou-se  o ca  ro 
de  freio  do  trem  de  cargas,  e os  wagões  de  mercadorias  de  ns.  5,  , , o, 

nos  quaes  collocou-se  duas  caixas  de  graxa,  quatro  bronzes,  tres  tampas,  uma  mola  e 
Tinte  e dous  parafusos-,  collocou-se  nos  wagões  de  lastro  duas  caixas  de  graxa,  dezesele 
bronzes,  duas  tampas  e dous  parafusos,  e concertou-se  trollys  do  serviço  da. conservação 
da  linha.  Na  locomotiva  de  n.  L,  reparou-se  a armação,  os  braços,  os  bronzes,  um  dos 
pistões,  os  excêntricos,  algumas  peças  do  movimento,  a haste  da  valvula  da  caixa  de  dis- 
tribuição, eos  canos  do  tanque  e da  caixa  de  arêa-,  concertou-se  a haste  de  connexão  das 
rodas,  a cruzeta  do  pistão,  o freio,  algumas  molas,  a bomba,  o manometro,  o pharol  e o 
limpa-trilhos-,  torneou-se  a haste  das  valvulas  da  caixa  de  distribuição,  alguns  pinos  e 
um  parafuso  para  o manometro;  ajustou-se  os  excêntricos,  a haste  da  caixa  de  distribui- 
ção, as  valvulas,  as  corrediças  da  cruzeta  e os  bronzes  dos  braços;  fez-se  e collocou-se 
uma  porta  nova  na  caixa  de  fumaça ; soldou-se  os  canos  do  tanque,  e collocou-se  dous 
cepos  e quatro  pinos  de  aço  nos  quadrantes,  duas  chapas  na  porta  da  caixa  de  fumaça, 
dous  calços  de  ferro  na  cruzeta,  um  cano  de  conduccão  no  tanque,  uma  chapa  no  freio  e 
outra  no  tanque,  uma  cantoneira  na  porta  da  caixa  de  fumaça,  uma  braçadeira  na  bomba 
e sete  bronzes,  dezenove  parafusos,  quatro  molas  e uma  chaveta  em  diversas  peças.  Na 
locomotiva  de  n.  2,  concerlou-se  a chapa  da  armação,  as  hastes  de  connexão  das  rodas, 
os  bronzes,  o soprador,  alguns  canos,  o cinzeiro,  a caixa  de  arêa  e o limpa-trilhos : tor- 
neou-se os  pinos  da  cruzeta,  os  canos  do  tanque,  as  flanjas  da  bomba  de  alimentação 
do  tanque  e diversos  bronzes-,  ajustou-se  a armação,  as  hastes  de  connexão  das  rodas, 
as  corrediças  da  cruzeta  e de  um  dos  pistões,  os  bronzes  dos  eixos,  as  rodas,  os 
pararellos  dos  cylindros,  a torneira  de  prova,  os  tubos  da  caldeira,  a haste  da  bomba, 
os  pinos  da  cruzeta  e os  calços  do  freio  ; furou-se  a haste  da  valvula  do  tanque  e collo- 
cou-se chavetas ; reparou-se  a coberta  da  locomotiva ; soldou-se  tubos ; collocou-se  as 
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rodas  torneadas  com  parafusos  e chavetas  novas,  quatro  calços  nas  corrediças  da  cruzeta, 
uma  corrediça  na  cruzeta  do  pistão,  dous  canos  de  conducção  no  tanque  e dous  na  bomba, 
uma  chapa  no  calço  do  freio,  uma  peça  para  segurar  o pharol,  um  calço  de  aço  em  uma 
das  hastes  de  connexão  das  rodas  e onze  parafusos,  dous  bronzes,  tres  pinos,  uma  arruela, 
cinco  molas  e duas  contramolas  em  diversas  peças.  Na  locomotiva  de  n,  3,  reparou-se  as 
caixas  de  arêa,  a tampa  de  um  dos  cylindros,  as  polias  dos  excêntricos,  o tanque,  a cal- 
deira, o injector,  as  torneiras,  os  cepos  de  alguns  pinos  e molas;  torneou-se  bronzes  so- 
bresalenles  de  caixas  de  graxa,  a tampa  de  um  dos  cylindros,  um  estròpo  para  o pucha- 
vante, e uma  peça  para  torneira  de  descarga;  ajustou-se  os  bronzes  das  hastes  de  connexão 
das  rodas  e do  puchavantc,  a haste  da  caixa  de  distribuição,  o estròpo,  a torneira  de  des- 
carga, o puchavante  e um  dos  pistões;  soldou-sc  o cano  da  bomba-,  collocou-se  dous  es- 
tròpos  no  puchavante,  um  cepo  de  aço  nos  quadrantes  e algumas  molas,  parafusos  e pinos; 
suspendeu-se  o tanque  para  fazer-se  concertos  na  caldeira,  e preparou-se  um  pino  e cha- 
veta para  a haste  das  valvulas  da  caixa  de  distribuição  e uma  lança  para  a fornalha.  Na 
locomotiva  de  n.  4,  concertou-se  os  braços,  as  molas  e os  bronzes;  forjou-se  e ajustou-se 
uma  haste  de  connexão  das  rodas  e os  respectivos  bronzes ; reparou-se  os  tubos  da  cal- 
deira e o tanque;  fez-se  juntas  na  caixa  de  distribuição;  torneou-se  a torneira  de  pur- 
gação, e collocou-se  as  rodas  posteriores  e diversos  bronzes,  grampos  e molas. 

Para  o serviço  das  ofíicinas,  fez-se  concertos  e limpeza  na  turbina,  um 
armario  e uma  pequena  bancada  para  a reparação  dos  apparelhos  telegraphicos, 
diversas  peças  para  os  tornos  e outras  para  a prensa  bydraulica,  doze  calços  para 
freios  ordinários  das  locomotivas,  diversos  moldes,  muitas  ferramentas  para  os  fun- 
didores,  modelladores  e ferreiros,  e torneou-se,  aplainou-se  e ajustou-se  diversas 
peças  sobresalentes  para  locomotivas.  * 

Para  os  trabalhos  de  conservação  da  linha,  construio-se  um  trolly  e fez-se 
diversas  ferramentas. 

2.a  Secção. — Para  a montagem  do  material  rodante,  armou-se  tres  carros  de 
3‘  classe  e cinco  wagons  de  mercadorias,  dos  que  trabalharão  no  Monte  Cenis,  para 
os  quaes  preparou-se  vinte  e duas  rodas  de  guia  com  flanjas  torneadas,  dezoito 

calços  de  freios,  vinte  e tres  chapas,  vinte  e quatro  bronzes  do  movimento  central, 

vinte  e quatro  buchas  de  bronze,  dezeseis  copos  de  azeite,  quarenta  e oito  tampas 
de  caixa  de  azeite,  e muitos  pinos,  chavetas  e parafusos.  Armou-se  uma  locomo- 
tiva nova  de  Hawthorns  & C.  (n.  10),  da  qual  concertou-se  o freio  central,  o ma- 
nómetro e alguns  tubos  e molas ; lorneou-se  as  rodas  de  guia,  a torneira  de  um 
dos  cylindros,  a tampa  da  chaminé,  algumas  peças  para  o freio  central  e diversos 
bronzes ; ajustou-se  as  valvulas  do  injector ; forjou-se  uma  torneira  de  purgação 
para  um  dos  cylindros,  um  gancho  para  o pharol,  e algumas  outras  peças. 

Montou-se  uma  locomotiva  nova  do  systema  Fell  (n.  11),  na  qual  concer- 
tou-se a capa  da  caldeira  e collocou-se  uma  chapa ; concertou-sc  a manivela  do  freio 

central  e os  pistões  ; torneou-se  a haste  de  um  dos  pistões  e a guia  da  valvula 

E.  C.  3. 
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da  caixa  de  distribuição,  e collocou-se  duas  argolas  e duas  arruelas  no  pistão, 

uma  chaveta  de  aço  e um  paraíuso  no  freio  central. 

Para  a reparação  do  material  rodante,  fez-se  concertos  em  alguns  carros  de 
passageiros  e em  todos  os.wagons  de  seis  rodas,  nos  quaes  substiluio-se  dezesete 
rodas  lateraes  e dezenove  centraes,  cinco  eixos,  Ires  freios,  tres  caços  e reio, 
cinco  braços  de  freio  central,  dous  travessões,  seis  chapas,  um  braço  externo,  um 
batente,  um  pino  de  molas,  quarenta  e tres  buchas  de  bronze,  dezenove  calços  de 
madeira,  uma  mola,  quatro  bronzes  e cinco  parafusos ; fez-se  ^ncerJ°^^°\^ag°°s 
de  quatro  rodas  de  ns.  14,  15,16,17,  18,  21,  22,  -3,  24,  2j,  - , - , 
nos  quaes  substituio-se  quatro  pares  de  rodas,  vinte  e um  calços  dos  freios  centraes, 
dezeseis  bronzes,  duas  rodas  de  guia,  dous  argolões,  uma  lampa  de  caixa  de  azeite, 
duas  buchas  de  bronze  e diversos  parafusos,  pinos,  chavetas  e arruelas ; reparou-se 
e substiluio-se  as  rodas  de  um  trolly  da  conservação  da  linha  ; forjou-se  e torneou- 
se  eixos  e rodas  sobresalentes  para  trollys ; cravou-se  aros  em  rodas  de  wagons ; 
torneou-se  rodas,  eixos,  bronzes,  buchas  e rodas  de  guia  ; concertuu-se  braços  de 
freio  e forjou-se  pinos  e élos  para  engates.  Na  locomotiva  D.  Pedro~  II  (n.  1), 
ajustou-se  os  anneis  dos  excêntricos ; reparou-se  as  torneiras  de  purgação,  algumas 
valvulas  e os  injectores ; collocou-se  molas  novas  nos  pistões ; concertou-se  as  guias 
dos  pistões  e as  molas ; collocou-se  aros  novos  em  seis  rodas,  e torneou-se  oito 
calços  para  o freio  ordinário.  Na  locomotiva  Condessa  d’ Eu  (n.  2),  reparou-se  o 
tanque,  as  hastes  de  connexão  das  rodas,  os  pistões  e a porta  da  caixa  de  fumaça; 
ajustou-se  todos  os  bronzes  do  movimento  central ; calçou-se  as  corrediças  do  braço 
de  compensação ; collocou-se  uma  chapa  para  a numeração,  aros  novos  nas  rodas 
verticaes,  uma  haste  e porca  e um  macho  na  torneira  do  injector,  um  cano  novo 
de  conducçãó  de  vapor,  um  parafuso  para  ajustar  o braço  motor  do  movimento 
central,  parafusos  novos  nas  corrediças  e no  eixo  do  balanço,  dous  pinos  no  freio 
central,  e substituio-se  os  calços  de  madeira  dos  freios.  Na  locomotiva  Diogo  de 
Macedo  (n.  3),  collocou-se  dous  parallelos  nas  corrediças  do  movimento  central, 
uma  bomba  de  bronze,  um  sobreposto  em  um  dos  pistões,  uma  chapa  para  a nu- 
meração, diversos  calços,  buchas  de  bronze,  chavetas  de  aço,  parafusos  e arrebites ; 
reparou-se  o tanque,  algumas  valvulas  e os  pistões ; ajustou-se  os  machos  das  tor1 
neiras  de  nivel,  e collocou-se  duas  corrediças  no  movimento  central,  uma  valvula 
e uma  haste  e porca  na  torneira  do  injector,  um  descanso  de  bronze  no  eixo  do 
balanço,  um  cano  no  injector,  e trinta  parafusos,  duas  buchas  de  bronze,  e vinte  e 
quatro  arrebites  em  diversas  peças,  e renovou-sé  os  arrebites  da  armação.  Na  lo- 
comotiva Imperatriz  (n.  4),  ajustou-se  os  bronzes  do  movimento  central  e vertical, 
e collocou-se  dous  tornos  de  bronze  na  caldeira,  seis  bronzes  nos  excêntricos,  duas 
torneiras  nos  cylindros,  dous  braços  de  ligação  na  torneira  do  cylindrò,  uma  torneira, 
e macho  de  bronze  no  injector,  um  manometro,  uma  bucha  de  bronze  no  braço 
motor,  dous  machos  de  cobre  em  um  dos  cylindros,  canos  de  cobre  nos  injectores, 
diversos  parafusos,  pinos,  bronzes,  calços  e chavetas  de  aço*  e concertou-se  um  bar 
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tente.  Na  locomotiva  Carpenter  (n.  5),  concertou-se  algumas  peças  do  movimento, 
as  valvulas,  as  caixas  de  distribuição  do  vapor,  molas,  freios,  a tampa  da  caixa 
de  fumaça,  os  tubos  de  escapamento,  o injector  e bronzes ; torneou-se  e ajustou-se 
um  cepo  novo,  os  pinos  do  movimento,  os  excêntricos,  as  molas  de  um  dos  pistões, 
os  bronzes  dos  braços,  algumas  peças  do  freio  central  e os  tubos  de  escapamento ; 
fez-se  diversas  juntas  e a parede  da  caixa  de  fumaça ; soldou-se  a torneira  de  lubri- 
ficação ; collocou-se  uma  torneira,  um  colar  novo  nos  excêntricos,  cinco  cunhas  de 
aço,  aros  novos  nas  rodas  motrizes,  diversos  parafusos,  pinos,  chavetas,  bronzes  e 
molas,  e mudou-se  os  calços  dos  freios  central  e ordinário.  Na  locomotiva  Santa 
Maria  Magdalena  (n.  6),  concertou-se  um  dos  pistões,  o injector,  os  canos  da  caixa 
de  fumaça,  de  arêa  e da  conducção  do  vapor,  a armação,  a chapa  da  frente  e um 
dos  estribos  ; torneou-se  e ajustou-se  os  pistões,  os  excêntricos  e os  respectivos 
collares,  os  bronzes  dos  braços  do  movimento  e das  caixas  das  rodas,  a torneira 
de  um  dos  cylindros  e o tubo  de  escapamento : collocou-se  aros  nas  rodas  motrizes, 
uma  chapa  para  as  grelhas,  diversos  pinos,  chavetas  e molas  ; e fez-se  as  juntas 
nos  cylindros,  um  cano  para  arêa,  uma  chaveta  para  um  dos  pistões,  e a parede 
da  caixa  de  fumaça.  Na  locomotiva  Borell  (n.  7),  reparou-se  as  hastes  de  connexão 
das  rodas,  o cinzeiro,  os  canos  de  conducção  do  vapor ; ajustou-se  todos  os  bronzes 
do  moyimento  central  e vertical,  e collocou-se  uma  chapa  para  a numeração,  uma 
caixa  de  azeite  no  eixo  posterior,  um  cano  para  a conducção  do  vapor,  uma  cor- 
rente para  engate,  e diversos  pinos,  calços,  buchas  de  bronze,  parafusos  e chave- 
tas, e collocou-se  a corrediça  da  alavanca  de  compensação.  Na  locomotiva  Cmta- 
gallo  (n.  8),  reparon-se  os  excêntricos  e o cano  do  soprador;  torneou-se  a torneira 
de  um  dos  cylindros  ; collocou-se  um  parafuso  duplo  no  mancai  do  eixo  do  mo- 
vimento : ajustou-se  dous  bronzes  nos  braços  e os  excêntricos ; mudou-se  os  calços 
dos  freios ; e fez-se  juntas  no  cano  de  conducção  do  vapor  e nas  tampas  do  cy- 
lindro.  Na  locomotiva  Theodoro  de  Oliveira  (n.  9),  calçou-se  as  buchas  dos  braços 
internos  do  movimento  vertical;  collocou-se  buchas  novas  nos  braços  do  movimento 
central,  um  jogo  de  calços  de  madeira  no  freio  ordinário,  uma  dobradiça  na  porta 
da  caixa  de  fumaça,  sete  parafusos,  quatorze  calços,  duas  molas,  sete  chavetas  e 
cincoenta  e quatro  pinos  em  peças  diversas ; e fez-se  algumas  ferramentas  para  o 
serviço  da  locomotiva.  Na  locomotiva  Rio-Grande  (n.  10),  ajustou-se  tres  bronzes 
nos  braços,  collocou-se  uma  chaveta  nova  n’um  dos  excêntricos,  um  pino  e uma 
arruela.  Na  locomotiva  Nova-Friburgo  (n.  11),  ajustou-se  as  valvulas  de  segurança; 
fez-se  juntas  na  caixa  de  distribuição  do  vapor,  e collocou-se  um  batoque  de  bronze 
para  ay  lavagem  da  caldeira. 

Para  o serviço  das  of&cinas  na  Boca  do  Malto  e em  Friburgo,  fez-se  diversas  fer- 
ramentas. 

Para  o serviço  da  estação  de  Friburgo,  fez-se  um  sino  ea  necessária  armação  de 
madeira,  um  poste  de  signaes  com  lunetas  e braços  de  movimento,  e calhas  de  madeira 
para  encanamentos  de  agua  sommando  o comprimento  de  106  metros. 


Para  os  trabalhos  de  conservação  da  linha,  construio-se  um  trolly  com  freios  ordi- 
nários e central,  e um  outro  para  as  turmas  de  trabalhadores;  forjou-se  eixos  e rodas  sobre- 
salentes  para  trollys : íundio-se  e torneou-se  torneiras  para  tanques ; concertou-se  uma 
machina  de  curvar  trilhos , fez-se  um  esquadro  para  a machina  de  quebrar  pedras,  fu- 
rou-se trilhos  e preparou-se  outros  para  chaves  de  desvios  e diversas  peças  para  a meza 
de  correr  próxima  á estação  de  Friburgo,  e fez-se  e concertou-se  muitas  ferramentas. 

Para  os  trabalhos  de  construeção  da  3.*  secção,  fez-se  concertos  nos  wagões  de 
lastro  e preparou-se  eixos  para  trollys,  dez  agulhas  para  trilhos  centraes  e diversas  fer- 
ramentas. Na  locomotiva  Borell  ajustou-se  os  colares  dos  excêntricos,  as  valvulas  das  cor- 
rediças; os  bronzes  dos  braços  e os  pistões;  collocou-se  um  excêntrico  novo  na  bomba  de 
alimentação  e calços  de  madeira  no  freio  ordinário ; fez-se  juntas  nos  conductores  de 
vapor  e nos  canos  de  descarga;  collocou-se  dous  tubos  novos  para  lubrificadores  dos  cy- 
lindros; concertou-se  o freio  central,  e apertou-se  os  parafusos  dos  cylindros. 

No  trimestre  i)E  Janeiro  á Março  de  1875. — 1."  Secção.  —Para  a reparação  do  ma- 
terial rodante,  fez-se  reparos  em  dous  carros  de  passageiros,  sendo  um  de  Ia  classe  e outro 
de  3.‘,  e nos  wagões  de  mercadorias  dens.  3,  5,  10, 11  e 14,  cujas  cobertas  forão  pintadas, 
substituindo-se  n’elles  um  par  de  rodas,  duas  caixas  de  graxa,  doze  bronzes,  uma  mola, 
uma  tampa  de  caixa  de  graxa,  quatro  sapatas  nas  molas  e trinta  e dous  parafusos,  e col- 
locando-se  duas  portas  novas  no  de  n.  i i ; reparou-se  os  wagões  de  animaes  (ns.  22 
e 23)  e o de  carvão,  nos  quaes  collocou-se  diversos  bronzes  e parafusos  e uma  dobra- 
diça em  uma  das  portas ; tirou-se  e collocou-se  rodas  com  aros  novos  em  eixos  de  wagões. 
Na  locomotiva  de  n.  1,  reparou-se  os  braços,  os  puchavantes,  os  pistões,  os  excêntricos, 
os  bronzes,  os  tanques,  o manometro,  as  torneiras  de  um  dos  cylindros  e o cano  do 
tanque ; ajustou-se  os  argolões  dos  pistões,  a tampa  de  um  copo  de  azeite  e os  pinos  do 
movimento,  e collocou-se  duas  molas  concertadas,  dous  argolões  nos  pistões,  uma  chaveta 
na  cruzeta  e tres  parafusos  de  aço  nos  excêntricos.  Na  locomotiva  de  n.  2,  concertou-se 
os  bronzes  das  hastes  de  connexão  das  rodas,  as  molas  de  suspensão  da  caldeira,  as 
torneiras,  o manometro,  as  cruzetas,  os  -pistões,  o soprador,  os  canos  da  bomba,  o tan- 
que, a armação  e peças  do  movimento ; ajustou-se  diversos  bronzes ; torneou-se  uma 
peça  do  soprador;  fundio-se  uma  flanja  para  o cano  do  tanque  e collocou-se  um  engate 
para  fechar  a porta  da  coixa  de  fumaça,  um  grampo  no  cano  do  tanque,  um  cano  na 
bomba,  um  tubo  no  manometro,  uma  mola  central  e um  bronze,  um  pino.  quinze  para- 
fusos e uma  chaveta  em  diversas  peças.  Na  locomotiva  de  n.  3,  c- ncertou-se  a arma- 
ção, algumas  peças  do  movimento,  as  hastes  de  connexão  das  rodas,  os  bronzes  e cha- 
vetas, as  caixas  das  rodas,  as  valvulas,  os  pistões,  um  dos  injectores,  as  torneiras  de 
prova,  a caixa  de  fumaça  e o cinzeiro ; torneou-se  e ajustou-se  as  caixas  das  rodas,  os 
bronzes,  as  polias  dos  excêntricos  e uma  haste  de  valvula ; soldou-se  o cano  de  uma 
das  bombas  e de  um  dos  injectores;  fez-se  juntas  nos  cylindros,  e çollocou-se 
uma  caixa  de  graxa  nas  rodas,  quatro  molas  em  espiral,  dous  grampos  nos  excen tricôs, 
um  batoque  de  bronze  na  caldeira,  uma  guia  de  suspensão  das  molas,  um  fecho  na 
porta  da  caldeira,  calços  de  madeira  nos  freios  e diversos  bronzes,  pinos,  molas,  cha- 
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vetas  de  aço  c parafuses.  Na  locon  oliva  de  n.  A,  concertou-se  as  caixas  das  rodás,  os 
bronzes,  os  excêntricos  e as  torneiras  de  prova  e do  apito;  torneou-se  e ajustou-se 
rodas,  pinos,  caixas,  bronzes,  o colar  dc  um  dos  excêntricos  e torneiras,  e collocou-se 
um  par  dc  rodas,  dous  braços  de  connexão  das  rodas,  uma  cinta  de  bronze  em  roda  da 
caldeira  e seis  bronzes,  quatro  parafusos,  doze  pinos  de  aço,  duas  chavetas  è seis  con- 
tracbavelas  em  diversas  peças.  ' 1 

Tara  o serviço  das  officinas,  fez-se  oito  parafusos  e porcas  e uma  chave  para 
segurar  peças  no  torno  grande,  oito  cantoneiras  para  a placa  de  tornear  rodas  cen- 
traes-,  reparou-se  a prensa  hydraulica,  na  qual  collocou-se  algumas  peças,  e fez-se 
diversas  ferramentas. 

Para  os  trabalhos  de  conservação  da  linha,  construio-se  um  trolly  e reparou-se 
outros;  concertou-se  o guincho  da  estação  de  Yilla-Nova  e as  bombas  de  alimentação 
dos  tanques  das  estações  do  Porto  das  Caixas  e dc  SantWnna;  forjou-se  algumas  peças 
de  ferro  para  aponte  sobre  o rio  Iguá;  fez-se  alguns  concertos  em  chaves  da  linha 
e forneccu-se  diversas  ferramentas. 

2.a  Secçüo .-  Para  a montagem  do  material  rodante,  armou-se  cinco  wagons 
de  mercadorias  dos  que  servirão  no  Monte  Cenis,  nos  quaes  collocou-se  as  seguin- 
tes peças : dez  eixos  de  aço,  quarenta  bronzes  centraes,  vinte  rodas  de  guia  e as 
respectivas  buchas,  vinte  chapas  de  movimento  central,  quarenta  tampas  de  metal  nas 
caixas,  oito  copos  para  azeite,  duas  forquilhas  para  o freio  central  e oito  buchas, 
quarenta  e uma  chavetas  de  aço;  dez  calços,  cento  e cincoenta  e cinco  pinos  e cento 
e sessenta  e dous  parafusos  diversos;  montou-se  dous  wagons  para  lastro  e uma  loco- 
motiva do  syslema  Fell  (n.  12),  vinda  do  Monte  Cenis,  na  qual  concertou-se  a cha- 
miné e a caixa  de  arêa;  collocou-  se  um  cano  novo  na  bomba  e outro  em  um  dos 
injeclores,  um  bronze  para  segurar  a haste  que  abre  o tubo  de  escapamento,  pinos 
e parafusos;  e ajustou-se  os  bronzes  do  movimento  central,  dos  excêntricos  e das 
polias. 

Para  a reparação  do  material  rodante,  fez-se  concertos  e modificações  em  dous 
carros  pequenos  de  Ia  classe  e em  dous  de  o’,  nos  quaes  collocou-se  as  seguintes 
peças  : s£f£  pares  de  redas  com  eixos  novos,  quatro  rodas  de  guia  com  flanjas  tor- 
neadas, quatro  calços  e uma  manivella  dq  freio  central,  seis  esteios,  dezeseis  cha- 
vetas, vinte  bronzes,  quatro  buchas,  dous  parafusos  e vinte  pinos  de  arame;  reparou-se 
dous  carros  grandes  de  1“  classe,  nos  quaes  mudou-se  duas  rodas  e collocou-se  deze- 
seis calços,  e uma  corrente  no  freio,  e substituio-se  duas  rodas  em  um  carro  de  3‘ 
classe;  conccrb.m-se  dous  wagons  pequenos  fechados  fazendo-se-lhes  modificações  para 
prestarem-se  ao  transporte  de  bagagens,  nos  quaes  collocou-se  quatro  rodas  tornea- 
das, quatro  eixos  de  aço,  duas  dobradiças  nas  portas,  duas  trancas,  doze  olháes  c 
diversos  parafusos,  pinos,  drruelas,  bronzes,  chavetas  de  aço,  copos  para  azeite  e 
calços;  fez-se  reparos  nos  wagons  pequenos  de  ns.  15,  10.  17,  19,  20,  22,23,27 
c 34,  nos  quaes  substiluio-se  dez  pares  de  rodas  com  eixos,  sendo  seis  de  aço,  qua- 


tro  pares  de  rodas  moveis,  dous  eixos  de  aço,  dezeseis  rodas  de  guia  com  buchas  de 
metal,  sete  esteios,  duas  manivellas,  dous  eixos  de  rodas  de  guia,  um  batente, 
quatro  tampas  de  caixa  de  azeite  e vinte  e cinco  bronzes,  oito  chapas,  seten  a e 
oito  chavetas,  quatro  copos  para  azeite,  dezesete  calços  de  madeira,  quatro  de  ferro 
e quinze  de  horracha.  quinze  arruelas,  vinte  e quatro  parafusos  e cento  e dous  [unos 
empeças  diversas,  e nos  wagons  grandes  dc  ns.-3,  t,  8,  9>  10.  11  e su  s i- 
tuindo-se  dezoito  rodas,  vinte  buchas  de  bronze,  quatro  freios  cenlraes,  quatro  mam- 
vellas  e dous  braços  de  freios,  um  eixo.  dous  calços  de  madeira  e duas  rodas  de  guia. 
Na  locomotiva  D.  Pedro  II  (n.  1),  ajustou-sc  uma  corrediça  nova  e as  cruzetas  e 
torneou-se  as  rodas.  Na  locomotiva  Condessa  a’Eu  (o*  2),  concertou-se  os  braços  de 
segurar  as  molas  de  suspensão,  um  dos  braços  do  movimento  horizontal,  o tubo  do 
manómetro  e as  corrente,  de  engate;  ajustou-se  os  bronzes  dos  eixos  do  movi- 
mento central  e dos  braços  motores  e as  molas  dos  pistões;  calçou- se  a corrediça  do 
braço  de  compensação  e a do  movimento  vertical;  cimentou-se  a caixa  de  fumaça; 
forjou  se  e torneou-se  uma  porca  para  o freio;  forjou-se  dous  paralellos  das  corredi- 
ças das  cruzetas,  e collocou-se  aros  novos  em  um  par  de  rodas,  um  braço  pe- 
queno do  movimento  vertical,  uma  torneira  em  um  dos  cylindros,  um  contrapezo  nas 
rodas  e diversos  pinos,  molas  de  suspensão,  bronzes,  cruzetas,  calços  e chavetas.  Na 
locomotiva  Diogo  de  Macedo  (n.  3),  ajustou-se  a corrediça  da  peça  de  suspensão  do 
movimento  central  e as  corrediças  do  movimento  vertical;  cravou-se  os  aros  das  rodas 
verticaes,  torneou-se,  aplainou -se  c ajustou-se  os  braços  do  movimento  central,  as 
rodas  horizontaes,  as  caixas  das  rodas,  as  polias  dos  excêntricos,  bronzes,  buchas,  pa- 


rafusos e pinos;  forjou-se  parafusos  para  os  cylindros;  concertou-se  todas  as  peças  do 
quadro  das  rodas  horizontaes,  um  dos  braços  do  movimento  central  e a cbaminá,  e 
collocou-se  rodas  e manivelas  em  eixos,  duas  torneiras  nos  cylindros,  um  quadro 
na  armação , quatro  caixas  nos  eixos  das  rodas . quatro  chapas  para  calços  do 
quadro  c diversos  bronzes,  pinos,  arruelas,  buchas,  parafusos  e porcas.  Na  loco- 
motiva Imperatriz  (n.  4),  cravou- se  os  aros  de  um  par  de  rodas  e torneou-se  as 
mesmas  rodas ; concertou-se  o cano  do  tanque , o pharol , a chaminé,  uma  das 

torneiras,  o cano  de  ligação  dos  tanques,  o freio  central  e molas  e a cabeça  de 

um  dos  pistões;  ajustou-se  os  braços  do  movimento  central  e molas;  calçou-se 

as  caixas  das  rodas,  as  cruzetas,  as  cabeças  dos  pistões,  as  buchas  do  movimento  verti- 
cal e a armação  do  movimento  central ; collocou-se  manivelas  em  rodas,  um  eixo  no 
freio  central , um  esteio  no  parallelo  das  corrediças  das  cruzetas,  um  abafador  na 
chaminé,  uma  peça  para  segurar  a corrediça  da  tampa  do  cylindro,  uma  torneira  em 
um  dos  cylindros,  uma  valvula  em  um  dos  injectores  e treze  pinos,  oitenta  e 

seis  parafusos,  tres  porcas,  seis  buchas  de  bronze,  dezeseis  chavetas,  quatro  molas 
de  suspensão  e dous  calços  de  madeira  em  peças  diversas.  Na  locomotiva  Cor - 
penier  (n.  5),  concertou-se  os  pistões,  os  excêntricos,  algumas  peças  do  movimento, 
os  bronzes  dos  braços,  as  valvulas,  o injector,  o tubo  de  escapamento,  as  corrediças 
dos  pistões,  a tampa  de  um  dos  cylindros.  o eixo  e manivela  do  freio,  o cin- 
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zeiro  6 o apito ; fez-se  os  j untas  nos  tubos  de  escapamento  e em  valvulas,  e a 
parede  da  caixa  de  fumaça ; ajuslou-se  os  exceutricos  e bronzes  e acertou-se  as 
valvulas  de  distribuição ; soldou-se  os  canos  do  tanque  e do  escapamento,  e col- 
locou-se  as  rodas  da  frente  com  aros  novos,  . um  copo  de  azeite  no  cylindro,  uma  mola 
concertada  para  suspensão  da  caldeira,  e bronzes,  pinos,  chavetas  e calços  em  diversas 
peças.  Na  locomotiva  Santa  Mana  Magdalena  (n.  6),  concertou-se  os  bronzes  dos 
braços,  os  excêntricos,  o injector  e a caixa  de  fumaça ; torneou-se  e ajustou-sc 
os  excêntricos,  uma  peça  do  injector,  um  batoque  de  uma  das  torneiras ; assen- 
tou-se valvulas;  fez-se  as  juntas  dos  injectores,  dos  tubos  de  escapamento  e de 
distribuição ; collocou-se  aros  em  um  par  de-  rodas , quatro  bronzes,  cinco  chavetas, 
uma  mola  de  suspensão  e uma  outra  simples,  dous  pinos  e vinte  e tres  parafusos 
diversos,  e pintou-se  a locomotiva.  Na  locomotiva  Borell  (n.  7),  reparou-se  os 
bronzes  do  movimento  horizontal , as  correntes  de  engate  e o cano  da  bomba ; 
ajustou-se  os  braços  externos  e os  bronzes  do  movimento  vertical,  a chaveta  da 
cruzeta  de  um  dos  pistões,  seis  calços  das  corrediças  dos  pistões,  uma  bucha  da. 
haste  de  uma  das  valvulas,  um  esteio  do  parallelo  das  corrediças  das  cruzetas  e 
diversos  bronzes  ; calçou-se  as  cabeças  dos  pistões  e os  bronzes  dos  braços  do 
movimento  central  e vertical ; so!dou-se  cs  canos  de  conducção  do  vapor,  da  bomba 
e do  injector ; collocou-se  um  freio  nas  rodas  verlicaes,  um  élo  radial  para  o 
jogo  das  valvulas  e tres  buchas,  quatro  bronzes,  duas  chapas,  dezeseis  chavetas, 
oito  calços,  quatro  arrebites,  quarenta  e sete  pinos  e sessenta  e dous  parafusos  em 
diversas  peças,  e fez-se  juntas  na  caixa  do  vapor,  na  caldeira,  no  tubo  de  con- 
ducção e em  caixas  de  valvulas.  Na  locomotiva  Cantagallo  (n.  8),  concertou-se  e 
torneou-se  duas  torneiras  para  os  cylindros ; concertou-se  duas  molas  de  suspensão 
da  caldeira,  e collocou-se  um  macho  em  uma  das  torneiras  dos  cylindros.  Na  lo- 
comotiva Theodoro  de  Oliveira  (n.  9),  reparou-se  o injector,  a haste  de  um  dos 
pistões,  os  freios  central  e ordinário  e uma  mola  de  suspensão  da  caldeira  ,•  ajus- 
tou-se os  bronzes,  as  caixas  das  rodas  e a torneira  de  indicação;  torneou-se  as 
rodas  verlicaes  e horizontaes,  os  bronzes,  os  pinos  e as  porcas  do  movimento 
vertical  e collocou-se  rodas  horizontaes  e verticaes  com  aros  novos,  um  contrapeso 
nas  rodas  e quatro  buchas,  oito  chavetas,  seis  calços,  quareuta  pinos  e dezeseis 
parafusos  diversos.  Na  locomotiva  Rio  Grande  (n.  10 ),  reparou-se  os  bronzés  dos 
braços,  a torneira  de  um  dos  cylindros,  o limpa-trilhos  e as  grelhas;  concertou-se 
as  sapatas,  os  braços  e os  calços  do  freio  ordinário ; torneou-se  um  macho  para  a 
torneira  de  um  dos  cylindros;  fez-se  juntas  nas  lampas  dos  cylindros  e collocou- 
se  uma  braçadeira  no  cano  de  arêa,  uma  haste  na  valvula  da  corrediça  da  bomba, 
um  jogo  de  calços  no  freio  ordinário  e um  cano  novo  para  a conducção  da  agua 
para  a caldeira.  Na  locomotiva  Nova  Friburgo  (n.  11),  reparou-se  um  dos -pistões,  o 
limpa-trilhos,  uma  mola,  as  peças  do  freio  central ; aplainou-se  os  calços ; ajustou-se 
todos  os  bronzes  dos  braços  do  movimento  central  e vertical  e os  dos  excêntricos ; 
fez-se  juntas  na  tampa  de  um  dos  cylindros,  na  caixa  de  distribuiçõe  do  vapor  e 
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no  tubo  de  conducção,  e collocou-se  tres  porcas,  uma  chaveta,  oito  calços,  dez  pinos 
e dous  parafusos  em  peças  diversas. 

Para  o serviço  das  officinas,  fez-se  diversas  ferramentas  para  ajustadores  e ferreiros 
e outras  necessárias  aos  trabalhos. 

Para  o serviço  da  estação  de  Friburgo,  assentou-se  uma  grade  de  madeira  enver- 
nizada na  porta  central  da  estação  ; collocou-se  um  cano  e torneira  no  tanque  e qua- 
renta e oito  metros  de  cano  de  barro  para  escoamento  das  aguas  que  se  depositarem  na 
mesa  de  correr  existente  nas  proximidades  da  estação,  e concertou-se  diversas  can- 
cellas. 

Para  os  trabalhos  de  conservação  da  linha,  contruio-se  um  trolly  para  as  turmas 
e fez-se  concertos  em  dous  outros ; preparou-se  cento  e noventa  e oito  chapas  com 
parafusos  e pinos  para  travessões  das  curvas  da  linha  do  Alto  da  Serra  á Friburgo,  uma 
torneira  de  bronze  e uma  chave  para  um  dos  tanques  de  tomada  de  agua,  e tres 
aposentos  na  parada  do  Alto  da  Serra  para  os  conductores  das  locomotivas,  e forneceu-se 
diversas  ferramentas  e concertou-se  outras  para  as  turmas. 

Para  os  trabalhos  de  construcção  da  3a  Secção,  concerlou-se  os  wagões  de  lastro 
nos  quaes  se  collocou  muitas  ferragens  novas,  e forneceu-se  diversas  ferramentas. 
Na  locomotiva  Borell,  reparou-se  os  cylindros,  os  tubos  de  conducção  do  vapor,  as 
valvulas  e as  molas  dos  pistões;  fez-se  juntas  na  tampa  de  um  dos  cylindros  e nos 
tubos,  de  conducção  do  vapor ; torneou-se  e ajustou-se  os  bronzes  dos  braços  e os  co- 
lares e polias  dos  excêntricos , e collocou-se  tres  molas  concertadas,  um  cano  de 
conducção  do  vapôr  e vinte  e seis  parafusos  diversos. 

No  trimestre  de  Abril  á Junho  de  1875. — Ia  Secção.— Tara  a montagem  do 
material  rodante,  montou-se  um  carro  de  passageiros  e dez  wagões  de  mercadorias 
do  systema  Fairlie. 

Para  a reparação  do  material  rodante,  reparou-se  um  carro  de  passageiros  e o 
carro  de  freio  do  trem  de  cargas,  collocando-se  no  primeiro  duas  chavetas  de  aço  nas 
rodas  e no  segundo  um  par  dc  rodas  novas,  duas  chavetas  de  aço,  tres  tampas  nas 
caixas  de  graxa,  um  batente  de  madeira  e seis  arrebites.  Fez-se  reparos  nos  wagões 
de  mercadorias  de  ns.  h,  5,  6,  9,  11,  16,  18  e 22,  nos  quaes  collocou-se^  um  par  de 
rodas  novas,  quatro  caixas  de  graxa,  dez  tampas  de  caixas , uma  mola  nova,  cinco 
sapatas  e dezescis  pregos  nas  molas,  tres  chapas  e dous  parafusos  nas  corrediças  das 
portas  e rodas  em  eixos.  Reparou -se  os  wagões  de  lastro,  nos  quaes  substituio-se 
algumas  peças.  Na  locomotiva  de  n.  1,  concertou-se  as  molas,  os  bronzes  dos  braços  os 
excêntricos,  o freio,  a chaminé,  a bomba,  os  canos  de  tanque  e alguns  pinos  e para- 
fusos ; torneou-se  e collocou-se  tres  bronzes  nos  braços  , um  bronze  pequeno  na  cabeça 
do  puchavante,  tres  tampas  de  bronze  nos  copos  dos  braços  e duas  nos  copos  dos 
cylindros,  quatro  molas  de  suspensão  da  caldeira,  uma  cabeça  nova  em  um  dos  braços, 
duas  peças  para  guia  das  molas  e quinze  parafusos  e duas  chavetas  em  diversas 
peças.  /Na  locomotiva  de  n.  2,  concertou-se  os  aros  das  seis  rodas,  os  eixos  da 
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marcha,  os  braços  e-  polias  dos  excêntricos,  os  bronzes,  os  pistões,  os  calços  da 
cruzeta,  a haste  da  bomba,  o batoque  da  caldeira,  as  torneiras  e os  canos  da  bomba 
e do  tanque;  reparou  se  a armação  e a cobbftá  das  íódaô;  forneou-se  e collocou-se 
cinco  bronzes,  uma  bucha,  duas  chavetas  de  aço,  sete  pinos,  cincoenta  e tres  arrebites 
e quinze  parafusos  em  diversas  peças ; calçou-se  os  raancáes  do  eixo,  e da  marcha, 
os  cepos  do  quadrante  e os  bronzes  dos  braços ; soldou-se  o cano  da  bomba,  e fez-se 
juntas  nos  canos  do  tanque.  Na  locomotiva  de  n.  3,  concertou-se  as  molas  de  suspensão 
da  caldeira,  os  braços  e os  puchavantes  e os  respectivos  bronzes,  um  dos  pistões,  a 
haste  da  gaveta  de  distribuição,  as  torneiras  dos  cylindros,  o freio  e limpa-trilhos,  tor- 
neou-se e collocou-se  um  bronze,  quatro  corrediças  de  ferro  fundido,  duas  chapas, 
tres  chavetas  de  aço,  seis  pinos,  dez  parafusos  e quatro  arruelas  em  diversas  peças : 
preparou-se  quatro  braços,  dous  parafusos  e porcas  e colares  para  os  excêntricos,  cal- 
çou-se as  chavetas  dos  bronzes,  cravou-se  vinte  e nove  arrebites  no  limpa-trilhos : fez- 
se  juntas  nos  cylindros  e na  gaveta  de  distribuição,  e substituio-se  os  calços  de  madeira 
do  freio.  Na  locomotiva  de  n.  4,  concertou-se  os  excêntricos,  o cinzeiro,  os  tubos  e para- 
fusos, soldou-se  o cano  da  bomba,  collocou-se  seis  parafusos  de  aço  no  puchavante,  e 
forjou-se  diversas  peças  de  pequena  importância. 

Para  o serviço  das  officinas,  augmentou-se  a officina  aproveitando-se  um  telheiro 
contíguo,  no  qual  collocou-se  bancadas  para  limadores ; collocou-se  uma  roda  dentada 
na  prensa  hydraulica,  e fez-se  e concertou-se  diversas  ferramentas. 

Para  os  trabalhos  de  conservação  da  linha,  construio-se  um  trolly ; forjou-se 
eixos  para  trollys  e algumas  peças  para  as  pontes,  para  as  chaves  de  desvio  e 
para  os  estrados  gyrantes ; preparou-se  cem  travessões  e"  quatrocentos  calços  de 
madeira,  e forneceu-se  diversas  ferramentas. 

Para  o serviço  das  estações,  construio-se  um  carrinho  de  mão ; fez-se  uma 
cancella  de  madeira  para  a estação  de  SanfAnna,  e concertou-se  algumas  caixas  e 
encanamentos  d’agua. 

2.*  Secção.  — Para  a montagem  do  material  rodante,  montou-se  tres  wagões 
de  mercadorias  e um  wagão  plata-fórma  para  materiaes,  nos  quaes  collocou-se  seis 
pares  de  rodas , seis  eixos  de  aço , doze  rodas  de  guia , trinta  e dous  bronzes 
centraes,  doze  bronzes  e trinta  tampas  nas  caixas  de  graxa,  doze  copos  de  metal 
para  azeite,  quatro  forquilhas  no  freio  central  e trinta  chavetas  de  aço,  dezesete 
buchas,  dezeseis  esteios,  doze  calços,  dezoito  arruelas,  cento  e noventa  parafusos, 
doze  pinos  e diversas  outras  peças.  Armou-se  uma  locomotiva  nova  do  systema 
^ (n.  13),  e uma  outra  do  systema  ordinário  (n.  14)  de  Hawthorne  & C.,  con- 
certou-se na  primeira  Laura  o manometro , as  torneiras , os  canos  do  tanque 
e as  chapas  do  fôrro  da  caldeira;  torneou-se  os  pistões  e as  respectivas  hastes  e 
buchas  e as  torneiras  dos  . cylindros,  fornecendo-se  diversas  peças  de  ferramen- 
ta ; e concerlando-se  na  segunda  Conselheiro  Josino  a bomba , os  tubos  de 
escapamento , os  tanques , as  rodas  de  guia , algumas  valvulas  e os  aros  de 
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doas  rodas,  collocando-se  uma  pega  de  bronze  no  regulador*  e outra  no  injector> 
um  grampo  de  cobre  no  soprador,  e diversas  outras  peças  de  menor  importância. 

Para  a reparação  do  trem  rodante,  fez-se  reparos  em  um  carro  dê  1“  classe 
e em  dous  de  3’  de  quatro  rodas  para  passageiros  e em  um  de  3*  de  seis  rodas, 
e nos  wagões  de  seis  rodas  de  ns.  7,  8,  9,  10,  11  e 12,  substiluindo-se  diversas 
peças.  Concertou-se  os  wagões  de  quatro  rodas  de  ns.  18,  19,  22,  2-i,  25,  26, 
27,  28,  30,  31  e 32,  nos  quaes  empregou-se  muitas  peças  novas,  e os  wagões 
de  lastro.  Na  locomotiva  D.  Pedro  II  (n.  1),  collocou-se  um  eixo,  uma  manivela 
e um  parafuso  em  peças  do  movimento,  e quatro  chapas  com  o numero  da  ma- 
cbina.  Na  locomotiva  Condessa  d'Eu  (n.  2),  ajustou-se  os  braços  do  movimento  e 
os  de  ligação  das  rodas  horizontaes ; concertou-se  algumas  peças  das  molas  de 
suspensão  e o cano  do  injeclor;]  substituio-se  o eixo  do  balanço;  calçou-se  as 
caixas  das  rodas  e as  corrediças  do  movimento  vertical  ; cravou-se  arrebites  nos 
aros  de  duas  rodas,  e collocou-se  uma  cruzeta  do  pistão,  quatro  molas  espiraes, 
um  feixo  Da  porta  da  caixa  de  fumaça,  dous  ganchos  para  engates,  e chavetas, 
calços , parafusos , buchas  e.  bronzes  em  diversas  peças.  Na  locomotiva  Diogo  de 
Macedo  (n.  3),  concluio-se  o concerto  do  quadro  e braço  do  movimento;  torneou-se 
e ajustou-se  dous  pistões  novos,  duas  hastes  de  aço  e duas  chavetas  dos  pistões, 
dous  batentes  para  a caldeira,  dous  braços  do  movimento  central,  quatro  caixas  de 
rodas,  duas  molas  para  a suspensão  da  caldeira,  dous  puchavantes  com  os  respectivos 
bronzes,  uma  arruela,  seis  buchas,  quinze  pinos  e oito  parafusos  e porcas;  ajus- 
tou-se as  corrediças  das  cruzetas  dos  pistões,  as  valvulas  de  segurança,  as  peças 
do  tubo  de  escapamento , as  torneiras  de  indicação , as  peças  de  segurança  do 
freio  central , as  valvulas  da  caixa  de  distribuição  e a capa  da  caldeira ; repa- 
rou-se o tanque;  fez-se  juntas  na  caixa  do  vapor,  na  caldeira  e no  regulador; 
collocou-se  calços  novos  nas  cruzetas  dos  pistões,  o contrabalanço  das  rodas,  duas 
torneiras  nos  cylindros,  um  cano  no  soprador,  uma  chapa  na  porta  da  caixa  de 
fumaça,  duas  escoras  no  freio  central , dous  calços  na  armação,  e diversos  bron- 
zes, parafusos,  porcas,  arrebites  e pinos,  e fez-se  uma  chave  para  o injector  e 
um  ferro  para  o serviço  da  machina.  Na  locomotiva  Imperatriz  (n.  4),  torneou-se 
os  aros  de  um  par  de  rodas  e collocou-se  aros  novos  torneados  em  outro  par ; 
ajustou-se  e collocou-se  manivelas  e chavetas  nos  excêntricos  e nas  rodas,  bronzes 
em  peças  do  movimento  central  e vertical,  as  valvulas  da  caixa  de  distribuição, 
as  polias  dos  excêntricos , os  braços  do  movimento  e as  valvulas  do  injector  ; 
calçou-se  as  caixas  das  rodas,  as  cruzetas  dos  pistões,  e a armação  e corrediças 
do  movimento  central , e collocou-se  diversas  buchas , duas  molas  de  suspensão, 
uma  torneira  no  injector,  um  parafuso  de  rosca  dupla,  uma  valvula  na  torneira 
do  injector,  e vinte  e cinco  pinos,  quinze  chavetas,  seis  arrebites,  oitenta  e sete 
parafusos,  quarenta  e duas  porcas  e dez  calços  em  varias  peças.  Na  locomotiva 
Carpenter  (n.  5),  collocou-se  dous  pares  de  rodas  com  aros  torneados;  concertou- 
se  os  excêntricos,  algumas  peças  do  movimento,  os  pistões,  as  molas,  o freio  cen- 
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trai,  os  parafusos  dos  parallelos,  o injector,  o soprador  e o cano  de  escapamento ; 
torneou-se  e collocou-se  uma  manivela  e um  pino  no  eixo  do  freio  ordinário, 
uma  manivela  no  injector.  duas  molas  de  suspensão  da  caldeira,  uma  torneira  dê 
purgação  no  cylindro,  dous  argolões  em  um  dos  pistões,  e sete  pinos,  trinta  pa- 
rafusos , doze  porcas  e uma  chaveta  em  diversas  peças , e fez-se  as  juntas  dos 
cylindros,  das  gavetas  de  distribuição  e do  cano  do  injector  e a parede-  da  caixa 
de  fumaça.  Na  locomotiva  Santa  Mana  Magdalena  (n.  6),  concertou-se  o eixo  da 
marcha,  a tampa  de  um  dos  cylindros,  um  dos  pistões  e valvulas;  torneou-se 
e collocou-se  quatro  chapas  para  calços  do  freio  central  e vinte  e seis  parafusos, 
dois  pinos  e uma  chaveta  em  diversas  peças,  e fez-se  as  juntas  dos  cylindros, 
da  gaveta  de  distribuição  do  vapor  e do  injector.  Na  locomotiva  Borell  (n.  7), 
collocou-se  aros  novos  torneados  em  todas  as  rodas  e um  eixo  novo  também  tor- 
neado; concertou-se  algumas  peças  do  quadro  do  movimento  central,  os  pistões  e 
as  correntes  de  engate;  ajustou-se  os  pistões,  as  valvulas  da  caixa  de  distribuição, 
os  bronzes  dos  braços  do  movimento  norizontal  e vertical,  as  corrediças  da  arma- 
ção do  movimento  central  e algumas  peças  do  movimento  vertical  e horizontal,  e 
collocou-se  um.i  peça  para  segurar  o freio  central  e vinte  e um  pinos,  sessenta 
e dous  parafusos,  dezoito  calços,  doze  arrebites  e uma  chaveta  em  diversas  peças, 
Na  locomotiva  Cantagallo  (n.  8),  torneou-se  e ajustou-se  uma  torneira  de  purga- 
ção de  um  dos  cylindros;  acertou-se  os  anneis  dos  excêntricos,  os  bronzes  dos 
braços  e puchavantes,  os  braços,  os  puchavantes  e alguns  bronzes  : apertou-se 
as  molas  dos  pistões;  concertou-se  os  canos  da  caixa  de  arêa,  algumas  peças  do 
movimento,  e as  torneiras  de  purgação  dos  cylindros ; fez-se  as  juntas  dos  cylin- 
dros e do  cano  de  conducção  do  vapor;  collocou-se  calços  novos  nos  freios  e vinte 
e quatro  parafusos  diversos , e preparou-se  algumas  peças  de  ferramenta  para  a 
machina.  Na  locomotiva  Theodoro  de  Oliveira  (n.  0),  ajustou-se  os  bronzes  dos 
puchavantes  e dos  braços  do  movimento  horizontal,  algumas  peças  do  soprador  e os 
bronzes  e as  polias  dos  excêntricos ; calçou-se  as  caixas  das  rodas  e as  cruzetas  dos 
pistões;  reparou-se  as  valvulas  de  segurança,  os  canos  da  caixa  da  arêa,  o freio 
central  e as  correntes  de  engate ; fez-se  as  juntas  das  tampas  dos  cylindros,  e 

collocou-se  dous  bronzes  nos  excêntricos,  quatro  calços  no  freio  central  e quatro  no 

ordinário,  e diversos  pinos,  buchas,  parafusos,  porcas  e chavetas.  Na  locomotiva  Rio 
Grande  (n.  10),  concerlou-se  os  bronzes  dos  braços,  dos  puchavantes  e dos  excên- 
tricos ; fez-se  as  juntas  dos  canos  dos  injectores,  e collocou-se  quatro  arruelas  em 

parafusos  de  molas,  calços  novos  no  freio  ordinário  e um  élo  para  engate.  Na 

locomotiva  Nova  Friburgo  (n.  11),  ajustou-se  os  bronzes  dos  braços  do  movimento 
horizontal  e vertical  e dos  eixos  das  rodas  centraes,  e os  anneis  dos  excêntricos ; re- 
parou-se os  cylindros,  as  valvulas  de  segurança  e um  dos  pistões ; calçou-se  as 
cruzetas  dos  pistões,  e as  da  peça  que  liga  as  alavancas  de  compensação  ; fez-se  as 
jantas  dos  cylindros,  e collocou-se  uma  chapa  com  o numero  da  machina,  e uma 
chapa  em  um  dos  cylindros,  quatro  calços  no  freio  central  e quatro  no  ordinário, 
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e uma  chaveta;  quatro  parafusos,  quatro  pinos  e seis  arrebites  em  diversas  peças. 
Na  locomotiva  Jacotingà  (n.  12),  collocou-se  aros  torneados  em  quatro  rodas  ver- 
ticaes  e um  eixo  novo  também  torneado  ; ajustou-se  os  bronzes  dos  braços  do 
movimento  vertical  e horizontal  e de  um  dos  puchavantes,  os  anneis  e polias  dos 
excêntricos,  o cano  do  escapamento  e algumas  peças  do  soprador;  calçou-se  as  caixas 
das  rodas,  e collocou-se  uma  chapa  com  o numero  da  machina,  um  bronze  no  cano 
do  escapamento,  quatro  calços  no  freio  ordinário,  uma  corrediça  e pino  de  aço  no 
quadrante,  uma  peça  no  apito  e diversas  arruelas,  pinos,  parafusos  e arrebites. 

Para  o serviço  das  officinas,  construio-se;  e está  se  assentando,  calhas  de  madeira 
para  o encanamento  d’ agua  para  as  officinas  em  Friburgo  ; torneou-se  oito  bronzes  para  o 
trolly  da  meza  de  correr,  próxima  ás  mesmas  officinas,  e fez-sc  e concertou-se  muitas 
ferramentas. 

Para  os  trabalhos  de  conservação  da  linha,  concertou-se  dous  trollys  de  freios,  em 
um  dos  quaes  substituio-se  as  quatro  rodas,  e reparou-se  outro  das  turmas  de  conserva- 
ção; concertou-se  tres  macacos  de  curvar  trilhos  e uma  torneira  para  a machina  de  que- 
brar pedras;  preparou-se  chapas  e parafusos  para  o pontelhão  de  José  Clerc,  duzentos  e 
noventa  e seis  travessões  para  as  curvas  da  linha,  sessenta  e quatro  carrinhos  e um  caixão 
para  um  trolly  de  aterro,  e fez-se  e concertou-se  grande  quantidade  de  ferramentas  para 
os  trabalhos  de  conservação  quer  da  2*  secção,  quer  da  31  na  parte  em  trafego. 

Para  os  trabalhos  de  construcção  da  3*  secção,  na  pequena  locomotiva  Borell,  que 
ainda  se  acha  em  reparação,  concertou-se  os  cylindros,  os  pistões,  algumas  valvulas,  a 
gaveta  de  distribuição  do  vapor,  as  torneiras  e os  iujectores ; collocou-se  quatro  rodas 
torneadas  e vinte  e dous  tubos  na  caldeira,  e ajustou-se  os  colares e polias  dos  excêntricos, 
os  cylindros,  osargolões  e calços  dos  pistões,  diversos  bronzes,  pinos  e parafusos.  Fez-se 
reparos  nos  wagões  de  lastro  empregados  na  construcção,  e preparou-se  diversas  ferra- 
mentas. 


Material  rodante. 


Locomotivas. 

1*  Secção. 

As  quatro  locomotivas  que  funccionão  nesta  secção  soffrerão  durante  o anno  re- 
parações mais  ou  menos  importantes,  que  acima  forão  descriptas.  Achão-se  em  estado  re- 
gular e continuão  a prestar  os  serviços  necessários  ao  trafego,  á conservação  da  linha  e 
ao  transporte  de  materiaes  para  a construcção  da  3*  secção. 

2*  Secção. 

Funccionavão  em  serviço  das  2*  e 3*  secções,  até  30  de  Junho  ultimo,  quatorze  lo- 
comotivas, sendo  oito.  do  systema  Féll,  uma  do  systema  Fcurlie,  e cinco  do  systema  or- 
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dinmo.  Das  primeiras,  sois  servirão  no  Monte  Cenis  e duas  forão  evpressunente  cons- 
truídas para  a estrada  de  ferro  de  Cantagallo ; e das  ultimas,  Ires  forão  construídas  por 

Manmng  Wardle  4C.,  e duas  por  Hawthoriie  & c.;  são  novas  e providas  de  rodas  de 
guia  e freio  central. 

Duiante  o anno  forão  montadas  seis  d’estas  locomotivas,  faltando  armar  duas  do 
typo  Fell,  que  ja  estão  em  Villa  Nova,  c Ires  do  systema  ordinário,  construídas  por  Man- 

ning  Wardle.  que  ultimamente  chegarão,  uma  das  quaes  já  se  está  montando  e deverá 
ter  o nome  de  Bom  Jardim  (n.  15.) 

As  que  estavao  em  serviço  soffrêrão  as  reparações  que  já  forão  descriptas; 
achao-se  todas  em  perfeito  estado  de  conservação,  e tem  funccionado  regularmente! 

Os  quadros  seguintes  mostrão  o percurso  e consumo,  tanto  de  combustível 
como  de  matérias  lubrificantes  e de  limpeza,  das  locomotivas  empregadas  no  trafego. 
Na  1*  secção  : durante  o anno  findo  á 30  de  Junho. 


locomotivas 
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Na  2*  e 3*  secções : 
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LOCOMOTIVAS 
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2 
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7 

8 
9 
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12 
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D.  Pedro  II 

Condessa  d' Eu 

Oiogo  de  !\lacedo 

Imperatriz 

Felippe  Carpenler .... 
^nta  Majia  Magdalena 
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Cantagallo. 

Theodoro  df  Oliveira., 

Rio-Grande * ! 

Nova  Fri burgo 

Jacotinga 

Laura ’’ 

Conselheiro  Josino.... 


Total 
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53 
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3.457 
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13.252 
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56 
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2.904 
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67 
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95 

85 
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oü .o38 
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66 
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07.640 

1.709.9GI 

12.137 

*'  4.262 

2.574 

0 consumo  médio  de  combustível  por  locomotiva  em  kilometro  foi f pois,  . 
na  1*  secção  de  7,815  kilogrammas,  que  comparado  com  o resultado  obtido  o 
anuo  passado,  cuja  média  foi  de  6,971  kilogrammas,  dá  a-  differença  para  mais 
de  0,84i  kilogrammas.  O consumo  de  azeite  foi  menor,  sendo  igual  o de  graxa 

e eslôpa. 

Nas  2*  e 3‘  secções  o consumo  médio  de  combustível  foi  de  25,271  kilo- 
grammas, isto  é,  cerca  de  821  #/0  do  da  1*  secção,  e ainda  um  pouco  maior 
que  o do  anno  anterior.  O dispêndio  em  matérias  lubrificantes  e de  limpeza, 
comparado  com  o da  outra  secção,  cresceu  ainda  em  maior  proporção  que  o do 
combustível^,  apresentando  pequena  differença  em  relação  ao  do  anno  passado. 

O maior  consumo  de  combustível  é devido  ás  locomotivas  do  systema  Fdl 
que  gaslão  por  machina  kilometro,  termo  médio,  3o, 593  kilogrammas,  entretanto 
que  as  de  Marning  Wardle'  gastão,  por  machina  na  mesma  unidade  de  extensão, 
19,098  kilogrammas.  e as  de  Wasthorne  17,028.  0 dispêndio  da  machina  Fairbe , 
D.  Pedro  II,  é de  37,499  kilogrammas,  superior  ao  de  todas  as  outras  ; mas  essa 
locomotiva  pouco  funccionou  durante  o anno. 

As  "viagens  feitas  pelas  locomotivas  na  1*  secção,  na  extensão  total  de  52.779 
kilometros,  maior  que  a percorrida  no  anno  anterior  de  3.736  kilometros,  liverão  o se- 
guinte destino  : 
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Nas  2*  e 3*  secções  as  viagens,  na  extensão  lotai  de  67.640  kilometros, 
maior  que  a percorrida  no  anno  anterior  de  43.091  kilometros,  tiverão  o seguinte 
destino : 


I.OCOMO'1  IVA * 

1 

CO 

1 

I 

n 

£ 

I 

— * 

j 

£ 

-T 

O 

. 

1 

DESTINO 

i ? 

1 

1 

»0 

Sl 

X 

5 

- 

I 

s» 

X 

< 

1 1 

£ 

1 

C 

I 

t- 

1 

o 

I 

£ 

== 

CO 

O 

o 

H 

D.  Defiro  II 

J 

ffí 

o 

§ 

w 

Z 

c 

.£ 

íC 

rt 

£ 

C 

1 

£ 

£ 

n *-3 

li 

CO 

I 

ã 

1 

~x 

ZA. 

X 

u 

-3  C5 

ti 

c 

Nova  Fribnr 

1 

zc 

X 

1 

il 

c 

_E  -j 
ç c 

.No  serviço  do  trem  de 

' 

passag-iros 

Idem  do  trem  mixto. 
Jdern  do  livm  de  car- 

■79 

71 

21 

i 

o 

•13 

18 

108 

124 

152 

167 

74 

17 

239 

233 

G 

13 

13 

4 

77 

65 

.... 

61 

59 

34 

892 
. 804 

gas  

29 

117 

32 

84 

254 

312 

ÍOSC 

193 

VO  l 

40 

30 

30 

51 

1.411 

Idem  de  transporte  de 

J «50 

lol 

• » • • 

matemos  para  a 3a 
secçflo 

23 

6 

21 

111 

68 

. 

26 

23 

oq 

15 

353 

Idem  de  transpoite  de 

ou 

5 

. 

roateriaes  para  a 2a 
seccào 

3 

2 

44 

45 

] 

9 

1 

5 

1 

39 

1 1 1 

Machina  sò 

i 

ior 

í 

"26 

102 

30G 

326 

145 

83 

133 

35 

~47 

.... 

111 

1.345 

Somma 

ISO 

270- 

! 

71 

273 

9í7 

1.070 

398 

785 

326 

133 

224 

86 

123 

85 

4.97G 

Ccu*r4>8 

1.*  Secção 

* 

Os  carros  de  passageiros  achão-se  em  estado  regular  de  conservação.  Soffrê- 
rão  reparos  durante  o anno  um  de  l1  classe,  tres  de  2*  e dous  de  3** 

Os  wagons  de  mercadorias  vão  ainda  prestando  serviços,  para  o que  exigem 
constantes  reparações  mais  ou  menos  importantes,  que  forão  regularmente  feitas 
durante  o anno,  e que  acima  já  forão  mencionadas. 
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0 material  rodante  em  serviço  d’esta  secção,  á 30  de  Junho  ultimo  era  o seguinte  : 


Carro  imperial 

Carros  de  1 .*  classe 

Ditos  de  2.*  classe 

Ditos  de  3."  classe 

Ditos  de  freio  e de  bagagens 

Ditos  de  cargas  fechados 

Ditos  de  animaes 

Ditos  para  madeira 

Ditos  para  lastro 

Ditos  para  carvão 

Velocípedes 

Trollys  para  o serviço  da  conservação  da  linha 


1 

2 

4 

2 

19 

2 

2 

6 

1 

2 


12 


Total 55 

E’  este  o material  que,  com  as  quatro  locomotivas  que  funccionão  na  1.”  secção, 
foi  comprado  pela  Companhia  Ferro  Carril  Nictheroyense,  na  fórma  do  disposto  na  con- 
dição 5.'*  do  contrato  de  9 de  Junho  de  1873,  celebrado  entre  a mesma  companhia  e a 
empreza  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  pela  quantia  de  Í16:409#000,  que  deverá 
ser  exclusivamente  applicada  pelo  emprezario  á compra  do  novo  material  rodante  e á 
uniformisação  da  bitola  da  linha  entre  Cachoeiras  e o Porto  das  Caixas. 

Em  cumprimento  d’esta  obrigação  e por  conta  da  mencionada  quantia,  da 
qual  já  foi  paga  a primeira  prestação  na  importância  de  58:200^000,  fez  o empre- 
zario a acquisição  de  seis  carros  para  passageiros,  e de  10  wagões  para  merca- 
dorias, do  'systema  Fairlie,  dos  quaes  estão  montados  um  carro  de  1*  classe  e 
todos  os  de  mercadorias,  devendo  em  breve  concluir-se  a montagem  dos  outros. 

Ainda  não  chegarão,  porém,  as  duas  locomotivas  encommendadas  para  o ser- 
viço d’ esta  secção. 


2.*  e 3.*  Secções. 

Os  carros  de  passageiros  e de  mercadorias,  em  serviço  d'estas  duas  secções, 
achão-se  em  muito  bom  estado  e funccionão  regularmente. 

Durante  o anno  fez-se  reparos  em  alguns  carros  de  passageiros  e em  muitos 
de  mercadorias,  como  consta  da  relação  dos  trabalhos  feitos  nas  officinas. 

Móntou-se  dous  carros  de  1*  classe  e tres  de  3*  para  passageiros,  e doze 
wagões  fechados  para  mercadorias  e um  wagão  plata-fórma  para  materiaes.  Falta 
montar,  do  material  fornecido  de  conformidade  com  a lei  n.  2029  de  6 de  Junho 
de  1874,  tres  carros  de  1*  classe  e vinte  e sete  wagões  de  cargas. 
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Continua-se  a dar  andamento  â montagem  deste  material,  cujo  numero  hoje 
em  serviço  é insuficiente  para  as  necessidades  do  trafego. 

Funcciona  actualmente  nas  duas  secções  o seguinte  material  : 


Carro  imperial,  de  seis  rodas 1 

Carros  de  1/  classe,  idem «> 

Ditos  mixtos,  idem 2 

Ditos  de  3. 4 classe,  idem 3 

Ditos  de  1.*  classe,  de  quatro  rodas 6 

Ditos  de  3.“  classe,  idem 5 

Wagões  de  cargas,  de  seis  rodas 10 

Ditos  ditos  Fairlie,  idem 2 

Ditos  para  bagagens,  de  quatro  rodas 2 

Ditos  de  cargas,  idem 28 

Ditos  para  transportar  material,  idem 3 

Veloci  pedes 2 

Trollys  para  a conservação  da  linha 10 

Total 76 


Custeio,  movimento  e conservação. 

Estes  serviços  continuarão  a ser  executados  por  administração  e forão  feitos  com 
toda  a regularidade  nas  tres  secções.  Com  elles  despendeu  a empreza,  no  periodo 
decorrido  de  1 de  Julho  de  1874  á 30  de  Junho  ultimo,  a quantia  de  530: 0155)968, 
que  dá  para  termo  medio  mensal  a de  44:167^996. 

O pessoal  empregado  nos  trabalhos  de  conservação  da  linha  compõe-se  de : 


Na  1.*  Secção : 

Mestre  de  linha 1 

Apontador 1 

Feitores  de  turmas 8 

Trabalhadores  de  turmas  de  conservação  ordinaria 52 

Ditos  de  turmas  de  pedreiros  e canteiros 9 

Total 71 
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Na  2."  Secção : 

Apontador 

Feitores  de  turmas 

Trabalhadores  de  turmas  de  conservação  ordinaria. . . 

Ditos  de  turmas  de  pedreiros  e canteiros 

Ditos  da  turma  de  carpinteiros,  ferreiros,  etc 


1 

10 

103 

16 

8 


Total 


138 


Na  3.a  Secção: 

Apontador 

Feitores  de  turmas 

Trabalhadores  de  turmas  de  conservação  ordinaria 

Ditos  da  turma  de  carpinteiros,  ferreiros,  ele 


Total 


81 


Unlin  telegraphica 


Foi  feito  regularmente  o serviço  da  linha  telegraphica  que  liga  a estação 
do  Bom  Jardim,  na  3.*  secção,  á capital  da  provinda,  e que  se  acha  estabelecida  ao 
longo  da  estrada  desde  aquella  estação  até  a de  Yilla  Nova,  seguindo  dahi  para 
Nictheroy. 

Os  apparelhos  de  Siemens  e os  de  Wheatstone,  adoptados  para  a transmissão 
de  telegrammas,  achão-se  em  bom  estado  de  conservação.  Todas  as  estações  estão 
munidas  dos  apparelhos  necessários  ao  serviço. 

De  conformidade  com  a aulorisação  da  Presidência  da  Provinda,  constante  da 
portaria  de  1 de  Maio  de  1874,  forão  entregues  em  Outubro  do  mesmo  anno  os 
apparelhos  de  Siemens,  que  havião  sido  emprestados  pela  repartição  geral  dos  tele- 
graphos  para  o serviço  d’esta  estrada,  quando  em  fins  de  1872  estabeleceu-se  a linha 
telegraphica  ao  longo  da  1 secção. 

A receita  telegraphica  foi,  no  periodo  de  i de  Julho  de  1874  á 30  de  Abril 
ultimo,  de  1:222?>500.  E’  na  verdade  diminuta  esta  receita;  mas  em  todo  o caso 
é sempre  um  auxiliar  para  a despeza  que  se  faz  com  este  serviço,  aliás  indispensá- 
vel a uma  estrada  de  ferro. 


Trafego. 


No  período  de  1 de  Julho  de  1874  á 30  de  Junho  ullimo,  percorrêrão  esta 
estrada,  desde  Villa-Nova  até  a estação  do  Bom-Jardim,  23:505  passageiros,  rendendo 
a quantia  de  118:684$810,  como  vai  demonstrado  nos  annexos  de  ns.  1 a 9. 

Houve,  portanto,  em  comparação  com  o movimento  do  anno  anterior  que 
foi  de  28.563  passageiros,  uma  diminuição  de  5.058,  e um  augmento  no  rendi- 
mento da  estrada  de  12:890$ül5. 

Apezar  de  se  ter  dado  diminuição  no  numero  de  passageiros  houve  o aug- 
mento na  receita,  proveniente  não  sd  do  maior  percurso  de  passageiros  nas  duas 
secções  da  estrada,  como  ainda  da  taxa  cobrada  pelo  transporte  entre  as  estações 
de  Friburgo  e do  Bom-Jardim,  cujo  total  foi  de  2:794^000  de  15  de  Maio,  dia 
em  que  foi  entregue  ao  trafego  esta  parte  da  linha,  á 30  de  Junho  ultimo.  ’ 

Deu-se  durante  o anno,  de  conformidade  com  a condição  16*  do  contrato 
de  21  de  Março  de  1872,  744  passagens  gratuitas,  sendo  88  de  1*  classe,  28  de 
2*,  e 628  de  3*. 

O movimento  de  mercadorias  de  diversos  generos  foi  de  14.529.820  kilo- 
grammas,  sendo  12.751.649  kilogrammas  de  exportação  e 1.778.171  kilogrammas 
de  importação,  rendendo  esta  a quantia  de  37:784#689  e aquella  a de  411:899^868, 
e prefazendo  o total  de  449:684^547.  Para  a exportação  concorreu  a estação  de 

SantfÁhna  com  1.940.878  kilogrammas,  na  importância  de  15:277^611,  maior  da 
do  anno  passado  de  6:527#506. 

Este  movimento  comparado  com  o do  anno  de  1873  á 1874  dá  uima  diffe- 
rença  para  mais  de  4.852.889,115  kilogrammas,  que  trouxe  para  a renda  um 
augmento  de  250:335^202.  O trafego  de  bagagens,  encommendas  e madeiras  cres- 
ceu também  como  o de  mercadorias,  diminuindo  apenas  o de  animaes. 

O movimento  dos  trens  foi  feito  com  toda  a regularidade  possível,  conforme 
consta  dos  mappas  que  mensalmente  tenho  tido  a honra  de  remetter  á Presidência 
da  Província,  havendo  comtudo,  no  Mia  28  de  Novembro  do  anno  findo,  um  retar- 
damento de  tres  horas  na  partida  do  trem  de  passageiros  da  estação  de  Villa-Nova, 
em  consequência  do  descarrilhamento  de  uma  locomotiva  na  occasião  em  que  ma- 
nobrava junto  á estação,  e demora  no  percurso  dos  trens  nos  dias  25  de  Janeiro 
e 3 de  Marça  últimos,  e interrupção  do  trafego  a 1 de  Fevereiro,  e ainda  baldea- 
ções nos  dias  3 e 4 de  Março,  devidos  á alguns  desmoronamentos  de  córtes  e ao 
corrido  de  um  aterro  na  2*  secção  da  estrada,  entre  o Alto  da  Serra  e Friburgo,- 
como  já  tive  occasião  de  expôr  n’este  relatorio. 

O transporte  de  passageiros  da  estação  de  Villa  Nova  para  a côrte  tem  continuado 


a ser  feito  pela  estrada  da  companhia  Ferro  Carril  Nictheroyense,  e o movimento  dos  trens 
d’esta  companhia  na  parle  intercalada  na  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  entre  o ponto  de 
entroncamento  ea  estação  do  Porto  das  Caixas,  se  tem  realizado  com  muita  regu  an  a 
continuando  a companhia  a receber  passageiros  d’esta  ultima  estação  para  Nictheroy  e vice 
versa.  O rendimento  d’esse  serviço,  bem  como  o do  transito,  por  kilometro,  dos  carros  da 
companhia  na  linha  intercallada,  e do  frete  de  bagagens  e animaes,  quejoi  levado  a renda 
bruta  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  na  fórma  do  disposto  na  condição  2*  do  termo  de 
novação  do  contrato  de  9 de  Junho  de  1873,  importou  no  anno  a que  se  refere  este  rela- 
tório em  13:362#670. 

Às  viagens  dos  trens  de  passageiros  têm  continuado  a ser.  feitas  ás  terças,  quintas 
e sabbados  de  cada  semana  de  Villa  Nova  para  o Bom  Jardim,  donde  voltão  a estaçao  de 
Friburgo  no  mesmo  dia;  e ás  segundas,  quartas  e sextas-feiras  desta  estação  para  a de 
Villa  Nova;  havendo  n’ estes  dias  um  trem-  mixto  que  parte  de  Villa  Nova  para  Friburgo 
e volta  ás  terças,  quintas  e sabbados. 


que 


O movimento  dos  trens  se 
tive  a honra  de  submetter  a 


tem  feito  de  conformidade  com  o novo  horário  adoptado, 
consideração  de  V.  Ex.  a 2o  de  Maio  ultimo. 


Tarifas. 


A Presidência  da  Província  attendendo  á conveniência  de  se  esperar,  tanto  quanto 
íôr  possível,  que  a abertura  de  outras  estações  da  3'  secção,  augmentando  a renda  da 
estrada,  aconselhem  a reducção  das  tarifas  determinadas  pela  lei  n.  1620  de  25  de  No- 
vembro de  1871,  resolveu  em  21  de  Dezembro  do  anno  findo,  deferindo  uma  petição  do 
emprezario,  que  se  continuasse  a cobrar  na  2a  secção  e se  adoptasse  na  3a  as  mesmas 
taxas  estabelecidas  nas  tarifas  aclualmente  em  vigor  nas  Ia  e 2a  secções,  até  que  findasse 
o prazo  em  que  era  o emprezario  obrigado  a abrir  ao  trafego  as  seis  primeiras  léguas  a 
contar  da  estação  de  Friburgo,  na’ fórma  da  clausula  4a  do  contrato  de  21  de  Março  de 
1872. 

De  conformidade  com  esta  autorisação  organizou-se  as  tarifas  para  a cobrança  do 
transporte  de  passageiros  e dos  fretes  de  mercadorias  e animaes,  entre  as  estações  de  Fri- 
burgo e do  Bom  Jardim,  cuja  distancia  foi  computada  em  19  kilometros  por  V.  Ex.  em 
portaria  de  14  de  Maio  ultimo. 

Por  despacho  de  V.  Ex.  de  22  de  Julho  findo,  foi  de  novo  permittido  ao  empreza- 
rio fazer  vigorar  as  mesmas  tarifas  provisórias  na  2a  secção  e em  parte  da  3a  até  que  seja 
aberta  a estação  de  Cordeiros,  a mais  próxima  da  cidade  de  Cantagallo,  obrigando-se  a 
empreza  a concluir  a construcção  da  linha  que  medeia  entre  o Bom  Jardim  c aquella 
estação  até  o fim  do  corrente  anno. 
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Receita  e despeza. 

A receita  da  empreza,  no  periodo  a que  se  refere  este  relatorio,  foi  de.. . 683:0765257 
E a despeza  de 627:7365311 

Havendo  um  saldo  a favor  da  receita,  como  vai  demonstrado  no  annexo 

n 20,  de 55:3395946 

A comparação  da  renda  e da  despeza  do  anno  findo  á 30  de  Junho  d'este  anno 
com  a de  igual  periodo  anterior  dá  o seguinte  resultado: 

Renda  bruta  em  1873  á 1874 379:0809378 

Idem  idcm  em  1874  á 1S75  683-0765257 

Differença  para  mais  em  1874  á 1875 303:9955879 

Despeza  em  1873  á 1874 371:8485529 

Idem  em  1874  á 1875 ! . 627-730.3311 

Differença  para  mais  em  1874  á 1875 255:8875782 

Renda  liquida  em  1873  á 1874 7:2315849 

idem  idem  em  1874  á 1875 55:3395946 

Differença  para  mais  em  1874  à 1875 48:1085097 

Os  quadros  seguintes  mostrão  a differença  para  mais  que  houve  na  renda  bruta 
e a que  houve  na  despeza  no  anno  de  1874  á 1875. 

Comparação  da  receita  de  1873  á 1874  com  a de  1874  á 1875. 


DIFFERENCAS 


VERBAS  DE  RECEITA 

1873  Ã 1874 

1874  Á 1875 

PARA  MAIS 
EM 

1874  Á 1875 

PARA  MENOS 
EM 


Passageiros 105:7493790  118:6845810  12:9355015 

: 12:955^870  15:7895700  2:8835830 

Ammaes 1:1275825  8445850  5 

Fncommendas 44:6465183  79:6385080  34:9915897 

Madeiras 3:2375805  3:5535800  3155995 

^ar?as 199:3495285  449:6845547  250:3355262 

lrens  especiae3  3245000  1205000  5 

lelegrapho 7565000  1:2225500 

Quantias  recebidas  da  Companhia  Fr-rro-Otrril  Niclhe- 

rohyense 5 

£®cinas ' 7:362S480 

Dlversas 3:5715135 


13:3625670  13:3625670 


8 

1755300 


8 

8 

2825975 

8 

8 

8 

• 2045000 

8 

8 

7:3625480 

3:3955835 


Total 379:0805378  6*33:0765237  315:2415169  11:2455220 
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Comparação  da  despeza  de  1873  á 1874  com  a de  1874  á 1875, 


ANN05 

DIFFERENÇAS 

VFRBAS  DE  DESPEZA 

1873  Á 1874 

1874  k 1875 

PARA  MAIS 
EM 

1874  k 1875 

PARA  MENOS 
EM 

1874  k 1875 

Administração  geral  e fiscalisação 

32:4005000 

28:2665660 

5 

4:1335340 

Custeio  e conservação 

68:7355172 

106:9885870 

38:2535698 

8 

Gastos  geracs  . 

6005000 

6005000 

5 

5 

Ordenados  no  trafego 

30:1445366 

40:1585116 

10:0135750 

5 

Férias  no  trafego 

13:8445154 

17:5435739 

3:69.15585 

8 

Ordenados  na  linha 

12:5895999 

17:1405000 

4:5505001 

8 

Férias  nns  ofíicina*.  movimento  e conservarão  da  lintia  1 

192:0085434 

378:6535740 

186:645S306 

8 

Despezas  nas  oOkinas 

9935170 

5 

5 

9935170 

Materiaes  para  a conservação  da  linha 

9:6975600 

5:1055362 

5 

4:5925238 

Repararão  do  material  rodante  e pinturas 

5 

2:9415101 

2:9415101 

5 

Construcções  em  Fnburgo 

5 

11:33SS006 

11:3:385006 

5 

Montagem  do  material  rudante 

5 

10:2185738 

10:2185738 

8 

Despeza  com  o transporte  de  operários  contratados 

5 

4995200 

4995200 

8 

Alugueis  de  casa* 

& 7745180 

4:1225000 

1:3475820 

5 

Construcção  da  linha  telrgraphiea  de  Villa-Nova  â Nic 
theroy 

1:1645200 

5 

5 

1:1645200 

Despezas  geraes  — diversas 

6:8975254 

4:1G05779 

8 

2:7365475 

Tofcri 

371:8485529 

627:7365311 

13:6195423 

A relação,  portantot  entre  a receita  e a despeza  foi : 


No  anno  de  1873  á 1874 98,09 

No  anno  de  1874  á 1875 91,89 


A renda  liquida  d’este  anno  é devida  quasi  em  sua  totalidade  á 3*  secção,  que  de 
15  de  Maio  á 30  de  Junho  deu  o rendimento  bruto  de  66:472^527.  O rendimento  liquido 
da  1’  secção  foi  quasi  todo  absorvido  pelas  despezas  da  2\  Geando  um  reduzido  saldo, 
que  representa  um  juro  de  cerca  de  0,061  0 „ sobre  o capital  de  5.30 1:70 i#92l;  empre- 
gado na  construcção  da  estrada  desde  Villa  Nova  até  a estação  de  Friburgo.  Este  resul- 
tado, ainda  que  pequeno,  é mais  vantajoso  que  o obtido  nò  primeiro  séméstre  dè  1874, 
no  qual  o déficit,  depois  de  entregue  ao  trafego  a]  2*  secção,  correspondeu  a 3,03  7. 
(1’aquelle  capital. 

O quadro  seguinte  mostra  quaes  forão  as  despezas  realizadas  nas  tres  secções  da 
estrada  com  o trafego,  officinas  e conservação  da  linha,  além  de  outras  effectaadas  corh 
o fornecimento  de  objectos  necessários  ao  custeio  que  forão  feitas  englobadamente,  como 
copsta  do  annexo  n.  20. 


IV o primeiro  semestre 


VERBAS  DE  DESPEZA 


Ordenados  no  trafego 

Ferias  no  mesmo 

Ordenados  na  linha :•••• 

Ferias  nas  ofSci nas,  movimento  © conservação  da  linha 

Materiaes  para  a conservação  da  linha 

Reparação  do  material  roda n te  e pinturas 

Montagem  do  material  rodante. . . . : 

Despeza  com  o transporte  de  operários  contratados 

Alugueis  de  casas 

Despezas  gèraes  — diversas 


VERBAS  DE  DESPEZA 


Ordenados  no  trafego 

Ferias  no  mesmo 

Ordenados  na  linha 

Ferias  nas  officinas,  movimento  e conservação  da  linha 

Materiaes  para  a conservação  da  linha 

Pinturas 

ConstrucçÒes  em  Friburgo 

Montagem  do  material  rodante 

Alugueis  de  casas 

Despezas  geraes  — diversas 


1:8425772 

8905000 

8705000 

8:72*25055 


1 : 2495905 
5155000 
6505000 
22:3885945 


180S000 

3025480 


12:4835727  25:2805420 


1:2695930 

5305000 

5505000 

23:7685530 

1:1505330 

1:4095101 


14:0005077  29:5035091 


fevereiro 


11:3505924  27:1765700 


26:3795947 


SETEMBRO 


2:0615601 

8C05670 

8705000 

7:7215785 

1155500 


1:3585661 

5165660 

5505000 

22:12^5655 


1685000 


OUTUBRO 


NOVEMBRO 


IVo  segixxidLo  somestro 


MARÇO 


1:2905061 

6295820 

5505000 

23:6215104 

635700 

1205000 

G:0005000 

6835400 

1755000 

1575425 


12:1535651 


2:0785329 

8655000 

8705000 

8:4475659 

4378000 

1:3375547 

5995920 

55050OO 

22:4995312 

3S5S000 

BB 

1455000 

12:8425988 

32:1375390 

2:0265663 

8905000 

8705000 

8:5975294 


1:0235952 
520SS20 
5505000 
26:1195184 
19 '5500 
3495000 


2135665 

20S5S33 


4:1735350 


4:6335848 


2:044S994 
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Por  este  quadro  se  vê  que  as  despezas  da  2*  secção,  importárão  em  cerca 
de  228  •/•  das  realizadas  com  os  mesmos  serviços  na  1*.  Este  resultado  compa- 
rado com  o obtido  no  periodo  de  28  de  Janeiro  â 30  de  Junho  do  anno  findo, 
no  qual  a relação  entre  as  despezas  effectuadas  nas  duas  secções  foi  de  23õ 
mostra  que  a differença  entre  o dispêndio  n’uma  e n’outra  secção ' diminuio  um 
pouco.  Mas  esta  diminuição  é devida  não  á reducção  de  despezas  na  2*  secção, 
que  excedêrão  em  relação  ás  do  periodo  a que  já  me  referi,  tanto  pelo  augmento 
sensivel  que  tiverão  as  despezas  de  tracção,  justificadas  pelo  natural  desenvolvi, 
mento  do  trafego,  como  pelas  reparações  de  locomotivas,  cujo  numero  tem  augmentado 
muito,  e ainda  pela  elevação  do  preço  do  combustivel,  mas  sim  ao  augmento  das 
despezas  da  1*  secção  proveniepte  não  só  do  accrescimo  que  teve  o trafego,  como 
ainda  do  maior  dispêndio  realizado  na  verba  — officinas  e reparação  do  material 
rodante. 

O resultado  economico  da  empreza  foi  mais  vantajoso  que  o do  anno 
passado,  e p será  ainda  mais  quando  forem  reduzidas  as  despezas  de  tracção  sobre- 
carregadas actualmente  pela  avultada  verba  do  transporte  de  materiaes  para  a con- 
strucção  da  3*  secção,  quando  forem  evitadas,  pela  uniformisação  da  bitola  da 
linha,  as  despezas  de  baldeações,  auando  se.  concluir  a montagem  de  todo  o 
material  rodante  para  a estrada,  quando  se  montar  convenientemente  as  officinas, 
doptando-as  com  as  machinas  necessárias  ao  trabalho,  e finalmente  quando  forem 
abertas  outras  estações  na  3*  soeção,  que  como  a do  Bomjardim,  concorrão  para 
o augmento  da  receita  da  estrada. 

N’essa  occasião,  que  não  está  longe  de  certo,  será  prospero  o estado  finan- 
ceiro da  empreza  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo. 

Contas  annuaes  da  empreza. 


A 31  de  Janeiro  ultimo  apresentou  o emprezario  ao  governo  provincial,  em 
cumprimento  da  condição  29*  do  contrato  de  21  de  Março  de  1873  modificado  pela 
portaria  da  Presidência  de  6 de  Setembro  do  mesmo  anno,  o relatorio  annua 
acompanhado  das  contas  da  receita  e despeza  da  estrada,  relativas  ao  anno.  de 
1874,  nas  quaes  foi  demonstrado  que,  tendo  sido  a receita  de  566:499^763  e a 
despeza  de  614:076^191,  houve  um  déficit  de  47:5765^28. 

O mào  resultado  economico  da  empreza,  no  anno  a que  se  referem  as 
contas,  é explicado  no  referido  relatorio,  com  verdadeira  exactidão,— pelo  emprego 
do  systema  Fell  na  2*  secção  cujo  custeio  é muito  oneroso ; pelas  dificul- 
dades com  que  lutou  a empreza  tanto  por  ser  o primeiro  anno  de  trafego  em 
uma  via  ferrea  de  construcção  tão  especial,  como  pela  delficienciar  que  houve. do  ma- 
terial rodante,  não  permiúindo  assim  dar-se  ao  trafego  n’esta  secção  a regularidade 
e presteza  necessárias  ; pelas  despezas  realizadas  com  a montagem  do  material 
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rodante  e com  a construcção  de  obras  necessárias  ao  abrigo  e accondicionamento 
d’esse  material  ; pelo  dispêndio  avultado  feito  com  o transporte  do  material  para  a 
construcção  da  3*  secção,  e ainda  pela  pequena  exportação  que  houve  em  seis 

mezes  do  anno. 

Pendem  ainda  da  resolução  de  V.  Ex.,  as  referidas  contas. 

Reclamação  do  emprezario. 

De  conformidade  com  a lei  n.  2.029  de  6 de  Junho  de  1874,  que  auto- 
risou  o emprezario  não  só  a augmentar  o trem  rodante  necessário  a 2*  secção, 

como  a fazer  a compra  do  que  fosse  destinado  ao  serviço  da  3 , recebendo  dos 
cofres  provinciaes,  no  máximo,  a quantia  de  550:0003*000,  sendo  desde  logo  a quantia 
de  154:000^000  por  elle  despendida  com  a acquisição  do  materirl  que  n’aquella  data 
funccionava  na  estrada,  além  do  fixado  na  clausula  19“  do  contrato  de  12  de 

Março  de  1870,  e a de  306:0003*000  á proporção  que  fosse  chegando  o material 
que  estava  encommendado  na  Europa,  mandou  a Presidência  da  Provincia,  por 
despacho  de  10  de  Julho  do  anno  findo,  pagar  ao  mesmo  emprezario  a quantia  de 
154:000#000,  importância  de  4 locomotivas  do  systema  ordinário,  3 carros  de 
1*  classe  e 4 da  3*  para  passageiros,  e 10  xvagons  de  cargas,  e bem  assim,  por 
despachos  de  2Jfde  Fevereiro  e 26  de  Abril  do  corrente  anno,  as  de  252:600^160 
e 21:0273*380,  importância  [de  7 locomotivas  do  systema  Féll  , 2 do  systema 

ordinário,  6 carros  de  1"  classe  e 1 de  3a  para  passageiros,  e 52  wagons  de 

cargas. 

D’este  material  já  estão  em  serviço  do  trafego  5 locomotivas  do  systema 
Fell  e 6 do  systema  ordinário,  6 carros  de  Ia  classe  e 5 de  3“  para 
passageiros  e 35  wagons  de  cargas.  Das  5 locomotivas  do  systema  ordinário  que 
faltão  para  completar  o fornecimento  do  material  rodante  fixado  na  referida  lei, 
chegarão  ultimamente  3 de  Manning  Wardle  cujo  pagamento  na  importância 
de  61:7113*553  pende  de  solução  da  Presidência  da  Provincia. 

Accidentes. 


No  dia  15  de  Fevereiro  ultimo,  deu-se  no  lugar  denominado  Tapéra,  entre 
o Alto  da  Serra  e Friburgo,  o lamentável  accidente  de  ter  sido  esmagado  pelo  trem 
de  passageiros  que  descia  da  estação  de  Friburgo,  um  dos  trabalhadores  da  con- 
servação da  linha,,  de  nome  José  Joaquim  Guedes. 

Este  acontecimento,  porém,  foi  unicamente  devido  á imprudência  da  própria 
victima,  que  tentando  saltar,  quando  o trem  ainda  estava  em  movimento,  da  plata- 
fórma  do  carro  em  que  vinha  para  um  ponto  da  linha  em  que  a locomotiva  tinha 
de  parar,  foi  pelo  mesmo  trem  pisado,  morrendo  instantaneamente. 
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N’esse  mesmo  dia  quando  o trem  da  companhia  Ferro  Carril  Niclheroyense 
transportava  para  Nictheroy  os  passageiros  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  deu-se 
um  descarrilhamento  da  locomotiva  que  rebocava  aquelle  trem,  em  consequência  do 
encontro,  de  animaes  sobre  a linha.  Felizmente  os  passageiros  nada  soffrèrão,  a não 
ser,  no  primeiro  momento,  o susto  produzido  pelo  ruido  que  fazia  o desprendimento 
do  vapor  da  locomotiva,  que  ao  cahir  havia  aberto  as  valvulas  de  segurança.  O ma- 
chinista  e o foguista  cahirão  com  a locomotiva,  soffrendo  apenas  ligeiras  contusões. 
Depois  do  desastre,  um  trem  de  soccorro,  chegando  com  toda  a presteza,  transportou 
os  passageiros  á Nictheroy,  onde  se  acharão  com  uma  demora  apenas  de  duas  e 
meia  horas. 

D’este  accidente  nenhuma  culpabilidade  resultou  para  o machinista,  que  cau- 
teloso procurou  evitar  que  elle  se  realizasse. 

Devo  entretanto  consignar  aqui  que  os  dous  accidentes  mencionados  não  forão 
devidos  a descuido  ou  irregularidade  do  serviço,  e especialmente  que  nenhum  houve 
na  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  que  puzesse  era  risco  a vida  dos  viajantes  que  se 
utilisárão  d’ esta  via  ferrea. 


T''  A Al/»  A a1 

r çosuai. 

Na  administração  da  estrada  nenhuma  alteração  se  fez  durante  o anno,  e o 
pessoal  do  trafego  foi  modificado  conforme  as  exigências  do  serviço. 

O annexo  sob  n.  22  apresenta  a relação  dos  empregados  da  estrada  e os  res- 
pectivos vencimentos. 

Execução  do  accordo  ajustado  entre  as  duas  emprezas. 


O prazo  para  qne  tivesse  perfeita  execução  o contracto  de  9 de  Junho  de  1813, 
que  estipulou  as  bases  do  accordo  celebrado  entre  a companhia  Ferro  Carril  hicthe- 
royense  e a empreza  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  terminou  a 16  de  Fevereiro 
ultimo ; mas  não  se  achando  concluidas  tfessa  época  nem  as  obras  de  construcçao  das 
duas  pontes  qne  têm  de  ser  estabelecidas  no  ponto  terminal  da  estrada,  em  Nicfteroy 
e na  Prainha,  nem  substituidos  os  trilhos  provisorios  actualmenle  empregados  ™ 
trecho  da  estrada,  comprehendido  entre  Villa-Ifova  e o Porto  das  Caixas  por  outros 
com  o peso  de  25  kilogrammas  por  metro  corrente,  visto  como  e razoavel es» 
substituição  seja  feita  antes  de  começar  o serviço  comtnum  as  duas  «trate,  na 
em  attenção  aos  interesses  economicos  da  companhia,  como 
rança  do  trafego,  não  fez  também  o emprezario  a redueçao  da  tato  a to 
Cachoeiras  e o Porto  das  Caixas,  por  isso  que  a execução  desse  trabalho  dei*ndm 
de  dar  a companhia  por  sua  parte  cumprimento  ás  obrigações  constante?  das  condiçoe 
9'  e 10-  do  referido  contracto,  como  se  infere  da  clausula  U § 1 e outras, 


E.  c.  6 
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para  que  pudesse  ser  conseguido  o fim  que  se  teve  em  visla  no  accordo,  do  serem 

leitos  os  transportes  livres  de  baldeações.  ‘ . 

Fitei  então  de  accordo  com  a disposição  da  clausula  - 0 

portaria  de  12  de  Março  desle  auno,  conforme  tire  a honra  de  levar  ao  conheci- 
mento de  V.  Ex.  em  olficio  de  3 de  Maio  ultimo,  o prazo  de  tres  meses,  a contar 
d'esta  data,  para  que  as  duas  emprezas  dessem  cumprimento  as  obrigações  que  con- 
trahirSo  pelo  referido  contracto  de  9 de  Junho  de  1873.  Novo  prazo,  v r 
a 3 de  Novembro,  foi  ultimamente  marcado,  por  isso  que  tendo  te™iriad  p - 
meiro  a 3 do  corrente  mez,  não  se  achavão  ainda  as  duas  emprezas  habilitadas  para 
cumprirem  as  disposições  do  contracto,  não  só  porque  ainda  esta  bastante  atrasada 
a construcção  da  poo*  de  embarque  em  SanfAnua,  nada  se  tendo  feito  em  relaçao 
á da  cõrte.  como  porque  não  fez  a empreza  a redueçao  da  bitola  da  linha  entre  os 
pontos  acima  indicados ; trabalho  este  que  está  dependente  da  montagem  do  mate- 
rial rodante  chegado  da  Europa  para  o trafego  da  l1  secção. 

Este  trabalho  está  bastante  adiantado,  e é de  esperar  que  se  possa  em  breve  es- 
treitar a linha,  de  conformidade  com  a proposta  apresentada  pelo  emprezario  e approvada 
pela  Presidência  da  província  em  12  de  Março  ultimo. 


Ramal  Ferreo  de  Çantagallo. 

Às  obras  de  construcção  d'este  ramal,  que  deve  ligar  a cidade  de  Çantagallo  á 3* 
secção  da  estrada  de  ferro  do  mesmo  nome,  do  qual  é concessionário  o Barão  de  Nova 
Friburgo,  em  virtade  do  contracto  de  12  de  Março  de  1874,  tem  tido  rápido  andamento  e 
vão  sendo  executadas  com  as  condições  necessárias  de  solidez  e segurança,  e de  confor- 
midade com  os  planos  approvados  pelo  governo  provincial. 

Começadas  em  Março  d’aquelle  anno  estão  hoje  quasi  concluídas.  Todas  as  obras 
de  arte  achão-se  terminadas,  e o trabalho  de  movimento  de  terras  para  a preparação  do 
leito  está  bastante  adiantado,  faltando  apenas  um  kilometro  para  sua  conclusão.  Em 
breve  se  dará  começo  ao  assentamento  da  superstruetura  da  linha. 

A edificação  da  estação  de  Cordeiros,  no  ponto  do  encontro  do  ramal  com  a 
estrada  de  ferro,  está  a terminar-se,  e brevemente  terá  começo  de  execução  a da  cidade 
de  Çantagallo. 

Este  ramal,  que  muito  póde  concorrer  para  augmentar  o trafego  da  estrada  de 
ferro  a que  elle  converge,  é também  da  bitola  de  lm,10,  e será  servido  por  tracção  ani- 
mada, conforme  declarou  o concessionário  em  tempo  opportuno. 

Em  requerimento  de  16  de  Junho  findo  pedio  o concessionário  permissão  á Pre- 
sidência da  Província  para  cobrar  o transporte  de  passageiros  e frete  das  cargas  no  má- 
ximo pelo  duplo  das  tarifas  adoptadas  na  estrada  de  ferro  de  Çantagallo,  cujo  preço  é 
inferior  ao  dos  transportes  actuaes  como  determina  a condição  5*  do  contracto,  sendo  livre 
ao  peticionário  estabelecer  duas  classes  para  passageiros. 

Pende  ainda  esta  petição  de  despacho  de  V.  Ex. 
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Escriptorio  do  Engenheiro  Fiscal. 


Continúa  a ser  feita  diariamente  com  a necessária  regularidade  a escripturação  dos 
livros  d’ este  escriptorio,  e acha-se  em  boa  ordem  o respectivo  archivo. 

• A 1 de  Dezembro  do  anno  findo  reassumio  as  funcções  do  cargo  de  engenheiro 
auxiliar  da  fiscalisação  da  estrada  o engenheiro  Augusto  Manoel  Pralon,  que  a seu  pedido 
fôra  exonerado  da  commissão  em  que  se  achava  na  Directoria  de  Obras  Publicas,  e foi 
n’essa  data  dispensado  o engenheiro  Ernesto  da  Cunha  de  Araújo  Vianna,  que  interina- 
mente exercia  aquelle  cargo  por  nomeação  da  Presidência  da  Provincia  de  6 de  Março  do 
anno  passado. 


Tendo  sido  concedida,  por  acto  de  -4  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  ao  engenheiro 
fiscal  dasemprezas  da  estrada  de  ferro  e do  canal  de  Campos  à Macahé,  Dr.  Luiz  Ra- 
phael  Vieira  Souto,  remoção  para  o lugar  de  engenheiro  fiscal  da  construcção  da  estrada 
de  ferro  de  Canlagallo,  para  servir  durante  o impedimento  do  Dr.  Theodoro  Antonio  de 
Oliveira,  que,  em  cumprimento  da  lei  n.  2063  de  26  de  Novembro  de  1874,  foi  posto  em 
disponibilidade  emquanto  o seu  estado  de  saude  não  lhe  permittir  voltar  ao  serviço  da 
província,  e havendo  aquelle  engenheiro  assumido  a 1 de  Fevereiro  ultimo  as  funcções 
do  cargo  para  que  havia  sido  nomeado,  foi  dispensado  de  auxiliar  da  fiscalisação  o mesmo 
engenheiro  Augusto  Manoel  Pralon. 


São  estas  as  informações  que  a respeito  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  na 
parle  em  trafego,  posso  submetter  á esclarecida  apreciação  de  V.  Ex.,  que  se  dignará 
relevar  as  faltas  que  n’ellas  sejão  encontradas. 


Deus  guarde  á V.  Ex. 

Illm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Bernardo  Augusto  Nascentes  de  Azambuja.  Dig- 
nissimo  Vice-Presidente  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos. 

Engenheiro  Fiscal. 
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ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Movimento  e receitn  cie  passageiros,  no  per  iodo  decorrido  de  1 de  J nltio  de  1S74  á 30  de  Jnnlio  de  18  / o 
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ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Movimento  e receita  de  passageiros,  no  periodo  decorrido  de  1 de  Julho  de  1874  á 80  de  Junho  de  1875 
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ESTRADA  DE  FERRO  Dl 

Movimento  e receita  de  passageiros,  no  periodo  decorr: 
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\ ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

\ . 
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IV.  T 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Movimento  e receita  de  passageiros,  no  periodo  decorrido  de  1 de  Julho  de  1S74  á 30  de  Junho  de  187o 
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I)  3MJT.  8 

tsTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Movimento  e receita  de  passageiros,  no  periodo  decorrido  de  1 de  Julho  de  1874r  á 30  de  Junho  de  1875 


Friburgo  í Villa-Nova 


Friburgo  í SantfAnna 


73  Jí  200  fc  2.00$$130  

G9  ISO  1: 9355120  4 

89  107  1:3775100  3 

8S  1G2  1:4845700  12 

89  2iS  2:1745470  1 

81  169:;  1 : G205G30  2; 

117  204  Vi  2:5795410  2 

92  %■  199  ví  1:9295400  2 

105  %.  22 S K 2:2005140  3 

93  209*4  1: 9955790  7v 

99  1S5  1:7005020  1 

82  172  1:6335360  


137  1.079  Kl  2.305  ! 


CLASSES 


Nunujws  Quantias 

SP  22S92< 


225920 

015100 

1415870 
í 2005700 

l 305 050 

tj  47S555 

2j  795300 

7 505050 

V 41 5400 

8 Vi  | 8S5230 


114  «;  1 8505345 


179  % 7275250 

19G  84C5070 

174  70S5S30 

1G7  7145690 

183  % 7035 170 

181  % 7735570 

1G7  0905530 

170  » 7505840 

13G  % 5915700 

177  7535340 

141  5405100 


TOTAL 


SAHIDOS  DE  FRIBURGO 


Bom  Jardim  á Friburgo 


TOTAL 


CLASSES 


DOS  | 

SAHIDOS  D0  BOI 
JARDII 


Numeros  Quatilias  4.«  I 2.*  Numeros  Quaulias 


2:6045070 
2:7345750 
2:6085720 
2:4535090 
2:9975380 
2:5085305 
3:495$690 
2:7205900 
3:O4C5280 
2: 7315020 
2:9305900 
2:93-25550 


Bio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1875, 


Ernesto  Eugênio  da  fraca  Bastos , Engenheiro-Fiscal, 


) 

f 


ISTBJM  ©I  FIBB©  ©I  €&1EY££4Á£0 

) 

Hesrnno  do  movimento  e receita  de  p&ssageiros3  no  periodo  decorrido  de  1 de  Julho  de  1874  á 80  de  Junho  de  1875 


MEZES 

Sahidos  de  TTilla  Nova 

Sahidos  do  P.  das  Caixas 

Sahidos  do  Escuiial 

j 

Sahidos  do  Sumidouro 

Numeros  Quantias 

Numeros  | Quantias 

Numeros  Quantias 

/ 

Numeros  Quantias 

1 

Julho  .. 

Agosto. . 

Setembro 

Outubro 

Novembr 

Dezembr 

Janeiro. 

Fevereiro 

Março. . . 

Abril... 

Maio . . . 

Junho.. 


737  3:6215450 

659  3:9535460 

659  3:5365820 

035  3:9625530 

562  tf  3:8255110 
756  tf  5:0725620 
655  4:5025630 

705  4:6515380 

634  tf 
489 
512 

6S1  tf  | 4:4275725 


170  * 

340  tf  97 


2016850 


Sahidos  de  SanfAnna  Sáhidos  das  Cachoeiras  Sahidos  de  Fritaigo  Sabidos  do  Bom  Jardim 


1:8985870 
1:6475370 
2:0825520 
1:6695125 
1:5405340 
1:6086440 
tf  1:605J140 
1:6045750 
1:3915010 
1:3505530 
1:6055390 
1:5665700 


19:5705185 


2:6645070 
2:7345750 
2:6085720 
2:4535090 
2:9975380 
2:5085305 
3:4955690 
2:7265960 
421  3:0465280 

367  tf  2:7345020 
515  2:9805900 

557  2:9825550 


8 

8 

8 

3785400 

8715200 


2.056  tf 
2.043  tf 
2.488 
1.893 
1.689  tf 
1.968  tf 
1.874  tf 
1.876 
1.742 
1.622 
1.899 
2.352  tf 


23.505  118:6845810 


IV.  xo 


ESTEADA  DE  FERRO  DE  CARTAGAXXO 

■ Movimento  e receita  de  bagagens,  no  período  decorrido  de  1 de  Julho  de  1874  á 30  dé 

‘ Junho  de  187ò 


MEZES 

Villa  Nova 
ae  Porto 
das  Caixas 

Villa  Nova 
á 

SanfAnna 

Villa  Nova 
às 

Cachoeiras 

Villa  Nova 
á 

Friburgo 

Villa  Nova 
ao 

Bom  Jardim 

Porto 

das  Caixas  á 
Villa  Nova 

SanfAnna 

á 

Villa  Nova 

Caehoeiras 

á 

Villa  Nova ' 

Friburgo 
Villa  Nova 

. TOTAL 

Julho 

120800 

480600 

300400 

8710500 . 

0 

P06OO 

850400 

70200 

2640000 

1:2790500 

Agosto. . . 

40200 

1550400 

260400 

6750000 

0 

50200 

600600 

230200 

8460500 

1:2960500 

Setembro 

260400 

1850200 

650200 

' 7560500 

0 

90000 

550200 

240800 

2200500 

1:3320800 

Outubro 

•'708001 

580800 

360000' 

8430000 

0 

80800 

310200 

40000 

1870500 

1:1720100 

Novembro 

70400 

700800 

410600 

7150500 

0 

10000 

620400 

0 

2380500 

1:1870200 

Dezembro 

1180800 

880800 

9370500 

' 0 

10800 

610200 

30200 

2500500 

1:4710600 

Janeiro 

60200 

700200 

480000 

9130500 

0 

50200 

420600 

410600 

3330000 

1:4600800 

Fevereiro . . 

50000 

600600 

310200 

8430000 

8 

10400 

480000  i 

180400 

3870500 

1:3450100 

Março 

30400 

660000 

320800 

9460500 

0 

20400 

430200 

270200 

3490500 

1:4710000 

Abril 

50600 

540600 

400800 

7850000 

0 

20200 

470400 

3X0200 

3240000 

1:2400800 

Maio..... 

20800 

580200 

520000 

700000 

20800 

440400 

420400 

2890500 

1:1890100 

Junbo 

* 

30000 

• 750000 

750200 

5820500 

4820000 

80400 

610600 

80000 

2180000 

1:3830700 

940400 

r 

1:0220200 

5580400 

9:8960500 

470800 

5830200 

2310200 

im  i 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1875.  Brnetto  Eugênio  da  Graça  Batíot,  Engenheiro  Fiscal. 


N.  ±± 


íeb©  bs  x&e 


Movimento  e receita  de  animaes,  no  periodo  decorrido  de  1 de  Julho  de  1874  á 30  de  Junho  de  1874. 


Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1875. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


rsr.  ±2 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Movimento  e receita  de  encommendas,  no  periodo  decorrido  de  1 de  Julho  de 


1874 


30  de  Junho  de  1875 


á, 


MEZES 

TiEaNova  a)  Pene 
das  Canis 

TiIiaKovaiSar.il 

Aon 

Vüa  Neva  is  Ca- 
choeiras 

Tília  Kcva  i Fri-  i 
tu^3  j 

Viila  Kcva  ao  B:ra 
Jardim 

Fono  da:  Caixas  í 
Viila -Nova 

Perto  das  Caixa:  i 
Sant'Anna 

Porta  das  ftixas  is 
Cachoem: 

Peno  da:  Caixa: 
á 7 r.burgo 

P01T0  das  Caixas  ao 
Bom-Jardia 

SanfAnna  i Viüi 
Nova 

SanfAnnaao  Fono 
das  Caixa: 

SanfAnna  í:  Ca- 
chosiras 

SaatAnna  i Fn- 
burgo 

SanfAnna  u Bom 
Jardim 

Cachoeira:  i Yifla 
Hova 

Cachoeiras  as  Fono 
da:  Caixa: 

Cachoem:  á Santa 
Anna 

Cachoeira:  i Fn- 
burga 

Cachoeira:  ao  Bera 
Jdriim 

Fnkrao  â Viila 
Nova 

Fnhura:  ao  Peno 
das  Caixas 

Friburço  i Santa 
Anna 

Ffiburçs  â:  Ca-  ’ 

í 

Fnhura)  ao  Ecra  Bcra-JardniVnla  Bera  Jardim  ao  Porta  BonJardirais  Ca- 
Jishm  [ Nova  1 das  Caixas  1 choetras 

1 1 ! 

Bora  JardiraíFri- 
burgo 

TOTAL 

v„u. 

r4*‘ ! 

G*a»I.ai 

Vul,. 

C>«ljl.l|..*  | 

170».  Q^atii  i<t( 

r..ti 

Q-.ll.flM» 

17í*.  : Q*e»hút 

17. (j.  1 Q-onítai 

IV».:  0 

•*«.«1 «» 

17  íi. 

Q«a«fia< 

V..11. 1 
1 

QuUhfl*» 

v..ts.  j 

ivu. 

QoõHH»» 

4*«f».  j 

q-sm»** 

Qm<.(<«i 

ru*. 

QmkIm* 

n 

E 

fjmntia* 

K4i. 

0«ai>/ldi 

Voli. 

Qm-ihtmt 

Yifl».  j 

r«4 ». 

Qaantiãi  j 

Q»4*ii«t  | V«4f, 

To/». 

YU*.  CriMflMf 

YUt. 

YM. 

I 

J ilbo 

s& 

3552-0 

531 

324810o 

«*! 

31GS200 

2 313 

3:ü98S20ü' 

1 

110 

2259.» 

1.333 

755900 

1.3301 

1915000 

i 

3535.700 

f 

1 

30' 

555100 

41 

25030 

J 

705301 

104 

815» 

371 

465000 

23 

205501 

2.114 

4815)00 

t 

78 

80(000 

.,1 

87(0» 

u1 

115980 

153 

7453» 

w ; 

li  , 

II 

Ajoito 

2 

fOOO 

910 

0125100 

330 

264S200 

2.1  n 

3:Ur>00' 

1 

77 

12S700 

1 

108 

595-hOO 

11CSOOO 

1 

258, 

31 151 10 

I 

8 

95300 

uoj 

105900 

125 

175200 

«1 

405203 



71540,- 

j 

48|  1300 

182 

20500, 

24519.» 

« 

03 

T25559 

o«5900 

13 

1)54» 

ICC 

■ | 

75(0» 

f í 

« 

5 

5.851 1 8<ornn»  1 

Saibro 

23 

2SOC0 

8*4 

1C3S70U 

-SGl; 

495(200 

2. -181 

3;  1815100 

1 

175 

175100 

l.OOl1 

I55S5C0 

«! 

llWfUO 

4481 

492(70) 

* 

231 

11500) 

2CÍ 

855800 

57 

12SCTO 

128 

7CI100 

1 

109 

775100 

«! 

245700 

2:8 

145800 

990 

437590) 

170 

1805000 

ns1 

87(300 

«i 

335SC 

173 

7353» 

5 1 

. 

1 

5 

9.103 

6:0405950 

Oul»ibro.. ... . . . 

11 

S00) 

928 

1105900 

511 

392SC0 ) 

2.052 

3:90-15700 

1 

K9 

115000 

•«; 

385800 

28) 

1C85C00 

355 

43PS'5l’ 

175 

711300 

39j 

355200 

115 

175000 

3H. 

212S1C0 

s 

10 

950X 

23 

3DS10C 

80 

21(000 

801 

391590C 

* 

ra 

IOI50OO 

1051 

145(400 

1371 

Tüsrso 

2C7 

143(1»' 

, 

j 5 



S 

7.645 

6:6301590 

Not*  mbro 

22 

2S600 

cr 

29JS300 

:wo- 

33Cj700 

2.801 

3:5Ui2.0 

s 

ra 

23SIC0 

w. 

445  coo 

12  1300 

22J, 

2-359-70 

j 

* 

95000 

218 

23J200 

298 

1835800 

58 

43|1’X 

261 

3149. 0 

98 

22(800 

1.510 

599(100 

i 

*** 

141(589 

r~) 

l 

30(100 

7l| 

144 

1 

kXUU 

* 

» 

7.403 

5:855(333 

rVtfn.Lro 

22 

irio 

cr 

2-WSHtO 

5*: 

419(000 

2.9C3 

3: 7285500 ! 

1 j : 

157 

135T00 

m 

475>W 

78l' 

1225403 

31'/ 

4'OSIÚO 

<J 

15SST0 

8.001' 

145500 

ICO 

1C-7 

9956)0 

\ 

23 

325300 

Ufl 

295a0n 

1.454 

518550(1 

1 

48 

501000 

na! 

715503 

75* 

293 

104(7» 

1 ! 

16.030 

6:3705883 

L>iro 

110 

10S100 

coa. 

231SJOO 

747^ 

01ÕJ9O  J 

2.TJ9 

3:55356.0' 

: i | 

ltfl 

10(tl» 

ICO 

455100 

171' 

1095800 

310! 

ouros 

.... 

21 1 

55430 

| 

2.532’ 

125200 

278 

f 

141 

1C0539O 

»! 

2SJ70C 

31 

7.3») 

970 

4C95200 

40 

55(991) 

iw! 

139(3» 

56 

:c 

OâSCOo' 

. 

Ff'freirj 

20 

05300 

ooc; 

2335000 

J 

377(50) 

3.129 

3:9J'520o' 

i , 

103 

0(30) 

»' 

1 1 

315900  1» 

71S500 

J 

797J7C0 

5 

*! 

654'  0 

4.J 

275700 

200 

1 

1 

1450X) 

1 

24 

395500 

101 

20550) 

1.190 

4655500 

f 

24 

3CIU0 

j 

101530) 

1 

53 

3159W) 

» 

0252»' 

| 

f 

i 

1^©1 

ihrçn 

33 

CSG00 

1 

cr; 

i 

rcs5oo 

C81 

13555)0 

3.319 

4.211(9»' 

! • 

1 ! ! 

9T  22S03O  1.3‘C 

455  >00 

! 

885  ICO 

J 

7355800 

5 

: 

1 n: 

7|  XX) 

J 

1 

215500 

170 

315100 

1 

3111 

uiroo 

f 

223 

1275100 

1 

115 

545109 

22C 

35JC0 

1.421 

0OSS3CO 

5 

05 

115T00 

n! 

I 

131(900 

1 

19 

1 

1059» 

207 

945203 

f 

1 

5 

í * 

í # 

5 

10.053 

7:351|0» 

Abril 

5 

TO 

327íg;o 

i 513 

3725000 

2.907 

4:  IDIS400 

| f 

80 

105800 

1 .238 

00(900 ' 1C2 

8757C0 

J 

3T)ji 

4135050 

s 

■ 1 

| 

40 

7(8)0 

43 

, 75C00 

ICO 

925300 

1 

5 

390 

2105400 

27 

3I|50 

223 

255700 

628 

32O59C0 

I 

137 

1 141(0» 

ir. 

lOlfTOO 

17. 

12(5» 

101 

ÉCJGW 

c ! 

i 

8.091 

6:5485X30 

Maio 

s 

1 

rs 

K3S3C0 

1 ! 

ccr 

131S40O 

3.15* 

■Tosoroo' 

5 

157(000 

Cjii  1 

1 8j 

5J40Q 

173 

1 

C62 

73 

118 

108(300 

1 

192 

1405100 

10 

>«! 

1 OtlttÜlA  ‘ O 

! j 

f 

J-ftho 



1 

f!J00 

i 

•710 

i 

365(100 

CDli 

1 ! 

UtfSÜJO 

*•» 

2: 1.7)5703 

1.1961  2:33'(200 

1 

23 

1 1 

45100  191 

1 1 

C2S330 

72SC0I 

ltoj 

2035250 

113 

1 

1 25C5903 

! •: 

45500 

*1 

55000 

122 

1 10JG0) 

j 135900 

123!i 

133 

1 

50(203 

875900 

9 

S 

105700 

» 

| 3J5800 

3V 

35(200 

81 

570 

310540C 

113 

1205000 

163 

1 175(000 

no' 

t 

4648» 

“i 

55300 

— 

18530)  | 

5.015 

. í*a1u>OW|  Z 

^ 1.70653»!  28 

455100 

19 

155100 

4 6(3» 

1 1 

C3  4255»; 

112 

1 ” 

4350» 

1 12359» 

1 

22.503 

12.191 

8:44453» 

9.15353» 

! Tnl»t 

| 310 

07(500 

8.729 

1 

4:291(003 

| “.110 

4:t63((>00 

13  .73! 

.3  oirs^LO 

1 

1.098  2.331(200 

1 

1.4» 

icejnoo  is. an] 

711500 

3.955 

1:4.735(0) 

! 4.911  5 

. 9784023 

113 

25059)0 

1 

B 

1Wí3jo  15  1W* 
1 1 

2T55TO 

1.012 

1 

2335030 

r 

2.872 

1 : .7845003 

9 

105700 

1.510 

B 

m 

21051OC 

i 

5.205(3» 

180 

18450» 

1.187 

1.324(330 

i.no 

1 : 192(200 

; 

333J01O 

1.895 

1 ! 

92558» 

7.766 

2.92 4(1»|  30 

4851» 

1, 

| 1551» 

67  48530) 

319 

10859» 

129(722 

79.638(080 

Rio  de  Janeiro.  12  de  Agosto  de  1875 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


ESTRADA  DE  EERRO  DE  CANTAGALLO 

Mo\imento  e receita  de  madeiras,  no  período  decorrido  de  1 de  Julho  de  1874 

á 80  de  Junho  de  1875 


MEZES 


Cachoeiras  Cachoeiras  Frihurgo 

á Filia  Nova  ao  Porto  das  Caixas  ás  Caohoeiras 
% - " 


PEÇAS  QUANTIAS  PEÇAS  QUANTIAS  PEÇAS  1 QUANTIAS 


531 

804 

1.188 

779 

435 

2.364 

657 

2.206 

857 

1.151 

878 

769 


271Ç500 
100800  4.891 

J>  360 

8 

280700 
80900 

8 

8 . 

8 
8 
8 
8 


12.619]  2:4O205OO|  2.249  3190900  8.278  8310400  23.146  3: 5530800 


Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1875  * 


Ernesto  Eugênio  do  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal 


BT.  14 


Movimento  e receita  de  cargas,  no  periodo  decorrido  de  1 de  Julho  de  1874  á 30  de  Junho  de  1875 


Villa  Nova  á Sant‘Anna 


Villa  Nova  ás  Cachoeiras- 


Villa  Nova  á Friburgo 


Volumes  Kilogrammas  Quantias  Volumes  Kilogrammas  Quaníiaí  Volumes  Kilogrammas 


21.805,000 

9.973.000 

4.080.000 

6.360.000 

7.050.000 


4.500,000 

64.763,000 


1840326 
830759  . 
330604  , 
390430 
77S375 


14.614,000 


5380839 


14.614,000 


3.027 

143.335,000 

3:384)5347 

3.379 

171.063,000 

3:727)5619 

1.806 

89.637,000 

1:772)5431 

3.307 

170.605.000 

3:5040107 

2.931 

148.175,000 

2:9660660 

1.830 

97.790,000 

2:6810805 

2.972 

158.108,000 

3:2580255 

3.031 

143.5C3.000 

3:4290019 

2.579 

122.236,000 

2:7180931 

3.070 

160.357,000 

3:3870492 

2.824 

135.285,000 

3:1410004 

1.330 

94.230,000 

1:3390511 

32.136 

1.634.384,000 

35:3110181 

Villa  Nova  ao  Bom  Jardim 


Santlnna  á Villa  Nova 


Friburgo  á Villa  Nova 


Bom  Jardim  á Villa 


Kilogrammas  Quantias  \Vulumet  Kilogrammas 


64.410,000 


2. 856 

162. 130,000 1 

1:580)5216 

2.973 

170.283,50o1 

1:881$565 

3.048 

170.030,000 

1:7185311 

2.010 

110.538,000 

1:0395100 

2.759 

145.707,500 

1:158)5945 

3.277 

178.218,500 

1:4465961 

2.520 

134.947.500 

949)5264 

2.280 

124.604,500 

807)5079 

2.490 

138.817,500 

8425490 

3.931 

222.771,000 

1:348)5886 

3.192 

181.302,500 

1 1:178*854 

1 

3.900 

201.527,500 

^ 1:3245920 

35.536 

1.940.878,000 

1 15:2775611 
1 

Vol  um  es 

K 'hgrattmcs 

Quantias  Volumes 

Kilogrammas  Quantias 

Vulumes 

Kilogrammas 

9.799 

584.94^,000 

20:5905168 

5 

16.377 

j 

926.832,000 

13.513 

805.973.000 

2$: 3700262 

S 

20.101 

1.157.292,50o1 
* | 

18.331 

1.092.410.000 

3S-452S83^ 

23.279 

1.356.157,000 

18.881 

1.125.946,000 

| 

39:6330290: 

S 

24.310 

1.413  449,000' 

I 

17.539! 

1.045.927,000 

36:8160029' 

$ 

23.381 

1 346.859,500 

17  654 1 

1 052.4-48,000 

37:0465166' 

$ 

22.811 

1 328.456.500 

j 

: 12  S20 

763  424,000 

[ 26:8725523^ 

8 

18.312 

1.056.479.500 

| 

l 12.525 

745.979,000 

26:25SS459^ 

1 

J 

17.958 

1.019.561,500 

1 1 

V 13:747 

818.615.0C0 

28:815$24G 

...: S 

18.938 

1.085.248,500 

;j  13.250 

7S8.08S.000 

j 27:7400695' 

s 

20.251 

J 1.171216,000 

9.473, 

562.815.000 

19:8110081  6.734 

401.282.000  18: 940g511 

22.523 

1.280.684,500! 

) 1.4Uj 

83.946,000 

2:9510899  15.740 

938.970.000  44:3195483 

23.915 

1.387.583,500 

1 

L,  158.916 

1 1 

9.470.519,000 

^ 333: 3520253 1 22.474 

1.340.252, OOOj  63:2590994 
1 

252.156 

1 

14.529.820,  OOOj 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1875. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


AS 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CAHTAGALLO 

✓ 

Movimento  e receita  de  passageiros,  bagagens  e animaes  transportados  em  carros  da 
Companhia  Ferro  Carril  Nictheroyense,  no  periodo  decorrido  de  1 de  Julho 

de  1874  á 30  Junho  de  1875 


' Julho 

i Agosto  — 
Setembro.. 
Outubro  .. 
I Novembro , 
Dezembro. 
Janeiro — 
Fevereiro . 

Março 

Abril...: . , 

Maio 

Junho.... 


Villa-Nova  ao  Porto  das  Caixas  Porto  das  Caixas  á Viila-Nova 


319 
475 

5761  41082001  22 


733  5278100 


00 


363  2628600 

360  2598000 

361  379  2748300 

369  420  3198500 


3:6228300 


653 

4718600 

1.234 

SS1S800 

421 

2988700 

791 

56G8700 

405 

2908500 

7S7 

5668900 

443 

3178100 

941 

6688700 

441 

3183700 

S67 

6238400 

393 

2S73600 

í 819 

5928300 

357 

360 

262S50C 

720 

5213500 

343 

21SS10C 

722 

5228400 

391 

28S870C 

> 811 

60S3200 

Receita  de  bagagens  nos  mezes  de 

Julho, 

Agosto  e Setembro  de 

1374 

Idem 

d0 

..P 

9 

Outubro,  Novembro  e Dezembro 

» 

» 

Idem 

de 

animaes 

» 

9 

» 

» 

9 )> 

)> 

9 

•Idem 

de 

bagagens 

9 

» 

9 

Janeiro, 

Fevereiro  e Março 

)) 

1875 

Idem 

de 

animaes 

9 

» 

9 

» 

» » 

» 

9 

Idem 

de 

bagagens 

P 

9 

Abril, 

Maio  e Junho 

9 

9 

Idem 

de 

Animaes 

» .“ 

* » . 

B 

9 » 

)) 

9 ..... 

V 

Total. 

. a . *.%’ 

... 

.... 

618300 

858S00 

518900 


Bio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1875. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


N.  10 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CAFTAGALLO 

Relação  dos  carros  de  passageiros  e cargas  pertencentes  á Companhia  Ferro  Carril  Nictheroyense 
que  transitárão  entre  Tilla  Nova  e o Porto  das  Caixas,  no  periodo  decorrido  de  1 de  Julho 
de  1874  á UO  de  Junho  de  1875. 


MEZES 


Julho Passageiros.. 


Idem Cargas 

Agosto Passageiros. . 

Idem Cargas-.;.. 

Setembro Passageiros.. 

IJtm Cargas 


Cargas 


Outubro Passageiros. 


Cargas. 


Novembro Passageiros. . 

Idem Cargas 

Dezembro Passageiros.. 

Idem Cargas 

Janeiro Passageiros.. 

Idem Cargas 


Fevereiro Passageiros. . . 

Idem.....' Cargas 

Março Passageiros.. 

Idem Cargas 

Abril Passageiros.. 

Idem Cargas 

Maio..' Passageiros.. 

Idem... Cargas.,  .... 

Junho Passageiros,. 

Idem Cargas 


<D 

HZi 

«5 

"O 

'3 

«5 

«8  I 

'o 

jl 

O 

O* 

<D 

M 

O 

Ui 

3 

Pu. 

Rio  dc  Janeiro,  12  do  Agosto  do  1875 


992 

1.040 

992 

1.056 

1.008 

1.048 

1.008 

1.040 

960 

1.008 

1.024 

1.056 

992 

1.040 


114 

912 

135 

1.080 

124 

992 

134 

1.072 

122 

976 

143 

1.144' 

88 

704 

115  • 

920 

74  ' 

592 

124 

992 

1 

2.956 

1 

1 23.648 

$600 
8220 
8600 
8220 
8600 
8220 
8600 
8220 
8600 
8220  ' 
8600 
8220 
8600 
8220 
8600 
8220 
8600 
8220 
8600 
8220 
8600 
8220 
8600 
8220 


5958200 
2288800 
5958200 
2328320 
6048800 
'2308560 
6048800 
2288800 
3768000  l 
2218760 
6148400 
2328320 
5958200 
2288800 
5478200 
2378600 
5958290 
2358840 
5858600 
2518680 
4228400 
. 2028400 
3558200 
2188240 


8248000. 


8278520 


8358360 


8338600 


7978760 


8468720 


8248000 


7848800 


8318040 


8378280 


6248800 


2188240  5738440 


9:4408320  9:4408320 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


Receita  geral,  no  período  decorrido  de  1 de  Julho  de  1874  á 30  de  Junho  de  1875 


SIEZES 

1 

B 

Bagagens 

Animacs 

Eneommendas 

• 

Madeiras 

Cargas 

Trens 

espociaes 

Telegropho 

Leilão 

Qaantias 
recebidas  da 
companhia 
Ferro  Carrril 
Nictheroyense 

TOTAL  I 

Julho,..., 

9 : 398g8J.5 

1:2198500 

958550 

5:4398880 

3018800 

25:9128361 

1? 

8 

8 

1:0878550 

43:6418453 

Agosto 

9:9188310 

1:2968500 

858000 

5:0798060 

6038550 

34:0638205 

8 

8 

' 8 

1:1668220 

52:21189051 

Setembro 

10:5118180 

1:3328800 

648900 

6:0408550 

2728300 

41:9178211 

8 

2968000 

8 

1:3148760 

61:8098101] 

Outubro 

9:4698180 

1:1728100 

348150 

6:6908590 

1508300 

44:2168017 

8 

$ 

8 

1:1168950 

6?:849S587Í 

Novembro 

9:4578770 

1:1318200 

638250 

5:8558330 

1538000 

41:0198609 

8 

8 

' '8 

1:1338860 

58:8208019 

Dezembro 

Janeiro: 

10:5068925 

10:1658355 

1:4718600 

1:4608300 

938000 

1168150 

6:3708800 

6:2798600 

4478400 

2318200 

41:1748932 

31:0808042 

1208000 

8 

5418000 
8 ' 

8 

* 

1:2118470 

1:1678600 

61:9368487' 

51:1068847 

Fevereiro 

Março 

10:1888770 

9:7088810 

1:3458100 

1:4718000 

338150 

288815 

0:4798260 

7:2518000 

6338000 

1658600 

30:5408022 

32:4218247 

* 

8 

8 

8 

8 

1758300 

1:1218750 

1:1128090 

50:2418652 

52:3398982 

Abril 

8:4308600 

1:2408800 

1078175 

0:5488350 

2898850 

32:4778073 

8 

3858500 

8 

1:1168180 

50:5958528 

Maio 

9:3138940 

1:1898100 

508375 

8:4448350 

1828300 

43:0718450 

8 

8 

8 

9098550 

63:1618065 

r 

Junho  

11:0158435 

1:3938100 

128015 

9:1598250 

1518500 

61:6658378 

8 

8 

8 

9048690 

74:3628028 

Total ....... 

118:6848810 

16:7898700 

8448850 

• 

449:6848547 

1758300 

13:3628670  ' 

683:0168257 

Rio  da  Janeiro,  10  de  Agosto  de  1815  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  GAETAGALLO 

Principaes  generos  de  exportação,  no  período  decorrido  de  1 Julho  de  1874 

á,  30  de  Jnnho  de  1875 


MEZES 

FR1BURG0 

BOM-JARDIM 

CAFÉ 

CAFÉ 

Quantias 

Kilogrammas 

Quantias 

TnltiA 

584.948,000 

■ ■ ■ 

liü "TI  Tirr 

-8  " 

— 

805.973,000 

28:370J262 

8 

1.092.410.000 

1.125.946.000 

38:4523835 

’ 

8 

MHi 

8 

1.045.927,000 

36:8168629 

8 

i nEB  iafi-OOO 

37:0468166 

8 

T*nA**A  * ... 

26:8728523 

8 

745.979,000 

26:2588459 

8 

818.615,000 

28:8158246 

8 

i 

Aknl 

788.088,000 

27:7408695 

8 

1 

Mftif)  

562.815,000 

19:8118081 

■ 

18:9408511 

83,946,000 

2.9548899 

938.970,000 

i 44:3198485 

Total 

9.475.519,000 

333:3628253 

1.340.252,000 

t 63:25989& 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1815.  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Batlot,  Engenheiro  Fiscal. 


Principaes  generos  de  exportação*  no  periodo  decorrido  de  1 de  Julho  de  1874  á 30  de  Junho  de  1875 


MEZES 


Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Total 


SANT  ANNA  ' 


CAFE 


Kilogrammas 


71.520.000 

98.721.000 

81.540.000 

44.587.000 

35.390.000 

47.759.000 

20.520.000 

11.501.000 
6.900,000 

10.786.000 

17.400.000 

20.640.000 


467.264,000 


Quantias 


l:072j5800 
l:480j5815 
1: 223|?100 
668)5805 
540 S 850 
716)5385 
307)5800 
173)?415 
1035500 
1615790 
2615000 
3095600 


7:0195860 


MILHO 


Kilogrammas 


55.375.000 

38.937.500 

37.625.000 

30.686.000 

43.187.500 

66.124.500 

58.562.500 

65.937.500 

89.437.500 
154.250,000 

66.312.500 

74.437.500 


780.873,000 


Quantias 


3103100 

2183050 

2103700 

1713841 

2413850 

3703300 

3273950 

3693250 

5003850 

8633780 

3713350 

4163850 


4:3723871 


FARINHA 


Kilogrammas 


34.335.000 

28.845.000 

43.065.000 

33.795.000 

64.620.000 

62.955.000 

55.755.000 

44.280.000 

42.480.000 

57.735.000 

92.610.000 
106.200,000 


666.675,000 


Quantias 


1923276 

1613532 

2403861 

1883902 

3613719 

3523548 

312JJ228 

2473968 

2383140 

3233316 

5183616 

5943720 


3:7323826 


FEIJÃO 


Kilogrammas 


900,090 

780.000 

720.000 


480,000 


2.880,000 


Quantias 


53040 

43368 

43032 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

23688 

3 


163128 


POLVILHO 


Kilogrammas 


126,000 


250,000 


376.000 


Quantias 


3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

13890 

3 

3 

3 

33750 


53640 


ASSUCAR 


Kilogrammas 


3.000,000 

7.080,000 


2.400.000 

1.380.000 


2.760,000 


4.500,000 


21.120,000 


Quantias 


163800 

39S648 

3 

133440 

73728 

3 

153456 

3 

3 

253200 

3 


1183272 


DIVERSOS 


Kilogrammas 


1.470,000 


11  A AAA 

iiVjWV 


110,000 


1.690,000 


Quantias 


3 

3 

3 

93642 

13086 

3 

13286 

8 

3 

3 

8 

3 


123014 


Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1875. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos , Engenheiro  Fiscal. 


AMOS 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CARTAGALLO 

# 

Receita  e despeza,  nos  mezes  decorridos  de  1 Julho  de  1874  á 80  de  Junho  de  1875 


CO 

o 

M 

MEZES 

VERBAS 

RECEITA 

1874 

lulho 

Rendimento  da  linha  neste  mez  

» 

Agosto.... 

Idem  9 » 

9 

Setembro. 

Idem  » ,>  

J> 

Outubro.. 

Idem  » & 

9 

Novembro. 

Idem  » o . .. 

9 

Dezembro. 

Idem  » D 

1875 

Janeiro... 

Idem  » » 

9 

Fevereiro. 

Idern  » 9 

9 

Marco. . . . 

Idem  9 » 

9 

Abril  .... 

Idem  » » 

9 

Maio 

Idpm  » » 

» 

Junho. ... 

Idem  9 d 

Abril .... 

Idem  da  linha  telegraphica,  no  período  decor- 
rido de  .1  de  Julho  de  1874  á 30  de  Abril  de 
1875 

» 

Março. . . . 

Producto  de  um  leilão 

Total 

DESPEZA 

1874 

Julho 

Administração  e Cscalisacão 

9 

9 

Ordenado  do  guarda-livros  e do  caixeiro. . . . 

9 

9 

Importância  de  tubos  de  vidro,  vidros  de  còres, 
chapas  de  ferro,  azeite  de  sebo,  azeite  doce, 
sebo,  graxa,  cabos  de  linho,  tintas,  fcerosene, 
velas,  chaminés,  globos,  folies,  oleo  de  li- 
nhaça, agua-raz,  gesso,  trincai',  *riz,  fechadu- 
ras, correntes  de  ferro,  fundições,  carretos 
e embarques 

9 

9 

Dita  do  frete  pelo  transporte  de  413  toneladas 
de  carvão  para  Villa-Nova 

9 

9 

Dita  de  impressos  e ohjpctos  para  escriptorio. . . 

9 

9 

Despeza  feita  com  a estaçao  telegraphica  em  Nic- 
therohy,  nos  mezes  de  Junho  e Julho 

9 

9 

Aluguel  do  escriptorio 

9 

9 

Ordenado  do  inspector  do  trafego 

» 

9 

Vencimentos  dos  agentes,  Geis  e feitores,  e dos 
vigias  e trabalhadores 

9 

9 

Alugueis  de  casas 

9 

V 

Despezas  geraes — diversas 

9 

9 

Officinas,  movimento  e conservação  da  linha: 

9 

9 

l.4  Secção 

9 

9 

2.4  Secção 

9 

Agosto.... 

Administração  e Gscalisação 

A transportar, 


2:2i»0$000 


— 2 — 


m 

HH 

• ; DESPEZA 

B 

VERBAS 

1 

• 

PARCIAL 

TOTAL 

mi 

Transporte 

2:2008000 

45:7098195 

683:0768257 

1814 

» 

Agosto . . . 

9 

Ordenado  do  guarda-livros  e do  caixeiro 

Importância  de  barris  para  agua,  vidros  grandes, 
vaquetas,  .carneirn,  ácidos,  espirito,  verme- 
lhão, kerosene,  velas,  azeite  de  sebo,  azeite 
doce,  ferragens,  fundições,  carretos  e embar- 
ques  

3508000 

1:340S370 

2078100 

68800 

508000 

3758000 

4:3908491 

3278000 

8008360 

» 

U 

9 

9 

Dita  de  impressos  e objectos  para  escriptorio.. . 
Despezas  geraes  da  estação  telegraphica  em  Nic- 
theroy 

- 

u 

» 

Aluguel  do  escriptorio 

» 

» 

Ordenado  do  inspcctor  do  trafego 

» 

9 

Vencimentos  dos  agentes,  fieis^e  feitores,  e dos 
vigias  e trabalhadores 

)) 

» 

Alugueis  de  casas 

» 

9 

Despezas  geraes — diversas 

i) 

9 

Officinas,  movimento  e conservação  da  linha: 

» 

9 

l.1  Secção 

10:8828356 

26:8778961 

» 

» 

2.a  Seccão : 

47:8078438 

» 

Setembro. 

Administração  e ÍIscalisação 

2:2008000 

3508000 

» 

» 

» 

Ordenado  do  guarda-livros  e do  caixeiro 
Importância  de  cobre  velho,  sabão,  taboas  de 
pinho,  sebo  coado,  azeite  doce,  azeite  de  sebo, 
kerosene,  colía,  salitre,  fundições,  carretos  e 
embarques 

» 

3) 

)> 

» 

Dita  de  15  toneladas  de  carvão  para  forja. . _ , , 
Dita  do  frete  pelo  transporte  de  15  toneladas  de 
carvão  para  Villa-Nova 

4508000 

9 

3) 

)) 

» 

» 

Dita  de  impressos  e objectos  para  escriptorio. . . 
Despeza  feita  com  a estação  telegraphica  em  ISTic* 

theroy,mos  raezes  de  Agosto  e Setembro 

AJuguel  do  escriptorio 

OUpUUlr 

4778700 

3068666 

» 

» 

Ordenado  do  iuspmor  do  trafego. . 

» 

9 

Vencimentos  dos  agentes,  fieis  e feitores,  e dos 
vigias  e trabalhadores 

O /OptJUU 
A. 

7) 

» 

Alugueis  de  casas 

S 

» 

Despezas  realizadas  com  a viagem  de  oito  opera- 
nos  contratados 

0-6U$(JUlr 

' 

JQQCOoa 

» 

» 

Despezas  geraes— diversas. . . 

4018430 

J> 

9 

Officinas,  movimento  e conservação  da  linha: 

» 

9 

1.*  Seccão 

9 

9 

2.“  Seccão 

O.  JU  ÍQ/Ctío 

44:131jÇ508 

wv  • O4O&OD0 

» 

9 

X 

Outubro.:. 

» 

9 

Administração  e fiscalisacão 

nrdenado  do  guarda-livros  e do  caixeiro. 
Importância  de  panno  couro,  carrinhos,  foihas 
ue  pinho,  azeite  de  sebo,  sebo  coado,  azeite 
doce,  kerosene,  lona,  archotes,  ferragens, 
fundições,  carretos  e embarques 

2:2008000 

3508000 

3:6418950 

1:2088000 

» 

» 

Dita  do  frete  pelo  transporte  de  302  toneladas 
de  carvão  para  Villa-Nova. . . . 

A transportar 

n . QQQCO^ 

137:648)8141 1 

683:0768257 

DESPEZA 


1874 

» 

» 

V 

» 

» 

» 

» ' 
» 


Oulubro. . 

» 


Transporte.. 


Importância  de  302  toneladas  de  carvão. 

Dita  de  impressos  e objectos  para  escriptorio 
Despeza  feita  cora  a estação  telegraphica  em 
Nietherohy... . .... 

Aluguel  do  escriptorio 
Ordenado  do  inspector  do  trafego 


Vencimentos  dos  agentes,  fieis  e feitores,  e dos 


Novembro* 


vigias  e trabalhadores. 

Alugueis  dc  casas : 

Montagem  do  material  rodante 

Despczas  geraes — diversas . 

OÍIicinas,  movimento  e conservação  da  linha: 


1. a  Secção. 

2. a  Secção. 


* 

£> 


Administração  e fisealisação * 

Ordenado  do  guarda-livros  e do  caixeiro 

Importância  de  concertos  de  apparelhos  telegra 
phicos,  lavatorio,  talbas,  copos,  regador, casti- 
caes,  sola,  cal,  azeite  de  sebo,  sebo  coado, 
azeite  doce,  tintas,  gesso,  espirito  de  vinho, 
colla,  kerosene,  tecido  de  arame,  fundições. 

carretos  e embarques • * • • • 

Dita  do  ire  te  pelo  transporte  de  551  toneladas  de 

carvão  para  •„ 

Dita  de  28  toneladas  de  carvão  para  forja. . ... . 

Despeza  feita  com  a estação  telegraphica  em  iNic 

theroy 

Aluguel  doescriptorio 

Ordenado  do  inspector  do  trafego.  • * * 

Vencimentos  dos  agentes,  fieis  e feitores,  edos 

vierias  e trabalhadores 

Alugueis  de  casas 

Montagem  do  material  rodante 

Despezas  geraes — diversas 

Ofíicinas,  movimento  e conservação  da  linha: 

1. *  Secção 

2. a  Secção 


Dezembro. 


PAUCIAL 


TOTAL 


RECEITA 


7:3993930 

8:7583000 

2973820 

1723745 

503000 

3753000 

4:5163791 

3353OOO 

1-1513625 

623460 


9:8193530 

24:0393974 


137:6483141 


683:0763*257 


1:9063660 

3503000 


2:7673090 

2:2043000 

8123000 

833333 

503000 

3753000 

4:4283155 

3203000 

1:4093803 

6683140 


S:955S718 

21:5493863 


Administração  e fisealisação 

Ordenado  do  guarda-livros  e do  caixeiro 

Importância  de  seis  niveis,  ouro  para  dourar, 
argollas  de  latão,  algaravizes,  $*bão,  kerosene, 
sebo  coado,  azeite  doce,  azeite  de  sebo,  taboas 
de  pinho,  lona,  fundições,  carretos  e embar- 
ques  

Dita  de  carvão  vindo  da  Inglaterra  em  diversas 

datas  *•••••••••••••••••••••••  * * 

Dita  de  impressos  e objectos  para  escriptorio.. . 
Montagem  do  material  rodante,  importância  de j 
50  vidros  grandes 


1:9505000 

3505000 


2:4725425 

49:8268717 

1:8305620 

445580 


A transportar 56:474§342 


56:9785895 


45:8795762 


240:5065798 


683:0765257 


Transporte 56:474^342  240:506)J798  683:076^257 

1874  Dezembro.  Despeza  feita  com  a estacão  telegraphica  em  Nic- 

theroy ! 266)5333 

» Aluguel  do  escriptorio 50SOOO 

» Ordenado  do  inspector  do  trafego 375JJOOO 

» Vencimentos  dos  agentes,  fieis  e feitores,  e dos 

vigias  e trabalhadores 4 : 450)5055 

» Alugueis  de  casas 505)5000 

» Montagem  do  material  rodante 1:376)5975 

í Depezas-geraes — diversas 319JJ345 

» Officinas,  movimento  e conservação  da  linha: 

» l*1  Secção 8:924)5600 

p 2.*  Secção 21:689)5800  94:431)5450 


Janeiro...  Administração e fiscalisação 

» Ordenado  dô  guarda-livros  e do  caixeiro 

» Importância  de  fazendas,  cordão  de  lã,  um  appa- 
relho  completo  para  latrinas, sebo  coado, kero- 
sene,  cadeiados,  fechaduras,  tubos  de  vidro, 

carretos  e embarques 

» Dita  do  frete  pelo  transporte  de  631  toneladas 

de  carvão  para  Villa-Nóva 

» Dita  de  28  toneladas  de  carvão  para  forja 

» Montagem  do  material  rodante,  importância  de 

folhas  de  pinho  e espirito  de  vinho 

» Importância  de  impressos  e objectos  para  escrip- 
torio  

» Aluguel  do  escriptorio 

» Ordenado  do  inspector  do  trafego 

» Vencimentos  dos  agentes,  Seis  e feitores,  e dos 

vigias  e trabalhadores 

» Alogueis  de  casas 

» Montagem  do  material  rodante 

» Despezas  geraes — diversas. 

» Officinas,  movimento  e conservação  da  linha: 


1. »  Secção. 

2. a  Secção. 


1:350)5000 

350)5000 


927JJ460 

2:5643000 

756)5000 

68)5400 

55)5500 

50)5000 

375)?000 

4:400)5557 

340)5000 

1:488)?278 

941S079 


8:799)5595 

22:114)5721  44:530)5590 


Fevereiro.  Administração  e fiscalisação.. 

» Ordenado  do  guarda-livros  e do  caixeiro 

» Importância  de  uma  cadeira,  cabos,  estòpa, 

azeite  de  sebo,  kerosene,  tubos  de  vidro, 
potarsa,  esmeril,  verniz,  vassouras,  enxadas, 
trados  de  rosca,  fechaduras,  archotes,  fundi- 
ções, carretos  e embarques 

» Dita  de  impressos  e objectos  para  escriptorio.. 

» Aluguel  do  escriptorio 

» Ordenado  do  inspector  do  trafego 

» Vencimentos  dos  agentes,  fieis  e feitores,  e dos 

vigias  e trabalhadores 

» Alugueis  de  casas.... 

» Montagem  do  material  rodante 


1:900)5000 

350)5000 


1:235$110 

481)5000 

50)5000 

375)5000 

4:305)5236 

325)5000 

439)5200 


A tran  portar 9:460)5546  379:518)5838  683:076)5257 


SOHKY 


Transporte ' 9:4608546  379:5188838  683:0768257 


1875  Fevereiro.  Despezas  geraes— diversas . . 

> » Oficinas,  movimento  e conservação  da  linha: 


1. *  Secção. 

2. *  Secção. 


1658280 


8-.843S653 

22:9518940  41:4218419 


Administração  e fiscalisação ._ 

Ordenado  do  gnarda- livros  e do  caixeiro — 
Importância  de  concertos  de  instrnmenlos,  azeite 
de  sebo,  sebo  coado,  kerosene,  eslòpa,  lona, 
tintas,  dobradiças,  serras,  enxós,  trados,  fio. 
colla,  cordel,  fundições,  carretos  e embarques 
Dita  de  impressos  e objectos  para  escriptono.. . 
Montagem  do  matertal  rodante,  importância  de 

taboado  de  pinho 

Despeza  feita  com  a estação  telegraphica  em 

INictheroy,  em  Janeiro  e Março 

Aluguel  do  escriptorio 

Ordenado  do  inspector  do  trafego. • • • 

Vencimentos  dos  agentes,  fieis  e feitores,  e dos 

vigias  e trabalhadores 

Alugueis  de  

Montagem  do  material  rodante 

Despezas  feitas  com  diversas  construcçoes  em 

Friburgo 

Despezas  geraes— diversas 

Oficinas,  movimento  e conservação  da  lmba: 


2:4608000 

3508000 


1:7208920 

2108620 

1898000 

2508133 

508000 

3758000 

4:5098544 

3208000 

4948400 

6:0008000 

1578425 


1. »  Secção. 

2. *  Secção 


Administração  e fiscalisação 

Ordenado  do  gnanla-livros  e do  caixeiro. ..... 

Importância  de  picaretas,  pontas  de  pariz,  fer- 
ragens, estòpa,  tintas,  kerosene,  sebo  coado, 
azeite  de  sebo,  fundições,  carretos  e embar- 
ques  . , :•••*. 

Dita  de  impressos  e objectos  de  escriptono 

Despeza  feita  com  a estação  telegraphica  em 

Nictheroy,  em  Fevereiro  e Abril 

Aluguel  do  escriptorio 

Ordenado  do  inspector  do  trafego. • • 

Vencimentos  dos  agentes,  fieis  e feitores,  e dos 

vigias  e trabalhadores 

Alugueis  de  casas 

Despezas  feitas  com  diversas  construcçoes  em 

Friburgo 

Montagem  do  material  rodante 

Despezas  geraes — diversas • ■ - • • • • • 

Oficinas,  movimento  e conservação  da  linha: 


1. *  Secção. , 

2. *  Secção 


Q.erqoflqo» 

23:8048804  50:4858834 


1:9008000 

3508000 


1:3308455 

2998800 

3888699 

508000 

3758000 

4:4058796 

3258000 

5:3388006 

1:1458005 

2028600 


9:7548659  

23:4348312  49:2998332 


A transportar. 


ÂNNOS 


DESPEZA 


MEZES 


VERBAS 


RECEITA 


Transporte 520:7255423 


. Administração  e fiscalisação 1 : 900JJOOO 

Ordenado  do  guarda-livros  e do  caixeiro 3505000 

importância  de  concprtos  de  apparelhos.telegra 
phicos,  copos,  azeite  doce,  sebo  coado,  azeite  de 
sebo,  kerosene,  trapos,  tintas,  um  folie,  ferra- 
gens, parafuzos.  trados,  dobradiças,  solda, 

potassa.  carretos  e embarques 2:225fi340 

Dita  de  42  toneladas  de  carvào  para  forja 1:1345000 

Lma  de  impressos  e objeclos  para  escriptorio. . . 5215900 

Montagem  do  material  rodante,  importância  de 

taboado  de  pinho 2725000 

Despeza  feita  com  a estaçào  teiegraphica  em 

Nictherohy tqacqví 

Aluguel  do  escriptorio .!!!!!!!!!!!"  50S000 

Ordenado  do  inspector  do  trafego. . ...... ! 375S000 

Vencimentos  dos  agentes,  fieis  e feitores,  e dos 

vigias  e trabalhadores 

Alugueis  de  casas oloctan 

Montagem  do  material  rodante ” 94nsn2S 

Despezas  geraes— diversas 74S0S0 

Jfficinas,  movimento  e conservação  da  linha: 


2725000 


9405025 

745080 


b.  ceCÇ-° 9:4675294 

Í\  Secção 27:2135684 

3-  Secfã° 4:1735350 


■ Administração  e fiscalisaçiio 

Ordenado  do  guarda-livros  e do  caixeiro 

Importância  de  lanternas,  torcidas,  archotes 
azeite  doce,  azeite  de  sebo,  sebo,  estopa,  en- 
xadas, dobradiças,  cal,  ácidos,  gomma,  velas, 
kerosene,  fundições,  carretos  e embarques 
Dita  do  frete  pelo  transporte  de  152  toneladas 

de  carvao  para  Villa  Nova^ 

Dita  de  130  toneladas  de  carvão  de  tijolos 

Dita  de  impressos  e objectos  para  escriptorio**  * 
Montagem  do  material  rodante,  importância  dê 
lona,  pontas  de  pariz,  etc. 

DeEh\roy?. 2 eSta-a°  leleS«Piiica*  Vm 

Aluguel  do  escriptorio * • 

Ordenado  do  inspector  do  trafego!" .!!!.. 

Vencimentos  dos  agentes,  fieis  e feitores,  e dos 

Alugueis  de  casas 

Montagem  do  material  rodante! ! ! 

Despezas  geraes— diversas . . " 

lOfficinas,  movimento  e cpnservacào  dã'linha:  * * 


1:9005000 

3505000 


3:2635230 

6085000 

2:7585000 

6975400 

895000 

239533? 

505000 

3755000 

4:7365378 

3375500 

1:1105447 

535100 


2'!  Sec£ ;7:993S712 

»•  Secção! 22:3275166 


53:6885939 


Saldo  a favor  da  receita. 


6:4415683  53:3215949 


Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1875. 


627:73653111683:0765257 


55:3395946 


ncsto  Eugênio  da  Graça  Bastos , Engenheiro  Fiscal. 


isr.  a± 

JMajjpa  demonstrativo  do  rendimento  da  estrada  de  , ferro  de  Cantagallo,  desde  28  de  Abril  de  1860  até  30  de  Junho  de  1S75 


Passageiros 

Itag.Tgens 

Animacs 

Encotnmcndas 

Madeiras 
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Trens  cspeci.ie 

> 

Varreduras  Leilões 

Multas 

RENDIMENTO  TOTAL 

DATAS 

1 
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QUANTIAS 

QUANTIAS 

! i 
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QUANTIAS 

: : 

quantias 

quantias 

quantias  . quantias 
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' 
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P/onnria 

F.mprtia 
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Companhia 
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Emprtia 
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. _ ! 

JVoMUfta 

Fmprtza 
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Emprria 

2 i 

Companhia 

/ViiCiUCati 

Emprriá 
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Companhia  Companhia 
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Companhia 
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t 

frvetnna  j ümprnt 
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3J  J. 
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1 
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Rio  de  Janeiro.  12  de  Agosto  de  1873  Ernesío  Eugento  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


PT 


Relação  do  Pessoal  da  Estrada,  de  Ferro  de  Gantagallo 


empregos 


Escnpt  urano 


Escripturario 


Escripturano 


RORES 


Esorlptorlo  central 

Dr.  Alfredo  Rodrigues  Fernandes  Chaves 

Feíippe  Joaquim  de  Freitas 

Cândido  Joaquim  de  Freitas 

Inspeotorla  do  trafego 

George  Pain  Jell  

Joaquim  Mana  de  Mello  Costa.  ••••••  • • 

Antouio  Francisco  da  bilveira  Bravo. . . 

Estação  dc  ViUa-Rova 

João  Manoel  Raymando 

Carlos  Emilio  Bello 

JoSCLeite  de  Brito.. 

Arlhnr  de  Oliveira  Tavares 

Estaç&o  do  Porto  das  Caixas 

í Ronorato  de  Sâ  Carvalho. 

Antonio  Francisco  da  Paixao 

Estaç&o  de  SanCAnna 

Emygdio  Simões  da  Fonseca  Filho 

Estaç&o  das  Cachoeiras 

João  Baptista  Piquet • • • • 

Francisco  Iridoro Brunnet 

Sabino  Àives  Freire 

Estaç&o- de  Friborgo 

Jnviano  Firmino  Neves. 

Abel  de  Souza  Leal 

Manoel  da  Costa  e Soup. ......  • ••• 

Francisco  Fernajníes  Ennes  Sobrinho., 

Manoel  Jardim  Franco... 

Francisco  Carlos  Couceiro. 

Estaç&o  do.  Bom-Jardim 

Francisco  Rodrigues  da  Fonseca  Rosa. 

Telasco  Augusto  Xayier .♦ 

Francisco  Jnlio  de  "Miranda. 


POR  MEZ 


9:0008000 

3:0008000 

1:2008000 


4:5008000 

1:8008000 

1:0008000 


3:0008000 

1:2008000 

1:0008000 

1:0008000 


1:2008000 


1:4408000 


2:0008000 

1:0008000 


2:0008000 

1:2008000 


1:8008000 


rim 


Desenhista.. , 
Escripturano 


Otaeinas 


Felippe  Carpenter. 
Ricardo  Carpenter 


i i 

. Gentil  de  Moraes. . .. v. ; • • • 

! Guilherme  Camiaào  Pereira  de  Mello. 


6:OOOSOW 

4:8008000 


J 

EMPREGOS 

NOMES 

VEXeiMÉNÍOS 

• 

r 

POR  DIA 

POR  JÜr ' 

. 

jj  Telegrapbista 

Rodolpho  Augusto  Xavier t 

1 

BIB 

» 

BèrtiàYdó  Nunes  Pinto 

^Rpdol^hoDuarte  Cadima 

Francisco  dá  Costa  Rámòs 

» 

■| 

B 

Pedro  Pereira  Balthatar 

B 

Luiz  Trannim 

• ' *11 

Chefe  de  trem~ 

Manoel  Antonio  Carrilho 

ièò&òòo 

15ójjÒ00' 

150JJOOO 

; 

Ladisláo  Vieira  Baptista 

f 

Joaquim  Pinheiro  de  Carvalhaes •. 

| 

| 

Pedro  Rodrigúes  dos' Santos ! 

Antonio  José  Pereira 

o o o 

í 

r- 

Jèróriymo  José 'dos  Santos; 

r 

• 

í 

« 

Feitores  de  armazém 

vTigias.T 

2' 

3 

5 

i 

s 

Ifir&balhádores  das  estações 

O 

26 

• 

BI 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto : de  18T5. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, 

Engeneeirò-íiscai. 


Engenheiro  Fiscal  da  Ia  Secção  da  Jüsírada  de  Ferro- 

DE 


NICTHEROY  A CAMPOS 


Correspondente  aos  12  mezes  decorridos  de  Julho  de  1874 

á Junho  de  1875 


ia  secção  da  Estrada  de  Ferro  de  Nicthero^a  Campos.— Rio 

de  Janeiro,  15  de  Julho  de  1B75 


gplm.  t €m  Sr. 


i 


como  no  qne  ê concernente  u que 


engenheiro  fiscal  da 
fui  nomeado  por  neto 
arts.  17  e 18  das  ins- 
o relatório  do  esíado- 
entregae  ao  trafego. 


Linha  em  trafego 


A tóensao  da  linha  em  trafego  nSo  teve  augmento  algum  ao  período  de  tempo  a <rae 

™trf re  eS.  re  at°rW;  aMa  <>a  «MM  Kilometros,  contados  do  segumté  modo 

entre  as  sete  estações  existentes : b Q moü0 


SanfAnna  á S .Gonçalo.  ... 

S.  Gonçalo  ao  Alcantara 

Alcantara  á Guaximdiba 

Guaximdiba  á Villa-Nova 

Villa-Nova  ao  Porto  das  Caixas 

Porto  das  Caixas  à Venda  da's  Pedras. 


8,300  kilometros 
o,310  » 

0,520  » 

0,670  > 

7,680  > 

0,113  » 


Total. 


40,593  » 


Conservação  da  linha 


tuição  de  alguns  trilhos,  para  o que^spera  a^orapanhia  Ül^ná°’  porém*  fazer_se  a^bsti- 
feita  de  200  toneladas  deste  material.  Depois  das  grandes%Chu^saddVQCOraraen<Íâ  P°r  ella 

em  «—  ^ *a  ~z.foi  ■*" 

plataformas  de  alguns  destes  e as  valletasd^aquenes^01*4111  6ml  reparados'  largando- se  as 
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0 ultimo  córte  do  trecho  comprehendido  entre  o Porto  das  Caixas  e a tenda  das 
Pedras  foi  alargado  para  o empréstimo  do  aterro  n.  1 da  linha  em  constmçâo,  o que  trouxe 
orande  vantagem  à sua  conservação. 

Asilas  e valletas  estio  limpas,  dosobstruidas  e dio  tac.l  «goto  às  agua*. 

"ço  da  conservaçào  do  leito  da  estrada,  entre  Vill  a-Kova  e o Porto  das  Camas, 
continia  à cargo  da  émpresa  de  Cantagallo,  de  conformidade  com  as  est.pulaçíes  do  contracto 
feito  entre  ella  e a companhia  desta  estrada. 

OBRAS  FARTE';  tostes,  pontit.hões  e boeiros.— Acham-se  todos  bera  conservados 

omitt  vSos  dão  facil  e prompto  escoamento  ás  aguas. 

Aponte  do  rio  Alcantara  será  reforçada  com  algumas  azas  fraucezas,  quando,  na 
forma  do  contracto  do  9 de  Junho  de  UP3,  tiver  esta  oompanhra  de  começar  o serviço 

rebele  * ^Cpressões  muito  maiores,  Julgo  conveniente  esta 

— Essr. » . . = zszzz. 

mento  dos  apparelhos  necessários  ao  embarque  edesemimr^  ^ 

obrigon-se  esta  companhia  para  com  aqu-  . trabalhar  o elevador,  montaram-se 

Construio-seumedificio  tanq«s  para  agua,  encanamentos  e o 

todas  ellw,  consistindo  em  mach  • ‘ ’ jlares  de  ferr0  da  p0nte.  As  obras  da  outra  ponte, 

proprio  eleva lor,  e montaram-se  t definitivamente  escolhido  O 

na  Côrte,  ainda  não  foram  começadas,  e creio  mesmo  que  n 

ponto,  em  que  tem  de  ser  estabelecida. 

KsraçdES  e PuaxaPonnas  nas  Panms.-Nas  estaçdes  nadr.se  fez,  e nãe  ser  umaligeira 
receram. 

CASAS  DE  TURMAS.- Existem  cinco  C^aSdeP1j^a  entr^r^rtodal^C^as  e a 
inclusive  a que  se  constmio  ultimamente  no > o distanciados  respectivos 

Veada  das  Pedras ; as  quaes  estão  situadas,  mais  on  menos, 

trechos.  v 

CUSTO  P V CONSERVAÇÃO. — Ho  mappa  Somonstraüvo  das  despesas  de  custeio  da 
estrada,  ZV  despendeu-se  com  a conservaçào  da  irnba  o segurntp . 

Pessoal  Material  Total 

. telg74  . 16:236$i22  2103450  ' 

No  2.8  semestre  de  1874 16:117$175  995$160  1/.112$33> 

No  l.°  simestre  de  1875 - ^ 

32:353$397  ' 1:205$610  33:559$007 

Nos  dous  simestres.  ••••***  ' 

A media  da  despeza  kilometrica  nos  12  raezes  fo..  pois.  . • • • ^ ^93 

E em  cada  mez.  . . • 2 

E.  do  f.  de  Nictheroy  a Campos 
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PESSOAL. — No  serviço  da  conservação  da  linha  estSo  empregadas  cinco  turmas,  com- 

postas  cada  umfcde  1 feitor  e 5 á 8 trabalhadores,  segundo  a extensão  do  trecho 

ô o trabalho 

a executar-se. 

A folha  do  respectivo  pessoal  no 

mez  de  junho  ultimo  comprehende : 

•<s. 

Zir\  3 guardas  caocellas  a 

50$000 

mensaes 

1 mestre 

de.  linha  ■ » . . . . 

5$000  diários 

2 feitores 

de  turmas  » . . 

4$000 

« 

. • 2 <f 

< » . ♦ . 

. . 3$800 

:•  i < 

« » . . . 

3$500 

<í 

8 trabalhadores  » . . . 

2$200 

« 

30  « 

» . . • « 

2$000 

« 

1 « 

. 1*800 

< 

42 

Tracção,  officinas  e material  rodante 

TRACÇÃO. — Nos  12  mezes  considerados  houveram  2.100  trens  com  o percurso  total 

de  74.234  kilometros ; a saber : 

Trens  Kilometros  percoi~ridos 

1874 

Julho 

178 

6.542 

Agosto 

178 

6.542 

Setembro 

180 

0.372 

Outubro 

180 

6.012 

Novembro 

170 

0.270 

Dezembro 

178 

0.542 

1.064 

38.880 

1875 

Janeiro 

176 

6,488 

Fevereiro 

162 

5.942 

Março 

178 

6.542 

Abril 

172 

6.324 

Maio 

176 

5:354 

Junho 

172 

4.704 

- 

1.036 

35.354 

Nos  2 

semestres: 

2.100 

74.234 

0 percurso  medio  por  trem  foi, 

pois.  de  35,35  kilometros. 

0 consumo  das  machinas — trens,  numero  de  viagens  e kilometros  percorridos  cons- 

tazn  do  quadro  segumte: 

1874  Julho  . . 

Agosto . . 
Setembro . 

. Outubro  . 
Novembro 
Dezembro. 


1875  Janeiro  . 
Fevereiro 


NUMERO  DE 
VIAGENS 

KILOMKTR03 

PERCORRIDOS 

CARVAO 

KILOS 

AZEITE 
LITE  OS 

178 

6.542 

28.580 

228 

178 

6.542 

43.770 

248 

180 

6.372 

00.310 

299 

180 

6.012 

51.815 

288 

170 

6.270 

45.719 

300 

178 

6.542 

42.303 

310 

1.064 

38.880 

272.497 

.! 

1.673 

ohaxa 

KILOS 


6.488 

5.912 

6.542 

6.324 

5.354 

4.704 

35.354 


33.391 

33.770 

45.284 

45.630 

28.245 

32.515 

218.835 


49Í.332 


O consumo  do  combustível  no  2-  semestre  de  1871  «guiou  ai, 00  kilra 
percorrido,  mas  no  1"  semestre  do  corrente  anuo  nSo  excedeu  de  6,18  ki.oa,  P 

media  nos  dous  semestres  0,61  kilos.  . . ««mestre 

O consumo  de  matérias  lubrificantes  foi  proporcional men  e maior 

do  que  no  precedente,  regulando  as  medias  nas  quantidades  seguintes : 

Azeite  litro °»042 

Graxa  kilo °*038 

Estopa  • °'010 

A despeza  feita  com  atracçdu,  importou  no2-  semestre  de  W>>*<Wj  14:0818.10 
O no  l*  do  corrente  anuo  em  12:333*980,  perfazendo  nos  dous  a somma  de  ~6.418$37  . 

O quadro  abaixo  dà  esta  despesa  por  mez. 


X 


i MEZES 

IMPORTÂNCIA. 

. MEZES 

IMPORTÂNCIA 

1874- 

—Julho  . . . 

1:829$260 

1875- 

-Janeiro  . . 

2:598$037 

Agosto.  . . 

2:286$840 

Fevereiro  . 

2:139$350 

» 

Setembro . . 

2:850$410 

> 

Março . . . 

2:315$368 

Outubro  . . 

2:577$180 

» 

Abril  . . . 

2:044$330 

» 

Novembro  . 

2:268$110 

» 

Maio  . . . 

1:754$870 

» 

Dezembro.  . 

2:272$610 

Junho . . . 

1:482$005 

Total.  . . 

14:OS4$4lO 

Total.  . . 

12:333$960 

No  primeiro  dos  citados  semestres  a despesa  por  kilometro  percorrido  foi  de  3Q2  reis, 
no  segundo  de  348,  e de  355  a media  nos  12  meses. 

O  pessoal  empregado  na  tracção  compõe-se  de  3 machinistas  e 3 foguistas,  vencendo  os 
primeiros  a gratificação  mensal  de  150$000  á 160$000  e os  últimos  o jornal  de  2$800  reis. 

Uma  das  machinas  com  o respectivo  pessoal,  sempre  que  pode  ser  dispensada,  é em- 
pregada no  serviço  da  conservação  e da  linha  em  construção,  correndo  pelas  competentes  verbas 
a respectiva  despesa. 

’ MATERIAL  FIXO  DE  TRACÇÃO. — Acbatn-se  em  bom  estado  as  bombas  e caixas  de 
alimentação  das  caldeiras  das  machinas  em  transito,  tendo  apenas  soífrido  ligeiros  concertos 
nas  mangas  de  communicação. 

OFFICINAS. — Encontrei  já  concluídas  as  obras  do  edifício  destinado  ás  ofíleinas  desta 
estrada  e montada*  a machina  matriz,  a transmissão  e as  seguintes  machinas — ferramentas: 

1  torno  parallclo 

1 » de  tornear  rodas 

2 machinas  de  aplainar  metaes 

1 » de  furar 

1 » de  aplainar  madeira 

1 serra  circular 

1 carpinteiro  universal. 

Está  actualmente  se  meniando  uma  bomba  hydraulica  para  cravar  e descravar  rodas, 
a qual  poderá  em  breve  tempo  funccionar. 

Durante  o tempo,  a que  se  refere  este  relatorio,  fizeram-se  nas  officinas,  alem 
da  montagem  da  maior  parte  de  suas  machinas,  a reparação  e limpesa  das  3 locomotivas, 

que  possue  a companhia,  a de  todos  os  carros,  e o concerto  da  ferramenta  do  pessoal  da 

linha. 
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0 mappa  demonstrativo  das  despezas  de  custeio  da  estrada  dá  cnglobadamente 
com  as  despezas  de  tracçSo,  as  que  se  fizeram  com  as  ofilcinas ; separando,  porem,  o que 
pertence  a este  serviço  temos . 


MEZES 

IMPORTÂNCIA 

MEZES 

IMPORTÂNCIA 

1874 — Julho  . . . 

1:753$898 

1875— Janeiro  . . 

1:700$632 

» Agosto.  . . 

1:769§381 

» Fevbreiro  . 

2:028$66G 

» Setembro.  . 

1:955$546 

» Março . . . 

1:884$173 

» Outubro  . . 

2:307.$002 

» Abril  . . . 

1:395$585 

» Novembro  . 

1:841$710 

» Maio  . . • 

1:062$442 

» Dezembro.  . 

1:483$049 

» Junho . . • 

1:018$  171 

Total.  . . 

1V.172$786 

Total.  . . 

9:089$969 

Tio  V semestre  deste  anno,  houve,  portanto,  uma  differença  para  menos  de  2:0fc$i  17. 
O pessoal  empregado  nas  offlcinas  era  em  30  de  Ju  nho  o que  consta  do  segumte  quadro- 


PESSOAL 


1 Chefe  . . • 

2 Ajustadores  . 

1 Torneiro  . • 

2 Ferreiros  . • 

3 Malhado  res  . 
5 Aprendizes.  . 

1 Fundidor  . • 

2 Serventes  • • 
1 Machinista  . 

1 Corrieiro  . . 

2 Pintores  . • 

4 Carpinteiros  . 


VENCIMENTO  MENSAL 

230$000 


JORNAL 


4$000  e 5$000 
5$000 
3§500  e 5$500 
2$500 
200  e 409  rs. 

3$õ00 
2$000 
2$800 
3$500 
3$ 500  e 4$000 
2$500  e 5$000 


E.  de  F.  de  Nictheroy  a Campos. 


MATERIAL  ROLANTE.— 0 material  rodanlo  da  estrada  compõe-se  do  seguinte: 


Locomotivas  3 

Carros  para  passageiros  de  1.‘  classe  6 

> > > » 2.a  > 1 

» mixtos  > > 1.»  e 2.a  » 2 

» de  cargas  8 

» » » era  raao  estado  6 

» de  lastro  4 

Velocípedes  1 


31 

As  maohinas  são  das  officinas  de  Manning  Wardle  e pezão  16  toneladas ; os  carros  do 
systhema  americano  e do  pezo  de  6 toneladas. 

Os  carros  de  l.a  classe  tem  capacidade  para  o transporte  de  30  passageiros,  os  de  2.‘ 
para  60  e os  mixtos  para  20  dos  primeiros  e 36  dos  últimos. 

Os  wagons  podem  transportar  cada  um  4,000  killogrammas  de  cargas. 

As  machlnas,  não  obstante  acharem-se  continuaraente  em  serviço,  estão  em  regular 
estado  de  conservação. 

Convém,  entretanto,  que  a companhia  faça  acquisição  de  mais  duas  locomotivas  ao 
menos,  afim  de  que  se  possa  empregar  efiectivamente,  uma  na  construcção,  outra  na  con- 
servação da  linha  e mesmo  para  as  substituições  quando  as  reparações  a fazer  exijam  maior  de- 
mora nas  officinas.  Jà  estão  dadas  pela  companhia  as  providencias  a este  respeito  e breve 
espera  ella  receber  esse  materal. 

Os  carros  de  passageiros  acham-se  em  bom  estado,  tendo  soffrido  as  reparações  e i im - 
pezü  necessárias. 

Dos  wagons,  seis  estão  em  mào  estado  e precisam  ser  substituídos. 

Ha  falta  de  carros  apropriado;  ao  transporte  de  animaes;  espero,  porem,  em  pouco 
tempo  ver  satisfeita  esta  necessidade. 

; Logo  que  melhore  o trafego  entendo  que  deve  ser  augmentado  o numero  de  carros  de 
passageiros  de  2.a  classe  e de  wagons. 


Telegrapho 


, A hnha  *ele?raphica  està  bem  conservada  e tem  funccionado  regularmente.  Durante 
o tempo  em  que  me  acho  no  cargo  de  engenheiro  fiscal,  apenas  se  deram  ligeiras  inter- 
rupções, devidas  em  geral  á falta  de  esticamento  d„s  fios,  sendo,  porém,  logo  restabelecidas  as 
commumcaçues. 

Os  apparelhos  emprega ios  são  os  de  quadrante  de  Siemens. 

Wa™°,  Tv-lfi  de * tfcIe?raphistas  é feito  pelos  proprios  agentes  das  estações,  excepto  nas  de 
odnt  Anna  o Vôndo,  d<is  • » 

Viro  e ao  mesmn  tprrmn  -r  ’ d d q existe  Um  emPreSado  Para  esse  ser- 

viço e ao  mesmo  tempo  auxiliar  a escripturação. 


A renda  proveniente  da  transmissão  de  telegrammas  particulares  importou,  conforme 
se  vê  dos  mappas  parciaes  das  estações  (ns.  11  á 17) : 

No  2.°  semestre  de  1874 88$000 

No  1.*  « de  1875 78$000 

166$000 


Trafego 


MOVIMENTO  DOS  TRENS.— O trafego  desta  estrada,-  durante  o tempo  considerado, 
foi  feito  por  210  trens  de  passageiros. 

O movimento  de  cargas,  por  ora  muito  pequeno  por  não  ter  ainda  a estrada  chegado 
aos  pontos  que  o devem  determinar,  teve  lugar  nos  mesmos  trens. 

A tabella  de  trens  e o respectivo  horário,  em  execução  desde  o l.°  de  Julho  do  anno 
prcximo  passado,  foram  observados  até  o dia- 10  de  Maio  ultimo,  tendo-se  feito  regularmente  os 
seguintes  trens ; 

Entre  as  estações  extremas — dias  úteis— 4 trens— ns.  1 è 4. 

« « « — domingos — » > » » 3 e 4,  9 e 10. 

Em  correspondência  com  a estrada  de  ferro  de  Cantagallo  : 

Dias  uteis,— 2a"  4a"  e 6a’  feiras— 2 trens— ns.  5 e 6, 

« 3a*  5a'  e sabbadòs  _ « « 7 e 8. 

Pelas  rszõe-s  constantes  do  offlcio  que  tive  a honra  «'e  dirigir  á V.  Ex.  sob  n.  18  de  30 
de  Abril  do  corrente  anno,  foram  substituidos  os  trens  de  ns.  1 e 4 pelos  de  ns.  11  e 12  do  se- 
guinte horário : 

DE  TARDE 


chegada 

PARTIDA 

ESTAÇÕES 

CHEGADA 

partida 

Nictheroy  . . • • 
S.  Gonçalo.  . • • 
Alcantara  . . , . 

3h  20m 
3h  35m 

3h  0m 
3h  22“ 

Alcantara  . . . . 
S.  Gonçalo.  . . • 

Nictheroy  . . . . 

Õh  38m 

6h0m 

5h  25m 
5I1  40m 

Da  referida  data  de  10  de  Maio  tem-se  feito,  pois,  os  seguintes  trens  : 

Entre  as  estações  extremas,  dias  uteis 

. « « domingos . • 

Entre  as  estações  de  Nictheroy  e de  Alcantara,  dias  uteis.  . 
Em  corrési-ondencia  com  a estrada  de  ferro  de  Cantagallo 
dias  uteis.  - 


2 


0 horariô  do  trem  n.  2 foi  modificado  em  13  do  referido  mezde  Maio,  retardando-se  de 
20  minutos  a sua  partida  da  estaçio  da  Venda  das  Pedras,  em  consequência  da  alteraçJo  feita 
na  marcha  do  trem  n.  7 do  serviço  commum  às  duas  eraprezas,  conforme  participei  á V.  Ex.  em 
ofUcio  n.  24  de  10  do  referido  mez. 

MOVIMENTO  DO  TRAFEG-O. — Os  mappas  de  n.  1 à 7 dào  detalhadamente  o movi- 
mento de  passageiros  durante  os  12  mezes  á que  me  refiro  e o de  n.  8 o resumo  desse 
movimento  por  estação. 

Foram  transportados  per  esta  estrada: 


PASSAGEIROS  DE  1.* 
CLASSE 

PASSAGEIROS  DE  2.a 
CLASSE 

TOTAL 

No  2°semestre  de  1874. 

6 944 

38.440 

45.384 

No  l°semestre  de  1875. 

5.739 

38.635 

44.374 

Nos  2 semestres . . . 

12.683 

77.075 

CO 

o 

u 

Differença  no  1 semes- 

tre de  1875 : 

Para  menos.  .'  . . , 

1.205 

Para  mais 

195 

Differença  total  para 

menos ...... 

1.010 

As  passagens  gratuitas  e passes  ge- 
. raes  elevaram-se  no  primeiro  dos 


citados  semestres  á 2.129 

e no  segundo  a 1,890 

attingindo  nos  doze  mezes  ao  n.°  de.  4.028 


O producto  de  passageiros,  conforme-  vem  mencionado  nos  mesmos  mappas,  foi: 


No  2.°  semestre  de  1784. 
No  l.°  » » 1875. 


53:807$800 

51:508$700 


Nos  dous  semestres 105:316$50C 

Diferença  para  menos  m semestre  do 

corrente  anno.  . 2:299$100 

O producto  de  bagagens  e marcadorias  consta  dos  mappas  9 e 10 

Bagagens  Mercadorias 

No  2.o  semestre  de  1874  7:576$680  3:896$359 

No  1,a  * 1875  • • • • , • • 7:264$400  8:417$650 


Nos  2 semestres 


14:841  $080 


12:314$009 
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Diferenças  no  ultimo  semestre  : 


Para  menos 312$280 

Para  mais. 4:521$291 


No  producto  de  animaes,  correspondente  ao  l.°  semestre  deste  anno,  deo-se  para  maia 
uma  dififerença  de  558$280,  conforme  se  vê  da  comparaç2o  abaixo,  extrahida  dos  mappas  par- 
ciaes  das  Gstaçffes,  anteriormente  citados: 

No  2.®  semestre  de  1874  229$040 

No  1.»  « 1875  787$320 

■1:O10$36O 

Diferença  para  mais  no  ultimo  semestre.  . 558$280 


Tarifas 


Acham-se  em  vigor  nesta  estrada  as  tarifas  organisadas  segundo  o novo  systhema  legal 
de  pesos  e medidas  e approvadas  por  deliberação  de  28  de  Outubro-  do  ântio  proximo  passado. 


Receita  e despeza 


No  periodo  dos  dozes  mezes  considerados  a renda  bruta  d’esta  estrada  importou 
(mappa  n.  18 ): 

No  2°  semestre  de  1874 66:646$7Í4 

No  1°  semestre  de  1875.  ......  68:978$390 

Nos  2 semestres 135:625$104 

E a despeza,  (mappa  19) : 

No  2»  semestre  de  1874 73:292$697 

No  í*  semestre1  de  1875.  ......  75:439$O08 

Nos  2 semestres 148:731$765 

Dos  balancetes,  ns.  20  e 21,  vê-se  que  nol°  dos  citados  semestres  houve 

um  déficit  de. 6c646$983| 

e no  segundo. - 6:460$67#? 

os  quaes  dão  em  resultado  um  déficit  total  de. E3:108|66tfj 

í 

Deduzindo  a receita  e despeza  kilometrica  e a proporcionalidade  de  uma  para  outra, 
acha-se; 

B«-  d»  r.  d»'  Niedwroy  a Campos-  ^ 


Para  o 2°  semestre  de  1874: 


Semestral  Mensal 

Receita 1:641$827  273$637 

Despeza 1:805$550  300$925 

Proporcionalidade  109,97. 

Para  o 1®  semestre  de  1875: 

Receita, 1:699$268  283$211 

Despeza 1:858$425  309$737 


Proporcionalidade  109,36. 

A relação,  pois,  da  despeza  para  a receita  foi  mais  favoravel  no  ultimo  semestre. 
As  médias  kilometricas  nos  doze  mezes,  são  as  seguintes: 

Receita 3:341$096 

Despeza 3:663$975 

Proporcionalidade  109,66. 


A receita  proTeio  das  seguintes  verbas: 


VERBAS 

2°  SEMESTRE 
1874 

1°  SEMESTRE 

1875 

‘ 

TOTAL 

Passageiros . 

53:807$800 

51:508$700 

105:316$500 

Bagagens 

7:576$680 

7:264$400 

14:841$080 

Mercadorias • . . . 

3:896$530 

8:417$650 

12:31 4$009 

Animaes 

229$040 

787$320 

1:016$360 

Telegrapbo  . , 

88$000 

78$000 

166$000 

Armazenagem 

100$100 

114$000 

214$100 

Multas 

20$000 

90$000 

Certificados  . ........ 

$200 

3$600 

3$800 

.Eventual  . . . . ........ 

878$535 

784$720 

1:663$255 

Total 

y 

66:646$714 

68:978$390 

135:625$104 

A demonstração  das  despezas  consta  especiflcadamente  do  predito  (mappa  n.  19),  no 
qual  estão  contempladas,  exceptuando  as  despezas  de  administração  central , todas  as  mais 
feitas  com  o cnsteio  da  estrada,  bem  como  a kilometragem  paga  a em  praza  de  Gantagallo 
pelo  percurso  da  linh?  intercallada  e as  despezas  de  fiscal  isação  do  serviço  commum,  a 
qual,  de  conformidade  com  o art.  2°  das  instrucções  de  22  de  Janeiro,  jâ  citadas,  contínua 
a cargo  do  engenheiro  fiscal  do  trafego  da  mesma  empreza. 

A despesa  nos  dons  semestres  devide-se  nas  seguintes  verbas : 


VERBAS 

2°  SEMESTRE 
1874 

1”  SEMESTRE 

1875 

TOTAL 

Administração 

5:418$119 

5:041$700 

10:459$819 

EstaçÓes  e movimento.  ...... 

17:925$384 

21:507$024 

39:432$408 

Tracção  

14:084$  410 

12:333$960 

26:418$370 

Officinas 

11:172$786 

9:089$969 

20:262$755 

Conservação  da  linha  ....... 

16:446$672 

17:112$335 

33:559$007 

Fiscalisação 

514$516 

3:522$220 

4:036$736 

. Idem  do  serviço  commum 

700$000 

500$000 

1:200$000 

Kilometragem  á empreza  de  Cantagallo. 

7:030$810 

6:331$860 

13:362$670 

Total 

73:292$697 

75:439$068 

148:731$765 

O resultado  economico  desta  estrada  não  pode  ainda  ser  julgado  por  não  ter  ella  ainda 
chegado  aos  mais  importantes  municípios  productores  a que  se  destina  servir ; não  obstante, 
assignalarei  que  só  o trafego  de  passageiros  e bagagens  produsio  no  periodo  a que  me  refiro 
88,5  % da  renda  bruta,  os  quaes  são  equivalentes  á 80,7  % das  despesas  de  custeio,  excluindo 
unicamente  as  que  correspondem  à administração  central. 

Garantia  de  juros 

Tendo  a companhia  dado  começo  em  o l8.  de  Dezembro  do  annó  findo  aos  trabalhos  da 
construcção  do  prolongamento  desta  estrada,  conforme  tive  a honra  de  participar  a essa  Pre- 
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ziâencia  em  offlcio  n.  3 de  21  do  dito  mez  e não  havendo  incorrido  em  nenhuma  das  penas,  d» 
que  tratSo  as  condições  10‘  e 3*,  in  fine,  do  contracto  de  26  de  Novembro  do  referido  anno,  que 
concedeo  a garantia  de  juros,  acha-se  assim  esgotado  desde  o 1®  de  Junho  proximo  passado  a 
prazo,  que,  na  forma  da  ultima  condiçSo  referida,  devia  decorrer  para  que,  de  conformidade 
com  a condiçSo  5*.  possa  ter  lugar  na  epocha  ahi  marcada  o pagamento  dos  juros  correspon- 
dentes ao  capital  empregado  na  parte  da  estrada  entregue  ao  trafego,  calculado  o dito  capital 
na  razSo  de  34:000$000  rs.  por  kilometro,  segundo  fixou  o § 1°.  da  condiçSo  1*. 

A companhia  em  data  de  16  de  junho  requereu  á V.  Ex.  o pagamento  dos  juros  corres- 
pondentes aos  seis  meses  decorridos  do  1°.  de  Dezembro  de  1874  ao  fim  de  Maio  e sobre  essa  pe- 
tição versa  o meu  parecer  de  28,  dado  em  cumprimento  ao  despacho  de  Y.  Ex.  de  22,  tudo  do- 

mesmo  mez. 


Occurrencias  diversas 


O unico  accidente  occorrido  durante  o tempo  de  minha  fiscal isação  foi  o que  teve  lugar 
np  dia  15  ide  Fevereiro  do  corrente  anno  i uma  1 hora  e 30  minutos  da  tarde,  entre  os  kilome— 
troir  23.e  23,  comprehendidps  entre  as  estações  de  Villa  Nova  e Guaximdiba,  e que  foi  minu- 
ciosamente relatado  em  meo  officio  n.  5 da  mesma  data.  O accidente  constou  do  descarrilha- 
mentó  da  machina  n.  404  e de  2 carros  de  bagagem  do  trôm  n.  6 de  communicação  com  os  dp 
Càntagallo  ejfoi  occasionado  pela  passagem  repentina  de  tres  animaes  por  diante  da  machina* 
sém  que  fosse  mais  possível  fazel-a  parar  e evitar  o choque. 

Os.  referidos  animaes  foram  mortos ; a machina  descarrilhou  e virou,  arrastando  em 
sua  queda  os  carros  de  bagagem. 

O machinista  e foguista  cahiram  com  ella  e- apenas  soffreram  ligeiras  contusões  e esco- 
riações. 

Aos  passageiros  nada  resultou,  alem  de  uma  demora  de  tres  horas  na  sua  chegada  a. 
Nictheroy. 


Pessoal 


Continua  no  direcção  do  trafego  da  estrada  o Engenheiro  Dr.  João  Nery  Ferreira. 

O pessoal  n elle  empregado  ó o que  abaixo  menciono  com  declaração  dos  vencimentos  © 
jornaes  qne  percebem: 
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PESSOAL 

VENCIMENTO  MENSAL 

JORNAL 

Escriptorio : 

1 chefe  de  movimento 

1 escripturario 

2 praticantes  à 

1 » 

28000 

Chefes  de  trem : 

1 chefe  de  trem 

2 » > » á 

120$000 

80$000 

Guarda-freios : 

3 guarda-freios 

28000 

EstaçSo  de  SantfAnna : 

1 agente  

1 ajudante 

1 telegraphista 

1 vigia 

1 guarda-chaves  . . 

1 feitor  de  armazém  

2008000 

120$000 

28000 

2$500 

2$000 

38000 

EstaçSo  de  S.  Gonçalo : 

1 agmte 

1 guarda-chaves 

100$000 

18500 

EstaçSo  de  Alcantara: 

1 agente  

1 guarda-chaves  

100$000 

18500 

EstaçSo  de  Guaximdiba: 

1 agente  . . 

1 guarda-chaves 

100$000 

18500 

EstaçSo  de  Villa-Nova: 

1 agente  

2 guarda-chaves  a 

150$000 

18500 

EstaçSo  do  Porto  das  Caixas: 

1 agente  

1 guarda-chaves 

1008000 

1$500 

EstaçSo  da  Tilla  das  Pedras': 

1 agente  

1 telegraphista.  ......... 

1 guarda-chaves - • • • • 

1508000 

28000 

18500 

Trabalhadores  de  estação : 

9 trabalhadores  a 

2 » a.  .......  . 

5Q800Q 

28000 

E.  de  F.  dc“  Nictheroy  % Campos 


íwhdL  em  construcção 


Como  jâ  ficou  dito  neste  relatorio,  foram  encetados  em  o Io  de  Dezembro  do  anno 
proximo  passado  os  trabalhos  da  construcção  do  prolongamento  desta  estrada,  a partir  da 
estação  da  Yenda  das  Pedras  em  demanda  dos  municípios  do  Rio  Bonito  e Capivary,  sendo 
por  este  modo  satisfeita  a clausula  ultima  da  condição  9.a  do  contracto  de  20  de  Novembro 
do  mesmo  anno,  pelo  qual  foi  invocado  o de  24  de  Janeiro  de  1872,  segundo  as  bases 
estabelecidas  na  Lei  Provincial  n.  1992  de  12  de  Dezembro  dó  ultimo'  anno  referido. 

Mede  59  kilometros  a linha  por  construir,  comprehendida  entre  a estação  da 
Tenda  das  Pedras  e a lagoa  de  Juturnahyba,  ponto  até  ò qual,  na  forma  estabelecida 
na  cohdicção  1*  do  novo  contracto,  concedeo  o governo  provincial ' a'  garantia  de  juros 
de  7 °/0  ao  anno  do  capital  que  fôr  despendido  na  construcção,  não  execendo,  porém,  ao 
máximo  de  34:000$000  por  kilometro,  marcado  no  § 2o  da  mesma  condição. 

Os  trabalhos  de  construcção,  exceptuan do  empreitadas  parciaes-  de  movimento  de 
terras  e do  assentamento  da  alvenaria  das  obras  d’arte,  tem  sido  feitos  por  administração 
e achão-se  a cargo  do  engenheiro  Dr.  João  José  de  S.  Paulo,  sob  a direcção  do  engenheiro 
em  chefe  Dr.  João  Nery  Ferreira. 


Exploração 


Os  trabalhos  de  exploração  foram  anteriormente  feitos  .e  approvados  as  respectivas 
plantas  e perfis  longitudinaes  por  despacho  de  16  de  Outubro  de  18-73. 

Não  só  a primeira  exploração,  como  as  rectificações,  a que  posteriormente  mandou 
proceder  a companhia,  ea  organisação  das  estatísticas  dos  municípios,  aos  quaes  a estrada 
vai  servir,  importaram  na  quantia  de  32:165$925,  çafiindo  & 545$185  o. custo  do  kilometro. 

Esta  verba,  se  bem  que  a despeza  tivesse  sido  feita -anteriormeate,  foi  lançada  nas 
despezasdo  mez  de  Dezembro  do  $nno  proximo  passado  (mappa  n.  24)  por  estar  comprehendida 
nas  enumeradas  na  condicção  2a  do  novo  contracto. 


Dopois  de  começadas  as  obra3  de  construcçSo  tem  se  feito  o 
picadas  de  exploraçSo: 

1875  — Maio  — 3,-620  metros • 

> Junho  680  


seguinte  serviço  era 

219$200 

33$500 


4,300  » 


252$7ÒÒ 


Locação 


A locaçío  da  linha  tam  sido  feita  à proporão  que  vJo  proseguindo  os  trabalhos  da 

PrePmfcM°ptaaodo6.8r0  metros,  dados  por  empreitada  i razSo  de  80*000  por  kilometro, 
odoo  mais  serviço  de  locaçSo  tem  sido  euecutado  pelo  pessoal  administrativo  da  construcçSo 


Traçado 

O traçado  geral  pouco  se  afasta  da  linha  de  eiploraçso,  anteriorménte  desoripta  por 
occasiio  da  apresentaçdo  das  plantas  e perfis  à ueeessaria  approvaçdo  do  Governo. 

Os  quadros  appensos  sob  ns.  22  e 23  mostram  os  alinhamentos  rectos  e curvos  eo 

longitudinal  daninha  até  o ponto,  onde  chégamactualmente  os  trabalhos  de  construcçSo. 
»*“  Z Susío  de  12.200  métros  empregaram-se  12  curvas  com  o desenvolvimento  de 
QS1 13  mstros  el3  tangentes  com  ll.218,  87  metros',  tèndo  a maior  2.817,40  metros. 

' * 0 maior  raio  de  curva  é de  2.  201,84  metros  e o menof  de  229,60  metros,  o qual  está 

comprehM^^uos^lim^^ad^ptaãos.^^^^^  vê-se  que  a linha  divide-se  em 

tinhas  do  nivel.  <*»  metros 

Rampas 

Declives. 2-310 

18.180 

A menor  dedividade  ê de  0,0025-  e a maior  0,010»,  que  uSO  attinge  ao  limite  marcado 

para  a bitola  estreita. 


Construcção 

MOVIMENTO  DE  TERRA.S.— O movimento  de  terras  prosegúe  regularmente,  em  çro- 

® se  nrmitAWn*  as  ferramentas  e utencilios  necessários. . 

ciaes,  ^^“^^demcustrado  ,ue  o movimento  total  foide  «M*  ‘ saber: 
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CLASSIFICAÇÃO 

1874 

1875 

TOTAL 

DEZEMBRO 

JANEIRO 

FE7EREIR0 

MARÇO 

ABRIL 

. 

MAIO 

JUNHO 

Administra- 
çSo  . . . 
Empreitadas. 

1.100 

3.098 

6.400 

4.800 

' 

4.000 

3.432 

4.358 

5.513 

1.095 

5.853 

24.851 

14:798 

Som  ma 

1.100 

3.098 

6.400 

4.800 

7.432 

9.871 

6.948 

39.649 

A despeza  feita  com  o pessoal  âe  trabalhadores  por  parte  da  administração,  incluí- 
das as  despezas  do  trem  de  lastro  foi  a seguinte : 

570$025 
2: 433$850 
6:519$900 
4:942$900 
4:833$025 
4:339$325 
4:085$750 


2 3:724$775 

O custo  do  metro  cubico  |eIevou-se,  pois,  a 1$035  rs.,  excluídas  as  despezas  do 
concerto  do  material  e as  de  administração,  o que  não  é exagerado,  mettendo  em  linha 

de  conta  o longo  transporte  para  o aterro  n.  1 e os  pesados  trabalhos  da  canalisação 
ao  no  Iguá.  Y 

Os  empreiteiros  tem  recebido  por  conta  das  mediçOes  feitas  a quantia  de  9:158$000, 
como  se  vê  do  mappa  n.  24,  já  mencionado. 

Depois  de  effectuado  o completo  pagamento,  ver-se-ha  que  o custo  do  metro  cu- 
bico por  empreitada,  incluindo  todas  as  despezas,  será  Inferior  ao  achado  acima,  o que 
é mais  uma  prova,  que  a experiencia  todos  os  dias  nos  mostra  em  favor  dos  traba- 
lhos por  empreitada,  não  obstante  ter  sido  mais  simples  o serviço  dos  empreiteiros  do  que 
o executado  por  administração. 

A despeza  feita  com  o concerto  de  todo  o material  e ferramentas,  inclusive  as  dos 

empreiteiros,  importou  durante  os  mezes  considerados.,  na  quantia  de  1:208$575  réis; 
^ s<io€r  * 


1874  Dezembro 

1875  Janeiro 
Fevereiro. 
Março . 
Abril  . . 
Maio  . . 
Junho.  . 


Janeiro  

398500 

Fevereiro  

2058250 

Março 

244$000 

Abril 

264$050 

Maio 

248$775 

Junho  

207$000 

1:208$577 

Tanto  ns  cortes,  como  os  aterros,  são  de  pouca  importância,  tendo  o maior  destes  ( o 
de  n.  1)  a altura  de  5 metros  e o d’aquelles  menos  de  4.  A largura- de  leito  mede  ge- 
ralmente 3,50  metros  nos  aterros  e 4,00“  nos  córtes,  exceptuados  poucos,  em  que  se  fez 
empréstimos.  t 

Em  todos  os  córtes  deo-se  o talude  conveniente  ás  terraè,  salvo  um  ou  outro,, 
cujas  paredes  sustentão-se  perfeitamente  à prumo. 

ESGOTOS,  VA.LLAS  E VALLETAS.— Foram  abertas  .nos  lugares  convenientes,  as 
valias  e valletas  necessárias  para  o facil  e prompto  escoamento  das  aguas. 

SERVIÇOS  DIVERSOS.— Fizeram-se  os  seguintes,  e as  respectivas  despezas  vão- 
em  cada  um  mencionadas,  sommando  todos 1:272$325 


1875— Janeiro  — Accessorios  da  canalisaçdo  do  Rio  Iguá 123$025 

* Derrubada  na  linha  6290”2 92$800 

215$825 

Fevereiro. — Idem  32,648”2 365$000 


Destocamento  do  desvio  da  estrada  provincial 189$200 

' ' 554$20O 

Março.— Rancho  para  os  trabalhadores  e cercas  na  linha 158$000 

158$000 

Maio. — 177m  de  cercas  na  estrada  provincial 139$900 

l,548m2  de  destocarnentos  e preparos  da  estrada  provincial..  220$000 

343$900- 

OBRAS  D’ARTE. — Acham-se  concluidasas  seguintes,  todas  de  alvenarias  de  tijolo: 
1 Pontilhão — Vão  —1 ,40m  x 2,00m  Comprimento  8,50“ 


3 Boeiros  de  abobadas 

1,°  Vão— 0,80“  x 1,00” 

14,00” 

2.o  » — 0,50“  x 0,89“ 

» 

14,00“ 

3.°  » — l,20“-xl,40“ 

» 

14,00” 

4 » abertos 

1.0  » — 1,00“  x 1,26” 

6,10“ 

2.o  » — 0,60“ X 0,97“ 

6,10” 

3.o  » — 0, 60“  x 1,27“ 

> 

.6,10“ 

4.°  > — 1,00“  X 1,26” 

> 

6.10“ 

E.  do  r.  de  Nictheroy  a Campos 
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1 aqueducto  entre  as  estacas  80  e 81. 

Abriram-se  em  todos  os  lugares  necessários  valias  com  tubos  de  differentes  diâmetros 
<9  á 12  pollegadas),  conforme  o volume  de  aguas  a esgotar,  e duas  sargetas  na  estrada  pro- 
vincial, uma  em  frente  a estaca  174  e.a  outra  em  frente  a de  n.  181,  as  quaes  foram  calçadas 
de  pedra  secca.  , 


A medição  final  e o custo 

destas  obras  consta  do  que 

segue : 

Volumes  das 

Volumes  das  Custo  total  das 

caixas  m 3 

alvenarias  m 3 

obras — réis 

Pontilhão j . . . 

68,850 

24,224 

558$947 

Boeiro  fechado  n.  1 . ’.  . . . 

37,368 

20,131 

512$S96 

» » > 2 . t . . . . 

35,574 

23,935 

510$101 

>►  » » 3 

48,260 

21,237 

524*357 

Boeiro  aberto  n.  1 

10,837 

7,888 

184*591 

» » » 2 

G,S04 

7,313 

159*252 

» > » 3 . . . , 

11,160 

7,956 

172*806 

» > > 4 . , • • . 

5,895 

9,861 

217*378 

Aqueducto  de  2 fileiras  de  tubos  de 
nas  bocas  dós  tubos  . . ' . 

0,3C4  e 2 paredões 

* • • • • • • 

6,000 

182*348 

224,748 

128,m3545 

3:022*676 

A medição  final  e custo  das  duas  sargetas  foi: 


1. a  9m2  de  calçada  de  pedra  a 800  7$200 

2. *  18  > » » » , . . 14$400 


21$600 


A alvenaria  de  tijolo  custou, 'termo  médio,  21$733  por  metro  cubico,  sendo  o assenta- 
mento feito  por  empreitada  á razão  de  8$  por  metro  cubico. 

A abertura  do  maior  numero  das  caixas  foi  também  feita  pelo  empreiteiro  das  obras  e 
paga  na  razão  de  700  rs.  por  metro  cubico. 

Estão  se  concluindo  um  boeiro  capeado — Vão  0,80x1,00  e um  pontilhão — Vão  3,00x3,00, 
na  varzea  do  rio  Mutuapira,  ambos  de  alvenaria  de  pedra  e do  typo  adoptado  em  obras 
idênticas  nesta  estrada. 

No  trecho  em  construcção  tem  de  se  empregar  duas  pontas ; uma  sobre  o rio  Iguà 
e outra  sobre  o Mutuapira,  ambas  de  10m,00  de  vão,  encontros  de  cantaria  e superstructura  de 
ferro. 

A demora  no  começo  de  sua  construcção  não  tem  deixado  de  trazer  embaraços  à. 
preparação  do  leito  da  estrada,  convindo,  portanto,  que  em  curto  praso  se  dê  começo  a esse 
trabalho. 

Os  planos  da  segunda  foram  submettidos  a approvação  de  V.  Ex.  com  a informação  em 
fficio  n.  30  de  14  do  corrente  e os  da  outra  não  me  foram  ainda  presentes. 
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Via  ferrea 


Ainda  não  começaram  os  trabalhos  da  collocação  da  via-ferrea,  achando-se  sómente 
assentada  até  o braço  do  rio  Iguá  uma  linha  provisória  para  o serviço  do  trem  de  lastro. 

E’  necessário  que  se  começe  esse  serviço,  logo  que  estejam  adiantadas  as  obras  das  duas 
pontes,  de  que  acima  tratei. 


Occupação  da  Estrada  Provincial 


A companhia  tem  por  vezes^  usado  da  faculdade  concedida  pela  condição  4 do 
contracto  de  24  de  Janeiro  de  1872,  utilisando-se  do  leito  da  estrada  provincial  do  Porto 
das  Caixas. 

Differentes  trechos  tem  sido  occupados  e em  todos  elles  tem  ficado  para  o transito  publico 
uma  largura  maior  de  4m4,  separada  por  meio  de  cercas,  conforme  estabelece  a mesma  clausula. 

Em  dous  lugares  da  referida  estrada  provincial,  em  que  se  tornou  preciso  alterar,  em 
ura  o nivellamento  e em  outro  o-traço,  fez-s.e  essa  modificação  com  autorisação  dessa  presidência 
em  portarias  ns.  286  e 337-  de  27  de  Fevereiro  e 5 de  Março  do  corrente  anno. 


Desapropriações  e indemnisações  de  bemfeitorias 


Nenhuma  questão  se  tem  suscitado  entre  a companhia  e os  particulares  por  motivo 
das  desapropriações  dos  terrenos  necessários  para  a passagem  da  estrada  e das  rndemni- 

saeõQs  de  bemfeitorias  destruídas  pelo  serviço. 

Nestes  7 mezes  tem-se  despendido  com  esta  verba  a quantia  de  931$8S0,  a qual  no 

mappa  n.  24  vem  discriminada  por  mezes. 


Despeza 


A despeza  feita  até  30  de  Junho  com  a linha  em  construcção 
do  mappa  acima  citado,  no  qual  estão  separadas  as  que  pertencem  a 
construcção,  bem  como  o que  é relativo  á pessoal  e material. 
Importou  toda  a despeza  em  88:675$103  rs. 


consta  detalhadamente 
exploração,  locação  e 


Garantia  de  juros 


Na  mesma  data,  em  que  a companhia  requereu  o pagamento  dos  juros  ccrrespon- 
dentes  ít  parte  da  estrada  entregue  ao  trafego,  pedio  lambem  que  lhe  fossem  pagos ; o da 
quantia  de  d9:S73$j06,  despendida  na  construcçSo  do  prolongamento,  até  o fi 

ultimo. 


No  parecer  jà  referido  foram  estas  contas  igualmente  informadas  e,  como  a?  outras 
pendem  àe  liquidação  na  Directoria  de  Fazenda. 

A companhia  aiDda  não  fez  o levantamento  dos  capitaes  necessários  à construcção 
e,  conforme  as  declarações  da  respectiva  directoria  em  oftlcio  de  5 de  Junho  ultimo,  as 
chamadas  á que  tem  procedido  entre  os  seus  accionistas  não  tem  sido  destinadas  a este  fim, 
mas  ao  pagamento  de  obras  pertencentes  á parte  da  estrada  entregue  ao  trafego,  o que 
levei  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  em  offlcio  n.  26  de  8 do  referido  mez. 

As  despezas  da  construcção  do  prolongamento  tem  sido  feitas  com  outros  recursos 
de  que  ella  tem  lançado  mão. 


Pessoal 


O pessoal  administrativo  da  construcção  compõe-se  do  seguinte  : 


1 engenheiro,  vencendo  mensalmente.  600§000 

1 ajudante,  » » 200$000 

1 encarregado  das  obras  » 300S000 

1 escripturario  e apontador  » 120$000 


Ligação  da  estação  de  SaufAnna  a ISictheroy 


Com  parecer  em  offlcio  n.  16  de  29  de  Março  deste  anno  levei  a presença  de  V.  Ex.  a 
planta  dos  traçados  projectados  para  a ligação  da  estação  terminal  provisória  em  Sant’Anna 
á definitiva  que  fôr  marcada  em  Nictheroy,  fazendo-a  acompanhar  dos  perfis  longitudinaes 
e orçamentos,  os  quaes,  em  cumprimento  da  Ia  parte  da  clausula  9a  do  novo  contracto,  me 
enviou  a directoria  da  companhia  com  offlcio  de  2G  do  mez  precedente. 

A exploração  foi  feita  por  empreitada  e custou  1:700$000. 


Escriptorio  do  engenheiro  fiscal 


Jà  se  acham  convenientemente  escripturaios  os  livros  creados  pelo  § 15  das 
instrucções  de  22  de  Janeiro  do  corrente  anno  e archivados  neste  escriptorio  as  planta®, 
parfis  e planos  concernentes  a esta  estrada,  os  quaes  foram  requisitados  à directoria  de  Obras 
Publicas  Provinciaes,  onde  se  achavam. 

Para  montar-se  o serviço  deste  escriptorio  dependeu-se,  autorizado  pela  portaria, 
n.  49  de  12  de  Janeiro  dc  corrente  anno,  a quantia  de  222$220,  a qual,  de  conformidade  com 
a condição  12.a  do  novo  contracto,  foi  paga  pela  renda  bruta  da  estrada. 

São  estas  as  informações  que  se  me  oíferece  prestar  a V.  Es.  de  cuja  illustração  espero 
desculpa  pelas  faltas  e imperfeições,  que  n’ellas  possa  encontrar. 

Deus  guarde  á V.  Ex. 

Illm.  e Exm.  Sr.  conselheiro  Bernardo  Augusto  Nascentes  de  Asambuja,  Digno  Presidente  da 
Província  do  Rio  de  Janeiro. 

Jacintho  Machado  de  Bitencourt 
Engenheiro  Fiscal. 
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c producto  de  viajantes  da 
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DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  N1GTHEROY  A CAMPOS 
de  JJietheroy  durante  o tempo  decorrido  do  1°  de  Julho  de  1874  a 80  de  Junho  de  1875 


NICTHEBOT 


.to  Porio  da»  Caixa»  A fenda  do»  Pedra»  to  Porto  do  Vsliio 


Escriptorio  do  engenheiro  fiscal. — Rio  de  Janeiro,  lo  de  Julho  de  1875. 


o Pinacíro 


538  2.729  3.267  3:886*600 
574  3.039  3.613  4:235*600 
472  3.092  3.564  4:347*900 
549  2.898  3.447  4:065*700 
461  2.730  3.191  3:604^600 
652  3.568  4.220  5:165*800 
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701  5.805  36.628  42.433  49:501*100 
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r SECÇÃO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  MCTHEROY  A CAMPOS 

Movimento  e produeto  de  viajantes  da  estação  de  S.  Gonçalo,  durante  o tempo  decorrido  de  1 de  Julho  de  1874 

a 30  de  Junho  de  1875 
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r SEC0O  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  MCTHEROY  A CAMPOS 

Movimento  e producto  de  viajantes  da  estação  de  Aleantara  durante  o tempo  decorrido  do  Io  de  Julho  de  1874 

a 30  de  Junho  de  1875 
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1“  SECÇÃO  DA  .ESTRADA  DE  FERRO  DE  MCTHEROY  A CAMPOS 
Movimento  e productode  viajantes  da  estação  de  Guaximdiba  durante  o tempo  decorrido  do  Io  de  Julho  de  1874 

a 80  de  Junho.de  1875 
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I SECÇÃO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  MCTHEROY  A CAMPOS 

Movimento  e produeto  de  viajantes  da  estação  de  Villa  Nova  durante  o tempo  decorrido  do  Io  de  Julho  de  1874 

a 30  de  Junho  de  1875 
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r SECÇÃO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  NICTHEROY  A CAMPOS 

Movimento  e producto  de  viajantes  da  estação  do  Porto  das  Caixas  durante  o tempo  decorrido  de  Io  Julho  de  1874  a 

80  de  Junho  de  1875 
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V 

Dezembro 

14 

354 

368 

i 

A 

Q 

O 

A 7 

171 

171 

887*600 

u 

O 

0 

O 

0/ 

o7 

1 4 1 

1/1 

15  | 

600 

615 

Janeiro 

19 

324 

343 

i 

3 

4 

6 

88 

88 

9 

131 

133 

22  | 

552 

574 

845*500 

o 

Fevereiro 

23 

290 

313 

5 

c; 

o 

9 

7A 

79 

7 

lfi9 

09 

COO 

ctr 

d 

0 

o 

A 

íU 

/ 

LOO 

JOi 

Sl 

523 

555  ; 

Março 

11 

254 

265 

■ 

mm 

A 

81 

81 

1 

110 

ui 

1 9 

f AA 

- ■ 

1875 

BI 

■ 

mm 

12 

456 

468 

Abril 

19 

249 

268 

3 

Q 

0 

Q 

o 

o 

69 

í 

140 

144 

a ff  ! 

» *VA 

CA/ 

WÊÊÊ 

« f • » 

• • 

I 

Bi 

y 

y 

o 

o 

X 

71 

4 

25 

479 

504 

Maio 

! 16 
29 

253 

276 

269 

305 

i 

BI 

o 

C) 

i 

i 

Of) 

o 

118 
4 AC 

121 
4 nr 

4 A 

1 

Junho  

• • f • 

♦ • 

1 

H 

o 

2 

0 

4 

b3 

63 

3 

« 

19 

O 1 

445 

464 

672*300 

H 

1 

B 

o 

0 

I 

74 

75 

1 

1U5 

ll/o 

31 

466 

497 

KJ 

Total 

1QQ  Í 

61 

63 

47 

47 

24 

24 

■ 

949 

1.576 

1 1.597 

H 

6.332 

1 j 

o. O/O 

o >o74 

■ 

2 

959 

1 

21 

6.564 

9:539*300 

Escriptorio  do  engenheiro  fiscal.  — Rio  de  Janeiro,  15  de  Julho  de  1875. 


Jacintho  Machado  de  Bitencourt , engenheiro  fiscal. 


nsr- 


r SECÇÃO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  MCTHEROY  A CAMPOS 

Movimento  e produeto  de  viajantes  da  estação  da  Venda  das  Pedras  durante  o tempo  decorrido  do  Io  de  Julho  de  1874 

a 80  de  Junho  de  1875 


Escriptorio  do  engenheiro  fiscal. — Rio  de  Janeiro,  15  de  Julho  de  1875. 


Jacintho  Machado  de  Büencowrt,  engenheiro  fiscal. 


Julho 

Agosto  ... 
Setembro. 
Outubro  .. 
Novembro 
Dezembro 


Total  nos  !2  i 


Resumo  do  movimento  e 


JST.  8 

\ SECtJiO  DA  ESTUADA  DE  FERRO  DE  MCTHEROY  A 

producto  de  viajantes  entre  as  estações  durante  o tempo  decorrido  do 


CAMPOS 

Io  de  Julho  de  1874  a 80  de  Junho  de  1875 


M.  Conçalo 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 


3.S86$600  *211 
4.235$600  324 
•i.347$Q00  279 
4.0G5$700  230 
3. 00-1  $000  203 
5.iGõ$8no  180 


Escriptorio  dn  engenheiro 


2.729  3.2G7 
3.039  j 3.G13 
3.092  | 3.504 
2.S98  | 3.447 

2.730  j 3.191 
3.563  I 4.220 


18. aV0  21.302  j 25.305^300  1.439  j 4.25G 

2 995  3.532  I 4.2S1:$00  204  | 895 

2.884  3.222  4.1ü;*60o  147  j - 8 

3.125  3.538  3.92G$100  13-1  j 7-  1 

3.083  3.428  3.3G4$900  119  ' 7‘G 

3.168  3.563  3.932$200  144  78  o 

3.317  3.778  4.034$00O  149  817 

18.572  21.131  24.195$800  897  4.759 

36.628  42.433  49.501$100  2.336  9.015 

-Rio  de  Janeiro,  15  de  Julho  de  1875. 


w 

Ü 

J 

(j 

M 

s 

3 1 

H 1 

o 

G 

zj 

5 

*211 

627 

838  ; 

330$ 100 

324 

6G9 

993  1 
1 

411$900 

279 

709 

9SS 

390$100 

236 

771 

1.007  i 

400$100 

203 

686 

S89  : 

315$100 

186 

791 

980  : 

395$000 

1.439 

4.256 

-C95  i 

j I 

2.2728600 

204 

1 

j 895 

1.099 

4 15$.  100 

147 

1 " ^ 

«85  ! 

328$400 

13-1 

875 ; 

329$300 

119 

7Í6 

905  j 

3IG$GOO 

144 

| 7S2 

«g; 

339$6TO 

149 

| 817 

j 

‘.H16 

361$S00 

897 

4.759 

5.656  j 

í 

2.124$q00 

Í.336 

9.015 

11.351  j 

4.396$ >00 

1 x' — * 

M i 

t/i  | 

j i 

u , 

< 

102  i 

487 

70  ; 

498 

47 

441 

40 

492 

6S 

506 

130 

086 

403 

3.110 

! 48 

544 

; 43 

524 

31 

í 311 

43  , 

| 513 

1 48  | 

492 

! 44 

493 

252 

3.077 

™ 1 

6.187 

477$  >00  II 

I 

40?:$'Ü0  ; 
3798700 
412$90.) 
440$íKX) 
647$  i'K)  j; 


4 11$  10') 
42O$5O0  I 
393$ KW  | 
4 15$900  j 
3W$9U0  i 
3928*200 


Gmtxlntdlba 


Porto  dnN  CnlxaM 


Venda  das  Pedraa 


| 

j 

H 

O 

o 

o 

Zi 

a 

o 

<71 

e: 

126 

135 

139$200 

112 

133 

150$600 

12  í 

133 

14 C$200 

1G3 

185 

193$ 100 

128 

141 

142$G00 

137 

140 

136$100 

790 

877 

908$ 100 

150 

163 

164$700 

133 

140 

13G$9V) 

120 

124 

120$-:  X) 

141 

155 

154$i}00 

137 

157 

1G7$400 

125 

158 

178$ÍOO 

806 

897 

922$000 

1.596 

1.774 

1.830.$100 

83.7  j 1.043  l.G15$10O  j 

82G  j 1.027  1.513$100 

990  j 1.201  1.790$900 

73*2  925  1.3S6$70O 

7(  .4  1.037  1.615$400 

857  1.018  1 1.594$300 


908$100  1.273  5.008  | G.281  . 9.51õ$50O  ! 


449  G8l$700: 

590  S7a$l00 

S72  1.150$  100 

513  773$t00 

463  731$900 

G15  887$GOO 

3.502  5. 097 $900 


1G7$400  212  774  98G  ! 1.429$GOO 

178$ÍOO  240  70-t  911  j 1.420$000 

, 

922$000  1.4S0  4.380  5.860  8.775$500 

I 

1.830, $100  2.753  9.388  > I2;141  j 18.291ÇQOO 


G22  1.317$600  ! 1.157  5.786  G 943 
714  1.407$40Q  j 1.2G7  6.382  7.G-19 
854  1.273$500  1.080  7.025  8.105 
Gll  1.22G$G00  1.091  6.129  7.220 
530  L102$700  j 1.076  5.755  6.831 
817  1.559$GOO  j 1.273  7.363  8.G36 


8.447$400 

9.055$500 

9.477$C0Ü 

8.458$800 

7.9S2$70O 

10.3S5$800 


574  845Ç500  60  77G  8:36  l.G71$000 
555  790$500  41  656  G97  1.308$300 
468  6G-1$900  44  681  ?25  1.323$700 
501  703$t300  54  761  813  1.546$Q0Q 
464  G72$300  59  70S  7G7  1.477$G00 
497  7GJ$600  61  538  599  1.260$100 

3.062  4.441$400  319  4.120  4.439  8.5S6$700 


6.564  O.GííSfcHH)  1 OH  ! 7.929  | 8.593  | 1G.473$900 

i'  1 I i 


1.195  6.713  7.908 

952  6.184  7.136 

851  6.342  7.193 

830  6.430  7.260 

892  6.506  7.398 

1.019  6.460  7.479 

5.739  38.635  44.374 

12.633  77.075  89.758 


3.809  4. 151  7.887$2C0  I 6.944  38.440  45.384  53.807$800 


9.550$500 

S.G16$900 

8.G95$5Q0 

8.357$1C0 

8.418$600 

8.470$100 

51.508^700 

105.316$500 


383  7.331 

401  8.050 


143  315  7.146 

140  292  8.928 

855  2.129  47.513 

140  393  8.301 

140  261  7.397 

125  313  7.506  j 

128  295  7.555  ! 

i 

123  296  7.694  ' 

119  511  7.820  I 


2.398  ! 1.630  i 4.028  93.786 


Jneintho  Machado  de  Bilcncourt t engenheiro  fiscal, 


IsT.  9 


Ia  SECÇÃO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  NICTHEROY  A CAMPOS 

Movimento  e producto  de  bagagens  no  2o  semestre  de  1874  e Io  semestre  de  1875 


Julho. 


Agosto. 


Setembro 


Outubro..'. 


Novembro 

Dezembro. 


Janeiro. 


Fevereiro. 


Março 


Junho . 


Total  dos  dous  semestres.  . . 


IMctkcroy 


ESTAÇÕES 


8.  Conealo 


PRODUCTO 


80200 
1 1 £300 
9$  100 
220000 
90500 
150650 


750750 


220300 

130400 

230500 

130900 

130650 

160700 


1030450 


1790200 


Alcantara 


PRÓDUCTO 


180750 

120300 

90400 

170500 

180350 

270850 


1040150 


300450 

160700 

290350 

290450 

350150 

290000 


1700100 


2740250 


Porto  dao  Caixas 


PRODUCTO 


Escriptorio  do  engenheiro  fiscal. — Rio  de  Janeiro,  15  de  Julho  de  1875. 


240400 

700900 

510400 

330400 

610400 


720400 

420800 

500800 

440800 

340800 

570000 


637  3020600 


1.052  5440700 


venda  das  Pedras 


PRODUCTO 


1980400 

3740700 

1900900 

1240500 

1630400 

2280600 


2.056  1:2800500 


2340700 

1850500 

2260900' 

1960400 

1920400 

1890100 


1,856  1:2250000 


2 2:5050500 


15.982 


15.696 


31.678 


Jadntho  Machado  de  Büencourt,  engenheiro  fiscal 


1»  SEMESTRE  DE  1875  2»  SEMESTRE  DE  1874  «emcstrea 


NCZG8 


Agosto. 


Setembro. 


Outubro 


Novembro. 


Dezembro. 


Janeiro. 


Fevereiro. 


Março 


Junho , 


jsr.  io 

r SECÇiO  DA  ESTUADA  DE  PERUO  DE  MCTHEROY  A CAMPOS 

Movimento  e prodneto  de  mercadorias  no  2*  semestre  de  1871  e 1"  semestre  de  1875 


Xiclhcroy 


producto 


Total  nos  dons  semestres. 


1555900 
904# 100 
2115000 
1G85900 
905248 
4955766 


2.0255914 


7035602 

7785700 

6545880 

880^320 

8455740 

5305670 


4.3935912 


6.4195826 


8.  Gonralo 


PRODUCTO 


25800 


45700 


95600 


95600 


145300 


Alcantara 


PRODUCTO 


115600 

135200 

135200 

405650 

365748 

425750 


1585148 


415300 

695260 

655780 

685680 

465900 

425440 


3345360 


4925508 


Escriptorio  do  engenheiro  fiscal. — Rio  de  Janeiro,  15  de  Julho  de  1875. 


ESTAÇÕES 


Gnaxlmdibi 


PRODUCTO 


Vlllu-Xova 


PRODUCTO 


15000  i 


285840 

185660 


285720 


965160 


35600 


45130 
956% 
115740 
45820  j 


415810 


1375970  j 


295900 

365300 

305000 

1235900 

2195080 

625735 


5015915 


25280 

195318 

575680 


265140 


1115348 


6135263 


Porto  dai  Caixas  Tenda  daa  Pedra* 


PRODUCTO 


1825400 

95800 


1925200 


5593O 


1925000 


PRODUCTO 


95800 

605100 

1395200 

2275300 

2045660 

2765262 


9175322 


4335910 

6565780 

6365120 

7645810 

5515980 

4835020 


3.5265620 


4.4435942 


TOTAL 


PRODUCTO 


Jadntko  Machado  de  Bitencourt,  engenheiro  fiscal. 


SEMESTRE  DE  1875  Io  SEMESTRE  DE  1874  Semeaíre* 


ZN\  n 

1'  SECÇÃO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  NICTHBROY  A CAMPOS 
Movimento  e receita  da  estaçao  de  Nictheroj  no  2“  semestre  de  1874  e 1"  semestre  de  1875 


MEZES 


Julho 

Agosto 

Setembro . 
Outubro... 
Novembro. 
Dezembro. 


Janeiro. . . 
Fevereiro. 
Março  — 

Abril 

Maio 

Junho . . . 


Tlojantei 


Bagagens 


2»  CLASSE 

TOTAL  j 

PRODUCTO 

Ui 
O 
W O 

£ 5 

•si 

í ÉS 
S 

2.729 

3.267 

3:8865600 

1.276 

3.039 

3.613 

4:2355600 

1.944 

3.092 

3.564 

4:3475000 

1.752 

2.898 

3.447 

4:0655700 

2.254 

2.730 

3.191 

3:6045600 

1.659 

3.568 

4.220 

5:1655800 

2.404 

18.056 

21.302 

25:3055300 

11.289 

2.995 

3.532 

4:2815000 

1.821 

2.884 

3.292 

4:1075600 

1.624 

3.125 

3.538 

3:9265100 

1.913. 

3.083 

3.428 

3:8645900 

1.665 

3.168 

3.563 

3:9325200 

1 .485 

3.317 

3.778 

4:0845000 

1.930 

18.572 

21.131 

24:1955800 

10.438 

36.628 

42.433 

49:5015100 

21.727 

PRODUCTO 


5225600 

8335500 

777)^700 

1:0115400 

7635500 

1:0385800 


7305600 

6785500 

7165300 

6405000 

5845300 

7745000 


Mercadoria* 


PRODUCTO 


1555900 

9045100 

2115000 

1685900 

905248 

4955766 


Armaze- 

nagem 


PRODUCTO 


Malta*  Telegrapbo  Eventual  De.vlo  Certificado  Anlmaea 


PRODUCTO  PRODUCTO  PRODUCTO  PRODUCTO  PRODUCTO  PRODUCTO 


845000 


105000 


15000 

35000 

35500 


2:0255914 

865200 

7035602 

7785700 

11518 

6545880 

10512 

8805320 

8455740 

15582 

0 

5305670 

5520 

0 

4:3935912 

455620 

6:4195826 

1315820 

885530 
1 1 5065 
600500') 
155500 
745440 


7905135 


55000 


55000 


I 


25000 

75000 

955OO 


45500  7705840 


1315820  455000  4550OO  t:56n5975 


33:3205309 


655580 

705920 

405620 

495060 

725340 

575260 


3555780 


352OO  - 4605340  67:2385461 


Escriptorio  do  engenheiro  fiscal.  Rio  de  Janeiro,  15  de  Julho  de  4875. 


Jacintho  Machado  de  Büencourt,  engenheiro  fiscal. 


I 


0 SEMESTRE  DE  1875  2®  SEMESTRE  DE  1874  Semestres 


3sT.  12 

r SECÇÃO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  NICTHEROY  A CAMPOS 
Movimento  e receita  da  estação  de  S.  Gonçalo  no  2o  semestre  de  1874  e Io  semestre  de  1875 


Janeiro. 


Fevereiro. 


Março . 


Junho . 


Bagagens 


PUODUCTO 


83200 
11  £300 
93100 
223000 
93500 
153650 


1.439  4.256  5.695  2:2723600  653  753750 


415£300 

3283400 

3293300 

3463600 

3393600 

3643800 


223300 

133400 

233500 

133900 

133650 

163700 


897  4.759  5.656  2:1243000  1033450 


Total  DOS  DOOS  semestres 2.326  9.015  11.351  4:3963690  1.503  1793200 


Armase- 

nagem 


MnUas  Telegrapho  Eventual  Desvio  CerdOeado  Anlmaes 


PRODUCTO  PRODUCTO  PRODUCTO  PRODÜCTO  PRODUCTO  PRODUCTO  PRODUCTO 


53000  33000  13000 


133100  103000  33000 


Escriptorio  do  engenheiro  fiscal.  Rio  de  Janeiro,  15  de  Julho  de  1875. 


TOTAL 


MODIICTOS 


23420 


23480 

33960 

63260 

53160 

43340 


233980 


263400. 


2:3643470 


22793130 


Jacintho  Machado  de  Büencowrt , engenheiro  fiscal. 


SEMESTRE  DE  1875  2»  SEMESTRE  DE  1874  Semestres 


3ST.  13 

Ia  SECÇÃO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  NICTHEROY  A CAMPOS 
Movimento  e reeeita  da  estação  de  Alcantara  no  2o  semestre  de  1874  e Io  semestre  de  1875 


Escriptorio  do  engenheiro  fiscal.— Rio  de  Janeiro,  15  de  Julho  de  1875. 


Jacintho  Machado  de  Bitencowrt,  engenheiro  fiscál. 


• SEMESTIIE  DE  1875  2o  SEMESTIIE  DE  1874  «cmc*tr©« 


isr.  14 

\ 

r SECÇÃO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  MCTHEROY  A CAMPOS 
Movimento  e receita  da  estoçio  de  Guasindiba  no  2*  semestre  de  1874  e 1*  semestre  de  1875 


Bagagens 


91  806  897  9225000 


178  1.596  4.774  1:8305190 


PnODUCTO 


85300 

75350 

45500 

155800 

145400 

305600 


805950 


245600 

225250 

255400 

205500 

185400 

205800 


1315950 


2125900 


Escriptorfo  do  engenheiro  fiscal. — Bio  de  Janeiro,  15  de  Julho  de  1873. 


Mercadorias 


Maltas  Telegrapho  Erentnnl  Desvio  Certificado  Anlmacs 


PRODUCTO 


15000 

75000 

285840 

185669 

115940 

285720 


965160 


35600 

75920 

45130 

95600 


45820 


415810 


1375970 


raODUCTOS 


75160  1:1305970 


1675070 


1855800 

1995020 

2075500 


1:1045440 


2:2355410 


Jacinlho  Machado  de  Bilcncourt,  engenheiro  fiscal. 


♦ SEMESTRE  DE  1875  2o  SEMESTRE  DE  1874  «©mestre* 


■ 


IeT-  15 

l'  SECÇÃO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  N1CTHER0Y  A CAMPOS 
Movimento  e reeeita  da  estação  de  Villa-Nova  no  2"  semestre  de  1874  e 1"  semestre  de  1875 


MEZE8 


Viajantes 


PRODUCTO 


Bagagens 


PRODUCTO 


Mercadorias 


PRODUCTO 


Armaze- 

nagem 


PRODUCTO 


Maltas  Tclegrapho  Eventual  Desvio  Certificado  Anlmaes 


PRODUCTO  PRODUCTO  PRODUCTO  PRODUCTO'  PRODUCTO  PRODUCTO 


TOTAL 

DOS 

PR0DCCT08 


Julho 

Ágosto — 
' Setembro . 
Outubro... 
Novembro. 
Dezembro. 


Lmeiro. . . 
Fevereiro. 
Março . ... . 

Abril..... 

Maio...... 

Junho . . . . 


835  1.043 
826  1.027 
990  1.201 


857  1.048 


1:6 15$  100 
1:513^1100 
1:7905900 
1:3865700 
1:6155400 
1:5945300 


1:7315600 

1:524^1700 

1:3375500- 

1:2825500 

1:429^600 

1:4265000 


1465550 

2075350 

1805050 

555350 

645430 

1925000 


1.273  5.008  6.281  9:5155500  790  8455730 


2365500 

1705050 


675050 

1265300 


Total 1.480  ’ 4.380  5.860  8:7755500  692  1:2075600 

Total  dos  dous  semestres;!.  . . . | 2.753  9.388  12.141  18:2915090  1.482  2:0535330 


Escriptorio  do  engenheiro  fiscal. — Rio  de  Janeiro,  15  de  Julho  de  1875. 


295900 

365300 

305000 

1235900 

2195080 

625735 

5015915 

25280 

195318 

575680 

55930 

265140 

1115348 


105000 


105000 


55000 


15500Q 

65000 

15000 

25000 

15000 

15000 

265000 

25500  . 

35000  . 

J5000 
65000  . 
55000  '. 

35000  . 


65000 


6135263  


55000 

205500 

65000 

155000 

465500 

75000 

25600 

75800 

155040 

255440 

165620 

185800 

75600 

295320 

235620 

95080 


1055040 


1305480 


J acintho  Machado  de  Büencourt,  engenheiro  fiscal 


1:8065550 

1:7625750 

2:0015950 

1:5705550 

1:9175710 

1:8665075 

10:9255585 

1:9945500 
1:7355868 
1:4475280 
1:9315620 
1:5315200  * 
1:5905520 
/ 

10:2305988 

21:1565573 


SEMESTRE  DE  1875  2»  SEMESTRE  DE  1874  Semestre* 


3ST.  ie 

Ia  SECÇÃO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  NICTHEROY  A CAMPOS 
Movimento  e receita  da  estação  do  Porto  das  Caixas  no  2o  semestre  de  1874  e Io  semestre  de  1875 


Setembro. 


Outubro. 


Novembro. 
Dezembro  . 


Janeiro. 


Fevereiro. 


Março . 
Abril . 


Junho. 


Total  nos  dous  semestres. 


15  434  449  | 681$500 

24  566  590  873$100 

15  857  872  1.150$400 

8 505  513  773$4O0 

14  449  463  731$900 

15  600  615  887$600 


91  3.411  3.502  5.097$900 


845$500 

790$500 

664$900 

703$600 

6721300 

764$600 


141  2.921  3.062  4.441$400 


$600 

24$400 

70$900 

51$400 

53$400 

61$400 


242$100 


72$400 

42$800 

50$800 

44$800 

34$300 

57$000 


302$600 


232  6.332  6.564  9.539$300  | 1.092  544$700 


Mercadoria* 


Armaze- 

nagem 


Malta*  Telcgrapho  Eventual  Desvio  Certificado  Anlmaes 


TOTAL 


PRODUCTO  PRODUCTO  PRODUCTO  PRODUCTO  PRODUCTO  PRODUCTO  PRODUGTO  PRODTJCTO 


Escriptorio  do  engenheiro  fiscal.  — Rio  de  Janeiro,  15  de  Julho  de  1875. 


192$20O 


192$200 


2$000 


11$000 


14$000 


12$200 

5$500 


17$700 


$400 

10$000 

9$500 

9$100 


45$500 


63$200 


Jacintho  Machado  de  Büencourt , engenheiro  fiscal. 


-SEMESTRE  DE  1875  2»  SEMESTRE  DE  1874 


xy:\ v 

;■  v -tr  ,‘r  ■ * *. 


3ST.  17 


f SECÇÃO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  RIGTHEROY  A CAMPOS  • 
Movimento  e receita  da  estaçfto  da  Venda  das  Pedras  no  2"  semestre  de  1871  e 1“  semestre  de  1875 


Janeiro . 


Fevereiro. 


Março , 


Abril . . . 


Junho. 


Vlnjuntc» 


Armaze- 

nagem 


Multa*  Tclcgraplio  Eventual  Deavlo  Certificado  Anlmacs 


PRODUCTO 


622  1.317$600 
714  1.407$400 
854  1.273$500 
611  1.226$600 
536  1.102$500 
817  1.5593600 


345  3.809  4.154  7.887$200  2.056  1.280$500 


836  1.671$00& 
697  1.308$300 
725  1 .333$700 
•815  1.5463000 
767  1.4773600 
599  1.2603100 


9 4.120  4.439  8.5863700  1.850  1 1.225$000 


Total  nos dous  semestres...  664  7.929 


Escriptorio  do  engenheiro  fiscal.  — Rio  de  Janeiro,  15  de  Julho  de  1875. 


TOTAL 


PRODCCTO» 


1.586$400 

1.8493200 

1.6063600 

1.5893400 


3200  2213240 


3200  2843920 


Jacintho  Machado  de  Bitencourt,  engenheiro  fiscal. 


2sT_  18 

Ia  SECÇÃO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  MCTHEROY  A CAMPOS 
Recapitulação  .da  imita  das  estações  no  2o  semestre  de  1874  e Io  semestre  de  1875 


s 

li 

■** 

ESTAÇÕES 

• 

& 

MHES 

- 

TOTAL 

2 

Oi 

* 

Alcthcroy 

S.  Gonçalo 

Alcantara 

Guuiliudibu 

Vllln  Nova 

Porto  du«  Caixas 

Venda  da*  Pedra» 

VJ4 

r- 

Julho 

! 

4:5735300 

3385900 

5' '75350 

1665000 

. 1:8065550 

6845100 

1:5865  400 

9:662560') 

00 

ta' 

Agosto 

6:0655730 

4235200 

4945300 

1GG5150 

1:7625750 

8975500 

1:8495200 

11:658533' 

Q 

Cã 

Setembro 

5:3üG£3Gõ 

4055000 

4025100 

1875040 

2:0-015950 

1:4645760 

1:6065000 

11:3675755 

cS 

c d 
Cã 

Outubro 

5:879^100 

4285600 

4745850 

2345460 

1:570^5550 

8365600 

l:58954l>0 

11:0135560 

Cã 

C/2 

Novembro 

4:590^308 

355$G80 

5005158 

17 65740 

1:9175710 

7775500 

1:4935860 

9:8115956 

o 

<N 

Dezembro 

6:851^506 

4135090 

74G5820 

2005580 

1:8665975 

9545500 

2:0995442 

13:1325013 

Total 

33:3205309 

2:3045470 

3:1255578 

1:1305970 

10:9255585 

5:554$900 

10:22459  2 

66:6465714 

Janeiro 

5:8125102 

5145190 

1935640 

1:9945500 

9195800 

2:3925830 

12:2675442 

00 

Fp  ve  miro 

5:6605020 

.345$760 

5145820 

1675070 

1:7355868 

8435300 

2:1815709 

11:4485538 

Cã 

£=) 

Mareo 

5:3875400 

3595060 

4985530 

1515410 

1:4475  280 

72852)0 

2:2695480 

10:8415360 

Cã 

CS 
E— < 

Abril 

5:7685880 

37056G0 

3575590 

5225210 

5(05770 

1855800 

1995020 

1:9315620 

1:5315200 

7575500 

7155100 

2:5485210 

2:2535560 

12:0845880 

11:2535860 

Cã 

55 

Cã 

C/2 

Maio 

5:6965620 

• 

Junlio 

5:5925830 

4055980 

4705580 

2075500 

1:5905520 

83656)0 

. 1:9785300 

11:0825310 

' 

Total 

33:9185152 

2:2795130 

3:0215100 

1:1045440 

10:2305988 

4:80055(0 

13:6245080 

w#t/  • 

Total  dos  dous  semestres — 

67:2385461 

4:6435600 

ò:14G5678 

2:2355410 

21:1565573 

10:3555400 

23:8485982 

135:6255104 

Escriptorio  do  engenheiro  fiscal. — Rio  de  Janeiro,  15  de  Julho  de  1875. 

Jaciiitlio  Machado  de  Büencourt , engenheiro  fiscal. 


2T.  10 

r SECÇiO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  !NICTHER0\  A CAMPOS 


Mappa  demonstrativo  das  despczas  de  costeio  no  2o  semestre  de  1874  e Io  semestre  de  1875 


rr 

2 

a 

V 

MEZEH 

Administração 

Efltações  e movimento 

Tracçuo  e ofllcína» 

ConNcrvaçuo  du  Unha 

FUcallMaçüo 

Total 

K.ILO  METRAGEM  PAOA 
Á EMPREZA  DA  E. 
DE  F.  DE  CANTA- 
GALLO  E QUOTA  DA 
RENDA. 

TOTAL  GERAL 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

PESSOAL 

MATERIAL 

2*  SEMESTRE  DE  1874 

Julho 

700(000 

1.092(339 

700(000 

700$000 

1.000(000 

1.000(000 

730$120 
1.  US$339 
729$500 
730$500 
1.052$2G0 
1.057$400 

2.523(110 
2.466(968 
2.603(224 
2.733(385 
2.836(733 
2.841(52 2 

301(992 
186(534 
300(581» 
279$  )51 
409(390 
442(489 

2 . S25(402 
2.653(502 
2.903(910 
3.012(436 
3.246(123 
3.284(011 

2.015(825 

2.090(475 

2.084(825 

1.992(325 

l.SS7(030 

1.883(875 

1.567$333 

1.965$946 

2.721$131 

2.951$857 

2.222Ç790 

1.873$784 

3.583(15S 

4.056(421 

4.805(956 

4.944(182 

4.109(320 

3.757(659 

2.656(650 

2.730(276 

2.715(246 

2.791(500 

2.570(550 

2.772(000 

2.656$650 

2.788$876 

2.721$24G 

2.791$500 

2.684$80ü 

2.803$6C0 

7.895(385 

•8.680(058 

8.103(295 

8.217(210 

8.594(313 

9.111(913 

1.899$445 

2.237$0S0 

3.057$317 

3.2G1$40S 

2.79S$690 

2.405*273 

1.087(550 

1.166(220 

1.314(760 

1.116(950 

1.133(860 

1.211(470 

10.S82*380 

12.083*358 

12.475*372 

12.595*568 

12.526*863 

12.728*656 

Agosto 

5S$G00 

0$000 

300(000 

300(000 

Sotemhrn T 

Ontnhrn 

Nnvemhrn 

300$000 

G14$510 

300(000 

614(516 

Dezembro 

Total 

5.192$339 

225(780 

5.418(119 

16.005(242 

1.920(142 

17.925(384 

11.954(355 

13.302(841 

25.257(196 

16.236(222 

210(450 

16.446(672 

1.214(516 

50.602(674 

15.659(213 

7.030*810 

73.292(697 

!•  SEMESTRE  DE  1875 

Janeiro 

800(000 

800(000 

800(000 

800(000 

800(000 

800(000 

26(040 

32(000 

62(500 

66(860 

22(800 

31(500 

826(040 

832(000 

862(500 

866(860 

822(800 

831(500 

3.334(879 

3.343(749 

3.269(500 

3.299(750 

3.144(299 

3.037(000 

271(944 

293(000 

800(442 

388(096 

210(259 

114(100 

3.606(823 
3.63G(755 
4.069(942 
3.G87(S46 
3 . 354(558 
3.151(100 

2.034$932 

1.820$328 

í 

1.686(579 

1.430(791 

1.177(819 

1.197(666 

2.263(737 

2.347$68S 

2.512(962 

2.009(124 

1.639(493 

1.302(810 

4.298(669 

4.16S$016 

4.199(541 

3.439(915 

2.S17$312 

2.500(476 

2.956$885 
2.751$30O 
2.S73JS74 
2.645$800 
2.725$450 
2. 163$S66 

98(460 

155(790 

324(610 

166(600 

159(100 

90(600 

3.055(345 

2.907(090 

3.198(484 

2.812(400 

2.SS4(550 

2.254(466 

650(000 

650(000 

650(000 

650(000 

650(000 

550(000 

650(000 

650(000 

872(220 

650(000 

650(000 

550(000 

9.776(696 

9.365(377 

9.279(953 

8.826(341 

8.497$56S 

7.748(532 

2.660(181 

2.828(484 

3.922(734 

2.630(680 

2.031(652 

1.539(010 

1.167(600 

1.121(750 

1.112(090 

1.116(180 

909(550 

904(690 

13.604(477 

13.315(611 

14.314(777 

12.573(201 

11.438(770 

10.192(232 

Fevereiro  t T 

Mareo 

222(220 

S,hr\\ T t , 

Maio T 

Junho  » . 

Total 

4.800(000 

241(700 

5.041(700 

12.075(814 

21.423(929 

16.117(175 

995(160 

17.112(335 

3.800$000 

222(220 

4.022(220 

53.494(467 

15.612(741 

6.331(360 

75.439(068 

Total  nos  dous  semestres 

9.992$339 

467(480 

10.459(819 

35.434(419 

3.997(989 

39. 4 32(4 0S 

21.302(470 

25.378(655 

46.631(125 

32.353(397 

1.205(610 

33.559(097 

5.014(516 

222(220 

5.236(736 

104.097(141 

31.271(954 

13.362(670 

148.731(765 

Escriptorio  do  engenheiro  fiscal. — Rio  de  .Janeiro,  15  de  Julho  de  1875. 


Jaeintho  Machado  de  Bitencourt,  engenheiro  fiscal. 


I 


MEZES 

RECEITA 

Julho 

9.6620600 

Agosto 

11:6580830 

Setembro 

11:3670755 

Outubro 

11:0130560 

Novembro 

9:8110956 

Dezembro 

13:1320013 

Total 

66:6460714 

10:8820880 

12:083)Ü358 

12:4750372 

12:5950568 

12:5260863 

12:728$656 


6:6450983 


' Receita  kilometrica  mensal 2730637 

Despeza  » » 30«5 

i Proporcionalidade  da  despeza  com  a receita 109,97 


Escriptorio  do  engenheiro  fiscal. — Rio  de  Janeiro,  lo  de  Julho  de  1875. 

Jacintho  Machado  de  Bitencourt 
Engenheiro  Fiscal. 


3sr.  si 

r SECÇÃ.0  DA.  ESTRADA  DE  EURO  DE  NICTIIERííY  A CAMPOS 


Balancete  da  receita  e despeza  no  1-  semestre  de  1870 


MEZES 

receita 

DESPEZA. 

Janeiro 

12.267, $442 

13.6043477 

Fevereiro 

11. 4483538 

13.3153611 

O 

Q 

►J 

rj 

5 

E 

Março . 

10.8413360 

14.3143777 

72 

w 

A 

A.bril 

12.0843880 

12.5733201 

Maio 

11.2533800 

11.4383770 

! Junho 

11.0823310 

10.1923232 

! 

j 

68.9783390 

75.4393068 

6.4603678 

Receita  kilometrica  mensal 

. . „ . . 

, 2833211 

Despeza  » » 



3093737 

Proporcionalidade  da  despeza  com  a receita 

. 109,36 

Escriptorio  do  engenheiro  fiscal.— Rio  de  Janeiro,  15  de  Julho  de  1875. 

Jacintho  Machado  de  Bitencourt , 

Engenheiro  Fiscal. 


3sr_  ss 


1“  SECÇÃ.0  D\  ESTRADA.  DE  FERRO  DE  NICTHEROTÍ  A CAMPOS 

Prolongamento  da  linha,  a partir  da  estação  da  Venda  das  Pedras 

Qiiaxlro  demonstrativo'  dos  alinhamentos  rectos  e curvos 


ALINHAMENTOS 


RECTOS 

CURVOS 

Metros 

Metros  S 

883,80 

106,20 

374,20  ' 

55,60 

266,70 

91,50 

262,85  | 

88,00 

1.028,51  j 

i 

84,00  ! 

1.195,21  | 

126,33 

924,51  | 

j 

30,67 

1.349,71  J 

63,67  | 

528,54. ! 

79,86  | 

568.24  i 

* t 

95,30 

724,80  i 

j 

85,60 

2.217,40 

74,40 

894,40 

11.218,87 

1 9S1,13 

GRÃOS 

1 

raios  DEFLEXÃO  DA 

1 

1 

DISTANCIAS 

DAS 

lA"  r j 

— 

ACCÜMULADAS 

CURVAS 

! 

CURVAS  1 tangente 

CORDA 

1 

1 

! 

; 1 

Gráos  Minutos 

Metros  ! Metros 

Metros 

=i~~" 

Metros 

1.145,93 

i 

382,02  j 
458,40  ! 

I 

229,26 

2.291,84 
572,99 

1.145,93 

1.145,93 
229,26  j 
191,07  ! 

1.145,93 
572,99 


0,17 
0,52  | 
0,44  ! 
0,87  | 
0,09  | 
0,35  I 
0,17 
0,17 

0,87  | 

i 

1,05  i 

! 

0,17  | 
0,35  | 


0,35  j 

1,05 

0,87 

1,74 

0,17 

0,70 

0,35 

0,35 

1,74 

2,09 

0,35 

0,70 


883,80  1 

990,00 

1.364.20 

1.419,80  1 
1.686,50 

1.778.00 

2.040.85 

2.128.85 

3.157.36 

3.241.36 
4.436.57 
4.562,90 
5.487,41 
5.518,08 

6.867.79 
6.931,46 

7.460.00 

7.539.86 
8.108,10 
8.203.40 

• 8.928,20 

9.013.80 

11.231.20 
11.305,60 
12.200,00 


12.200,00 


Escriptorio  do  engenheiro  fiscal.-Rio  de  Janeiro,  15  de  Julho  de  1875. 

Jacintho  Machado  de  Bitencourt, 


Engenheiro  Fiscal. 


3ST.  23 

1“  SECÇÃO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  NICTHEROY  A CAMPOS 

Prolongamento  da  linha,  a partir  da  estaçAo  da  Venda  das  Pedras 

Quadro  demonstrativo  do  perfil  longitudinal 


URDENADOS 


RAMPAS 


DECLIVES 


g a 

a s 2 

H pá 

2 O 

O 


Metros  Metros  Metros  Metros  Metros  Metros 

500.00  0,006'  3,000  j 

I 

1 

i 

320.00  0,005  1,600 

300.00  0,008  2,400 

650.00  0,004  2,600 

400.00  0,0055  2,200 

1.200.00  0,010  12,000 


mt 


Escriptorio  do  engenheiro  Esoal.-Bio  de  Janeiro,  15  de  Julho  de  1875. 

Jacintho  Machado  de  Büeucourtt 

Engenheiro  Fiscal. 


ÜT.  24 


Itlappa  demonstrativo  das  despezas  feitas  durante  os  mczcs  decorridos  de  Dezemiir»  dc  1874  a Jihiíio  de  1873  com  a exploração,  locação  c conslrucçüo  do  prolongamento  da  estrada 

de  ferro  a partir  da  estaçào  da  Venda  das  Pedras,  c a exploração  para  a ligação  da  estação  de  SaníAnna  a Niclheroy. 


Prolongamento  da  estrada  de  ferro  da  estação  da  Penda  das  Pedras  á Lagoa  de  Juturnahyba 


O 

% 

% 

<1 


EXPLORAÇÃO 


LOCAÇÃO 


COKTSTRUCÇÃO 


MEZES 


1874.. 


Dezembro. 


Janeiro. . . . 
Fevereiro.  , 

Março 

Abril.  ... 

Maio 

Junbo 


-o  "=>  2 lã  P 

u.  *— "•  JüT 

i«  3 2 — 
« cs  -* 

rt  *o  rs  _ S 


32.1G5$925  | :!2.1G5$925 


Total  do  semestre. 


Total  geral. 


219*200 

33*500 


252*700 


02. 103*023 


232$7ü0 


219*200 

33$500 


Z '£ 
’ Z> 


H)8$90í) 


MíSíjT.  I 


InS.S.tOO 


014*325 


E»!KS<SdAX 


EM  m K 1 T AD  A S 


252$70n 
32. 118$ ‘27 


I 

:»úi$7on  1 
roigv  -o 


142Ã725 


GIÍS325 


At!  min  is  irarão 

9 1 0.-5059 

Operários  c tra- 
balhadores 

Total 

1 

Obras  de  terra  1 

570$025 

1 . 54080^4 

-1 

1 re.  i M 

o (jí:nj;|75 

3 G8('8 175 

1 .22'’. $000 

7.279$350 

S.  499835' ) 



1 .22OS0.H) 

5.315$300 

6.505839') 

’ 

j 

1 

1.220.4' MM 

5.097*075 

ü.317$075 

2. 15*' $000 

1 22-  ).‘Vnt 

4.932$000 

0.152$9.H) 

í 3.809$' >00 

1.220$'iin 

2. 292$7 50 

.3.5125750 

I 

| 3. 200$-  >00 

i . . 

7.in0$"):) 

27 . 035*050 

| 3 í.  735$:’, 50 

: 9. 15S$')09 

7 52.83  2 5 I ! S . t >7*  -A1  ->0 


2^.295*075 


36.2'2$334 


9.15^'V) 


390*873 

37G$73G 

•i$$ooo 

314*440 

1.130*949 

1.130SM9 


Escriptorio  do  engenheiro  fiscal. — Rio  de  Janeiro,  15  de  Julho  de  1875. 


PZ 

õ 

PZ 

SB  tt 

C ~ ’t 

o|  j 

Hj  SB 

O 

Z.  0 

« sfl  S2 
*—  o 2 
•2  iO  ^ 

glf  3 

ç/3  •— • 

£*  = ^ ! 

V]  S 

o 7"  j 

= 1 í 

O J 

1 

Despezas  diversas 

Tolal 

21 $300 

10$000 

68 $000  1 . 

1.651*984 

177$7S0 

1 C$000 

50$000  ’ 

36*510 

3.909*495 

1.591 $000 

31 $000 

4188500  : . 
r | 

10 . 539$S50 

1.011$070 

109*000 

405*380  , 

242$840 

S.  724*403 

1.02G$780 

43$000 

20$000  | 

170$G20 

10.112*211 

1 . 155*000 

43$')00 

i 

I5952ÔO 

11.357*860 

287 $320 

31  $000 

i 

i 

102$7SO 

7.448*290 

5.249$550 

273$000 

89a$^80  ! 

712*040 

52.152*169 

5. 270$-' 50 

289$  KJO 

961*880  | 

••i:.$o40 

\ 53.804*153 

to 

H 

<1 

Eh 

0 

Eh 


33.925*909 


4.613*820 
10 . 539*350 
8.724*463 
10.112*211 
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